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CIRUR.GIA  ^ 

et  AS  SI  CA,  LUSITANA, 

ANATÔMICA, 
FAPvMACEUTIGA,  MEDICA, 

Amais  moderna i 

SEGUNDA  PARTE; 

EM  Q.UE  SE  TRATA  DE  HUMA  brevíssima  NOTICIA 
do  corpo  humano  ,  e  Eua  divifáõ  :  do  Geral  das  feridas  :  do  fluxo  de  fan- 
gne  :  íua  eirculaçaõ  ;  coraçaõ  ,  e  vafos  fanguíneos  :  daí  fe-ridas  de  pelouro  : 
das  feridas  da  cabeça  ,  e  contufoens  :  das  feridas  da  cara  ,  boca  ,  e  pefcoço: 
das  feridas  do  peito  ,  e  do  abdômen  ,  e  fuas  entranhas  ,  das  feridas  dos  ten- 
doens  :  das  chagas  em  geral,  e  em  particular;  e  artihciaes  ;  da  Álgebra; 
dislocaçoens  ,  -e  frafturas  :  formas  de  embalfamar  :  noticia  breve  das  claffes 
do3  remedios  fimplices  ,  e  conppoítos  Ste, 

DOUTRINA  RECOPILJDA, 

IL  deduzida  d'Os  melhoves  Efevi ptoves  antigos  ,  e  dos  wiais  niodetnos  \  obfei'Vã' 
da  pela  continua  eAperiencia  ,  e  reformaçaõ  da  Cirurgia  ;  em  frafe  dialv- 
gifíica  ,  e  facihjjtma  para  exame,  o  approvaçaô  g^c. 

•  OFFERECIDA 

AO  SENHOR 

ANTONIO 

SOARES  BRANDAÕ, 

Cirurgião  da  Camera  de  fua  Mageílade  5  e  Fidalgo  da  fua 
cafa^  Cirurgião  mor  do  Reino  ^  de  feus  Domínios  ^ 

'e  Exércitos  &c. 

■ANTONIO  -GOMES  ‘L0URENC,0 , 

Familiar  do  Santo  Ojjicio  ,  apprevado  ei^  Cirurgia  ,e  Anatomia  ,  Cathedratico  de 
Cirurgia  no  fíofpital  Real  de.  todos  os  Santos  defta 
cidade  de  Lisboa  gi,c. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  ANTONIO  KODRIGUES  GALHARDO- 

Anno  M.DCCLXl. 

Com  todas  as  licenças  necej/driasy 

e  privilegio  Real. 
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AO  SENHOR 


ANTONIO 

SOARES  BRANDAÕ, 

Cirurgião  da  Camera  de  fua  Mageftade  Fide- 
liííima.  Fidalgo  da  íua  Cafa,  CavaIleiro  pro-‘ 
feíTo  na  Ordem  de  Chrifto,  Cirurgia6  mór 
do  Reino ,  dos  feus  Domínios ,  e  Exerci- 
tos  j  Familiar  do  Santo  Ofíicio  &c. 


H 

^  Avendo  de  dar  ao  prelo  efta  fegunda  parte 
da  minha  ohra ,  me  occorreu  que  fé  poderia  apparecer  no 
publico  izenta  das  cenfuras  dos  Criticospeendofe  nella  gra¬ 
vado  5 


X 


njado  ofempr e  v.eneravel  nome  de  V,S,  Vorqne-fe  os  re [peitos 
dos  Mecems  conciliao  ás  ohras  literárias  aquellas  ejii- 
maçoens  j  que  -mo  Merecem,  ou  porque  os  f eus  autores  [ao 
ãefconhecidos  ^  e  pouco  famigerados'^  ou.  porque  n2d'ãif- 
poent  com  digefiaa  as  matérias  ainda  que  ut eis  de  que 
trãta.o'^  no  patrocinio^  de  W,  terdefa:obra:fegura  efi- 
mac-üQ.j^  que  por  minha  ncid  merece, 

Dtgnefe  pois  V ,  S,  aceitar  efta  pequena  õhr’a  y  que 
ãfeãuojífímamente  ojfereço  5  porque  nao  fé  he  fatisfaçaò 
do  affecto  j  mas  também  divida  do  agradecimento  y  e  da 
matéria  de  que  trata,  He  divida  do  agradecimejít 0  5  pelo^ 
nufito  que  vivo  Qbrígado  a  H  e  be  também  ^livida^pe- 
la-  matéria  de  que- trata  y  porquey  fendo  H,  St  0  maior  luf- 
tre  dti  faculdade  Cirúrgica  nef  es  Reinos  y  e  Dominios 
Portíigaly  V,  S,  a.  reftituio  ao  Jeu  antigo  efplendor  y  a  to¬ 
dos  os  prof ejf ores  infla  a  abriga ç ao  de  ojferedr  a  V, 
todos  os  progrejfos  que  fizerem  com  os  [eus  efludos  ohfer- 
vãçoens  y  e--  diligencias  y  em  reconhecim  uto  do  muito^  que' 
a  V ,  S,  fao  obrigados:,.  He  diminuta m  tffertay  fendo  t ao 
grandes  as  dividais,  Snppra  0  ajfecío  y  com  que  adedicoy 
pois  com  natural  impulfo  y  e  fem  a  menor  excitaçaÕ  do 
entenâÃmento  y  propende  a  vontade  a  efie  tao  devido  ohfe- 
quioy  como.  corpo  grave  ao.feu  centro  y. ou  como  fogo  àfuã 
esfera  y  a  que  correm-  com.  ligeiros  voos, 

Efefora  licito  a  quem  pede  por  mercê  expor  as  razoenr 
ãe^  Direit  Oy  que  tem  para  0  favor  y  differa  tu  que  V,  S,  pe-^ 
lo  ref peito  da  matéria  y  e  pelo  nome  do  autor  y  de  juflP 
fa  deve  aceitar  efta  obra  debaixo  do  f eu  feguro  patro^ 
cinio,  Pelorefpeito  da  materiay  porque y  incumbindo  aos  mef 
tres'  0  patrocinar  aos  ãifcipulos  y  H,  S,  como  GirurgiaS 
mor  defle  Reino  y  e  de  todos  os  feus  Domínios  (^dignida-- 
doy  que  212  annos  andou  ufurpada  yC  a  applaudimos  ja  ref 
títuida  na  .benemerita  pejfoa  de  F,S,  .  aos  feus  legítimos 
termos  J  he  digno  Meflre  de  todos  os  profejfores  da  fa¬ 
culdade  Cirúrgica*,  e  por  ijfo  me  devo  reconhecer  como 


fuhdito  5  e  difcipulo  de  T.S,  pois  por  tal  (pinãa  que  indigno) 
me  inculca  amatcria  defte  Imitado  'volume, 

Pelo  nome  do^autor ;  porque,^  fe  o  grande  Alexandre^ 
Rei  dos  Macedoniõs  j  vendo  que  hum  foldado  dos  feus  exér¬ 
citos  tinha  tamhem  o  nome  de  Alexandre  lhe  decretou  lo¬ 
go  que  ou  fizeJJ^e  obras  de  Alexandre  ^  ou  fem  demora  mu- 
daJJ^e  0  nome\  eu  nejia  pequena  obra^  que  em  meu  proprio 
nome  ojfereço-a  V.  S,yfap  por  imitar  as  obras  (e  fem 
defvanecimento  de  as  igualar  )  dignas  do  fempre  venerá¬ 
vel,^  e  fempre  refpeitozo  nome  de  V.  S,:  epor  efia  razao 
me  parece  que  nao  definereço  a  protecção  que  a  V ,  S,fup- 
plico,^  como  aquelle  profefTor  da  milicia  nao  defmerecêra 
a  do  feu  Prmcipe  ,^fe  nao  faltdra  aos  feus  Reaes  decretos. 

Pm  tudo  quero  eu  obedecer  aos  de  V.  ainda  fem 
a  dependencia  de  necefitar  tanto  do  feu  amparo  y  e  pro¬ 
tecção  y  que  mvamente  imploro  \  e  os  mefmos  defeitos  da 
minha  obra  fervem  de  línguas  y  que  clamao  pelo  favor 
de  hum  t ao  grande  Mecenas  v  pois  y  ainda  fem  eftes  moti- 
VQSy  fOlL 


Mais  venerador  fubdito  de  V.S 


ANTONIO  GOMES  L0URENC;0 
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PROLOGO. 

A  Migo  leitor,  para  de  algum  modo  te~agra- 
decer  a  boa  aceitaçao  ,quefizefl:e  da  pri¬ 
meira  parte  da  minha  CloJJica  Cirurgia y  que 
-  fahio  do  prelo  no  anno  17^4  ,  na  qual 
tratei  da  Fhifwlogia  y  Fytologia  y  dos  apcflemas  em 
particular^  das  operaçcens  que  a  eJftes  pertencem  ^ 
e  outras,  como  hoje  fe  praticaÕ ;  com  hum  addita- 
mento  de  outras  enfermidades ;  e  hum  Artidotario 
erudito  &’c,.  mQ  pareceo  juflo  offerecerte  a  fegunda 
parte  da  mefma  claííe ,  em  que  te-dou  humia  breviíH- 
ma  noticia  da  Auatcmia  yC  de  hum  tratado  do  Geral 
das  feridas ,  ào  foxo  de  fanguey  feridas  vcnenozasy 
das  feridas  de  pelouro  5  da  ccmluftao  das  contufcensy  fe¬ 
ridas  da  caheçuy  e  mais  damnos  delia  ;  áas  feridas  da 
carãy  e  pefcoço  y  à^s  feridas  do  peito  y  das  do  ahdomen\ 
das  dos  t  e  fido  eus  y  das  chagas  em  geral  y  e  em  particular  y 
ffiulas  do  lacrimal y  ureteray  e  anus  ^c,  das  cha¬ 
gas  artificiaes  ;  operaçoens  do  Phimofs  da  Ál¬ 
gebra  y  dislocaçoens  y  e  fraãurasy  noticia  breve  phar- 
maceutica  das  claíTes  dos  remicdios,  e  fuas  qualida-* 
des ,  das  diverías  formas  de  embai famar  tudo 

difpofto  conforme  a  nova  pratica  dehe  Reino  ,  e  de 
outros^  principalmente  fegundo  as  obfervaçoens  que 
fe  tem  feito  nas  Cortes  de  Paris  y  e  Londres. 

Epara  quefolTe  mais  equivalente  o  meu  agr^ade- 
cimento  ao  teu  favor,  fabe  que  para  utilidade  tua 
(ou  fejas  coriofo,  011  o  naÕ  fejas;  porque  a  todos 
he  eíla  faculdade,  e  ofeu  exercido  profícuo)  cuidei 
muito  em  efcolher  dos  Efcritores  o  miclhor ,  refumin- 
do  em  huns  aquella  grande  extenfaõ,  que  confunde 
aos  principiantes,  e  ainda  enfada  aos  veteranos;  e 
ampliando  em  outros  0  demaziado  refumo ,  que  ou 

diffi^ 


dilEciilta  a  fiia  percepção ,  ou  inftrúe  mui  pouco  aos 
que  o  lem  :  e  em  todos  me  valí  do  proprio  raçiociiiioj 
e  pratica  experiineiital  ^  que  he  a  meftra  das  fciencias 
perfeitas:  e  affim  naõ  nie  julgues  copilaaor,  porque 
mudei  5  innovei  5  e  accrefcentei  tanto  ^  quanto  a  tua 
curiolidade  pode  bem  divizai^  fe  quizeres  .  eacliaras^ 
fe  aíTim  o  fizeres ,  liuma  bem  conhecida,  e  grande 
difparidade ,  aíTim  para  o  eftiido ,  e  exame,  como  pa¬ 
ra  remedios ,  c  operaçoens  debaixo  dos  preceitos 

eíTencialiífimos  da  Anatomia. 

Para  melhor  perfeição ,  e  clara  idéa  de  huma 
Clajfe  Cirúrgica  bem  perceptivel ,  ainda  que  reíumh 
da,  examinei  as  formas  claíTicas  de  outros  Reinos :e 
naõ  encontrei  melhor  frafe ,  nem  eftiio  de  melhor 
organifaçaõ  nefta  parte ,  do  que  a  do  noíTo  Antonio 
Ferreira  Português ,  mas  na  precizáó  de  maior  cor- 
recçaõ ,  e  reforma  em  toda  a  matéria  j  porque  as  ope-* 
raçoens,  que  no  tempo  prefente  fe  praticaõ ,  e  diver- 
fidade  dos  remedios  que  fe  applicaõ,  tem  tanta  dif¬ 
paridade  das  que  naquelle  tempo  fe  executavao  que 
fe  vem  precizados  os  principiantes ,  e  ainda  alguns 
veteranos  ,  a  eftudar  huma  couza,  e  executar  outia 
muito  diverfa;  verdade  efta,  que  fó  a  poderá  negar 
quem  abfolutamente  for  ignorante,  do  eltilo  moder« 

no  da  faculdade  Cirúrgica. 

Chama-fe  com  muita  razao  claíGco ,  e  erudito 

aquelle  grande  meftre,  porque  organizou  bem  a  íua 
obra  ;  mas  foi  naquelle  tempo ,  em  que  nao  havia 
exercicio  algum,  nem  ufoda  Anatomia^  fundamento^ 
eíTenciaUíTimo  para  a  faculdade  Cirúrgica  :  porém 
defde  aqueiles  tempos  até  agora  o  que  íe  tem  adi¬ 
antado  efta  nobiliffima ,  e  utiliffima  faculdade  era^razao 
que  fe  efcrevefe  ,  e  puzefe  em  forma  de  melhor  pre- 
cepçao ,  e  ufo  delia  tudo  quanto  fe  tem  defcoberto 
para  utilidade  da  faiide ,  que  he  joia  de  incompara- 


I 


vel  eftimaçao  para  oâ  liomens'. 

Nao  incontraras  repetiçoens  de  Aiitoridacícs^e  cí- 
tas  de  Autores^  o  queoniittipor  muitos  motivos  en¬ 
tre  os  quaes  nao  foi  menor  o  evitar  nímia  ^  e  fuper- 
flua  extençao;  porque  fe  algum  nao  fatisfeito  como 
baíèante  que  digo  para  exercicio  da  Arte  quizer  re- 
giílrar  outros  Elcriptores^  os  pode  ver  nos  Capitu- 
los  proprios  das  matérias:  eja  efteeftillo  uzaraÕ  al¬ 
guns  Autores  i\lodeinos^  e  dos  mais  famigerados, 
Aeftes  imito  também  no  metliodo  de  expor  as  eom- 
poziçoéns  fem  intimar  o  que  era  antigo  y  ou  o  que 
"denc^vo  acciefcentao  ^  e  quando^  aiíim^  o  fazem  fò  o 
‘difpôem  com  finferidade  ,  fem  afeftaçaõ,  nem  ufo 
■de  yocabullos  menos  perceptiveis  de  quefe  nao  tira 
utilidade  alguma^  mas  confuzao  grande  ^  particular- 
mente  na  claílides  y  em  que  menos  fe  deve  uzar  da 
Critica  5  e  Satirica,  e  proza  &c. 

Também  deixo  em  filencio  aquelles  grandes 
elogios^  com  que  muitos  Autores  tanto  fe  empenhad 
cm  manifeítar  as  excellencias  da  faculdade  Chiruro’!- 
ca  j  porque  fe  a  nobreza  das  faculdades  nafce  do  ob« 
jeto  que  contemplaó^  tendo  a  Cirurgia  por  objeao 
a  confervaçaõ  do  homem  ^  a  quem  cada  inílantetira 
das  garras  da  morte,  e  fendo  o  homem  huma  viva 
imagem  de  Deos ,  ella  por  íi  mefma  inculca  a  fua  no¬ 
breza,  em  comparaçaõ  de  todas  as  outras  faculda¬ 
des  naturaes,  EHa  mefma  attençaÕ  foi  a  que  me  in¬ 
citou  a  encorporar  no  todo  defta  nobiliffima  facul¬ 
dade  ,  como  parte  organica  fua  aquella  porça5 
tao  confideraveí  a  que  chamamos  Álgebra^  que  por 
defniido  eíla  abiizada ,  e  em  pratica  dos  que  fe  exer- 
citao  na  cura  dos  irracionaes  ^  e  a  eiles  recorre  o  vul¬ 


go  ignorante  com  menos  eftimaçaõ  dos  fabios  pro- 
TeíTores.  Mas  íe  arefta,  economia  o  liíla  nas  fuas 
jp^oprias  claíTes^o  que  lhes  pertence,  aíEm  como  ve- 

^  “  mos 


mos  reftituida  a  premiiiencia  de  Cirurgião  Mor  em 
o  preclarilílmo  Áutoulo  Soãfss  Bvciudão  por  nicrce  eí- 
pecial  de  Suã  JSdcigBjlãdc  BidcliJJÍMci  ^U6  Dços  guãfdc  y 
e  fe  reftituío  ao  feii  devido  lugar  ;efl:a  nobre  parte 
defta  faculdade  ha  212  annos  defmembrada ;  comjuf- 
tos  fundamentos  podemos  efperar  da  fua  afta  com- 
prehençaõ,  fuperior  zello,  e  exafta  providencia ;  que 
fe  recuperara  a  quem  pertenfe  ouzo  da  Álgebra  para 
utilidade  dos  doentes  y  e  adiantamento  da  profiçaó 
Cirúrgica  com  que  empenha  o  feu  cuidado. 

Com  ejftas  advertências  5  e  fatisfaçons  dou  por 
concliiidas  todas  as  que  fe  coftumao  fazer  aos  Prolo^ 
gos :  prezumo  que  te  merecerei  continuares-me  o  fa¬ 
vor,  que  em  ti  tenho  exprimentado ;  e  fe  inadeverti- 
damente  agora  to  defmereço ,  defculpa-me  peia 
çaõ  y  com  que  me  apliquei  a  efte  trabalho  que  foi  fo 

mente  ao  teu  remedio. 


LÍCENCAS. 

do  Santo  OíBcio. 

.  » 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.Fr.  Lourenço  de  Santa  RoTa 
Oiialijicador  do  Santo  Officio  ’ 

ILL”“  ERV.--  SENHORES. 

POr  mandado  de  VolTas  Illnftnílímas  Senho- 
nas  5  eira  feg linda  parte  Anatômica  Phai*" 
maceutíca,  Medica  a  mais  moderna,  fegnnda 

_  p^arte;  em  que  fe  trata  de  Inima  brevilllma 
noticia ,  da  anatomia  do  corpo  huipano ,  e  fua  divi- 
zao .  do  geral  das  fendas  ;  do  fíuxo  de  fannue :  fua 
circiüaçao ,  coraçao ,  e  vafos  fanguineos  ,  das  feri- 
das,  que  tem  veneno,  das  feridas  de  pelouro,  das 

fendas  da  cabeça,  e  contuzoens ,  das  feridas  da  cara 

boca,  e  pefcoço:  das  feridas  do  peito  ,  e  do  abdô¬ 
men,  e  fuas  entranhas,  das  feridas  dos  tendoens-das 
chagas  eni  geral,  e  em  particular,  e  artificiaesf  da 
Álgebra ,  dislocaçoens ,  e  frafturas:  formas  de  embal- 
famar:  noticia  breve  da  claíTes  dos  remedios  íimples 
e  compollos.  Doutrina  recopilada  ,  e  deduziS^dos 

obíb-vada  ^  mais  Modernos; 

1  a  exame ,  e  approvaçaÔ.  Sendo  feu  Autor  Antonio 
vado^ei^r-'^^”^”  Familiar  do  Santo  Officio  appro-, 

nliia  n  ,  Cathedratico  de  Ci- 

lurgia  no  Hofpital  Real  de^todos  os  Santos  defta 
t  Ade  de  Lisboa.  E  revendo  efta  íegnnda  parte  de 

Santa  F?  ^"‘^or^írei  couza  alguma  contra  a  noíia 
anta  Fe,  e  bons  coftumes  ;  antes  moifra  o  Autor 

defte 


defle  livro ,  que  fe  na  primeira  parte  que  compoz  ex- 
cedep  a  todos  os  efcriptores  Antigos  5  nefta  íegunda 
acho  eu  que  fe  excedeo  a  íi  mefmo  moltrando  ;  o  que 
diiie  S.Jeronimo  em  approvaçao  do  Panegírico  ,  que 
fes  ao  Imperador  Theodozio :  Librmn  tuum ,  quempro 
Theodozio  príncipe prudenter  y  ornateqiie  compofitum  trans 
mipjii  y  Uhenter  legi  y  et  precipiie  mihi  àivifiOy  et  fuh 
divifio  plcicuit  y  cunique  in  prima  parte  'vincas  alios  in 
fecunda  te  ipfum  fuperas,  E  fe  neflies  dous  tomos  que 
tem  compofto  excedeo  aos  mais ;  e  aíimefmo;fe  ex¬ 
cedera,  fe  fahir  :  Deo  dante  a  lus  com  outra  obra  ,  fe- 
rá  precizo  que  fe  tenha  por  outro  para  haver-fe  de 
exceder  a  íi  mefmo  :  (  Eft  opus  pulcriim  )  bem  poderá 
eu  di^er  defta  obra  o  que  lá  dilfe  Plinio  a  refpeito  de 
outra  fimilhan te  :  Salidum  acre  fuhlime  y  elegans  figu^ 
ratuni ,  matéria  claufum  ,  declamatione  confpicum  ,  pro^ 
pojltione  ohjlrucíum  ,  difputatione  referatum ,  vernantis 
eloqiiii  ftore  molitum  yfpatiofum  etiamyCt  cum  magna  au^ 
toris  laudx  difufum,  Ê  a  efta  verdade  naõ  ha  ponde¬ 
ração  que  fóbre  ;  porque  toca  o  Autor  os  pontos 
tao  genuinamente  defte  livro,*  que  naõ  deixa,  ape¬ 
tecer  ao  mais  fubtil  ingenho.  Pois  nefta  parte  em 
nada  dislizoii  eíte  efcritor  da  polida  compoíiçaõ ,  com 
que  obrou  a  primeira  parte  ;  nem  elcrevendo  mais 
nefta  fegiinda  ,  fe  embotou  à  agudeza  do  eftilo  ,  com 
que  exarou  a  primeira :  podendoAe  juftamente  affir- 
mar  defte  infigne  efcritor  ,0  que  Seneca  parece  dizia 
delle ,  quando  o  accomodou  aoiitro:/??  que  quantum 
ejfet  ingenii  f ermo  prhnus  oflendit.  As  duas  partes  ,  que 
ja  vemos  defta  grande  obra  faõ  bem  parecidas  na- 
quella  formoziira  ,  que  compõem  dignamente  huma 
erudita  anatomia.  Ambas  fe  admirao  cultas  no  ador¬ 
no  ,  com  que  fe  vefte  gravemente  huma  faculdade 
anatômica ,  e  Cirúrgica :  ambas  arte  ,  na  e  diípoziçao 

fe  julgaõ  a  mefma  j  ambas  naquellas  noticias ,  que 

agradaõ , 


agradao^por  mais  raras  no  curativo^ parecem Iiiima: 
Em' fim  ^  tem  eíla  íegunda  todas  as  partes  do  corpo 
humano  que  ennobrecem  a  primeira  ^enao  falta  o  que 
hc  de  maior  eftimaçaõ  ao  agrado  neftafegunda.  A  hii- 
ma,  e  outra  fe  pode  bellamente  applicaro  que  ovi- 
dio  melhor  diíTera  de  ambas. 

"  Utraque  formofa  eji  ^  operofcC  cuhíbus  am.h£\ 

Artíbíis  inãtihio  ejl  h£C  fit ,  an  tila  prior : 

Piilcrior  hac  tila  ejl  ^  h£c  eji  ^  pulcrior  illai 
Et  magis  lo£c  nohis  ^  et  magls  illa  plãcet. 
Finalmente  efta  he  a  faculdade  anatômica  j  eíla  lie 
a  pharmaceutica  do  corpo  humano  ;  efte  o  Autor,, 
da  primeira,  e  defta  fegunda  parte;  mas  vi  fios  tan¬ 
to  ao  longe ,  que  quaíl  fe  naõ  diviza  o  que  faô.  Para, 
íe  verem  melhor,  hé  bem  que  faya  á maior  lus  efta 
obra  :  ella  moftrará  a  todos  os  que  a  fouberern avaliar 
pela  eftimaçaÕ  que  merece,  o  que  eii  naõ  fei  dizeE 
l3igo  fó  que  por  beneficio  da  eftampa  deve  fahir  a  pii“* 
blico  efta  obra  para  vida ,  e  faude  dos  doentes ,  e 
para  infinito  credito  do  Autor.  Efte  he  o  meu  pare¬ 
cer  meliori  judicio  Voffas  IlluftriíSmás  Seiílio- 

tias  mandarao  o  que  forem  fervidos  Real  Convento 
de  ,S.  Francifco  da  Cidade  ^  de  Lisboa  '4  de  Junho 
de  17Ó1. 

Er.  Lourenço  de  Santa  Rofa. 

VIfta  a  informaçaõ ,  póde-fe  imprimir  o  livro 
de  que  fe  trata  ,  e  depois  voltará  conferido 
para  fe  dar  licença  que  corra,  femaqualnaó  corre¬ 
ta.  Lisboa  ^  de  Julho  de  1761. 

Sj/lveiro.  Lobo  Carvalho  Mello. 


V 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 

Cenfiira  do  M,R,P,  M.  Fr.  Manoel  da  Madre  de  Déos 

JLLr  EXr  SENHOR. 

LI  o  livro  de  que  trata  efta  petição  em  o  qua! 

acredita  o  feu  Autor  novamente  o  íeu  nome : 
moílrando  nelle  fegundo  tomo  de  Cirurgia  (  que  per- 
tende  imprimir)  nao  fó  a  fua  rara  fabedoria  ,  mas 
também  o  feu  vaílo  ingenho  ,  explicando  com  toda 
a  clareza  as  matérias  de  que  trata;  cauza  porque  me 
parece  que  ferá  mui  util  dar-fe  eíla  obra  á  lus  pu¬ 
blica  ,  por  beneficio  da  imprenfa.  Nella  naõ  achei  cou- 
za  alguma  ,  em  que  fe  offenda  apureza  de  nofla 
Santa  Fé  ,  e  bons  coftumes.  Lisboa  Convento  d« 
NoíTa  Senhora  de  Jefus  9  de  Julho  de  1761. 

Fr.  Jofeph  da  Madre  de  Deos, 

VIfta  a  informação  ,  póde-fe  imprimir  o  lirrè 
que  fe  aprezenta,re  depois  voltará  conferido^ 
para  fe  dar  licença  fem  aqiial  naõ  correrá  Lisboa  4 
de  Julho  de  1761. 

Cojla. 


DO  PAÇO. 

Cenfura  de  jofeph  Gonf alves  Corrêa  Lente  de  Cirurgia 

SENHOR, 

A  o  Preceito  de  VoíTa  M  ageJftade  Coníagro  re¬ 
verente  a  minha  obediência^  vendo  o  livro  in¬ 
titulado^ 


titulado, fegiinda  parte  da  Cinirgía claffica,Limta- 
na ,  Anatômica ,  Pharmaceutica ,  Medica ,  a  mais  mo¬ 
derna  de  que  he  feu  autor  Antonio  Gomes  Loiiren- 
ço  ,  Familiar  do  Santo  Oificio  approvadoem  Cirur¬ 
gia  ,  e  Anatomia ,  Cathedratico  de  Cirurgia  no  Hof- 
pitaL  Real  de  todos  os  Santos  defta  Cidade  de  Lis¬ 
boa.  E  logo  que  fe  me  fes  ver  o  famigerado  nome 
de  taô  fabio  autor, fe  fora  poííivel abfter-me  do  títu¬ 
lo  de  cenfor  de  boa  vontade  aíllm  o  executará;  por¬ 
que  o  mefmo  autor  pela  fua  obra,  e  a  obra  pelo íeii 
autor  envolvem  em  li  toda  a  approvaçaÕ  qtic  hum ,  e 
outro  patentêaô. 

Também  devia  fer  procurado  por  mim  a  izen- 
çaõ  de  titulo  de  cenfor ,  pelo  excelíívo  afefto  com  que 
o  trato ;  fe  bem,  ainda  que  o  eílimo  he  fem  iiziirpar 
á  razao  feus  foros;  e  amefma  cenfura  moftrará  que 
nao  julgo  pelo  que  amo ,  mas  amo  pelo  qüe  julgo ; 
a  mais  fiel  cenfura  he  a  aceitaçaô  univerfal  que  efte 
fabio  autor  tem  adquirido  juftamente  das  fuas  obras; 
eu  há  muito  que  o  reverencêo  como  oráculo  das  ca¬ 
deiras  ,  e  meílre  das  operaçoens ,  difcorrendo ,  e  exe¬ 
cutando  com  tanta  agilidade  a  numeroza  vaftidao 
de  tantos  empregos  que  todos  parecem  nafcidos  da 
fiia  natural  elegancia,  e  expedição. 

Por  eftas  forçozas  razoens ,  e  evidentes  experi- 
ençias  me  deixa  a  liçaõ  deíle  livro  com  fede  mais  an- 
cioza  de  beber  fuas  doutrinas ,  araftrando-me  a  von¬ 
tade  goílozamente ,  naõ  fó  pela  agudeza  no  difcor- 
rer,  e  pela  amizade  que  ha  muitos  annos  profeço 
como  erudito  compozitor  ;  mas  porque  com  in- 
genho  recopila  as  regras  da  nolfa  faculdade ,  Gale- 
nica ,  e  moderna ;  moftrando  geral ,  e  univeríaímente 
o  melhor  methodo  de  fe  conhecerem ,  e  curarem,  as 
enfermidades  Ciriirgicas. 

Neíle  volume  naó  encontro  couza  alguma  que 

offenda 


offenda  asLeys  de  VoflaMageílade',  antes  acho  dl* 
-gno  de  fe  dar  ao  Prelo ,  por  muito  neceíTario  ao  bera 
comum; pois  fó  por  eftes  documentos  podem  bera 
aprender  os  principiantes,  e exercitarem-fe  os  vete¬ 
ranos  ,  eíte  he  o  mxeu  parecer  à  vifta  do  que  V olTa 
-Mageílade  mandará  o  que  for  fervido  Lisboa  2 1  de 
Julho  de  1761. 

•  Jofeph  Gonfalves  Corrêa, 

Ue  fe  pofla  imprimir,  viftas  as  licenças  dd 
V  *  Santo  Officio,  e  Ordinário;  e  depois  de imr 
prelTo  tornará  á  Mefa  conferido  ,  para-  fe  ta? 
xar,  e  dar  licença  que  corra,  íem  a  qual  na6  cor¬ 
rerá.  Lisboa  o  primeiro  de  Agofto  de  17Ó1.  . 

-Emaus.  Çajlello,  Siquàrê,^ 
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DO 


Do  Santo  Oiíicio. 

p  Ode  correr.  Lisboa  26  de  Janeiro  de  17Ó2. 

Trigozo.  Carvalho,  Mello,  Lima, 

Do  Ordinário 

pofc  correr.  Lisboa  27  de  Janeiro  de  1762.  ’ 

Cojla.  ' 


Do  Paço. 
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Em  que  fe  dá  huma  brevíjima  noticia  Anor- 
tomica  ^  e  divijiio  do  corpo  humano. 


Corpo  humano ,  a  quem  os  Filofofos  com 
o  leu  .Príncipe  AriJlotelesc\ízmzoObjeBa 

da  Fílofqfia  natural  ,  o  he  também  cia 
preciofiffima ,  e  utiliffima  íciencia ,  e  arte  da 
Cirurgia^ ,  e  Medicina.  He  efte  huma  ma- 
*quina  tao  perfeita ,  como  íimilhante  ao  Teu 
Autor;  pois  empenhando-fe-o  Supremo  Artifice,  e  Altif- 
hmo  Deos  m  fadura  deíle  prodigio  da  natureza  ,  falho  tao 
latal  empenho  do  feu  Divino  poder,  qUe  ficou  imagem  ,  e  re- 
pielentaçao  fua,  como  fe  refere  na  gerajao  do  Mundo. 

2  Na  compofiçao  do  corpo  humano  le  achaó  tantas  ,  e 
tao  diverfas  partes ,  como  fe  podem  acharem  toda  a  maqui¬ 
na  do  Mundo,  fegundo  as  fuasj/^^r^x,  .WOTwe/rfoXjC ainda 

apparencia  da  fua  ■confiftencia ;  o  que  nao  explico  por  fugir 
da  extenciofidade.  Coníla  o  corpo^humano  de  partes  fluidat, 
t  itx,  vCíviiio pslidas ,  c  JhlidiJJiíTiãs  \  e  íem  eftas  partes,  ainda 
na  íaltade  huma  fó,  fe  naõ  podería  confervar.  Ox  fluidos  Ís6 
Livro.  IK  A  quaef- 


DA 


A  N  A  T  O 


a  Livro  IF.  da  Anatomia. 

qi^açfqiier  liqu^dos  5  ou  huiiiores  que  fe  achíio  naquelle  com- 
joílo,  ccmo  fangue fucco  animaF  e  outros.  Os 

folidos  íao  todas  as  partes  carnofas,  como  os  tegumentos 
'mufculos  5  e  feus  tendões  ,  artérias  ,  veias  ,  nervos ,  ligamen-- 
tos  5  e  membranas  i^c.  As  partes  muito  folidas  faó  as  car¬ 
tilagens  5  e  as  partes  foUdtJpnnas  íaô  os  offos. 

3  As  partes  fluidas  fervem  para  a  nutrição  das  mais  par¬ 
tes  ,  para  o  movimento  natural',  e  voluntário ,  e  outras  func- 
çcens  &c.  As  partes  flolidas  fervem  hum  as  de  canaes  para 
o  traníito  dos  íluidos  ,  e  fuas  fecreçoens,  para  inílrumento  dos 
movimentos  ,  e  para  os  contadtos  &c.  As  muito  folidas  para 
algum.as  articulaçoens ,  como  as  das  coílellas  As  partes 
(olidijJJjnas  fervem  para  bafe ,  ou  eílabelecimento  das  par¬ 
tes  jolidas  j  ou  carnofas  ^  e  para  cuftodia  de  outras  partes  : 
que  carecem  de  maior  resguardo,  como  faÔ  as  entranhas  das 
cavidades  Cabeça ,  Peito ,  e  Abdômen 

4  Suppoíla  a  perfeitilTima  compoíiçao  ,  e  admirabililTimos  , 

movimentos  do  corpo  humano ,  ou  pela  culpa ,  a  que  ficou 
fujeito  5  de  que  naíceraô  as  enfermidades ,  e  ainda  a  morte  do 
liomem  5  ou  porque  a  matéria  corporea  delle  he  corruptível^ 
porque  foi  formado  de  terra  érc.  fe  fujeita  a  muitas  va¬ 
rias  enfermidades.  Os  fluidos  por  ejpejjtíras  ,  dijjoluçoens^ 
eflagnaçoens_^  de  que  íe  feguem  maos  produílos  8cc.  Os  Jih  : 

lidos  ^  ou  partes  carnofas  por  crifpaturas  ^  laxfdoens  y  e  de-  i 

íX\'àz\^à2iS  íiutriçoens  As  partes  muito  folidas  ^  o  fldi- 

dijflmas  ^  ou  oflfos  y  alem  de  íe  fujeitarem  ainreélas  econo-  ! 

mias  5  padecendo  as  mais  partes ,  e  chegando  a  haver  nellas 
corrupção  maior  y  lha  communicao  ,  fazendo-íe-lhe  carias 

bem  diíiíceis  de  curar.  ^  .  I 

5  Se  Deos  permittio  a  culpa  ,  e  por  ella  tantas ,  e  tao  di- 

verfas  enfermidades  que  padece  o  homem,  também  lhe  deo  | 
difeurfo  para  fe  precaver  ,  e  curar  delias:  e  para  eíTe  fim  | 
creou  a  diverfidade  das  ,  e  aguas  y  e  meai- 

antes  eítes  remedios,  fe  curao  humas ,  outras  fe  fuavizao.  E  j 
para  o  melhor  acerto  da  cura  das  ditas  enfermidades  fe  fas  | 
muito  precifo  faber  o  poílivel  da  compoíiçao  do  corpo  huma-  ; 
no,  como  principaiiííimo ,  e  precifíílimo  fundamento  da  Qi^ 
rurgia ,  e  Medicina  y  o  que  uniformemente  coníeílaõ  fem 
cbntroverlia  todos  os  eferiptores  >  ainda  aquelles  que  o  nao 


Livro  IV,  da  Anatomia,  ^ 

fac)  deílas  fclencias  &c.  como  Feijd ,  que  dis  que  a  verda¬ 
deira  Filofofia ,  e  eíludo  ,  he  o  da  compofiçao  do  corpo 
humano ,  os  feus fluidos ,  folidos  ,  movimentos  ,  e  JecreçoenSy 
o  como  podem  enfermar  eftas  partes ,  como  fe  devem  redu¬ 
zir  á  íua  natural  economia ,  feja  enfermidade  interna ,  ou 
externa^  para  bem  fe  manuziarem  ,  ou  moverem  os  inftrumen- 
íos  quando  torem  preciíos.  Sem  eílas  condiçoens  alguns  profeí- 
íòies  operao  5  cortao  \  mas  como,  e  o  que  cortaÓ ,  eo  que 
diíTo  faiao  he  fem  fundamento  de  propriedade.  Para  con- 
cepçao  da  dita  compoíiçao  do  corpo  humano  temos  hum  pe¬ 
rito  Anatomico  ^  e  muitos  livros  que  traraô  da  Anatomia 
fó  darei  huma  breviíTíma  noticia  da  íua  divifáo  ,  contextura,  e 
ufo  das  partes  principaes,  fem  mover  queíloens  ,  nem  duvidas. 

Divifáo  do  Corpo  humano  ? 

6  Aquelle  admirabiliilimo  do  corpo  huma¬ 

no  fe  divide  em  tronco^  ç,  membros  ^  ah  us  ^  ramos  ^  ou  ex¬ 
tremidades.  O  tronco  principia  no  alto  da  cabeca  ,  e  acaba 
no  oíTo  Fubes  pela  parte  anterior,  e  pela  parte  poíleriorno 
firn  do  oíío  facro^  e  coxis,  Temeíle  tronco  pelo  feu  com¬ 
primento  tres  cavidades  formadas ,  huma^^  fuperior  chamada 
Cabeça ,  outra  no  feu  meio  chamada  Torax  ^  ou  Feito ,  outra 
na  parte  inferior^  a  que  fe  chama  Abdómen, 

\  Da  Cabeça  ? 

7  A  Cabeça  he  tudo  o  que  eílá  da  primeira  vértebra  do 
pefcoço  para  fima :  he  de  figura  quafi  rodonda,  alguma  cou- 
,i  za  complanada  pelas  duas  partes  lateraes  onde  eftáó  as  ore- 
j  A  parte  fuperior.da  cabeça  fe  chama  ;  a  parte 

»  anterior,  e  íuperior ;  a  inferior  ,  ou  ;  a  par- 
:  te  pofterior  occiput  toutiço  ^  as  partes  lateraes 
c  a  parte  inferior ,  e  interna  bafe. 

Das  partes  externas  da  cabeça  ? 

.  8  Divide-fe  a  cabeça  em  partes  externas ,  e  internas : 

j  as  partes  externas ,  ou  continentes ,  e  primeiras  íaô  os  te- 

-A.  ii  gumen- 
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garnentos  5  os  quaes  fao  mais  groflos  onde  tem  cabellos  j  e 
miis  delgados  onde  os  nao  ■  ha  3  -  particularmente  :■  na  cara. 
Depois  do  tegumentos  3  pelas  partes  inferiores,  de  roda  daca- 
beça,,  eftao  vários  iTiufculos ;  e  deíles  merecem  mais  attençao 
QS  cr Qtajites^  ou  temppraeSj  os- quaes  eílao  nas  partes  lateraes , 
6' alguma  ;couza'^ anteriores  da  ,  e :  fobem  mais  aííima, 

que  os  mais  jbaftânte  diftancia  3  e  além  de  ferem  tendinofos , 
eílao  cobertos  ào  per  ler  aneo.  Dèpois  dos  mufculos  eílá  o 
perteranio ,  .ou  perioflto ,  o  qual  he  formado  das  fibras  da 
Dura  ma^er ,  que  fahem  pelas  dos  oíTos  do  crânio  : 

Q  pericramo  no  lugar  dos  mufculos  temporaes  fenaõ  apéga 
aos  oíTòs  5  e  paíTa  por  fima  delleso .. 

9  Dèpois  do  eftaó  os  oflõs  que  compoem,  e 

formão  a  cavidade  da  cabeça  ,  onde ‘eílao  cíaufuradas  as  fu¬ 
ás  entranhas  5  que  fao  as  partes  contidas  3  os  quaes  oíTos  faÕ  oito, 
e  compoítos  de  duas  lâminas ,  ou  tabíias ,  chamada  a  primei¬ 
ra,  e  externa  3  6  he  mais,  brandâ  3  e  a  interna 

mais  dura«  Reunem-fe  eítas  duas  laminas  huma  com  a  outra 
por  meio  de  rfibras  oíTeas  efponjofas  pela  íua  parte  interna, 
a  que  os  Àntigos  cliamavao  difpola^  oito  oíTos  feis  fad 

proprios  3  porque  entre  fi  le  unem  3  c  pertencem  mais  ao  crâ¬ 
nio,  que  faô  o  oíFo  ,  que  eílá  rna  parte  anterior :  do- 

us  do  cinciput  I  ou  parietaes^  eílao  na  parte  fuperior ,  € 
maior  parte  lateral  da  cabeça  y  lmm  occiput ,  ou  do  toutiçoy 
que  he  o  que  eílá  na  parte  poílérior  3  dous  temporaes  ,  ou  das 
fontes  eílao  nas  partes  lateraes,  e  inferiores  da  cabeça.  Os  outros 
dous  oíTos,  que  pertencem  ao  crânio,  fao  communs ,  porque 
fe  unem  com  outros :  deíles  o  primeiro  he  o  Ethmoide  3  ou 
Crivofo  j  eílá  entre  os  fuperciím.  O  fegundo  dos  communs  he 
0  Sphenoides ,  ou  bazilar  3  eílá  na  parte  interna ,  e  inferior 
da  cavidade  onde ,  aflenta  o  cerebro ,  e  lhe  ferve  de  bafe» 


10  O  oílo  coronal y  ocipital  j  e  oíTos  temporaes  pelas  fu¬ 
ás  partes  inferiores  fao  mais  groços ,  e  tem  proceíTos  exter¬ 
nos  ,  e  internos ,  nazad  fporque  fe  deve  fugir  de  legrar ,  e 
trepenar  neílas  vartes. 

1 1  Os  oito  oíTos  que  formaõ  0  craneo  eílao  unidos  me¬ 

diantes 
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diantes  as  fuasarticulaçoens  chamadas  futuras  :  edeílas  aá  de 
maior  attençao  para  o  uío  Cirúrgico  fao  a  coronal,  fagital  e  a 
occipital,  fe  cliamao  verdadeiras',  as  quaes  le  fazem 
coin  dentes  de  huiti ,  e  outro  oíTo  comô  dentés  de  ferra  ,  mas 
mais  entrada  a  dentificaçao.  Ha  mais  duas  futuras  efpureas , 
que  fe  fazem  fob repondo  as  extremidades 'dos ^  offos  fobre 
os  outros  em  íigura  de  efcamas: 

^  12  A  futura  coronal  principia  das  fontes  ^  e  fe  continua  até 
a  parte  fuperior  ,  e  anterior  da  cabeça ,  unindo  o  oílb  coro- 
nal  com  os  parietaes  ^ch  parte  anterior.  A  futura  fagittal 
principia  da  parte  i.\rçcx\ox  à.2i  coronal ,  e  acaba  na  parte  fu- 
perior  da  íutura  unindo  os  dous  oílos 

A  mtura  occipital  "^úxícvf  12.  nas  partes  lateraes  ’ inferiores  ^  e 
poíleiiores^da  cabeça  5  e  acaba  junto  da  parte  fuperior,  e 
poíterior  da  dita  cabeça^  unindo  o  oíTo  occipital  com  os  oílos 
l^rietaes  poftérior ;  a  eftas  futuras  aílima  ditas  fe 

chamao  verdadeiras:  As  duas  iuturas  efcarnozas  I  ou  efpureas 
eltao  nas  partes  lateraes  da  eabèça ,  unindo  os  ^oíTos  tempo-> 
raes  com  osparietaes.^m  Çimz  deftas  iuturas  fe  naó  deve 
aplicar  ínjtrumentos  pzY^  kgrar  ,  ou' trepànar;o  imanto  for 
pofhvel,  pelos  grandes  damnos  que  fe-feguem:  e  muito  par- 
ticulamente  i^rece  mais  attençao  a  liitura:  fetózi/^  por  cor¬ 
rer  debaxo  delia  5  e  ellar  ligado  á  mefma  o  grande  feio  da 
mater;  que/  rompendo-íe  elle^  haverá  hum  grande  fluxo 
oe  langue e  irremediaveh  ^ 

Das  partes  internas  mais  confderaveis  ãa  cabeça, 

23  As  partes  internas  contidas  ^  ou  as  entranhas  da  pri« 
meira  cavidade  chamada  ^  a  primeira  que  logo  fe  vê, 
aberto  o  crânio,  he  a  Dura  mater ,  e  depois  a  Fia  mater ,  ce- 
rebro  gra?de  ;  cer  eh  elo  ,•  ou  cerebro  pequeno ,  e  Medula  oblon- 
gada,  A  Dura  matérhczfíxm  chamada,  por  fer  a  mais  for¬ 
te,  e  por  ler  mai  das  mais  membranas  3  velle  ,  ou  cobre  o 
cerebro,  cerebelo ,  forma  dous  principaes  proceffos  ,  ou  feios; 
o  primeiro  divide  o  cerebro  grande  em  duas  partes  pela  di¬ 
reitura  a  futura  fagittal outro  proceíTo  divide  o  cerebro 
grande  Ao  pequeno  ,  e  corre  pela  direitura  da  futura 
^  ^  es  proceflos  fe  ligao  ao  crânio  pelos  filamentos  de 

fibras 


6  Livro  IV,  ãã  Anatomiã, 

fibras  que  faliem  pelas  lueímas  futuras ,  e  vêm  a  formar  o 
Peri crânio ,  que  externamente  vefte  o  crânio.  Neíles  dous 
proçeíTos  junto  onde  fe  unem  ao  crânio  ha  particular  cavi¬ 
dade  5  e  capacidade  de  íbrte^  que  fervem  de  veias  recebendo  o 
fangue  até  o  fazerem  receber  nas  veias  jugulares  internas , 
fendo  maior  o  fagítal,  A  Piamater  fe  infinúa  muito  entra- 
nhavelmente  na  fubftancia  ào  cerebr o ^  fervindoos  feus  vafos 
fanguineos  ao  minifterio  precifo  da  circulaçaõ  do  fangue. 

14  OCerebro  grande  preoccupa  a  maior  parte  anterior 
'  da  cavidade  da  cabeça,  ou  toda  a  que  eftá  da  futura  occipi^ 

tal  para  diante  até  o?>  fuperci  li  os  o  cerebro  pequeno  eftá  na 
parte  pofterior  da  dita  cavidade ,  e  da  futura  occipital  para 
a  dita  parte  pofterior.  A  fubftancia  de  hum,  e  outro  cerebro  fé 
divide  em  duas  partes,  huma  externa  glanãuloza  qué  ferve 
de  filtrar  o  fucco  animal ,  outra  mais  interna  medular  que  fe 
compoem  dos  duélos  das  glandulas ,  os  quaes  duftos  unidos 
formaõ  a  fubftancia  medular  oblongada  ^  em  quanto  naôfahe 
do  crânio ,  e  entrando  pelo  maior  orifício  das  vértebras  íe 
chama  efpinhal  medula. 

15  Da  Medula  oblongada  dentro  do  crânio  fahem  nove,’ 
ou  dez  pares  de  nervos  ^  e  da  Medula  efpinhal  fahem  pe¬ 
los  buracos  lateraes  das  vértebras  de  toda  a  efpinha  os  ner¬ 
vos  dos  Artus  fuperiores  do  Peito  ,  do  Abdômen ,  e  dos  Ar-^ 
tus  inferiores.  O  ufo  àa  cerebro  ^  e  cerehelo  he  filtrar  pe¬ 
la  fua  fubftancia  glanduloza  o  fucco  animal ,  que  pelos  feus 
duélos ,  fubftancia  medular ,  e  oblongada  ,  e  efpinhal  medula^ 
e  nervos  vai  a  dar  fenÉbilidade ,  e  movimentos  ás  partes  que 
fentem ,  e  fe  movem*. 

Do  Peito. 

16  A  fegunda  cavidade  formada  no  meio  do  tronco  he  o 
Tórax  5  ou  Peito :  a  parte  fuperior  deita  cavidade  pela  par¬ 
te  anterior  5  e  fuperior  ,  principia  nas  clavículas ,  e  acaba  a 
lua  parte  inferior  no  Diafragma  junto  a  cartilagem  and- 
forme  ,  ou  ejpinhela  j  pela  parte  pofterior  principia  pela  meí- 
ma  direitura  das  claviculas ,  e  acaba  no  dito  Diafragma , 
mas  mais  abaxo  alguma  couza ,  porque  o  dito  Diafragma 
defce  mais  abaxo  pela  parte  pofterior.  ~ 
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17  A  cavidade  do  Feito  he  formada  por  vários  oíTos  pa¬ 
ra  conter  as  íuas  entranhas  ^  e  para  refguardo  delias :  pela 
parte  anterior  ,  e  íuperior  tem  as  ,  e  defde  as  cia- 

viciilãs  ate  a  parte  inferior  eíla  o  FJleruojí ,  e  parte  das  cof- 
tellas  que  nelle  íe  vem  a  unir:  a  extremidade  deíle  oíTo  he  a 
cartilagem  chamada  EJpinhela :  a  parte  poílerior  tem  doze 
vertebras :  as  partes  lateraes  tem  vinte  e  quatro  cojlellas^ 
doze  de  cada  parte  ,  as  quaes  fe  unem  aos  lados  das  verte¬ 
bras  5  e  vao  a  unir-fe  ao  Eflernon  por  meio  de  cartilagens. 
As  ditas  doze  coftellas  de  cada  parte  fe  dividem  cm  fete  ver¬ 
dadeiras  y  e  íuperiores  ,  e  íinco  ejpureas  inferiores  :  as  ver¬ 
dadeiras  unem  fe  melhor  com  o  Eflernon ,  e  das  efpureas  à 
mais  inferior  pela  parte  anterior  eíla  folta  ,  ou  deíunida  :  a 
p^aite  inferior  da  cavidade  do  peito  he  formada  pelo  Dia^ 
fragma  ^  e  divide  eíta  cavidade  da  do  Abdotnen^ 


Las  partes  externas  do  Peito» 

18  O  Feito  tem  partes  externas  ,  e  internas ,  ou  íuas  en-» 
tranhas  contidas ;  as  externas  fao  os  tegumentos  ,  e  muitos 
mujeulos ,  que  fervem  para  vários  movimentos  de  outras  par¬ 
tes  ,  e  do  mefmo  Peito  ^  e  para  a  refpiraçaÕ. 

Das  partes  internas  mais  conflderaveis  do  Peito,» 


■  19  As  partes  internas,  ou  entranhas  do  Peito  faõ  os5^- 
Jes  y  depois  o  Medtafltno ,  Fericardeo ,  CoraçaÕy  e  feus  qua- 
ro  va  os  grandes  communs  ,  fanguineos  ,  e  duélo  toraflco ,  e 
huma  parte  do  Izofago.  Os  Bofes  eftaÔ  pendentes  da  Tra- 
e  lua  larttix-,  eítao  divididos  em  duas  partes  pelo  Me¬ 
tí?/  ino ,  e  preoccupao  a  maior  parte  da  cavidade  do  Peito: 
lervern  para  a  pnmeira  circulação  do  fancue ,  e  para  a  ref- 
piraçao  com  z  Trachea.O  Mediaftim  he  formado  da  Pleura^ 

f  partes ,  direita ,  e  ef- 

querda.  A  Pleura  veíle  mternamente  toda  a  cavidade ,  e  dá 
huma  tun^a  commua  ás  fuas  entranhas,  e  forma  o  dito  Me- 
^ huma  bolfa,  ou  facco, dentro  do 

ârnf  K  i  compofto  de  duas  membranas ;  a  ex¬ 

terna  he  deduzida  do  Mediajlino ,  e  pelas  mefmas  membra- 


nas 
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nas  3  e  vafos  eftá  o  dito  Perle  ar  deo  ligado  á  bafe  do  Cor  açaoi 
ferve  de  claufurar  o  Coraçao ,  e  de  conter  hum  humor  lin^ 
fatí CO  jQXííq  nada  o  dito  CoraçaÕ^  para  lhe  facilitar  os  feus 
movimentos  continuos. 

20  OCoraçao  t&i  àentro  ào  Pericardeo  QntrQ  os  dous 

lobos,  ou  pencas  dos  ,  mais  pela  parte  poíterior ,  e  in- 

'  terna  5  e  na  parta  media  da  cavidade  do  Torax  inclinando 
a  fua  ponta  álguma  couza  para  a  parte  efquerda-,  depois  das 
fuas  túnicas  he  compoílo  de  fibras  fortes ,  e  -muículoías  ,  poí- 
tas,  e  reunidas  de  forte,  que  formaõ  duas  cavidades  chama¬ 
das  ventrículos hum  da  parte  direita,  outro  da  efquerda. 
Tem  o  CoraçaÕ  m  íua  parte  fuperiop,  onde  he  mais  largO) 
duas  produeçoens  chamadas  Orelhas  as  quaesfervem  de  re-^ 
ceber  o  fangue  que  vem  pélas  veias :  ;tem  mais  o  Coraçao 
quatro  vafos  fanguineos  grandes  communs  ,  dous  pertencent 
ao  ventrículo  direito  ^  que  Í2íQ  Veia  cava  Artéria  pulmo-^ 
fiar ;  ao  ventricülo  efquerdo  a  veia  puifHonar ,  e  a  artéria  A- 
horta  o\x  magna.  O  Coraçao  fas  dous  movimentos ,  hum  de 
contraeçao  chamada  Syfiole ;  outro  de  dilataçao  chamado  D/- 
ãjlúle\  ho  movimento  de  Syjiole  xú  o  fangue  do  ventricülo  di¬ 
reito  pel  a  hxtQvlz pulmonar  zos  Bofes'^)  e  do  efquerdo  pela  Ar^ 
teria  magna  a  todas  as  partes  do  corpo:no  movimento  de  DyaJ^ 
tole  xQcéoQ  o  ventriciilo  direito  o  iangue  que  vem  de  todas 
as  partes ;  pela  Vea  cava ,  e  o  ventricülo  eíquerdo  o  fangue 
que  vem  dos  Bofes  peia  veia  pulmonar :  neíles  vafos  fe  achao 
valvulas  que  impedem  o  regreflb  do  iangue  ,  para  que  o  que 
tiver  fahido  do  Coraçao  íi2l6  poíla  entrar ,  e  o  que  tiver  en¬ 
trado  nao  poífa  íahir  &c. 

21  Â principia  da  cavidade  ifofagica  pela  lua 

cabeça  chamada  e  continua  no  pefeoço  como  hum 

canal  até  entrar  nos  Bofes  ^  dividindo-^íe  em  dous  ramos  gran¬ 
des  5  antes  da  dita  enmáa  nos  Bofes.  A  Trachea  parte 
anterior  tem  2Lnneis  cartilaginofos ,  os  quaes  pela  parte  poíte- 
rior  fao  membranofos  para  dar  lugar  d  paífagem  do  alimen¬ 
to  pelo  Ifofago  :  Olfofago  principia  das  fauces,  e  con¬ 
tinua  como  hum  canal  membranofo  pela  parte  poíterior  da 
Trachea  em  fima  das  vertebras  do  peicoço ,  e  paíTando  a  ca¬ 
vidade  do  Peito  w  ao  ven^triculo ,  ou  ejlomago. 


Do 
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Do  Abdômen^  ou  cavidade  inferior, 

22  A  cavidade  ào  Abdômen  he  formada  pela  íua  parte  fu- 
perior  pelo  Diafragma  ;  pela  inferior  ,  pelos  oíTos  innomina- 
dos  y  e  offo  facro  j  anteriormente  dos  tegumentos,  emufcu- 
los  proprios  do  Abdômen ,  e  Peritoneo  j  e  a  parte  pofterior 
pelas  vertebras ,  e  mufculos  lombares :  as  partes  lateraes 
laó  formadas  pelos  mufculos  do  mefmo  Abdômen,  O  Ab- 
d(/men  fe  divide  em  tres  partes,  ou  regioens,  fuperior , 
Hiedia  ,  e  inferior :  a  fuperior  fe  chama  Epigaflriea ,  e  prin¬ 
cipia  no  Diafragma ,  e  acaba  dous  dedos  aífima  do  umbi¬ 
go  :  a  parte  media  fe  chama  umbihcal ,  e  principia  dous  de¬ 
dos  aíTima  do  umbigo ,  e  acaba  dous  dedos  abaxo  do  mef¬ 
mo  umbigo:  e  a  região  inferior  fe  chama  Hypogafrio  ^  e 
principia  dous  dedos  abaxo  do  umbigo  ^  e  acaba  nqs  offos 
Pubes,. 

Das  partes  externas  do  Abdômen, 

23  Divide-fe  o  Abdômen  em  partes  externas  ^  e  inter-^ 
nas,  Dãs  externas  as  primeiras  fao  os  tegumentos  communs^, 
depois  dos  tegumentos  fe  feguerh  os  feus  mufculos  proprios, 
íinco  de  cada  lado  ,  e  faÔ  obliquos  defcendentes ,  obliquos 
üfcendentes ,  recfos  ,  tranfuerjaes  ,  e  piramidaes  ^  e  de¬ 
pois  dos  mufculos  pela  parte  interna  fe  legue  o  Peritoneo. 

24  Dos  mufculos  aíTima  ditos  do  Abdômen  os  obliquos j 
e  tranfverfaes  ,  nafcendo  das  partes  inferiores  lateraes 

^  ^  partes  lateraes  poíleriores  ,  e  inferiores  do 
Abdômen ,  vao  a  unir-fe  no  meio  da  parte  anterior ,  e  me- 
Gia ,  defde  a  Ejpinhela  até  o  meio  dos  oífos  Pubes ,  onde 

lormaó  alinha  aha-tenàinofa.O^mxxízxAo^rebdos ^x\x\cvf\2iQ^ 
e  nafcem  nas  partes  inferiores  do  EJiernon ,  e  Ejpinhela ,  e 
e  cendo  leélamente  aos  lados  oa  linha  alua  vaò  a  terminar 
nos  oífos  Pubes  ,  e  tem  pelo  feu  comprimento  em  varias 
partes  partes  tendinojds.  Os  piramidaes  eííao  nas  partes 
interiores ,  e  anteriores  dos  oífos  Pubes  com  íip-ura ,  e  gran- 
oeza  de  huma  pera.  ^ 

25  P  Peritoneo  he  huma  membrana ,  que  immediatamen- 
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te  cobre  as  entranhas  do  Abdómen  ;  lie  formado  das  túni¬ 
cas ,  que  cohvtm  os -nervos  lombares  ,  e  forma  dous  pro- 
ceíTos  que  penetraÓ  os  mufculos  oblíquos  do  Abdómen ,  huns 
mais  aííima ,  outros  mais  abaxo,  para  nao  facilitarem  as  hér¬ 
nias  verdadeiras,  Levao  eftes  proceílbs  incluídos  os  vazos 
efpermaticos  ,  e  defcem  até  aos  tefticulos  ^  e  lhe  ferve  de 
hum  involtorio  &c.  Nas  mulheres  eftes  procéíTos  ficao  fen¬ 
do  ligamento  do  utero. 

Das  partes  internas  ^  ou  entranhas  mais  confideraveis 

do  Abdómen. 

2Ó  Das  partes  internas  díO  Abdómen  a  primeira,  que  fe 
vê  logo  depois  do  Peritoneo^  o  ,  chamado  também 
Epiplon ,  omento  ,  ou  redenho  \  depois  o  ventrículo  ,  ou  Ef- 
tomago  \  Intejlinos  ,  Mefenterio  ,  Duelo  torácico  ,  Pan^ 
creas  y  Fígado  ^  e  fua  veaporta  ^  Bexiga  da  cólera  Baço 
Rins  5  e  feus  vazos  uréter  es  ,  Bexiga  da  urina  ,  Artéria 
magna  ,  vêa  cava  \  e  nas  mulheres  de  mais  o  utero, 

27  O  Zirbo  he  huma  membrana  duplicada ,  e  quazi  to- 
^a  cheia  de  gordura;  a  parte  íuperior  nafee  do  fundo  do 
ventriculo  inteftino  Colon ,  e  do  Pancreas :  pela  parte  in¬ 
ferior  eftá  folto ,  o  qual  algumas  vezes  defee  até  o  Efero^ 
to -i  X:,  fas  a  hérnia  Zirbal.  Serve  de  cobertura  ás  mais  en- 
“tranhas  para  lhes  confervaro  feu  calor ,  e  para  lhes  facilitar 
os  movimentos  por  meio  da  mefma  gordura. 

Do  Ifofago ,  ventriculo  j  e  intefiinos. 

28  O  Ifofago  ,  ventriculo ,  e  intefiinos ,  íuppofto  que 
fe  dad  eftas  tres  diíFerenças  ,  he  hum  fó  canal ,  que  princi¬ 
pia,  e  nafee  na  Pharinge ,,  junto  do  principio  da  raís  da  lin^ 
gua ,  e  defeendo  pela  parte  pofterior  da  Trachéa  em  fima 
da  parte  anterior  das  vértebras  do  pefcoco  ,  e  do  peito  , 
paliando  o  Diafragma:,  fe  aiarga  o  dito  canal ,  e  fórrna  o 
ventriculo ,  ou  EJtomago ;  e  tornando-íe  a  eftreitar  fórmã 
os  intejlinos  delgados  ,  e  alargando-fe  outra  vez  mais  al¬ 
guma  couza  forma  os  inteflinos  grojfos  ,  e  vai  acabar  0 

dito  canal  no  fim  do  intejlino  reôto  chamado  fundamento , 

ou 


! 
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ou  ano :  e  fuppoftas  eílas  differenças  ,  a  fubílanda  ^  e  com- 
pofiçaô  deite  canal  coníta  de  tres  membranas ,  liuma  das- 
quaes  he  commua  a  todas  as  entranhas  do  Abdómen ,  e  he  de¬ 
duzida  do  Peritcneo, 

^9  O  JJófago  eílá  lituado  na  parte  allima  dita  ^  e  ferve 
de  receber,  e  conduzir  os  alimentos  até  o  ventrículo^  de¬ 
pois  de  aébuados  na  boca. 

30  O  ventriculohQ  humfaccode  fufficiente  grandeza,  e 
tem  dous  orifícios  na  fua  parte  íuperior ,  hum  da  parte  eí- 
querda ,  onde  termina  o  Ifofago ,  chamado  Cardias ,  outro 
da  parte  direita  ,  onde  principiaÕ  os  inteílinos,  e  he  cha¬ 
mado  Piloro  ^  o  qual  fíca  alguma  couza  mais  inferior:  eílá 
fituado  na  parte  fuperior,  e  anterior  do  Abdómen^  junto  á 
Bfpnhela^  e  Diafragma:  a  fua  parte  lateral  direita  eílá 
coberta  com  a  parte  côncava  do  Figado :  pela  parte  efquer- 
da  tem  o  Baço,  Serve  o  ventrículo  áo,  receber  os  alimentos, 
e  fazer  a  primeira  fermentação,  ou  cocção,  mediante  a 

Uva ,  e  fucco ,  que  fahe  das  glandulas  das  túnicas  do  mef- 
ino  ventrículo, 

31  Os  inteflínos  fe  dividem  em  delgados,  e  groíTos :  os 
delgados  também  fe  dividem  em  tres ,  e  fao  Duodêno ,  fe- 
juno ,  e  llion :  os  groífos  fao  também  tres  ,  e  íao  Cego  ^ 
Colon^  e  Peão,  O  comprimento  de  huns ,  e  outros  intdli- 
nos  he  a  altura  do  mefmo  fujeito  fete  vezes  pouco  mais, 
ou  menos  :  e  fuppoílo  eíle  comprimento  ,  fe  accommodao  fó  no 
Abdómen  com  as  mais  entranhas ,  por  eílarem  involtos ,  e  li- 

:  gados  com  omezenterio.  Os  intejiínos  delgados  OQcuYàomús 
^  a  cavidade  do  umbigo  para  íima  ,  e  os  groílos  para  baxo. 

32r  O  inteílino  Duodeno  tem  doze  dedos  de  comprido  5 
■  razaÒ ,  porque  tem  eíle  nome :  principia  no  orifício  direito 
,  do  ventiiculo,  e  depois  no  feu  fím  principia  o  fejuno:XQVü 
eíle  inteílino  quatro  dedos  abaxo  do  íeu  principio  dous  ori- 
I  fícjos  (ainda  que  ás  vezes  íe  une  cm  hum)  pelos  quaes  re- 
cebe  a  cólera  que  vem^  da  bexiga  felea  do  figado  ,  e  pelo 
j  outro  o  iucco  pancreatico  ,  que  vem  úo  Pancreas  ^  cujos  fuc- 
COS  fervem  para  melhor  diffoluçaó  do  Chilo ,  para  melhor  en- 
ítar  nos  vazos  laBeos  Bíq, 

.  ^33  O  inteílino  Jejuno  tem  eíle  nome  ,  porque  ordina¬ 
riamente  fe  acha  íem  nada  dentro  3  tem  doze  palmos  decom- 

B  ii  primento  ^ 
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primento  j  eílá  mais  na  regiáó  umbilical  ^  e  no  leu  fim  prin¬ 
cipia  o  llion. 

34  O  inteílino  lUon  fe  chama  aíTim  5  porque  defce  até 
á  cavidade  que  forma  o  oíTo  llion ,  e  fubindo  pelo  lado  di¬ 
reito  j  vai  depois  dar  principio  aos  inteílinos  groílbs ,  pouco 
mais  abâxo  do  Rim  direito ,  onde  principia  o  Cego. 

35:  Dos  mtejiinos  grojjos  o  primeiro  he  o  Cego  ;  tem 
quatro  dedos  de  comprido.  O  fegundo  he  o  Colon ,  o  qual 
tem  o  íeu  principio  no  Cego ;  o  Colon  fobe  até  o  Figado ,  e 
depois  defce  por  baxo  do  fundo  do  ventriculo ,  vai  ao  lado 
efquerdo  até  o  ojjo  faero ,  e  termina  no  intejlino  reElo , 
une-fe  aos  Rins,  ao  Baço ,  e  Bexiga  felea.  O  terceiro,  e 
ultimo  inteílino  he  o  ReBo ,  o  qual  delce  reclamente  pela 
parte  anterior  do  ofíb  facro,  e  coccix,  onde  eftá  ligado  pe¬ 
lo  Peritoneo  pela  parte  poílerior,  e  pela  parte  anterior  nos 
homens  fe  liga  ao  coHo  da  Bexiga ,  nas  mulheres  á  bainha 
do  utero.  O  fim  deíle  inteílino  tem  hum  rauículo  que  o  cir¬ 
cunda  ,  e  ler  ve  para  o  fechar,  chamado  Sphinter ;  neíle  Sphin-- 
ter  acabaó  outros  mufçulos;,  que  ftwein  de  levantar  o  mef- 
mo  inteílino. 

36  O  uzo  dos  inteílinos  delgados  he  receber  o  Chilo  ain¬ 
da  com  partes  efpeíTas  5  onde  fe  liquida  mais,  para  melhor 
entrar  nos  vazos  laBeos ,  e  para  fe  precipitarem  as  partes  ef- 
peíías  para  ©s  groíTos.  O  uzo  dos  inteílinos  groíTos  he  quazi 
o  mefmo  que  o  dos  delgados ,  mas  mais  fervem  de  receptá¬ 
culo  5  e  tranzito  das  fezes  áté  o  feu  exito ,  ou  fahida  *,  e  pa¬ 
ra  efta  acçad  tem  hum  movimento  lumhrical  periflaltico , 
que  principia  no  primeiro  inteílino ,  e  acaba  no  ultimo.  Os- 
inteílinos  eílao  prezos  em  íeu  lugar  pelo  mezenterio ,  para 
aílifii  melhor  fe  confervarem  nas  fuas  voltas  em  que  eílao. 

37  O  M.ezenterio\iQ  hiima  duplicada  membrana  cheia  de 

gordura ,  de  glândulas ,  de  cellulas  ,  e  de  vazos  lácteos  ,  os 
quaes  vazos  vad  a  terminar  na  cijierna  do  Chilo ,  que  he  o 
principio  do  du6lo  /^r^r/Ví? :  divide-íe  o  mezenterio  cnxmefe- 
reo ,  e  mefe colon  ;  o  tiieíereo  une  os  inteílinos  delgados  j  o 
inelecolon  une  os  inteílinos  grojfos.  ^ 

38  O  Dueto  torácico  principia  na  dita  ciílerna  do  Chi¬ 
lo  ,  junto  das  vertebras  primeiras  lumbares,  e  fobindo  pelo 

comprimento  da  Artéria  magna  vai  a  terminar ,  e  penetrar 
^  quazi 
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qiiazl  fempre  a  vêa  Jubclavia  ejquerãa ,  onde  fe  miftura  o 
chilo  com  o  fangue ,  e  fe  principia  a  fazer  a  íangiiificaçao. 

39  OPancreasht  de  íiibílancia  glanduloza  5  de  figura 
de  iingua  ,  de  comprimento  fete  ,  ou  outo  dedos  ,  e  de  grof- 
fura  doiisr  eílá  íituado  junto  ao  inlQ^ino  Duodêno  ^  e  tranf- 
verfalmente  por  baxo  do  fundo  do  ventrículo  até  o  Baçoi 
íèrve  de  filtrar  hum  fucco ,  que  pelo  feu  diiélo  vai  ao  inr 
teftino  Duodêno  para  dillolver  o  ehiioo 

40  O  Fígado  he  huma  entranha  a  maior,  mais  groíTa , 
e  pezada  ,  que  fe  acha  na  cavidade  do  Abdômen ;  he  com- 
pofto  de  muitas  glandulas  ,  que  fervem  de  filtrar ,  ou  íepa- 
rar  a  bilis ,  ou  cólera ,  que  depois  vai  para  a  Bexiga  bilia- 
ria  j  ou  felea.  Tem  o  Fígado  muitos  vazos  fanguineos  ,  e 
deíles  o  maior  he  a  vêa  porta ,  a  qual  ajuntando  o  fangue 
das  mais  entranhas  do  Abdômen ,  o  leva  a©  Fígado  por  in- 
numeráveis  vazos  ,  para  fe  íeparar  nelle  ^  bilis  ^  fazendo  af* 
fim  o  officio  de  Artéria e  porifro  íem  o  dito  nome  :  o  ou¬ 
tro  vazo  grande  he  huma  vêa  que  ,  ajuntando-fe  da  fubftancia 
do  Fígado  ^  vai  a  unir-fe  na  vêa  cava:  tem  também  huma 
Artéria  Hepatica  deduzida  da  celiaca  direita,  que  vem  da 
Magna ,  Como  o  Fígado  tem  eíles  grandes  vazos ,  e  outros 
muitos  ,  quando  tem  alguma  ferida  ha  grandes  fluxos  de 
Jangue.  Tem  o  Fígado  pela  fua  parte  interna ,  e  côncava  a 
Bexiga  felea ,  que  contém  a  cólera  que  vem  pelo  dufto  bilir 
ario:,  formado  eíte  dos  duélos  das  glandulas  j  e  tem  eíla  bexiga 
outro  duélo  para  tranzito  da  cólera  ao  inteílino  Duodeno.  O  Fí¬ 
gado  eílá  ligado  ,  e  fufpendido  por  tres  grandes  ligamentos ; 
deíles  o  primeiro  he  largo ,  e  o  liga  com  o  Diafragma  por 
onde  melhor  íe  fufpende  :  o  íegundo  fe  une  á  Ffpinhela  : 
o  terceiro  o  liga  corn  o  umbigo ,  e  he  conílituido  do  folli- 
culo  uynbilícal.  Eíla  íituado  o  Fígado  na  parte  iuperior,© 
direita  da  cavidade  do  Abdômen^  occupando  a  maior  parte 
do  Flipocondrio  direito  junto  ao  Diafragma  e  cobrindo  o 
ventrículo  pela  fua  parte  anterior  direita. 

41  O  Baço  he  huma  entranha  do  Abdômen^  que  eílá  na 
parte  íuperior  do  Hipocondrio  elquerdo  junto  ás  coílellas 
eípurias  ,  e  apegado  ao  ventrículo  \  ten/fígura  de  Iingua 
humana,  e  quazi  com  o  mefmo  comprimento,  largura 7  e 
groílura  ^  a  fubflancia  do  Baço  he  compolla  de  Immas  mem¬ 
branas 
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branas  tecidas  de  forte  ,  que  formão  muitas  cazinhas  como 
celiulas  conventuaes  ,  entre  as  quaes  fe  achao  muitas  glân¬ 
dulas,  e  humfangue  groíTo,  a  que  os  antigos  cliamavaó';^/^'- 
lancQÍia ,  o  qual  fangue  vai  ao  Baço  pelas  artérias  que  vem 
da  celiaca  efquerdai  O  uzo  do  Baço  lie  >  que  por  meio  das 
glandulas  ,  e  celiulas  das  membranas  fe  difpoem  melhor  o 
fangue  para  ir  do  Baço  ao  Figado  pela  vêa  Porta  ^  para 
melhor  fe  filtrar  a  cólera. 

42  Os  Rins  eftaô  na  parte  poílerior ,  e  media  da  cavi¬ 
dade  do  Abdómen^  junto  das  vertebras  dos  lombos.,  em  fima 
dos  mufculos  Pfoas )  e  fao  dous ,  hum  da  parte  direita  ,  ou¬ 
tro  da  eiquerda ;  as  fuas  artérias  vem  da  magna ,  e  as  vê- 
as  vaÓ  á  cava'.,  fao  de  figura  de  Xwxm  feijad .,  mas  de  com¬ 
primento  de  finco  dedos ,  de  largura  tres ,  de  groíTura  dousj, 
pela  parte  externa  fao  convexos  .,  e  pela  interna  concavos  ^ 
onde  tem  os  vazos,  A  íubílancia  dos  he  glanduloza  pe¬ 
la  fua  parte  externa ,  a  interna  he  cheia  de  dudlos  que  vem 
das  ditas  glandulas ,  os  quaes  fervem  de  trazer  a  urina  á 
cavidade  pelve^  depois  de  filtrada  do  fangue  pelas  glandu¬ 
las  ;  e  eíle  he  o  feu  uzo.  A  cavidade  pelve  eílá  na  parte  côn¬ 
cava  dos  Rins ,  a  qual  he  formada  do  principio  dos  vazos 
uréteres, 

43  Os  vazos  uréteres  fao  dous  canaes  membranozos,  que 
principiao  da  àlildL  pelve .,  e  deícem  pela  regiáo  lombar  com 
figura  da  letra  A ,  e  da  groíTura  de  huma  penna  ,  e  vao  aca¬ 
bar  na  parte  poílerior  do  collo  da  Bexiga  urinaria.,  pene« 
trando  a  primeira  membrana  delia  em  huma  parte,  ea  fe- 
gunda  membrana  a  peneírao  mais  diílante  para  nao  haver 
letrocéíTo  da  urina ,  comprimindo-fe  eílas  membranas  com 
a  meíma  urina,  O  uzo  deftes  vazos  he  conduzir  as  urinas- 
defde  os  Rins  até  á  Bexiga, 

44  K  bexiga  urinária  he  compoíta  de  ires  membranas, 
que  formão  hum  facco  ,  o  qual  he  o  receptáculo  do  foro  fali- 
trozo ,  que  tem  a  maíía  fanguinaria  ,  a  que  fe  chama  urF 
na ;  o  qual  foro  filtrado  pelos  rins ,  vêm  pelos  Vcazos  uré¬ 
teres  ao  dito  receptáculo,  onde  fe  conferva  até  fakir  fora 
peia  urétra.  Divide-íe  em  duas  partes ,  huma  fuperior  cha¬ 
mada  fundo ,  donde  fae  o  uraco  que  vai  ao  umbigo ;  outra 
inferior  chamada  collo ,  que  he  o  principio  da  urétra,  Efiá 

fituada 
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lítuada  a  be.xiga  na  parte  mais  inferior  da  cavidade  do 
domen  na  fua  regiáo  Hipogafirica  formada  dos  oílos  das  ca~ 
deiras,  ou  innominados  ,  preoccupando  a  dita  cavidade  e 
mais  aíTima  dos  oíTos  Fubes ,  e  em  fima  do  inteílino  reão 
com  o  qual  fe  une,  e  fecha  o  coilo  5  mediante  o  fphinter, 
45^  ^  O  utero  ^  ou  madre  ^  he  compofto  de  membranas  que 
formão  a  figura  de  liuma  pera  5  e  eftá  poíla  de  forte,  que  a 
parte  m.ais  larga  fica  para  a  parte  fiiperior,  e  a  parte  mais 
eílreitu  eílá  virada  para  baxo ,  onde  tem  a  íua  boca  corref- 
;  pondente  ao  fim  da  vagina ,  e  tem  aos  lados  oá  feus  ova- 
I  rios :  he  a  principal  parte  para  a  geraçao :  eftá  fituada  entre 
a  bexiga ,  e  intejiino  reão  na  cavidade  Hipogafirica ,  e 
nefte  lugar  eftá  ligada  por  quatro  ligamentos,  dous  largos 
deduzidos  do  Peritoneo ,  que  fe  ligaô  ás  vértebras  dos  lom¬ 
bos  y  dous  rodondos  ,  que  naícendo  do  fundo  ,  e  lados  do 
útero  ^  como^os  largos,  vem  a  penetrar  os  mufculos  do  Ab^ 
domen  y  e  yao  acabar  no  clitóris^  e  algumas  fibras  vaô  ás 
partes  vizinhas.  Os  grandes  vazos  fanguineos  do  Abdómen 
fe  defcrevem  na  veneologia  no  tradado  do  fangue  livro  VI. 

Dos  Artusy  membros ,  ramos  ,  ou  extremidades  do,^ 

corpo  humano,  ^ 

4^.  ^  membros,  liuns  fao  fuperiores ,  ou- 

tios  inreriores.  Os  fuperiores  fao  os  braços  quaes  eftad 
ligados  ao  Peito  por  meio  dos  tegumentos  ^  mujculos  ^  e  ef- 
padoa ,  que  he  hum  oftb  de  figura  triangular  que  eftá  na  par- 
te  pofterior,  e  alguma  couza  lateral  ,  e  fuperior  do  Peito, 
■Divide-fe  cada  hum  braço  em  tres  partes  ,  e  fao  ,  braço  ^ 
antebraço^  e  mao,  O  braço  ^  cham-ado  também  h  ombro  ^  he 
hum  fó  oftb  rodondo ,  eo  maior  dos  artiis  íuperiores  ;  pela 
fua  parte  fuperior  fe  articula  nas  cavidades  Glenoides  da  f/- 
padoa  3  e  pela  inferior  com  os  oíTos  do  antebraço,  O  ante¬ 
braço^  de  dous  oftbs  para  melhor  fe  mover,  e  amaô; 

e  lao  o  cubito  ,  e  racho  .■  articulao-íe  fiiperiormente  com 
0  braço ,  e  inferiormente  com  os  oftbs  do  carpo  da  maÕ'^  e 
nas  luas  extremidades  lateralmente  fe  aiticulaò  hum  com  o 
outro.  A  maõ  fe  divide  em  tres  partes :  a  primeira  he  o  car¬ 
po  ;  que  confta  de  outo  pequenos  oftbs  rodondos  ;  a  íeviin- 
’  da 
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da  metacarpo  finco,  que  coníiituem  a coíla ,  e palma  da 
iiiaó  :  a  terceira  fao  os  dedos,  que  tem  quinze  oílos  ,  eftao 
em  tres  fileiras ,  ou  ordens  chamadas  phalanges. 

q7  Cada  huma  parte  dos  artus  fuperiores  tem  vários  mo-’ 
vimentos  voluntários :  Q  braço  tem  finco  movimentos  de  fe 
levantar ,  de  .abaxar ,  de  fe  levar  á  parte  anterior ,  e  parte 
pofterior  do  Leito ,  e  algum  de  rotaçao.  O  antebraço  tem 
quatro  movimentos,  e  jiex ao  de  extençaõ pronaçao 

que  Iie  virar  a  maô  para  baxo,  e  fupinaçaÕ y  que  he  vi¬ 
rar  a  mao  para  íima  ,  ainda  que  eíles  dous  últimos  movi¬ 
mentos  faô.  mais  proprios  ao  radio.  A  mao  ^  ou  carpo  ,  e  me- 
tãcãrpo  tem  dous  movimentos,  e  faÔ  de  extençaÕ ^  e  áQ fle¬ 
xão.  Os  dedos  fazem  vários  movimentos  e  faÔ  de  flexão , 
extençao diQ  adAucçaÕ.iQdeducçao  Scz:  iodos  eíles  mo-* 
vimentos  fe  fazem  mediante  vários  mufculos ,  o  que  fe  po¬ 
de  ver  em  outros  livros  anatômicos  mais  extenfos. 

48  Os  artus  inferiores  principiaÕ  nos  oíTos  innomina- 
dos ,  ou  das  cadeiras ,  e  acabaô  na  parte  extrema  dos  dedos : 
dividem- fe  em  tres  partes  ,  e  faô  y  a  coxa  y  ou  fêmur  ,  ti-, 
hia  ou  perna  y  e  pé.  Kcoxa  pela  fua  parte  íuperior  fe  ar¬ 
ticula  como  oíío  Ifchio ,  ou  da  fiay  onde  principia  ,  e  pela  par- 
inferior  com  a  parte  fuperior  da  tibia  y  onde  acaba.  Confta 
de  hum  fó  oílo  o  maior ,  e  mais  forte  do  corpo  humano.  A 
tibia  principia  na  parte  inferior  da  coxa,  que  fe  chama  joe¬ 
lho  y  onde  fe  articúla  pela  parte  fuperior  ,  e  acaba  no  péy 
com  o  qual  fe  articula  pela  fua  parte  inferior  :  confta  de  do¬ 
us  oíTos  tibia  y  Q  peroneu  y.  óu  fuzil  maior  y  q  menor.  O  pé 
fe  divide  em  tres  partes ,  e  fao ,  Tarfo ,  que  confta  de  fete 
oílos  ^  Metatarfo  y  que  confta  de  finco  ;e  dedos  quefe  com- 
poem  de  quatorze ,  por  ter  menos  hum  o  dedo  pollex ,  do 
que  o  da  maÔ :  eftao  poftos  pela  mefma  ordem  que  os  da 
maô.  Os  Artus  inferiores  fazem  os  íeus  movimentos  da  i 

mefma  fôrma  que  os  Artus  fuperiores ,  como  fica  dito ,  ain-  j 
da  que  he  mais  conhecida  a  rotaçao  da  coxai  e  naô  ha  de  , 
pronaçao,  e  fupinaçaô  no  pé,  como  na  maÔ.  ' 


LIVRO  ! 


LIVRO  V. 


DO 

GERAL  DAS  FERIDAS , 


^  gemro  de  enfermidades  pertencen- 

tes  ao  corpo  humano  ^  e  á  Cirurgia. 

Que  couza  he  ferida  ? 

E  foluçao  de  continuidade  frefca  nas  par- 
tes  folídas  do  corpo  humano  j  e  commuin-^ 
mente  com  hemorrhagia  de  íangue. 

Quantas  5  e  quaes  JaÕ  as  dijferenças^ 
das  feridas  ? 

Duas  :  fimplices  ^  e  compoftas. 

Que  couza  he  ferida  fímples} 

He  aquella,  que  naó  tein  perdimento  de  íubílancia  ,  nem 
€Utra  ^uza  qi^  lhe  ÍIrva  de  impedimento  á  fua  breve  unia6<> 
Qp^  diferenças  pode  haver  na  ferida  fimples} 

^  er  giande  ,  ou  pequena  3  profunda  ^  ou  luperficial ;  di- 
^•eita ,  ou  angulofa. 

^  couza  he  ferida  compofa  ? 

Livro  V.  C  ^  He 
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He  a  que  tera  perdimento  de  fubílancia  ^  ou  outra  cou-* 
za^  que  ilie  iiiTa  de  impedimento  á  íua  breve  união. 

Que  couzãs  podem  haver  na  ferida  compofta  ,  que 
lhe  firvao  de  impedimento  á  fua  breve  união} 

Haver  grande  perdimento  de  fubílancia ,  dilaceraçaÕ ^ 
ou  contuzaÕ ,  damno  grande  no  ojfo ,  e  quando  ha  precizáó 
de  ie  extrahir  alguma  couza  eílranha  no  progreiToda  fua  cu¬ 
ra  5  como  quando  ha  fa7'igue ,  ou  matéria  ^  ou  outra  qual¬ 
quer  couza  eftranha ,  ou  ferida  de  entranha  em  alguma  das 
cavidades  Cabeça ,  Leito  ^  e  Abdômen ,  ou  em  outra  qual¬ 
quer  parte ;  ou  quando  ha  de  haver  esfolhiaçaÓ  do  of^o, 

Que  dijferenças  ha  na  ferida  compoftad 
Ser  maior  5  ou  menor  o  damuo,  direita  ou  angulofa  ^ 
fuperfieial  om  profunda  ^  penetrante  a  alguma  cavidade,  e 
fem  oifeiifa  de  membro  interno ,  ou  com  lezáò  delle ,  e  gran¬ 
de  5  ou  pequena  a  lezaÓ ;  fer  incifa  feita  com  inílrumento 
cortante ,  como  faca ,  efpada  &c.  fer  perforante  ,  como  ef 
toque  punha  f  fovéla  ^  ou  couza  limilhante ;  ou  fer  contu- 
za  feita  com  inílrumento  contundente  ,  como  pao  ,  pedra  &c. 
a  que  fe  chama  ferida  contuza :  e  íegundo  a  diíFerenja  fe 
torna  a  intenção  curativa. 

Lor  quantas  dijferenças  fe  entende  fer  huma  ferida 
grande} 

Por  tres  :  Primeira  pela  parte,  em  que  eílá,  fer  prin¬ 
cipal  para  a  confervaçaÔ  da  vida ,  como  qualquer  entranha 
das  cavidades  Cabeça ,  Leito  ,  Abdômen  ,  e  principalmente 
as  feridas  do  Cerebro ,  Coraçao  ^  Ligado  Segunda  ,  quan-  : 
do  a  ferida  he  grande  pelo  muito  comprimento ,  e  profun¬ 
didade  :  e  quando  faÔ  nos  tendões  graftdes ,  ou  nas  artua- 
laçÕes.  Terceira  ,  quando  a  ferida  he  em  fujeito  nial  hu¬ 
morado  ,  e  Jlie  poderáo  fobrevir  açcidentes  de  perigo  ,  ou 
curar-le  com  diíliculdade. 

Quaes  fao  os  ftgnaes  das  feridas  ?  | 

As  feridas  fe  conhecem,  humas  fó  pela  viftados  olhos,  j 
quando  faÓ  externas  ,  e  íe  podem  ver :  outras  fe  conhecem-  < 
pela  parte  ,  que  ocupao  ;  peia  tenta  ,  e  pelo  ufo  da  parte  fe-"  i 
rida ,,  como  fendo  íio  Abdômen  ,  ferido  ventriculoy  ferá  a  j 
ferida  na  parte  fuperior ,  e  anterior  do  Abdômen  y  ]mrí<o  j 

Ejpiííhcla^  e  vomitará  o  que  tiver  comidoj  e  outros  fignaes  &c.  j 

Úuaes 
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Quaes  faÕ  os  prognofticos  das  feridas  ? 

Os  prognofticos  das  feridas  feráó  fegundo  a  ferida  for, 
e  a  parte,  que  eftiver  ferida. 

Ouaes  faÕ  as  cauzas  das  feridas  ? 

Sao  todas  as  couzas  que  podem  dividir  o  continuo  das 
partes  folidas  do  corpo  hufyiâfio  y  como  tudo  o  que  for  cor» 
íante  y  per  for  ante  y  e  contundente, 

Que  couza  he  primeira  intenção  } 

He  huma  breve  união  das  partes  folidas  do  corpo ,  por 
meio  da  íua  nutrição,  divididas  no  feu  continuo. 

Que  couza  he  fegunda  intenção} 

fegunda  intenção  a  huma  dilatada  união  das 
tendas ,  que  por  alguma  cauza  fe  nao  póde ,  nem  deve  per- 
tender  logo  a  dita  união,  como  quando  faÔ  com  perdimento 

de  JubJianciay  ou  fe  há  de  extrahir  couza  eftranha ,  e  fendo 
nos  ojfos^ 

^  Na^  uniao  das  partes  por  primeira ,  e  chamadà  fegúhda 
tntençao,  nao  damos  diíFerença  alguma,  fenao  pela  maior , 
ou  menor  diítancia  da  continuação  das  fibras  das  partes  ,  e 
lua  dureza^,  como  as  dos  ojfos,  que  fe  nao  podem  penetrar 
tao  laalmente  ,  como  as  carnozas\Q  luppofto 
que  pareça  differente  a  união  dos  ofos  pelo  callo ,  on  pór o 

»  qu  humas ,  e^  outias  partes  fe  unem  por  huma  mef» 

’  continuando-fe ,  e  tocando-fe  as 
i  crefcem  ,  e  fe  reunem,  ainda  que 

\  anaftomazis  na  primeira  intencaô , 

juramos  precizaa  mefma  acçao  da  nutrição. 

Quaes  fao  as  feridas  ,  que  fe-curao  por  primeira 
tntençao }  j.  j: 


que  naÓ  tem  perdimento  de 
l^bftancta  ,  nem  outra  complicação  que  lhes  firva  de  impedi- 
jinento  a  breve  uniao.  ^ 


Quaes  faÕ  as  feridas y  que  fe-curaõ  por  fegunda  in^ 
tençao  , 

le  -,<!  tiverem  perdimento  de  fubftancia,  as  dos  oJTos , 

ida  fua  curr^*"^™  couzas  eftranhas ,  que  extrahir  no  progreílo 

^  Qual 
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Qual  he  a  comnma  intenção  nas  feridas  ? 

He  a  união  ^  ou  feja  breve  ,coítio  nas  fimplices  j  ou  feja 
mais  dilatada  5  como  nas  compojt.as, 

Que  couza  he  união} 

He  hum  ajuntamento  das  partes  do  corpo  humano  ^  que 
eíláó  divididas  na  fua  continuidade. 

Quantas  differenças  ha  na  união  das  feridas} 

Duas :  huma  imperfeita  5  que  pertence  ao  Cirurgião ; 
outra  perfeita-i  que  fe  fas  por  meio  da  nutrição. 

Com  quantas  intençoens  concorre  0  Cirurgião  para 
a  uniaõ  das  feridas  ? 

Com  quatro:  Tirando  as  couzas  eftranhas  ,  ajuntando  as 
partes  divididas,  depois  de  juntas  confervallas ,  e  prefervar 
de  accidentes. 

Quaes  faÕ  as  couzas  eftranhas} 

Sao  todas  as  que  podem  impedir  a  união  da  ferida  f, 
como  faca  cravada ,  fetta^ ,  prego ,  pao ,  pedra  Scc,  ou  gru^ 
mos  de  fangue  ^  efquirolas  de  ojfos  ^  eabellos  &c. 

Com  que  fe  tirão  as  couzas  eftranhas  das  feridas  ? 

Com  os  dedos  ^  corn  inftrumentos  ^  com  lavatórios  ^  e 
com  remedios  digeftivos, 

.  Como  fe  devem  tirar  as  couzas  eflranhas  das  fe¬ 
ridas} 

Primeiramente  fe  devem  mover ,  e  extrahir  com  os  de¬ 
dos  :  e  naô  fe  podendo  aííim  tirar  ,  íe  tirará 6  com  inftru- 
mentos :  e  íendo  precizo  dilatar-fe  a  ferida ,  íe  dilatará  \  e 
qualquer  deftas  operacoens  fe  fará  com  toda  a  fuavidade , 
de  forte ,  que  fe  naÔ  faça  maior  damno.  Os  lavatórios  fe 
uzao  quando  as  couzas  eftranhas  faÓ  pequenas  ,  e  muitas,  co¬ 
mo  terra  ,  arêa  &c.  ou  fangue, 

Quando  Je  tirão  as  couzas  ef  ranhas  com  reme¬ 
dios  } 

Qiiando  fe  naÕ  podem  tirar  com  os  dêdos ,  inftrunien- 
tos ,  e  lavatórios ,  e  o  doente  naÓ  quer  foffrer  que  íe  lhe  tirem- 
Quaes  fao  os  remedios  j  com  que  fe  tirão  as  couzas 
eflranhas } 

Sao  os  digeftivos  ,  que  por  meio  da  digeftaô ,  e  matérias  íe 
laxao  as  partes ,  e  fe  extrahem. 

Sendo  a  cotiza  eflranha  cravada ,  como  faça ,  prego , 

agu- 
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ãgulha -y  pão  y  bãlla  y  e  feita  com  farpas  ^  cowio  fe 
deve  tirar  ? 

Com  os  dedos :  e  nao  podendo  fer ,  fe  tiraráó  com  inf 
trumentos  ,  pela  parte  ,  por  onde  entraraõ  ,  eu  peia  contraria, 
Quando ^fe  devem  tirar  pela  parte  ^  por  onde  en¬ 
traraõ  ^ 

Sempre  que  fe  puderem  tirar ,  feja  com  os  dedos ,  ou 
com  inftrumentos ,  ainda  que  feja  precizo  dilatar  a  ferida , 
e  podendo  fer  íem  maior  damno. 

Quando  fe  devem  tirar  pela  parte  contraria  ? 
Õyando  íe  nao  podem  tirar  pela  mefma  parte  fem  maior 
damno  j  e  oífenfa  de  parte  coníideravel ,  como  de  artéria  ^ 
ou  vea  y  nervo  y  tendão  &c.  e  quando  a  tal  couza  eílranlia 
tiver  penetrado  quaíi  toda  huma  parte,  como  quando  heliu- 
ma  bala ,  que^  penetrando  liuma  cavidade  ^  fica  da  outra  par¬ 
te  debaxo  dos  tegumentos  ,  ou  ainda  entre  os  mufculos  ^  e 
os  ojfos  y  como  no  Peito  y  e  podendo-fe  abrir  5  e  dilatar  fem 
oífenfa  grave.  Sendo  fetta  ,  ou  qualquer  fimilhante  infru- 
mento  com  farpas  y  fe  obfervara  o  mefmo  methodo ,  atten- 
dendo  que  as  farpas  diífícultao  mais  a  extracçao  pela  parte 
por  onde  entraraõ.  ^  ^ 

Quando  fe  devem  tirar  as  coutetias  cravadas  violen^ 
tamentei 

^  Sempre  que  fe  puderem  tirar  fem  maior  damno  j  e  par- 
ticulaimv^nte  tendo  veneno  ,  e  quando  eíliver  cravada  em 
alguma  cavidade  principal  penetrando-a ,  e  picando  as  en¬ 
tranhas  y  como  o  cerebro  y  ou  íuas  meninges, 

Quando  fenaÕ  devem  tirar  violentamente  ? 
Quando^  nao  houver  prejuizo  grande  de  fe  nao  extrahi- 
rem ,  e  fenaò  poderem  tirar  fem  grande  damno. 

Quando  JenaÕ  deve  tirar  a  couza  eftranha  cra¬ 
vada  ? 

Quando  eíliver  cravada  cm  artéria  ,  ou  véa  grande  y 
que  y  extrahida,  haja  fluxo  de  fangue  de  vazo  ,  que  fe  nao  pof- 
I  ia  tomar,  como  das  arterias^  a  magna  y  carótidas  yfubcla- 
vias  y  axilares ,  illiacas ,  principio  das  cruraes  dcc.,  e  vê  as 
mefmos  lugares. 

Quando  a  couza  eftranha  eftiver  cravada  em  oíToy 
como  fe  ha  de  tirar  ?  . 

Haven- 
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Havendo  por  onde  fe  lhe  poíTa  pegar  com  a  mao^  ou  inf- 
trumento^  íe  moverá  para  huma ,  e  outra  parte  fem  a  que¬ 
brar  ^  até  fe  extrahir:  e  fe  íicar  a  fua  extremidade  junto  da 
fuperficie  do  ojfo ,  e  fe  lhe  nao  pudér  pegar ,  fe  dilatará  a 
ferida ,  e  fe  fará  praça e  fe  legrará ,  ou  trepanará  o  oJfo  j 
fendo  precizo^  e  fe  tirará  ,  podendo  íer  fem  maior  damno. 

Eftando  a  couza  eftranha  muito  cravada  em  alguma 
junta  y  como  fe  ha  de  extrahir  } 

Movendo-a  fuavemeiite  com  a  mao  ^  ou  com  inftrumen-- 
to  huma  ,  e  outra  parte ;  e  fendo  preciza  alguma  exten- 
fad  do  membroj  íe  fará  ,  e  fe  tirará  fem  maior  offenfa. 

Se  ã  cõuza  cravada  for  comprida-,  e  comprehender 
duas  partes  ao  rnejmo  tempo  ,  como  hum  braço 
com  0  peito  5  ou  huma  perna  com  outra  ^  como  fe 
ha  de  tirar  ? 

Sendo  arma  de  ferro ,  fe  tirará  com  a  fuavidade  poíH- 
vel:  fendo  pao^io.  ferrará  entre  as  duas  partes,  e  íe  fará  a 
exíracçaõ  como  melhor  pudér  fer. 

Depois  de  tiradas  as  couzas  ejiranhas  da  ferida  > 
que  fe  deve  fazer  ? 

Jimples  y  e  devendo-fe  pertender  na  ferida  união 
por  primeira  intenção  depois  de  extrahidas  todas  as  couzas 
eftranhas,  íe  deve  defalterar,  eftando  alterada. 

Com- que  fe  devem  defalterar  as  feridas} 

Sendo  a  ferida  em  parte  mais  feníivel,  como  na  caral 
olhos  5  ou  entranha  fora  da  fua  cavidade  ,  como  nos  intefti- 
nos  &c.  fe  deve  defalterar  com  agua  rofada  ^  e  fimilliante, 
ou  com  leite  &c.  e  fendo  em  outras  partes,  ferá  melhor  com 
agua  ardente  ,  ou  com  efpirito  de  vinho ,  ou  com  vinho  y 
com  qualquer  das  couzas  quente  fe  lavará  a  ferida,  e  fe  lhe 
faráó  emborcaçoens  repetidas ,  movendo  os  lábios ,  e  eípre- 
mendo“OS  de  forte,  que  corra  fangiie  dos  vazos  vulnerados  ,  ou 
cortados,  para  aíEm  melhor  unir  a  ferida :  e  nefta  diligencia 
havendo  ainda  alguma  couza  eftranha  pequena  ,  ou  fangue 
grumozo ,  íe  extrahirá  ,  e  logo  íe  ajuntaráo  muito  bem  os 
lábios  da  ferida  bera  direitos ,  e  iguaes ,  e  fe  confervaráo 
bem  approximados. 

Com  que  fe  confervardÕ  os  lahios  da  ferida  depois 
de  juntos^  e  approximados} 


Com 


Livro  V  do  geral  das  feridas,  3 

Com  amdura  encarnativa ,  com  coflura  fcm ,  ou  com 
coílura  verdadeira  de  agulha ,  e  Unha. 

Que  couza  he  atadura  encarnativa  ? 

He  a  que  ,  bem  adminiftrada,  ajunta  os  Mios  da  ferida 
e  os  conferva  juntos.  ’ 

Que  fericias  fe  devem  unir ,  ou  ajuntar ,  e  confer- 
var  os  feiis  lahios  com  atadura  encarnativa} 

Todas  as  que  bem  fe  pudérem  unir  com  atadura  :  e 
quando  íe  puder  adminiílrar  ,  (fenaô  deve  uzar  de  outro  me- 

thodo )  e  knàoftmpks  ,  e  ao  comprimento  do  membro ;  e 
ainda  nas  obliquas. 

Como  fe  fas ,  e  deve  adminiftrar  a  atadura  encar- 
natíva  ? 

Fas-fe  de  Iiuma'  tira  de  panno  eítreka ,  fegundo  a  ferida ; 
de  comprimento,  fegundo  a  groffura  da  parte;  enrolada  dê 
huma,  e  outia  extreimdade  até  o  meio:  adminiílra-fe  de- 
pois  de  defalterada  2.  fenda ,  e  limpa  de  todas  as  couzas  ef- 
tranhas ,  pondo  o  meio  da  atadura  na  parte  contraria  da  fe¬ 
nda,  e  trazenao  as  duas  partes  affima  deUa  ao  mefmo  tem¬ 
po  fe  andem  encontrar,  e  oppôr  a  acçaó  huma  á  outra,  e 
ps  labios  da  foida ,  para  bem  fe  ajuntarem  que  fiquem  bem 
iguaes  ;  aparte-fe  mais  fobre  aferida  ,  e  fe  contlaraõ  S 
mais  volms  precifas  para  as  extremãdades  ferida  m  mef-‘ 
ma  acçaoj  e  fe  pregarao  com  alfinetes. 

Depois  de  unida  a  ferida  com  atadura  que  Pe 
deve  jazer }  ^  i 

_  com  pranchetas ,  e  panos ,  com  o  ÍQnmo- 

prio  remedio ,  e  admimftrar-fe-ha  ultimamente  atadura^rn- 
tentroa  ^2X2  confervar  todos  os  appolltos  com  o  remedio. 

nijlrafi  retentiva ,  e  como  fe  admi- 

03  appofitos,  e  remedio  na  parte  fe- 

fó  cêbeíf^^orff  iegundo  a  parte,  de  huma 

10  cabeça ,  ou  de  muitas  principiando  a  atar  na  oarte  feri¬ 
da,  e  acabando  na  contraYia.  ,  <1110  mil 

Quando  fe  uza  da  atadura  retentiva  > 
r  Fm  muitas  partes  e  quando  íe  naÓ  pode  uzar  de  ou- 

ou  quaildo  Abdómen,  Ferilhas ,  Sovacos, 

OU  quanao  nao  iie  preciía  outra. 

Que 
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Ogfe  largura  terão  as  ataduras  ? 

Alargura  das  ataduras  deve  fer  fegundo  a  groíTura  das 
partes ,  as  que  fervem  nas  duas  cavidades  Peito ,  Abdômen 
teráó  a  largura  de  outo  dedos  ^  a  da  coxa  íinco  ,  perna 
tro ,  as  dos  dedos  hum  dedo :  o  meímo  fe  obfervará  nos  ár- 
tus  íuperiores;  e  neílas  partes  dos  ártus  melhor  fe  poderáo 
figurar  as  eftreitas  ^  que  as  largas  :  o  comprimento  ferá  ,  fe- 
giindo  a  precifao ,  e  íegundo  o  tempo ,  porque  no  veraô  fe- 
ráo  menos  as  voltas  ,  como  também  havendo  inflamação. 

Oue  condi  coens  deve  auardiar  o  Cirurgião  no  ligar 
das  ataduras  ? 

Deve  o  Cirurgião  faber  a  figura  da  parte  affeóla  ;  a  fi» 
giira  das  ataduras ,  fe  devem  fer  commuas ou  próprias , 
fe  fimples  ,  ou  compoftas ;  as  cabeças  que  hade  ter  ,  a  largu¬ 
ra  ,  e  comprimento  5  para  elieger  a  que  niellior  ie  pode  exac- 
tamente  ajudar  na  parte  á  precifao  da  intenção  do  feu  uzo: 
deve  ligar  cqm  brevidade  ,  e  perfeição  que  fique  2,  atadura 
íem  rugas ,  e  os  fins  pregados  com  alfinetes ,  e  fora  do  lu¬ 
gar  offendido  tanto  o  princípio,  como  o  fim,  e  ferá  aper¬ 
tada  mais ,  ou  menos  íegundo  for  precifo. 

De  que  devem  fer  feitas  as  ataduras  ? 

De  pano  de  linho  fino^  ufado  ,  maííio ,  forte ,  e  limpo^ 
fem  bainhas ,  coíluras ,  nem  ouralas. 

De  que  Jervem  as  ataduras} 

De  confervar  os  appofitos ,  e  remedios  na  parte ,  e  de 
ajudar  a  uniaô ,  e  confervaçao  das  partes  em  íeu  lugar ,  co^: 
mo  as  deslocadas  ^  e  fraãuradas  $Co 

DA  COSTURA  FALSA. 

Qifàndo  e  deve  uzar  da  coftura  falfa  ? 

Nas  m ridas  pequenas  de  pouca  profundidade ,  e  prln- 
clpalmente  nas  da  logo,  e  ainda  paífando.  a  chaga çe 

melhor  depois  de  mundificada. 

Com  que ,  e  como  fe  fas  a  coftura  falfa  ? 

Com  emplaítro  eftitico  de  Crodiò  alto  de  ponto  ou 
com  o  Paracélfa^  ou  Diachilao  gomado^  e  melhor  que  to¬ 
dos  o  emplaftro  Adhefivo  receitado  no  Antidotario  daD 
parte  foL  268,  ^porque  pegará  melhor  que  tcdos^  eftender- 

fe-had 
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fe-hao  os  emplaftros  cm  tafetá ou  em ,  depois  fe  cor¬ 
tará  ,  da  figura  prezente  ,  e  no  Antiãotario ,  e 

ferá  de  fufficicnte  grandeza  ,  adminiftra-fe  depois  de  delalte- 
rada  a  ferida  ,  e  bem  limpa  de  todas  as  couzas  eílranhas ,  e 
Hmpa  de  toda  qualquer  humidade  pelas  circumferencias  para 
pegar  o  enipJaftro ,  e  unidos  os  lábios  com  os  dedos  ^  íe  ai- 
lentará  o  eniplaífrò  nos  teguynentos  de  humà  parte  ^  e  vol- 
íando-o  por  fima  da  ferida  fe  pegará  da  outra  parte  j  de  for¬ 
te  que  fique  o  meio  do  emplaílro  na  ferida ,  e  bem  unida , 
é  quantos  forem  precizos  fe  applicaráÔ  da  meftna  fôrma.  De¬ 
pois  de  unida  a  ferida^  fe  lhe  adminiílrará  por  fima  o  feure- 
medio ,  e  atadura, 

Que  couza  he  coftura  verdadeira ,  ou  fanguenta  ? 

He  a  que  fe  fas  com  agulha,,  e  linha  nas  partes  foIi~^ 
das  do  corpo  ^  com  folu  jaÕ  da  continuidade^  ordinariamente 
frefea. 


Quando  ^fe  uza  da  cofura  verdadeira  nas  ferL 
das  ? 

Quando  fe  nao  podem  unir  com  atadura  5  ou  com  cof¬ 
tura  falfa,,  quando  íáo  profundas ,  tranjverfaes  ^obhquaSy 
angulozas  ,  cruciaes  ,  e  em  parte  que  o  feu  pezo  abre  as  fe¬ 
ridas  y  como  no  h ombro  Abdômen  &c. 

Quantas  differenças  ha  de  cojiuras  verdadeiras} 
lires:  encarnativa ^  coníervativa  de  lábios,  e  retorcida; 

Quando  fe  uza  da  encarnativa  } 

Em  todas  as  feridas  que  fe  pode  pertender  união  bre- 

ye  3  e  quando  fe  nao  podem  unir  com  atadura ,  ou  cofturã 
:  jalfa,' 


ir 


Dc*  quantas  formas  fe  fas  a  cofura  verdadeira  ^ 

^  ^  De  n  cs :  com  coífura  commua ,  defeontinu^da  de  peli^ 
teiro  continuada;  e  retorcida. 

^mo  fe  fas  a  cof  ura  verdadeira  defcontnmada} 
elaltérada  a  ferida  ,  e  bem  limpa  das  couzas  eífra- 
mias  ,  e  bem  iguaes  os  lábios ,  e  feguros  com  os  dedos  ,  fe 
me  era  2.  agulha  corn  linha  dobrada  na  parte  lateral ,  e  ex- 

annlt  ^  penetrando-os  íallirá  a 

mêirn^s^^  otitia  parte  lateral  do  outro  labio ,  dando  o  pri- 

onde  meio,  fendo  precizo  mais  .de  dous ,  ou 

Lhro^^  P^iecer  ^  profeguindo  os  mais  que  forem 
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preclzos ,  profunda  ado- os ,  legando  a  profundidade  da  feri¬ 
da,  com  efpaço  entre  cada  hum  ponto ,  e  margem  a  groííura 
de  hum  dedo ,  mas  de  íorte  que  fique  bern  unida  ;  no  pri¬ 
meiro  nó  duas  voltas ,  e  no  iegundo  huma  fó ,  ficando  as 
linhas  de  huma  parte  ,  cortando-as  de  forma,  que  naõ  fi¬ 
quem  muito  curtas. 

Que  agulha ,  e  linha  fe  deve  uzar  ? 

A  agulha  deve  íer  comprida  ,  ou  mais  curta ,  groíTa ,  ou 
delgada ,  iegundo  a  profundidade  da  ferida  ;  na  ponta  tri¬ 
angular  3  o  mais  Ufa ,  de  fundo  largo ,  e  cavádo ,  e  alguma 
couza  curva,  A  linha  ferá  forte ,  liza  ,  igual ,  e  encerada  , 
de  groíTura  preciza ,  e  dobrada ,  e  ferá  melhor  ter  enfiádas 
tantas  agulhas ,  quantos  pontos  forem  precizos. 

Segunda  ,  e  nova  forma  de  atar  os  pontos  nas  fe¬ 
ridas,  "■ 

Dados  todos  os  pontos  precizos  na  ferida ,  confervando 
fempre  os  lábios  approximados  ,  fe  alargará  a  linha ,  donde  fi-» 
ca  a  dobra  delia  ,  e  fe  lhe  metterá  hum  rolinho  de  panno ,  ou 
de  feda  de  groíTura  quazi  de  huma  penna  de  efcrever  j  de¬ 
pois  fe  puxaráó  as  pontas  da  linha  da  outra  parte  até  fica^ 
rem  os  lábios  da  ferida  bem  unidos,  e  neíla  fe  dará  huma 
volta  de  nó  com  as  duas  pontas  da  dita  linha,  e  depois  fi> 
bre  a  tal  volta  fe  porá  outro  rolo^  fobre  o  qual  fe  dará  ou¬ 
tro  nó ,  e  o  fegundo  de  laçada^  atando  primeiro  o  ponto  do 
meio  da  ferida,  e  fe  cortaráÕ  as  linhas  que  fiquem  todas  de 
liLuna  parte ,  e  nao  curtas. 

Note-fe, 

Na  coftura  commua  fe  uzava,  depois  de  dado  o  ponto^ 
voltar  a  linha  por  lima  da  ferida ,  e  dar  no  primeiro  nó  du¬ 
as  voltas  ,  e  os  mais  nós  precizos ;  e  querendo  que  ficaíTe 
de  laçada,  fe  dava  no  primeiro  nó  huma  fó  volta  ,  e  o  fegundo 
de  laçada  ;  e  quando  as  feridas  erao  em  parte,  que  fazia  mui¬ 
ta  fi3rça,  íe  uzava  de  pontos  chamados  de  clavilha ,  metten- 
do  a  agulha  com  huma  comprejfa ,  ou  lechino  atado  na  pon¬ 
ta  da  linha  que  leva  infiada  a  agulha ,  e  íe  voltava  o  dito  le¬ 
chino  por  fima  da  ferida ,  e  íe  atava  da  outra  parte  com  a 
niefma  linha  :  o  que  cada  hum  pode  uzar :  porém  a  fórma 
da  coílura  aílima  dita,  arando  as  linhas  fobre  os  rolos,  fa- 
tisfas  melhor  todas  as  ideas  que  levavaó  com  eíTas  diveríi- 

dades 
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dades;  porque  fica  mais  forte  a  coílura ,  e  reziíle  melhor  ao 
pezo  das  partes,  fejaÓ  drtus  ,  ou  Abdômen  ;  e  nao  fe  com^ 
primem  tanto  as  carnes  ,  nem  ferá  tao  facil  haver  portan- 
cia  de  pontos ,  e  havendo-a  fe  afroxaráÓ  com  muita  facili¬ 
dade  ,  e  fazendo-fe  láxos  fe  poderáó  ^ apertar  quando  for 
precizo ,  ainda  paífando  a  ferida  a  chaga  depois  de  mundi- 
Scada:  e  quando  a  ferida  for  em  parte,  onde  íe  nao  poíía 
uzar  dos  ditos  roUnhos ,  fe  poderá  atar  a  linha  fobre  íi,  vol- 
tando-a  por  íima  dos  lábios;  ainda  que  os  taes  rolinhos  po¬ 
dem  fer  mais  pequenos ,  ç,  divididos  hum  para  cada  ponto  ^ 
mas  he  mellior  fer  hum  fó  de  cada  parte.  ' 

Como  fe  fas  a  fegunda  coftura  verdadeira  continua-- 
da-,  ou  de  pe  li  te  ir  os} 

Fas-fe  como  a  coflura  de  luvas ,  mettendo  a  agulha 
fempre  por  huma  parte  ,  continuando  os  pontos  precizos  ^ 
voltando  a  linha  por  íima  da  ferida;  na  primeira  ponta  fe 
volta  parte  delia  por  baxo  do  primeiro  ponto  ,  ou  fe  lhe 
ata  hum  bocadinho  de  rolo  de  panno ;  e  o  mefmo  fe  fará  no 
i  hm  dos  pontos.  Eíla  coílura  fe  fas  mais  própria  para  cozer 
os  inteflinos ,  ou  partes  íimilhantes ,  mas  fem.adita  volta  > 
nem  rolo. 

Como  fe  fas  a  terceira  coftura  retorcida  y  e  quando 
fe  uza } 

A  terceira  coílura  fe  fas  mettendo  as  agulhas  ,  ou  dous 
\alfinetes ,  como  para  dar  pontos  communs  ,  ficando  as  agttlhas, 
!Ou  alfinetes  mQtúáo?,  na  carne  ,  e  tecendo-lhe  por  fima  hu- 
ima  linha.  Eíla  coílura  ordinariamente  fe  recommenda  fó  na 
(Operada o  do  beiço  rachado  ,  ou  leporino» 

:  Quando  fe  uza  da  coftura  conferv ativa  de  la^,  ios^e 

i-  coyno  fe  fas  } 

,  Nas  feridas  grandes  com  grande  dilaceraçao ,  quando 
|he  mais  precizo  ficar  menos  cic atris ,  como  nas  feridas  do 
\rofto ;  e  fas-fe  efta  coílura  como  a  primeira  commua,  fó  com 
jadiíferença  de  íe  nao  apertarem  tanto  os  ponrosjuem  taô  juntos. 

Como  fe  hao  de  curar  as  feridas  depois  de  bem  jnn- 
tos  os  feus lábios  e  feguros  ? 
peíalterada  a  ferida ,  e  limpa  das  couzas  eílranhas  ,  e 
|bem  juntos  os  feus  lábios ,  e  feguros  em  feu  lugar  por  meio 
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de  atadura^  ou  cofiara  f alfa  ^  ou  por  coílura  verdadeira 
fe  lhe  adiniíiiílrará  o  remedio ,  que  tenha  propriedade  de 
ajudar  a  perfeita  uniaó. 

Quaes  fao  os  remedios  mais  proprios  para  ajudar  a 
unir  as  feridas  ? 

Sao  os  que  podem  animar,  e  confortar  as  partes  JolL  - 
das  5  e  fluidas ,  e  melhor  defender  a  parte  ferida ,  como  o 
balfamo  Catholico  ,  Peruviano  ,  a  boa  Termentina ,  ou  o  feu 
efpirito  5  e  balfamo  de  aparicio ,  o  efpirito  de  vinho ,  agua 
ardente  boa  o  confolidante  ,  &c.  1 

Como  fe  haÕ  de  adminiftrar  os  remedios^  com  ^ue  fã  \ 
cur  ao  as  feridas  em  que^  logo  fe  per  tende  uniaÕ}  \ 
Depois  de  juntos  os  lábios  por  atadura  ,  coftura  faL  I 
fa  5  ou  verdadeira ,  limpa  de  fangue,  fe  molhará  huma  tira  i 
de  panno,  pouco  maior  ,que  a  ferida,  em  agua  ardente ,  e  bem  i 
efpremida  fe  enfopará  em  balfamo  Catholico ,  ou  qualquer  1 
íimilhante  ,  e  íe  extendera  por  fima  da  ferida,  e  por  fima  da  1 
'tira  fe-porao  pranchetas  com  o  mefmo  remedio  atraveíTadas  | 
na  ferida,  e  quantas  baftern  para  que  fique  bem  coberta,  e  i 
por  fima  de  tudo  pano  molhado  em  agua  ardente^  ou  confôli- 
dante  efpirito  de  vinho ,  e  atadura  das  condiçoens  da  parte^ 
Depois  de  curada  aferida  ,  que  fe  deve  fazer  ? 

Situar  ao  enfermo,  e  a  parte  ferida ,  que  fique  alta^  j 
e  prezervar  de  accidentes,  ^  ; 

Como  fe  ha  de  prezervar  de  accidentes  ?  í 

Sangrando  o  enfermo  logo,  ou  ao  outro  dia,  fe  tiver  j 
perdido  muito  fangue ;  ou  íe  na 6  fangrará ,  fendo  a  ferida  j 
pequena,  e  o  enfermo  fraco  :  fangrar-fe-ha  no  braço^  fendo  j 
da  parte  média  do  peito  para  fima  (  nao  havendo  impedi'- 
mento):  e  da  dita  parte  para  baxo  fe  fangrará  no  pe  ve¬ 
zes  precizas  :  adminiílrar-fe-ha  o  regimento  ,  fegundo  a  na¬ 
tureza  do  enfermo ,  fuas  forças  ,  e  fegundo  a  gravidade  da 
ferida,  permittindolhe  fó  caldos  de  franga  ,  ou  galinha  os 
primeiros  dias ,  a  agua  ferá  cozida  com  raís  de  efcorcionei^ 
ra :  deve  haver  quietaçao ,  evitando-fe-lhe  toda  a  paxao 
alma ,  e  fe  obfervaraÔ  as  couzas  nao  naturaes  prognoílicando- 
íe  da  ferida  leg^undo  a  fua  eíTencia ,  e  mandar-le-ha  remo- 

o  , 

lhar  as  vezes  precjzas. 

Quando  fe  deve  fazer  a  fegunda  cura  ? 

Con-  ■ 
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Coii_fervando-fe  todos  os  appofitos  em  feu  lugar:  e  na6 
hareiido  couza  que  obrigue  a  curar ,  no  fegundo  dia  fe  re- 
moliiaráó  eom  agua  ardente ,  ou  com  efpírito  de  vinho ,  ou 
confolldante  as  vezes  precizas ,  e  fe  curará  no  terceiro ,,  ou 
quarto  dia  co’mo  melhor  parecer. 

A  fegunda  cura  como  fe  ha  de  fazer  ? 

Da  meíma  forma  que  a  primeira. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  a  r/iefma  curai 
Até  a  ferida  eftar  unida ;  o  que  fe  conhecerá  ,  porque 
fe  veráô  os  feus  Idihio^  uni  do  y,  a  cl  catrts  fecca  ^  e  fem  dor;, 
e  os  pontos  fe  moveráó  facilmente,  ou  eftaráõ  laxos. 

Depois  de  bem  unida  a  feriduyque  fe  deve  fazer  i 
Extrahir-lhe  o  que  fegurava  os  lábios  juntos  ,  feja  ata¬ 
dura  y  ou  pQfitos  falfos  ’y  e  fendo  coftura  verdadelray  fe  cor- 
taráò  os  pontos  poucos ,  e  poucos  ,  e  depois  curar  da  mefma 
forma ,  até  a  parte  bem  fe  firmar  na  união  ,  e  fe  confortar, 
no  progréffo  da  cura  das  feridas  da  primeira 
intenção  fobrevler  em  grandes  doresy  que  fe  f ardi 
-  Rernediallas  fegundo  a  fua  cauza  ,  que  pode  fer  inflam- 
TftaçaOy  pontos  port antes  y  fangue  gr umozo  y  o,  alterado  entre 
os  Jabiqs  da  ferida  ,  ou  por  oíFeníá  de  tendaÕ y  nervo  y  ou 
por  máo  fido. 

Sendo  por  inflammaç ao  y  como  fe  conhecerá} 

Porque  o  enfermo  terá  alguns  rigores  ,  febre  y  e  na  par- 
^  te  haverá  dores  ,  quentura  y  vermelhidão  y  einchaçao. 

;  Corno  fe  ha  de  curar  ainflammaçaõ  que  flobrevler  ãs 
feridas  ? 

Com  cozimento  de  flores  de  fabugo  y  de  Epericao  ymah 
vas y  violas ,  folhas  de  ajuntando-lhe  algum  leite  yíQw- 
do  as  dores  grandes.  ;e  fendo  menos,  fe  ajuntará  alguma 
ardente  &c.  feraô  menos  os  pannos  y  e  molhar-fe-hao  mais 
vezes.  Sangrar-fe-ha  o  enfermo  ,  terá  maior  regimento  ,  e 
quietaçao  ,  adminiílrar-fe-hao  remedios  internos ,  attempe- 
.  rantes  ^  como  o  leite  de  manhaa  y  caldo  do,  frango  frèflco  de 
j  tarde  y  amendoadas  a  noute ,  e  os  crifleis  precizos  paralu- 
^  bricar  0  ventre. 

Ate  quando  fe  ha  de  continuar  co?n  efte  methodo  ? 
Ate  fe  omittir  a  inflammaçao  y  e  dores  y  e  depois  fe 
ti atará  aferida,  como  melhor  parecer  até  á perfeita  imiao» 

Sendo 
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Senão  as  dores  pelos  pontos  ejiarem  muitos  aperta-^ 
dos  y  como  Je  conhecerá^  e  que  fe  fará} 

Se  os  pontos  pela  impericia  de  quem  os  deu  ,  ou  por 
que  fobreveio  alguma  tumefacçaÔ  aos  lábios  da  ferida,  fe  aper- 
taó  ,  fe  conhecem  por  que  eílao  tao  apertados  ,  que  parece , 
cortaÓ  as  margens  delia  j  eftes  fe  afrouxaráo ,  ou  cortaráo , 
e  fe  uzarao  os  falfos  e  fe  profeguirá  a  cura  até  fe  unir  :  fen¬ 
do  aporíanicà ,  por  cauza  de  tumefaçaÓ  infla7'nmatoriay  fe  cura¬ 
rá  como  eílá  dito  aílima  ,  afroxando  os  pontos  primeiro  ,  e 
íomando-os  a  apertar ,  fendo  precizo ,  depois  de  remediado 
o  accidente. 

Sendo  as  dores  por  cau^a  de  fangue  entre  os  lahios 
da  ferida ,  como  fe  conhecerá ,  e  que  fe  deve  fa¬ 
zer  ? 

Conhece-fe ,  por  que  os  lábios  teráo  alguma  elevaçao 
fuãuante ,  dores  pulforias ,  e  mais  quentura  j  remediar-fe- 
ha  extrahindo-fe ,  mettendo  a  tenta  na  parte  mais  baxa  da  fe¬ 
rida  5  e  lugar  do  fangue  ,  e  efpremehdo  brandamente  os  feus 
lábios :  e  nao  havendo  indigeilaô ,  fe  continuará  a  cura  até 
fe  unir  a  ferida. 

Sendo  as  dores  por  haver  damno  em  tendão^  ou  ner¬ 
vo  ,  íè  conhecerá ,  e  curará ,  como  fe  trata  no  leu  proprio 
livro  13  ^  e  fendo  por  ma  íituaçaó  da  parte,  fe  conhecerá 
porque  nad  haverá  nenhuma  outra  cauza  ,  e  fe  lhe  dará 
melhor. 

Se  a  ferida  apoftemar  ,  ou  nao  unir  por  primeira 
intenção^  que  fe  fará} 

Nao  havendo  precizáó  de  confervar  os  pontos,  fe  corta- 
táô  5  e  fe  tratará  a  cura  de  huina  chaga ,  digerindo ,  mun- 
áificando ,  encarnando ,  e  cicatrizando. 

Sendo  a  ferida  complicada  de  forte ,  que  fe  nao  pojfa^ 
nem  deva  pertender  nella  união  y  ou  fendo  com  per-^^ 
âimento  de  fuhfiancia  ,  como  fe  deve  curar  ? 

Depois  de  limpa  de  tudo  o  que  for  eftranho  o  que  po- 
dér ,  fer  íe  formará  com  lechinoSy  pranchetas ,  mechas  ,  ou 
tiras  de  panno  &c.  fegundo  a  precizáó ,  e  intenção  ,  e  qual¬ 
quer  das  couzas  molhadas  em  agua  ardente  ,  ou  em  efpi- 
rito  de  vinho  y  e  bem  efpremidas  eníopadas  em  Balfamo 
de  aparicio  y  ou  fimiihante;:  e  feita  aformaçaõ,  feadminif- 

traraó 
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trara6  por  íima  panos  molhados  em  agua  ardente ;  ou  em 
efpirito  de  vinho ,  ou  feccos ,  e  atadura  que  melhor  fe  ajuftar  na 
parte :  na  fegunda  cura  fe  ha  de  digerir  até  a  chaga  eftar 
digefla ,  e  depois  fe  mundificará  ;  e  havendo  couza  ellra- 
nha  ou  esfoljiiacaó  de  .//h,  fe  extrahirá ,  depois  fe  encL 
•  fiar  d ,  e  por  hm  le  cicatrizar  a^  como  fe  dis  nas  cliagas.  Se- 
nas  feridas  houver  fluxo  de  fangue  grande,  fe  attenderá^ 
como  íe  dis  no  liv.  6,  do  fluxo  de  fangue. 
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LIVRO  VI. 

DO 


FLUXO  DE  SANGUE, 

i  E  primeiro  do  fangue ,  da  fua  circulaçao  ^  dw 
I  cor  ac  ao  y  e  v  azos  por  onde  circula. 

t  % 

I  Do  Sangue^ 

coraçao,  e  feus  vazos  ,  fao  o  ol)- 
ff  do  tratado  prezente  do  Fluxo  doc 

lH  M  fungue  he  todo  o  fundamento  eííenci- 

I'  Bi  bÊ  da  vida  5  de  forte,  que  nenhuma  par- 

^  ^íí^da  de  outros  mui- 

tos  corpos nunca  ja  mais  a  poderão  confer- 
var  fcu]  Jangue,  Muitas  partes  do  corpo  y  ou  todas,  fe  po¬ 
derão  confervar  fem  outros  fuccos ,  ou  humores  ,  e  ainda 
fcm  o  fucco  ãuífiíãl  ( couza  tao  preciza  para  a  vida,  como 
f! dependente  do  movimento,  e  fenfibilidade );  mas  fem  fan- 
nenhuma  5  ou  feja- para  anutrijaõ  de  cada  iiuma ,  ou 
p^ra  as  fecreçoens  de  outros  fuccos  ,  para  os  íeus  uzos  y. 
exercendo  cada  hjjm  as  fuas  acçoens,  em  as  qiiaes  perdem 
pela  mefma  acçaÕ  liuma  parte 3  e  nenhuma  outra  couza  dá 
Líwo  FL  E  foc- 
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ibccorro  a  efta  perda ,  íe  na6  o  fangue  no  íeu  círculo ;  e  na 
falta  do  dito  foccorro  íe  perderia  totalmente  de  todo  a  par¬ 
te  5  e  fua  acçad.  Huma  das  acçoens  perfeitillimas ,  e  preci- 
zas  he  a  vijla ;  e  na  falta  dos  humores  dos  olhos  he  certo 
faltar  efta ;  e  donde  he  que  vem  eftes  humores ,  he  certo 
ferem  levados  pelo  fangue, 

Quem  facilita  os  movimentos  ao  coraçaÕ  he  o  fucco,' 
em  que  náda  no  pericardeo ;  e  donde  vai  efte  fucco ,  he  le¬ 
vado  pelo  fangue  no  íeu  circulo.  Quem  dá  movimento  ao 
€oraçaÕ  ^  q2íX.qA2í^  as  partes,  que  fe  movem,  he  ofuccoani^ 
mal  e  donde  vem  efte  fucco  ,  do  fangue  pelo  feu  circulo. 
He  certo  que  efte ,  e  outros  íuccos  ou  humores  dependem 
de  partes ,  que  os  feparem  do  fangue ,  como  fao  as  glan-* 
ãulas  que  tem  poros  proporcionados  a  cada  hum  delles : 
mas,  faltando  o  fangue  ,  e  o  feu  circulo ,  nao  poderá  haver 
fecreçaó ,  nem  uzo  das  partes  ,  nem  confequentemente  vi¬ 
da  :  e  affim  fe  tira  por  confequencia  infallivel  que  o  fangue 
he  todo  o  fundamento  da  vida  *,  e  que  o  fluxo  de  fangue 
irremediável  he  certiflima  cauza  da  morte  ;  e  o  que  for  re¬ 
mediável  ,  fe  deve  remediar  vigilantiílimamente ,  e  ter  o  Ci- 
rurgiaÕ  prompta  fciencia ,  e  remedios  para  o  fazer  íiftir  por 
qualquer  forma  mais  opportuna ,  e  fegura. 

O  Sangue  para  tao  precizas  funçoens  ,  e  para  fer  per¬ 
feito  ,  e  apto  a  todas ,  fe  aperfeiçoa  mediante  os  movimen¬ 
tos  do  coraçao  ^  e  artérias^  fahindo  primeiramente  do  ven^ 
triculo  ef quer  do  quando  fe  contrahe,  e  entra  nas  artérias ^ 
e  por  eilas  vai  até  ás  ultimas ,  e  mais  remotas  partes  do  cor- 
po:  nefte  tempo,  e  acçaó  recebe  calor,  vitalidade,e  fedis- 
folve ,  e  miftura  melhor  com  o  chilo ;  aíllm  fe  aperfeiçoa  pa¬ 
ra  a  nutrição  ^filtraçoens ,  e  mais  funçoens  ^  nefte  emprego 
perde  humas  partes ,  outras  mais  efpeciaes  íicao  para  a  nu^ 
triçaS  neftes  caminhos  principiando  a  entrar  nas  veas  por 
vários  encontros  recebe  recrementos  impuros  de  varias  par¬ 
tes  5  e  flca  alguma  couza  vapido ,  inapto ,  e  mais  rubro  ef- 
curo ,  do  que  antes  nas  artérias ;  e  depois  de  recebido  nas 
vêas  levaó  ao  coraçaf  e  bofes:  e  tornando  dos  hófes^  ao 
coraçao  torna  a  entrar  nas  artérias ,  e  a  continuar  os  me  imos 
caminhos,  e  aílim  fe  trabalha,  vivifica^  e  aptua  outra  vez 

para  as  funçoens  ditas.  Como  nefte  emprego  perde  o  fangue 

muita 
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multa  parte  iips  fecreçoens ,  e  nutrição  das  partes ,  fe  extin¬ 
guiria  5  ou  acabaria.,  íe  nao  houveíTe  hum  continuo  íoccorro, 
o  qual  recebe  a  vêa  cava  deícendente  ,  e  vai  cahir  no  ven-- 
tricíilo  direito  do  cor  a  ç  ao.  Confta  eíte  foccorro  de  huma 
íubítancia  ladea  em  toda  a  fua  apparencia  chamada  chilo ,  o 
qual  he  rezultado  dos  alimentos  ,  que  comemos ,  que  entran¬ 
do  nos  vüzos  laUeos  unidos  eíles  vaô  formar  hum  dudo^ 
o  qual  do  Abdômen  paíTando  áo  peito  fe  chama  dudo  to- 
raoico  5  e  vai  a  penetrar  quazi  íempre  a  vêa  fubclavia  ef- 
querda ,  junto  á  vêa  cava  aílima  dita ,  e  entra  no  coraçao 
o  dito  chilo  pelo  ventrículo  direito  ja  miílurado  com  o Jait- 
gue  *,  aíTim  o  aumenta ,  e  foccorre ,  é  fe  íanguifica  o  mefmo 
chilo  neíla  miltura ,  e  mais  movimentos ,  e  efta  he  a 
guificaçao. 

:  DO  CORACAO> 

‘í 

£  circulação  do  fangue. 

^^raçaõ  huma  entranha  do  peito  íituada  entre  os 
dous  lobos  dos  bofes ,  e  he  compoíto  de  muitas  li*^ 

I  bras  mufculozas  ,  e  tendinozas  muito  fortes ,  e  poílas  de 
I  forma ,  que  formão  duas  cavidades  chamiadas  ventriculos  ^ 
hum  efquerdo^^  outro  direito:  tem  dous  movimentos,  hum 
de  cpntracçao  Qh^m^áo  fjlole  ^  outro  de  dilataçaô  chamado 
diajiole ,  com  os  quaes  ícrve  á  circulaçaÕ  ^  e  fanguificaçaS 
áo  f angu e  com  os  vazos  fanguineos  communs. 

2  Cada  ventriculo  do  coraçao  tem  dõus  grandes  vazoS 
j  communs  :^0 ef quer  ao  tem  a  artéria  magna  ^  ou 
vrta  ,  e  vea  pulmonar  :  o  direito  a  vêa  cava  ,  e  artéria  pul¬ 
monar,  Quando  o  coraçao  íe  contrahe  ,  vai  o  fangue  do 
triculo  ej quer  do  para  todas  as  partes  do  corpo  pela  artéria 
magna  \  e  do  ventriculo  direito  vai  aos  bofes  pela  artéria 
pulmonar.  Quando  fas  o  movimento  de  dilataçaô  recebe  o 
ventriculo  efquerdo  ^  o  fangue  que  vem  dos  bofes  pela  vêa 
fulmonary  e  o  direito  recebe  o  Jangue  que  vem  de  todas  as 
partes  do  corpo  pela  vea  cava :  e  aílim  ias  o  fangue  dous 
círculos,  hum  do  coraçao  aos  bofes ^  e  dos  bofes  cora- 
outro  do  coraçao  a  todas  as  partes  do  corpo ,  e  de  to¬ 
das  as  partes  do  corpo  ao  coraçao  outra  vez^  depois  de  íi- 

E  ii  car 


'  / 
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car  o  da  nutrição,  e  de  fe  fazerem  as  fecreçoens  dos  humo¬ 
res.  Entende-fe  defte  fangue ,  que  circula,  fer  majfã  fangui^^ 
naria ,  que  em  íi  contém  todos  os  humores. 

DOS  VAZOS  SANGUÍNEOS: 

DAS  ARTÉRIAS  MAIORES. 


couza  he  Artéria} 

3  •  T  T  E  hum  vazo  membranozo ,  ôgg  ,  comprido  ,  rodon- 
‘  Jrj.  do,  que  condús  ,  ou  iQYà  o  fangue  de  ide  o  cora  ç  ao 
a  todas  ás  partes  do  corpo ;  e  he  compoíla  Aq  quatro  túnicas  ^ 
a  primeira  interna  he  mais  dura ,  o  nervoza^  a  íegunda  mufcu-' 
loza^  a  terceira,  e  quarta  membranoza  :>  e  vajculoza. 

4  A  artéria  magna ,  ou  major  do  corpo ,  fahe  da  parte 
fuperior  do  ventrículo  ef quer  do ,  e  he  a  origem ,  ou  donde 
nafcem  todas  as  mais  do  corpo,  a  qual,  depois  de  fahir  do 
coraçaOy  e  pericárdio y  quatro  dedos  mais  aíTima  fe  curva, 
e  vira  pela  parte  efquerda,  e  defce  pela  cavidade  abaxo :  da 
dita  curvatura  defta  magna  fahem  duas  grandes  arteriasyi^^- 
clavias  y  por  que  paffaó  debaxo  das  clavículas ,  e  de  entre 
eítas  nafcem  as  carótidas  y  e  cervicaes  &c. 

Das  artérias  maiores  y  que  vao  aos  artus  fuperior  es* 

5*  As  primeiras  artérias  y  que  fe  encaminhao  aos  artus 
íuperiores  ,  fao  as  fuhclaviaSy  e  deftas  fahem  2i^  intercoflaesy 
fuperior  es ,  e  muf cuias :  cada  huma  deftas  fuhclavias  vai  a 
íeu  arto ,  ou  braço  ,  huma  ao  direito ,  outra  ao  efquerdo  , 
as  quaes  fahindo  do  peito  por  baxo  das  clavículas ,  junto  a 
aocila  y  ou  fovaco  do  braço ,  fe  chama  axilar ,  e  nefte  lugar 
fe  divide  em  dous  troncos  ,  hum  mais  pequeno,  e  curto,  o 
qual ,  depois  de  deixar  vários  ramos ,  íe  encaminha  á  parte 
externa  do  braço ,  e  acaba  pouco  mais  abaxo  do  cubito,  O 
tronco  maior  defce  pela  parte  interna  do  braço  junto  a  vea 
hazilica  ,  e  nervo  brachial ,  e  abaxo  alguma  couza  da  fle- 
xura  (ainda  que  algumas  vezes  mais  aílima);  fe  divide  em 
dous,  hum  dos  quaes  vai  pelo  comprimento  do  oíTo  radio y 
e  na  fua  parte  inferior  he  onde  fe  toma  o  pulfoy  e  paífan- 
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do  por^baxo  do  ligamento  annular ,  deixando  vários  ramos, 
o  maior  vai  pela  parte  externa  da  mao  entre  os  dedos  pol-* 
lex ,  e  Í7ídex  ,  onde  Te  fangra  a  vêa  chamada  da  cabeça  > 
vai  á  palma  da  maó  ,  e  fe  une  por  anajlomaze  com  outro 
ramo,  que  vem  pelo  comprimento  da  ulna ,  ou  cuhito ,  á  meí- 
ma  palma  da  maó ,  formando  aílim  hum  arco,  donde  lahem 
as  Artérias ,  que  vaó  aos  lados  dos  dedos, 

6  O  outro  ramo  fegundo  da  divizaó  dita  na  flexura  ,  vem 
mais  inferior  ao  outro  pelo  comprimento  da  uha ,  ou  cubl- 
to  3  e  defte  ramo  pouco  mais  abaxo  nafce  outro  ,  que  vai 
aos  mufculos  externos:  e  depois  cíle  fegundo  ramo,  que  vem 
pela  ulna  quatro ,  ou  íinco  dedos  abaxo  da  flexura  fe  divi¬ 
de  em  dous  (  e  aílim  ja  neíla  parte  tem  o  antebraço  tres  ar¬ 
térias  confideraveis)^  deíles  hum  mais  curto  deícendo  en¬ 
tre  o  cubko  5  e  radio  acaba  em  vários  ramos  pequenos  na 
mad ,  e  dedos,  O  outro  terceiro  ramo  mais  comprido ,  que 
defce  pela  uhia ,  ou  cuhito ,  até  o  carpo ,  neíte  lugar  hum 
feu  ramo  fe  une  com  outro  do  radial ,  e  fórma  hum  pequeno 
arco ,  donde  naícem  as  artérias ,  que  vaó  ao  corpo ,  e  la¬ 
dos  dos  oílbs  do  metacarpo ,  e  mais  partes  da  maó :  depois 
o  mefmo  terceiro  ramo  da  ulna  fe  encaminha  peia  parte 
interna  do  dedo  pollegar ^  e  na  palma  da  maó  fe  une  como 
radial  que  vem  entre  o  dedo  póllex ,  e  index  externamente , 
e  fórmaó  o  dito  arco ,  donde  fahem  as  artérias  que  vaó  aos 
dedos, 

Das  Artérias  maiores ,  que  vaÕ  d  cabeça, 

7  As  artérias^  que  vaó  á  cabeça ,  faó  quatro ,  duas  ca¬ 
rótidas  5  e  duas  cervicaes ,  e  naícem  humas ,  e  outras  da 
parte  fuperior  das  fuhclavtas :  as  carótidas  faó  maiores  ,  vaó 

,  pelo  comprimento  da  afpera  artéria^  e  pefcoço  ^  deixando 
j  vários  ramos  ás  partes  vizinhas ;  perto  da  cabeça  fe  dividem 
em  duas ,  huma  externa^  outra  interna,  A  interna  vai  a  to¬ 
adas  as  partes  internas  da  cabeça,  dividindo-fe  em  muitos, 
e  imperceptiveis  ramôs.  A  externa  vai  ás  partes  externas  da 
tara ,  e  da  cabeça ,  e  com  hum  ramo  vai  ás  têmporas  for¬ 
mar  a  Artéria  temporal, 

Da  Artéria  magna  ,  ou  Aorta  de fcendente, 

\  ^  A  Artéria  magna  aíTima  dita  n.  4.  depois  da  dita  cur- 

i  vatura  defce. pela  parte  eíquerda  da  cavidade  do ,  paf- 

!  fando 
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fando  logo  por  baxo  do  IJofago ,  e  continúa  pelo  comprl- 
mento  das  vertebras  ^  e  das  fuas  partes  lateraes^  deixando 
yarlos  ramozinhos ,  nafce  a  A'>^teria  bronchial  que  ferve  pa¬ 
ra  a  nutrlçaó  dos  bofes  •i  e  algumas  vezes  faõ  duas,  e  ou¬ 
tras  vezes  eftas  nafcem  das  intercofiaes ;  depois ,  de  hum , 
e  outro  lado  nafcem  as  intercofiaes  inferiores ,  depois  as 
lombares  fuperiores as  Phreneticas  ^  as  BiaphragmaticaSy 
e  paliando  o  Diafragma  nafce  a  Celiaca ,  a  qual  íe  divide 
em  muitas^  que  vao  a  varias  entranhas  do  Abdômen  \  ^depois 
a  Meferaicã  fuperior  ^  as  emulgentes  que  vao  aos  rins as 
ejpermaticas ,  lorewar  es  inferior  es  j  e  mais  abaxo  as  Mf- 

feraicas  inferiores ,  e  outras. 

9  Adita  Artéria  magna  defcendente ,  depois  de  deixar 

as  artérias  precizas  ,  as  ào  Abdômen  ao  offo 

JacTo  ,  paífanao  ailiRia  da  vea  ca^va  fe  divide  em  dous  tron-  | 
COS  grandes  chamados  lUacas ;  de  entre  eíla  divizáo  nafce  a  1 
KitQxvà  facr  a  \  depois,  das  Iliacas  íahem*  huns  ramos  gran-  I 
des  >  que  fe  chamaÔ  lliacos  internos  menores  ,e  deites  íahem  í 
as  artérias  ,,  que  no  feto  fobindo  até  o  umbigo  vao  no  foili-  ! 
culo^  umbilical  até  á  placenta :  depois  as  Iliacas,  antes  que 
íejao  cruraes ,  nafcem  muf cuias  ,  hipogafiricas ,  pudendas  > 
epigafiricas ,  e  eítas  epigaítncas ,  naícendo  da  parte  ante-^ 
rior  á^s^Iliacas ,  e  íobindo  pelas  partes  anteriores  ào  Ah da^ 
men  vao  algumas  vezes  unir-ie  com  as  mammdrias.  \ 

Das  Artérias  rnaiores,  que  naÕ  aos  artus  inferiores,  j 

10  Os  grandes  troncos  lliacos ,  fahindo  do  Abdômen  en¬ 
trando  nos  coxas  fe  chamaÔ  cruraes ,  huma  para  cada  coxa: 

e  logo  deita  grande  crural ,  ao  feu  lado ,  nafce  hum  grande  j 
ramo  chamado  crural  externo  ,  por  que  fe  encaminha  pela  ■ 
parte  externa  do  coxa,  e  dividindo-fe  em  muitos  ramos  pe¬ 
quenos  acaba  junto  da  peples ,  e  joelhos. 

11  A  grande  crural  defcendo  pela  parte  interna  da  eexa^ 

deixando  vários  ramos,  vem  á  parte  poiterior  ,  e  inferior  en-'  ! 
tre  os  dous  procéilos  da  coxa,  onde  fe  (:\\2íV[í2í  pop litea ,  a  i 
qual  pouco  mais  abaxo  fe  divide  em  dous  grandes  ramos  , 
hum  defee  entre  a  tibia  ,Qperoneu  no‘ÇiY'mQ\fio ,  Qmús  aba-  í 
xo  paífando  d  parte  externa  da  tibia  vai  ao  pé  pela  parte  j 
fuperior  do  tarjo  ,  e  metatarfo ,  ou  peito  do  pé,  e  vai  en-  i 
tiQ  os  oíTos  do  mstaP^rfo  dedos  polkx^  e  index  para  j 

a  planta 


i 
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aplantado  pé,,  onde  fe  une  com  hum  ramo  da  outra  dmzid 
para  formar  o  aroo ,  como  na  ma 6. 

12  Ofegundo  ramo  grande  da  divizáó  feita  abaxo  da 
poples  ,o\i  áojoe/ho  mais  abaxo  íe  divide  também  em  doüs^ 
hum  menor  chamado  Jurai,  o  qual  paíTando  pelo  meio  da 

i  fura  acaba  em  variqs  ramos  no  pé. 

13  O  terceiro  ramo  conítitue  terceira  artéria  conlidera- 
I  vel  na  tibia  ,  ou  perua  ,  o  qual  defce  pela  parte  poílerior  até 

fuallcõlo ,  o\x  toruoZtClo  \v].x.Q.Ti\o ,  calcanhar  paíTando  ao 
tarjo  hum  dos  íeus  ramos ,  o  maior  vai  á  planta  do  pé 
unir-fe  com  hum  ramo  da  primeira  ddvizáô ,  c  forma  o  arco 
como  na  maõ,  e  para  o  mefmo  uzo. 

Note-fe,  -  ' 

As  artérias  fe  dividem  em  muitos  mais  ramos,  do  que 
^os  que  fe  defcreveraó,  e  em  tantos  ,  quantos  nunca  íe  po- 
♦deriao  comprehender ,  e  defcrever ,  nem  fe  fas  precizo :  e 
jfuppoílo  que  pelas  boas  ingeçoens  íe  vê  a  confuzaô  do  *feu 
jnumero  ,  e  delicadeza,  nas  túnicas  aãuatas  dos  olhos ,  ^  quan— 
tío  padecem  alguma  inílammaçaô  fe  deixa  ver  a  fua  fabrica, 
je  augujieza.  TTambem  fe  achao  algumas  divizoens  de  vazos 

Íànguineos  com  diverfidade  (  o  que  fuccede  mais  nas  vêas ) 
àzendo-fe  algumas  vezes  mais  aíTima ,  outras  mais  abaxo : 
{outras  vezes  ha  mais  alguma  divizáò ;  porém  nao  ha  eíla! 
||randade  nos  troncos ,  e  fo  fe  achao  em  alguns  ramos ,  que 
mao  devem  levar  a  attençao ,  particularmeiite  para  os  Jiuxos 
\tte  fangue ,  e  porque  a  minha  intenção  he  rezumir ,  e  facili- 
mais  a  percepção .  e  quem  quizer  ver  com  mais  largueza 
bs  ramificaçoens ,  as  achará  efcriptas  na  minha  Arte  Phlebo- 
^omanica. 

I  ^  Das  vêas. 

1  14  Vêa  he  hum  vazo  membranozo  compofto  de  quatro 
'túnicas ,  oco ,  comprido ,  rodondo ,  cjue  condús ,  e  tras  o  lan¬ 
gue  de  todas  as  partes  do  corpo  até  onde  circula  para  o  co- 
'caçao.  ,  '■ 

f  Note-fe, 

^  As  véas  fad  os  fegundos  vazos  ,  por  onde  tranfita  o 
jangue ;  e  como  recebem  efte  pelos  feus  ramos  innumera- 
'^eis ,  mais  anguftos ,  ou  delgados ,  e  o  levad  até  o  coraçao, 
pnindo-le  em  hirai  fó  vazo ,  fe  deve  entender  o  feu  prinapio 
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nos  mefmos  íeus  ditos  ramos :  e  aíílm  pareceria  mais  proprio 
defcrevellos  pelos  feus  principios.  Mas  como  íó  quero  lem« 
brar  os  troncos  precizos ,  e  para  melhor  brevidade  ^  e  iiítel-» 
ligencia  dos  Principiantes ,  os  defcreveremos  donde  íerminao 
em  hum  fó ,  que  he  a  vêa  cava  ,  dando-fe  os  nomes ,  iegun- 
do  o  feu  uzo  3  e  parte  que  occupao. 

A  vêa  cava  lie  maior  de  todas  3.  e  formada  de  todas 
as  mais  do  corpo ,  que  a  conílituem  de  imperceptíveis  ramos. 

A  vêa  ^/zxi^xjunto  ao  ventrículo  direito  do  coraçaÕ  recebe 
duas  vêas  chamadas  coronárias ,  porque  fervem  propriamen¬ 
te  ao  cor  a  ç  ao  \  e  mais  aíFima3  groílura  de  dous  dedos ,  an¬ 
tes  de  fahir  do  3  e  depois  de  fahir  da  orelha  di^ 

reita  do  coraçao  ^  he  dividida  em  dous  grandes  troncos^, 
hum  que  vem  das  partes  fuperiores  3  que  fe  chama  vêa  ca^ 

VU'  fuperior  defcendente ;  outro  que  vem  das  partes  inferio¬ 
res  3  e  no  peito  pela  parte  direita  3,  cava  inferior  afcen^^ 
dente. 

Da  vêa  cava  fuperior  defcendente, 

16  Kvêa  cava  fuperior  defcendente  recebe  primeira- 
mente  a  vêa-  Afigos ,  e  efta  Âfgos  recebe  muitas  intercof 

3  depois  a  dita  cava  recebe  a  do  Mediaf  inoa  a  do  Pe^ 
ricardiõ  y  e  mais  aíTima  he  dividida  em  duas  grandes  chac¬ 
inadas  fubclãvias  ,  porque  paíTao  debaxo  das  claviculas hu- 
ma^  direita  3  porque  ferve  ao  braço  direito  3  outra  efquerda.í. 
porque  ferve  ao  efquerdo. 

17  Gada/huma  àQÇi2i^  fubclavias  primeiramente  recebe  a 

mediajlina  fuperior  ^  e  algumas  intercoflaes  fuperiores^ ^  e  - 
affima  da  füa  incurvadura  recebe  as  mammárias  \  pela  parte 
fuperior  de  cada  huma  fuhclavia  fe  unem  duas  vêas  gran.^ 
des  chamadas  jugulares ,  huma  externa  3  as  quaes  defcem 
pelo  comprimento  do  peícòço  aos  lados  da  ajpera  Arteria„  \ 
K  jugular  externa  vam  das  partes  externas  da  cabeça  3  e  ca¬ 
ra^  donde  recebe  o  fangue  3  e  o  léva  ás  ditas  fubclavias,  A  ju^  ^ 

guiar  interna  vem  das  partes  internas  da  cabeça ,  donde  re¬ 
cebe  0  fangue  por  muitos  ramozinhos  ,  e  pelo  feio  da  Du^ 
ramaterj  e  eítas  fao  as  vêas  da  Cabeça^  e  as  que  fangran-  , 
do-fe  3  fendo  precizo  5  poderáo  com  propriedade  evacuar 

o  fangue  delia  3  e  naÓ  as  da  mao. 
í8  As  ditas  fubclavias^à^pom  de  receberem  as  ák^s  ju¬ 
gulares^ 
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guiares^  e  receberem  outros  ramos  cervicaes  ^  e  mufculas^ 
&c.  vindo  do  braço  antes  de  chegarem  ás  clavículas  na  axi¬ 
la  do  braço ,  ou  íòvaco  ^  he  hum  fó  tronco  chamado  Axi¬ 
lar. 

19  K  Axilar  he  formada  de  todas  as  véas  que  vem  dos 
dedos )  da  rrao  ^  antebraço^  e  braço  \  e  em  pouca  mais  dií- 
tancia  da  Axila  do  braço  he  dividida  em  duas ,  huma  exter¬ 
na ,  e  fuperior  menor  chamada  cefalica^  outra  interna  5  e  in¬ 
ferior  maior  chamada  ba%iUca, 

20  A  cefalica  fe  encaminha  no  hombro  fuperior ,  e  ex¬ 
teriormente  5  e  recebendo  vários  ramos  dos  mufculos  perto 
do  cubito  y  he  dividida  em  dous  ramos;  hum  externo,  que 
vem  dos  dedos ,  mao ,  e  antebraço :  outro  interno ,  que  na 
flexura  do  cubito  [q  une  com  o  ramo  maior  da  bazilica^  e 
forma  a  ve  a  mediana ,  a  qtial  mediana  vem  dos  dedos  ^ 
maõ ,  e  antebraço. 

21  Kbazilica  logo  no  feu  principio  recebe  alguns  ra¬ 
mos  que  vem  dc^  peito ,  e  por  ilío  íe  chamao  toracicas ,  e 
debaxo  do  tendão  do  mufculo  peitoral  he  dividida  em  tres 
ramos .  o  primeuo  vem  do  cubtto  Junto  do  nervo  brachial  r 
o  fegundo  vem  dos  dedos ,  mao ,  e  pela  parte  externa  do 
antebraço  até  á  flexura :  O  terceiro ,  e  maior  da  bazilica 
perto  do  tuberculò  externo  do  braço ,  he  dividido  em  dous 
ramos,  hum  dos  quaes  vem  dos  dedos ^  e  mao  pelo  compri¬ 
mento  da^  ulna ou  cubito\  o  outro  ramo  vem  da  mao  pe¬ 
io  comprimento  do  radio ,  recebendo  vários  ramozinhos ,  e 
na  parte  fuperior  ,  e  anterior  do  dito.  radio  paíTando  obli¬ 
quamente  ,  unindO”fe  com  a  dita  cefalica^  forma  a  dita  me¬ 
diana.  Como  todas  eítas  vêas  vaó  á  axilar ,  nao  ha  ne¬ 
nhuma  efpecial  do  fígado  ,  do  baço  ,  da  cabeça ;  abuío 
ainda  confervado  em  alguns :  veja-fe  a  minha  Arte  'Phleba^ 
tomanica  pag.  21. 

^  Da  vêa^  Cava  inferior  afcendente. 

22  A  vêa  Cava  inferior  afcendente ,  antes  de  entrar  pe¬ 
lo  pericárdio  ,  recebe  a  Diafragmatica  algumas  intercof- 
taes,  e  ás  vezes  a  Afgos',  e  antes  de  entrar  do  Abdômen 

j  junto  da  parte  convexa  ào  figado  ,  re* 

Cw  e  do  niefmo  o  íangue  ,  por  tres  ,  ou  quatro  ramos  de 

yeas ,  da  vea  porta  y  depois  de  íeparado  da  cólera  s  depois 
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vem  jüiito  das  vertebras  loníbares^  e  da  Artéria  magna 
aos  íeus  lados  recebe  as  lombares  ^  atr abi li  ar  es 
emulgentes ,  efpermaticas.  A  dita  cawa  inferior y  continuando 
em  íima  das  uertebras  lombares ,  vai  paíTando  por  baxo  da 
Artéria  magna ,  e  junto  da  parte  fuperior  do  oíTo  facro  fe 
divide  em  dous  troncos  grandes  chamados  Iliacos  y  junto  da 
qual  divizáó  recebe  as  vêas  f acras. 

23  Cada  hum  deftes  troncos  Iliacos  fe  divide  em  duas 
vêas  5  huma  interna  menor ,  outra  externa  maior.  A  Iliaca 
interna  primeiramente  recebe  as  Hipogajirkas ,  as  Hemor-* 
rhoidaes  y  e  alguns  ramos  do  Utero  y  e  outros  que  vem  doS 
mufculos  recíos  do  Abdômen  y  e  dos  da  coxa. 

24  A  Iliaca  externa  maior,  antes  de  entrar  na  coxa ,  re¬ 
cebe  primeiramente  as  Epigajlricas  ,  as  quaes  Epigajlricas 
faõ  formadas  de  muitos  ramos ,  que  vem  do  Utero  das  par¬ 
tes  das  virilhas  ,  dós  mufculos  reítos,  e  mais  partes  do 
domen  ^y  e  mais  abaxo  recebe  as  pudendas  vem  do  ge^ 
nital  y  e  partes  vizinhas ,  e  depois  entrando  nas  coxas  íe  cha*^ 
niao  cruraes. 


25*  K  cr ural  no  principio  de  cada  huma  coxa  recebe  to¬ 
das  as  vêas  que  pertencem  aos  artus  inferiores  y  donde  tra¬ 
zem  o  fangue  de  todas  as  fuas  partes.  Cada  huma  cruralno 
dito  principio  fe  divide  em  duas  ,  huma  interna  menor  ,  ou¬ 
tra  externa  maior,  k  interna  vem  das  partes  internas  do  pé, 
e  junto  do  malléolo  5  ou  tornozelo  interno,  forma  a  chamada 
dos  antigos  n)êa  faphenay  e  vindo  recebendo  vários  ranios 
pela  parte  interna  da  ,  e  coxa  y  fe  une  na  grande  cru-»^ 
ral. 

26  A  crural  externa  maior  primeiramente  recebe  a  If^ 
chia  y  onde  fe  unem  vários  ramos  que  vem  dos  qlíos  in- 
nominados,  ou  das  cadeiras,  e  partem  vizinhas.  Depois  a  mef- 
ma  crural  externa  recebe  dous  ramos,  hum  interno,  quehe 
formado  de  vários  que  vem  da  rodella ,  muículos  internos 
da  coxa :  outro  externo  mais  comprido,  que  vem  das  partes 
externas  da  tibia ,  e  feus  mufculos, 

27  A  dita  externa ,  mais  abaxo  xQ.z^h^  ^poplíteay 

que  vem  do  pé,  tornozelo  externo,  e  calcanhar  :  e  depois 
a  mefma  crural  he  dividida  em  dous  ramos  ,  hum  ,  que  vem 
dos  dedos  do  pé ,  tornozêlo  externo ,  calcanhar ,  barriga  da 

perna. 


í 
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perna )'  e  mais  partes  vizinhas:  o  outro  ramo  vem  do  pé, 
tornozelo  externo,  e  dos  mufculos  internos  da  tibia  y  e  re¬ 
cebem  outros  muitos  ramos  innominados. 

28  Kvêa  porta  he  aíHm  chamada,  porque  tranfporta 
o  fangue ,  ou  o  leva  ao  figado  das  entranhas  do  Abdômen , 
para  le  feparar  nelle  a  cólera  ^  fazendo  aífim'  como  officio 
de  Artéria ,  e  figura- fe  como  huma  arvore  com  tronco 
no  meio,  de  huma  parte  raizes  ,.e  da  outra  ramos:  as  raizes 
faÓ  as  vêas  que  vem  das  entranhas  do  Abdômen ,  que  rece¬ 
bem  o  fangue ,  e  o  levaõ  ao  tronco  da  dita  vêa  porta ,  e  do- 
tronco  vai  por  muitos  ramos  á  íubílancia  do  jigado ,  para 
fer  feparado  da  cólera ,  e  depois  por  outras  véas  vai  á 
va ,  e  coraçaÔ ;  e  ccmo  o  Figado  tem  tantos  vazos  fangui- 
fieos.,  íendo  ferido ,  haverá  grandes  fluxos  de  fangue. 

DO  FLUXO  DE  SANGUE 

Que  couza  he  fiuxo  de  Jdngue} 

^  T  T  E  huma  continuada  corrente  de  fangue  de  vazo 

1  J  fanguineo  por  rotura  do  mefmo  vazo,  ou  abrimento^ 
de  fua  boca ,  ou  tranícolaçaõ  pelas  fuas  túnicas. 

t  Quantas  dijferenças  ha  de  jiuxo  de  fangue} 

2  Quatro:  Ser  arterial ou  de  artéria \  venal y  ou  de 
vêa\  fer  interno ,  ou  externo. 

(domo  fe  conhecerá  fer  arterial} 

3  Porque  fahirá  o  fangue  pulfando  com  violência ,  del¬ 
gado,  e  de  cor  vermelho,  mais  claro  ,  e  quente  ,  que  o  da 
ve  a  do  mefmo  íujeito:  e  ferá  o  lugar  da  artéria  %  e  fe^ 
toma  com  mais  difficuldade. 

Como  fe  conhecerá  fer  venal} 

^  4  Porque  fahirá  o  fangue  fem  pulfaçao  ^  e  de  côr  mais 
èfcuro ,  e  groíTo,  do  que  o  arterial  do  mefmo  fujeito. 

5'  O  externo  he  quando  a  foluçaõ  de  continuidade  he 
externa ,  como  nos  vazos  fanguineos  externos.  O  interna^ 
he  internamente  em  alguma  das  cavidades ,  ou  em  outra  par¬ 
te,  e  quando  fas  aneurifma. 

Quaes  faÕ  as  cauzas  do  jiuxo  de  fangue  I 

F  ii  4 
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6  Sao  externas  e  internas-  as  externas  fao  todas  as 
couzas  cfue  podem  dividir  o  continuo  das  partes  falidas ,  e 
vazos  íanguineos ;  como  qualquer  inftrumento  incizorio ,  per^ 
furante ,  e  contundente  :  as  internas  íaó  quando  ^  pela  muita 
quantidade  do  fangue,  e  fraqueza  dos  vazos,  ou  violências 
fe  abrem  as  bocas  das  artérias^  ou  quebrao  j  ou  por  fluidos 
corrozivos  que  rompem  os  vazos  fanguineos ,  ou  quando  ha 
grande  raridade  nas  túnicas  ^  e  grande  diiToluçaô  no  fangue, 
e  fahe  por  íranfcolaçaÓ. 

Os  prognofticõs  ? 

7  Se  o  fluxo  de  fangue  he  de  vazo  fanguineo ,  delgado^ 
€  externo ,  depois  de  correr  algum  fangue ,  muitas  vezes  baf- 
ía  o  ar  frio  para  fechar ,  e  reílringir  a  vulneraça6  dos  va¬ 
zos  ,  e  fé  fufpender  o  fluxo ;  ou  com  approximar  bem  os  lá¬ 
bios  da  ferida  ,  e  confervallos  por  meio  de  atadura ,  ou  cof 
tura :  outras  vezes  fe  fará  preciza  também  a  adminiílraçad' 
de  algum  reflr ingente.  Quando  efta  primeira  forma  naá 
baftar ,  porque  o  vazo  he  maior  ,  ou  porque  a  ferida  he  coni 
perdimento  dé  fubftancia  j  ou  em  chaga  &c.  fe  poderá  fuf-* 
pender  por  meio  de  Iiuma  boa  forma ç ao ,  e  remedios  ref* 
tringentes  á  proporfad  preciza  :  e  qüando  as  duas  fórmaf' 
ditas  naó  baftaó,  fendo  em  parte  onde  íe  poíTao  atar  os 
vazos ,  havendo  na  parte  mais  para  a  fua  nutrição ,  comd 
no  antebraço^  e  tibia  ^  fe  poderá  tomar  o  fluxo  âe  fangue^ 
lílàs  ja  com  trabalho^  e  algum  perigo :  íe  fòr  de  vazo 

to  grande  ,  como  artéria  crur a  f  naó  fó  he  muitp  vO  pe-^ 
rigo,  mas  fera  precizo  côrtar-fe  o  arto  fora  pelo  lugar  do 
damno  da  artéria  (  podendo  fer  )  ,  ou  por  parte  convenien¬ 
te.  Sendo  o  fluxo  de  fangue  de  vazo  coníideravelmente  gran¬ 
de,  e  em  parte,  onde  fe  nao  poíTa  fazer  íiflir  por  alguma 
das  formas  ditas ,  como  o  principio  das  cruraes ,  axilares  > 
carótidas ,  e  outras ,  he  irremediável ,  e  íerá  inílantanea  a 
vida  ,  fegundo  a  grandeZa  do  vazo  ,  e  o  feu  damno ,  e  prin- 
cipalmente  fendo  o  fluxo  de  fangue  interno  de  alguma  cavi*. 
dade,  e  dos  feus  vazos  grandes. 

Note- fe. 

8  Os  vazos  grandes  internos  no  Abdômen  fao  a  artéria 
Aorta  ,  lliacas ,  e  outras ;  'vêa  cava ,  Ilíacas ,  a  •vêa  por^ 
ta  ^  e  outras :  no  íeito  a  dita  Aorta ,  e  mais  vazos  com- 

muns 
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muns  pertencentes  ao  coraçaÕ ^  e  Jubclavías ^  e  outras,  e 
ventrículos  do  coraçaÕ:  na  cabeça  as  Carótidas  ^  ou  feus 
ramos,  e  feio  da  Duramater  ^  e  outras,  que  fe  podem  ver 
na  Veonologia  aíliina  efcripta.  Entendem-fe  eíles  prognoílicos 
mais  propriamente  das  artérias  feridas ;  porque  o  feu  mo¬ 
vimento  ,  e  do  fangue  delias  he  violento ,  e  por  iíTo  mais  pe- 
rigozo ,  e  difficultozo  de  tomar :  O  das  véas  commummen- 
te  fó  he  perigozo  dos  vazos  muito  groííos  ,  ou  internos  ^ 
e  quando  he  de  outros  vazos  venaes ,  ou  de  artérias  delgadas j 
ha  repetidas  hemorrhagias ,  e  inobedientes  aos  remedios ,  fe¬ 
ri  porque  ha  febre  grande,  ou  a  muita  diíToluçaô  do  fangue 
o  fará  fluir. 

Como  fe  cura  0  fluxo  de  fangue} 

9  A  primeira  diligencia  he  íufpendello  com  os  dedos 
OU  maõ,  què  he  o  remedio  mais  prompto  (podendo  fer),, 
e  feguir-íe-ha  logo  fazer  huma  ligadura  pela  parte  fupe- 
riof,  fendo  o  fluxo  de  Artéria-^  e  podendo  adminiftrar-fe, 
como, fendo  em  algum  arto  ,  como  braço  ,  ou  perna  &c- 
em  outra  parte  onde  fe  naô  pofla  íufpender  por  ligadura 
aíGma  depois  de  parado  o  fluxo  com  os  dedos  ,  fe  ligarí * 
ÇQxnprimindo  a  mefma  ferida  com  chumaços  ^  e  ataduraf 

Depois  de  parado  0  fluxo  de  fangue  pela  fórma  ajji^^ 
ma  dita ,  conto  fe  ha  de  curar  ? 

10  Por  finco  formas ,  ou  locaes :  i ,  por  atadura  encar^ 
itativa :  2  ,  por  c&flura :  3  ,  por  formaçaõ :  4 ,  por  laqueor* 
çaOp  ou  atadura  de  vazo  r  5' ,  por  cauflicos ,  e  cautérios. 

1.  Quando^  e  como  fe  deve  uZiUr  da  atadura} 

»  II  Quando  aferida  for  ao  comprimento  do  membro,  e 
naô  muito  profunda;  e  o  vazo,  donde  fahe  o  fangue,  naÔ 
feja  grande ;  a  qual  atadura  fe  adminiílrará  ,  como  eftá  di¬ 
to  no  geral  das  feridas ,  apertando-a  mais  no  lugar  do  va¬ 
zo  roto,  e  admioiílrando  por  íima  remedio  reflringente. 

2.  Quando  fe  deve  u%ar  da  coflura}  ' 

12  ‘  .Nas  feridas  fem  perdimento  de  fubítancia,  em  par¬ 
te  onde  íe  poíTa  fazer ,  e  iiaõ  fendo  o  vazo  muito  groflo ,  q 
podendo  unir  a  ferida  por  primeira  intenção. 

Como  fe  deve  fazer  a  coflura  para  tomar  0  fluxo  de 
fattgue  ? 

13  Depois  de  limpa  a  ferida  das  couzas  e.ftranhas  ,'fe 

fará 
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fará  cofflo  a  comrnua ,  dando  os  primeiros  pontos  junto  da 
rotura  do  vazo ,  mais  profundos  5  mais  juntos ,  mais  aper¬ 
tados  ^  e  fendo  precizo  alguns  cruciaes  fe  daráÔ  j  e  uzan- 
do-íe  da  eoílura  continuada ,  ou  de  peliteiros  fe  principiará 
da  extremidade  da  ferida  mais  próxima  ao  vazo  donde  cor- 

^  junto  do  dito  vazo  ^  fe  profundaráo ,  e  aper- 
taráo  mais  os  pontos.  Depois  de  cozida  a  ferida  5  fe  lhe  ad- 
minlftrará  por  íima  hum  a  íira  de  panno  molhado  em  efpirita 
de  vinho  ratificado  ^  ou  em  efpirito  de  termentina  ^  ou  no- 
cmfolidante  em  forma  folida ,  ou  o  bitume  de  Galeno  &c* 
e  fimiihantes  j  pranchetas  com  o  mefmo ;  pannos  molhados  em 
ãgua  ardente  ,  ou.  em  efptrito  de  vinho  ^  e  atadura 
fegundo  a  parte  ;  fítio  altOj,  cpietzçzo  ^  fangr ia  yengrojfante,,^. 
pragnollico ,  &c. 

3  .  Quando  fe  deve  uzar  da  forma çaõ  para  tornai- 
0  fluxo  de  fangucl  i 

14  Quando  fe  nao  pode  fufpender  por  atadura  ^  cqftu-^ 

Ta-i  havendo  perdimento  de  fubílancia  ,  e  em  algumas  ope--" 
raçoens  de  Cirurgia ,  como  a  da  extirpaçad  de  tumor  ,  ou  I 
amputaçao  de  peito  ou  mamma ,  e  podendo-íe  tomar  o  fluxo  | 
de  fangue  por  formaçaO  j  ÇpzvíàíO  fe  nao  pode  laquear  o  va« 

20  vulnerado  5  q  chagas, 

Como  fe  fará  a  formaçaõ  para  tomar  o  fluxo  de  fan^  \ 
gue} 

Depois  de  bem  fe  faberonde  eílá  a  rotura  do  vazo  5 
ç  pondO“fe  patente  fendo  precizo ,  e  podendo  fer,  em  íima 
deíle  fe  porão  os  lechinosy  pranchetas  groíTas ,  ou  botão  o 
que  melhor  fe  configurar  á  ferida,  ou  chaga,  o  que  fe  com-» 
primira  com  o  dedo  pollex  ou  o  que  melhor  poder  fer;  o' 
fqbre  eífe  primeiro  appoílto ,  fe  irá6  pondo  todos  os  mais 
hçhinos  y  ou  pranchetas ,  até  fe  encher  bem  a  cavidade ,  com¬ 
primindo  fempre  mais  em  íima  da  dita  rotura  do  vazo ,  e 
por  íima  comprejfas ,  e  as  ultimas  na  figura  da  letra  X  por 
fima  deílas,  atadura  eflrelta  ^  comprida  ,  e  apertada  pru¬ 
dentemente  j  dar-fe-ha  íitio  alto  á  parte ,  e  fe  recommenda- 
ra  toda  a  quietaçad. 

Que  remedi os  levarão  os  appojitos  y  e  de  que  fe  fa^ 
rao  os  lechinos ,  ou  pranchetas  ? 

16  O  eílencial  remedio  de  tomar  0  íangue  por  forma çmq 

conlifte  * 
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GoníiíVô  em  exaiflamente  íe  comprimir  a  rotura  do  Vã%o  ’ 
e  baíta  muitas  vezes  fazer-fe  com  fios  jeceas ,  ou  aIgodaõ\ 
I  ou  cotaÕ 5  e  com  as  comprefl''as ,  e  ataduras :  mas  quando 
os  vazosfao  groíTos,  ferá  precizo  adminiftrar-fe  nos  lechi^ 
í  nos ,  ou  botoens  algum  remedio  reflringente  5  como  o  Iícot 
ejiitico  de  Weber  ,  e  outros  delta  claíle  n.  23  ,  ou  os  bo-* 
toens  de  lios  por  dentro  cheios  de  pós  reftriciivos ,  com  os 
reílriólivos  communs  perfi.e  fimilhantes  ,  011  os  feguintest 
;  Çi.  pós  reflriãivos  giij.  pós  de  vitriolo  branco  3j.  m.  E 
quando  os  vazos  fejao  muito  groíTos ,  e  naÕ  bailarem  os  ref- 
tringentes  brandos  ,  fe  adminillraráõ  os  aélivos  cauftlcos  j 
como  os  pos  de  vitriolo  branco  ,  ou  os  de  caparrosa  de 
Chipre  j  e  outros  dentro  dos  botoens,  ou  em  graó  em  lima 
da  rotura  do  vazo,  e  por  fmia  aformaçaõ  dita  :  advertin¬ 
do  porém  que  _  eltes  ,  e  outros  muitos  caufticos ,  que  íe 
uzao,  e  cautérios  ^  le  devem  totalmente  rejeitar ,  pelos  dam- 
nos  grandes  que  fazem  em  quanto  fe  poderem  tomar  os  flu- 
XOS  de  fangue  por  outra  qualquer  forma.  - 

4.  Quando  Je  devem  atar ,  ou  laquear  os  vazos  pa¬ 
ra  tomar  os  fluxos  d.e  fangue} 

17  Quando  fenaõ  podem  fufpender  eltes  fluxos  povata^ 
dura ,  coftura ,  forma ç ao ,  e  fe  podem  atar  os  vazos  ^  como 
liQS  cortes  dos  artus  &c. 

Como  fe  hãÕ  de  atar  ,  ou  laquear  os  vazos  fangui- 
neos  para  fe  tomar  0  fluxo  de  fangue} 

\  18  Confifte  a  laqueaçaó  em  incluir  com  a  agulha  curvai 

\  é  linha  o  vazo  roto ,  e  atallo  como  quem  ata  aboca  de  hum* 
faceo  :  fe  o  vazo  eltiver  patente ,  e  defearnado  ,  le  lhe  paliará 
por  baxo  huma  agulha  de  ponta  romba  com  linha  forte ,  e 
encerada,  e  fe  dará  o  primeiro  nó  fobre  o  vazo  apertado, 
de  forte ,  que  fique  bem  parado  o  fangue :  e  fobre  elle  pri¬ 
meiro  no  fe  pora  huma  pequena  ,  e  eltreita  comprejfazinha 
de  panno ,  e  fe  íegurará  bem  a  comprefla ,  e  nó  com  o  dedo 
^  de  hum  companheiro  para  fe  naõ  afroxar  ,  e  logo  i  fobre*  a 
dita  compreffa  fe  dará  fegundo ,  e  terceiro  nó ,  que  fiquem 
bem  feguros ;  e  fe  cortaráó  as  linhas  que  naó  fiquem  cur¬ 
tas  •.  íe  o  vazo  naó  eltiver  patente ,  ellando  fufpendido  o  lan¬ 
gue  por  ligadura  ajflma^  como  em  algum  arto  ,  braço  ^  ou 
perna ,  quando  fe  corta ,  ou  na  opera  jaó  do  aneurifma , 

bem 
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limpo  o  fangue ,  íe  mandará  afrouxar  a  ligadura  para 
ver  com  certeza  onde  eílá  o  vazo  vulnerado  pelo  fangue  , 
que  delle  corre  ;  e  logo  apertada  a  dita  ligadura,  fe  metterá  a 
agulha  '€ur va  pela  carne  dentro  á  roda  do  vazo  fern  o  olFen- 
der ;  e  podendo  circular-fe  de  huma  fó  vez  fahindo  a  pon¬ 
ta  da  agulha  junto  donde  entrou,  fe  atará  como  aílima ;  e 
fendo  precizo  rnetter  a  agulha  mais  vezes  na  carne  depois  de 
circumdar  o  vazo  o  que  poder  fer,  fe  fahirá  com  a  agulha 
fora ,  e  junto  donde  fahe ,  fe  torna  a  rnetter  pela  carne ,  e 
circumdando  o  vazo  irá  fahir  onde  entrou  a  primeira  vez 
para  fe  atar  como  ailima.  Se  ainda  afrouxando-fe  a  ligadura, 
fe  naÓ  puder  ver  com  certeza  o  vazo  db  fluxo  de  fangue , 
como  na  operaçaõ  do  aneurifraa ,  fe  porá  patente  com  al¬ 
guma  incifao  na  carne,  com  cuidado  de  fer  feita  ao  compri¬ 
mento  do  vazo ^  e  fem  offender  efte,  nem  outro,  nem;/^r- 
va^  tendaÕ  j  8cc.  limpando  fempre  o  fangue  com  huma  ej^ 
ponja  branda  para  melhor  fe  ver :  poílo  patente  o  vazo  do 
fluxo  de  fangue ,  fe  atará  como  aíIima  eftá  dito^ 

Note-fe. 

A  agulha  para  laquear  deve  fer  curva ,  para  melhor  fe 
poder  circumdar,  e  levar  á  roda  do  vazo:  porém  quando 
eíle  eíliver  mais  patente ,  e  fuperficial ,  e  com  menos  car¬ 
ne,  pode  fer  mais  curva ,  e  mais  pequena ;  porque  de  hu-» 
ma  íb  vez  íé  poderá  laquear  como  íe  fês  algumas  vezes :  e  | 
quando  o  vazo  eíliver  mais  fundo  ,  acompanhado  de  mais,  ! 
carne ,  e  for  maior ,  deve  fer  a  agulha  maior ,  e  talvez  me-  | 
nos  curva  para  o  fundo.  Quando  o  vazo  fe  achar  patente ,  e 
defcarnado  de  forte ,  que  ihe  poífa  paíTar  por  baxo  a  agu^ 

Iba^  de  pônta  romba^  fe  nao  uzará  da  de  ponta  aguda  para  -  ^ 
naó  oflFender  alguma  parte;  em  cujo  cazo  também  pode  fer-  I 
vir  agulha  que  na  ponta  tenha  hum,  orifício ,  e  leve  neíte  a  ! 
linha.  Alinha  deve  fer  forte ,  para  naô  quebrar  quando  fe  i 

atar,  e  encerada ;  a  groflura  ferá  correfpondente  á  groíTura  | 

do  vazo.  Será  melhor  atar-fe  junto  o  vazo  com  alguma  car-  ’ 
ne,  porque  fe  toma  melhor  o  fangue ,  naõ  fó  logo,  mas  ao 
depois  na  producçaô  das  fibras  carnozas  fe  uniráõ  melhor  as  * 

do  vazo  com  as  mais.  Deve  ier  a  linha  bem  apertada  ,  | 

para  tomar  bem  o  fangue ,  e  para  melhor  íahir  a  feu  tem-  . 

PO;  da  linfla  lugar  para  íe  nutri-  | 

rem  ! 


} 
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rem  algumas  fibras  ^ferá  mais  difficil  fahir^  ou  ferá  precizo 
cortar- fej  o  que  tem  algum  perigo.  O  primeiro  nó  da  linha 
deve  levar  huma  fó  volta  para  melhor  chegar  o  aperto  ao 
vazo ;  o  íegimdo  nó  deve  íer  dado  fobre  huma  compreíTa- 
ztnha  de  p^anno  ^  porque  eíle  e  os  mais  ficaráo  mais  firmes  , 
ainda  que  íe  faia  mais  preciza  ^  quando  o  vazo  for  maior, 
j  I^^v^e  atar-fe  o  vazo  fo  da  extremidade  donde  corre  o  fan- 
gue  ^  comO)  fendo  Árteria-^  da  parte  Juperior  ,  e ,  fendo  vêa^ 
da  parte  inferior  j  ainda  que  no  pefcoço  ferá  o  contrario  : 
mas^ quando  a  Artéria  for  unida,  e  continuada,  como  na' 
mao ,  fendo  precizo  atar-fe  ,  fe  deve  fazer  a  mefma.  diligencia 
de  huma  ,  e  outra  extremidade  do  vazo ,  correndo  delle  o  fan- 
^  mais  fegura ,  e  menos  molefta  para  tomar  os 

fiuxos  de  fangue  grandes,  he  fem  duvida  a  da 
feita.  Os  remedios  reftringentes  tem  pouca  força  para  o  fuf« 
pender :  ^  e  ainda  jque  fe  fufpenda ,  no  tempo  da  digeílaÔ  co% 
ü  rnateria  as  partes,  e  vazos,  e  pode  repetir  o  fan- 

gue.  Os  caufticQS  fazem. ^ínflammaçoens ,  e  mórtifica- 
^oenSy  e  também  no  tempo  da  digéílao  póde  haver  a  mef* 

^  repetição  de  fangue.  Os  cautérios  de  fogo  ^ 

!  alem  do  horror  que  fazem  aos  enfermos ,  fazem  muitas  do-*^ 

I  res  ^  contrac^oens  ,  epode  cahir  a  efeara ,  e  repetir  o  fangue  * 

^  Vazoens  ,poi^ue  íó^  quando^  íe  naó  poder  íliípender  o  ía^ul 

por  outra  foi  ma  ,  fe  adminiílrarao  os  cauflicos  ^  q  cáute^ 
nos,  -  ' 


Depois  de  feita  alaqueaçao  que  fe  f ar  d} 

19  Formar  oom  fios  feceos  ,  ou  com  qualquer  remedio 
iuavemente  ^  por  lima  ,  Íiíio.  como  eíta- 

•dito  numero  iq.  ■ 

f,  Quando  fe  uzará  dos  caufticos ,  e  cautérios pa^ 


/Ci* 


'a  tomar  os  fluxos  de  fangue 


ao  (^ando  fe  naó  pudér  tomar  por  atadura,  coftura  ^ 
lormaçao ,  e  laqueaçaô. 

Como  fe  adminijirarao  os  cauflicos  para  tomar  ost 
fluxos  de  fangue  ? 

ai  Em  pos  ,  ou  botoens  de  fios ,  ou  em  graô  em  fima  da 
rotura  do  vazo,  formando,  e  ligando  como  eítá  dito  nu¬ 
mero  •  e  os  remedios  cauflicos  ferao  os  ditos  numero  ló  , 
023  ,e outros  ,  mais,  ou  menos  aftivos ,  fegimdo a precizáo.^ 
Liívi  0  VL  Q  Coma 


Livro  VI.  ãv  jlu^o  de  fangue. 

Como  fe  adminijlrardo  os  cautérios  de  fogo  para  to-* 


mar  os  fiuxos  de  fangue  ? 

22  Devem  íer  os  cautérios  mais  de  hum,  e  de  figura, 
e  grandeza  á  proporção  da  parte ,  e  vazo  roto ;  e  poílos  no 
fogo  eftando  em  braza  ,  fe  applicaráõ  no  vazo  vulperado 
donde  corre  o  fangue  ,  limpando- o  antes  o  que  for  poíTi- 
vel  j  e  quando  fe  tocar  o  vazo  com  o  cautério  fe  moverá 
fem  parar  com  eile  ,  para  nao  trazer  corn^  figo  a  efcara  pe¬ 
gada  ;  e  fe  nao  baftar  o  primeiro,  fe  applicaráõ  quantos  fo¬ 
rem  precizos  para  fe  formar  efcara^  e  tomar  o  fangue,  e, 
fe  puder  íer,  íem  tocar  nervo  ^  tendão  ^  &c.  E  fendo  o  fluxo 
de  fangue  de  chaga  podre ,  ou  por  cauza  de  tumor ,  que  fe 
extirpa  íTe  ,  ficando  alguma  parte  delle ,  fe  poderá  queimar 
a  podridão  e  a  parte  do  tumor  que  ficou.  Depois  de  fe  ter 
queimado ,  feita  a  efcara ,  íe  tratará  do  vazo  com  pós  de 
pedra  hume  de  rocha ,  ou  de  vitriolo ,  ou  de  caparoza ,  fios 
feccos  j  e  a  da  podridão  com  efpirito  de  termentina  \  e  nas 
eircumferencias  ,  havendo  inflammaçaõ  ,  ou  dores  ,  pannos  mo¬ 
lhados  em  leite ^  e  atadura,  &c.  eonfervando  a  efcara  até 


que  a  natureza  a  abale ,  tratando-a  com  efpirito  de  termen* 
tina ,  até  de  todo  cahir ;  e  cabida ,  fe  tratará  a  chaga  fe-? 
gundo  o  íeu  eílado  até  fe  cicatrizar. 

Quaes  faÕ  os  remedios  para  tomar  os  fluxos  de  fait*  \ 
gue  ? 

23  Os  remedios  para  tomar  os  fluxos  de  fangue  ,  hunsfaõ 
fimplices ,  outros  compoftos ;  huns  brandos ,  outros  fortesg  huns 
fó  reftringentes  ^  e  nao  caufticoSy  e  outros  caufiicos ,  e  ref* 
tringentes. 

24  Os.  fimplices  faÕ  os  pós  ou  cinza  de  fungos ,  de  ma- 
çãas  de  ciprefle  ,  de  rais  de  Alquimiía ,  de  confolida^  de 
halauflias  ,  de  fumagre ,  de  agalhas  ,  de  holfa  de paftor ,  das  i 
urtigas  picantes  ^  de  pedra  fanguinaria  ^  Jangue  de  Dra¬ 
go  ,  terra  figi liada ,  e  outros  ;  e  os  pós  das  gomas  Alquiti-  i 
ra^  Alcanfor^  Incenfo  ^  Almécega  ^  e  os  pós  de  pedra  hu-  i 
me  de  rocha ,  efpirito  de  termentina ,  efpirito  de  vinho  ra¬ 


tificado. 

25  Os  compoftos  podem  íer  todos  os  pós  aillma  ditos , 
ou  partes  delles  mifturados  ,  e  adminiftrados  em  pós,  que  : 
com  o  fangue  fe  fas  bit  ume  ,  ou  mifturados  em  claras  de  | 

ÓVOS:, 
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ovos]  e  aJgodaÕ  ^  ou  cotão  ^  ou  cabelos  de  lebre]  ou  de  coe^ 
lho  ^  ou  ejiopas  cortadas  ^  o,  miílurado  tudo  de  forte,  que 
fique  como  linimento  gfoífo ;  ou  os  feguintes, 

2  6  -Oefpirito  de  vinho  ratificado  o  efipirito  de  termen^ 
tina  bem  quente ,  agua  arterial ,  ou  efiitica  de  Lemery  Far- 
macop.  Tífbalenfe 752;  o  licor  efiitico  de  '^eber^  e 
Magifterio  de  opio ,  e  outros  f  ou  o  feguinte. 

Ç!.  Alcanfor  feito  em  maíía  branda  com  efpirito 
ãe  vinho  ^ij. pedra  hume  de  rocha  em  pó  3ij*  vitriolo  branco 
em^  po  33*  mifture-fe  bem  em  almofarts,  Eíte  remedio  lie 
muito  proprio  ,  e  prompto  em  fufpender  os  fluxos  de  fan- 
gue  5  e  em  íe  fazer  a  toda  a  hora ,  e  em  qualquer  botica : 
ou  a  agua  feguinte ,  que  ferá  muito  própria ,  naô  íó  appli-^ 
cada  externamente  ,  mas  quando  o  fluxo  de  fangue  for  in¬ 
terno  ,  e  de  alguma  entranha ,  como  do  figado  &c. 

Agua  Magifiral  efiitica, 

'ij  Pedra  hume  de  rocha  em  Yih.],  vitriolo  branco 
Almecega  em  pó ,  e  bolo  armênio  em  pó  aná  31]^  miílure- 
fe  5  e  fe  infunda  em  agua  lib.iij.e  ferva  a  fogo  brando  atéíe 
gaílar  huma  libra  :  depois  fe  lhe  ajunte  meia  libra  de  pe^ 
dra  hume  frefica  ^  e  fe  diíTolverá  nas  duas  libras  de  agua  , 
e  deixando-fe  aíTentar  fe  tirará  por  inclinaçaõ ,  e  fe  guar¬ 
dara  em  vazo  de  vidro  tapado  para  fe  uzar. 

28  Os  remedios  caufiicos  para  tomar  os  fluxos  de  fan¬ 
gue  podem  fer  os  que  eílao  ditos  na  primeira  parte  da  Cirur^ 
gia  ClaJJlca  pag.  216,  e  faò  muito  proprios  o  vitriolo  br an-- 
co  jZ  caparoza  de  Chipre^  adminiflrando  eíles  remedios  na 
quantidade  ,  e  fórma  ,  fegundo  a  precizáo  ,  em  pós ,  ou  em 
botoens  de  fios ,  ou  em  graõ  em  lima  da  boca  do  vazo,  co¬ 
mo  eílá  dito  numer.  17  ,  e  16. 

Depois  de  fufpendido  0  fluxo  de  fiangue  por  qualquer 
forma ,  que  fe  deve  mais  fazer  ? 

29  Se  o  enfermo  naõ  tiver  perdido  muito  fangue ,  fe  de¬ 
ve  iangrar ,  legundo  a  indicaçaó  que  houver ,  e  revulforia^ 
mente,  Ordenar-le-lhe-haÔ  alimentos  que  engroflem  o  langue, 
como  vitella,^  gallinha  cozida  com  mao  de  vitella e  com 
arrôs  ^  ou  cevada  pilada  e  com  alguma  confolida^  a  agua, 

.que  beber,  ferá  cozida  com  confolida  flores  de  efpiricao^ 
ç  alguma  pedra  hume  de  rocha ,  e  por  potus ,  ou  bebida  to-^ 
^  .  G  ii  mará 


< 
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mará  ò  engrojjdnte ,  e  confolidante  íeguinte. 

^7  Agua  de  tanchage  ^  de  beldroegas  ^  e  de  haU 

fa  de  pajlor  aná  lib.j.  pós  de  pedra  hume  de  rocha  ^  caftel- 
linhos  roxos  triangulares  de  Curvo  em  pó  ,  bolo  armênio 
preparado ,  trocifcos  de  charebe  ,  terra  jlgillada  ;  e  pedra 
fanguinma  aná  Bij.  miíture-fe. 
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DAS 


FERIDAS  VENENOZAS. 


Que  couza  he  ferida  venenoza  r 


? 


TJ 

Xl 


E  aquella  que  veneno  ^  porque  afua 
cauza  o  tinha  contrahido  e  o  imprimio 
na  ferida. 

Qual  he  a  cauza  das  feridas  vene- 
nozas  ? 

a  A  cauza  da  ferida  he  o  inílrumento 
que  pode  fazer  a  foluçao  de  continuida- 
2e :  e  de  íer  venenoza ,  o  veneno  que  tem  o  mefmo  inílru- 
imento ,  como  effada ,  dardo ^  faca^  ou  bala ,  em  que  fe  tenha 
Jofto  o  veneno ,  ou  dente  de  animal  venenozo  por  fua  natu- 
Teza  j  como  a  vihora^  efcorpiaÕ^  e  outros  íimilhantes,  ou  de  ani- 
inal  que^  naô  fendo  venenozo  por  fua  natureza ,  o  tem  adquirido 
por  alguma  cauza  ^  como  o  caÕ  damnado ,  que  quando  morde 
deixa  nas  partes  fólidas ,  e  fluidas  o  veneno  com  a  faliva. 

Quaes  faÕ  os  fignaes  das  feridas  venenozas  ? 

3  Se  o  veneno  naô  eíliver  communicado  ao  todo  ^  pri- 
meiramente  fe  conhecerá  pelos  aççj dentes  da  parte e  pela 

relafao 
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relaçao  do  eiifermo.  Pelos  accidentes  da  parte  ^  porque  os 
lahios  da  ferida  eítaráo  de  cor  verdes lividos  ^  ou  roxos  ^ 
o  Ikngue  negro ,  e  grojjo  3  ou  muito  diffoluto  3  fe  o  veneno 
for  diffolvente ,  e  entaÔ  lerá  a  cor  da  carne  flava  \  haverá 
dores  mor âicat ivas  3  as  circumferencias  da  ferida  fe  intume- 
cem  3  e  perdem  a  fua  cor  natural.  Pela  relaçao  do  enfermo\ 
porque  dirá  o  animal  que  o  mordeu  3  como  vibora  3  ou  eaS 
damnado  '&c. 

Como  fe  conhecera  que  0  veneno  eftá  communicado 
ao  todo  ? 


4  Haverá  na  ferida  os  fignaes  aíTima  ditos  3  e  o  enfermo 
terá  rigores^  Juçres  frios  ^  delíquios  de  animo  ,  pafmos ^ 
convuljoens ,  ãnguftias ,  o  pulío  cahido  ,  ou  com  febre ,  e  a 
cor  do  rofto  perdida.  E  fe  o  veneno  for  coagulante ,  haverá 
intorpecimento  3  e  inagilidade  das  partes, 

Prognojiicos, 

JT  As  feridas  venenozas  íao  muito  perigozas ,  fe,  logo  qu^ 
fe  fazem,  fe  naÔ  extrahir  o  veneno  deílas  \  porque  aílim  que 
as  partes  feridas  o  recebem ,  fe  podem  logo  communicar  o^ 
feus,  feminarios  pelo  fangue  ao  todo  delle ,  os  quaes,  fendo 
muitos,  faráo  adtivos  os  accidentes  aíllma  ditos  numero  4. 
até  tirarem  a  vida  ao  enfermo ,  fazendo-o  cahir  no  mifera^ 
vel  eftado  àdi  Hydrophobia  fem  remedio.  Em  alguns  fujeitç^ 
fe  tem  viíto  coníervarem  o  veneno  muito  tempo ,  e  ás  vezes 
hum  anno  fem  fazer  damno,  e  ao  depois  produzir  aquelles 
máos  produdlos;  razao,  porque  deve  haver  toda  a  diligencia 
em  fe  extrahir  logo. 

Como  fe  curará  a  ferida ,  que  tiver  veneno}. 

6  Toda  a  intenção  deve  fer  extrahir  o  veneno  ^  ^  impe¬ 
dir  a  fua  communicaçad  3  e  antidotar  o  que  fe  nao  poder 
extrahir,  ou  fe  communicar  ao  todo. 

7  A  primeira  couza  na  primeira  cura  ferá  fazer  affima  da 
ferida  huma  ligadura  aperrada  de  forte ,  que  fe  fufpenda  o 
tranzito  do  fangue,  particularmente  nas  vêas.  E  quando  fe 
naó  poffa  fazer  a, dita  ligadura ,  logo  fe  applicará  em  íima 
cia  ferida  huma  ventoza  com  baílante  fogo ,  a  qual  fe  ad- 
miniílrará  também  logo,  ainda  que  fe  faça  a  ligadura.  De¬ 
pois  defta  primeira  diligencia,  apparelhadoo  precizo3fe  tirará 

u  ventozas.Q  havendo  alguns  fragmentos  d.e  carnC;.  fe  cortaj 

ráo 
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tio  fóra.  E  lendo  a  ferida  eítreita ,  e  profunda  ,  fe  dilatL 
rd  prudentemente  ,  e  logo  fe  íarjaráo  os  lábios  da  ferida 
defde  o  feu  fundo  até  ás  fuas  partes  externas,  fazendo  as 
farjas  humas  longitudinaes ,  outras  obliqims  ^  outras  tranf 
verjaes ,  e^farjando  também  as  circumferencias  externas  tú¬ 
midas,^  que  parecer  terão  algum  vejteno, 

8  Em  ,todo  o  tempo  das  farjas ,  e  depois,  fe  ha  de  lavar 
com  agua  ardente  miílurada  com  triaga  quente,  e  eípre- 
mer  ,  e  extrahir  o  fangue  ,  e  qualquer  fluido ,  que  houver  na 
jDarte,  para  aífim  fe  tirar  o  veneno  \  e  fendo  a  ferida  profiindajfe 
siringara  também.  Sendo  precizo  para  melhor  attracçaõ  ad- 
iruniílrar  em  fima  das  farjas ,  e  ferida  ventozas ,  fe  uzarao, 
e  repetirão  j  otx  anhnaes  abertos  vivos-,  como  melhor  parecer. 
Se  for  muito  o  veneno,  fe  podem  uzar  os  cautérios  de  fogo, 
cortíndo  fora  logo  2.efcara,  Depois  de  fe  extrahir  aífím  o 
veneno  da  ferida ,  fe  curara  com  triaga  íó ,  ou  com  o  re"* 
medio  feguinte.  ' 

9  triaga  magna  oleo  de  nozes ,  tirado  por 
€xpreffaÔ,3iij.  çumo  de  arruda, q  de  alhos  aná  3ij.  pós  de 
mtelaa ,  de  lofna,  e  de  rozeira  brava  aná  33.  miíl.  Sen¬ 
do  o  veneno  dijfolvente  ajuntará  ao  melmo  remeciio 
ral  preparado ,  Q  aljôfar  preparado.  Com  eíle  remedio  fe 
curara  em  lechinos ,  e  pranchetas  a  proporção  da  ferida  j 

por  íima  fe  applicarao  rnais  pranchetas  do  meímo  remedio, 
ou  a  cataplafma  feguinte. 

10  Ortelãa  ,  lofna  ,  arruda,  valerlana,  miolo  de  no¬ 

zes^,  alhos ,  cebola  céjfem,marroios ,  tudo  cozido  em  leite' 
naõ 'O  havendo ,  eni  agua:  e  depois  fe  pize  o  que  baile  pa¬ 
ra  lib.j.  triaga,  ^j.mel,  quanto  baile,  faça  cataplafma  S. 
A.,  applicara  quente.  Também íe pode  uzar  de  paii« 

ms  molhados  em  agua  ardente  com  triaga ;  e  havendo  mui¬ 
tas  dores,  leite  com  triaga,  e  tudo  quente:  e  poríimaata- 

;  depois  afrouxar-fe-ha  a  ligadura  aífimada  ferida  ,  e  fe 
■  dara  íitio  baxo  á  parte. 

JJepois  de  curada  a  ferida  que  mais  fe  deve  admi^ 
niftrar  ao  enfermo  ? 

11  O  leu  regimento ,  que  confiara  gallinha  cozida  com 

couzas  azedas  (fe  o  for  dijfolvente)  ,q  a  agua  para 

bebida  ordinaria  íerá  cozida  com  raís  de  efcorçioneira ,  e 

’  pevides 
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pevides  de  cidra :  evitará  toda  a  paixaó  alma  \  e  fe  for 
melancólico  ^  fe  divirta :  cuidar-fe-ha  na  lubricidade  do  ven¬ 
tre  com  os  crijieis  precisos :  o  apozento  ferá  \quente  ,  con¬ 
duzindo  fuóres  ( íe  6»  veneno  for  coagulante')^  o  fomno  feja  mo¬ 
derado  &c.  \ 

Que  remedios  fe  devem  dar  ao  enfermo  ihternamen* 
te  ?  ^  ^ 

'12  Se  o  veneno  he  coagulante  fe  lhe  dará  o  feguinte. 
Agua  de  cardo  Janto  j  de  papoilas^  e  efcorcioneira  aná 
li.bj.  triaga  magna  Çiij.  confeição  de  jacintos  ^  cordial  be^ 
foartico  ,  Curviano  aná  3j*  pedra  cordial  oriental  pe-: 
dra  bazar  93.  miílure  S.  A.  ' 

.  .13  Sendo  o  veneno  diíToIvente ,  agua  de  toda  a  cidras 

c  lierva  cidreira  j  e  de  efcorcioneira  aná  lib.j.  aljofarkpp.. 
olhos  de  caranguejos  y  coral  pp.  cr  iftal  montano  anJi^j* 
triaga  de  efmeraldas  3ij.  xarope  de  limoens  azedos  ^  e  de 
romãas  aná  gj.  miflure-fe.  Depois  de  fe  fazer  a  diíFerença 
do  veneno  ,  fe  adminiílrará  o  feu  remedio  proprio.  E  também 
fe  pode  dar  ao  enfermo  o  leite  ^  e  amendoadas  com  ztria* 
ga  ^  e  com  os  abforventes  ^  fegundo  o  veneno  ^  e  quantidade 
delie  coramunicado  ao  todo.  ^ 

A fegunda  cura  conto  fe  ha  de  fazer  3  e  continuar'^ 
14  A  fegunda  cura,  que  ferá  ao  outro  dia,  depois  defe 
tomar  iiidicaçao  do  enfermo  ,  e  feito  o  apparelho  para  a  cura> 
fe  defcobrirá  a  ferida ,  e  fe  limpará  ,  c  examinará  fe  tem* 
algum  veneno ,  ou  naó  \  o  que  fe  conhecerá  pelos  fignaes  af“ 
íima  ditos  numero  3. 

Nao  havendo  íignaes  de  veneno  m  ferida  que  obrigue 
a  repetiçoens  de  ruais  farjas ,  e  mais  diligencias  da  primei¬ 
ra  cura,  fe  curará  no  fegundo  dia  com  o  mefmo  remedio  , 
0  fe  continuará  até  fe  cicatrizar  a  chaga ;  e  íe  fe  nao  ãi-^ 
gerir  bem ,  nem  mundJjicar  com  o  dito  remedio ,  fe  pode¬ 
rá  uzar  dos  digefivos  communs ,  e  mun dific ativos  e  em-- 
plãftros^  ajuntando  a  todos  effes  remedios  a  triaga,  Curar^fe- 
lia  duas  vezes  no  dia  para  melhor  fe  extrahirem  alguns  fe- 
minarios  venenozos ,  e  íe  lhe  nao  dar  lugar  a  fua  communi- 
caçao  ao  todo. 

16  Se  na  fegunda  cura  fe  divizar  algum  veneno  nos  lá¬ 
bios  da  ferida;, ou  eít-es-  eílejaõ^  liyidos;  ou  as  circumfercn- 

í' ;  a  c 
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cias,  [(t  j ar j  ar  d  ^  e  curará  da  meíma  fôrma  que  o  primeiro 
dia  numero  8.  :e  fc  houver  ,  íe  tratará  como  tal, 

ajuntando  aos  remedios  a  triaga :  e  fendo,  preciza  a  admi- 
niftraçao  dos  cautérios ,  íerao  neíle  cazo  muito  proprios  pa¬ 
ra  deífruirem  o  veneno^  cuidando  logo  em  tirar  a  eícara  ,  e 
uzar  áos ^  dtgeftivos  com  triaga.  Confervar-íe-ha  a  chaga 
aberta  atéí- paíTarem  vinte  e  oito  dias. 

DeVe-fe  fangrar  logo  0  enfermo  nas  curas  das  feri¬ 
das  venenozas  ? 

17  ^omo,  diminuida  a  quantidade  do  fangue  ^  circula  me« 
lhor ,  I  poi^  meio  da  circulação  fe  communica  o  veneno  ao 
Uclo,  k  nao  deve  fangrar  *  e  fe  fobrevier  algum  accidente 
inílansmatorio  á  ferida ,  fe  naô  communicará  taó  facilmente,*' 
porque  os  fluidos  encalhados  íe  demoraô  na  parte ,  e  por  meio 
da  cUgeftao ,  e  maior  defcarga  da  matéria  fe  extrahirá  me¬ 
lhor  com  ella  o  veneno porém  fe  houver  outro  accidente , 
febre,  ou  inflammaçao  grande  ;  ou  fe  o  veneno  eítiverja 
communicado  ao  todo ,  fe  fangrard  o  enfermo  na  parte ,  e 
vêa,  que  recebeo  o (podendo  fer),e  como  fe  dis  na 
uirte  Phlebotomanica  pag.  1^6,  e  nao  como  dis  Ferreira , 
€  Avicena,  que  nao  entenderão  a  circulação  do  fangue.  Os 
remedios  internos  ,  depois  de  communicado  o  veneno,  fera 6 
os  que  aííima  ficao  .ditos  numero  12  ,  e  ,  dados  em  maior 
quantidade ;  e  para  melhor  acêrío  fe  chamará  Medico» 

Note-fe. 

18  ^  Os  remedios  internos  aílima  ditos  numero  12  fede-' 
vem  dar  logo  no  principio  ao  enfermo,  ainda  que  nao  ha- 
ja  lignaes  de  eftar  communicado  o  vejíeno  ao  todo-,  porque 
pode  ler  pouca  a  quantidade,  e  pouco  o  tempo  para  pro- 

^  duzir  eifejtos ,  e  fe  poderá  ir  communicando  da  ferida  ,  efe 
ias  precizo  antidotallo  antes  que  haja  os  feus  produílos ,  e 
progreífüs  tao  terríveis ,  como  fe  diífe  nos  prognoflicos.  As 
,  mais  fendas  venenozas  fe  curaô  da  mefma  forma.  Quando  a 
I  i^i^a  fbr  no  pefcoço,  ou  na  cabeça,  íe  fárá  a  ligadura  abaxo 


Se  na  ferida  venenoza  houver  fluxo  de  fangue,  como 
Je  curar  d} 

Sendo  a  ferida  em  parte  onde  fe  poíTa  fufpender  o  fan- 

com  igadura  aílima  j  fe  fufpenderá ,  e  curará  da  mefma 
Lm-o  VLL  H 
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fôrma  aíTima  dita  ,  laqueando  primeiro  ovazo,ena6  uzando 
das  ventosas  depois  da  lac[ueaçao  \  e  fendo  precizo  dilatar  a 
ferida  para  fe  atar  o  vazo  íe  dilatará.  Sendo  a  ferida  em  parte, 
onde  fe  nao  poíTa  fufpender  o  langue  por  ligadura  íe  tomará 
com  cautério  de  fogo  (  podendo  fer  ):  depois  de  fe  induzir  a  ef 
cara  na  boca  do  vazo  ,  e  fe  fufpender  o  fluxo  de  fangue  ,  íe  far- 
jard  o  refto  da  ferida  ,  e  fe  lavará  com  agua  ardente  com  tri^ 
aga  ,  e  fe  curará  como  flca  dito  aílima :  e  fe  o  fluxo  de  fangue 
naõ  permittir  farjar  ,  e  lavar ,  fe  queimará  igualmqpte  toda  a 
ferida  para  íe  confumir  o  veneno ,  e  fe  curar  como^flá  di¬ 
to  ,  tirando  logo  a  efcara  onde  poder  fer. 

Bo  cao  damnado,  \ 

ip  Como  pelo  grande  numero  de  cães,  emaos  alimen¬ 
tos  de  que  uzaó ,  muitos  fe  damnaô ,  e  pela  fua  muita  do^ 
mefticidade  fao  mais  commuas  as  feridas  ,  ou  mordeduras 


veneno&as  delles ,  de  que  fuccedem  infauftos ,  e  funeílos  in- 
fultos  3  humas  vezes  pela  pouca  attençao ,  e  erudijaó  do  C7- 
Turgiâo ,  outras  porque  fe  naÔ  conhecem ,  razaõ  porque  fe 
defcreve  como  fe  conhecem  damnados. 

Como  fe  conhecera  que  o  cao  eftd  damnado  ? 

20  Correrá  com  furia ,  e  fem  ordem  nem  parar  e  fe 
pára  5  he  de  repente  ,  com  a  lingua  fahida  pela  boca  fóra  ,  e 
elpumòza a  cabeça  a  abaxará  ,  e  levantará  atontado ;  a  cau-  i 
da  a  levará  baxa ,  e  entre  as  pernas ;  ver-fe-ha  trifte  ,  e  dei-  | 
gado  ,  foge  dos  mais ,  e  da  gente  ,  da  agua  ,  e  nao  comem  ; 

e  chegando  a  outros  cães  ,  ou  á  gente ,  a  tudo  morde  furio- 
famente  5  fem  excepçaó  ,  ainda  de  feu  dono  ^  ladra  com  voz  j 
rouca,  e  os  mais  fogem  delle.  ^  1 

21  Se  o  enfermo  mordido,  por  falta  do  conhecimento  do  : 
cao,  e  pela  fua  idade  o  diículpar ,  nao  der  relaçao  certa,  fe  | 
fará  diligencia  por  ver  o  cao  fe  efld  daniftado  pelos  fignaes  | 
aíTima  ditos :  e  no  cazo  de  fe  nao  poder^  fazer  inteira  averi-  j 
guaçao  ,  fe  examinará  fe  na  ferida  ha  iignaes  de  ter  vene-^  j 
no,  como  íe  dis  numero  3:  e  fe  nao  houver  ditos  fignaes, 
dizem  alguns  que  miolo  de  paó  bem  eníTopado  no  fangue 
da  ferida,  e  dado  a  outro  cao  ,0  nao  comerá  ,e  fugirá  del¬ 
le  *,  ou  o  miolo  de  nós  pizado ,  e  poílo  na  ferida  por  tres 
horas ,  e  dado  a  hiima  gallinha  ,  morrerá  ao  outro  dia.  Sup- 

poílas  todas  eftas  diligencias  para  fe  conhecer  o  veneno^  na 

fenda , 


I 
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ferida  5  quando  houver  qualquer  duvida  ,  fe  deve  curar  a 
ferida  como  venenoza  como  aíTima  fica  dito  para  evitai 
cahir  o  enfermo  no  miferavei  eítado  de  Hydrophobico ,  e  de 
acabar  a  vida  com  furiozos  tormentos. 

Como  fe  curará  a  Hydrophobia  ? 

"22  Em  quanto  a  ferida  como  eftá  dito  numero  8 :  e  in¬ 
ternamente  fe  adminiftraráó  os  remedios  ditos  numero  12, 
&c.^  ou  darlhe  ,  ainda  que  violentadamente,  muito  leite  a  to¬ 
da  a  hora  com  triaga  ^  e  julga-fe  por  mais  proprio  o  leite 
de  ovelhas^ ,  ou  de  burras :  e  fe  chamará  Medico  para  o 
melhor  acêrto  da  medicaçaô  como  for  poflivel ;  que  nefle 
eífado  os  enfermos  fe  achao  com  os  mefmos  terribiliífimos 
fimp tomas  que  0  caÕ  damnado  ,  e  fò  ferve  toda  a  Medicina 
de  leítimunha  de  taò  infelís  fuccelTo, 

DO  VENENO. 

Que  couza  he  veneno  ? 

23  He  tudo  o  que  brevemente  prever  te  o  tono  natural 
dos  líquidos  ,  e  folidos  em  movimento ,  e  quietaçaô  ^  de  que 
fe  íeguem  muitos ,  e  graves  fimptomas ,  e  a  morte. 

Quantas  differenças  ha  de  veneno} 

24  Duas :  coagulante  ,  e  diíTolvente. 

Como  obra  0  coagula7ite  ? 

movimentos  das  partes 
do  noíTo  corpo ,  diminuindo  as  fuas  funçoens  ^  até  que  de 
todo  fe  perdem,  e  também  a  vida. 

Como  obra  0  diffolvente} 

26  Aumentando  o  movimento  das  partes  do  noíTo  cor- 
^po,  até  que  de  rodo  fe  deífroem  ,  e  ficaõ  incapazes  de,fe- 
re^i  leítituidas  a  fua  naturalidade;  e  aíllm  fe  perdem,  e  a 
vida.  Suppofio  que  haja  mais  alguma  diíFerença  de  veneno^ 

:  ie  reduzem  aos  ditos  dous  generos  coagulante  ,  e  dtjfol- 

'  Como  fe  communlca  0  veneno  de  huma  fó  parte  a  to^ 
das  as  mais  do  corpo ,  e  porque  vazos  ? 

2J  Communica-fe  0  veneno  ,  humas  vezes  havendo  folu- 
çao  de  continuidade  ella  :  por  foluçao  de  con- 

ínuí  a  6  quando  he  feita  com  inftrumento  que  tem  ve^ 

H. .  1 

ne7io  3 


6o  Livro  VII.  das.  feridas-  venenoms. 

neno  ^  e  o  deixa  ficar,  e  fe  imprime  nas  partes  fluidas]  e 
folidãs  do  corpo  ;  donde,  entrando  os  fluidos  nos  feus  va- 
zos ,  levao  também  miílos  os  íeminarios  venenosos  \  e  cir¬ 
culando  os  ditos  fluidos.,  fe  communicao  ditos  femiiiarios  a 
todas  as  mais  partes  do  corpo. 

28  Sem  haver  íoluçaó  de  continuidade  fe  communica  o 
venem  ,  quando  algumas  partes  deiie  eílao  algum  tempo 
fobre  os  tegumentos ,  entrando  pelos  poros  das  partes  folL 
das  fe  communicao  aos  fluidos ,  e  circúlaô.  Também  íe  po¬ 
de  communicar  o  veneno  pelo  ar  na  rejpiraçao  ,  entrando 
pelos  poros  das  entranhas ,  como  os  dos  bofes ,  e  ao  f an¬ 
gu  e  com  mais  facilidade,  do  que  dos  tugumentos.^  onde  fao 

os  poros  7nais  fechados  j  e  tomado  o  veneno  pela  boca nao  | 
fó  fe  communicará  pelos  póros  das  partes  facilmente,  mas 
com  o  chilo  pelos  vazos  lalfeos  até  o  fangue. 

29  Os  vazos,  que  primeiramente  podem  levar  o  veneno 

de  huma  fó  parte  do  corpo  ao  todo ,  faó  os  que  levao  os  flui¬ 
dos  da  circumferencia  do  corpo  para  o  centro ,  como  Í^Ó  as  | 
vêas  y  e  algum  os  vazos  linfáticos  ,  e  depois  do  coraçao  i 

las  artérias  a  todas  as  mais  partes  :  os  fluidos  fao  o  fangue  | 

venaf  e  alguma  linfa.  Os  antigos  quizerao  diícorrer  neíla  : 

matéria j  porém, como  naÓ  entenderão  bem  a  circulação  do 
fangue ,  até  agora  naõ  achei  defcripçaó  delles  verdadeira  j 
nefta  matéria.  Quem  quizer  ver  com  mais  largueza  a  diíTer-  | 
taçao  do  veneno ,  e  como  fe  communica  veja ,  a  minha  Arte 

Phlebotomanica  pag.  1 3 1  5  e  leguintes. 

Houve  A. A.,  que  julgaraõ  todas  as  mordeduras  (ainda  ; 
naô  fendo  o  animal  venenozo  )  alguma  couza  venenozas por-  i 
que  he  mais  commum  nellas  fobrevir-lhe  accidentes ,  e  as  , 
fuas  curas  fao  mais  difficultozas :  outros  com  mais  razao 
julgao  que  eífes  accidentes ,  e  difficuldade  das  fuas  curas  he 
pela  dilaceragao  que  fazem  nas  partes. 
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FERIDAS  DE  PELOURO. 


? 


Que  cotiza  he  ferida  de  Polouro  t 


E  foluçao  de  continuidade  feita  eom  inílm- 
mento  contundente ,  como  hala ,  ou  couza 
fimilhante  ,  que  contunde  ^  e  dilacera  as 
partes. 

Quaes  fao  as  cauzas  das  feridas  d 
Pelouro} 

a  Sao  bala  ,  ou  couza  íimilliante  ,  de  figura  rodonda  ^  ou 
de  outra  qualquer ,  fahindo  da  efpingarda ,  ou  peíFa  de  ar-^ 
filharia  ,  por  furioza  violência  da  pohora  acceza  ,  fe  lhe 
communica  hum  violentiífimo  movimento  de  forte ,  que  as 
partes,  que  toca ,  as  contunde  ,  rompe ,  e  dilacera ,  nao  fó 
as  carnes^  mas  os  ojfos  ^  fraclando-os  em  miúdos  pedaços, 
e  fazendo  rotura  de  vazos  fanguineos  com  fluxos  de  lan¬ 
gue  ,  muitas  vezes  irremediáveis. 

Quaes  faÕ  os  fignaes  das  feridas  de  Pelouro  ? 

3  Dirá  o  enfermo  (  ou  os  circumílantes  )  que  lhe  atirarao 
com  arma  de  fogo  ^  e  que  fentira  huma  dor,  e  pancada  re-. 
pentina  ,  e  ef  rondo  de  arma :  também  fe  conhecerá ,  porque 
a  ferida  ferá  de  figura  fegundo  a  da  bala  rodonda-^  triangu-. 

lar 
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lar ,  ou  quadrada ,  &c.  a  cor  dos  lábios  da  ferida  fe  intu- 
inecem,  e  fazem  alguma  couza  lívidos  \  quando  a  bala^z-^ 
sietra  de  huma  parte  á  outra,  o  orifício,  por  onde  fahe ,  he 
maior  do  que  por  onde  entra :  haverá  dores ,  e  feguir-le-ha 
febre ,  fegundo  o  damno. 

Prognofticos. 

4  Deve-fe  prognoftícar  das  feridas  de  Pelouro  fegundo 
o  damno :  porque  podem  fer  fó  nos  tegumentos ,  ou  com- 
preliender  os  mufculos  ^  feus  tendoens  ^  ^Jfos e  os  vazos 
fanguineos  ^  de  que  haverá  fiuxos  de  fangue ,  fendo  o  vazo 
roto  grande  ,  e  nao  dos  pequenos  ,  porque  ordinariamente 
íe  indus  huma  como  efcara  de  íorte ,  que  defíes  nao  corre 
fangue  logo ,  mas  pode  correr  no  tempo  da  digeftaò :  fe  a 
bala  fradtar  ojfos ,  he  maior  o  eftrago  ,  e  dilaceraçaÕ ,  e 
ordinariamente 5  por  cauza  deíla ,  difficil  a  fua  cura,  feguin- 
do-fe  algumas  vezes  fímptomas  gangrenarem^  q  ejiio-  i 
menarevã  as  partes  j  e  poderá  haver  febres ,  e  pafmos  &c*  1 

Se  a  bala  penetrar  alguma  cavidade  cabeça  ,  peito  ,  ab^  \ 
domen ,  ferá  o  perigo  fegundo  o  damno ,  e  poderá  offender  I 

entranha  ,  ou  vazo  fanguineo  ,  que  tirará  a  vida  ao  enfermo  i 

kftantaneamente.  -  :  i 

Como  fe  curarão  as  feridas  de  Pelouro}  . 

5'  Suppondo  o  enfermo  em  lugar  commodo  para  fe  cu-  i 
rar ,  tomando  hum  inteiro  conhecimento  da  ferida ,  fuas  com- 
plicaçoens ,  appareihado  todo  precizo  para  a  fua  cura,  fe  fí- 
tuara  o  enfermo,  e  a  parte  como  o  eílava ,  quando  o  feri- 
rao  5  (  podendo  fer  )  e  fe  examinará  fe  tem  alguma  couza 
eílranha ,  e  fe  fícou  a  bala  dentro ,  ou  nao  ,  fe  ha  fralfu- 
ra  ^  ou  dislocaçaÓ  ,  e  le  penetrou  alguma  parte  de  forte,^ 
que  fês  dous  orificios.  Havendo  alguma  couza  eílranha  co¬ 
mo  bala ,  pedaço  de  veftido ,  ou  efquirula  do  ojf o ^  fe  deve 
tirar  pela  mefma  ferida ,  ou  pela  parte  contraria ,  fegundo 
melhor  párecer,  com  os  dedos ,  ou  com  inftrumentos  :  e  feii- 
do  precizo  dilatara  ferida,  fe  dilatará  :  havendo  alguns  frag¬ 
mentos  de  carne  ,  fe  coríaráò,  fazendo  todas  eílas  diligen¬ 
cias  fuaves,  e  fem  fazer  maior  damno.  Depois  de  extrahi- 
das  as  couzas  eílranhás,  fe  ha  de  defalterar  a  ferida ,  lavan¬ 
do-a  com  agua  ardente  quente  \  e  fe  houver  algumas  coti¬ 
zas  eítranhas  miúdas ;  como^/w  &c.; fe extrahiráõ  notem- 


Livro  VIII.  das  feridas  de  Pelouro.  6^ 

\  po  de  fe  lavar,  e  depois  fe  formará  a  cavidade  com  lechí- 
I  nos ou  fe  metterá  mecha  branda^  e  huma  de  cada  parte, 
e  melhor  íerá  huma  tira  de  panno  que  fique  como  fedenho , 
(havendo  dous  orifícios)  e  de  comprimento  fegundo  a  pro¬ 
fundidade  da  ferida:  os  lechinos  ^  tira^  ou  mechas  fe  mo¬ 
lhará  6  em  agua  ardente  ,  e  bem  efp remidas  fe  tornaráõ  a  mo¬ 
lhar  em  balfamo  de  aparicio  ou  em  oleo  de  gemas  de  ovos, 
fe  houver  muitas  dores ;  e  por  fíma  pranchetas  do  mefnio 
panos  molhados  em  agua  ardente,  atadura  fegundo  a  parte, 
e  bom  íitio.  Sangrar-íe-ha  o  enfermo  ,  adminiílrar-fe-ha  o 
regimento ,  e  obfervaçao  das  couzas  nao  naturaes. 

A  Jegunda  cura  como  fe  hade  fazer ,  e  continuar. 

6  A  íegunda  cura  no  fegundo  dia  íe  principiará  a  digef- 
taÔ  com  digeftivo  de  termeyitina ,  gema  de  óvo  ,  balfamo  de 
aparicio ,  e  de  arcai ,  e  oleo  de  gemas  de  ovos ;  fazendo-o 
mais  ou  menos  balfamico  ,  fegundo  o  eílado  da  ferida  ,  ou 
chaga ,  e  por  fíma  emplaílro  DiaquilaÕ  maior,  ou  emplaílro 
-Zacarias ,  e  unguento  bazalicao  aniarello  partes  iguaes  mif- 
turados ,  com  o  que  fe  continuará  até  a  chaga  eílar  digeflar, 

I  depois  fe  mundificard ,  encarnará ,  e  cicatrizará  com  os 
remedios  proprios ,  como  fe  dis  nas  chagas. 

Se  na  ferida  ,  ou  em  cavidade ,  como  no  peito 
ficar  alguma  couza  efiranha  como  bala  ,  por  fe  nao 
poder  tirar  na  primeira  cura  ,  que  fe  fará} 

7  No  tempo  da  digefiao  ,  e  mais  eftados  da  íe  fa¬ 

rá  diligencia  pela  tirar  ,  facilitando-fe  a  íua  fahida  com  a 
matéria,  dando  fitio  baxo  ao  orificio  ',  ou  fe  tirará  com  os 
dedos ,  ou  com  os  infirumentos  :  e  fendo  offo ,  fe  efperará 
que  a  fua  nutrição  o  defpeíTa ,  e  íe  tirará  como  melhor  pa¬ 
recer,  profeguindo  a  cura  como  fica  dito  numero  6.  Se  fe  nao 
pudér  tirar  2ibala,  ou  ficar  em  alguma  cavidade  ,  como  no 
peito  ,  fe  commette  á  natureza ,  para  a  regular,  e  expellir, 
como  for  poíTivel ,  diligenciando  no  progreíTo  da  cura  o  ex- 

^  trahir-fe. 

8  Havendo  fluxo  de  Jangue ,  fe  attenderá ,  e  remediará 

como  le  dis  no  íeu  proprio  capitulo.  Havendo  ,  ou 

dislocaçaÕ ,  fe  fará  repoziçaô  dos  ojjos ,  e  íe  curará  a  feri¬ 
da  como  fica  dito,  artendendo  ao  damno  do  ojfo  como  fe  dis 
na  Álgebra.  Se  o  membro  eítiver  dilacerado  de  forte,  que  íe 
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nao  poffa  coníervar  ,  fe  cortará  logo  fora  como  fe  dls  nocap. 

do  efliomeno  ,  e  amputaçaÕ  part.  i  ,  pag.  66. 

Sendo  a  bala  cora  veneno ,  hervada  ,  como  fe  ha  de  co^ 
nhecer ,  e  curar  a  ferida  delia  ? 

p  Conhecer-fe-ha  \\2n  cvv  ejieno  na  feri  da  ^  por  c[Xxc  os  feus 
lábios  eílaráÓ  lividos ,  hav-erá  dores  ,  picadas  ,  e  os  mais 
fignaes  ditos  nas  feridas  venenozas :  a  bala  terá  cor  verde  5 
ou  aviolada ,  íegundo  for  o  veneno  ,  e  diíferente  das  que  o 
naô  tem.  Acura  fe  fará  5  e  adminiílrará  como  fe  dis  nas  fe¬ 
ridas  venenozas^  havendo  maior  cuidado  em  tirar  a  bala  ^ 
para  delia  fe  nao  communicar  o  veneno  ao  todo. 

Note- fe, 

10  Os  inftrumentos,  com  que  fe  tirão  as  balas,  chamados  1 
fdcabalas  ainda  que  fe  deve  dar  a  preferencia  aos  dedos  \ 
e  a  huma  boa  pinça  de  bons  dentes  ;  fao  proprios  os  de  hu-  í 
ma  canula ,  que  applicada  ern  íima  da  bafa  fe  lhe  mette  por 
dentro  huma  como  verruma ,  ou  parafuzo  com  boas  rof- 
cas ,  e  fe  moverá  de  roda  até  fazer  preza  para  íe  tirar  tu¬ 
do  ao  mefmo  tempo*,  fervirá  melhor  efte  inftrumento,  quan.'- 
do  a  bala  eftiver  efiavef  011  cravada  no  o[fo  'jC  quando  efti-» 
ver  em  alguma  cavidade  ,  e  movediça  ,  ferá  mais  proprio 
que  o  inftrumento  feja  como  huma  pinça  ^  mas  compridá:^e 
em  cada  huma  ponta  como  huma  concha ,  de  forte  que  fe¬ 
chada  fica  liuma  forma  esferica  onde  pode  receber  a  bala^  e  tra- 
zella  para  fóra  dentro  na  concha  íe  para  o  uzo  deftes  inf-*  ’ 
trumentos,  e  íe  extrahir  a  bala  for  precizo  dilatar  a  ferida  ^ 
fe  dilatará  podendo  fer  fem  maior  damno. 

Grãos  de  polvera  ^  e  de  chumbo  como  fe  haõ  d^e  tL 
rar  ? 

11  Se  os  grãos  da  polvera  eftiverem  fuperfícialmente 
cravados ,  fe  lavaráó  com  agua  quente ,  ou  com  a.gua 
dente  ,  e  fe  tirar áÓ  com  a  colhér  da  tenta  canula  ,  ou  penna 
apparada  j  ou  alfinete:  e  íe  aííim  fe  nao  poderem  tirar,  fe 
dilatará  acutecom  lanceta  para  melhor  íe  tirarem  com  inf¬ 
trumento  íubtil :  e  nao  fe  podendo  ainda  aílim  tirar,  fe  toca¬ 
rá  a  cute  junto  do  gr  ao  com  qualquer  efcarotico  ,  e  ferá  me^ 
Ihor  a  pedra  infernal^  repetindo-a  as  vezes  precizas ^  admi- 
niftrando  depois  os  digefiivos  neceíTarios  até  fahirem  os  grã¬ 
os  ^  e  depois  os  mais  remedios  até  fe  cicatrimrem  as  chor^ 

gas.^  . 
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gas.  Os  graos  de  chumbo ,  lendo  precizo  tirallos  5  fe  tira- 
ráo  da  mefma  fórma  que  os  da  polvera ,  e  poderá  baftar 
pôr  lhe  em  fima  hum  emplaftro  digerente ,  como  o  Biaqui- 
lao  maior ,  ou  o  Unguento  amarello ,  e  Zacarias  miílurados, 
e  com  a  matéria  fe  laxao  as  partes  ,  e  fe  extrahem  :  fe  for 
precizo  tirar  os  graos  pela  parte  contraria  donde  entrara6> 
por  incizaõ  fe  fará. 

DA  COMBUSTAÕ. 

Que  couza  he  combuftao  ? 


t  TT  E  huma  repentina  dijionaçao  ^  e  reflricçaõ  das  par- 
X  X  tes  carnozas ,  e  Jiuidas  do  corpo  com  muitas  do-- 
res. 


^  ■  'Quaes  faõ as  cauzas  da  combuftao  ? 

'1  Gõmmummente  he  0  fogo  em  ‘qualquer  matéria  im- 
preífo  ,  como  em  pao  ,  ou  couza  íimilhante  ,  ou  em  couzav 
liquida ,  como  agua  ^  azeite  &c.  o  qual  fogo  imprimin- 
do-fe  nas  partes  do  corpo ,  lhe  communica  hum  movimen¬ 
to  violento  de  que  rezulta  huma  diftonaçaÕ ^  e  reftricçao 
de  partes^j  com  que  fe  deílroem  mais ,  ou  menos  ^  fegunda 
a  violência  do  fogo^  ou  cauza  iimilhante, 

Prognofticos. 

3  As  comhuftoens  ^  ou  queimaduras.^  fendo  fuperíiciaes 
e  de  pouca  extençao  ^  naô  fao  perigozas ;  porém  fendo  mais 
centraes e  comprehendendo  muita  parte  do  corpo,  haverá 
grande  perigo ,  e  fará  huma  terrivel  apparencia ,  e  transfi^. 
guraçao  das  partes  ^  naÓ  fó  no  principio,  mas  também  por 
íirn  ficaráo  cicatrizes  disformes  ^  e  fe  faráÔ  mais  attendi- 
veis  fendo  no  rofto,  Se  a  combuftao  he  mais  violenta ,  po¬ 
de  logo  deixar  gangrenadas  as  partes  e  eftiomenadas  ^  e 

legundo  o  damno ,  e  a  parte,  poderá  tirar  a  vida  ao  en¬ 
fermo. 


Como  fe  curarão  as  comhuftões  ,  ou  queimaduras  ? 

4  Com  as  evacuações  precizas  ^or  Jangrias  ^  regimen->‘ 
to  5  e  obfervaçao  das  mais  couzas  naÓ  naturaes ,  e  remedios 
attemperatnes  internos. 
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Na  parte  que  fe  fardi 
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^  Sup-p;oíl'D,  qrae-  os  A.  A*  diílentem  taiiio  nos'  feus?  pare* 
csresj  quanto  yú  de  dil^ridadiC  do  muito  quente  ‘êiO  frio  \ 
p-arece  mais.  praprk  a  adaainiftiraçad  dos  remedios 
ms  )  po/que  q:  fogo  indús.  naa  partes  deíordenados  movimen¬ 
tos.' ,  dores,  imflmnmaçao  ^  cri fp atura  de  fibras  ^  e-vazos, 

e  Mta  do  círcuio;  d,or  fangue ,  e  nad  haverá  remedios  que 
poiTao  melhor  fatisfazer  a  todas  eftas  indicações  como  os 
anodinos.  Trata-íe  a  parte  fegundo  odamno,  que  pode  fer 
fó  alguma  injlaymmçaOj  íem  mais  damno  :  pode  haver  bo¬ 
lhas  ,  e  deílruiçao  dos  primeiros  tegumentos  ,  e  pode  fer  com 
mortificação  ,  ou-  gangraim  das  pa-rtcs,  que  comprehender  a 
violência  do  fogo. 

6  ■}dl2í\^^rAQ-^  mjiammaçãQ  [q  y  ÍQ-r  faráo  emboreaçoes' de*- 
liite  morno  reperidas-  vezes  Ç  e  fe  poráo  pannos  molhados 
no  mefmo;,  mandando -os  remolhar  a  miiido  antes  de  chega¬ 
rem  a  íeccar-fe  ,  ou  os  cozimentos  anodinos  ditos  no  fleímafi^, 
e  no  Antidotorrio  da  Cirurgia  clajjica  part.  I.  pag.  28  y  e 
pag.  204;  os  quaes  remedios  fe  adminiftraráo  até  íe  tempe-^ 
rar  de  todo  a  injlammaçaõ ,  e  dores» 

7  Havendo  na  cornbujlao  bolhas ^  fe  applicaráo  os  mefmos 
remedios  aíTima  ditos ou  os  feguintes  5  particularmente  fe 
as  partes  eftiverem  feccas ,  e  rejlrictas  j  para  fe  laxarem  ^ 
e  para  poder  circular  o  fangue, 

8  Flores  de  fabugo  verdes  ^  o  feu  entreacfco  ^  de  cada 
couza  huma  mancheia  ^  oleo  de  linhaça  3  e  rozado  ana  lib. 
3.  ferva  ao  fogo  até  bem  fe  encrefparem  as  flores  coado 
fe  lhe  ajunte  cera  a  que  baile  para  unguento  brando  3  que 
íerá  muito  proprio  para  toda  a  combuftao» 

9  Coucelos  j  ençaiaÕj  tanchage  ,  jlores  de  fabugo^  o 
íeu  intercafeo ,  de  cada  couza  huma  mancheia ,  oleo  de  ge¬ 
mas  de  ovos  3  e  de  nabos  aná  2iij  •  oleo  rozado  3  e  de  amên¬ 
doas  doces  fiem  fogo  aná  libj.  miílure-fe  tudo  ,  e  ferva  no  fo¬ 
go  o  que  for  precizo  ,  e  coado  fe  lhe-ajunte  cera  quanta  baf- 
te  para  que  fique  unguento  brando» 

10  Unguento  de  ji ores  de  fabugo  ^  Sandalino  ^  rozado  s, 
refrigerante  j  de  Galeno -i  e  pop ole ao  partes  iguaes  miítura- 
dos  5  e  fao  muito  proprios  os  rerpedios  feguintes. 

1 1  Unguento  feito  de  oleo  de  linhaça  com  ovos  bem 

batido.  Unguento  feito  de  agua  de  cal  com  azeite  bem  ba¬ 
tido. 


! 
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íldo.  O  linimento  magiftral,  A  cebola  picada  com  fal.  O  un¬ 
guento  po poli  ao  bem  batido  com  agua  de  tan  chage.  Os 
cozimentos  emolientes  a  agua  commua  ,  e  outros  re¬ 

médios  íimilhantes.  Qiiando  a  parte  ccmkufta  he  extrema  , 
como  maf  pé  ^  molhada  com  ,  c  chegada  junto  do  fo- 
j  go ,  e  o  que  le  poder  íbffrer  repetidas  vezes ,  e  depois  ap- 
plicar-llie  qualquer  dos  remedios  ditos  aílima. 

12  Adminiílrar-íe-haÔ  eftes  remedios  repetidas  vezes  an¬ 
tes  de  chegarem  a  fecear-fe  \  os  unguentos  ,  e  Imimentos  com 
huns  pincéis  de  fios ,  ou  com  humas  plumas  de  pennas  ,  fen¬ 
do  em  tempo  muito  quente  ^  frios  j  e  naô  fendo  muito  quen¬ 
te  o  tempo  5  ou  a  parte  nao  tendo  calor  muito  violento  ,  fe 
uzará  tudo  quente.  Os  cozimentos  fe  applicaráò  com  as  meí^ 
mas  condições ,  mas  em  emborcações ,  e  pannos  molhados. 
As  bolhas^  que  fe  levantaõ  ,  fe  naô  cortaráô  logo;  e  depois 
de  paílâdo  algum  tempo  ^  as  que  perfiftirem ,  fó  fe  abrir dÕ 
para  delias  íahir  alguma  linfa, 

1 3  Continuar-fe-haô  os  remedios  ditos  ,  e  íimalhantes  até 
fe  curar  a  combuftaÕ ,  e  fe  em  algumas  partes  ficarem  algu¬ 
mas  chagas  fem  mortificação,  o  remedio  mais  proprio  para 
íe  cicatrizarem ,  e  que  mais  breve  conduzirá  a  cicatriza^ 
çaÕ o  linimento  magiftral y  ou  o  feguinte,  particular¬ 
mente  depois  da  mundificaçaÕ, 

14  Unguento  de  tutia  y  de  chumbo  branco  alcan-^ 
f orado  y  fandalino  y  de  fezes  de  t?^r^aná5j*  mifture-fe  bem 
em  almofarís  de  chumbo. 

15'  Se  na  combuftaÕ  mortificação  de  partes  car^ 

nozas  y  nos  primeiros  dias,  para  moderar  as  dores ,  e  mais 
efiimulos  do  fogo ,  fe  devem  adminiílrar  os  mefmos  reme- 
.  dios  aílima  ditos ,  e  depois  applicar  os  digefiivos  á  propor- 
fao  da  mortificação  yQ\xAí2e(\à.o  em  extrahir  o  mortificado,  e 
tratar  a  chaga  íegundo  a  fua  apparencia  ,  e  eftado  até  fe 
.  cicatrizar,  No  tempo  de  fe  formar  a  cicatrís  y  fe  fe  fizer 
I  disforme ,  e  contrahir  as  partes  ,  fe  tratará  neífe  tempo  ,  e 
depois  com  remedios  emollientes  para  naô  haver  mLieys:  con-- 
tracçaõy  q  fealdade  y  os  quaes  emollientes  eftaô  eícritos  no 
Antidotarto  da  primeira  parte  pag.  207.  Quando  fe  eílio- 
menar  alguma  parte;  fe  tratará  como  tal  &c, 
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FERIDAS  DA  CABEÇA. 

I  melhor  percepção  das  feridas  da  Cah&çay 

B  jM  feu  damno,  accidentes  y  àijferenças  y  e  para 
melhor  acerto  da  fua  cura  y  e  prognojiicos  fe 
deve  faber  a  compoziçao  da  mefma  Cabeça  y 
ou  a  fua  anatomia  y  como  breviílimamente 
eftá  efcrito  no  livro  quarto. 

Que  differenças  pode  haver  nas  feridas 
da  cabeça  ? 

2  Podem  fer  Jimplis ,  ou  compojias ;  feitas  com  inítru* 
mentos  inciforio  .y  e  incifas  ^  como  as  que  faó  feitas  com 
efpada  ,  direitas  y  ou  ao  foslaio  ;  ou  perfur adites ,  como  as 
‘  que  fao  feitas  com  prego  y  ou  chuço ;  ou  feitas  com  inftru- 
mento  contundente  ,  e  contuzas ,  como  as  que  fao  feitas  com 
pao  y  ou  pedra :  póde  fer  o  damno  nas  partes  externas  co¬ 
rno  nos  tegumentos  y  ou  comprehender  os  mufculos  (  onde 
os  houver)  como  os  temporaes pode  chegar  o  damno 
ao  Fericraneo ,  e  ficar  incizo ,  ou  contuzo  :  pode  haver  dam¬ 
no  no  ojfo  com  incizaÕ  ,  fractura  y  ou  aperiçao  das  futu¬ 
ras  \  pode  fer  o  damno  do  Craneo  na  primeira  lamina  y  qu 

taboa  ^ 
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íabociy^ii  iiaÒ  íer  penetrante  ^  ou  comprehender  a  iiicizao  , 
oii.  -ir aclara  as  duas  laminas  ,  e  íer  penetrmte  ;  com  cfo 
JubmerJò  y  .que  carregue^  on  piquem.  Duramater\  pcdeiiia- 
ver  dho  dairmo  no  Craneo  íem  offenfa  interna  ,  ou  com  fe¬ 
nda  nas  fneninges  ^  Duramater  ^  Fimnater ^Cerebro  y 
fubílancia  corticaf  c  a  medular^  e  feus ; e  com 
fiuxo  de  fangue  ^  e  fem  elle  ;  e  pode  fer  o  damno  maior  9 
ou  menor;  os  quacs  damnos  fe  reduzem  a  tres  differenças  ; 
ferida  Jnciza  fimpks  ^  ou  compojba  direita  .^oa^ào  fosJaio; 

Q  perfurantei  e  contuzao  fimples  ^  on  compoft a  Qom  ferida^ 
ou  ZQ.m.  fractura. 

couza  be  contuzao  b 

3  JTe  foluçaô  de  continuidade  feita  nas  partes  molles  ^  '  - 
eom.  JítnínTento  contmtãentegcom  'fangue  extravazado» 

Qfj  antas  dijfer  eriças  ha  de  contuzao} 

4  Duas  :  ílmples  5  e  compoíl^. 

Que  couza  he  contuzao  fmples } 

5  He  a  que  naô  tem  ferida  manifefta^,  nem  fraftura» 

Que  couza  he  contuzao  compofta} 

6  He  a  que  tem  ferida  ^  ou  frablura  ,  commoçao  àc  ce-^ 
frebro ,  craneo  jubmerfo ,  frabítura ,  oíío  que  carrega  ,  ou  que 
pique  as  meninges ,  e  talvez  penetrando-as  ^  e  D  cemkro. 

Quaes  faê  as  cauzas  das  feridas  ãa  (Xãiepa^^ 

'tj  Das  úncizas  aodo  o  inftrumento  incizairio  :  tfes  fperfu* 
rantes  o  que  fura :  das  contuzas  o  contundente  3  ou  queda. 

Quaes  fão  os  fignaes  das  feridas  incizas  3  i£  feu 
damno} 

8  Conhecer- fe-liao  pela  viíla  dos  olhos  ^  e  a  divizad  das 
"partes  fer  dtreita  ^  q  fer  feita  com  iitftrumento  incizario. 
chegando  o  damno  ,  ou  incizaô  ^ité  o  peni craneo  ^  mzs  fem 
o  penetrar,  le  perceberá  cóm  o  dedo ^  ou  tenta  dureza,  mas 
lem  aípereza  :  eílando  de  todo  cortado  ,  limpa  a  ferida  fe  ji 
verá  o  ojfo  defcuberto  ^  ou  eom  dedo  tenta  fe  percebe¬ 
rá.  Havendo  incizaÕ  no  ojfo^  fe  fuppoem  logoipela  grandeza  da  ‘ 
ferida,  ou  com  a  depois  de  limpa,  ou  com  o  dedo  j, 
ou  tenta  ^  fe  percebe  a  dureza q  a fperezay  e  correndo-fe  | 
a  tenta  irá  direita  pela  cezura.  Se  tícezura  penetrar  a  pri-,  | 
meira  tahoa  até  o  principio  da  fegunda  ,  ferá  profunda  y 
correrá  algum  íangue » delia :  e  fe  pcncttar  também  a  fegun-  § 
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da  totailmsnte,  íahiráde,  deatro  fangue  ^  ou  quai-qiá^r  huiDida^ 
de jaltando  pelos  inavipaeuíjos  d.a  Duramater,  S.e  a  ind- 
zaô  penetrar  íiismnges ,  fc  poderáo  ver  feddas :  e  pe¬ 
netrar  o  cerebro  ,  poderá  fakir  peia  ferida  algiuna  parte 


deli 

Como  fe  cmiJjecetíU)  as  feridas  per f ar a^ü es} 

9  Pda  relagad  do- enfermo.,  ou.  peia  figura  da  ferida^  que 
fera  rodouda ,  ooj.  quadrada  fegundo  o  inftrume-íHQ. 

Oíiaes  fad  os  fignaesda  contu^aê  fimfks} 

10  Dirá  o  enfermo- que  lhe,  deraô  com  pr/é?.,  ou  pedra  ^  ou 
quedêo  queda,  e  a  parte  eftará  elevada,  e  ás  vezes, qqmôr 
livida  de  faiigue  ,  q  cqm  dor, 

Quaes  Jao  os  ftguacs  da  contusão  com  ferida ,  ou 
compofta  } 

11  Será  feita  com  inftruinento  contundente  os  lábios 
da  ferida  eílarao  eni  jr aumentos  dilacerados ,  e  alguma  cou- 
za  lividos ,  e  túmidos, 

Quaes  fao  os  Jlgnaes  ãa  contuzaÕ  fechada  comfrac^ 
tura  ? 


iz  Terá  o  enfermo  recebido  violenta  pancada  com  inílru- 
mento  contundente ,  como  pao ,  ou  pedra  ,o\s  queda  de  al- 
jto  em  couza  dura',  ficará  íèm  Jentidos  ,  atordoado ,  q  ca- 
liido  por  terra  por  pouco  ou  muito  tempo  fegundo  o  dam^ 
no:  poderá  padecer  vertigens  e  botar  langue.pela  boca\ 

\  fíarizes ,  e  ouvidos  (  fe  houver  rotura  de  alguns  vazos  in^ 
ternamente  )  e  tadfeando-fe  com  os  dedos  a  conluzao,  fe  verá 
fe  fe  pode  perceber  a  fratura,  e  o  doente  levará  a  mao 
;  áquella  parte  repetidas  ve^çs^ 

C omo  fe  ha  de  conhecer  haver  damno  no  Craneo  em 
I  outra  parte  ? 

í  13  Sendo  a  contuzao  fecliada ,  fe  conhecerá  pelos  fignacs 
jaííima  ditos  num.  12 ,  procurando  outra  contuzao  em  outra 
jparte  da  Cabeça,  onde  haverá  dor ,  e  defigualdade  \  e  ha- 
jvendo  ferida,  ou  abrindo- fe  2i  contuzao ,  le  nao  achará  a 
]fradlura  naquella  parte,  e  haverá  perfiítencia  dos  íeus  fig- 
Inaes ,  e  póde  haver  damno  em  mais  de  huma  parte. 

hUgnaes  do  ojfo  que  carrega ,  e  comprime  as  membra^^ 
nas  e  cerebro  ? 

I  I4v  Havera  os  fignacss  da  contuzao  com  fradtura  ditrs 
^  num. 
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num.  12  3  a  cabeça  muito  pezada  ,  muito  fonmo  ^  faita  de  | 
fentidõs  ^  o,  pajmo  ^  a  reípiraçao  opprimida ,  e  algumas  ve¬ 
zes  accidentes  como  de  gota  coraf  e  vomitos\  e  quando 
ha  ferida,  com  o  dedo-^  ou  tenta  fe  perceberá  fubmerfo  a  | 
ojfo, 

Signaes  do  o  ff  o  que  pica  ? 

Pode  haver  os  fignaes  aííima  ditos  do  oíTo  que  car-  \ 
regãj  e  dor  fixa  na  parte  ^  com  picadas^  levará  o  enfermo  | 
as  mãos  muitas  vezes  á  Cabeça ,  e  parte  oíFendida :  dormin¬ 
do  fará  acçaô  de  pegar  em  armas  ^  e  fe  poderáo  feguir  os 
accidentes  de  inflamrnaçaè  interna,  í 

Que  couz^a  he  commoçao  do  Cerehro  ?  ! 

i6  tie  hum  repentino  5  e  violento  abalo  delle  ,  feito  por  ! 
alguma  xioíeTítd. pancada  na  cabeça, 

Signaes  da  commoçao  do  Cerebro  } 

-  17  Com  a  pancada  ficará  o  enfermo  cabido  em  terra  ; 
ÍQm  fentidos  y  nem  fala e  ÍQmvifia^  e  poderá  botar -al-  [ 
gum  fa ligue  peia  3  narizes  e  ouvidos  ,  e  fe  fazem  os  i 
olhos  como  contuzos.  | 

Signaes  da  vêa-^  ou  artéria  rota  ^  e  f angu e  mterna-  ^ 
mente  na  cabeça  ?  ‘ 

iS  Perde  o  enfermo  as  forças  y  q  d.  vifia  dos  olhos  ^  • 

rá  vomitos  y  vertigens \  fonno  grande^  deliri os z  ^  J 

fangue  pela  boca  -,  narizes  q  ouvidos^  e  ás  vezes  ha  acci¬ 
dentes  como  de  gota  coral, 

Signaes  das  membranas  internas  feridas  ? 
ip  Sao  dores  com*  picadas ,  como  de  couza  cravada  ,  ver-^ 
tigens vagados  ^  vifia  ^  e  de  fala  \  algumas  vezes 

langue  pela  boca  ^  narizes  e  ouvidos  ,  vomitos  ,  as  maxilas  ? 
do  rofto ,  e  olhos  incendidos  ^  o.  inchado s\  falta  das  poten-  ■ 
cias  do  cerebro  -,  e  de  todo  o  corpo  t  a  cabeça  carregada  o.  : 
pefcoçô  y  Q  extrahido  í)  óíTo  fe  pode  ver  a  ferida  da  Dura-  - 
mater.  Podem-íe  feguir  rigores ,  tremores ,  vigihas ,  fe--  • 
bre  ^  efpafmosY  t,  ferá'6  eftes  íignaes  mais  ,  011  menos  vio-  ;^| 
lentos  :3Íeguiido  o  damno. 

■  ''  Signaes  do  Cerehrô  ferido  ?  | 

•  20  Haverá  os  fmaes  das~  membranas  feridas' ,  e  naó  fe  | 
poderá  ter  em  pé  ,  fomno  profundo ,  falta  de  juizo  ,  repre-  ■ 
zentar-fe-liaa  enfermo  latões  fendo  huma  fó.^  le-  - 
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vará  as  mãos  muitas  vezes  áqueila  parte  da  cabeça  \  dor¬ 
mindo  terá  jonhos  craeis  \  defpertaÕ ^  e  ás  vezes  gritao  com 
defordem  ,  dores ,  eftupor  nos  dentes  ,  e  cabeça  \  tremores 
nas  mãos  ;  íbb revêm  rigores  ,  e  febres ,  e  faliirá  pela  feri¬ 
da  alguma  fubífancia  do  cerebro ;  e  antes  de  morrerem  ti¬ 
rão  os  pannos ,  e  ataduras  das  feridas. 

Como  fe  conhecerá  fe  o  damno  he  emcommiíTuraXou 
jtitura  r 


21  Porque  o  damno  ferá  em  íima  delia,  onde  fe  u/iem 
os  ojfas  liuns  com  os  outros,  e  poderá  a  tenta,,  correndo- 
fe  pela  futura^  ir  faltando. 

Como  fe  conhecerá  q^ue  0  damno  no  offo  he  fractura^ 
ou  cesura  ? 


22  A  fradura,  por  fer  feita  com  ínftrumento  contunden¬ 
te  ^  e  haverá  huma  Í6  fraãur a  ^  ou  mais ;  a  cezura,  por  fer 
feita  com  injirumento  incizorio  ^  e  porque  a  tenta  correrá 
por  ella  direita. 

Como  fe  conhecerá  fer  0  'damno  do  craneo  penetran¬ 
te  ,  ou  nao  ? 

23  Se  o  damno  he  muPo  grande ,  limpa  a  ferida,  com  a 
vifia^^  ou  com  o  dedo  ^  ou  com  a  tenta  íe  percebe  j  e  ás  ve- 
zes  lahe  alguma  fubftancia  do  cerebro  \  ou  porque  íahirá 
de  baxo  alguma  humidade  faltando^úos  movimentos  daZ)^- 
ramater :  e  quando  pelo  damno  do  oíío  fahir  alguma  humi¬ 
dade  fem  faltar,  fe  entenderá  vir  de  entre  as  duas  taboas 
ao  craneo  ^  e  nao  fer  penetrante. 

Signaes  de infiammaçao  externa} 

24  ^  Terá  o  enfermo  rigores  ^  frios ,,  febre 'y  e  na  parte 
Jiavera  dores ,  inflammaçaÕ  y  e  incha çaÔ, 

Signaes  de  infiammaçao  interna  } 

27  Vem  o  frio  (ordinariamente)  huma  fó  vez,  febre 
activa  y  e  contínua,  fêde  grande  y  delirios  y  dor  de  cabeça  y 

zonido  nos  ouvidos  ,  os  olhos  vermelhos  y  e  as  maxilas  do 
^  roflo,  > 

Signaes  da  Buramater  infiammada  ,  efiando  pa¬ 
tente  }  -  ^ 

26  Ha /era  os  íignaes  da  infiammação  interna2iíLivs\‘àèàr‘ 
tos ,  e  fahirá  pelo  orifício  inchada ,  e  vermelha. 

Signaes  da  mat£ria  interna  na  cavidade  da  cabeça  ? 
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27  Haverá  frios  5  rigores ,  e  tremores  veli ementes  ^  e 
fem  ordem  ;  febre  conthtua ,  delirios  ,  dores  nas  raizes  dos 
olhos  ,  e  pezo  na  cabeça :  havendo  chaga^  íe  abriráo  mais  os 
feus  lábios  ,  moftrao-fe  mdigeftos ,  e  de  cor  como  de  car¬ 
ne  falgada  ;  e  fem  m.ateria  ^  e  o  oíTo  eílará  defcorado :  vi- 
ráô  eíles  accidentes  mais  de  vagar,  do  que  os  da  inflamma- 
ç ao  interna  ^  por  íe  feguirem  das  fermentaçoens. 

Como  fe  conhecerá quando  legrarmos  ^  ou  trepenar- 
mos  5  que  chegamos  d  Difpola ,  e  á  Vitrea  ? 

18  Qiiando  chegarmos  á  difpoIaAdáixi  jangue^  e  fe  cor¬ 
tará  melhor,  e  a  vitrea  xtzddàxi.  mais  aos  inílrumentos  com 
algum  eftrépito. 

Prognofticos  das  feridas  da  Cabeça  ? 

29  Para  hQmk  prognofticar  ^  curar  ^  e  ainda  para  as 
certidoens  judiciaes  (que  ás  vezes  fao  precizas  )  com  que*íe 
pifticía,  ou  abfolvem  os  delinquentes  ^  fe  fas  mmito  precizp 
faber  a  compoziçaõ ,  ou  a  anatomia  da  parte  ferida  para 
melhor  fe  difcorrer  o  feu  damno.  Se  a  ferida  na  cabeça  fd 
penetra  os  tegumentos ,  nao  fe  deve  julgar  perigo  algum: 
íe  penetrar  os  mufculos  ,  particularmente  os  temporaes  yizo 
de  maior  cuidado,  porque  faó  tendinozos  ^  e  como  o  peri- 
craneo  os  cobre,  fe  ha  de  ferir ,  e  como  eftas  partes  fao 
muito  Jenfiveis  ,  he  mais  facil  fobrevirlhe  algum  accidente 
inflammatorio ,  e  efpafmodico.  Se  a  ferida  he  inçiza ,  e  fe 
fas  alguma  cezura  no  ojfo ,  he  de  algum  cuidado ,  e  de  dila- 
çao  a  fua  cura  (  fendo  o  damno  muito  )  pela  esfolheaçao  do 
ojfo-^  e  de  maior  cuidado  ,  e  d®  perigo  ,  fe  a  cezura  do  offo 
for  de  forte  ,  que  penetre  todo  o  craneo  até  ás  membranas 
do  cerebro.  Se  as  ditas  membranas  Duramater  Piamater 
eíliverem  feridas  ,  ordinariamente  fao  mortaes  \  e  com  mais 
razaô,  fe  eíliver  ferido  o  cerebro.  As  feridas  perfur antes  íe 
prognoílicar  delias  o  melmo  ,  fegundo  o  damno ,  ainda 
que  faó  de  maior  perigo ,  que  as  incizasy  pela  difficuldade  da 
extracçaó  da  arma  íicando  cravada,  porque  podeia  fazei-íe 
precizo  fazer  praça  ,  e  talvez  legrar  ,o\x  trepanar  me¬ 

lhor  fe  extrahir,  e  curar. 

ao  Da  contiizaÓ  fe  deve  prognoílicar  pela  mefma  gia- 
dualidade  aíTima  dita  :  k\\zfmples ,  naÔtern  perigo;  airida 
que  , fendo  grande,  he  ,de  cuidado  pela  maior  dilaceraçao  das 
^  carnesc 
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carnes.  Sendo  compojia  com  ferida ;  ferá  de  mais  diJnçaÕ  a- 
I  fua  cura  ,  pela  digeftaf  e  mais  tempos  que  ha  de  paíTar  > 

;  como  chaga.  Havendo  com  a  contuzaó  fractura  no  crareo, 

I  fe  deve  recear  perigo,  naó  fó  peio  damno  do  oíTo  ,  mas  pe¬ 
la  concuílaô ,  ou  abalo  que  recebe  a  cabeça^  e  fuas  partes. 
Se  ha  oífo,  que  carregue^  comprima  ou  piqtie  as  membranas^ 
e  o  cerebro ,  havendo  alguns  pedaços  de  oíTo  fubmerfos^  he 
i  evidente  o  perigo  ,  e  íerá  a  confequencia  funéfia  fe  fe  pe- 
j  netrarem  5  e  contundirem  as  ditas  membranas ,,  e  cerebro  ^  e 
'  he  mais  breve  a  morte ,  fe  o  damno  chega  ao  cerebro  pe^ 
queno ,  e  mediíla  oblongada.  Quando  o  damno  aílima  dito 
for  com  fluxo  de  fingue  juntamente,  he  o  perigo  maior  ^  e 
particularmente,  fe  for  do  feio  da  Duramater  que  he  irre¬ 
mediável. 

31  Se  a  qualquer  dos  damnos  da  cabeça ,  ferida  ,  con^ 
tuzaÕ ,  ou  fractura  fobrevier  algum  accidente,  efpecialmente 
inflammvtorio ,  ainda  fendo  pequeno,  com  o  accidente  fe  fas 
maior ,  e  de  mais  difficuldade  a  cura  ,  ainda  fendo  externo : 
e  fe  o  damno  for  grande ,  com  o  accidente  ferá  mais  certo 
o  perigo  ,  particularmente  fendo  interno  \  razao ,  porque  os 
damnos  da  Cabeça^  por  pequenos  que  fejaô ,  devem  fer  tra¬ 
tados  com  toda  a  cautella  erudita,  como  advertem  todos  os 
EJeriptores  deftas  feridas.  Suppoftas  todas  eílas  circumílan- 
cias  5  devem  os  prognoílicos  fer  feinpre  acompanhados  com 
a  natureza  do  enfermo ,  fua  idade ,  e  forças. 

Eo  Regimento, 

O  regimento,  que  devem  ter  todos  os  feridos  da 
beça ,  fuppoífas  as  opinioens  ,  fe  julga  mais  proprio ,  e  homo¬ 
géneo  os  caídos  de  frango  ,  franga  ,ou  gallinha  per  ÍI  fós^ 
particularmente  nos  primeiros  dias:  e  nao  fe  lhe  permittirá 
aowzd.  fo lida  ^  e  dura  ^  porque  com  o  movimento  das  maxi¬ 
las  e  mais  partes  da  Cabeça ^  e  nervos  que  fahem  da  me¬ 
dula  oblongada ,  lhe  pode  rezultar  damno  grave.  NaÔ  deve 
conliílir  o  regimento  fó  na  qualidade  do  alimento ,  mas  tam^ 
bem  na  quantidade.  Se  o  enfermo  for  bem  nutrido,  cheio  de 
carnes ,  e  de  boas  cores ,  ainda  os  caldos  devem  fer  menos3 
e  menos  fubftanciaes  ,  como  os  de  frango  ;  e  fe  fox  fraco,  fe 
permittem  mais  fubftanciaes  ,  como  os  de  gallinha,  A  agua 
para  bebida  ordinaria  fe  cozerá  coinr^A  de  efcorciofieira  ^ 

K  ii  ,  oa 

. -  M 
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ou  outra  coiiza  íeguiido  a  indicaçao:  o  ar  da  caza  íe  deve 
temperar  ,  parricularmente  do  frio  ,  com  fechar  as  portas  , 
çanellãs ,  e  talvez  com  fogoens ;  e  íe  for  demaziadamente 
quente  o  tempo  ,  fe  temperará  com  fontes  artificiezas  na  ^ 
meíma  caza :  he  muito  preciza  a  quietaçao ,  mas  nao  deve 
fer  demaziado  o  fomno  :  deve-fe  lubricar  o  ventre  com  os 
crifteis  precizos  \  porque  das  fézes,  retidas  nos  inteftinos , 
fe  podem  communicar  vapores ,  que  prejudiquem :  deve-fe 
evitar ,  e  moderar  toda  a  paixao  Òtahna ,  como  couza  muito  ! 

preciza ;  á  melancolia ,  e  ira  pela  contracçaÔ  que  fas ,  e  a  j 
alegria  pelo  maior  movimento  que  indús  ,  e  refoluçaó  de  ; 
efpiritos  5  fazendo  o  meímo  damno  o  cóito,  \ 

33  As  evacuaçoensj  que  logo  fe  podem  adminiífrar  corg  j 
propriedade ,  fao  a  fangria ,  e  eíf a  fe  fas  logo  5  ou  paíTadas 
algumas  horas  ,  ou  ao  outro  dia  á  proporção  da  indicado, 
graveza  da  ferida,  e  natureza  do  fujeito:  fe  da  ferida  tiver 
corrido  fangue  em  fuíEcieníe  quantidade  ,  fe  naÔ  deve  fan- 
grar  logo ,  como  também  fe  o  enfermo  eíliver  caliido  de 
ejpiritos,  A  parte,  onde  fe  devem  fangrar  os  feridos  da  Ca¬ 
beça  ,  naÔ  deve  padecer  muitas  controveríias ,  mas  deve  dar- 
íe  a  preferencia  ao  braço^  ainda  que  póde  fer  no  pé ^  partí¬ 
cula  rmente  fe  houver  qualquer  impedimento.  A  quantidade , 
que  fe  ha  de  evacuar,  ou  tirar  de  íangue  com  a  fangria^ 
fe  deve  regular  pela  gravidade  do  damno  ,  id^ade ,  e  forças  , 
do  enfermo ;  e  da  mefma  forma  fe  deve  regular  feu  nu¬ 
mero:  fe  fór  bem  nutrido,  de  msuitas  carnes,  de  cor  rubra,  1 
e  de  boa  idade ,  fe  fangrará  mais  do  que  quando  as  circunf-  1 
tancias  forem  contrarias.  'K.tmèôlio  purgante  em  quanto  no  | 
principio  deve  fer  rejeitado ,  e  no  progreíTo  da  cura  palTa- 
dos  alguns  judicatorios  ^  íe  poderá  dar ,  havendo  mui¬ 
ta  indicaçao  ,  e  com  prudente  coníelhq. 

^>4  Depois  das  differenças  das  feridas  da  cabeça  ,  fuas 
cauzas ,  íeus  d^nos ,  fignaes ,  e  partes ,  que  fe  podem  offen- 
der  desde  os  tegumentos  até  á  parte  mais  interna ,  defde  o 
damno  pequeno  até  o  mais  grave ,  pela  mefma  gradualida-  1 
de  fe  expóem  o  methodo  curativo  para  melhor  percepção» 
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DAS  FERIDAS  INCIZAS  DA  CABEQA. 

Como  fe  curará  huma  ferida  incida  na  Cabeça  ? 

Endo  fmples  fQ  curará  como  fe  dis  no  íeu  ^eraí 

pertenderido  nella  huma  perfeita,  e  breve  ;  com 
advertência  porém  que ,  íe  a  ferida  for  em  lima  dos  mufculos 
temporaes  daráô  os  pontos  de  forte,  que  naô  cheguem 
ao  pericraneo  ^  e  aos  mujculos:  e  fe  houver  íiuxo  de  fan- 
gue  da  artéria  temporal ,  íe  daráó  os  primeiros  pontos  jun¬ 
to  da  artéria  para  fufpender  o  íangue ,  podendo  fufpender- 
fe  com  coftura  ^  e  por  lima  remedio  reftringente  brando 

Sendo  a  ferida  inciza  ^  com  huma  muito  pequena  ce-^ 
zura  no  of^o  ,  como  fe  curdra  ? 

3  6  Sendo  pouco  o  damno ,  fe  curará  como  fmples  ,  per- 
tendendo  logo  união  ,  como  aílima  fxa  dito  :  e  fe  apoílemar, 
fe  abrirá  a  ferida ,  e  formará  no  olfo  com  fios  feccos ,  e  o 
mais  com  digefiivo :  e  feita  a  digeílao,  fe  mundifica '.‘QÍqI- 
ta  a  esfolhiaçao  do  olfo ,  (  havendo-a  )  fe  incarna  ,  e  cica¬ 
triza. 

Sendo  a  ferida  inciza ,  com  grande  cezura  no  ofo ; 
OU  que  penetre  o  Craneo  até  a  Vitrea  ,  como  fe  ha 
de  curar  ? 

37  Cuberta  a  feridajrepoílo  o  enfermo  em  lugar  comm.odo, 
examinado  e  conhecido  o  dainno  ,  le  ha  de  apparelhar  todo  o 
precizo  para  a  cura  :  depois  fe  lidará  o  enfermo ,  e  a  parte  ,0 
fe  porá  a  cabeça  na  limpeza  particularmente  as  cir- 

cumferencias  da  ferida,  pela  forma  feguinte.  Primieiramente 
pondo  entre  os  lábios  da  ferida  hum  ,  ou  mais  lechinos ,  ou 
pequenos  pannos  para  refguardo  do  ar ,  e  dos  cabelos  &c. 
fendo  o  cabelo  comprido,  fe  corta  com  tezoura  ^  e  logo  fe 
banhará  com  agua  ardente  quente  ,  e  fe  raparáó  com 
valha  as  circumferencias  da  ferida:  fegue-fe  defalterar  a  feri¬ 
da  ,  e  limpalla  de  todas  as  couzas  eílraniias ;  depois  fe  for¬ 
mará  a  cizura  do  oílo  com  lechinos  de  fios  feccos ;  e  os  lá¬ 
bios 
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bios  da  ferida  com  lechinos  molhados  em  agua  ardente ,  e 
efpremidôs  fe  molharáó  em  balfamo  de  aparicio  ^  pranche¬ 
tas  da  meíma  forma  ,  por  íirna  pannos  molhados  em  agua 
ardente  depois  atadiura  ,  toucadMr ,,  ou  o  grande  toucada 
átílippocrates^  ou  íimühanre  ligadura  ,  que  fique  bemajuí- 
tada  5  com  perfeição  ,  e  limpeza. 

38  Depois.de  curada  a  ferida,  fe  fitiará  o  enfermo,  e  a 
parte  ;efe  íangrará,  attendendo  ás  circumftancias  ditas  iium.  33» 
Dar-íb-ha  o  progiioftico  ,  adminiílrar-fe-hao  as  couzas  nao  na- 
turaesjcomo  particularmente  fe  dis  num.  32. 

Como  fe  ba  de  curar  720  fegundo  día^  e  continuar 
0  progreffo  defta  cura  ? 

39  Che  gando  a  prezença  do  enfermo,  fe  tomará  verda-^ 

deira  iiidicaçao  de  como  tem  paífado  ,  e  fe  fangrará ,  e  papa- 
relhara  todo  o  precízo :  e  íitiado  o  enfermo ,  e  a  parte,  fe  ti¬ 
rara  a  atadura  j  e  mais  appofitos  com  muita  fuavidade :  e 
limpa  toda  a  humidade,  particularmente  a  do  offo ,  neíle  fe 
continuarão  os  fios  feccos ,  e  nos  lábios  da  ferida  das  mais 
partes  fe  ha  de  digerir  com  balfiarao  de  aparlcto ,  com 
ma  de  ovo ,  ou  fó  com  o  balfiamo  de  Arcai ,  ou  digefiivQ 
commum^  e  por  íirna  em  pia ílro  ou  de  Betonicãy 

ou  de  tmguento  amardlo ,  e  etiiplaílro  filii  Zacarias ,  par¬ 
tes  iguaes  miílurados  j  por  lima  deíle,  panno  molhado  efií 
ãgua  ardente  quente,  e  panno  fecco ,  e  atadura.  Continuar- 
fe-ha  eíla  cura  da  itiefma  forma  até  a  chaga  eílar  digefiay 
e  e^m  o  eílando  fe  ntundificard  com  o  mundificativo  com-- 
muM^  ajuncando-iíie  pós  fiarcoticos  ou  o  mundifica  ti  vo  de 
baljamo  de  aparich^^i],  pós  fiarcoticos  3ij*  ttiiíliire  *,  depois 
de  mundificada  fe  efpera  a  esfolhiaçao  do  ojfio  ^  e  fe  incar¬ 
na  com  o  mefmo  em  menos  quantidade  ,  e  depois  íe  cicatri¬ 
za  com  fios  fieccos ,  e  emplaílro  de  Betmica ,  ou  efititico  de 
Crolia, 

PeJtetrando  a  incizaÕ  todo  0  Cr aneo  ^  e  fiendo  pcne-^ 
trante ,  como  fie  ha  de  curar} 

.40  Poíla  a  Cabeça  na  limpeza  preciza,  como  aílima  fica 
dito ,  deíaiterada  a  fenda ,  e  limpa  de  toda  a  couza  eftra- 
laha,  fe  tomará  a  refipiraçaÕ  ao  enfermo  (fendo  precizo); 
e  limp  >  o  fangue  que  íahir  debaxo,  fe  ajudará  na  cizura  do 
píTo  hum  j  ou  mais  lechinos  cie  fios  feccos  ^  e  a  mais  ferida 

das 
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das  partes  carnozas  ,  fe  formará  ^  e  curará  como  fica  dito 
aíTima  num.  37,  c  no  fegundo  àl^i  digerindo  ^Q.onú\vú‘ài\ào-k 
o  progreífo  da  cura  como  fica  dito  num.  3-c?.  applicando  den¬ 
tro  o  balfamo  de  aparicio  morno,  ou  xarope  rozado. 

EJiando  feridas  a  Duramaler ,  e  Piamater ,  e  0  Ce-- 
rebro,  como  fe  ha  de  curar  ? 

41  Penetrando  a  incizaô  as  membranas  do  Cerebro  ,00, 
meímo  Cerebro,^  íe  curará  da  mefma  forma  aínma  dita  num. 
37,  fó  com  a  diferença  de  que,  fe  houyer  algumas  eíquiru- 
las  de  oíTo  inclinadas  para  as  membranas  fe  puder  entrar 
pela  cezura  o  lenticular ,  fe  cortaráõ ,  ou  íe  inciinaráo  para 
aparte  externa,  e  depois  de  limpo  o  fangue  de  dentro,  fe 
botará  nas  feridas  das  membranas ,  e  cerebro  o  balfamo  de 
ãparicio ,  catholico ,  e  efpirito  de  termentina ,  partes  iguaes 
miíturado,  e  morno,  curando  como  affima,  adminiftrando. a 
bebida  vulneraria,  Do  quarto  dia  por  diante  (  fendo  pre- 
cizo )  fe  ajuntará  ao  remedio  interno  xarope  rozado ,  ou  fe 
paíTará  ao  uzo  do  mundifícativ^o  farcotico  de  balfamo  de 
aparicio  num.  39,  proíeguindo  o  reílo  da  cura,  como  fe 
dis  num.  39. 

Note-fe, 

42  Quando  em  qualquer  ferida houver  damnono 
..õffo  que  obrigue  a' curar- fe  aberta,  e  tiver  grande  compri¬ 
mento  nas  fuas  extremidades  ,  nas  partes  carno%as  fe  per- 
tenderá  logo  união  nas  ditas  extremidades,  ainda  que  fe  for- 

I  me  no  lugar  do  offo  para  abreviar  mais  a  cura ,  e  evitar  ma- 
■  ior  digeítao  ,  e  deformidade  da  cicatrís. 

Havendo  fluxo  de  fangue  internamente  na  cabeça 
que  Je  fard'i 

f  43  Se  com  as  feridas  incizas  e  ádLmnomsmembranàs 
.houver  fluxo  de  fangue  delias ,  íuppoílo  que  feja  mortal ,  fen- 
do  de  vazo  grande ,  ou  dos  feios  da  Duramater ,  íe  curará 
adminiftrando  a  agua  magiftral  de  pedra  hume  ^  e  os  mais 
j  remedios ,  como  fe  dis  no  fluxo  de  fangue. 

Se  qualquer  das  feridas  i?y:izas  ajflma  ditas  for  em 
fim  a  das  futuras  do  Craneo ,  ou  nos  mujculos  tem-‘ 
poraes ,  ou  entre  os  fuperctlios ,  como  Je  ha  de  cu^ 
rar  ? 

44  Da  meíma  fórma  que  fica  dito ,  adminiftrando  nas  fi¬ 
bras, 
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bras,  qiies  íahem  da  Duramater'j  o  ejpirito  de  termentina ,  fe» 
ja  a  ferida  tranfverfaf  ou  longitudinal.  Sendo  a  ferida  in-  i 
ciza  nos  mufculos  temporaes  entre  os  fuperciliaS:)  fede-  i 
ve  curar  da  meíma  forma  aíTima  dita.  Sendo  duas  feridas  em  i 
Iium  fó  oílo  5  ou  em  mais,  feja  na  parte  baxa ,  ou  na  parte  alta^  , 
fe  devem  curar  da  mefma  forma  que  fica  dito  num.  35  até  i 
41  ^  fegundo  as  fuas  diíFerenças. 

Las  feridas  perfur antes  na  Cabeça, 

45^  Ferida  perfurante  he  a  que  íe  fas  corn  inftrumento  < 
que  fura  ^  como  as  que  fe  fazem  com  faca  j  efpada  ^  chu-  • 
£0 ,  prego ,  &c. 

Quantas  dijferenças  pode  haver  nas  feridas  per  fu--  * 
rant es  da  Cabeça}  .  i 

46  Pode  fer  feita  com  inftrumento  incizorio  ^  eque/^-  • 
re  j  como  faca  ^  ou  efpada  &c.  ou  que  contunda  juíitamen-  ■ 
te  como  prego ^  chuço  Scc.  Podem  eftas  feridas  penetrar  fó  as  I 
partes  carnozas ,  ou  também  o  ojfo  com  pouco  damno ,  oti  1 
com  muito  j  penetrando  a  primeira  taboa  do  Craneo  até  a  I 
Kitrea  ,  ou  penetrando  também  a  Vitrea  :  pode  ficar  que-  * 
brada  ^  e  cravada  a  arma ,  e  picando  a  Duramater  \  ou  ter-fe  1 
extrahido ,  e  ficar  fó  o  damno. 

47  Sendo  a  ferida  perfurante  íó  nas  partes  carnozas  ^  . 

e  inciza^  fe  curará  como  fimples ,  defalterando-a  bem  ,  e  per-  4 
tendendo  uniaÔ  :  e  fe  for  contuza ,  011  apoftemar  ^  fe  digere^  | 
mundifica  ,  encarna ,  e  íe  cicatrizará,  j 

48  Sendo  com  muito  pouco  damno  no  ojfo,,  fe  curará 

da  mefma  forma  :  e  fe  a  poftemar  a  ferida ,  íe  formará  de  ^ 
ibrte  que  fe  ponlia  patente  o  damno  do  ojjo^  e  fe  efpere  a  ? 
esfolbiaçaõ  delíe ,  curando  como  aíliraa  num.  47.  1 

49  Sendo  o  damno  no  oíTo  muito,  ou  que  penetre  a  pri-  > 
meira  taboa ,  ou  até  a  dtrea^  nao  ficando  a  arma  cravada  ,  e  íi-  » 
cando  praça  fufficiente  nas  partes  carnozas ,  íe  curara  a  ferida  i 
aberta  formando  no  oJfo  com  fios  feccosj  e  os  lábios  com  lechi-  -1 

molhados  em  agua  ardente ,  e  bem  efpremidos  fe  molhará^ 
em  balfamo  de  aparicio  Se  a  ferida  for  eftreiía  ,  ou  aperta-  '.i 
da  3  como  fendo  feita  com  ponta  de  faca  3  ou  com  prego  &c.  íe  í 
deve  dilatar  3  mas  ÍÓ  os  tegumentos,^  e  o  que  bafte  para  ficar  pa-  ^ 
tente  o  damno  do  offo  3  e  ver  fe  he  penetrante  ,  para  íe  curar  | 

comotai^  e  depois  formar  ^  e  curar ;  como  fica  dito.  | 

Ficandêl 
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I  Ficando  a  arma  cravada  no  ojfo  ^  como  fe  ha  de  cu- 

I  r^r? 

I  50  Fazendo  praça  ,  quanta  baile  ;  e  afaílados  os  lábios 
\  e  o  pertcraneo:,  fe  formará  com  fios  Jeccos ,  e  ao  outro  dia  fe 
legrard  (fendo  precizo),  e  fe  tirará  a  arma,  e  fe  curará 
como  íica  dito  ;  advertindo  porém,  que  quando  ficar  porção 
da  arma  capás  de  fe  tirar  fem  fazer  praça  no  pericraneo  .^ 
nem  legrar ,  fe  fará  fó  nos  tegumentos. 

Sendo  a  ferida  perfurante  nos  mufculos  temporaes\ 
ou  entre  os  fupercilios  ,  ou  nas  com?niJfuras^  como  fe 
ha  de  curar  ?  v 

5'T  Sendo  a  ferida  fem  damno  no  ojfo^on  com  pouco, 
ou  ainda  com  muito ,  mas  fem  ficar  a  arma  cravada ,  fe  cu¬ 
rará  como  íe  dis  aílirna  num.  47,  48,  49,  e  5'o. 

Eftando  a  ay^ma  cravada  nos-mufctdos  temporaes ,  ou 
entre  os  fupercilios ,  ou  nas  commiffuras ,  como  Je  ha 
de  curar  ?  *  ^ 

mefma  forma  aíUma  dita  núm.  f  niás  fazendo 
a  menos  praça  que^for  poílivel  nos  mufculos  tenipo^^caes  ^ 
ra  menos  dèilrüiçao  das  fuas  fibras,  por  ferem  tendjnozas 
e  nafcerem  do  mefmo  offo ,  eílarem  cubertos  do  Fericra- 
I  neo.  Entre  os  fupercilios  pela  deformidade  da  parte  ,  e  ou¬ 
tras  razoens,  nas  para  mienos  deílruiçao  das  fibras 

|da  Furamater ,  que  vem  a  formar  o  Fericraneo\  o.  quan¬ 
do  fe  legrar  o  ojfo  ,  feja  fó  o  que  for  muito  preçifo  para 
'extrahir  a  arma  cmvada  ;  e  depois  de  extrahida  fe  curará 
como  àííima  fica  dito  num.  49. 

5'3  Qiiando  a  arma ,  ou  pedaço  delia  fica  cravada'  em 
jqualquer  das  ditas  tres  partes,  fe  pratica  outro  m.etkodo  > 
fazendo  fo  praça  nos  tegumentos  fem  tocar  o  FéricraneOj 
(e  depois  formar,  e  feguir  depois  a  digeílaó,  e  efperar  quê 
ia  arma  faia  por  meio  das  mateyfias e  creaçao  do  poro  no 
díTo.  Eíle  fegundo  methodo  tem  razoens  de  mais  força  para 
k  praticar. 

Note-fe. 

He  lei  Cirúrgica  ,efl:abelecida  Çi Aos  Modernos  ^  q  An- 
ygos,  que  fe  nao  deve  legrar  ,  nem  trepanar  o  craneo  fem 
haver  offo  que  pique ,  ou  carregue  as  meninges  do  cerebro^ 
f ater  ta,  om  fangue  em  fima  delias;  e  fe  a  arma  naò  pica 
»  Ltvro  IX.  L  a 
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a  Duramater ,  nao  devemos  fazer  limilhante  operaçao  de 
gr  ar ,  ou  trepanar ,  nem  praça  mais  do  que  nos  tegumentos,  \ 
Deve-íe  tirar  a  arma  violentadamente ,  quando  fe  poder  pra¬ 
ticar  fem  maior  damno;  e  fe  das  ditas  partes  por  meio  de  j 
praça  ^  e  legrar  fe  deftrohem ,  dilaceraÓ  muitas  fibras  dos 
ditos  mufculos ,  e  das  da  Duramater  (  que  vem  formar  o  < 
pericraneo)  e  do  oíTo  com.  maior  damno,  nao  íe  deve  tirar^  j 
As  fibras  do  mufculo  temporal  eftáó  unidas  com  o  oíTo ,  co-  i 
mo  nafcidas  delle  j  e  fao  muito  tendinofas ;  e  para  fe  legrar 
fe  fas  precifo  defapegar  as  ditas  fibras  ,  rafpando-as  do  oíTo 
com  inftrumento ,  e  quanto  mais  dilaceramos  do  que  a  ar¬ 
ma  3  tanto  maior  damno  fazemos ,  que  o  inimigo :  merecen^- 
do  mais  huma  grande  attençaô  o  Lericraneo  ^  que  cobre  et 
tes  mufculos.  Se  para  expedição  da  arma  ha  de  haver  mater.  i 
ria,  e  eftimulo  da  fua  fermentação,  fazendo- fe  praça,  le-  f 
grando-fe  o  oíTo ,  hade  haver  mais  que  digerir ,  mais  mate^  t 
rias ,  e  mais  que  esfolhiar  no  ojfo  ,  e  mais  certos  os  açciden-  | 
tes.  Entre  os  Supercilios  fe  naô  deve  legrar  j  porque,  rota  | 
a  fuperficie  do  oíTo ,  a  fua  fubftançia  he  efpongiofa ,  e  com  | 
orificios ;  e  quanto  mais  fe  romper ,  melhor ,  e  mais  mate-»  í 
ria  receberá ,  e  maior  ferá  o  damno  ,  e  mais  certa  huma  i 
fiílula,  além  da  attençaô  que  merece  a  deformidade  da  par-?  > 
te,ea  galll,  i 

Se  a  arma  cravada  penetrar  todo  o  Craneo ,  e  ficar  " 
picando  a  Duramater  ^  como  fe  ha  de  extrahir  ,  e  cu--  • 
rar  a  ferida} 

5'5'  Em  qualquer  parte  da  Cabeça  que  eíleja  a  arma,  pi-  - 
cando  a  Duramater  ^  todo  o  cuidado  deve  íer  extrahilla  lo¬ 
go  j  e  ficando  alguma  parte  delia  por  onde  fe  lhe  poíTa  pe-  « 
gar  antes  de  fe  fazer  praça ,  ou  logo  que  fe  fizer ,  ainda  s 
antes  de  legrar ,  fegura  a  cabeça  fe  extrahir á  com  as  maosy  . 
boa  pinça  forte ,  gatilha  dos  dentes ,  ou  torno  dos  ourives  i 
&c.  e  como  melhor  poder  fer ,  e  feita  a  extracçaô  da  arma,  ( 
fe  curará  como  penetrante. 

NaÕ  fe  poãend  o  extrahir  ? 

56  ,  Naô  fe  podendo  extrahir  a  arma,  íem  fazer  praça,  t 
fe  fará  íegundo  aparte,  e  como  fe  dis  num.  50,  e  fe  A*-  ■ 
grard  pela  fôrma  feguinte.  Se,  feita  a  praça,  correr  pouco  > 
fang^o  3  ou  for  íó  de  hum ,  ou  dous  vafos,  o  que  perturbe  1 
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o  legrar  ^  fe  forraráó  os  lábios  da  ferida  com  fios  ^  e 
pannos  pequenos  *  e  comprimidos  os  vafos,  donde  corre  o  fan- 
gue,  com  os  dedos ,  fe  legrard  o  Craneo  ,  e  delle  para  as 
coílas  5  e  fio  da  faca ,  e  o  que  baile  para  íe  fazer  firmeza 
com  o  infirumento  ^  e  fe  extrahir:  e  depois  fe  curará  como 
fica  dito  nas  feridas  incifas  num.  40.  Eílando  feridas  as 
meninges  ^  e  cerebro^k  curará  como  fe  dis  dito  num.  40. 
Se  o  langue  correr  muito ,  de  forte  que  fe  nao  poíTa  legrar 
logo  5  fe  formará  com  qualquer  por  algum  tem¬ 

po,  forrando  primeiro  os  lábios  com  pannos  para  melhor  íe 
tirarem  os  fios  fem  repetir  o  fangue :  e  logo  que  fe  enten¬ 
der  que  o  fangue  eíla#á  parado,  fe  legrard \  e  extrahida  a 
arma ,  fe-curará  como  fica  dito  com  o  penetrante. 

Das  feridas  da  Cabeça  ao  foslaio, 

5^7  Sendo  a  ferida  ao  foslaio forma,  que  leve  as  par- 
tés  carnofas  ^  e  ainda  o  Fericraneo  ^  masfemdamno  nooíTo, 
e  prezas  as  ditas  partes  por  alguma ,  pela  qual  fe  poíla  nu¬ 
trir ,  fe-curará  zomo  fimples  ^  pertendendo  união  por  pri¬ 
meira  intenção. 

Sendo  a  ferida  ao  Joslaio  ^  de  forte  ^  que  cortou  hum 
grande  pedaço  de  ofjb  ,  ou  toda  a  primeira  taboa^ 
e  ficou  fo  apegado  d  carne ^  como  fe  ha  àe  curar  ? 

^  5'8  Ficando  prezo  por  pouca  parte  ,  de  forte ,  que  fe  nao 
^íía  nutrir  5  e  confervar  (o  que  íe  conhecerá,  porque  aquel- 
ie  pedaço  de  carne  eílará/r/ó?,  defcorado  ^  e  fem  fenfibi- 
iidade)  fe  cortará  fora,  e  depois  fe  formará,  e  curará  por 
leguíida  intenção. 

59  Ficando  o  pedaço  de  carne  prezo  por  parte,  que  fe 
poíía  nutrir,  e  confervar,  fe  deve  examinar  íe  o  pedaço  do 
hffo  eítá  muito  apegado  á  carne  ,  ou  pouco  ligado  com 
ella.  Eílando  muito  ligaao  com  a  carne ,  fe  reporá  em  feu 
mgar  tudo^e  limpa  a  cabeça:,  fe  levanta  o  dito  pedaço,  eíe 
|ia  de  defaltarar ,  e  alimpar  a  ferida :  e  havendo  alguma  ef 
^irola  de  ojfo ,  que  facilmente  fe  poíla  tirar,  fe  tirará: 
pepois  fe  reporá  o  ojfo ,  e  carne  bem  em  íeu  lugar ,  e  fe 
turara  pertendendo  na  parte  íuperior  união  por  primeira 
intenção  j  e  na  parte  inferior  formando  até  o  offo,  onde  fe 
p  de  curar  por  fegunda  intenção,  cbferyando-fe  o  olfo 
íe  une ,  e  conferya ,  ou  nao. 
i  L  ii 
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6o  Se  o  oílb  íicar  íblto  da  carne  ,  ou  com  pouca  prizao,  | 

fe  extrahirá  fóra  \  é  tirada  alguma  efquirola  do  ojfo ,  que  I 

com  facilidade  fe  poíTa  tirar  ,  fe  deíalterará  a  ferida  das  | 

partes  carnoms ;  e  bem  limpo  tudo,  fe  reporáo  ditas  partes  j 

bem  em  ftu  lugar ,  e  fe  pertenderá  logo  união  na  parte  fun 
perior,  e  na  parte  inferior  fe  formará  até  q  offo^  curando  ; 
depois  por  fegunda  intençaÓ.  '  i 

Como  fe  conhecerá  fe  a  ojfo  que  ficou  apegado  fó  ã  \ 
carne  ,  e  fe  repôs  em  feu  lugar  ^fe  une  ,  ou  naÕ} 

éi  Cenhecer-íe-ha  confervar-íe  ,  e  unir- fe,  porque  eíiará 
firme ,  haverá  poucas  matérias ,  e  terá  boa  cor  ,  podendo  I 

ver-fe :  conhecer-fe-ha  que  nao  une  ,  natureza  o  defpede^  j 

porque  fe  moverá^  haverá  mais  matérias -y  e  eftará  defcof  ! 

rado  5  e  poderá  haver  alguma  pequena  inflammaçaÕ, 

Como  fe  ha  de  extrahir  o  ojfoy  nao  fe  unindo  ? 

62  Havendo  orifício ,  por  onde  fe  poíTa  tirar  fe  tirará  | 
com  huma  pinça^  e  nao  o  havendo,  fe  fará  :  e  achando-fe  I 
prezo  por  algumas  poucas  fibras  carnmas ,  íe  cortaráo,  cu-  j 
rando  a  chaga,  depois  de  feita  a  esfolhiacao  do  oíTo,  até  fo  | 
^cicatrizar. 

j  Sendo  efta  ferida  ao  foslaio  de  forte  ^  que  corte  todo 
0  Craneo ,  ou  as  fuas  taboas ,  e  fique  a  Durama- 
ter  patente  ^  e  0  ojfo  pegado  4  carne ,  como  Je  ha  de 
curar ?  j 

63  Situado  o  enfermo  ,  limpa  a  cabeça ,  fe  cortará  fóra  fó  j 
o  pedaço  de  carne  corre fponden-te  ao  ojfo  com  o  mefmo  oíTo;  e  1 
comprimido  o  fangue  onde  correr  ,  limpa  toda  a  ferida  do  mais  | 
que  houver  ,  fe  metterá  entre  a  Durámater ,  e  o  Craneo  hum 
cendal  \  aplainadas  todas  as  efiquirolas  do  ojfo  junto  á 
Duramater ,  e  extrahidas  fóra ,  tomada  a  refpiraçaÔ  ao  en¬ 
fermo,  Xm^o  o  fangue  y  e  qualquer  couza  eftranha,  fe  me¬ 
terá  outro  cendal  molhado  em  balfamo  de  apariciOy  cafco 
de  cabaça ,  fios  feccos  no  ojfo  ,  he  precizo  formando  os 
lábios  da  fejáda -i  e  curando  como  ja  fica  dito.  Profeguir-  ■ 
fe-ha  a  cura  como  for  precifo ,  até  fe  esfolhiar  0  ojfo , 

e  fe  criar  opóroy  depois  íe  incarna,  e  cicatriza. 

Nõtefe, 

Deve-fe  cortar  fóra  o  pedaço  da  carne ,  e  oíTojC  curar 

ÇQni  a  Duramater  patente ,  para  fe  extrahir  a  matéria,  qu^  'i 
T  -  ha  de  M 


! 


Livro  IX,  das  feridas  àa  Caheça, 
ha  de  haver  5e  as  efquirolas  do  ojfo^  que  fe"  haó  de  esfolhí 
ar  5  nao  fo  do  que  tocou  z  arma  ^  mas  do  que  íe  tocou 
com  a  faca  lenticular ,  onde  ficará  vaõ  para  conter  materia\' 
e  como,  repondo-fe  o  oIJo  ^  e  carne  em  íèu  lugar,  nao  fica 
por  onde  poílá  íahir  efia  ,  e  as  efquirolas  do  ojfo  \  fe  de¬ 
ve  confervar  patente  a  Duramater  para  evitar  os  damnos, 
que  fe  podem  feguir  da  matéria ,  e  ofíos ,  nao  ficando  por 
onde  fe  poíTaÕ  extrahir. 

64^  Sendo  a  ferida  afilma  dita  com  perdimento  de  fuh- 
ftancia  das  partes  carnozas ,  e  Ojfo ,  e  ficar  a  Duramater 
patente,  fe  curará  da  mefma  fórma  affima  dita  num.  óg. 

Das  contuzoens  da  Cabeça  e  fua  cura:  a  definiçaof  dif- 
ferenças  ,  e  fignaes,  fica  dito  num.  3  ,  e  feguintes. 

Como  fc  ha  de  curar  huma  contujaõ  fmiples  na  Ca^ 
beça  ? 

.65'  Depois  de  íitiiado  o  enfermo  cm  lugar  commodoj 
e  poíla  a  Cabeça  na  limpeza  preciía  j^como  eílá  dito  num. 
37  (fuppoftas  as  opinioens)  fe  fomentará  a  contuzaÕ  com 
agua^  ardente  quente,  ou  com  vinho comofeu  efpirito'^ 
depois  fe  Lie  adminiílrarao  em  fima  pannos  molhados  na 
mefma ,  e  a  atadura  preciza  ,  e  fe  mandará  remolhar,  Sitio^ 
fangria ,  regimento  ,  prognoffco  &c. 

Ate  quando  fe  ha  de  continuar  efta  cura  ? 

^  66  Gom  z  fangria,  e  rnais  coufas  jíaÕ  7iaturaes  até  fa- 
tlsrazer  a  indicaçao ,  e  na  parte  ate  fe  refolver ,  e  curar 
pei  feitamente  a  co7ituzao  o  que  íe  conhecerá ,  porque  cí¬ 
tara  a  parte  em  fua  fórma  natural. 

Nao  fe  querendo  rezolver  a  cortíuzao  com  agua  ar-*, 
dente,  que  fe  fará} 

67  ^  Havendo  dtireza^{czàLm\m&.xzx‘k6  o%rezohitivos  mais 
p}  oprios,  ditos  no  cap.  do  fleimao ,  como  faÕ  os  aromáticos 
em  cozimentos  ou  cataplafmas  ,  ou  Jaccos  medicinaes ,  ou 
os  emplaftros  emollientes  ,  o  Diaforético  de  Rulando  ,  e  ou- 
tios  mais.  Nao  bailando 3  havendo  indicaçao,  fe  purgará  o 
énfermo  as  vezes  precizas  ,  e  fe  poderá 6  adminiílrar  as  />/- 
lulas  capitaes. 

Se  a  contuzao  tornar  a  terminação  de  fe  fuppurar ,  ou 
de  fazer  matéria  ,  que  fe  fará } 

68  Adruiniílrar-fe-hao  os  maturativos  em  cataplafmas , 

ou 
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ou  emplaílros  5  como  o  Li aquilao  maior  5OU  unguento  ama-^ 
rello  ^  e  emplaftro  Zacarias  iguaes,  miílurados  :  can¬ 

tes  de  perfeito  cozimento  5  fe  abra  com  as  condiçoens  de 
apoftema',  e  extrahida  a  matéria,  fe; examinará  fe  eílá  pa¬ 
tente  o  oJJo'<j  e  naó  o  eílando,  fe  ha  cie  digerir^  mundificar^ 
incarnar  ^  e  cicatrizar,  Se  o  ojfio  eíliver  patente,  nelle  fe  | 
curará  com  fios  Jeccos  até  íe  esfolhiar  ,  ou  foccorrendo-o 
com  os  fiar coti COS, 

Se  a  contuzão  fie  nao  rezolver^  nem  fie  madurar  por 
fie  ingrumecer  0  fangue  extravazado  ,  como  fie  ha  de 
curar  ? 

6p  Conhecer-fe-ha  que  o  fangue  da  contuzaò  eftá  gru- 
mozo  5  porque  naÓ  le  rezolve  ,  nem  madura^  naô  haverá 
dores,  e  fe  perceberá  flucíuaçao  ^  alguma  couza  no-  \ 
doza:  e  como  o  fiangue  grumozo  fe  naó  re¬ 

zolve  ,,  e  a  maturaçaó  he  muito  tarda,  fie  deve  abrir  a  con- 
tuzao  \  e  extrahido  o  fiangue ,  fe  curará  como  allima  íica 
dito ;  ainda  que  poderá  haver  menos  que  digerir ,  e  fe  po- 
deráõ  ajuntar  os  lábios  naó  havendo  damno  no  oífo. 

Sendo  a  contuzao  fiechada  ^  e  com  fradtura  ^  como  fie  | 
ha  de  curar  ?  | 

70  Conhecendo-fe  que  o  fiangue  extravzaado  naS  he 
muito ,  e  que  fe  pode  rezolver ,  fe  curará  como  fimples  3 
rnas  atíendendo  ao  maior  damno  de  fraébura  com  mais  eva¬ 
cua  çoens  ,  e  maior  regularidade  da  òbfervaçaó  das  couzas 
naó  naturaes. 

Sobrevindo  accidentes  á  contuzao  ,  como  fie  hao  de, 
curar  ? 

71  Os  accidentes,  que  mais  commummente  coílumaófo- 
brevir  3  faó  os  de  infiammaçaÕ  a  qual  pode  fcr  externa  y 
ou  interna :  fendo  externa  ,  fe  curará  adminiílrando  exter¬ 
namente  na  contuzao  o  cozimento  de  malvas  ,  violas ,  maU’^ 
gerona ,  flores  de  fiabugo ,  e  de  macela ,  e  folhas  de  rofidy 
e  íimilhantes ;  havendo  muitas  dores ,  feito  o  coziinento  em 
leite  \  e  naÓ  as  havendo ,  feito  em  agua\  e  fe  applicara  per 
li  fó ,  ou  ajuntando-lhe  alguma  agua  ardente  y  ou  vinagre y 
tudo  quente  :  ou  agua  ardente  y  agua  rofiada  y  e  de  flor 
fiabugo  y  partes  iguaes  :  curar-le-ha  mais  vezes ,  havera  maior 

regimento ,  langrar-fe-ha  fegundo  a  indicaçaõ :  pela  manhaa 

tomara. 
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tomará  o  enfermo  leite  ^  ou  foroj  de  tarde  frango  frefco^ 
ou  tizana :  á  noute  amendoada ,  e  crifteis  frefcos  de  amei- 
xoada  ^  obfervando-íe  as  eouzas  naÓ  naturaes. 

Até  quando  fe  ha  de  continuar  com  eft a  cura  } 

72  Até  fe  oxnittir  o  accidentey  e  depois  fe  curará  com 
os  remedios  proprios  rezolutivos. 

Sendo  a  infiammaçaÕ  interna^  como  feha  de  curar} 

73  Da  mefma  forma  que  a  iiíflammaçaÕ  externa^  fa- 
:  zendo  emborcaçoens  a  toda  a  cabeça  com  os  mefmos  reme¬ 
dios  ,  e  fimilhantes :  e  le  mandará  chamar  Medico  para  me¬ 
lhor  acerto  da  cura.  Nao  fe  deve  abrir  a  contuzaÕ ^  por  fe 
nao  remediar  o  accidente  com  a  aperiçad ;  e  poderáo  fer 
muito  próprias  as  fangrias  ms,  vêâs  jugulares, 

Quando  fe  deve  abrir  logo  a  contuzao  fechada  com 
fraãura  ? 

74  Em  feis  cafos :  primeiro ,  quando  o  fangue  da  con- 
tuzaó  he  muito ,  e  fe  nao  pode  rezolvcr :  fegundo ,  quan¬ 
do  pela  fraélura  o  fangue  fe  poíía  communicar  ,  e  cahir 
em  lima  da  Duramater :  o  terceiro  quando  ha  iignaes  cer¬ 
tos  de  haver  fangue  em  lima  da  Duramater  :  quarto^  havendo 
lignaes  certos  de  matéria  em  íima  da  Duramater  ou  de- 
baxo  delia:  quinto^  havendo  pedaço  de  oíTo  fraélo^  que 
pique  a  Duramater  \fexto^  havendo  oflo  fubmerío  >que  com» 
prima  ^  ou  carregue  a  Duramater, 

Sendo  0  fangue  da  contuzao  fechada  com  fraéíura 
muito  y  como  fe  ha  de  curar } 

77  Conhecendo-fe  que  fe  nao  pode  rezolver ,  fe  deve 
abrir  com  hum  canivete  na  parte  mais  baxa  ;  e  feita  a  prime¬ 
ira  incizao ,  fe  examinará  com  o  dedo  onde  eílá  a  fraéjura  , 
e  pelo  comprimento  delia  fe  continuará  a  incizao  precifa; 
depois  fe  fara  outra  crucial-^  ou  como  melhor  parecer ,  fegundo 
a  parte  :  feitas  praça, ,3  que  baftcp  fe  fará  exame  fe  2.fradlura 
he  penetrante ,  ou  nao:  fendo  penetrante  fe  curará  como 
f  tal :  nao  fendo  penetrante ,  fe  formará  tudo  com  fios  feccos , 

I  G  por  íima  pannos  moinados  em  agua  ardente ^  e  atadura, 
ou  toucador ,  ou  o  grande  toucado  de  Hippocrates  &c.  No 
egundo  dia  íe  continuaráô  no  ojfo  fios  íeccos ,  e  nos  lábios 
a  erida  fe  digere  ^  mundifica  )  e  feita  a  esfolhiaçaÕ  do 
Ojjo  y  le  incarna  y  e  fe  cicatriza* 


Como 
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Como  fè  conhecerá  que  o  fangue  da  contu%ao  fecha-- 
da  fe  communica  as  partes  internas  pela  fraliura} 

76  Enfraquecer-fe-ha  o  enfermo  das  fuas  acçoens ,  e  da 

vifta  5  mas  em  mais  dias  ;  feguir-fe-liao  os  fignaes  da  vêa 
rota  interna  \  e  fendo  o  fangue  interno  muito,  lhe  pode¬ 
rão  repetir  accidentes  ,  como  de  gota  coral  ( o  que  ja  fe 
obíervou  );  comprimida  2i  contuzao  ^  fe  diminuirá;  e  tirada 
a  compreílaõ  fe  tornará  a  elevar,  ainda  que  de  vagar  :  haverá 
brandura  fluciuante ;  e  com  moy pulforio  ^  fendo  maior 
a  penetração.  - 

Conhecendo- fe  que  0  fangue  da  contu^^ao  fechada  com 
fractura  fe  communica  pela  me f  na  fr  altura  ás  par-- 
tes  internas  ,  que  fe  fará  ? 

77  Abrir-fe-ha  logo  a  cõntuzaò\  e  fe  fará  a  praça  pre- 

ciza  ;  e  limpo  todo  o  fangue  ,  fe  curará  como  penetrante  , 
evitando  aílim  tranlcoÍar~fe  o  fangue,  e  comprimir  a  Dura- 
ma t er ‘y  e  cotiY tf  tenáo-k  em  matéria  outros  maiores 

prodiitlos ,  até  tirar  a  vida. 

of  houver  fignaes  certos  de  haver  fangue  em  fima 
ãa^  Duramater ,  que  fe  deve  fazer  I 

78  Abrir  a  contuzafi  e  fazer  praça  como  fica  dito,  pon¬ 
do  patente  a  jr altura^  e  ver  fe  ha  orificio  ^  por  onde  faia 
o  fangue  ,  tomada  a  refpiraçaô  ,  e  limpo  fe  curará  como 
penetrante,  Nao  hmcwàti  orificio  no  Craneo^  fe  fará  como 
trépano ,  ou  com  as  legras ,  e  íe  curará  como  aííima. 

Havendo  fignaes  certos  de  haver  matéria  em  fima  da 
Duramater ,  que  fe  dev  e  fazer  ? 

79  Suppofto  que  a  confequencia  de  íimilhantes  acciden¬ 
tes  ( como  advertem  os  Efcritores )  he  funeíla ;  o  unico 
remedio,  em  que  fe  pode  formar  alguma  eíperança  de  vida, 
íerá  abrir  a  contuzaÒ\  e  fazer  praça ,  e  ver  fe  ha  ortficio 
por  onde  faia  a  matéria.  Havendo  orifício  fe  tomará  a  ref¬ 
piraçaô  ao  enfermo ,  e  bem  limpa  a  matéria  ,  fe  eíla  vier 
indigefta  ,  fe  botaráó  dentro  humas  pingas  de  cozimento  de 
flores  de  malvas  ^  de  violas  ^  de  epiricao  ^  folhas  de  ro- 
zas  ^  e  cevada^  e  coado  ^iij.  xarope  rofado  y  balfamo  de 
aparicio  aná  rniílure-fe  :  adminildrar-íe-haô  no  ojjo  fios 
Jeceos ,,  e  nos  lal3Íos  á2is  çd.vtes  carnozas  k  formará  também 
com  fios  feceos  para  tomar  o  fangue ;  e  no  fegundo  dia  íe 

conti- 


I 
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continuará  nelies  a  digeJlaÕ  í^r, 

80  Vindo  a  matéria  cozida  de  baixo  fe  botará  dentro  o  s 
mundificãtivo  farcotico  coado  ,  ou  o  xarope  rofado  :  depois 
de  feita  a  digeílaô  fe  mundificará  aré  de  dentro  naÒ  íáhir 
nada  ,  e  fe  esfolhiar  o  of  o  q  k  criar  o  poro  ;  depois  fe  in¬ 
carnará  ,  e  fe  cicatrizará ,  paliando  ao  uío  do  emplaílro 
de  Botonica  no  tempo  de  mundificar.  Se  aberta  a  contuzao 
naò  houver  orficio^^ov  onde  faia  a  matéria^  fe  fará  como 
trépano  ,  ou  com  as  legras  ^  e  fe  curará  como  aíTima.  Vin¬ 
do  fó  fangue,  fe  curará  como  penetrante ,  como  fica  dito. 

Se  5  aberta  a  coiituzao^  naÕ  apparecer  fangue nem  ma¬ 
téria  ,  e  os  acci dentes  contmuarem  >  que  fe  fará  y 
havend.o  orficio  ^  ou  fazendo  fe} 

81  Entender- fe-ha  que  qualquer  dàs  cou22iS,  fangue  y  ou 
materiãy  eílá  entre  as  membranas  do  Cerebro^  de  que  fe  dará 
o  prognoílico  (  ainda  antes  da  operapaô  )  que  a  Arte  lhe  nao 
pode  valer ,  fe.  nao  muito  duvidoíamente  :  e  íe  adminiftra- 
ráô  os  forvos,  pelos  narizes ,  do  cozimento  de  fiores  de  ?nal- 
vas  y  de  violàs  y  folhas  de  rofas  ,  Jalva  y  betonica  y  man- 
geronay  celgas  bravas  y  e  alforfas  y  para  ver  fe  aíTim  íe 
facilita  a  fahida  da  matéria  ou  fangue  pelos  orificios  do  oíío 
crivo fo  y  o  que  d  is  Falopio  ter  villo  algumas  vezes  y  e  fe  nao 
faiur  aííim^  o  fangue ,  ou  a  matéria ,  íe  abrirá  a  Duramatery 
e  fe  curará^  como  penetrante  3  o  que  fe  pradicará  com  huma 
Junta  erudita. 

Se  pelo  orficiú ,  que  fe  fês  no  craneo  ,  apparecer  algum 
abfcejfo  na  Duramatery  que  fe  fará} 

82  Eftando  a  matéria  feita,  fe  tocará  a  íuperficie  do  tu¬ 
mor  com  lanceta  ,  e  em  fima  deile  fe  botará  dentro  oleo  de 
aparf  ío  com  xarope  rofado 'y  àQfQisào.  limpa  a  matéria,  pro- 
feguindo  a  cura  como  aíTima  fica  dito. 

Sendo  a  contuzaÕ  fechada  com  cornmuçad  do  cerehrOy 
como  fe  deve  curar  ? 

83  K  commoçad  do  cerehro  pode  fer  pouco  violenta,  e 
fazer  huma  pequena  perturbação  deile,  e  repor-fe  logo  em 
íeu  priílino  fer:  pode  fer  mais  violenta,  e  ficar  por  mais 
tempo  a  defordem  no  cerebro  y  e  os  feus  vafos  fanguineos 
mais  cheios  de  fangue  ,  do  que  devem  conter,  pelo  damno  em 
que  a  pancada  pôs  todas  as  partes  folidas  y  e  fluidas  y  mas 
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ficando  ainda  em  eftado  de  que  por  meio  da  fua  cura  fe  poíTaô 
rejlabelecer :  e  pode  fer  de  forte,  que  o  danino  fcja  irrepa¬ 
rável  5  ainda  que  fe  execute  todo  o  racionavel  methodo ,  que 
he  quando  fica  çontuzo  ,  e  dilacerado  o  cerebro  ^  e  fuas 


partes, 

84  Sendo  a  commoçao  pequena ,  e  o  enfermo  reftabele^ 
eido  logo  nos  feus  fentidos ,  e  de  boa  natureza  para  a  íua 
cura  5  poderáó  baftar  algumas  fangrias ,  boa  dieta,  obfervaçao 
das  couzas  nao  naturaes  \  e  a  contuzao  fe  traélará  como  Jim- 
pies  ^  rapando  toda  a  Cabeça^  e  fazendo^he  emborcaçoens 
de  agua  ardente  quente ,  curando  com  a  mefma, 

85  Sendo  a  commoçao  mais  violenta,  depois  que  o  enfer*^ 
mo  eftiver  em  lugar  commodo ,  fe  curará  a  contus:,ad  co¬ 
mo  fica  dito ;  e  havendo  forças ,  fe  fangrará  logo  no  braço. : 
eftando  íem  fentidos,  fe  lhe  applicará  pelos  narizes ,  fontes , 
peícoço,  pulíbs,  e  em  fima  da  eípinfieHa  o  efpirito  de  faU 
ammoniaco ,  ou  agua  de  melicia ,  ou  da  Rainha  de  Hun-  \ 
griaj  ou  o  efpirito  de  vinho  &cq.  para  avivar  os  eípiritos, 

e  promover  as  partes  folidas ,  e  fiuidas ,  que  tiverem  per-  | 
didos  ,  ou  diminutos  os  feus  movimentos  :  continuar-fe-ha  eíle  | 
methodo  até  o  enfermo  fe  repor  erq.  feus  fentidos  ;  e  na  con-^  \ 
tuzaÕ  até  fe  rezolver,  i 

86  Se  o  enfermo  for  nimiamente  fraco  ,  íe  lhe  adminiftra-  | 
ráõ  os  ejpiritos ^  como  aílima  fica  dito,  e  fe  curará  z  con-'  | 
tuzao^,  e  logo  fe  involverá  em  hum  lençol  bem  enfopado  em 
vinho  bom ,  e  tinto  per  íl  quente ,  e  alguma  couza  efpremi- 
do ,  ou  eftitico  5  o  qual  fe  lhe  confervará  até  fe  íecear ; 
menos  que  nao  haja  algum  fuor,  que  obrigue  a  tirar-fe.  Nao 
tornando  o  enfermo  a  feu  acordo ,  e  fentidos  depois  de  fe: 
fecear  o  lençol ,  fe  deve  fangrar  no  braço ;  e  nao  bailando,  , 
fe  fangrará  nas  vêas  jugulares  logo  no  fegundo  dia.  Se  fe 
forem  recuperando  os  fentidos ,  fe  continuará  até  fe  curar  a 
commoçao e  a  contuzao.  Sendo  a  commoçao  irremediável, 

fe  dará  logo  eíle  prognoítico  ,  e  fe  adminiítrará  a  meíma 


cura, 

Que  remediõs  fe  devem  adminiftrar  internamente  aos 
enfermos  da  commoçao  do  cerebro  ? 

87  Havendo  vafo  fanguineo  roto,  particularmente  interno^ 

conhecido  pelos  feus  fignaes  aíTima  ditos,  de  que eítej a. cor¬ 
rendo 
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rendo  o  fangue,  fe  dará  a  preferencia  aos  engrojfantes  :enao 
havendo  vazo  roto ,  de  que  corra  fangue ,  e  confiderando-íe 
efte  elpeiTo ^  e  o  pulfo  tardo,  fe  adminiftraráo  os  dijfolven-- 
tes ,  ou  diaforéticos ,  mas  depois  de  alguma  fangria ,  e  nao 
havendo  febre. 

Engrojfante. 

88  agua  de  tanchage^  e  baldroegas  Y\h.].caf 
telUnhos  roxos  triangulares  de  Curvo  ;  troctjcos  de  charebe , 
terra  figülada  ^  bolo  arménio  pp.  aná  gij.  xarope  de  rofas 
\feccas  millure-fe.  Agua  magi fira  f de  pedra  hume  ^  fei- 
*  ta  ,  e  adminiítrada  como  fe  dis  no  fluxo  de  fangue  he  mui¬ 
to  proprio  remedio. 

,  89  Os  diíTolventes  podem  fer  as  tinturas  de  flores  cor-^ 

Ldiaes  ,de  papoulas^  de  cha  Indico  ^  de  beSonica  ^  de  falva  ^ 
Me  mangerona,  de  ouregaos ,  de  macella ,  e  fanicula  ^  de  re- 
i, furas  de  ponta  de  veado,  ajuntando-lhe  algum  aíTucar  depois  de 
’;íe  coar ,  ou  o  remedio  íeguinte. 

9^  L  ar  dana  ^  de  cardo  fanto  ^  e  áo,  pap  on¬ 

das  aná  lib.j.  confeição  de  jacintos  com  cheiro  3Íj-  ponta  de 
\\veado  fem  fogo  ^  pp.  3j.  pós  marchionis  33*  pedra  cordial 
193.  xarope  papoulas  §ij.  miílure.  Eíles  remiedios  fe  admi- 
jniítrarao  mornos  duas  horas  antes  de  comer ,  e  quatro  de-' 
jpois^  e  tres  ,  ou  quatro  vezes  no  dia^  Se  fobrevier  febre ,  íè 
jjFarao  precizos  os  remedios  frefcos ,  e  com  confelho  de  Ivíe- 

ii 


Como  fe  fara  0  vinho  eftitico  ? 

«  tinto  bom  lib.  XViij.  falva  ,  hetonica  ^ 

aalauftias ^  follias  de  rofas  feccas  ^  alecrim^  maçaas ,  de 
flcíprefte  contuzas ,  cafcas  de  rornaas  aná  m.j,  infunda-íe 
no  vinho,  e  ferva  até  ficar  em  lib.  Xij. 

Havendo  fradiur a  e  oj] 0  que  pique  a  Duramater , 

:  que  fe  deve  fazer  i 

92  Fazer  praça  logo  fegundo  a  parte  ,  pondo  bem  paten- 
e  o  damno,  e  o  lugar  onde  fe  ha  de  legrar  ,  ou  trepanar 
.lendo  precizo),  e  ver  logo  fe  ha  oriflcio  no  ojfo  onde 
polia  entrar  o  levantador :  havendo  o  dito  orificio  fe  levan¬ 
tara  logo  o  offo.  NaÓ  havendo  oriflcio  fará  logo,  dando 
^  lan^e  lugar,  ainda  que  comprimidos  alguns  vafos  maio- 
ps  y  donde  correr  mais :  e  correndo  0  fangue  de  forte ,  que 
'  M  ii  naó 
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nao  feja  poíTivel  legrar-fe  logo ,  fe  formará  nos  lahios  da 
ferida  com  íios  feccos ,  ou  pranchetas  forradas ,  e  com  a 
majfa ,  ou  agua  eftitica  ,  e  no  ojfo  fios  feccos^  fazendo  a  for¬ 
mação  em  forma  de  aboboda  em  fima  da  depreííaô  do  cra^ 
fieo  :  por  fim  a  panno  fecco  ,  e  atadura  própria, 

93  Paffado  fó  o  tempo  que  parecer  eftará  o  jangue  fufi 

pendido ,  feja  huma  hora  ,  ou  duas,  confervando-fe  o  doente 
com  toda  a  quietaçaó  ,  íem  falar ,  nem  tojfir ,  &c.  eftará 
tudo  apparelhado  para  legrar  ou  trepanar  \  fituar-íe-ha  o 
enfermo,  e  fe  tirará  a  atadura^  e  formaçaó  com  íuavidade, 
deixando  ficar  os  pannos ,  ou  as  pranchetas  ,  que  forraô  os 
lábios,  pondo  patente  fó  o  oJfo  :  e  naõ  havendo  orifício  para 
fe  levantar  o  fubmerfo  ,  ou  que  pica^  fe  fará  nò  ftrme  junto  i 
ao  fubmerfo  onde  melhor  parecer  ,  6  fó  o  que  baftar  para 
fe  levantar  o  ojfo  que  pica :  e  fe  naô  baftar  hum  fó  orifi-  l 
cio ,  fe  fará  fegundo  da  outra  parte  :  depois  de  feito  o  i 
ficio^  fe  lhe  mette  o  lev  anta  dor  ^  carregando  fobre  huns  chu-  | 
maços  de  panno  para  o  oíío  firme  ,  e  no  meímo  tempo  a 
Gompanhando  o  ojfo  ,  que  fe  levanta-^  com  os  dedos  póleoc  para 
fe  repor  fem  íahir  de  falto,  | 

94  Se  o  oíló  ,  que  fe  ha  de  fubmerfo  ^  e  i 

fraèto  fó  de  huma  parte  (  o  que  poderá  fucceder  em  oflb  \ 
brando,  e  fujeito  de  pouca  idade)  depois  da  fua  rcpoíiçao  \ 
fe  curará  como  penetrante  \  e  fe  o  «9^  eftiver  fraálo  todo  ( 
de  roda ,  e  fubmerfo ,  fe  deve  extrahir  todo  fora :  e  fe  efti-^  ^ 
ver  em  miúdos  pedaços  (  o  que  he  mais  commum  )  tirada  hu-  - 
ma  parte  com  mais  facilidade ,  fe  tiraÔ  as  mais,  e  aííim  fi-  ■ 
ca  a  Duramater  patente.  Depois  limpo  o  fangue  ,  fe  metterá  \ 
logo  entre  a  Duramater  ,  e  o  Craneo  hum  fendal ,  e  fe  aplan  ^ 
naráõ  todas  as  efquirolas ,  (  particuiarmente  as  internas  da  ■ 
Vítrea')  cortando-as  com  z  faca  lenticular úrzÀo  o fen-  - 
dal  com  as  ditas  efquirolas ,  íe  alimpará  íuavemente  tudo  o  :: 
que  for  eftranho.  Eftando  as  membranas  feridas  ^  emnda  o  : 
Cerebro  fio.  curará  como  ja  fica  dito  num.  41  :  e  nao  eftan-  ^ 
do  feridas ,  fe  metterá  dentro  hum  fendal  molhado  em  bal-  ^ 
famo  de  aparicio  m.orno  prezo  com  as  fuas  linhas  da  parte  j 
de  fora  ;  fobre  o  ofib  exterior  fe  porá  cajco  de  cabaça  ^  ou  j 
faia  furado  em  miúdos  buracos  forrado  com  panno ,  ou  i 

lamina  de  chumbo ,  &c.  fios  feccos  no  ojfo ,  e  os  lábios  da 

ferida . 
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ferida  fe  curaráo  como  fica  dito  ;  corno  também  fe  conti¬ 
nuará  o  progreíTo  da  cura  da  mefma  forma  :  e  no  temxpode 
encarnar  fe  irá  fazendo  mais  pequeno  o  cafco  de  cabaça  até 
de  todo  fe  tirar  fóra. 

JDe  que  ferve  0  fenda  f  e  de  que  fe  fará} 

95'  Serve  o  fendal  para  que  a  Duramater  fe  naó  fira , 
e  inílamme  com  a  aipereza,  e  dureza  do  ojfo  ^  mediante  os 
movimentos ,  e  elevaçao  da  dita  Duramater ,  e  Cerebro, 
Será  o  fendal  de  tafetá  incarnado ,  de  grandeza ,  e  figura 
correfpondente  ao  orifício,  alguma  couza  maior,  e  prezo  da 
parte  de  fóra  com  tres  linhas  para  fe  conter ,  e  tirar  melhor. 

De  que  Jerve  0  cafco  de  cabaça  ? 

96  Para  impedir  que  a  formaçaa  comprima  as  menin- 
ges  5  e  o  cerebro^  particularmente  fendo  o  orifício  grande. 

Havendo  com  a  contuzao  offo  fubmerfo ,  que  fe  deve 
fazer  ? 


97  Na  fubmerfao  do  Craneo  fe  fazem  duas  differenças : 
liuma  quando  o  offo  fe  abate  para  dentro  fem  fraélura,  a 
que  íe  chama  DepreJfaÕ ,  e  pode  fucceder  em  fujeitos  de 

[  pouca  idade  ^  e  em  offo  brando,  e  eíla  pode  íer  de  duas 
formas ,  huina  fem  fazer  damno  interno ,  naó  eífando  muito 
abatido  :  outra  comprimir  as  meninges ,  e  o  cerebro ,  e  fazer 
accidentes  a  fua  compreíTaó.  A  fegunda  diíFerença  Iie  quan- 
;  do  eílá  o  ojfo  quebrado  ,  ou  fraòlo ,  e  nefta  pode  haver  tam¬ 
bém  duas  fôrmas ;  huma  quando  fe  fraéla ,  e  abate ,  más  fó 
a  primeira  taboa  até  a  fegunda ,  fem  fazer  damno  inter¬ 
no  ,  e  ainda  fendo  penetrante  a  fraélura ,  na  Vitrea  :  ou¬ 
tra  quando  comprime  as  meninges ,  e  o  cerebro  com  acci¬ 
dentes  ,  ou  íó  da  compreííaô ,  ou  juntamente  picando  inter¬ 
namente  as  ditas  partes  alguma  efquirola  do  oíTo. 

Sendo  a  fubmerfao  femfraáfura,e  fem  accidentes  de 
compreJfaÕ ,  como  fe  ha  de  curar } 

98  Como  contuzao  ,  e  fubmerfao  fmples  ,xidi  forma  que 
I  fe  dis  aííima  num.  65'. 

!  Havendo  accidentes  de  comprimir,  como  fe  curará} 

99  Ainda  naÓ  havendo  fracfura  ,  fe  deve  levantar  o  ofíb, 
adminiílrando-lhe  em  fíma  huma  ventoza  forte ,  puxando 
por  ella  com  alguma  violência ,  e  tirando- a  logo  para  naó 
fazer  maior  attracçaó  de  langue :  depois  fe  examinará  fe  fe 

repôs 
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repôs  o  ojfo.  em  leu  lugar ;  o  que  fe  conhecerá  pelò  ta^o  ^ 
boa  figura  da  parte ,  e  pela  omiíTao  dos  accideates  da  com- 
prejfãÕ.  Fazendo-fe  alTim  repoíiçao  do  ojfo^  fe  profeguirá  a 
cura  da  contíízaÕ ^  como  ja  fica  dito. 

Nao  haftando  ? 

ICO  NaÓ  íe  podendo  levantar  o  oíTo  com  aventoza^  e 
perziílindo  os  accidentes  da  compreíTao  ,  fe  deve  abrir  a  con- 
tazaÕ  jÇ.  praça  patente  o  offo  Jubm,erJo  o  que 

for  precizo  no  feu  meio,  a  onde  fe  fará  fuavemenre  hum 
pequeno  orificio  com  o  trépano  perfuratorio ,  e  fó  o  que 
baile  para  fe  fazer  firmeza  com  hum  tirafundo  de  hoas  rof- 
cas'^  e  feita  a  dita  firmeza  fem  penetrar  todo  o  oífo,  fegu- 
ra  a  cabeça.  ^  e  amparado  o  offo  fubmerfo  com  os  dedos  po- 
licçs^  fe  levantará  a  feu  lugar  com  o  tirafundo  ^  mas  com  lua- 
vidade.  Depois  de  levantado  o  offo  por  eíla  ^  ou  fimilhante 
forma  ,  fe  curará ,  formando  ,  e  proíeguindo  a  cura  como  for 
precizo  ^  d  igerindo  a  chaga ,  &c. 

Havendo  fracíura  ?  ^ 

loi  Sendo  a  f ubmerf ao  com  fractura  íò  da  primeira 
boa^^c  fem  accidentes  de  compreffaÕ,  fe  curará  a  contuzaÕy 
Q  fraãura  como  fmplesi  e  fendo  com  ferida,  fe  confer- 
vará  patente  fem  fe  levantar  o  offo  digerindo ,  mundifican¬ 
do ;  e  feita  a  esfolhiaçao,  fe  incarna,  e  fe  cicatriza. 

Havendo  accidentes  ? 

loz  .Se  2ifubmerjao  for  com  fraStura  ^  e  com  accidentes; 
de  comprir  as  menmges  ^  e  o  cerebro  ^  fe  deve  abrir  a  con- 
tuzaÕ.  (fendo  fechada)  e  fazer  praça  ^  e  levantar  o  offo  ^ 
obfervando  todo  o  methodo  di  to  no  offo  eme  pica  num.  5)2. 

Sendo  a  contuzaó  com  ferida  ,  e  fraBura ,  como  fe 
ha  de  curar} 

103  NaÔ  havendo  offo  que  comprima,  ou  pique  a 
ramater ,  fe  fará  a  praça  preciza  ,  e  íe  curará  coníervaado  a 
fractura  patente ,  formando  o  primeiro  dia  com  fios  feceos, 
ou  molhados  em  agua  ardefite ,  e  no  fegundo  dia  fe  curará 
no  oJfo  com  fios  feceos  ,  e  nas  mais  partes  digerindo ,  curan¬ 
do  como ,  affima.  Sendo  a  fradlura  penetrante  ,  fe  curará 
como  tal ,  e  fica  dito.  Havendo  offo  que  comprima ,  ou  pi-n 
que  a  Duraynater  ^  fe  curará  como  aífima  fica  expendido 
num.  5)2* 

Coma 
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'  Como  fe  fardo  as  praças  na  cabeça^  e  com  que  con^ 
diçoens  ? 

104  Deve-fe  continuar  a  incmao  nas  partes  carnozas  pe¬ 
lo  comprimento  das ^podendo ,  ferfem  maior  dam- 
ino :  deve-fe  pôr  patente  todo  o  damno  ^  e  oílo  que  for  pre- 
icizo:  deícobrir-fe-ha  o  ojfo  de  forte ,  que  livremente  íe  pof- 
jfaô  ufar  os  inílrumentos ,  legras ,  ou  trépanos ,  fendo  preci- 
ifos :  devem-fe  cortar  os  anguios  dos  lábios  dos  tegumentos ^ 
fendo  compridos :  cortar^fe-ha  o  Pericraneo  que  for  preci- 
:fo  5  e  tirar-fe-ha  fora  no  tempo  de  fe  cortarem  as  partes  car-^ 
\mzas\  fendo  a  conttízaõ  fechada  le  deve  procurar  o  lu¬ 
gar  á3.  fracfura ,  e  a  parte  mais  baxa:  quando  com  ã  frac¬ 
tura  houYQY  ferida y  fera  mais  commodo  cortar  as  carnes > 
jaífentando  da  parte  da  ferida  a  faca  y  ou  canivete  :  cortando 
jtodas  as  partes  carnozas ,  e  o  XüQÜno  Pericraneo  y  fe  forpre- 
jcizo  legrar ,  ou  trepanar. 

Em  que  fórma  fe  fardo  as  praças  fegundo  a  parte  ? 
105^  Nos  mufculos  temporaes  fe  fará  em  fórma  trian¬ 
gular  y  OU  da  figura  da  letra  V  da  conta  Romana ,  mas  de 
forte ,  que  fiquem  os  dous  anguios  para  a  parte  fuperior :  e 
Ifendo  na  yççàYt^  Juperior  y  e  anterior  do  muículoparaa  téfo 
jte ,  fe  inclinaráo  os  dous  anguios  para  a  mefma  parte.  Em 
Ima  da  uniaó ,  ou  futuras  dos  ojfos  y  fe  fará  a  praça  em 
órma  de  afpa  y  fugindo  y  quanto  for  poíílvel ,  de  dilacerar 
s  fibras  da  Duramater  y  que  fahem  pelas  futuras, 

Quaes  faô  as  partes  da  cabeça ,  onde  fe  nao  deve 
fazer  praça ,  nem  legrar  y  nem  trepanar  ? 

106  Em  todas  as  partes  inferiores  do  craneo  á  roda  da 

Ílsabep  y  como  nos  fupercilios ,  e  entre  elles :  nas  partes 
nferiores  dos  ojfos  petrózos ,  e  do  ojfo  occiput  y  ou  do  tou^ 
iço ,  e  em  fima  de  todas  as  futuras  dos  ojfos, 

Note-fe, 

,  107  NaÔ  fe  deve  legrar,  nem  trepanar  nas  partes  infe- 

rares  do  craneo  á  roda  da  cabeça ;  porque  neíTa  parte  fao 
os  qíTos  ma  s  groílbs ,  e  tem  proceífos  externos ,  e  internos  , 
o  feios ,  e  fe  fará  mais  difficil  a  penetração  ;  e  fendo  preci^ 
za  a  operaçao  neftas  parles ,  fe  fará  mais  alta  como  aílima 
dos  fupercilios  ,  e  occiput.  Entre  os  ditos  fupercilios-  íè 
iiao  deve  praflicar  pelo  proccffo  interno  criftagalli  y  e  fon¬ 
do 
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do  preciza  a  operaçaô ,  fe  fará  para  hum  lado  do  dito  pro- 
ccflo.  Em  fimadas  futuras  fe  naÔ  deve  fazer  eíla  operaçao ; 
porque  fe  disiaceraráó  as  fibras  da  Duramater ,  e  porque 
haverá  fluxos  de  fangue  irremediáveis  ,  fe  a  rotura  chegar 
a  os  feios  da  Duramater  y  particuiarmente  fe  o  feio  for  o 
fagittal  5  ou  falfimilTorio. 

Como  fe  ha  de  legrar ,  e  trepanar  ? 

.  io8  Suppoítas  as  diíferenças  das  legras,  as  que  mais  com- 
modamente ,  e  melhor  cortarem  o  offo  fe  devem  ufar  3  e  fe 
naÔ  bailar  huma ,  fe  manuziaráô  mais.  Eílando  o  precizo 
apparelhado ,  fituar-fe-ha  õ  enfermo  com  a  cabeça  em  fima 
de  traveffeiros  ^  e  fe  lhe  metteráo  nos  ouvidos  huns  pelouros 
de  fios  ^  ou  de  algodaÕ  ^  para  menos  fentir  o  eílrepido  dos 
inílrumentos ;  e  tirada  a  atadura  ^  e  os  mais  appoíitos  ^  lim¬ 
pa  qualquer  humidade ,  fegura  a  cabeça  bem  eflavel  entre 
as  mãos  de  hum  miniftro  ^  forrados  os  lábios  da  ferida  com 
pannos  brandos  ,  fe  continuará  a  cortar  com  as  legras  no 
oíTo  firme  junto  ao  fubmeríb,  até  fazer  o  orijício^  que  for  pre^ 
cizo  para  fazer  firmeza  com  o  levantador  ^  e  fe  levantar  o 
ofío  5  ou  até  fazer  a  penetração  de  todo  o  Craneo ,  le  íe 
precizar^  ufando  de  legra  maior,  e  menor,  íe  de  mais  de 
huma  fe  carecer ,  fazendo  hum  ou  mais  orifícios.,  fendo  pre- 
cizos.  Depois  de  feito  o  orifício  jÍq  levantará  o  offo  ^  como 
fica  dito  num.  93  ,  e  fe  curará  como  fe  dis  num.  92  ,  e  94. 

Como  fe  ha  de  trepanar} 

-  109  A  operaçao  de  trepanar  fe  praélica  para  fazer  hum 
orifício ,  ou  mais  (  fendo  precifos  )  para  levantar  os  offos 
fraãos ,  e  fubmerfos  ,  que  precizarem  levantar-fe ,  ou  para 
extrahir  fangue ,  ou  matéria  de  dentro  da  cabeça  de  baixo 
do  Craneo.  Os  trépanos ,  com  que  com  mais  fuavidade  fe 
pode  fazer  eíla  operaçao,  faô  os  de  Coroa  de  ferra ,  ainda 
que  neíles  ha  alguma  diíférença  nelles  ,  e  no  feu  ufo  em 
maior  ,  ou  menor :  e  íuppondo  a  praça  feita  ,  como  fe  dis 
aíTima  ,  e  íituaçaÔ  do  enfermo  ,  e  a  cabeça  fegura  como  fe  dis 
para  fe  legrar ,  poílo  patente  o  Craneo  como  íe  dis  num.  104., 
e  nelle  demarcada  a  parte ;  a  primeira  couza  ferá  aíTentar  o 
trépano  com  a  pirâmide ,  e  movello  até  fazer  firmeza  a  cq^: 
roa  no  ofo  pelos  dentes  da  ferra ;  e  como  a  dita  pirâmide 
ferve  para  a  ferra  fe  naõ  afaílar  do  lugar  proprio  do  offo ,  fe 

tirará 
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I  tirará  fora  com  a  fua  chave  ,  e  depois  fe  continuará  com  o 
I  trepãjw  a  cortar ,  ou  ferrar  o  ojfo  ,  alimpando  a  ferradura 
da  ferra  com  hum  a  efcova  própria  ,  como  também  o  fan- 
gue  as  vezes  precifas :  com  advertência ,  que  quando  ie  for 
ferrando,  fe  ferr  ar  d  igualmente e  no  fim,  quando  fe  for 
I  penetrando  o  oJfo ,  ferá  com  mais  vagar  :  e  fe  de  huma  par- 
j  te  primeiro  fe  penetrar,  fe  levantará  deita  parte  a  ferra  , 

I  e  íe  inclinará  para  a  outra  ,  acabando  de  ferrar  o  oíío  com 
todo  o  cuidado  ,  fem  dilacerar  a  Duramater ;  o  que  guiare- 
mos  pelo  taão  na  falta  da  refifiencia ,  e  abalo  do  ojfo  ao 
ínílrumento.  Tirar-fe-ha  o  pedaço  do  offa  com  huma  pin¬ 
ça  , .  fendo  a  mais  própria  a  que  forma  em  cada  ponta  meio 
circulo  aberta ,  e  fecha  hum  circulo, 

iio  Depois  de  tirado  o  pedaço  áoojfo,  fe  alimpará  qual¬ 
quer  humidade  , ^ou  couza  eítranha  ,  e  com  z  faca  lenticu- 
lar  fe  aplainaráo  as  efquirolas ,  ou  ferraduras  que  fe  acha¬ 
rem .  inclinadas  para  z  Duramater,  o  fangue^ 

ou  matéria  que  fe  achar  em  fima  da  Duramater  j  ou  íe 
fará  huma  incizao  na  mefma  para  extrahir  o  fangue  ,  ou 
íe  eíliver  debaxo  delia  ^  ou  fó  fe  levantará  o  offo^ 
ou  oííos  fubmerfos ,  fe  fò  para  eíTe  fim  fe  fés  o  orificio  lem 
I  haver  fangue ,  nem  matcria  ;  e  depois  fe  curará  como  for 
precizo,  fegundo  o  damno  &c. 

Note-fe, 

\  1 1 1  Quando  fe  legrar ,  ou  trepanar ,  fe  cohhecerá  que 
íe  chegou  á  Difpola ,  porque  delia  correrá  fangue :  mas  fup- 
poíto  que  commummente  afiim  fuccede ,  pode  haver  tal  delga- 
meza,  e  uniaó  nas  duas  taboas  ^  e  tao  pouca  Diploe  ,oune- 
mhuma,  que  nao  correíponda  íangue ;  e  na  falta  deite  lig- 
nal ,  continuando^fe  a  operapo  fem  eita  reflexão  ,  e  as  mms 
íditas ,  fe  pode  feguir  hum  grande  damno  nas  meninges ,  e 
:  quando  fe  chegar  á  ultima  taboa  fe  conhe¬ 

cerá  pela  fua  dureza  ,  e  algum  rugido  das  legras ;  mas  quan- 
jdo  fe  uzar  do  trépano ,  menos  conhecido  fera  eile  íi^nal 

Note-fe.  ■ 

11^  Que  a  operaçaô  de  legrar ,  ou  trepanar  íenaõ  de- 
(ve  pradlicar  fem  exame  circumfpeélo  da  fuaprecizaô  ,  vendo 
ne  íe  pode  vencer  o  damno ,  fem  fazer  praça  nem  legrar , 
hem  trepanar ,  por  meio  das  evacuaçoens ,  e  mais  remedios , 
Livro  IX,  N  e  naô 
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e  nao  fazer  a  operaçaó  intrepidamente  fem  mais  reflexão : 
como  também  fe  fe  nao  poder  eurar  fem  fazer  praça  ^  le- 
grar ,  ou  trepanar ,  íe  devem  executar  logo  as  ditas  ope- 
raçoens ,  porque  da  demora  fe-feguirá  fazer-íe  maior  o  dam- 
no  :  da  fubmerfaÔ  do  o^o  compre JfaÕ e  inflammaçaÕ 

erupção  das  partes  ,  particularmente  fe  o  oflb  picar  a  Du- 
ramater:  do  fangue  extravazado,  comprejfao  ^  alteraçao^ 
e  infiammaçaÕ:  da  matéria  .^0%  mefmos  accidentes  maiores  , 
e  a  erupção  y  e  corrupção  das  partes  ,  e  a  morte.  As  legras 
fao  mais  próprias  quando  ha  fraUura ,  e  deprejfao  de  Cra-- 
neo  j  porque  pode  bailar  fazer-íe  o  orificio  m  Çraneo ,  que 
poífa  fazer  firmeza  com  o  levantador  y  fem  mais  eílrago.  O 
trépano  ferá  mais  proprio ,  quando  nao  houver  deprejfao 
de  0 jfo  yÇorcçiQ  fe  fará  çom  eÜe  o  orijicio  com  rnais  fuavi- 
dade ,  e  brevidade ,  do  que  com  as  legras.  Quando  fe  tre^ 
pana ^  fe  recommenda  fazer  primeiro  hum  orijicio  noCraneo 
com  o  trépano  perfuratorio  onde  ha  de  entrar  a  pirâmide^ 
mas  eíla  pirâmide  fas  firmeza  de  forte,  que  fe  nao  fas  precizo  o 
dito  orificio,  Se  debaxo  de  hum  oíTo,  em  que  fe  fizer  o  orijicio^ 
nao  eíliver  a  matéria  y  ou  fangue  y  havendo  fignaes  certos 
de  eítar  debaxo  de  outro?  neíle  fe  fará  outvo  orijicio  y  fe  fe 
nao  communicar  o  dito  fangue  y  ou  matéria  por  cauza  dos 
proceíTos ,  ou  feios  da  Duramater.  Os  trépanos  íao  de  dif- 
ferentes  formas ,  porque  huns  pelos  feus  cabos  fe  lhe  pe¬ 
ga,  eomo  quafi  em  chave  ,  e  íe  movem  de  roda  outros  fe 
encoítao  na  tçíla  ^  ou  na  ponta  da  barba,  e  andaõ  de  roda 
çomo  broca. 

Quantos ,  e  quaes  fao  os  damnos  mais  communsy  que 
obrigaÕ  a  abrir  o  Craneo  com  as  legras ,  ou  com 
0  trépano} 

113  Quatro:  primeiro ,  o  oílo  comprime  y  e  carrega  a 

Jluramater  :  íegundo  ,  o  oíTo  que  pica  a  Duramater :  ter-f 
ceiro  ,  o  fangue  extravazado  internamente :  quarto ,  havendo 
matéria  interna. 

Se  0  ojjo  tardar  em  Je  esfolhiar ,  e  defpedir ,  que  fe 

deve  fazer  ? 

11 4  Adminiílrar-fe-lhe^haÕ  os  farcottcos  como  o  balfa-^ 
mo  de  aparicio  com  os  pós  farc otiç os  :  íthomQV 

teria ,  e  o  oílo  eftiver  penetrado  delia ,  fe  pode  curar  cpiu 

o 
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o  efpirito  de  termentina ,  ou  com  o  de  vinho,  canforado  , 
ou  com  o  confolidante  Monravanino  ,  ou  com  a  tintura  de 
mirra ,  naô  havendo  inflammaçaÔ  ,  &c. :  e  quando  eíliver 
mais  fixo ,  fe  pode  tocar  com  o  oleo  de  enxofre. 

Se  0  ofl^o  eftiver  patente  pela  Juperficie  externa^  e 
pela  fua  dureza  naÕ  poderem  romper  os  grãos  da 
car7ie  ^  ou  póros  para  f  ?  esfolhiar  ^  que  fe  deve 
fazer  ? 

115'  Por  toda  a  fuperficie  do  ojfo  fe  faráo  vários  orifi- 
cios  com  o  trephine  perfuratorio ,  para  por  elie  fahirem  os 
grãos  de  carne  ,  e  fe  adiantar  a  esfoíhiaçao. 

Como  fe  fas  a  esfolhiaçao  do  ojfo  ? 

iió  Pela  nutrição  do  ojfo  abrandar  as  extremidades  do 
que  fe  nutre  entre  o  mortificado  com  alguma  fermentação 
dos  fluidos,  fe  fas  esfolhiar,  e  expeilir,  trazendo  as  carnes 
as  efquirolas  á  fuperficie  externa. 

P orque  razao  0  offo  fahe  mais  breve ,  ou  tarda  mais 
na  Jua  esfolhiaçao  em  huns  fujeitos^  do  que  em  ou- 
tros  ? 

117  Esfolhiar-fe-ha  o  ojfo  mais  breve,  fe  o  enfermo  for  ^ 
de  pouca  idade ,  que  fe  deixara  penetrar  melhor  da  nutri¬ 
ção,  por  ferem  as  fuas  fibras  menos  duras ,  e  de  mais  ef- 
paços :  íendo  bem  humorado',  em  tempo  de  verdÕ ^ 

os  fluidos ,  por  mais.  liquidos ,  íe  permeao  ,  e  penetraó  me¬ 
lhor  as  foli  das  ^  e  as  nutrem:  fendo  ojfo  efpongiofoy 

e  menos  duro  ,  e  fendo  pequeno.  Sc  as  circumftancias  'forem 
contrarias  ás  aflima  ditas ,  fahirá  mais  tarde. 

A  quantos  dias  cofiuma  esfolhiar-je  ^  ou  defpedir-fe  0 
o  fo  mortificado  ? 

118  Sendo  o  íujeito  de  pouca  idade  ^  bem  humorado^ç^o- 
dera  fazer-fe  a  esfolhiaçao  dos  vinte  dias  por  diante ,  e  tar¬ 
dara  mais  ou  menos ,  fegundo  as  razoens  aííima  ditas,  e  a 
textura  do  offo. 

Dos  àamnos  das  meninges  ,  Duramater ,  Piamater , 
e  do  Cerebro} 

119  Se  as  meniftges  ^  e  Cerebro  elliverem  feridas,  fe  cu- 

iraráô  eílas  partes  como  fe  dis  num.  41 ;  e  fe  as  fuas  cha- 
Ig^s  fe  fizerem  fordidas ,  íe  mundiíicaráo  com  o  mundifi- 
\cativo  Jarcotico  :  e  fe  houver  podridão,  fe  curará  com  o 
‘  N  ii  efpi- 
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ejpirito  de  termentina  quente  ,  per  li ,  ou  miílurado  com  un^- 
guento  Egypdaco:  e  fufpendida  a  podridão  fe  paíTará  ao 
mundiíicativQ  farçotico  per  fi;  ou  çom  xarope  rofado  até  íe 
cicatrizar, 

Note^fe, 

120  Suppoílo  que  íejaô  mortaes  (  commummente)  as 
feridas  das  membranas  do  Cerehro  ,  nao  íendo  o  damno  mui¬ 
to  5  e  ainda  penetradas  de  todo,  fe  tern  curado  muitas  ,  quan¬ 
do  os  fujeitos  íae  bem  humorados ,  e  de  boa  idade ,  ou 
moços.  As  feridas  do  Cerehro  íao  mais  perigofas  j  e  naó  fe  , 
devem  julgar  mortaes  de  neceíTidade ,  fenaô  quando  o  dam-  j 
no  for  grande ,  e  difficil  o  exito  da  matéria ;  ou  quando  o 
fujeito  for  de  condiçoens  contrarias.  Hippocrat,  ,  Galen, , 
Fabricio  ^  e  Schen&h  dizem  fe  tem  curado  algumas:  e  eu  | 
naquella  fatal  calamidade  do  memorável  terremoto  do  i.de  j 
Novembro  de  i75'5''  em  huma  donzella  de  idade  de  lÓ  annos^,  j 
pelo  meio  do  oííb  Fetrofo,  pouco  aíllma  da  orelha  direita ,  | 

mais  para  aparte  poílerior  ,  lhe  tirei  conhecida  fubftancia  | 
do  Cerehro  ^  e  ficou  inteiramente  curada,  e  íein  defeito.  | 

Moterje  -  ! 

Do  Fungo  da  Duramater,  i 

lii  O  Fungo  íe  fas  quando  ferida  ^  ou  ja  chaga  ^  i 
fe  rompe  a  fuperficie  ,  ou  de  todo  a  Duramater ,  fe  diílo- 
naó  as  fibras  em  hum  crefcimento  algumas  vezes  confide- 
ravel,  fahido  pelo  orifício  do  íóra,  a  cuja  excrefcencia 

carnoza  fe  chama  fungo.  As  cauzas  fao  a  demaziada  nutri-? 
cao,  diílonaçao,  e  prolongaçaÓ  de  fibras  carnosas  da  Du^ 
tamater.  Os  fungos  da  Duramater  ,  fendo  grandes,  íaó  dif- 
ficeis  de  curar  ;raza6,  porque  no  progreíTo  da  cura  das  ferir? 
das  penetrantes  da  cabeça  a  Duramater  patente^  de-  ■ 

ve  haver  hum  grande  cuidado  em  nao  deixar  fahir  pelo 
orificio  do  Craneo  a  dita  Duramater ,  e  o  fungo^  nao  fó  por-? 
que  fe  comprime ,  e  fere  no  oíío  ,  mas  porque  fera  mais  fa? 
cii  formar- fe  ofungOQzàdi  vez  maior. 

Que  couzahe  Fungo  da  Duramater  I 
122  He  huma  excrefcencia  carnoza  feita  por  nutrição  ,  e  ? 
diílonaçaô  de  fibras ,  que  fahe  da  Duramater  pelo  orificio 
da  Craneo, 

Camo  fe  cura  o  Fungo.} 

\ 
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T23  Deve-fe  inftruir  a  cura  do  Fungo  em  tres  eílados  5 
no  principio ,  e  ja  com  corpulência  5  mas  ainda  .entre  o  Cra-^ 
neo\  e  maior ,  íobrepondo  a  fuperíicie  externa  àoCraneo.  . 

124  Quando  da  Duramater  principiar  a  creícer  a  excref- 
cencia  carnoza,  fe  lhe  adminiítraráó  os  rejiringentes  ^  para 
impedir  a  fua  continuaçaõ ,  como  íaÔ  os  pós  de  cafcas  de 
romãas  ,  de  mirabolanos  citrinos  ,  de  murta  ,  de  raís  de 
alchimila ,  das  maçans  de  aciprejle  ,  das  alfarrobas  feccasj 
da  abutua  ,  cada  couza  per  íi ,  ou  miíluradas.  Continuar-fe- 
hao  cftes  pós  até  íe  diminuir  a  extenfao e  fe  cicatrizar  a 
chaga ,  &G. 

125'  Tendo  o  Fungo  mais  corpulência,  fe  as  fibras  forem 
ainda  laxas,  fe  curará  com  os  prim*eiros  remedios  reftruígen- 
tes  aíTima  ditos :  e  naõ  bailando ,  fe  adminiílraráô  os  reme¬ 
dios  ef  caro  ti  COS  corrozivos  ,  como  faÓ  os  íeguintes :  Pós  de 
hellebo7'-o  negro ,  de  pedra  hume  queimada  ,  de  vi  trio  lo  ,  de 
eaparofa  de  Chipre :  adminiílraóTe  eíles  pós  polverizando  o 
Fujígo  ,  e  por  lima  fios  feccos  ,  e  emplaílro  de  betonica ,  ou 
o  Efiitico  de  Croleo,  Repetir-íe-haÔ  os  pós  até  fe  gaílar  to¬ 
do  o  Fungo ;  e  depois  fe  curará  com  o  confolidante  fó ,  ou 
com  fios  feccos y  e  qualquer  dos  emplaílros  aíTima  ditos,  até 
íe  esfolhiar  o  ojfoy  e  íe  criar  0  póro  ^  e  fe  cicatrizar  a  chaga. 

Se  0  Fungo  crejcer  de  forte^  que  fobreponha  por  fima 
da  fuperficie  externa  d&  çraneo  ,  como  fe  ha  de 
curar  ? 

126  Cortar-fe-ha  fóra ,  mettendo-fe  entre  o  Fungo  ,  e  o 
eraneo  huma  atadura  de  tres  cabeças  ,  e  voltadas  para  íima  do 
Fungo  5  levantando-o,  e  cortando-o  fóra  com  faca  pequena  ,  ou 
canivete  ;  e  para  lufpender  o  fangue  ferá  muito  proprio  o  con* 
folidante  em  fórraa  folida  em  pranchetas ,  e  por  íima  pan- 
nos,.e  atadura.  Se  ficar  alguma  parte  do  Fungo  y  fe  aca¬ 
bará  de  gaílar  com  os  pós  aílima  ditos ,  levando  a  chaga  a . 
huma  cicatrizaçaOy  como  fica  dito.  Se  houver  indicaçao  pa¬ 
ra  purgar  o  enfermo,  fe  purgará,  e  fe  lhe  adminiílraráô  as 
pirulas  capitaes ,  ou  outro  remedio  indicado. 

Dos  damnos  das  futuras». 

Notefe. 

12,7  Sobre  as  futuras ,  ou  commiffuras  ,  naÔ  fe  deve  le- 
gr  ar ,  nem  trepanar^  por  cauza  das  fibras  da  Duramater 

.  fe 
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íe  naó  dilacerarem  ,  e  por  nao  oíFendermos  os  feios  da  dita 
Dtiramater^  donde  repetirão  fluxos  de  fangue  irremediáveis  , 
como  fica  dito :  e  porque  podemos  fazer  o  orifício  naquelle 
ojfo  onde  confideramos  o  damno ,  ou  debaxo  delle  o  fan- 
gue  5  ou  matéria ,  o  qual  poderá  eílar  defcérado :  e  fe  as 
fibras  da  Duramater  eíti  verem  cabidas ,  e  fe  paradas  do  cra- 
neo  y  ja  naõ  impedem  a  communicaçao  do  fajígUe  ou  ma¬ 
téria  3  de  hum  offo  ao  outro3  onde  fe  fizer  orneio. 

128  Os  oíTos  do  craneo  pelas  fuas  faturas  ,  ou  junto, 
delias,  fe  podem  fraftar  ^  cujo  damno  fe  ha  de  curar  como 
aíTima  fixa  dito:  e  fendo  precizo  levantar  alguma  parte  do 
offo  ^  e  fazer- fe  orificio  ^  fe  fará  no  offo  firme  ^  junto  ao 
jubmerfo  ^  fugindo  da  futura  para  onde  houver  mais  damna,  1 

129  As  futuras  do  craneo  nos  adultos  ferá  mais  facil  o  { 

fra(ílarem-fe  ,  do  que  abrirem-íe  ,  fegundo  a  forma  da  uniaô, 
entrando  os  oíTos  huns  nos  outros  com  dentes  ^  como  de  fer¬ 
ra  3  e  fazendo-íe  mais  largos  os  dentes  no  fim  ,  do  que  no  i 
principio.  Nos  fujeitos  de  pouca  idade,  ou  recém  nacidos ,  i 
quando  a  uniaó  ainda  nao  eftá  firme,  fe  podem  abrir  as  | 
futuras  por  cauza  de  qualquer  violência  ,  e  de  fe  parir  ,  ou  i 
por  falta  de  boa  nutriçaÓ ,  ou  de  boa  formatura  fe  confer-  ' 
vao  ditas  abertas ,  e  muitas  vezes  fe  vê  huma  grande 

falta  de  offo,  e  fó  fe  divizao  pelo  taílo  os  tegumentos,e  os  movi-  , 
mentos  da  Duramater^  e  cerebro^como  fe  obferva  muitas  vezes.  : 

Como  fe  curará  a  aperte  ao  das  futuras  do  craneo  ?  | 

130  Abrindo-fe  as  futuras  áosoffos  ào  craneo  por  qual-  | 
quer  violência»  pancada  ,  ou  queda,  fe  devem  repor  com  j 
fuavidade  lem  apertar  muito  os  offos  hum  com  o  outro ,  i 
para  nao  comprimir  muito  as  fibras  da  Duramater fa- 
hem  pelas  futuras^  e  fe  nao  contundirem,  e  inflammarem  : 

fe  o  enfermo  nao  for  recém  nacido,  fe  lhe  rapara  o  cabe¬ 
lo  á  navalha,  depois  fe  banhará  com  vinho  bom  ^  e  tinto  ^ 
e  com  o  rnefmo  fe  curará;  ou  com  vinho  tinto  em  que^fe  j 
coza  falva ,  mangerona  ,  betonica  ,  folhas  de  rofas ,  maçaas  | 
de  aciprefte  ^  balaufiias  ^  cattella  ‘  curar-fe-ha  com  eíte  vi-  | 
nho  em  pannos  configurados  á  parte ,  com  cortes  quafi  fimi-  ' 
lhantes  ás  maltas ,  e  por  fima  fe  lhe  porá  circumfpeélamente  1 
ajuílada  liuma  atadura ,  como  eíTenfíal  remedio.  Remolhar-  j 
fe-iiao  eíles  pannos ;  e  fe  confervaráÕ  com  a  atadura  o  tem-  | 

po 
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po  precizo  :  depois  fe  adminiítrará  o  emplaílro  eftitico  de 
croleo ,  ou  outro  confortativo,  Se  a  aperiçao  das  futuras 
for  de  criança  recém  nacida^  ou  fe  houver  falta  de  forma¬ 
tura  ojfea^  fe  curará  da  mefma  forma ,  ainda  que  nefte  cazo, 
e  nos  mais  aíTima  ditos,  podem  ter  uzo  os  faccos  ^  ou  col- 
choens  medicinaes  capitaes,  Se  ^houver  falta  de  ojfo  ,  fe  con- 
fervará  neíte  lugar  qualquer  dos  emplaftros  aílima  ditos  ,  ba- 
nhando-fe  primeiro  com  o  vinho  dito ,  coníervando-fe  o  em- 
plaílro  por  muito  tempo  ,  até  ver  íe  fe  forma  o  offo  pela 
nutrição ,  e  reunião  das  fibras  ojfeas^  uzando  o  enfermo  de 
;  algum  barrete  ,  que  poíía  fervir  de  eícudo ,  ou  reíguardo  á 
parte, de  alguma  pancada,  ou  qualquer  contaílo  ingrato. 
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LIVRO  X. 

DAS 

FERIDAS  DA  CARA, 

BOCA,  E  PESCOQO. 

i|^  Orno  do  corpo  humano  o objeélo , qiie  mais 

I  ^  attençoens  ,  e  onde  a  viíla  primeiro 

i  H  executa^  a  íua  acçaõ  ,  he  a  cara  :  os  damnos 

deíla  fao  mais  feníiveis,  ainda  nos  Legijias 
~  -  ra  o  QZÍkigo  áos  delinquentes  :  nzs  feridas  da 
cara  (  mais  do  que  em  outras)  íe  deve  empe-- 
:nhar  o  Cirurgião  na  perfeição  da  fua  cura ,  e  em  particu- 
ilar  a  ficar  a  menos  deformidade  poííivel,  unindo  as  feri^ 
das  5  e  cicatrizando  as  chagas ,  como  melhor  fe  poder  deí- 
^mpcnhar  a  Arte, 

2  As  partes  da  cara,  que  feridas  merecem  maior  atten- 
íçao,  íao  as  dos  olhos  ^  pálpebras  ^  da  boca^  beiços  ^  e  lin- 
gua ;  do  peícoço  vêas  jugulares  externas  ,  e  internas ,  Ar- 
Iterias  carótidas ,  externas ,  e  internas  ,  Trachéa ,  e  íua  la^ 
\rinx ,  e  Ifophago  \  e  pela  parte  poílerior  a  efpinhal  medula 
i&c.  Pelo  que  refpeita  ás  feridas  da  tefla ,  ou  frontes ,  e, 
■fuas  partes  ,  a  fua  cura  fe  deve  pradlicar  como  ja  fica  dito 
nas  feridas  da  cabepa^  com  a  attençaõ  de  que  fique  a  menor 
Livro  X  O  defor^ 
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deformidade ;  e  fendo  preclzo  fazer  praça ^  fe  fará  a  inenos 
que  poder  fer ,  e  com  as  cautellas  precizas ,  fegundo  a  par¬ 
te  5  onde  for  o  damno. 

Como  fe  curará  huma  ferida  na  cara  ? 

3  Sendo  a  ferida  ftmples ,  e  ainda  compofta  ,  toda  a 
tenção  íerá  tmilla  com  perfeição :  defalterada  muito  bem 
com  agua  rofada  quente ,  e  bem  limpa  de  todas  as  couzas 
eftranhasj  fe  approximaráo  bem  os  lábios ,  e  bem  iguaes  ,  e 
depois  íe  coníervaráo  com  coftura  falfa ,  ou  verdadeira. 

Se  a  ferida  for  pequena,  e  fuperficial ,  e  íe  poderem  confer- 
var  ...os  lábios  bem  juntos  por  meio  á2i  coftura  falfa  ^  t  ata¬ 
dura^  fe  praíticará  como  íe  dis  no  geral  das  feridas  pag. 

24 ;  e  fe  a  ferida  ainda  fendo  pequena ,  e  fuperfxial  pela 
fua  figura  5  e  parte  em  que  eílá,  fe  nao  unir  bem  com  2.cof 
tura  falfa-,  fe  deve  praíticar  logo  a  coftura  verdadeira  pa¬ 
ra  unir  melhor ,  mais  breve  ,  e  ficará  menos  cicatrís  \  ainda 
que  fe  poderáõ  uzar  alguns  pontos  falfos  entre  os  verda^ 
deiros. 

Sendo  a  ferida  da  cara  grande ,  e  profunda ,  como  i 
fe  deve  curar  ? 

4  Nao  havendo  complicação  grave  ,  fe  pertenderá  huma 

breve  uniaÕ:  bem  defalterada,  e  limpa  a  ferida,  íe  cozerá 
perfeitamente  com  coftura  verdadeira  ,  dando  todos  os  pon-  * 
tos  de  laçada eosprecizos  para  que  fiquem  os  lábios  bem 
juntos,  e iguaes:  depois-  de  cozida  a  ferida  ,  e  limpa  fe  cu¬ 
rará  com  agua  rofada  quente  per  fi ,  ou  batida  com  clara 
de  ovo  ,  ou  com  baljamo  catholico  ,  pondo  primeiro  hum  j 
pequeno  panno  ,  e  por  fima  pranchetas  pequenas  ,  ou  pannos  | 
pequenos ,  muitos ,  e  brandos  ,  e  atadura^  que  bem  fe  ajuftará  | 
na  parte.  Mandar-fe-ha  remolhar  com  agua  rofada  quente.^  j 
ou  com  agua  ardente ,  ou  com  o  confoUdante :  e  fe  poderá  j 
curar  também  com  o  mefmo.  Obíervar-íe-hao  as  feis  couzas  ! 
naÔ  naturaes  ,  particularmente  o  bom  regimento  ,  e  a  quieta-  j 
çaõ.  Sangrar-fe-ha  fegundo  a  indicaçaô ,  e  fe  lhe  dará  o  pro- 
gnoftico  fegundo  o  damno ,  e  parte ,  profeguindo  a  cura  até  j 
a  ferida  unir  &c.  I 

Se  com  as  feridas  da  cara  houver  damno  no  ojfo  ^  j 
como  fe  ha  de  curar  ? 

j  Sendo  aferida  com  alguma  pequeiiar(?y^r^no^^>íe  ; 

curará  \ 
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curará  como  fimples ,  como  aífima  fica  dito.  Sendo  a  ferida 
com  grande  damno  no  ojfo ,  ou  fendo  cojüuza ,  ou  com  di- 
laceraçao  grave,  fe  curará  da  mefma  forma  ,  íó  com  a  diíFe- 
renca  de  que  na  parte  baxa  fe  dará  menos  hum  ponto  ,  feja 
a  coftura  falfa ,  ou  verdadeira  ,  e  fem  a  formar.  Per  tende- 
fe  união  para  menos  deformidade ,  e  íica  na  parte  baxa  lu¬ 
gar  de  hum  ponto  para  o  exito  de  qualquer  liguido  ,  e  de 
alguma  efquirola  do  ofjv.  Sendo  a  ferida  com  fluxo  de  fan-‘ 
gue  ,  fe  curará  como  fe  dis  no  cap.  proprio  do  fluxo  defan- 
gue  pag.  43,  pertendendo  íempre  união,  podendo  fer. 

Se  ás  feridas  da  cara  Jobrevier  alguma  iuflammaçaOy 
como  fe  ha  de  curar  ? 

6  Como  fica  dito  nas  feridas  à-Scaheça  pag.  86  num.  71  , 
e  no  geral  pag.  29  Se  os  pontos  fe  fizerem  portantes  por 
cauza^da  i nfl anima ç ao  ^  fendo  muita  a  portancia  ,  fe  alarga- 
ráo ;  e  temperada  ,  e  diminuta  a  inflammaçao  ^  e  inchaçaÕ-, 
íe  poderáÓ  tornar  a  apertar ;  diligencia,  que  fe  fará  preci- 
za  quando  a  ferida  for  grande ,  profunda  ,  e  comprehender 
alguma  extremidade ,  como  da  boca  para  as  faces :  e  fe  a 
ferida  for  pequena  ,  fe  cortaráó  os  pontos  verdadeiros ,  e  fe 
adminiífraráo  os  falfos ,  e  talvez  até  o  fim  da  cura. 

Apoftemando  qualquer  ferida  da  cara^  como  fe  de¬ 
ve  curar} 

.  7  Se  a  ferida  apoílemar,  naó  fendo  precizos  os  pontos, 
fe  cortaráó  fora  ,  e  fe  uzará  da  coftura  falfa  dos  eniplaf- 
tros  ,  e  com  eífes  fe  poderá  curar  até  lé  cicatrizar  ,  approxi- 
mando  fempre  os  lábios,  levando  fempre  as  carnes  bem  di¬ 
reitas  ,  e  iguaes ,  que  fique  a  menos  cic atris  poJflveL  Se  a 
ferida  comprehender  huma  extremidade,  ainda  que  apoílê^ 
me ,  fe  naó  devem  cortar  os  pontos  da  extremidade ,  como 
fendo  no  canto  da  boca ,  ou  feus  lábios ,  ou  face^  penetran¬ 
do  a  boca^  porque  fe  apartaráÔ  as  partes  ,  e  os  pontos  falfos 
naó  as  podem  confervar  approximadas ,  ainda  que  por  íima 
dos  pontos  verdadeiros  fe  podem  adminiílrar  os  falfos ,  fei¬ 
tos  dos  emplaftros  ^  e  com  eíles  fe  poderá  fazer  a  digeílaó, 
e  ajudar  a  uniaÓ  cortando  os  pontos  tempeftativamente ,  ou 
depois  da  prizaÓ  das  carnes, 

Como  fe  curarão  as  feridas  das  pálpebras  } 

8  Se  a  ferida  dividir  de  todo  a  pálpebra  da  extremidade 
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da  parte  do  olho ,  fe  lhe  dará  hum  ponto  verdadeiro  com 
agulha  delgada  ,  e  linha  proporcionada ,  e  fem  tocar  o  olho : 
çurando  como  aííima  fica  dito  num.  3. 

Como  fe  curarão  as  feridas  dos  olhos  ? 

9  Sendo  a  ferida  fó  nas  túnicas  do  olho  fem  as.  penetrar, 
fe  lavará  com  fuavidade  com  agua  de  flor  de  murta  morna^ 
ou  com  agua  de  flor  de  favas  ^  ou  com  agua  rofada^  e  fe 
lhe  botaráo  dentro  do  olho  huinas  pingas  da  deílillaçao  de 
efpunia  de  agua  de  flor  de  murta  ,  e  rofada ,  batida  com 
clara  de  ovo ,  e  morna.  No  fegundo  dia  ferá  melhor  admi- 
niílrar  o  cozimento  de  flor  de  Epericao  ,  de  murta^  folhas 
de  rofa  ^  e  confolida ,  coado  ,  e  morno ,  repetindo-o  as  vezes  1 
precizas.  Se  paflar  a  chaga,  fe  curará  íegundo  fua  apparen-  | 
cia ,  e  eílado ,  movendo  a  pálpebra  ,  e  olho  no  tempo  da  I 
uni  ao para  le  naô  unir  huma  couza  com  a  outra. 

Penetrando  a  ferida  as  tmíicas  do  olho ,  e  vazando-»  A 
fe  os  feus  humores ,  como  fe  ha  de  curar  ?  | 

10  Conhecendo-íe  que  íahiraÔ  quaeíquer  dos  humores  ,  1 

fe  alimpará  íó  o  fangue e  humor  que  fe  achar  exterior-  | 
mente ,  e  fe  podér  tirar  com  toda  a  fuavidade ,  e  logo  fe  ■ 
porão  em  íima  do  olho  huns  pannos  pequenos  ,  e  brandos  i 
molhados  nas  aguas  ^  e  deflillaçaÕ no  cozimento  aííima 
dito  num.  9. ,  e  por  íima  atadura  nao  muito  apertada,  que  | 
cubra  ambos  os  olhos ,  para  maior  quietaçaô  deiles ,  que  he  j 
muito  precifa ;  e  logo  fe  íangrará  no  brapo  da  mefma  par-  i 
te  3  &G. 

Como  fe  ha  de  continuar  com  efta  cura  ? 
lí  No  fegundo  dia  tirada  a  atadura  ,  c  mais  appoíitos 
com  toda  a  brandura  (  remolhando-fe  primeiro  ),  fe  alimpará 
tudo  o  que  for  eílranho ,  e  íe  podér  tirar  com  toda  a  bran¬ 
dura  ;  e  fe  curará  da  mefma  forma  aííima  dita ,  deitando 
primeiro  dentro  do  olho  humas  pingas  do  dito  cozimento. 
Aílim  fe  continuará  até  a  ferida  unir ,  e  fe  cicatrizar,  Paí- 
fando  a  chaga fo.  ajuntará  ao  cozimento  dito,  ou  íimilhan- 
te ,  o  ajfucar  candi  de  redoma ,  ou  o  xarope  rofado^  ou  fe 
curará  íegundo  a  fua  apparencia. 

Note-fe.  I 

12  As  feridas  dos  olhos  ^  particularmente  quando  pene-  | 
trarem  as  fuas  túnicas ,  e  fahir  al^um  dos  humores ,  íe  nao  j 

devem  i 
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devem  lavar ,  e  defalterar ,  porque  fahirá  mais  quantidade 
dos  ditos  humores ,  e  fe  perderá  mais  facilmente  a  vifta. 
Neítas  feridas  dos  olhos  ,  e  em  todas  as  da  cara  íè  deve 
fangrar  com  cuidado,  e  largueza,  para  prefervar  dos  acci- 
dentes  ,  que  facilmente  lhe  repetem,  particularmente  os  de 
\injlammaçao\  e  obfervar  muito  regularmente  as  eouzas  na6 
-naturaes.  Se  nas  feridas  dos  olhos  houver  alguma  couza  ef- 
itranha,  fe  deve  extrahir  com  a  íuavidade  que  pede  a  deli* 
cadeza  da  fua  compofiçaó  ,  fem  fazer  mais  dilaceraçaõ  das  par* 
tes ,  e  íem  extrahir  os  feus  humores. 

Como  fe  curarão  as  feridas  do  narís  ? 

13  Curar-íe-ha6  como  fica  dito  affima  num.  3.;  e  íe  a 
I  ferida  for  tranfverfal  ,  e  penetrar  as  ventas  do  narts  y  íe 

dará  o  primeiro  ponto  na  fua  parte  fuperior ,  e  íe  metteráô 
por  dentro  das  ventas  mechas  c anuladas  de  encerado  ,  ou 
de  pennas  de  efcrever  cobertas  de  pannos ,  ou  de  fios ,  mo¬ 
lhadas  nos  mefmos  remedios  ditos.  Se  a  ferida  for  contuzãy 
e  com  fratura  dos  ojfos ,  fe  reporá6  em  feu  iugar  com  os 
dedos ,  ou  com  pennas  por  apparar ,  paos  da  mefma  figura 
cobertos  de  panno ,  mettendo*os  por  dentro  das  ventas ;  e 
feita  a  repoíiçao,  fe  curará  como  aííima ,  &c. 

Como  fe  curarão  as  feridas  das  orelhas} 

14  As  feridas  das  orelhas  fe  devem  curar  pertendendo 
nelias  união  breve y  com  coftura  falfa:  e  íe  for  maior,  e 
penetrar  a  cartilagemy  fe  cozerá  com  alguns  pontos  verda¬ 
deiros  y  mettendo  dentro  no  ouvido  fios ,  ou  algodaOy  para  o 
defender  de  qualquer  couza  eílranha. 

Como  fe  curarão  as  feridas  da  boca  ? 

15*  Se  a  ferida  penetrar  a  boca  defde  o  canto  delia  até 
a  ponta  inferior  da  orelha ,  fe  curará  depois  de  defalterada , 
e  limpa  de  tudo  o  que  for  eílranho ,  bem  juntos ,  e  iguaes 
os  lábios  y  e  particularmente  0  canto  da  hoca‘y  fe  dará  nefte 
hum  ponto  de  laçada,  que  chegue  ao  vao  da  boca  ,  e  junto 
defte  ponto  fe  daráo  os  mais  que  forem  precizos  da  mefma 
forma  até  chegar  aos  mufculos  Maceteres ,  e  fobre  elles  fe 
fará  a  coftura,  de  forre,  que  fe  nao  toquem  coma  agulhãy 
por  ferem  muito  tendinozos :  cozida  toda  a  ferida  ,  alimpan¬ 
do  íémpre  todo  o  fangue,  fe  curará  cornos  remedios  aftima 
ditos  num.  4 ,  ou  com  o  confolidante.  Por  dentro  da  boca 

fe 
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fe  curará  a  ferida  com  bochechas  repetidas  de  vinho  tin-  ' 
to  5  OU  eftitico  y  ou  com  o  confoUdante ;  e  fe  com  efta 
remedio  unir,fe  continuará  até  perfeita  união  fe  paíTara 
chaga yi^  cmdivi  fegundo  a  fua  apparencia.  Se  a  ferida  a ffi ma 
dita  fe  inflammar  j  ou  apoftemar fe  curará  como  fe  d  is 
num,  6,0  7.  As  feridas  dos  beiços  fe  curaráô  como  as 
mais  aíllma  ditas. 

Como  fe  curarão  as  feridas  da  Ungua  ? 

16  Sendo  a  ferida  pequena,  fe  defalterará  com  bochechas 
de  agua  rofada  morna,  e  depois  fe  uzará  do  vinho  tinto  ,  i 
eftitico  ,  ou  do  confoUdante,  Sendo  a  ferida  grande  ,  e  com-  ; 
prelieodendo  huma  parte  extrema,  e  lateral  da  Ungua de¬ 
pois  de  defüterada,  e  fegura  corri  hum  panno  yOix  luva  cú^ 
-çada ,  fe  cozerá  dando  o  primeiro  ponto  na  parte  lateral,  e  j 
os  mais  que  forem  precizos ,  cortando  as ,  que  fiquem  | 
curtas  ,  para  fe  nao  embaraçarem  nos  dentes  j  depois  fe  cU" 
Tará  como  aífima.  Sendo  .a  ferida  mais  dentro  para  arais 
da  Ungua ,  depois  de  deíálterada  ,  e  fegura ,  como  fica  di¬ 
to ,  fe  cozerá  com  huma  agulha  branda^  e  bem  curva  ^  ou  ; 
como  em  gancho  ,  e  fe  metterá  a  ponta  delia  da  raís  ,  ou  par-  j 
te  interna  da  Ungua  para  fora  ,  e  penetrados  os  lábios  da  fe^  ’ 
rida  ao  tirar  da  agulha  fe  irá  endireitando ,  e  tirada  fora  : 
fe  atará  o  ponto ,  e  cortará  a  linha ;  e  aíllm  fe  daráo  os  mais 
que  forem  precizos j  depois  fe  adminiftrará  a  cura,  como  ja 
fica  dito,  até  a  ferida  eilar  unida  :  cortados  depois  os  pontos, 

fe  animará  a  parte  com  os  meímos  remedios. 

Note-fe, 

17  Se  por  cauza  da  humidade  ,  ou  qualquer  outra  cauza 
a  ferida  da  Ungua  paíTar  a  chaga ,  fe  tratará  íegundo  o 
,feu  eílado ,  mas  nao  fe  devem  cortar  os  pontos  em  quanto 
iiaÓ  houver  nos  lábios  da  ferida  alguma  prizaõ  àQ  fibras  car-- 
nozas,  Se  fobrevier  alguma  injlammaçao,,  fe  iizaráo  os  attem-^ 
per  antes ,  como  o  leite  ferrado  ,  ou  com  agua  de  flor  de  mur-- 
ta  ^  ou  o  cozimento  de  tanchage balatiflias  ^  malvas  ^vio^ 
las  com  aííucar  rofaâo ,  e  fimilhantes  &c.  Se  logo  no  prin¬ 
cipio  o  enfermo  nao  podér  foffrer  os  remedios  aífima  ditos,  ; 
fe  poderáo  uzar  os  cozimentos  reftringentes  feitos  em  agua. 

As  feridas  da  Ungua  junto  á  fua  raís  lao  muito  difficultozas 
de  fe  cozer  5  e  fendo  grandes ,  carecem  muito  da  coftura , 


:  Livro  X.  das  feridas  da  cara  y  boca  y  epefcoço»  1 1 1 

jfe  nao,  ficará  pendente ,  e  disforme  a  língua  em  toda^  a  fiia 
acçaÕ  :  e  eu  achandome  ja  neíla  difficuldade  ,  cozí  a  ferida  y 
jcomo  íica  dito,  com  a  agulha  cm  gancho ,  e  ficou  o  fujeito 
perfeitamente  curado ,  e  fem  defeito. 

Como  fe  curarão  as  cicatrizes  disformes  ? 
i8  Ficando  da  chaga  alguma  ci c atris  y  oucallo  mais  al- 
ito  que  a  fuperficie ,  fe  tocará  com  algum  efcarotico,  como 
,a  pedra  infernal ,  ou  cauílico  de  fabaÕ  molle ,  e  cal ,  admi- 

Iniífrado  em  caxa  de  cera,  ou  fimilhantes' remedios ,  até  gaf- 
tar  toda  a  altura,  e  depois  fe  cicatrize,  que  fique  a  fuper- 
íficie  direita.  Se  a  cicatris  ficar  baxãy  fuppofto  que  he  difii- 
GÍ1  trazer-fe  á  fuperficie,  fe  póde  uzar  dos  ejcaroticos,  2iiè 
fazer  chaga  ,  e  depois  dos  digefitvos ,  e  emollientes  ,  laxan^ 
jdo  as  carnes  até  encherem  a  cavidade ,  e  depois  fe  cicatrL 
\  \%arã  y  &c.  Ficando  alguma  parte  contrahida ,  fe  uzaráo  os 
itmollie7ítes  em  cozimentos  ,  e  fomentaçoens ,  e  ferá  imuito 
jproprio  as  inxundias  frefcas  ,  fendo  a  melhor  2.  humana  ^ 
©u  o  feu  oleo  ,  ou  fiebo  de  cabrito ,  ou  unguento  citrino^ 
Eftes  remedios  feráõ  também  muito  proficuos  para  as  cores 
idisformesdas  cicatrizes.  Quando  as  pálpebras  ficarem  con- 
htrahidas,  fe  uzaráo  emollientes  y  até  fe  laxarem  o  que  for 
jpoífivelj  e  nao  fe  deve  cortar  o  callo,  que  as  contrahe ,  por¬ 
que  a  nova  cicatris ,  ou  callo  que  fe  ha  de  formar,  commum^ 
imente  fas  maior  contracçaõ,  como  j a  fe  obfervou.  u  e;  5 
Das  feridas  do  collo  yOu  pefcoçoy  e  fuas  partes}  '  ■ 

19  As  feridas  do  collo  fer  fimplices  ,ou  compofiaSy 

pode  fer  a  ferida  na  parte  poílerior  do  collo ,  e  comprehen- 
ider  a  Efpinhal  medula  ;  ou  na  parte  anterior  ,  e  fer  ferida 
^  Trachéuy  ou  IJóphago  y  e  podem  fer  feridas  as  duas  par* 
ttes  ao  mefmo  tempo;  pode  fer  a  ferida  ma  parte  lateral,  e 
com  fluxo  de  fangue. 

Como  fe  curarão  as  feridas  do  collo ,  ou  pef coço  ? 

20  Sendo  Jimplicesy  fe  curaráo  da  mefma  forma  que  as  fe¬ 
ridas  da  cara.  Havendo  fluxo  de  fangue yit  curará  da  mef- 
jma  forma  que  fe  dis  no  íeu  proprio  capitulo. 

I  Sendo  ferida  a  Efpinhal  medula  y  como  fe  ha  de  cu* 
rar  ? 

21  Defalterada  a  ferida,  e  limpa  de  todas  as  còuzas ef- 
tranhas  com  íuavidade ,  fe  curará  na  Efpinhal  medula ,  e 
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era  lima  das  vértebras  com  efpiríto  de  termentina  morno; 
e  o  réílo  da  ferida  íe  curará  aberta ,  formando  com  balfa- 
mo  de  aparicio :  fendo  a  ferida  grande  das  mais  partes  car- 
nozas  5  fe  cozerá,  I 

Eftando  ferida  a  Trachéa  ^  como  fe  ha  de  curar  ? 

22  Depois  de  limpa  a  ferida,  fe  cozerá  com  linha  for-- 
te  5  e  dobrada^  com  duas  agulhas  curvas ,  h  uma  em  cada 
ponta  5  mettendo-as  de  dentro  para  fora  ,  ou  como  melhor 
poder  fer  ,  e  por  entre  os  anneis  da  Trachéa ,  dando  os  pon¬ 
tos  precizos  ,  para  que  fique  bem  unida  a  ferida  ,  e  bem  jun¬ 
tos  os  lábios  \  depois  de  cozida  a  ferida,  e  limpa,  fe  curará 
com  baljamo  Peruviano ,  ou  íimilhante  ,  em  tira ,  e  pran¬ 
chetas  ,  e  por  fima  pannos ,  e  atadura ,  tudo  molhado  em 
confolidante,  Se  a  ferida  for  total  de  toda  a  Trachéa  ^  fe 
cozerá  primeiro  a  parte  poílerior  delia  com  coftura  de  pe^ 
liteiro ,  deixando  a  linha  comprida ,  e  da  parte  de  fora , 
como  fe  cozem  os  inteflinos\  porque  nefta  parte  he  a  dita 
Trachéa  da  mefma  íubílancia.  Mandar-íè-ha  ao  enfermo 
que  tenha  a  cabeça  bem  inclinada  para  o  peito  para  ajudar 
a  confervar  os  lábios  da  ferida  juntos. 

Note-fe, 

Se  a  ferida  da  Trachéa  apoftemar,  e  as  linhas  cor¬ 
tarem  as  margens ,  antes  de  fe  acabarem  de  cortar ,  íe  tor¬ 
ne  a  cozer  a  ferida,  tomando  fempre  muita  margem  (ain¬ 
da  que  por  lima  dos  pontos  fe  devem  uzar  os  emplaílros  ef- 
titicos ,  em  forma  também  de  pontos  falfos  )  para  que  a 
Trachéa  nad  defça  para  o  Peito  com  o  pezo  dos  bofes  ^ 
ficando  ailim  mais  irremediável. 

Eftando  ferido  o  Ifophago^^  como  fe  ha  de  curar  ? 

23  Depois  de  limpa  a  ferida  fe  cozerá  (podendo  fer) 
da  mefma  forma  que  os  mteftinos  com  diíFerentes  linhas,  fe 
a  ferida  for  grande ;  e eftando  ferida  juntamente  2LTrachéa 
fe  cozerá  depois,  e  curará ,  como  aílima  fica  duo.  Adminiftrar- 
le-ha  ao  enfermo  pela  boca  orem.edio  feguinte. 

24  Faça-íe  cozimento  de  confolida  ynaior ,  e  menor  ,  flo¬ 
res  de  Epericaf  e  flores  de  romaas  Q02.ào  lib.j.  ajfucar  ro-^ 
fado  5j3  ,  balfamo  catholico e  Peruviano  aná  ^3.  miftu- 
re-fe  ,  e  dê-íe-lhe  ás  colhéres  repetidas  vezes.  Conftará  o  ali¬ 
mento  de  caldos  íubftanciaes,  com  geléas  ^  leite  ^  gemas  de 

ovos  p 
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óvos  5  c  também  le  podem  ajuntar  algumas  pingas  dos  bal¬ 
íamos  aííima  ditos  aos  meímos  caldos.  Se  o  enfermo  nao  po¬ 
der  engolir  ;  ,e  aílim  fe  naô  poder  alimentar,  fe  uzará  de  inf 
truniento ,  dé  forte  que  a  fua  canula  paíle  abaxo  da  ferida 
do  Ifophago  e  por  efle  receba  os  caldos :  e  podem  também 
adminiílrar-fe  os  crifteis  dos  mefmos  caldos  ,  mas  fem  os 
balfanios. 

Sendo  a  ferida  do  pefcoço  com  fuxo  de  Jangue^  co-- 
mo  fe  deve  remediar  ? 


i  25  Sendo  a  ferida  nas  partes  lateraes  do  pefcoço ,  pode 
fer  o  fxuxo  de  fangue  da  vêa  jugular  externa  ou  da  inter¬ 
na  :  das  artérias  carótidas  externas ,  ou  internas :  das  cer- 
■  vicaes ,  ou  das  vertebraes.  Sendo  o  fluxo  de  langue  da  vêa 
jugular  externa^  e  ainda  das  cervicaes  ^  e  vertebraes  ^  fe 
poderá  curar  com  boa  coftüra ,  e  mais  remedios ,  como  fe 
dis  no  cap.  do  fuxo  de  fangue ,  ligando  fegundo  a  parte  ^ 
atando  com  maior  aperto  na  axila  ^  ou  fofaco  contrario  ^ 

I comprimindo  a  parte  por  algumas  horas  por  miniílro,  ou 
1  infrumento, 

26  Sendo  o  fluxo  de  fangue  das  jugulares  internas ,  ou 
das  artérias  carótidas  ^  ordinariamente  os  feridos  acabaõ  lo¬ 
go  a  vida ;  porém  fe  o  Cirurgião  eíliver  na  preíença  de  íi- 
niilhante  cazo ,  com  as  mãos  fufpenderá  o  exito  do  fangue , 
e  fará  liuma  forte  formaçaó,  e  ligadura,  ou  laqueará  osva- 
zos ,  podendo-o  fazer ,  precedendo  a  confifTao  ,  e  mais  fa- 
cramentos  precizos ,  e  poííiveis  com  toda  a  brevidade  ;  e  íe 
ligaraô  os  Artus  para  demorar  o  fangue ,  e  a  brevidade  da 
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LIVRO  XI. 


das 

1  ** 

FERIDAS  DO  PEITO. 

'I  compòcm  de  partes  externas  ^  ou 

mm  continentes  ^  e  de  ^slvXqs  internas  ^  ou  con^ 

Sê  tidas  9  como  ja  íica  dito  no  Teu  proprio  ca- 

m  B  as  partes 

;i  B  como  os  tegumentos  ,  e  depois  deíles  os 

mufculos  ^  e  as  cojiellars  Scc.^  e  pode  íer  a 
ferida  fmiples ,  ou  compojla^  fem  íer  penetrante. 

2  Pode  íer  a  ferida  penetrante  ^  km  íangue  extravazado 
ma  cavidade ,  ou  com  elle  j  e  pode  ler  pouco  ^  ou  muito  :  po¬ 
de  fer  com  damno  interno  de  alguma  entranha ,  como  dos 
Bofes  5  Pericárdio  ,  CoraçaÕ ^  Ijophago ,  Diafragma  :  pode 
fer  com  fluxo  de  íangue  de  Artéria  intercojiaf  vêa  Azk 
gos:  e  próprias  das  entranhas,  e  dos  vazos  communs  princi- 
jpaes ,  como  da  Artéria  magna ,  da  Artéria  Pulmonar ,  da 
i^êacava^  e  da  'vêa  Pulmonar  &c. 

í  Como  fe  conhecerá  que  a  ferida  do  Peito  naõ  he  pe-^ 
netrante  ? 

3  Pela  vifla  dos  olhos ,  com  os  dedos ,  e  com  a  tenta  fe 
lirerá  que  íe  naÕ  profunda ,  nem  penetra  a  cavidade^  e  nao 

P  ii  haverá 
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haverá  íignaes  de  íángue  exrravazado  5  nem  de  damno  de  al¬ 
guma  entranha  da  cavidade. 

Como  fe  curará  huyna  ferida  externa  no  peito ,  nao 
fendo  penetrante  ? 

4  Como  as  das  mais  partes,  f^gimdo  a  qualidade  da  fe¬ 
rida  ,  attendendo  a  fer  em  huma  cavidade  principal  ^  com 
mais  evacuaçoens  ,  e  maior  regimento. 

Sendo  a  ferida  do  peito  penetrante ,  como  fe  conhe^ 
cerá} 

5'  Pilo  ar ,  que  fahir  pela  ferida  com  rugido  ,  que  fe  ou¬ 
virá  ( fendo  muito )  ,  e  porque  pondo  junto  da  ferida  efto- 
pa ,  ou  couza  ílmilhante  em  caza  fechada ,  fe  moverá  j  e  fen¬ 
do  a  ferida  capás  de  caber  hum  dtdo  ^  fe  conhecerá  a  pene¬ 
tração  com  mais  fegurança ,  e  certeza ,  tortuosa. 

Pela  tenta  fe  conhecerá  pondo  o  ferido  na  poílura,  que  ti¬ 
nha  quando  o  ferirão,  fe  metterá ,  e  entrará  profundamen¬ 
te  até  á  cavidade.  Mover- íe-ha  a  tenta  com  toda  a  bran¬ 
dura  fuave ,  e  movendo  também  ao  enfermo ,  e  os  tegumen¬ 
tos  ]\xvaQ  da  ferida  para  melhor  entrar,  e  fe  perceber  a  pe¬ 
netração  j  diligencia  ,  que  fe  fará  mais  preciza  fendo  a  ferida 
eflreita  ,  ou  tortuoza ;  e  ferá  mais  própria  a  tenta  flexível 
de  bordão  de  viola ,  ou  candêa  de  encerar.  Também  fe  co¬ 
nhecerá  3  porque  fazendo  engeffao  com  agua  morna^  íe  re¬ 
ceberá  na  cavidade  \  haverá  difEculdade  na  refpiraçao ,  e 
no  tojflr, 

Quaes  fao  as  cauzas  de  nao  fahir  0  ar  ^e  0  fangue 
pela  ferida  ,  fendo  penetrante  ? 

6  Ser  a  ferida  eflreita^  feita  com  mflrumento  Juhtil ,  fer 
tortuoza ,  alguns  grumos  de  fangue  na  ferida ;  eífar  apega¬ 
do  o  bofe  á  pleura  j  inflammaçaÕ  tumoroza  nos  lábios  da 
ferida ;  fer  alta ,  e  em  parte  muito  carnoza, 

Se  por  qualquer  dos  flgnaes  affma  ditos  fe  nao  co¬ 
nhecer  a  penetração  ,  que  fe  deve  fazer  ? 

7  Examinar  com  exaííta  circumfpecçaô  fe  ha  fangue  ex- 
travazado  na  cavidade  ,  ou  membro  interno  ferido. 

Como  fe  conhecerá  que  ha  fangue  extrav azado  na  ca¬ 
vidade  do  peito  ? 

8  Haverá  dificuldade  no  rejpirar ,  e  tofir  ypezo  ,  ou  gra- 

veza  na  cavidade  da  parte  ferida  fobre  as  coflellas  efpurias^ 
i.  eílará 
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eflará  melhor  Jobre  a  ferida^  do  que  da  contraria  \  terá  an¬ 
das ,,  e  dejmaios  ^  botará  alguns  e [carros  com  faj^gue.  Sen- 
do  o  langue  cxtravazado  muito,  íeráô  mais  aélivos  os  íig- 
nacs  ;  e  fendo  pouco,  feráo  mais  brandos  :  feguir-fe-ha  febre^ 
e  to^e  continua ,  e  os  efcarros  poderáÓ  fer  fangumolentosy 
e  fazerem-fe  purulentos, 

Como  fe  conhecerá  que  0  fangue  extravazado  no  vaõ 
do  peito  fe  converteu  em  matéria  ? 

p  Precederáó  os  íignaes  de  fangue  extravazado ,  haverá 
mais  febre  ,  e  toffe ,  e  efcarros  purulentos  ,  o  hálito  da  boca 
fétido  \  e  movendo-fe  de  huma  para  outra  parte  o  en- 
i  fermo  ,  fentirá  mover  couza  liquida  dentro  na  cavidade  :  ha-» 
vendo  ferida ,  os  appofitos  fe  molharáõ  de  matéria  mais  ou 
menos. 

Signaes  do  bofe  ferido  quaes  fao} 

10  Haverá  difficuldade  na  reJpiraçaÕ \  haverá  tojfe  ,  ef- 
carros  com  fangue  ,  e  efpumozos  ;  o  langue  ,  que  faliir  pela 
ferida  ,  lerá  muito  efpumozo  ,  e  vermelho ;  as  maxillas  da  cara 
le  transíiguraráo  fazendo-fe  algumas  vezes  vermelhas ,  ou- 

i  tras  amarellas  ,  outras  fe  esfriaÕ ;  fendo  muito  penetrado  o 
j  bofe  5  haverá  maior  pallidês  \  alguns  recoílando-fe  em  fima 
da  ferida  fe  affligem  mais  ^  e  outros  menos,  e  nefta  acçao 
huns  podem  falar ,  outros  nao. 

Signaes  do  pericárdio  ferido  ? 

11  Sahirá  pela  ferida  alguma  aquofdade  como  fangue  \ 
haverá  fmcopes  com  fuores  frios ,  palpitaçoens  do  cora- 
çao, 

Signaes  do  cor  a  çao  ferido  ? 

;  12  Haverá  os  fignaes  do  pericárdio  ferido  mais  violen- 

j  tos ,  o  pulío  vario  ,  e  cahido  ;  fendo  penetrado  o  feu  ven- 
triculo  efquerdo,  fahirá  pela  ferida  muito  fangue  com  gran¬ 
de  Ímpeto ,  e  pulfaçao  \  fendo  ferido  o  ventrículo  direito^  fa¬ 
hirá  a  mefma  copia  de  fangue ,  porém  mais  efcuro ,  e  inf- 
tantaneamente  fe  acabarás ,  fendo  o  damno  aíTima  di¬ 
to,  ou  em  qualquer  dos  vazos  fanguineos  communs  do  co- 
raçaÕ. 

'  Signaes  da  artéria  magna  ferida  ? 

13  Sao  os  mefmos  do  ventrículo  ef quer  do  do  cor  a  çao 
ferido ,  e  ferá  mais  commum  fer  a  ferida  da  parte  efquerda, 

Simaes 
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Signaes  da  artéria  pulmonar  ferida  ? 

14  Saó  os  mefmos  do  ventrículo  efquerdo  do  cora ç ao 
ferido,  j ,  e  ferá  a  ferida  da  parte  direita  ^  por  pertencer  eíla 
artéria  ao  ventrículo  direito» 

Signaes  da  vêa  cava  ferida  ? 

15^  Haverá  os  íignaes  do  ventrículo  direito  ferido  ni-^ 
mia  falta  íq  forças  ^  q  àoi  refpiraçaÕ ^  a  cor  do  ro^o palli^ 
da  5  e  íerá  a  ferida  mais  commummente  da  parte  direita, 
Signaes  da  vêa  pulmonar  ferida  ? 

16  Haverá  os  íignaes  do  ventrículo  direito  ferido ,  e  a 
ferida  ferá  a  parte  ^querda  ^  porque  he  pertencente  eíla  vêa 
ao  ventrículo  efquerdo. 

Signaes  da  artéria  intercoftal  ferida  ? 

17  Será  a  ferida  pela  parte  fuperior  da  coflella ;  fahí- 
rá  o  fangue  continuo  e  com  pulfaçaÒ ,  e  vermelho  claro. 

Signaes  do  ifophago  ferido  no  peito  ? 

18  NaÔ  poderá  o  enfermo  engolir  ^  haverá  acçoens  de 
vomitar ;  e  fe  vomitar  ( nao  eílando  totalmente  cortado ),. 
íahirá  com  o  vomito  algum  fangue  \  íe  engolir  alguma  cou- 
2a  liquida  5  fahirá  pela  ferida. 

Signaes  do  diafragma  ferido  ? 

Terá  o  enfermo  difficuldade  na  refpiraçao  ^  toffe  con-*^ 
tinua  5  e  violenta  ,  pezo  ,  e  grasvame  nos  hipocondrios  ,  fo^- 
luçQS  ^  faftio -i  vomitosj  feguir-fe-ha  febre  ^  q  inflammaçaÕy 
0  lugar  da  ferida  ferá  mais  commummente  junto  da  e^i- 
mhella ,  e  das  cofie  lias  efpureas. 

Signaes  da  Efpinhal  medula  ferida  ? 

20  Será  a  ferida  por  entre  vértebras  do  efpinhaço  y 
€  faltará  o  fentimento  y  e  movimento  voluntário  da  ferida 
para  baxo,  total ,  ou  parcialmente  fegundo  o  damno  ^  as  ac¬ 
çoens  das  fecreçoens ,  expulfoens  das  fezes ,  e  urina  feráo 
irregulares  rpodem  feguir-fe  efpafmosy  par aly fias  y  febre  ,  de^ 
lirios ,  &c. 

-  Prognofiicos  das  feridas  do  peito  ? 

'  21  Ás  feridas  das  partes  continentes ,  ou  externas  do 
fem  penetrarem  a  cavidade ,  e  fem  circumílancia  grave  ,  fe 
julgaráo  fimplices  y  e  fe  devem  curar ,  e  prognoílicar  como 
taes.  Se  penetrarem  os  até  os  intercofiaes  y  mere- 

ceráo  attençaqnas  fuas  curas  fegundo  for  0  damno.  Sendo  4 

ferida 
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;  ferida  penetrante  d  cavidade^  fem  haver  fangiie  extravaza^- 
:do  nella  5  nem  membro  interno  ferido, naó  tem  perigo,  cu- 
rando-fe  com  todo  o  cuidado.  Havendo  fangue  extra  vazado 
na  cavidade  ,  ainda  fem  haver  membro  interno  ferido ,  fendo 
a  ferida  em  parte  declive  ,  e  facil  o  exito  ,  ou  fahida  do 
fangue ,  fe  poderá  curar  fem  muito  perigo ,  tratando-fe  a 
cura  eruditamente.  Sendo  diíEcil  a  extracçaô  do  fangue  pe¬ 
las  circumílancias  da  ferida ,  particularmente  fendo  alta ,  ou 
na  parte  poílerior  da  cavidade,  ferá  muito  o  perigo ,  e  maior, 
fe  fe  naó  extrahir  no  modo  poíTivel ,  antes  que  chegue  a  con- 
verter-fe  matéria  ^  da  qual  fe  feguem  vários,  e  maos 
produílos ,  como  chagas  ^  fiftulas  ^  e  morrem  os  enfermos 
empiamaticos  ^  expellindo  as  entranhas  ou  bofes  pela  boca 
fora  em  matérias  :  fendo  o  fangue  extravazado  muito, com- 
■primindo  as  entranhas ,  e  impedindo  a  circulação ,  tirará  fa¬ 
cilmente  a  vida  ao  enfermo ,  fem  chegar  a  converter-fe  em 
matéria.  Sendo  a  ferida  na  parte  pofterior  do  peito^  fao  mais 
íperigozas ,  por  ferem  as  partes  carnozas  mais  groffas ,  as 
^oftellas  mais  juntas  e  mús  duras  ^  e  porque  as  entra- 
mhas ,  e  vazos  communs  maiores  eftao  mais  adherentes.  Ha- 
ivendo  membro  interno  ferido ,  fendo  o  damno  grande,  em 
(qualquer  entranha  que  feja ,  ferá  mortal  \  fendo  pequeno  o 
tíamno  no  bofe  pela  fua  parte  inferior ,  e  fuperficie ,  íe  po*^ 
dera  curar:  o  mefmo  fe  deve  julgar  das  feridas  do  dia*^ 
frapna ,  e  do  ifophago.  Sendo  ferido  o  pericárdio ,  cora^ 
iÇaÕ  ^  Q  feus  vazos  fãnguineos  communs  ,  fao  tao  mortaes 
eftas  feridas  ,  que  inílantaneamente  acabaõ  a  vida  \  e  viviráo 
algumas  horas ,  fendo  o  damno  muito  pouco, 

Do  regimento. 

-  22  O  regimento  nas  feridas^  do  peito  obíervará- como 
Ibfta  dito  nas  feridas  da  cabeça ,  e  cozer-fe-ha  a  agua  para 
nebida  ordinaria  com  flores  cordiaes ,  ou  com  raís  de  /?/- 
caçus ,  ou  com  hera  terrejire  ,  ou  com  maçaas  da  anafe^ 

,  e  fempre  morna,  e  tudo  o  mais  que  tomar  o  eijferjcno, 
Da  cura  das  feridas  do  peito  penetrantes}  ■ 

^  23  Pode  a  ferida  íèr  penetrante  fem  fangue  extravaza^ 
ião  na  cavidade  ou  covíx  fangue  extravazado  ^  e  com  pour* 
CO ,  ou  com  muito:  pode  fer  íem  damno  interno  de  entra- 
tilia ,  ou  com  damno  em  alguma ,  como  nos  bofes ,  pericar^ 

dio. 
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dio ,,  coraçãO  ifophago:  pode  fer  com  fluxo  de  flangue  dã 
artéria  intercoflaf  da  vêa  Azigos  e  próprias  das  entra¬ 
nhas  :■  dos  vazos  communs  principaes ,  como  da  Artéria 
magna ,  ou  aorta  \  da  Artéria  pulmonar ,  das  vêas  ca¬ 
vas  5  e  da  vêa  pulmonar ,  e  dos  ventrículos  do  coraçao, 

Como  fe  ha  de  curar  huma  ferida  penetrante  do  pei-  ' 
to  fem  haver ,  nem  fe  conhecer  que  ha  fangue  ex^  ^ 
travazado  na  cavidade  ?  i 

24  Depois  de  fe  conhecer  appenetraçaÕ e  de  fe  a  pare- 
lhar  o  que  for  precizo  para  a  cura,  fe  fará  emborca ç aÕ ^  dan¬ 
do  fitio  baxo  á  ferida ,  e  extrahido  o  fangue  que  houver , 
e  bem  limpa  a  ferida,  fe  curará  com  huma  tira  de  panna 
brando proporcionada  á  ferida,  e  franjada  com  lhe  tirar 
alguns  fios ,  e  molhada  em  balfamo  de  aparicio ,  ou  catho- 
iico,  ou  íimilhante ,  que  fique  introduzida  ,  de  forte  que  pe-  ' 
laetre  a  cavidade ;  por  fima  da  ferida  externa  fe  porá  hum'  • 
panno  tranfparente  molhado  em  agua  ardejíte  ,  e  efpremido  fe 
molhará  ern  baljamo  de  aparicio ,  e  por  íima  deíle  fazen¬ 
do-o  entrar  para  entre  os  lábios  ^  metteráó  alguns  lechi- 
mos  ^  e  pranchetas  atraveífadas  com  o  mefmo  remedio  ,  e 
por  íima  deftas  pannos  molhados  em  agua  ardente ,  ou  em  í 
eonfoliãante  ^  atadura  das  condipoens  defta  parte,  que  na6  j 
"clique  muito  apertada,  efcapulario  fendo  precizo,  fitio  ba-  j 
á  ferida  j  fangrar-fe-ha  o  enfermo  no  braço  ^  ou  no  pá  | 
da  mefma  parte  ,  regimento  ,  prognoftico  >  e  boa  obfervajao  j 
das  couzas  nao  naturaes.  *  I 

Note-fe,  '  í 

Quando  fe  uza  da  tira^  que  penetra  a  cavidade,  fe  uza  j 
íambem  dobrada  ao  meio,  e  com  a  dobra  para  dentro,  eas 
duas  extremidades  para  fora  ,  e  entre  eílas  os  lechinos  ex¬ 
ternamente;  mas  naô  fempre  he  efle  uzo  o  melhor ,  porque 
fe  contaftaráô  as  entranhas  mais  ingratamente  com  a  dobra, 
e  por  entre  efta  fe  poderáo  fubintrar  alguns  fios ,  ou  lechi- 
mos ;  o  que  naô  fuccederá  com  o  panno  na  forma  dita ,  nem,  ; 
fe  contaáaráô  taô  ingratamente  com  huma  extremidade  íó 
de  tira :  também  íe  uza  de  fazer  huma  dobra  da  tira  exter-  i 
namente  na  ferida,  e  neíta  os  lechinos  mas  naô  he  o  mais  j 
leguro  de  fe  naÔ  fubintrarem  com  huma  refpiraçaô  violerkta:  j 
Suppoíto  que  de  huma,  e  outra  forma  fe  podem  uzaras//-  1 
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r^j’ ,  iegimdo  as  circumílancias  que  houver :  devem  fer  com- 
,pridas  para  ficar  da  parte  de  fora,  por  onde  fe  tirem  quan¬ 
do  fe  recoihaô  para  a  cavidade  alguma  parte  delias  &c. 

Como  fe  fará  a  emborcaçaoi 

25'  Sitiar- fe-ha  ^  o  enfermo  pelas  mãos  de  miniílros,  de  for¬ 
te  que  fique  a  ferida  Qmfitio  baxo  ,  mandando-o  tojfir  ^  e 
affoprar  (  fendo  precizo  ) j  e  naÓ  havendo  fluxo  de  Jangue , 
nem  membro  interno  ferido ,  levantando-o  mais  das  nade- 
gas  5  e  abaxando-o  ,  e  mov-endo-o  alguma  couza  de  roda ,  en¬ 
direitando  a  ferida  dos  tegumentos  cornadas  mais  partes, 
^que  penetraÔ  a  cavidade  ,  e  em  todo  o  tempo  metíendo  0 
dedo  j  tenta ou  ejpeculo  ^  fegundo  melhor  for,  e  poder  fer> 
dando-fe  a  preferencia  aos  dedos. 

Sendo  aferida  eflreita  ^  tortuoza^  ou  alta.^como  fe 
ha  de  curar  ? 

26  Havend»  certeza  de  nao  haver  fangue  extravazado  na 
cavidade ,  dilata r-fe-hao  os  tegumentos  até  os  mufculos ,  e 
le  curara  como  aíílma  num.  23,  fem  metter  a  tira  até  pe¬ 
netrar,  mas  formando  no  lugar  dos  tegumentos. 

I  Sendo  a  ferida  penetrante  com  fangue  extravazado  y 
como  Je  ha  de  curar  ? 

27  Seja  o  fangue  extravazado  pouco ,  ou  muito  ,  fe  curará 
aberta  ,  como  aíTima  fica  dito  num.  23. 

Nao  fe  podendo  extrahir  0  fangue  ^  pela  ferida  fer  ef 
treita  y  ou  fubtif  que  fe  deve  fazer  } 

28  Sendo  em  parte  declive  ^  e  facil  a  fahida  do  fangue^ 
!fe  dilatará  a  ferida  o  que  for  precizo,  até  penetrar  a  ca¬ 
vidade  ,  com  as  cautellas  que  fe  advertem  no  fazer  da  con¬ 
tra  abertura  y  ou  operaçaô  do  Empiema^  e  depois  fe  fará 
a  emborca paÕ ,  e  fe  curará  como  fe  dis  num.  23. 

NaÕ  fahindo  0  fangue por  fer  aferida  tortuoza^  que 
fe  farà  ? 

29  Sendo  em  parte  donde  fe  poderá  extrahir  o  fangue, 
íe  dilatará  y  e  Iq  endireitará  a  tortuozidade.^^Qv\ào  pouca; 
e  fendo  muita ,  íe  contra  abrirá  onde  penetrar  ,  mettendo 
o  dedo ,  ou  tenta  até  o  fim  da  tortuozidade ;  neíTe  lugar  íe 
fará  a  aperiçaÕ ,  pondo  direita ,  e  bem  patente  a  penetra¬ 
ção  ^  e  fe  no  lugar  da  Pleura  for  pequena  ,  fe  fará  maior  com 
toda  a  cautella  num.  32 ,  e  feita  a  ernborcaçao y  fe  curará 
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como  aíHma. 

Sendo  a  ferida  alta^  ou  ^  por  qualquer  outra  cauza^ 
fendo  difficil  a  entracçao  do  fangue  ^  ou  por  fenaÕ 
poder  dilatar  a  ferida  fem  inconveniente  ^  que  fe 
fard  ? 

30  Examinar  fe  o  íangue  he  muito  ^  ou  kht  muito  pou-^ 

€0 :  fendo  muito  pouco^  fe  curará  como  fica  dito  num.  24^ 
fazendo  maiores  evacuaçoens  ;  e  no  terceiro  dia  íe  principia¬ 
rão  a  zàmixú&Yzr  fomenta çoens  ^  e  expeBorantes\Q  nopro- 
greíTo  da  cura  fe  irá  obfervando  fe  fe  defvanece  o  fadigue  ,  ou  fe 
le  efcarra  continuando  a  cura  até  o  fim  :  e  fe  perziftirem  os  íig- 
naes  de  haver  fangue  extrav azado yk  fará  contra  abertura  &c.  ! 

Sendo  muito  ?  ! 

3  r  Sendo  o  fangue  extravazado  muito,  fe  fará  contra  aber¬ 
tura  ^  e  íe  curará  eíta^  e  as  mais  feridas  .,  como  fica  dito  * 

num.  23.  ^  ^  i 

Como  fe  fard  a  contra-abertura  na  cavidade  do  peU  \ 
tOja  qúe  fe  chama  operaçaÕ  do  Empiêma^e  para-  ■ 
centefis  ?  = 

32  Coníifte  efta  operaçaõ  em  fazer  huma  abertura  na  ; 

parte  quaíi  inferior  da  cavidade  do  peito  para  éxtrahir  delia 
fangue ,  ou  matéria ,  ou  agua ,  quando  a  neceílidade  o  pe¬ 
dir  5  e  íe  efperar  boa  confequencia  da  opera ça6  \  que  fem  \ 
efta  circumftancia ,  e  outras  que  merecem  muita  attençao,  fe  1 
nao  deve  praticar.  Suppondo  preciza  a  operaçao  ,  e  dever  pra-  j 
ticar-fe ,  precederá  a  efta  o  prognoftico  5  conferencia ,  ou  jun-  ? 
ta  de  Cirurgioens  peritos  ^  eftará  o  enfermo  difpofto  pelo  ' 
que  refpeita  a  benefícios  da  alma ;  e  prompto  tudo  o  que  for  | 
precizo  para  a  operação  ;íituar-fe-ha  na  cama  ,  e  íe  fará  elei^  i 
çao  da  parte ,  onde  fe  ha  de  fazer  a  inciZaÕ ,  ou  abertura -y  j 
que  ferá  entre  a  quarta  ,  e  quinta  coflella ,  contando-as  de  1 
baxo  para  firna  ,  e  quaíi  na  parte  media  entre  a  efpinha  y  \ 
e  oíío  Efernon ,  alguma  couza  mais  para  a  parte  da  ejpi-  | 
nha  y  onde  íe  pode  fazer  hum  fignal  de  tinta,  i 

33  A  forma  de  fazer  efta  operaçaÕ,  íuppofta  a  diveríidadè  ( 
de  opinioens,  o  que  mais  fe  pratica  he  levantar  os  tegu-  > 
mentos  entre  os  dedos  de  hum  companheiro,  e  dos  damaÕ  ^ 
efquerda  do  operador,  de  forte  que  fiquem  á\to%  tegumentos  j 
levantados  tranfverfalmente  ao  corpo ,  e  neftes  o  operador  j 

fará  j 
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fará  hiima  fufficiente  incisão  com  huma  faca  pequena  ,  a 
qual  incizaÕ  ficará  longitudinal  ao  corpo :  depois  le  fará , 
e  continuará  outra  incizao  nos  mufculos  que  fe  encontrarem 
entre  as  coftellas ,  e  feu  comprimento ,  até  chegar  á  Pleuray 
e  neíta,com  todo  o  cuidado  de  naÓ  oíFender  o  bofefQ  fará 
huma  muito  pequena  penetração  y  a  qual  fe  conhecerá  ,  por¬ 
que  de  dentro  fahirá  ar  y  ou  liquido  y  e  por  efta  fe  metterá 
a  tenta  canula  virada  para  fora,  e  mais  baxa  da  extremida¬ 
de  externa ,  e  dentro  deíla  canula  fe  cortará  a  Pleura  y  e  fe 
fará  a  penetração  preciza  para  livremente  fahir  o  fangue  , 
ou  qualquer  liquido  \  far-fe-ha  a  incizaõ  bem  por  entre  o 
efpaço  medio  de  entre  as  duas  coftellas y  fem  as  oíFender ,  pa¬ 
ra  fe  lhe  naÕ  fazer  alguma  caria ,  e  alguma  fiftula  y  e  para 
naô  offender  a  artéria  y  ou  vêa  intercoftal :  feita  a  contra- 
abertura,  fe  extrahirá  o  fangue  y  fazendo  emborcação  como 
fe  dis  num.  25  ,  e  fe  curará  como  fica  dito  num.  24. 

Se  0  fadigue  tiver  dificuldade  em  fe  extrahir  y  que 
fe  deve  fazer  ? 

34  Naô  bailando  as  diligencias  ditas  na  emborcação  y  fe 
poderáô  uzar  as ftringas ,  mettendo  @s  pipos  dentro  da  cavi^ 
dade,  ou  as  que  fe  ajudarem  com  os  lábios  da  ferida  yoçxo, 
na  extremidade  dos  pipos  fe  configurarem  com  ella,  tiran- 
do-fe  as  mechas  para  fora  ,  ou  chupando-fe  com  a  boca :  e  íe 
naô  fahir  o  fangue  por  eítar  coagulado ,  ou  engrumecido  , 
fe  confervará  a  parte  quente  ,  e  mediante  o  calor  y  e  fomen- 
taçoens  fe  liquidará ,  e  fahirá  \  ou  fe  firingará  com  cozimen¬ 
to  de  flor  de fabugOy  de  mace  la  yfunchoy  alcafús  tameraSy  e  ce- 
vaday  coado  fe- adoce  com  mel  rofado  ,  ou  xarope  acetozo ,  &c. 
Se  o  íangue  naô  fahir,  porque  o  bofe  edá  muito  adherente 
á  Pleura  y  e  coftellas  y  fe  afadará  com  hum  dedo  y  ou  tenta 
canula  no  tempo  de  fazer  a  emborcação  \  fe  o  bofe  ediver 
unido ,  e  ligado  cora  a  Pleura  em  todo  o  lugar,  onde  fe  po¬ 
de  praticar  a  contra-abertura ,  fe  prognodicará  a  difficuldade^ 
e  fe  adminidraráô  os^ expeBor antes ,  e  fomentaçoensy  com  que 
le  tem  vido  vencer  fimilhantes  cazos. 

Como  fe  ha  de  continuar  0  progrejfo  da  cura  das  fe-- 
ridas  do  peito  ? 

3?  mefma  forma  aííima  dita ,  adminidrando  fomenta-- 
çoens  anodinas  y  e  laxantes  ,  havendo  dores  y  e  tumidês  nas 

a  ü  circum- 
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circumferencias  da  ferida ,  attendendo  aos  accidentes  que 
houver ,  adminiílrando~lhe  os  remedios  precizos ,  como  íe  dis 
em  feu  lugar ,  até  de  dentro^da  cavidade  nao  lahir  nada,  fe- 
ja  fahgue  ^  ou  matéria  \  e  feitas  duas,  ou  Xvqs  emborca  çoens^^  ’ 
que  nao  faia  nada  ,  e  naó  havendo  íignaes  de  haver  dentro 
couza  eílranha ,  fe  irá  mcurtando  a  tira ,  ou  mecha  gradu- 
almeníe  ,  até  de  todo  fe  tirar  ;  e  por  fim  fe  cicatrizará. 

Convertendo-fe  o  fangue  na  cavidade  do  peito  em  ma¬ 
téria^  como  fe  curar  d} 

36  Feita  a  emborcaçaf  fe  lavará  a  cavidade  com  cozi¬ 
mento  de  flor  de  Epericao  ^  cevada  ^  folhas  de  rofas  y  alca-^ 
fús  y  tameras  y  e  coado  fe  lhe  ajuntará  xarope  y  ou  mel  ro-^  1 
fadoy  repetindo-o,  e  as  emborcaçoens  as  vezes  precizas,até  i 
fe  extrahir  toda  a  matéria  y  o  que  fe  conhecerá,  porque  o  co^^  j 
zimento  fahirá  íem  ella ,  e  como  fe  introduzio ;  depois  fe  | 
curará  com  mecha  c anulada  dita  num.  40,  moihada  no  meí-  | 
mo  remedio ,  ou  em  xarope  ,  ou  mel  rofado ,  tendo  cuida-  ■ 
do  de  fe  dar  íitio  baxo  para  a  fahida  da  matéria  y  que  he 

o  principal  remedio.  Eíla  cura  fe  deve  continuar  até  de  den¬ 
tro  nao  fahir,  nem  haver  matéria  alguma;  depois  íe  irám^^ 
curtando  a  mecha ,  até  fe  unirem  as  carnes  pela  parte  inter-  ,  j 
na  na  Pleura ,  e  depois  fe  incarnar  d ,  e  cic^athizard  extern  ;  i 
namente.  , 

Sendo  as  matérias  muitas  y  que  fe  deve  fazer ^  r 

37  Feita  a  emborcação  y  íe  lavará  a  cavidade  com  cozi-^ 

mento  mais  defeccance,  feito  de  de  murta  ,  de  EperL 

eao  y  e  de  geeft a  y  balauftias  y  rofas  y  cevada  yQ  coado  íe  lhe 
ajuntará  xarope  y  ou  mel  rofado  y  e  humas  pingas  de  balfa- 
mo  catholico  :  ou  íe  uzará  o  confoüdante  ,  curando  como 
aíllraa  fica  dito  num.  34,  adminiítrando  internamente  osfranj.  - 
gos  y  cordiaes ,  peitoraes ,  o  cozimento  branco  de  Sydenhao , 
fegundo  a  melhor  indicaçaô ;  o  que  deve  tambera  reger  o 
Medico ,  particularmente  havendo  febre. 

Nao  bafando ,  e  continuando  as  matérias  y  que  fe  de¬ 
ve- fazer  ?  ^  ^  - 

38  Purgar-fe-ha  o  enfermo  (  podendo  fer  )  ,  e  adminiílrar- 
fe-hao  os  remedios  antivenereos  vegetáveis ,  ou  minar aes , 
e  o  regimento  da  falfa  y  particularmente  havendo  qualidade 
gallica. 
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Pa f ando  a  fétidas} 

39  PaíTando  as  matérias  a  fetidav^  ,  iii ternamente  fe  ad- 
mlniilraráÔ  os  cor diaes  j  frangos  cordiaes  \  e  naÔ  havendo  ar- 
‘  dencia  ,  a  triaga  ,  a  quina ,  ou  agua  de  Inglaterra  &C.5  e  no 
vao  do  peito  í'e  adminiílrará  por  ingejfaf  ou  íiringatorios 
os  meímos  cozimentos  aílima ,  ajuntando- lhe  algum  efpirito 
de  termentina  j  ou  a  tintura  da  mirrha  ^  e  de  azebre  ^  ou 
íe  uzará  do  confoUdante  como  remedio  muito  proprio. 

i  Sendo  a  ferida  penetrante  com  fluxo  de  fangue  da 
artéria  intercoftaf  como  fe  ha  de  curar  ? 

40  Suípender-íe-ha  com  os  dedos  pela  ferida  compri- 
»  mindo  a  artéria ,  e  depois  com  ynecha  canula ,  que  fe  ajuf- 

tará  na  parte,  molhada  em  algum  brando  reflringente  ^  fen¬ 
do  muito  proprio  a  agua  magiftral  de  pedra  hume  :  eíla  me¬ 
cha  naÔ  fe  tirará,  íe  nao  quando  per  fi  fe  abalar,  e.cahir, 

Ie  fe  entender  que  eftá  parado  o  fluxo  de  fangue  :  Se  houver 
íangue  na  cavidade ,  fe  extrahirá  fuavemente  pela  canula  da 
mecha  &c.  Será  eíla  mecha  coberta  de  flos  compridos,  Qipor 
fima  feguros  com  huma  linha  ,  para  naô  cahir  algum  na  cavida-' 
de;  branda  na  ponta  ;  de  comprimento  que  fó  chegue  à  cavida^ 

I  de',  de  maior  cabeça  externa  ,  do  que  a  ferida  ;  e  prender-íe-h  a 
ij  á  roda  para  naô  cahir  na  cavidade.  Eíla s  faô  as  condiçoens 
das  mechas  do  peito e  podem  fer  de  encerado,  ào  prata  „ 
de  chumbo  &c.,  e  com  orifícios  lateraes  na  ponta. 

Penetrando  a  ferida  toda  a  cavidade  de  huma  par^ 
te  lateral  d  outra,  como  fe  deve  curar} 

41  Como  a  cavidade  do  peito  he  dividida  em  duas  par« 
tes ,  ^  direitas  ,  e  efquerda  pelo  Mediaflino  ,  e  impedirá  a  com- 
imunicaçaÓ  do  fangue  de  huma  a  outra  parte ,  fe  fará  embor- 
caçao  das  duas  partes,  e  fe  curaráô  as  feridas  como  aílima 
íium.  24.  ^  *  \ 

Penetrando  a  ferida  da  parte  anterior  á  poflerior , 
como  fe  deve  curar  ? 

42  Deve-íe  fazer  emborcação  por  huma ,  e  outra  parte, 
«e. depois  curar  comofe  dis  num.  24,  curando  as  feridas  aber- 
Itas ,  tanto  a  anterior ,  como  a  poílerior. 

Havendo  damno  interno ,  ou  ferida  em  qualquer  mem¬ 
bro  ,  ou  entranha  do  peito,  como  fe  deve  curar  } 

43  Da  mefma iórma  aflima  dita,  fazendo  a  emborcação 
t  -  com 
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com  mais  fuavldade,  fem  mandar  tojfir ,  nem  afjoprar ,  e  ad- 
rainiílrando  maiores  evacuaçoens ,  e  maior  regimento ,  e  be¬ 
bida  vulneraria ,  que  pode  fer  a  do  num.  44  ,  ou  engrof- 
fante. 

EJiandõ  ferido  0  Ifóphago  no  peito ,  como  fe  ha  de 
curar  ? 

44  Feita  a  emborcaçaõ ,  fe  curará  como  fica  dito  num. 
24,  mandando  tomar  ao  enfermo  repetidas  vezes  o  remedio 
feguinte.  Cozimento  àQ  ^iov^sà^Epericao  yConifolda  maior ^ 
e  menor  ^  flores  de  romaas  ^  e  flores  de  murta  ^  folhas  de 
rofas  aná  q.b.para  lib.j.,  e  coado  íe  lhe  ajunte  ajfucar  rofado 
%ybalfamo  catholico  ^X]^^'^^^'^^^^ 

Ejlando  ferido  0  Diafragma ,  como  fe  deve  curar  ? 

45^  Curar- fe-ha  da  mefma  forma,  que  as  mais  feridas  ; 
^flirna.  Se  o  fangue  cahir  na  cavidade  do  Abdômen  ^  fendo 
pouco  que,  mediante  as  evacuaçoens  fomentaçoens ,  e  crif  \ 
teis  laxantes ,  com  alguns  aromáticos  em  cozimentos  íe  po^  | 
der  defvanecer,  fe  nao  fará  outra  diligencia :  porém  feo  fan-  i 
gue  for  muito  5  e  fe  ajuntar  em  alguma  parte  do  Abdômen  ^ 
que  ferá  mais  proprio  inferiormente ,  conhecendo-fe  que  íó 
por  meio  de  huraa  aperiçaÕ  no  meímo  lugar  fe  poderá  ex-  | 
trahir ,  fe  fará  a  operaçaô  por  Cirurgião  erudito ,  pelas  cau-  i 
Relias  que  fe  fazem  precizas :  feita  a  penetração,  e  depois  a  1 
emborcaçaS^  com  cuidado  de  nao  fabirem  as  entraiihas  ^  fe  j 
curará  aberta  com  tira  j  ou  mecha  ^  como  fe  curao  as  fe-  | 
ridas  do  peito  &:c. 

Se  pela  ferida  penetrante  do  peito  fahir ,  e  ficar  de 
fora  encalhada  huma  parte  do  bofe ,  como  fe  ha  de 
curar  ? 

46  Depois  de  encalhado  da  parte  de  fora  pela  ferida  o 
bofe ,  póde  nao  ter  damno  algum ,  e  pode  eílar  alterado , 
ferido ,  ou  podre.  Nao  tendo  damno  algum ,  fe  lavará  de  al¬ 
guma  couza  eítranha  com  leite  quente ,  ou  com  vinho ,  ou 
com  agua  quente  &c.  ,  e  fe  recolherá  logo  com  fuavi- 
dade ,  e  fe  curará  a  ferida  como  as  mais  alíima  ditas. 

47  Eftando  o  bofe  da  parte  de  féra  alterado ,  o  que  fe 
conhecerá ,  porque  eftará  frio ,  tumorozo ,  e  de  cor  lividoy 
remediar- fe-ha  defalterando-o  corn  leite  quente ,  ou  com  agua 
quente  y  ou  com  vinho  quente ,  animaes  abertos  vivos ,  co¬ 
zimentos 
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,1  EÍmentos  laxantes  ,  ou  aromáticos  quentes ,  com  emborca* 
sçoens,  pannos  quentes,  eíponjas ,  bexigas  meias  chêas  &c.,  e 
I  depois  íe  recolherá  logo  dentro  da  cavidade  com  íuavidade , 
'  <e  le  cure  a  ferida  como  aííima. 

Se  fe  nao  poder  defalterar  y  que  fe  fard? 

48  Se  fe  naõ  poder  defalterar,  fe  recolherá ,  porque  na 

i  cavidade  fem  o  encalhe ,  nem  o  ar  frio ,  e  mediante  o  ca^ 

ii  hr  natural ,  e  alguns  acolchoados  aromáticos  em  pó ,  ou 
!  em  cozimentos  quentes ,  adminiftrados  exteriormeiite  íe  def- 
!  alterará. 

ILao  fe  podendo  recolher  0  bofe  ypela  ferida  fer  ejlrei-* 
ta  ,  ou  por  tumor ozoy  que  fe  fará  ? 

49  Dilatar-fe-ha  a  ferida  nos  tegumentos  ,  e  primeiros 
i  xmufculos  externos  e  fe  naó  bailar  para  fe  poder  récoíher  ^ 

(fe  dilatar áõ  os  mtifculos  intercojlaes  internos ,  e  a  Pleura^ 
K)  que  fe  fará  com  cautella  de  naó  offender  o  bofe. 

Se  0  bofe  y  ejlando  da  parte  de  fóra  fc/tiver  ferido  ^ 
como  fe  deve  curar} 

ço  Sendo  a  ferida  pequena,  depois  de  defalterada ,  e  lim« 
jpa  fe  tocará  com  balfamo  Peruviano ,  ou  com  efpirito  de  ter-- 
\  mentina  morno ,  e  íe  recolherá  &c.  Sendo  a  ferida  grande, 

I  jfe  cozerá  com  cóíhira  dos  intejiinos  delgados ,  e  fe  curará 
da  mefma  forma ,  ficando  as  linhas  muito  compridas  da  par¬ 
te  de  fora. 

EJiando  0  bofe  da  parte  de  fora  podre ,  como  fe  cch 
nhecerd  ? 

5 1  Conhecer-fe~ha  eítar  o  bofe  podre ,  porque  eílará/r/V, 
flaccido ,  lívido  y  negro ,  e  fétido, 

'  Como  fe  deve  curar  0  bofe  ejl anão  podre} 

5' 2  Ajuntando-o  com  fio  ,  tira,  ou  linha  forte  \  e  aílim 
atado  para  naó  fugir  para  dentro,  fe  cortará  pelo  podre 
junto  ao  íaó,  com  tizoura  ,  ou  faca  própria  depois  fe  cau¬ 
terizará  com  efpirito  de  termentina  bem  quente  em  hum 
pincel  até  fazer  efeara  fufficiente  para  fufpender  0  fangue, 
le  fe  confomir  0  mortificado :  depois  fe  tirará  a  linha ,  e  fe 
irecolherá  o  bofe  para  dentro ,  e  fe  curará  a  ferida  aberta , 
;como  aíTima. 

Note-fe, 

Naó  íe  deve  recolher  o  bofe  com  a  linha  )  porque ,  fe 

ficar 
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ficar  muito  apertado,  fe  gangrenará  da  linha  para  baxo;  e. 
fe  naÔ  ficar  apertada,  naÔ  íervirá  de  utilidade  alguma,  nem 
fuípende  o  fangue.  Corta-fe  pelo  podre  ,  porque  o  pouco, 
que  fica  j  fe  deftroe  cauterizando-fe ,  e  melhor  fe  toma  o 
fanguey  o.  ainda  que  fe  corte  pelo  fao ,  fempre  fe  ha  de  per¬ 
der  o  que  fe  .corta ,  e  o  que  fe  cauteriza ;  e  ferá  precizo  cau¬ 
terizar  mais  para  tomar  o  fangue  &c. 

EJiando  a  Ef pinhal  medula  ferida ,  como  fe  deve  cu¬ 
rar  ?  - 

n  Se  a  ferida  penetrar  a  cavid.ade ,  íe  curará  da  mefma 
fórma  aíTima  dita.-  Se  a  ferida  penetrar  fó  a  Efpinhalmedu- 
Ia  fQ  curará  aberta  ,  depois  de  limpa  fuavemente  de  toda  a  i 
couza  eítranha,  hotznào  n2iòit2i  Efpinh  al  medula  \ 

gas  de  efpirito  de  termentina  morno  ,  e  formando  da  vér-  i 
íebra  para  fora,  confervando  patente  o  damno  vértebra y  \ 

e  da  Efpinhal  medula :  depois  fe  digere ,  mundifica ,  encar¬ 
na  ,  e  cicatriza  ,  accrefcentando  no  íegundo  dia  fomenta- 
foens  anodínas  por  firna  de  toda-^  efpinha ,  &c.  | 

Sendo  ferido  o  pericárdio  ^  coraçao,  e  fuas  orelhas^  j 
e  vazos  fanguineos  communs^  como  fe  curará}  v  | 
5:4  Pondo- fe  o  enfermo  com  a  ferida  em  fitio  alto,  fe  ad-  j 
miniftraráô  os  Sacramentos  pojfiveis  com  toda  a  brevidade:  ) 
cobrirde-lia  a  ferida  com  hum  panno  dobrado  ,  e  fe  ligará,  j 
Sendo  ferido  o  coraçaÕ  y  e  ÍQUSventriculos  y  as  fuas  orelhas y 
ou  feus  vazos  communs  ,  como  faô  a  artéria  Aorta  y  Z  Pul¬ 
monar  y  vêa  Cavay  e  vêa  Pulmonar  y  e  ainda  a  Azigos  y  a 
artéria  própria  àos  bofes  y  e  outras  deílá  claíTe;  havendo  al¬ 
gum  tempo  de  vida  ,  em  que  fe  poíTao'  ligar  os  ' artus  ^  k 
garáo  por  fim^  y  e  por  fima  dos  T^/'í?u^/í?j’ :  a  fe¬ 

rida  fe  achumacerá,  e  ligará.  ServiráÔ  eílas  diligencias^t  pa-  ' 
ra  fe  naÔ  inaniri;  de  fangue  com  tanta  brevidade ,  e  o  enfer-  ; 
mo  viver  mais  algum  minuto ,  podendo  fer. 
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LIVRO  XII. 

DAS 

FERIDAS  DO  ABDÔMEN  , 

ou  VENTRE  INFERIOR. 

®  Terceira  cavidade  inferior,  e  coníidera- 

.  vel ,  pertencente  ao  tronco  do  corpo  hu- 
mano  he  o  Abdômen  ,  o  qual  fe  com- 
W  partes  externas ,  ou  contine^ttes^ 

M  ^  ^^^iernas^Q\x  contidas 

tÊãhm  mente  íe  defcre^eo  no  liv.  4.  &c. 

'•2  As  feridas  do  abdômen ,  ou  ve7ítre  inferior ,  podem 
nao  fer  penetrantes ,  e  ferem  penetrantes ;  fem  fangue  ex- 
frayazado  na  cavidade ,  ou  com  elle ;  com  pouco  ,  ou  com 
|nuito ;  fem  damno  em  entranha ,  ou  com  elle ;  e  póde  fer 
tnuito  o  damno ,  ou  pouco ;  em  huma  entranha  fó  ,  ou  em 
mais  ^  confervando-fe  dentro  na  cavidade,  íendo  a  ferida 
tílreita  ,  ou  fahindo  fora  delia  ,  lendo  a  ferida  grande  j  e 
5ode  haver  fluxo  de  fangue :  fegundo  a  diveríidade  da  feri- 
fca  5  fe  adminiílrará  o  méthodo  curativo  ;  e  para  o  melhor 
(icerto  deíle,  fe  fas  precizo  conhecer-fe  o  damno  pelos  lig- 
íiaes  que  a  experieneia  tem  moílrado,  fegundo  a  parte  ferida, 

"  fegundo  a  entranha. 

Como  Je  conhecera  que  a  ferida  do  abdômen  nao  he 
Liivro  Xllt  R  t>ene- 
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penetrante  ? 

3  Pela  viíta  dos  olhos ,  fendo  fó  fuperíicial ;  com  os  de^ 
dos  5  ou  com  a  tenta  fe  verá  que  fe  naõ  profunda ,  nem  pe-« 
netra  a  cavidade ,  nem  íignaes  de  damno  interno. 

Cofno  fe  curará  hmna  ferida  no  abdomeny  nao  fendo 
'  penetrante  ? 

4  Còmo  as  finaplices  das  mais  partes,  fegundo  a  qualidade 

da  ferida.  ■’  ^  ' 

'  •  Como  Je  conhecer 4  gne  a  ferida  do  abãoinen  he  pe-^ 

^-netranteY  ''  '  -  , 

j  Pela  vifta  dos  olhos  y  fe  da  parte  de  fora  fe  vir  qual-  j 
quer  entranha  \  como  %trbo  ,  ou  intejllnos  ,  qu  material  perten»  | 
^cente  á  mefrná  entranha  ferida  ,domo  alimento  eftando  oíFen»  | 
dido  0  ventrículo  ,  chilo  fendo  ferido  hiteftino  delgado  ,  fézes  ; 
èítando  ferido  inpeftino  grojfo ,  urina  íe  for  ferida  a  hexi-- 
ga  &c,  com  0  dedo  fe  conhecerá,  mettendo-o  até  penetrar',  j 
e  tocar  as  entranhàs  i  com  ^  tenta  fe  conhecerá  mettendo-a  | 
com  brandura  entrará  até  penetrar  a  cavidade  3  e  fendo  a  ; 
ferida  tortuoza ,  fe  uzará  de  velinha  y  ou  de  injeção  y  como  i 
fe  dis  nas  feridas  do  petto.  '  ’  ! 

:  Como  fe  conhecerá  que  alguma  entranha  y  ou  mem-^  í 

bro  interno  efá  ferido  ?  '  "  i 

6  Eftando  de  fora ,  pela  vifia  y  e  nao  eftando  fora ,  fe  cq»  | 
nhecerá  pelo  lugar  da  ferida  ,  pelo  que  fahir ,  e  pelos  acci-  i 

‘.dentes ,  &c.  ^ 

Eflando  ferido  0  efomago ,  como  fe  conhecerá  ? 

7  Será  a  ferida  na  parte  fuperior ,  e  anterior  do  abãp-^ 
men  abaxo  da  efpinhella  ,  fahirá  pela  ferida  o  que  tiver  co^ 
mido  y  e  bebido  ,  e  também  o  vomitará  com  algum  fangucy,  , 
fendo  penetrado  totalmente  :  íeguir-íé-haoy^í^r^j' - 
tio  y  foluç os  y  dor  aguda  y  ^'defmaíos. 

Signaes  dos  inte finos  delgados  feridos  ? 

8  Saliirá  do  intefiino  y  e  talvez  pela  ferida/alguma  fub-  - 
ftahciá  quafi  como  leite  y  ou  chilozãy  dores  violentas  y  fuo-  > 
res  frios  ,  e  íerá  mais  commummente  a  ferida  do  umbigo  \ 
para  fmia. 

Signaes  dos  inte  finos  gr  0 ff  os  feridos  I 

p  SahlráÓ  do  intefino  ,  e  talvez  pela  ferida,  fezes: y  ou 

máo  cheiro  delias  ;  revoluçoens  y  e  flatulências  no  abdo-  ► 

'  '  ’  ' '  men ,  ; 
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rnen ,  e  retenção  das  fezes ;  e  mais  commum  fer  a  feri¬ 
da  áo  umbigo  para  baxo.  Conhecer- fe-ha  íèr  menor,  ou  ma¬ 
ior  a  fenda  dos  inteftmos  pela  menor,  ou  maior  quantidade 
do  chílo ,  ou  fezes ,  que  houver  quando  nao  eftiver  patente 

^  Signaes  do  mezenterio  ferido  ?  ^ 

10  Haverá  dores  vehementes ,  contracçao  dos  nervos ,  e 
mufculos  no  p^coço ,  da  parte  do  damno ;  fahirá  pela  feri- 
ú^Jangue  grojfo ,  e  em  muita  quantidade. 

Signaes  do  figado  ferido  ? 

11  Seiá  a  ferida  da  parte  direita  abaxo  das  cofellasef- 

punas,  fahira  pela  ferida  muito  f angu e ,  dores  puntoreas  , 
que  lobem  ate  a  clavícula',  tem  o  enfermo  menos  afflicçao 
inciinando-fe  para  íima  do  ventre ;  algumas  vezes  ha  vomi^ 
tos  coléricos  ,  a  cor  do  corpo  íe  fas  amar e lla  ,  andas ,  ag:aL 
tamentos^ ,  urinas  Janguino lentas ,  e  febre  &c.  Sendo  fen¬ 
da  a  bexiga  da  cólera,  fahirá  alguma  pela  ferida  como  fan-^ 
gue,  e  dores  até  o  umbigo,  °  ^ 

,  Signaes  do  baço  ferido  } 
iz  Sera  a  ferida  abaxo  das  coltellas  efpurias  da  parte 
efquerda  ,  o  fangue,  que  fahir,ferá  negro  ,  e  groíTo haverá 
I  dores  ate  a  clavícula  as  partes  internas  fe  intumecem ,  e 
\tndurecem  mais  da  parte  eíquerda  ,  e  haverá  fede, 

Q  '  r  feridos  ? 

^  fenda  junto  ás  vértebras  dos  lombos,  haverá 
■djfficuldade  no  unnar  ,  e  com  a  urina  virá  fangJe  :  pene- 
•tiando-fc  a  cavidade  Pelve  dos  rins  pode  íahir  cora  lan¬ 
gue  pela  fenda  alguma  urina ,  dores  nas  virilhas ,  e  teíli-^ 
\culos ,  e  no  movimento  de  curvar  a  coxa  daquella  parte ;  e 

Signaes  da  bexiga  da  urina  ferida  ? 

Pelve  ziPxmis  àiQofro  Pubes' 
Ifahira  pela  fenda  urina,<,  haverá  fuppreíTaô  defta  pela  urétra  • 
jefefahir  alguma,  ferá  cor.  fangue\  dores  nasvh-UhTsll 

dignaes  da  madre  ferida  ^ 

Ifan/ue  íve^Jí'^"  “  cavidade  Pc/uc,  fahirá  pela  vagina 

^lombol  Zmlf  I  virilhas,  e  joelhSs ,  e 

3  Iiitos  coléricos ,  e  algumas  vezes  fe  perde  a  fa- 

^  lay 
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Havendo  vulneraçaó  dos  vazos  íanguineos  communs , 
e  de  alguns  proprios  na  cavidade  do  abdômen ,  dos  que  fe 
defcreverao  na  íua  anatomia  ^  havera  os  lignaes  ditos  no 
tradlado  das  feridas  do  peito ,  dos  nieímos  vazos  cominuns. 

Note-fe. 

16  Suppoflo  que  fe  demarca,  e  fe  dá  íitio  ao  lugar  da 
ferida  fegundo  o  lugar  que  occupa  a  entranha ,  nao  padece 
duvida  que  pode  fer  a  ferida  exterior  em  parte  diíFerente , 
e  diftante  •,  e  fazendo-fe  defcer ,  ou  fobir ,  ou  penetrar  mais 
profundamente  5  e  fazer-fe  o  damno,  como  entrando  o  inj- 
trumento  abaxo  do  umhigo ,  e  penetrando  pela  cavioade  aíii- 
ma  ,  pode  ferir  o  eftomago  j  e  mettendo-íe  pela  parte  ante¬ 
rior  penetrando  a  cavidade  até  á  parte  pofterior ,  e  ferir  os 
rins  &c.  razao ,  porque  le  deve  reger  o  conhecimento  pelos 
mais  lignaes ,  e  deíles  ,  ainda  que  faltem  alguns,  fe  poderá  jul¬ 
gar  a  oíFenfa ,  havendo  os  principaes  &c. 

Prognoficos  das  feridas  do  abdomeji} 

17  ISíaÔ  fendo  as  feridas  do  abdômen  penetrantes,  nao  te- 
ráÕ  perigo ,  nao  havendo  circumílancia  grave :  penetrando  a 
cavidade ,  mas  fem  outro  damno ,  curando-fe  por  Cirurgião 
erudito y  íe  poderá  curar  íem  muita  difficuldade.  Havendo 
fangue  extrav azado  na  cavidade ,  ou  qualquer  outro  liqui¬ 
do  ,  ou  outra  couza  eftranha ,  nao  fendo  facil  a  fua  extrac- 
çao ,  h  e  manifeílo  0  perigo  y  porque  ,  mediante  0  pezo  ,  acri- 
tude  y  fermenta çoens  y  e  conta élos  ,  fe  htfiammaraÕ  as  mr- 
tes ,  e  fe  exulcerardo  y  e  ferá  muito  certa  a  confequencia 
funella.  Sendo  a  ferida  pela  parte  pofterior  da  cavidade  ,  fa  a 
mais  difticil  de  curar ,  pela  maior  grojfura  das  partes ^  diffi- 
cultar  a  fahida  dos  fluidos :  lendo  pela  parte  anterior  na 
linha  alvUy  umhigo  y  mufculos  reãos  y  deve  haver  maior  at- 
tençaÕ  na  fua  cura  :  fendo  a  ferida  na  parte  infenor  dos  muf¬ 
culos  reélos ,  vulnerando-íe  a  artéria  epigaflrica ,  poderá 
haver  fluxo  de  fangue  de  grande  cuidado :  fendo  a  ferida  pe¬ 
netrante  com  damno,  ou  ferida  de  qualquer  entranha  conli- 
deravel,  ordinariamente  faÕ  mortaes  eftas  feridas,  particular¬ 
mente  fendo  o  damno  muito,  ainda  que  fe  tem  curado  al¬ 
gumas  dos  inteftinos ,  fendo  mais  perigozas  as  dos  delga¬ 
dos.  Se  for  ferido  o  eflomago  y  baço  y  rins  y  bexiga  da  u- 
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rma  ,  e  utero  íendo  pouco  o  damno,  fe  curará  algum :  fendo 
ferido  o  fgado  y  fe  julga  a  ferida  mortal,  mais,  ou  menos 
breve ,  íegundo  o  damno  pela  diverlidade  da  fua  contextura  , 
e  ordens  de  vazos  fanguineos ,  que  penetrados  todos  (  ainda 
íó  cm  parte  )  ferá  inílantanea  a  vida ,  como  também  íendo 
feridos  os  vazos  communs ,  e  alguns  proprios  deíla  cavi¬ 
dade. 

Regimejtto  ? 

18  Pelo  que  refpeita  ao  regimento,  que  fe  deve  admi- 
niítrar,  fe  oofervara  o  mefmo  que  eílá  dito  nas  feridas  do 
feitOy  com  a  diíferénça  de  que,  penetrando  a  ferida  o  ventrú 
culo ,  ou  inteftinos  ,  íerá  proprio  fer  a  gailinha  ,  cozida  com 
confolida ,  e  flores  de  EpericaÕ ^  como  também  a  agua  pa¬ 
ra  bebida  ordinaria. 

Como  fe  curará  huma  ferida  penetrante  na  cavida-' 
de  do  abdômen} 

19  Pode  fer  a  ferida  fem  fangue  extravasado  na  cavi^ 
dade  y  ou  com  ellej  íem  damno,  ou  ferida  em  alguma  en¬ 
tranha  ,  ou  com  elle  *,  pode  fer  o  damno  pouco ,  ou  muito ; 
pode  ler  a  ferida  externa  pequena ,  e  pode  fer  grande ;  com 
os  inteftifws  da  parte  de  fóra  ,  e  eíles  alter adws  ,  feridos  y 
ou  gangrenados  \  com  pouca  mortificação ,  ou  com  muita  \ 
com  o  sirho  da  parte  de  fóra ,  e  efte  pode  eílar  alterado , 
ferido ,  ou  gangrenado, 

Como  fe  conhecerá  que  ha  fangue  extravasado  na  ca-- 
vidade  do  abdômen  ? 

20  Sentirá  o  enfermo  na  cavidade  peso ,  e  alguma  diflá- 
culdade  na  refpiraçaOy  e  movendo-fe  para  huma  parte ,  íen- 
tirá  mover- fe  couza  liquida^  alguma  dificuldade  em  uri¬ 
nar  y  afflicjoens  :  e  fendo  paíTados  alguns  dias  ,  havendo  ja 
fermentação  no  fangue  y  h^ev^ri  revoluçoens  no  ventre  yÇ^  te- 
nefmos  y  febre ,  dores  ,  e  tumidês  j  e  mettendo-fe  pela  ferida 
a  tenta  c anulada  ,  e  fazendo  emborcação  ,  fahirá  pela  ferida 
algum  fangue  ,  ou  matéria,  Naô  havendo  eíles  íignaes ,  nao 
haverá  fangue  extravazado ,  cu  ferá  muito  pouco. 

Sendo  a  ferida  penetrante  fem  fangue  extravazadoy 
nem  damno  interno  ,  ccmo  fe  ha  de  curar  ? 

21  Se  a  ferida  for  pequena,  eftreita  ^  fe  fará  emborca¬ 
ção  como  fe  fas  nas  feridas  do  peito  dedo  pe¬ 

la 
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la  ferida ,  podendo  fer ,  ou  a  tenta  canula ;  e  extrahido  al¬ 
gum  íangue  (  havendo-o)  ,6  limpo,  fe  íituará  o  enfermo  com 
a  ferida  om  fitio  lateral^  que  íique  alguma  couza  em  íima 
da  ferida ,  e  neíla  acçaó  fe  ha  de  deíalterar  para  nao  cahir  na¬ 
da  dentro  na  cavidade :  depois  de  defalterada  com  agua  ar^ 
dente  quente ,  ou  coin  efpirito  de  vinho  j  ou  com  vinho  ^  fe 
approximaráo  os  lábios ^  e  pondo-fe  em  fi tio  alto,  fe  curará 
com  huma  tira  de  panno  molhada  em  agua  ardente  ^  ebem 
efpremida  fe  enfopará  em  efpirito  de  termentina  ^  ou  em 
halfamo  de  aparicio  ^  ou  catholico  yOMperuviano  ^  oufóem 
confolidante  ^  quente  tudo  j  ou  fó  a  tira ,  e  pranchetas  com 
o  efpirito^  ou  balfamos  ^  e  os  pannos  molhados  em  agua 
ardente  j  ou  no  confolidante  quente^  e  por  lima  atadura.^ 
como  a  do  peito  :  fangria  no  pé  contrario ,  regimento  ,  e  ma¬ 
is  qbfervaçaÓ  das  couzas  naÕ  naturaes  como  alUmafíca  re¬ 
petido  j  dar-fe-ha  o  prognoítico  íegundo  melhor  parecer. 

Como  fe  ha  de  continuar  efta  cura  ? 

22  No  fegundo  dia,  ou  terceiro,  nao  havendo  couza  al¬ 
guma  de  novo,  fe  deve  curar  da  mefma  forma  até  a  ferida 
eftar  perfeitamente  unida;  advertindo  porém  que  a  todo  o 
tempo ,  que  houver  tençaô ,  e  dores  no  abdomeii,  circumfe- 
renciâs  da  ferida ,  fe  faraó  fomentaçoens  anodínas. 

Sendo  efta  ferida  com  fangue  extravasado  na  cavi- 
dade ,  como  fe  ha  de  curar  ? 

23  Sendo  a  ferida  ca  pás  de  que,  fazendo-fe  emborcação  ^ 

por  ella  poíla  fahir  o  fangue  com  facilidade ,  feita  a  embor¬ 
cação  j  e  limpo  o  fangue  ^  fe  curará  aberta ,  mettendo-lhe  hu¬ 
ma  tira  molhada  em  balfamo  de  profeguindo  acu¬ 

ra,  como  nas  feridas  do  peito  &c.  até  de  dentro  nao  fahir 
nada. 


i 


{ 

» 


Sendo  a  ferida  eftreita^  e  nao  podendo  fahir  0  fan^ 
gue  da  cavidade ,  que  fe  deve  fazer  ? 

24  Sendo  o  fangue  muito  pouco  de  forte,  que  com  maio¬ 
res  evacuaçoens  y  e  fomentaçoens  fe  poíTa  confomir  na  ca¬ 
vidade  ,  íe  curará  a  ferida  como  ftmples ,  fem  fe  dilatar^ 
Sendo  o  fangue  em  mais  quantidade ,  fe  dilatará  a  ferida 
com  as  cautellas  precizas  num.  40,  e  41 ,  e  fóo  que  baile 
para  que  livremente  poífa  fahir :  e  feita  a  íe  cu¬ 

rara  como  aílima  num.  23. 

Sendo 
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;  Sendo  a  ferida  tortuoza ,  como  fe  deve  curar  ? 

25'  ISIao  havendo  íangne  extravazado  íia  cavidade^  ou 
íendo  muito  pouco,  fe  curará  como  Jímples y  como  fe  dis 
BÍIima  num.  21.  Havendo  muito  fangue  extravazado ,  ou  ou- 
<tra  couza  eílranha  na  cavidade  com  precizao  de  fe  extrahir, 
fe  dilatará  ,  ou  contra-abrirá  a  ferida ,  como  íe  dis  nas 
feridas  do  peito  ,  com  as  cautellas  precizas  num.  41  i  e  feita 

embprcaçaOy  fe  curará  a  ferida  aberta  com  tira  num.  23. 

'  Sendo  a  ferida  penetrante  grande  ,  como  fe  ha  de 
‘curar} 

26  A  primeira  couza,  que  íe  deve  fizer,  ferá  ajuntar 
ps  lábios  da  ferida ;  e  poftb  hum  chumaço  em  lima ,  fe  iir; 
,gará  para  naô  íahirem  ps  entranhas  fora  da  cavidade :  e 
(depois  de  íe  apparelhar  ò  que  for  precizopara  a  cura,  deí““, 

I coberta  a  ferida,  fe  metteráoos  dedos  por  ella  dentro,  para 
inao  íahir  alguma  entranha  (naõ  a  fuppondo  ja  de  fóra)  ^  de¬ 
pois  íe  lhe  dárá  Jitio  baxo ,  e  fe  fará  emborçaçap :  e  extra» 
hido  o  que  houver  éftranho  na  cavidade ,  ficando  o  enferma 
com  a  férida  em  íitio  menos  baxo,  ou  de  ilharga,  fe  lava- 
\rá  a  ferida ,  e '  defalterada ,  e  limpa  de  tudo  o  que  for  ef- 
Itranho,  juntos  os  lábios  ,{0.  porá  em  ftio  alto  para  fe  cozer 
rcom  coíiura  própria  abdomonica.  Havendo  certeza  de  nao 
(haver  damno  interno ,  nem  fangue ,  nem  couza  alguma  ef- 
ítranha  5  fe  cozerá  toda  a  ferida  y  Q  fe  pertenderá  uniaô ,  co¬ 
mo  fe  dis  num.  21  ;  e  havendo  damno  interno,  ou  couza 
eílranha,  fe  deixará '  íicar  orificio  na  parte  baxa  ^  mettendo- 
lhe  huma  tira  como  aííima  fica  dito. 

''  Como  fe  ha  de  pracíicar  a  coftura  própria  abdomo^ 
nica  y  ou  do  abdômen}  ■ 

27  Em  huma  linha  groíTa  fi3rte  ,  encerada ,  dobrada  ,  e 
comprida ,  nas  fuas  pontas  fe  enfiará  em  cada  huma  ponta 
huma  agulha  curva  de  proporcionada  groíTura  ,  e  compri¬ 
mento;  e  eílando  os  lábios  da  ferida  aptos  para  fe  cozerem^, 
fe  aíTentará  a  parte  convexa  da  agulha  na  parte  interna  do 
dedo  índex  y  e  de  forte  que  a  fua  ponta  va  bem  unida  á  car- 

i  ne  da  extremidade  do  dedo,  e  mettendo  eíle  com  s  agulha 
feia  ferida  até  chegar  á  parte  interna,  e  ajuntando  operi- 
\  toneo  com  os  mufculos  y  e  tegumentos y  ít  correrá  a  agulha 
,  para  diante  com  os  dedos  ,  ou  affirmador  das  agulhas ,  e 
W  '  ^  íe 

I 
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fe  penetraráó  todas  eftas  partes  de  dentro  para  fora  ,  toman¬ 
do  margem  baftante ;  e  tirada  aquella  agulha  para  fora  pe¬ 
la  parte  externa  ,  com  a  agtdha  da  outra  ponta  da  linha, 
virado  o  dedo  para  o  outro  labio  em  lugar  bem  correípon- 
dente  á  primeira  pontura^  fe  paíTará  a  agulha  da  meíma  for¬ 
ma  ,  fem  oíFender  alguma  entranha :  quantos  pontos  forem 
precizos ,  tantos  fe  faráó  da  mefma  forma ,  e  quantas  li¬ 
nhas  ,  e  agulhas  êftaráõ  enfiadas  para  cada  ponto ,  podendo 
ferrneíle  eílado  a  coílura ,  fe  abriráó  as  linhas  da  parte  in¬ 
ferior  ,  e  por  entre  ellas  fe  metterá  hum  rolozinho  de  panno 
da  groíTura  de  huma  penna  de  efcrever  ,  do  comprimento 
da  ferida ,  e  depois  fe  alimpará  muito  bem  do  fangue ,  e  fe 
puxaráó  as  linhas  para  a  outra  parte  o  que  bafte  para  que  i 
fiquem  bem  juntos  os  lábios ,  e  abertas  fe  ataráo  íbbreou-  j 
tro  rolo  fímilhante,  dando  os  noz  de  laçada;  depois  íe  cu-  | 
rará  a  ferida  como  fica  dito.  Se  houver  couza  eílranha  que'  | 
extrahir  da  cavidade  ,  fe  fará  a  coílura  de  forte  ,  que  fique  1 
orificio  na  parte  baxa-i  mecha  ^  ou  tira,  Quando  nao  | 
houver  fe  naó  huma ,  ou  duas  agulhas ,  fe  poderá  fazer  a  cof*  | 
íura  enfiando-as  as  vezes  precizas.  ! 

Sahindo  os  intefiinos  pela  ferida  ,  e  efiando  da  parte  : 
de  fór  a  y  que  fe  deve  fazer}  \ 

28  Primeiramente  fe  examinará  fe  eftáo  alterados^  ou  i 
naõ ;  fe  eílaÕ  feridos ,  ou  naó ;  fe  a  ferida  delles  he  peque¬ 
na  j  ou  grande ;  fe  eílaó  gangrenados  pouco ,  ou  muito. 

Nao  efiando  alterados ,  nem  feridos  ,  como  je  deve 
curar  ? 

29  Recolher-íe-haô  á  íua  cavidade  com  toda  a  preíle-  i 
za,  lavando-os  primeiro  (podendo  fer  fem  demora)  com 
leite  quente ,  ou  com  agua ,  ou  com  vinho  ,  ou  com  agua 
ardente  quente ;  e  depois  fe  curará  a  ferida  como  fica  dito 
num.  26  ,  fazendo  algum  abalo  ao  abdômen ,  para  os  in- 
teftinos  fe  reporem  em  feu  lugar. 

Eflando  alterados  ? 

30  Naó  havendo  remedio  prompto  para  fe  defalterarem , 
íe  alimparão  j  e  recolherão  logo  ^  e  fe  cozerá,  e  curara  a  fe¬ 
rida  como  aííima. 

Efiando  alterados  ^  e  nao  fe  podendo  logo  recolher  j 
que  fe  deve  fazer} 


31 
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31  Dezaiterallos  com  leite  ^  ou  rigua  ^  ou  vinho  ^  ou  agua 
ardente ,  ou  com  cozimento  emoliente  ,  ou  aromatico  tudo 
iquentc  ,  fazendo  repetidas  emhorcaçoens  ,  cobrindo-os  por  al¬ 
gum  teiY.\  o  com  liLima  efponja  larga  ,  ou  pannos  dobrados  en- 
íopados  em  qualquer  das  couzas  ditas:  podem- fe  uzaros^;^/- 
maes  abertos  &c.,  depoisde  dezalterados  íè  reporáo  na 
,íua  cavidade,  e  fe  curará  a  ferida,  comoaííima  com  as  mef- 
mas  diíFerenças  &c. 

Xão  fe  podendo  dezalterar  ^  que  />  deve  fazer} 

32  Recolhelos  logo  na  cavidade,  porque  dezencalhados 
|da  ferida  ,  livres  do  ar ,  com  os  movimentos ,  e  calor  7ía- 
turalj  e  humidade  íe  dezalteraráo  ;  e  curada  a  ferida  fe  a 
quentará  o  Abdómen  por  fima  da  cura  com  pannos ,  ou  bae¬ 
tas  ,  ou  faccõs  aromáticos  quentes ,  &c. 

Como  fe  hao  de  recolher  os  inteftinos  na  fua  cavi¬ 
dade  } 

33  Dar-fe-ha  alto  aferida  em  quanto  fe  nao  reco¬ 
lherem  ,  depois  fe  abrirao  os  labios  da  ferida  por  hum  mi- 
iniílro ,  ou  com  mílrumento ,  e  ao  mefmo  tetnpo  com  toda  a 
jfuavidade  fe  irao  recolhendo  os  intefinos  com  os  dedos 
\dex  ^  Q  primeiro  os  que  eíliverem  mais  proximos  a  ferida, 

Le  fahirap  ultimo,  mandando  ao  enfermo  que  contenha  aref- 
^iraçao  y  e  íe  efeorregarem  dos  dedos  fefaráa  opera çao  com 
^uvas  calçadas ,  guardando  o  políivel  na  acçao  da  operacao 
que  as  voltas  dos  ifitefinos  fe  naó  encontrem  :  fe  com  os 
Sefinos  eftiver  de  fora  o  Zirbe  fo,  recolherá  da  meímafór- 
ima,  mas  ultimamente. 

Como  fe  conhecerá  que  os  intefinos  efáÕ  alterados  ^ 

*  e  dezalterados  ? 

I  34  Eftando  alterados,  eítaráo ,  defeórados  ^  e  tu^ 
^erozos,  Eífando  dezalterados  eílaráÔ  quentes  ^  de  cór  na~ 
5tural  com  rubrês  ^  e  flexiveis  íem  tumidês. 

•  Nao  fe  podejido  recolher  os  intefinos .  que  fe  ha  de 

j  fazer  ? 

j  35"  Examinar-fe-ha  qual  he  a  cauza  de  fe  nao  poderem 
(recolher  j  que  pode  fer  por  eílarern  alterados ,  túmidos  \  por 
Iterem  recebido ,  ( eílando  da  parte  de  fora  )  algum  material, 

(como  chilo ,  ou  fezes ,  ou  por  ar  ^  q  por  ficar  a  ferida  pe- 
|quena.  ,  ^ 
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Sendo  por  cauza  de  ejlarem  alterados ,  que  fe  deve 
fazer  ? 

36  Deíalteralos ,  comofe-dls  num.  31,6  depois  recolhei-?, 
los ,  e  curar  a  ferida ,  &c. 

Sendo  por  terem  recebido  chilo ,  ou  fézes  ? 

37  Por-fe-ha  a  ferida  em  ftio  alto  o  que  poder  fer,  pa¬ 

ra  que  o  material  dos  inteflinos  defça  por  elles  para  a  cavi¬ 
dade  ,  e  neíta  acçao  fe  defalteraráô  ^  e  fe  liquidará  o  dito  1 
material ,  e  fe  iráo  comprimindo  ^  e  recolhidos  ,  fe  curará  de-  | 
pois  a  ferida  como  for  precizo,  e  íica  dito.  | 

Sendo  por  cauza  do  ar} 

38  Adminiftrar-fe-lhe-ha  em  íima  huma  cataplafma  aro^ 
matica  de  macella ,  coroa  de  rei ,  man^erona ,  tomilho  ,  ou-^  ' 
regãos  5  herva  doce  j  alfazema  ,  e  por  íima  panno ,  e  atadu¬ 
ra;  e  depois  fe  encoítará  o  enfermo  em  fima  da  ferida  por 
algum  tempo  para  fe  recolher  o  ar  á  cavidade  pelos  intef- 
tinos,  Nao  bahando,  fe  i^xi\í\sm^punlíura  com  huma  agu¬ 
lha  delgada  o  que  poder  fer ,  mas  c anulada  5  e  na  ponta  com 
orificios  lateraes  para  entrar  o  ,  e  aílim  com  huma  fó  i 
punélura  fahirá  todo  o  :  a  quantos  inteflinos  for  preciza  a 
mefma  diligencia  fe  fará ,  e  extrahido  o  ar  fe  cura  a  feri¬ 
da  5  &c.;  e  fe  com  todas  as  diligencias  fe  nao  recolherem ,  , 
fe  tocará  o  ventre  com  huma  tenta  hem  quente  de  repente, 
porque  contrahindo-fe  fe  poderáõ  recolher.  Quando  nao  hou- '  ■ 
ver  agulha  canula^,  fe  poderá  uzar  de  outra ,  comprimindo-a  , 
para  huma  parte  para  fahir  o  ar. 

Sendo  pela  ferida  flcar  pequena  5  e  nao  fe  podendo  re*  - 
colher  os  inteflinos  ,  que  fe  deve  fazer  ? 

39  Se  fazendo  todas  as  diligencias  por  recolher  os  ^ 

teflinos  5  tratando  todas  as  fuas  cauzas  ,  e  antidotando-as  ,  j 
fe  nao  poderem  recolher 5  ou  por  fer  a  ferida  pequena,  fe  ! 
ha  de  dilatar  logo  o  que  for  precizo ,  e  depois  fe  fará  a  re-  1 
poíiçao  das  entranhas  á  cavidade ,  e  fe  curara  a  ferida  co-  ■ 
mo  aílima. 

Como  fe  fard  a  dilataçao  da  ferida  com  que  con^  ■ 
diçoens} 

40  Feira  a  eleição  para  onde  fe  ha  de  dilatar ,  inclina-  < 
èod  oà'  inteflinos  para  a  outra  parte,  podendo  entrar  ode-  - 

do  Index  pela  ferida,  comelle  fe  levará  huma  pequena  : 

ou 
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ou  canivete  ^  que  corte  fó  de  huma  parte ,  com  o  corte  para 
fora  ;  nao  cabendo  o  dedo,  fe  uzará  da  tenta  canulada ,  com  a 
canuia  para  onde  fe  ha  de  cortar  :  far- fedia  a  diiataçaô  preciza 
nos  tegumentos  ,  depois  nos  mufculos ,  e  no  peritoneo  ,  íen- 
[  do  precizo,  para  que  as  entranhas  fiquem  debaxo  delle,  cor¬ 
tando-o  em  fima  do  dedo  index, 

41  As  condiçoens ,  e  cautelias  deftas  incizoens  feráo  que, 
fe  a  ferida  for  junto  do  Pubes ,  ou  cofia  do  oíTo  Ilion ,  ou 
qualquer  parte  inferior  ào  Abdômen  furá  para  a  partey^^ 
perior  j  e  íe  for  junto  das  coftellas  efpuriás  ,  ou  qualquer 
parte  íliperior  da  cavidade  ,  fe  fará  para  a  parte  inferior ; 
jfendo  junto  da  linha  alva^  timbigo  ^  fe  fará  para  fora  defias 
partes ;  íendo  nos  mufculos  reclos^  fe  fará  de  íorte  ,  que  fe 
naÔ  oíFenda  a  Artéria  epigaftrica ;  fendo  a  ferida  mais  la¬ 
teral  junto  aos  mufculos  lombares  ^  onde  os  do  Abdômen  ho 
mais  carnozos  ,  e  mais  groíTos  ,  fe  dilatará  para  z parte  ante¬ 
rior  ,  para  onde  fao  mais  delgados ;  fazendo  os  cortes  de  forte, 
que  fe  naô  oíFendaô  as  entranhas ,  tanto  as  que  eftao  fora  , 
icomo  as  de  dentro  da  cavidade. 

EJiando  os  inteftinos  feridos^  e  da  parte  de  fóra  do 
abdômen  ,  como  fe  haÔ  de  curar  ? 

42  Efiando  os  inteftinos  da  parte  de  fóra  feridos ,  íendo 
la  ferida  grande  fe  íeguraráó  de  fora,  e  fe  lavaráo  com  lei¬ 
te  quente  ,  ou  com.  vinho ,  ou  agua  ardente  branda  per  fi , 
ou  com  agua  quente ;  e  bem  limpos  de  todas  as  côuzas  ef- 
tranhas  ,  bem  juntos ,  e  iguaes  os  lábios  da  ferida ,  fe  coze- 
:rá  com  coftura  de  pcliteiros  com  agulha  direita  de  propor- 
ícionada  grandeza  com  boa  linha  correfpondente  á  agulha ,  e 
jbem  comprida  da  parte  de  fóra  mettendo  a  agulha  fempre  da 
parte  do  operador  para  fóra ;  e  em  toda  a  continuação  da 
Coftura  fe  cuidará  em  indireitar  os  lábios  da  ferida  que  fí- 
<quern  bem  iguaes ,  tomando  de  margem  fó  a  que  correfpon- 
<ier  a  groíTura  do  inteftino.  Depois  de  feita  a  cofiura,  fe  la- 
ivará  outra  vez  ,  e  fe  tocará  a  ferida  com  efpirito  de  termen- 
\tina  quente  ^  ou  com  balfamo  peruvianno,^  ou  catholico  ^  e 
|fe  recolheráo  os  inteftinos  com  fuavidade",  deixando  ficar  as 
jpontas  das  linhas  da  parte  de  fóra ,  onde  melhor  pódérem 
líicar ,  e  fe  curará  a  ferida  como  afiima ,  ficando  orificio  na 
jparte  baxa,  onde  femetterá  a  tira  yO\x  mecha  y  &c. 

!  s  ii 
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43  Se  a  ferida  dos  intejlhíos  for  grande  ^  e  carecer  de 
dez,  ou  doze  pontos,  fe  devem  dar  íineo ,  ou  fels  com  hu- 
ma  linha,  e  os  mais  com  outra,  para  fe  tirarem  mais  facil¬ 
mente  ,  ficando  fempre  fem  nó ,  e  curta  da  parte  de  dentrod  ' 
Se.  a  ferida  dos  inteftinos  por  dilaceraçao ,  ou  maior  altera- 
çaó  ,  ou  qualquer  razao,  íe  entender  naô  unirá  por  íi ,  fe  de- 
yem  deixar  as  linhas  no  principio,  e  fim  compridas,  e  na^ 
extremidades  da  ferida  externa  dos  tegumentos  ,  fem  ficarem 
encontradas ,  pelas  quaes  linhas  fe  puxará  íuavemente  fazen¬ 
do  approxirnar  2.  ferida  do  inteftifiQ  á  ferida  do  peritoneo  y  ; 
,e  das  mais  partes  para  fe  unir  com  ellas  :  continuando  o  pro-  ■ 
greíTo  da  cura  fe  diligenceará  o  tirar  das  linhas  do  outava  \ 
dia  por  diante  \  o  que  fe  fará  com  íuavidade  até  fahirem. 

44  Sendo  a  ferida  dos  inteftinos  pequena  ,  como  até  á  i 

grandeza  da  cezura  de  huma  fangria  pequena ,  fe  naõ  deve  1 
cozer,  mas  ío  lavar,  e  tocar  com  o  meímo  remedio  dito  ^  ^ 
e  curar  como  aíllmap  i 

Note-fe,  í 

45^  Naó  fe  devem  cozer  os  inteftinos  fem  neceíTidade  y  i 
porque  das  punturas ,  e  compreíToens  dos  pontos  fe  póde  fe-  j 
guir  inflammaçaÕ ^  e  outros  accidentes:  porém  quando  afe^  j 
rida  he  grande  ,  perdendo  0  inteftin  0  0  uz>o ,  ou  cahindo  o  i 
material ,  que  por  ellçs  tranzíta  na  cavidade  do  Ahdoynen  íe  í 
poderá  i nfl aramar  y  nao  fó  o  inteftinoy  mas  todas  as  mais^< 
partes ,  e  com  os  mais  produílos  que  íe  podem  feguir ,  ferá  . 
mais  certo  acabar  o  enfermo  a  vida  ;  o  que  nao  fuccederá  j 
quando  a  ferida  for  pequena,  porque  nao  fe  extravazará  ma¬ 
terial  algum,  ou  ferá  pouco  ,  e  nas  emborcacoens  ferá  mais  í 
facil  fahir  todo,  ,e  a  natureza  regula  algum,  íe  ficar.^Seja  . 
a  ferida  ^e  inteftino  delgado  y  oví  gr ojfo  ,  nao  ha  razao  gra-  ■ 
ve  que  obrigue  a  fazer  diíFerença  da  cura  de  hum  a  outro.  . 
Quando  o  inteífino  eíliver  cortado  de  todo,  fe  cozera  aos  la--  - 
bios  da  ferida  y  como  íe  dis  num.  46. 

Eftando  os  inteftinos  da  parte  de  fora  gangrenados y  . 
ou  algum  d^  todo  cortado  y  como  fe  deve  curar}' 

46  Sendo  a  gangrena  fe  tocará  com  efpiritode  \ 

termentina  quente  y  e  fe  recolherão  os  inteftinos ,  curando 
a  ferida  aberta,  como  aíTima.  Sendo  a  gangrena  maior ,  que  ; 

comprefienda  quazi  huma  pollegada  pelo  íeu  çomprimento , 

íê 


) 


! 

Lhro  XIL  ãas  ferlãas  ão  Ahdofnen,  141 

íe  deve  cortar  fora  o  que  eíliver  mortificado  ,  ou  podre , 
íc  cozer  eíla  parte  do  intefiino  aos  lábios  da  ferida ,  reco^ 
ilhendo  primeiro  os  mais  intefiànos ,  &c. 

47  Sendo  a  gangrena  de  forte,  que  comprehenda  todo  o 
intefiino  .em  roda  ,  fe  cortará  fora  todo  o  que  eíliver  mor- 
\tificado  ,  depois  a  extremidade  inferior ,  íe  tocará  com  efi 
\pirito  de  termentina  ÍQ  vQQoWiQvi  á  cavidade  com  os  mais 
intefiinos ,  íegurando  de  fora  a  extremidade  fupcrior ,  e  eíla  íe 
1  cozerá  aos  lábios  da  parte  fuperior  da  ferida ,  deixando  íi- 
(car  o  orificio  na  paí'te  baxa  da  ferida  ,  que  penetra  a  ca- 
»vidade ,  e  eíla  fe  curará  com  tira  de  panno  ^  e  a  do  lugar, 
ionáe  o  inteílino  eílá  cozido,  fe  curará  com  huma  mecha  ca- 
\nulada  .bem  coberta  de  íios ,  e  molhada  em  efpirito  de  ter- 
\mentinay  ou  balfmo  catholico  ^  e  por  íima  pannos,  e  aía- 
(dura  com  orificio ,  e  com  receptáculo  para  a  recepção  do 
imaterial  que  vier  do  intefiino  pela  mecha  \  ,continuar-fe-ha 
o  progreíTo  da  cura  como  melhor  parecer.  Eílando  algum. 
intefiino  de  todo  cortado  ^  fe  cozerá  a  ferida  ,  e  íe  curará 
icomo  aílima. 

Note-fe, 

Suppoílo  que  os  damnosuííima  ditos  fao  mortaes  com« 
imummente ,  com  tudo  fe  tem  viílo  neíles ,  e  fimilhantes  ca^ 
5ZOS  efcaparem  alguns :  e  ferá  mais  certa  a  morte ,  nao  íe 
-diligenciando  a  vida.  Veja  o  cap,  do  Bubonogeli  oudaÜ^r^ 
?iia  verdadeira, 

Que  remedios  fe  devem  adminifirar  internamente  ^ 
eflando  feridos  os  intefiinos} 

48  Peio  que  refpeita  ao  viRús  ratio ,  ou  regimento , 

íconílará  de  caldos  galinha  cozida  com  cojifolida^  q  fio- 
res  de  EpiricaÕ ^  e  fe  lhe  pode  ajuntar,  quando  fe  tomar  , 
algumas  gottas  àsebalfamo  cathoUco  ^  e  alguma  triaga  Lon- 
sdrinenfes  particular  mente  havendo  gangrena  mui¬ 

to  própria  a  adminiílraçao  àu  bebida  vulneraria  ajuntando- 
ilhe  as  couzas  aíTima  ditas,  q  peruvianas  ^  havendo 

[gangrena  ■  be  muito  preciza  huma  exaála  quietaçaô ,  e  ,ob- 
|iervaça6  das  couzas  naô  naturaes. 

Se  os  intefiinçs  efiiverem  feridos  ^  e  dentro  na  fua  ca¬ 
vidade  como  fe  devem  curar  ? 
j  49  Se  a  ferida  he  pequena,  e  ha  material  extravazado 
1^.  .  -na 

í 
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ná  cavid:lde ,  [eja  fangue,  ou  chl/o  ^  ou  fezes  ^  naó  íe  po¬ 
dendo  extrahir  íem  a  dilatar,  dilatará  o  que  for  precizo 
para  dar  fahida  a  couza  eftranha ,  e  íe  curará  aberta :  fendo 
á  ferida  de  grandeza,  que  fe  poíTa  extrahir  o  que  houver  eí- 
tranho  na  cavidade  emborcação  ^  e  limpa  a  ferida  fe 

curará  aberta  como  íica  dito.  Se  a  ferida  for  de  confidera- 
vel  grandeza,  e  fe  coníiderar  grande  damno  nos  intejiinos^ 
e  clauzurados  dentro  na  cavidade ,  fe  a  ferida  der  lugar ,  e  ; 
com  facilidade  fe  podér  achar  o  inteflino  ferido.,  fe  trará  fó-*  i 
ra,  e  feguro  fe  cozerá,  e  curará  como  aíTima.  j 

Se  0  fangue  extrav azado  na  cavidade  cauzar  agaf-  i 
tamentos  ,  afjiicçoens ,  ou  comprimir  a  bexiga  ^  ou  fe  j 
ajuntar  a  alguma  virilha  él^c,  que  fe  fará  ?  I 

5^0  Para  evitar  eíTes  accidentes ,  e  os  de  tnflammaçao  ^ 
comprejfao  y  e  exulceraçaÕ  ^  fe  curaó  eílas  feridas  do  Abdoenm  ^ 
abertas  ,  quando  ha  fangue  extravazado ,  extraiu ndo-o  com  as  j 
emborcaçoe7ís  j  porém  fe  houver  algum  ,  e  cauzar  afílicçoens ,  j 
ou  comprimir  a  bexiga ,  íe  fomentará  o  Abdômen  para  íe  li-  i 
quidar,  defvanecer,  ou  fe  extrahir  pela  ferida:  fe  fe  ajuntar^  j 
em  alguma  parte  inferior  da  cavidade ,  ou  em  alguma  viri-  | 
lha ,  nao  íahindo  pela  ferida  com  as  emborcaçoens ,  íe  laxa-  | 
rá  a  parte  com  fomenta çoens ,  e  com  cataplafmas  emolliem  i 
tes  yOVí  maturativas  e  íe  abrirá  com  as  cautellas  precizas;  j 
e  depois  fe  curará  a  chaga ,  até  fe  cicatrizar  \  e  o  mefmo  j 
fe  fará ,  fe  em  outra  parte  do  Abdômen  houver  íimilhante  í 
eílagnaçaõ.  I  j 

j  I  Se  as  feridas ,  ou  chagas  do  Abdômen  fizerem  muitas  í 
matérias fe  adminiílrará  o  mefmo  méthodo  que  fica  dito  i 
peito,  t 

Eftando  o  zirbo  da  parte  de  fóra  da  cavidade  do  | 
Abdômen  ,  que  fe  deve  fazer  ? 

52  Examinar- fe-ha  fe  eftá ,  ou  nao  alterado  \  fe  eítá 
rido ,  e  dilacerado ,  e  fe  eítá  gangrenado ,  ou  podre, 

Como  Je  conhecerá  que  nao  efld  alterado}  í 

^3  Porque  ç^m'li^quente ,  ,amarello  ,  e  untuozo.  \ 

Como  fe  conhecerá  que  eflá  alterado,  ' 

54  Porque  eílará  frio ,  branco  ,  e  coalhado} 

Como  fe  conhecerá  que  eftá  ferido ,  e  dilacerado  ? 

5' 5'  Porque  fe  verá  a  foluçao  de  continuidade  '.,  e  eftando 
,  dila-  ; 
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dilacerado  5  fe  verá  com  mús  f oh çoens  ^  e  contuzoejts. 

Como  fe  conhecerá  que  'eftã  gangrenado  ,  ou  podre} 

56  NaÕ  íe  defaiterará ,  e  íerá  de  côr  lívida ,  ou  ne¬ 
gra  y  e  poderá  haver  mao  cheiro  delle, 

Efando  0  zirho  da  parte  de  fora ,  como  fe  ha  de 
curar nao  efando  alterado} 

57  Lavar-fe-ha  com  vmho  quente ;  e  limpo  de  tudo  o 
que  for  eílranho  ,  fe  recolherá  logo  ^  e  depois  fe  curará  a  fe¬ 
rida  como  aílima  &c. 

‘  Efando  alterado  ^  como  fe  ha  de  curar  ? 

78  Defalterar-fe-ha  como  os  intefinos  num.  30,  €31 
e  logo  fe  recolherá  da  raefma  forma  que  os  ditos  intefinos^ 
curando  a  ferida ,  como  fe  dis  aíTima. 

NaÕ  fe  podendo  defalterar ,,  ou  naA  havendo  prom- 
pto  remedío  com  que  fe  defaltére  ^  que  fe  deve 
fazer  ? 

5^9  Recolhe r-fe-ha  logo  dentro  na  cavidade  5  onde  com 
o  calor  natural ,  e  movimentos  fe  reduzirá  melhor  a  feu 
príftino  fer  \  e  da  dilaçaó  de  eílar  de  fora ,  mediante  o  ar 
frio ,  e  encalhe  na  ferida ,  receberá  maior  damno :  aquen- 
tar-fe-ha  o  Abdómen  por  fora ,  çomo  fe  dis  num.  32. 

NaÕ  fe  podendo  recolher  0  zirbo  ,  que  fe  deve  fa-* 
zer  ? 

60  Dilata  r-fe-ha  a  ferida  ,  como  fe  dis  dos  intefinos 
num.  40^  e  com  as  mefmas  cautellas  num.  41.,  c  depois  íe 
curará  a  ferida  como  for  precizo. 

Efando  0  zirbo  ferido  fora  da  cavidade  ^  como  fe 
deve  curar} 

éi  Sendo  pouco,  depois  de  limpo  de  todas  as  coizas 
eftranhas,  fe  tocará  com  efpirito  de  termentina  quente  e 
fe  recolherá.  Eílando  dilacerado ,  ou  muitp  ferido ,  e  quaíi 
;  feparada  alguma  parte  delle,  fe  cortará  fórà ,  e  le  cauteri¬ 
zará  5  e  recolherá  á  cavidade  ,  e  fe  curará  a  ferida  aberta , 
como  aííima. 

Efando  0  zirbo  gangrenado ,  ou  podre ,  como  fe  ha 
de  curar  ? 

62  Ajuntar-fe^ha ,  e  atará  com  huma  Unha  forte ,  e  fe 
cortará  pelo  podre  junto  ao  faÕ  com  huma  tizoura,  e  de^ 
pois  le  cauterizará  com  efpirito  de  termentina ,  e  em  hum 
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pincel,  depois  de  cortado,  e  cauterizado,  tirada  a  Unha  {q.  \ 
recolherá ,  e  íe  curará  a  ferida  aberta  com  tira ,  ou  mecha^  ^ 
como  fica  dito ,  extrahindo  nas  emborcaçoens  o  que  houver  i 
eílranho.  •  ' 

Note~fe, 

63  Nao  fe  recolhe  o  zirèo  com  as  linhas^  porque,  fe  : 
íaó  pouco  apertadas  ,naô  íervem  de  beneficio  algum,,  nem  1 
fufpendem  o  fangue ;  e  fe  fao  muito  apertadas,  fe  gangrenará  a 
parte  que  ficar  do  aperto  para  baxo.  Corta-ie  pelo  podre,  t 
hcando  pouco ,  porque  neíle  fe  fas  a  efcara  coyn  mais  //- 
herdade  ,  e  maior ,  e  ficará  melhor  fiítido  o  fangue :  cor- 
tando-íe  pelo  íaô  para  fazer  parar  o  fangue  fará  precizo 
cauterizar  mais  vehemente  ,  e  affim  ficará  deílroida  maior  !Í 
parte  do  zirbò  :  nao  íèrvirá  de  feminarios  para  continua-  i 
cao  da  gangrena;  porque  o  mortificado  que  fica  he  pouco, 

e  fe  deítróe  cauterizando-fe ;  e  recolhendo-fe  á  cavidade  fem 
o  encalhe  j  nem  o  ,  nao  haverá  progreíTo  de  gangrena^,  : 
Depois  de  curado  o  ferido ,  por  fim  fe  recommendará  trazer  i 
0  ventre  bem  coberto ,  e  quente. 

Eftando  0  eftomago ,  ou  ventrículo  ferido ,  como  Jè  ^ 
ha  de  ourar} 

64  As  feridas  do  Efi.omago  podem  íer  pequenas , .  nao  a  ;; 

penetrando  ,  ou  penetrando  a  íua  cavidade ;  e  podem  íer  gran- 
des.  Sendo  a  ferida  pequena  ,  penetre ,  ou  nao  o  eflomagofo.  ! 
ha  de  curar ,  fazendo  emborcação^  e  curar  a  ferida  externa  aher^-  ‘ 
ta ,  como  íe  dis  nos  inteftinos.  Sendo  a  ferida  de  coníide-  ■ 
ravel  grandeza,  íe,  mettendo  os  ,  fe  poder  trazer  fora^  . 
ainda  que  fe  dilate  alguma  couza  a  ferida  externa ,  fe  co*  ■ 
zerd  y  e  curará  como  a  ferida  dos  inteflinos  num.  42,  íi- - 
tuando  o  enfermo  com  a  ferida  em  fitio  alto  para  nao  fahir 
0  alimento  por  ella  fora  ,  adminiílrando  os  remedios  internos  i 
precizos  num.  48.  Seja  a  ferida  em  qualquer  parte  do  efto^  - 
magOj  fe  curará  da-  mefma  fórma.  ‘ 

Ferida  do  Figado  como  fe  deve  curar}  \ 

65  A  ferida  do  Figado  pode  fer  pequena ,  ou  grandeJ  . 
Sendo  pequena,  fe  curará  com  mecha  ^  ou  tira  molhada  em  i 
agua  magiftral  de  pedra  hume^  ou  no  licor  eftitico  de  Vve-*  - 
ber ,  de  forte  que  chegue  á  ferida  do  figado  efte  remedio ;  | 
por  íima  prancheta  ^  e  panno  do  meímo  ^  outro  panno  mo-  ? 

lhado  : 


I 

Livro  XIL  (las  feridas  do  Ahàomen, 
lliado  em  conjolidante ,  e  atadura ;  recommendar-fe-ha  ao  en¬ 
fermo  toda  zquietaçao  ^  ingrojfante  ^  fan- 

grias ,  &c  Se  mediante  eíla ,  ou  fimilhante  cura-íe^  íuípen- 
der  o  fangue ,  fe  remolhará  com  o  meímo  remedio;  e  quando 
as  matérias  laxarem  ,  ou  abalarem  a  mecha ,  íe  tirará  fua- 
vemente  ,  e  alimpará  a  matéria ,  e  fe  repetirá  a  mefma  cu¬ 
ra  I  e  na  terceira  fe  paífara  a  curar  com  efpirito  de  t eryyiefi^ 
tina  ^  e  mais  remedios,  que  forem  precizos^  no  cazo  que  o 
enfermo  reziíla  a  íimilhante  damno. 

66  Se  a  ferida  do  Figado  fôr  grande ,  e  o  penetrar  até 
á  íua  parte  côncava ,  ougiboza^  fe  formará,  e  ligará  fortemen¬ 
te  com  toda  a  brevidade  ,  e  fe  adminiítraráo  todos  os 
cramentos  com  ^a  mefma  brevidade  ,  porque  os  muitos,  e 
grandes  vazos^  fanguineos,  que  'ha  nefta  entranha  ,  fendo  vul¬ 
nerados  ,  íerao  os  fluxos  de  fangue  muito  conjideraveis  y  e 
por  eíla ,  e  ostras  razoens  ferá  inílantanea  a  vida ,  como  uni- 
formemente  dizem  todos  os  Efcriptores  5  e  quando  vivaÕ  al¬ 
guns  dias,  fempre  a  morte  he  certa. 

67  Se  a  primeira  cura  foi  interina  pela  brevidade  da  pre- 
•  cizao  de  fufpender  o  fangue  y  e  houver  lugar  de  a  fazer  me¬ 
lhor,  fe  fara  com  le chinos  atados  com  lÍ7iha  forte 

<dos  na  agua  magifral  de  pedra  hume ,  ou  no  licor  efti~ 
iticode  Weber ,  ou  fimilhante:  ou  fe  adminiílrará  mecha 
;groflura  ,  comprimento  ,  e  figura  proporcionada  á  ferida  y 
anolhada  no  mefmo  remedio ,  e  por  fima  pranchetas  do  mef- 

,  panno  molhado  em  confolidante ,  atadura  ,  engrojfantesy 
Uigaduras  nos  artus  y  fangrias  y  e  o  mais  que  parecer  pre- 

icizo,  íegundo  o  eítado  em  que  fe  vir  o  enfermo,  amparan- 
<00-0  até  o  fim.  ^ 


Ferida  da  Faço  como  fe  deve  curará 
•  ^  feridas  do  baçoy  fuppoílo  que  o  feu  perigo  fe  nao 

pulga  tao  vehemente,  e  tao  apreíTada  a  morte ,  como  nas  do 
^  lua  cura  fe  deve  fazer  da  meíma forma ,  que  ado 

CíCvU é 
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i  Fcfidã  dos  Fifis  coyyio  híi  do  cutüt  ? 

'  69^  Se  a  ferida  na6  penetrar  a  cavidade  fe/ve  dos  r/W 
fc  nao  houver  de  fangue ,  íe  fará  emborcação -.eemu- 

hido  o  que  houver  eftranho,  fe  curará  com  huma  tira  mo- 
pda  em  ba  f amo  de  acaricio ,  e  peruviam ,  de  forte,  que 

j  Ltívro  ÁlL  X  naá 
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naó  entre  a  tira  na  ferida  dos  rins  j  mas  lhe  faça  commu- 
nicar  o  remedio ,  e  que  coníerve  a  ferida  das  mais  partes 
aberta  até  de  dentro  nao  fahir  couza  eftranha,  e  fe  curara 
ferida  dos  rins  \  depois  fe  cicatrizará  a  ferida  externa.  Pe¬ 
netrando  a  ferida  a  cavidade  pelve ,  naó  havendo  jluxo  de 
fangue  ^  fe  curará  da  mefma  fórma.  Havendo  jluxo  defan^-  - 
gue  conjíderavef  fe  curará  com  mecha  com  reftringente  da  , 
mefma  forma,  que  ;  adminiftrando  ao  enfermo  mui-  - 

to  leite ,  ou  íimilhante ,  para  evitar  a  acrimonia  da  urina  y&íC,  i 
Ferida  da  Bexiga :  como  fe  deve  curar  ? 

70  Far-fe-ha  emborcaçaõ  com  as  cautellas  precizas :  e  j 

extrahida  a  urina ,  ou  fangue  que  eítiver  extravazado  na  ca-  ^ 
vidade ,  e  limpa  a  ferida ,  e  pofta  em  Jitio  alto ,  íe  curará  í| 
aberta,  com  tira  molhada  em  halfamo  de  aparicio ,  peruvi-  j 
ano^  e  efpirito  de  termentina  ,  profeguindo  a  cura  como  ; 
fôr  precizo ,  e  aíílma  fica  dito.  Haverá  no  enfermo  regular  j 
obfervancia  das  couzas  naó  naturaes  ,  e  tomará  muito  leitCy  ^ 
e  amendoadas  &c.  Os  remedios  por  Jiringatorios  fe  naÓ  de¬ 
vem  adminiítrar ;  porque  pelo  íeu  eftimulo ,  e  dos  inftrumen- 
tos,  poderá  rezultar  maior  damno  ,  e  ficará  mais  na  cavidade,  , 
do  que  na  ferida.  ^  r  i 

Ferida  do  TJtero ,  ou  da  Madre ,  e  feus  ovários  y  co^^  | 
mo  fe  ha  de  curar  ? 

71  Sendo  a  ferida  pelo  abdômen^  fe  curará  da  mefma  for¬ 

ma ,  que  as  feridas  da  bexiga ,  adminiftrandô  pela  vagina  i 
os  firingatorios  vulnerários.  Sendo  a  ferida  do  utero  pela  } 
fua  vagina ,  ou  na  mefma  vagina ,  íe  curará  firingando-fe  ] 
com  agua  rofada  fitiando  a  enferma  em  forma,  que  > 

a  poíía  receber  ;  e  depois  extrahir-fe  fora  com  fitio  baxo.  i 
Depois  fe  curará  com  cozimento  de  fiores  de  EpericaO  y 
flores  de  romaas  ^  folhas  de  rofas  ^  confolida:  feito  o  cozi-  , 
mento  ,  e  coado ,  íe  lhe  ajunte  balfamo  de  aparicio ,  admi- 
niftrando-fe  em  mecha  ,  ou  tira  de  grandeza  ,  e  groíTura  cor-’ 
refpondente  á  vagina.  Se  paíTar  a  chaga.,  poderá  adminiílrar-: 
fe  o  cozimento  dito,  aiuntando-fe-lhe  xarope  ^oumel  roJadOyX 
ou  qualquer  outro  remedio,  íegundo  melhor  parecer ,  e  como  1 
fica  dito.  Se  na  ferida  do  utero  houver  fluxo  de  fangue,  fe  1 
adminiftraráó  os  reflringe7ítes,ipeh  meíma  fórma ,  e  pmaisi 
que  eftá  dito  no  fluxo  de  fangue. 

óV! 


Livro  X/7,  ãas  feridas  do  Abdómen,  T47 
Se  houver  fiuxo  de  Jangm  confideravel  dos  vazoS> 
fangutneos  commims  grandes ,  ou  de  outros  parti¬ 
culares  do  abdómen ,  como  fe  deve  curar  ? 

72  ^  Será  a  primeira  couza  formar ,  e  ligar  á  ferida ,  e 
adminiftrar  todos  os  Sacramentos  precizos  pertencentes  á  al¬ 
ma  com  toda  a  brevidade.  Ligar-íe-hao  também  os  artus  i 
braços  e  pernas  e  fe  obíervara  o  mais,  cjue  fica  dito  no 
petto  em  fimilhantes  fuxos.  Sendo  ferido  o  pancreas  ^  be¬ 
xiga  do  fel ,  vazos  urêteres ,  fe  curará  a  ferida  aberta,  da 
inefma  forma  que  aíTima  fica  repetido. 

Ferida  dos  Feficulos  como  fe  ha  de  curar} 

73  Pâra  fe  ferir  o  tefticulo ,  fe  ha  de  ferir  primeiro  o 
efcroto\  e  huma,  e  outra  ferida  íe  ha  de  defaiterar  íuave- 
mente  zom  agua  rofada  quente:  e  bem  limpa  de  todas  as 
couzas  eíf ranhas ,  íe  approximaráo  bem  os  lábios  ,  e  fe  co- 
izera  a  ferida  do  eferoto  fo  ,  deixando  na  parte  baxa  Juo-ar 
de  hum  ponto :  depois  de  cozida  aíTim  a  ferida  ,  fe  curará 

ilra  ^  e  pranchetas^  tudo  molhado  em  agua  ardente  , 
le  efpremido  fe  enfopara  em  balfamo  vulnerário  ,  e  por  fima 
huma  cinta  que  cinja  o  eferoto^  e  tefticulos  com  algumas 
í\'oltas  ^  e  panno ,  tudo  molhado  em  agua  ardente ,  ou  no 
tonfolidaate ;  depois  fufpenforios  ,  bom  fitio ,  fangria  e  o 
itnais  que  fôr  precizo.  °  ^ 

Note-fe, 

deve_  cozer  o  teficulOy^oYquQ^.  íua  textura 
Du  íubíiancia ,  he  como  fos  de  têa  de  aranha^  e  fe  ha  de 
BHacerar  muito  corn  os  pontos.  Se  na  parte  baxa  a  ferida 
5a6  unir,  fe  tratará  como  chaga.  Se  a  ferida  comprehen- 
|er  0 proceffo  do  peritoneo  e  vazos  efpermaticos  ^  e  houver 
luxo  de  fangue  confideravel,  lerá  precizo  atar y  ou  laquear 
>s  vazos ,  corno  íe  dis  na  operaçao  do  bubonoceli, 

^  Ferida  do  Genital  como  fe  deve  curar  ? 

75'  Nao  havendo  fluxo  de  fangue ,  nem  damno  na  uré- 
ra ,  e  íendo  precizo  cozer-fe  a  ferida  ,  fe  cozerá ,  e  perten- 
'ierá  perfeita ,  e  breve  uniad.  Havendo  fluxo  de  fangue  e 
jendo  vulnerada  a  uretra ,  fe  íufpenderá  o  fangue  com  U^a- 
dura  fuperior ,  ou  como  podér  fer :  e  apparelhado  tudo  o  pre- 
,  le  cozerá  muito  bem  a  ferida ,  e  fe  metterá  pela  ure- 
fa  huma  canula ,  e  depois  fe  curará  por  fima  com  remedio 

T*  •  * 

^  arte^ 
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arterial  para  fe  tomar  o  fgngue ,  ligando  o  que  baile  para 
o  fazer  fiíllr ;  o  que  fe  pode  lazer  fobre  a  c anula  ^  por  on¬ 
de  haverá  exito  das  urinas  ^  confervando-fe  a  cura  em  feu 
lugar  o  tenapo  precizo  até  fe  poder  tirar ;  dando  fempre  íl tio 
alto  á  parte ,  adminiílrando  o  mais  que  parecer ,  como  fica 
repetido  no  fluxo  de  fangue. 


-  ^  .  *  .j 
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FERIDAS  DOS  TENDOENS. 


!§  Uppoílo  que  a  noíTa  ClaJJtdês  antiga  inílitua  fem 
diíFerença  o  tratamento  das  feridas  dos  nervos^ 
devendo  entender-fe  dos  tendoens  ;  e  he  inqueílio- 
navel  eíla  intelligencia ;  porque  nas  extremas  par¬ 
tes  dos  artus,  como  maos  ^  e  ondeie  tras  por 
exemplo  faô  as  partes  mais  nernjozas  ^  íe  devem 
intender  mais  tendijwzas ,  por  nellas  haver  mais  tendoens ,  e 
;  ligamentos ,  e  todos  devem  racionar  que  nefras  partes  (nem 
!  ainda  em  outras  )fe  naô  pode  achar  ferida  com  conhecimen- 

Ito  de  hum  i^ervo  meio  cortado ,  ou  dous  cortados  total ,  e 
hum  parcial  ,  como  dizia  o  noíTo  ClaJJico  ^  fendo  nos  ditos  lu¬ 
gares  os  nervos  fem  mais  groíTura  ,  do  que  hum  as  delgadas 
linhas ,  muito  menos  perceptiveis  do  que  os  vazos  fangui- 
Tieos ,  como  obfervei  anatomizando  eílas  partes  j  e  julga-fe 
f  defeito  grave  tratar  eííeníialmente  huma  couza  por  outra. 

I  iNaô  duvidamos  que  os  nervos  íe  podem  vulnerar ;  antes  di- 
'  zemos  que  na 6  haverá  ferida  em  parte  fenfivel ,  em  que  íe 
;  nao  cortem  talvez  mmtos  nervos  ;  mas  impercepíiveis  pela 
i  fua  angujieza  nas  fuas  extremidades  ^  e  nas  do  corpo.  Po- 
;  *  ,derá 
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derá  conhecer-fe  ,  e  ver-fe  huma  ferida  de  hum  nervo 
com  a  confuzao  do  fangue  em  huma  ferida  freíca  nao  ferá 
focil,  e  fó  íe  poderá  ver,  bufcando-fe  cuidadozamente  na 
flexura  do  braço  até  a  axila,  ou  na  póples ,  ou  pela  coxa, 
&C.5  e  nao  nas  mãos ,  e  pés os  tendoens  podem  receber  os 
mefmos  damnos  que  as  mais  partes;  porém  trataremos  ago¬ 
ra  fó  o  que  rei  peita  ás  fuas  feridas, 

Que  couza  he  ferida  dos  tendoens} 

1  He  foluçaô  de  continuidade  freíca  no  tendão. 

Quantas  di  ferenças  ha  de  feridas  dos  tendoens  ? 

2  Tres  :  contuzaõ ,  puntura ,  e  incizao,  Contuzaõ  ,  lie 
quando  fe  dilacera -o  tendão  com  inílruniento,  que  piza ,  fi¬ 
cando  foluçaó  de  continuidade  oc culta ,  ou  manifefta,  Pun¬ 
tura  5  he  quando  fe  penetra  o  tendão  com  inílrumento  per- 
furatoreo ,  como  com  prego  :  de  que  fe  fas  duas  dilferenças; 
huma ,  quando  íe  nao  vê  o  damno  no  tendão ,  a  que  fe  cha¬ 
ma  cega  \  outra  quando,  pela  ferida  fer  grande,  fe  vê  o  dam¬ 
no  ,  a  que  fe  chama  manifefta,  Incizao  he  quando  íe  vulnera, 
ou  corta  o  tendaÕ  com  inílrumento  incizorio  de  qualquer  for¬ 
ma  que  íeja  ,  total ,  ou  parcialmente ,  longitudinal,  obliqua , 
ou  tranfverfalmente, 

Quaes  faÕ  os  ftgnaes  das  feridas  dos  tendoens  } 

3  Será  o  lugar  de  tendoens  ,  como  nas  articulaçoens , 
particularmente  nas  das  mãos,  e  pés  ;  e  junto  delias  haverá 
dores  logo  que  fe  receber  o  damno:  na  acçaó  do  movimen¬ 
to  do  tendão  feráo  maiores ,  e  fe  obfervará  dureza  compri¬ 
da  como  corda ,  ainda  que  em  alguns  pode  fer  complanada: 
e  vendo- fe  fe  achará  hum  compoilo  de  fibras  brancas  longi- 
tudinaes,  e  compridas. 

Prognofticos  das  feridas  dos  tendoens  ? 

4  Quando  íe  vulnerar ,  ou  cortar  totalmente  o  tendão , 
ou  tendoens  que  fervi rem  ao  movimento  de  huma  parte,  fe 
perderá  o  movimento  delia ,  fe  nao  unir  por  primeira  in¬ 
tenção ,  e  o  fujeito  fôr  velho.  Quando  a  ferida  do  tendão 
nao  unir  logo  ,  e  paíTar  a  chaga  mediante  a  cicatris ,  e  con- 
tracçao  das  fibras ,  e  prizao  delias,  he  muito  certo  perder-fe 
o  movimento  total  ,  ou  parcial  da  parte ;  e  nao  fó  âquelle, 
a  que  ferve  o  tendão  do  damno  ,  mas  também  o  antago- 
nifta,  por  íer  preciza  a  extençao  de  huns,  quando  os  outros 
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\pefle[íaõ.  Quando  apoftemao  eílas  feridas,  ou  por  alguma 
jcauza  ha  matéria  nos  tendoens  ,  ordinariamente  ha  violen¬ 
tas  dores ,  fegue-fe  fehre ,  vigílias  ,  delírios  *,  e  pode  ío- 
ibrevir  aquelle  terribiliííimo ,  e  mortal  accidente  ccnVülJivo. 

Como  fe  deve  curar  huma  contuzaÕ  dos  tendoens ,  e 
Ugame7ítos  fem  ferida  manifejia  ? 

5'  Da*rnefma  forma  que  a  contuzaÕ  das  mais  partes , 
jcomo  fe  dis  nas  da  cabeça ,  ajuntando  á  agua  ardente^  com 
ique  fe  curar  algum,  oleo  de  termentma. 

I  Sendo  a  contuzaÕ^  do  tendaÕ  com  ferida^  cerno  fe  de¬ 
ve  curar} 

6  Depois  de  defalterada  a  ferida  com  agua  ardente  quen¬ 
te  ,  fe  formará  o  primeiro  dia  com  lechinos ,  e  pranchetas 
molhados  em  agita  ardente  ^  e  oleo  de  termentina.  No  fe- 
gundo  dia  fe  adminiílrará  a  digeftaô  com  digejiivo  comnium^ 
Jcom  algum  efpirito  de  termentina  ^  fomentando  as  circum- 
líèrencias  da  ferida  com  fomentaçaÕ  anodina :  e  fe  houver 
algum  fragmento  do  tendão  ,  fe  cortará  logo  fora.  Feita  a 
Idigeftao,  mundificará  logo fe  incarnará cica¬ 
trizará. 

i  Como  fe  curará  huma  puntura  cega  ? 

I  7  Defalterada  muito  bem  com  agua  ardente  quente  ^  e 
jbem  limpa  de  todas  as  couzas  ellranhas  ,  havendo  alguma 
couza  j:rayada  ,  íe  extrahirá  com  fuavidade :  e  fe  para  a  ex- 
tracçao  for  precizo  dilatar  a  ferida ,  fe  dilatará  erudita¬ 
mente :  depois  juntos  os  lábios,  fe  curará  com  halfamo  de 
\aparicio  ,  efpirito  de  termentina  partes  iguaes  em  pran- 
jcheta  ,  e  por  íjma  pannos  molhados  em  agua  ardente  quen- 
\te ,  atadury,  fitio ,  fangria  ,  regimento ,  e  obfervaçao  das  mais 
jcouzas  nao  naturaes. 

I  ^omo  fe  ha  de  continuar  o  progrejfo  defia  cura} 

I  8  Sendo  a  puntura  pequena,  como  de  agulha  &c. ,  eca- 
jpas  de  unir  por  breve ,  ou  primeira  intenção,  íe  continuará  o 
jmefmo  ate  unir  perfeitam.ente.  Se  naÕ  unir,  e  fzer matéria, 

)fe  adminiílrara  a  digefiao  y  e  fe  curará  como  fe  dis  aííima 
linum.  6. 

Sendo  a  puntura  manifejia ,  como  fe  ha  de  curar  } 

9  a  puntura  fôr  feita  com  inílrumento  mais  groffo , 
'Como  hum  pao  y  pedra  y  ou  chuço  grojfo  ôíc.  que  dilacere 

as 
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as  partes ,  de  forte  que  fique  patente  o  tendaÕy  íe  ha  de  deP-  - 
alterar,  e  cortar  algum  fragmento ,  fendo  precizo  e  limpo  ; 
de  toda  a  couza  eílranha ,  fe  curará  como  aíTima  e  do  fe-  : 
gundo  dia  por  diante  fe  digere ,  e  depois  íe  mundifica ,  » 

carna ,  e  cicatriza  :  num.  6. 

Incizaõ  ^  ou  ferida  inciza  no  tendão  ^  como  fe  ha  de  i 
curar ? 

10  Pertendendo  huma  perfeita,  e  hreve  união  em  toda  a  e 
ferida  do  tendão  ^  e  das  mais  partes ,  com  atadura  ^  ou  per-^  ^ 
feita  coftura  ^  íegundo  a  ferida.  Se  a  ferida  fôr  pequena  ^  . 
ou  ao  comprimento  do  membro  ,  e  tendão  ^  depois  de  bem  i 
defalterada  ,  e  limpa,  fe  approximaráô  bem  os  lábios  com  ata-  \ 
dura  incarnativa  eftreita^  e  por  fima  fe  curará  com  pran-  j 
chetas  molhadas  em  efpirito  de  termentina  ,  e  balfamo  de  j 
aparicio  ^  e  pannos  molhados  em  agua  ardente  ou  confo- 
Udante  quente ,  dando  fitio  á  parte ,  de  forte  que  fe  confer-  < 
vem  bem  juntos  os  lábios  de  toda  a  ferida  ^  particularmente  ;; 
ã  do  tendaÕ  &c. 

11  Sendo  a  ferida  grande,  de  forte,  que  corte  total,  e  ;; 
tranfverfalmente  hum  ,  ou  dous  tendoens ,  e  hum  meia  cor-  • 
tado ,  fendo  a  ferida  na  parte  inferior  do  antebraço ,  junto  ; 
da  maÕ,  tendoens  flexoens íe  curará  pela  forma  íeguin-  j 
te  :  Depois  de  tudo  o  precizo ,  para  a  cura ,  eftar  prompto ; 
íitiado  o  enfermo  ,  e  a  parte  ,  fe  ha  de  defalterar  a  ferida  e 
com  agua  ardente  quente  e  limpa  de  todas  as  couzas  ef-  > 
tranhas ,  e  bem  juntos ,  e  iguaes  os  extremos  dos  tendoens  \ 
njulnerados ,  e  os  lábios  das  mais  partes  feridas ,  com  huma  ^ 
agulha  curva ,  e  com  boa  linha  fe  cozerá  perfeitamente  efta  e 
ferida,  dando  hum  ponto  entre  cada  hum  tendaÕ ^  e  todos  é 
os  mais  que^precizos  forem  para  os  confervar  bem  approxi-  i 
mados ,  e  direitos,  e  toda  a  ferida,  com  cuidado  ,  e  vigilan-  - 
cia  de  alimpar  o  fangue  que  naô  fique  algum  entre  os  lábios;  : 
depois  fe  curará  com  tira,  pranchetas ,  pannos e  atadu-  ■ 
ra,  como  fica  dito  n.io.  Sitiar-fe-ha  a  mao  curvada  com  huma  s 
tira  ou  tala  ligada  em  fima  de  toda  a  cura  ;  fendo  eífe  o  re-  - 
medio,  e  o  da  quietaçao  ,  o  que  melhor  concorrera  para  a  : 
união ,  com  o  mais  que  ja  fica  repetido. 

Se  algum  dos  tendoens  cortados  fahir  pela  ferida  fo¬ 
ra  por  efiar  alterado  y  e  relaxado ,  que  Je  deve  fazer} 

12,  \ 
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i  ,  _  iz  Deíalterar-fe'-ha  com  emborcaçoens  repetidas  de'  ef- 
\pirito  de  vinho  quente  ,  ou  com  agua  ardente,  ou  vinho, 
até  fe  repôr  em  feu  lugar ,  e  fe  cozerá  a  ferida  :  e  naó  bailan¬ 
do,  fe  cortara  do  tendão  o  qiic  for  precizo,  fendo  muita  a 
extençaó  ;  mas  fendo  pouca ,  fe  reporá  em  feu  lugar ,  e  fe 
cozerá  a  ferida ,  onde  le  reduzirá  a  feu  príílino  íer. 

Comfe  ha  de  continuar  a  cura  defla  ferida} 
^'landar-íe-ha  1  emoiliar  a  cura  com  confolidante ,  ou 
agua  ardente  quente,  até  o  terceiro  dia;  e  neíle, depois  de 
tudo  prompto  para  a  cura ,  litiada  a  parte,  confervando-fe  na 
mefma  figura,  fe  tirará  todo  o  apparelho  com  íuavidade ,  e 
fe  alimpatá  alguma  humidade  que  houver  ,  e  fé  curará  da 
jineínia  forma  ate  a  ferida  ellar  perfêitamente  unida,  cortan¬ 
do  os  pontos  dos  feis  dias  pordiante ,  quando  melhor  pare¬ 
cer;  confortando-íé  a  parte  com  os  mefmos  remedios  depois 
ide  tiradps  os  pontos  ;  coníervar-fe-lia  a  tala ,  e  curvatura  da 

quatorze  dias  &c.  Seja  hum meio  cor¬ 
tado  dous  cortados  de  todo ,  e  hum  meto  cortado  &c.c. 

íe  nao  deve  acabar  de  cortar ,  mas  fim  pertender  união ,  co¬ 
imo  fica  dito. 

I  Se  0  damno  do  tendaõ  for  com  fluxo  de  Jangue,  como 
.  fe  deve  curar  ? 


1  14  Como  íe  dis  nocap.  do  fluxo  de  fangue  -,  fendo  pun- 
coMuzaS ,  com  efpirito  de  termentina ,  e  boa  com- 
prellao,  e  ligadura  ,  e  naõ  bailando, fe  defcobrirá  z.arte- 
na,  e  ie  laqueará-,  depois  fe  tratará  a  punt ura  como  fica 
ílito.  bendo  o  fluxo  de  fangue  com  ferida  inciza  no  tetidao, 
?  mais  partes ;  e  fendo  0  vazo  delgado ,  de  forte  que  com 
à  eoftura  fe  poíTa  fufpender ,  fe  cozerá  a  ferida  toda  dan- 
Bo  em  fima  do  vazo  mais  algum  ponto ,  e  fazendo  mais  al- 
i^ma  compreííao  com  remedio  arterial  &c.  Nao  fe  peden- 
o  fufpender  o  fangue  por  eoftura ,  por  íer  maior  a  aVteria, 
s  laqueara,  e  íe  cozera  o  refto  da  ferida  formando  fó  nó 
Ugar  da  arterta  com  efpirito  de  termentina,  e  na  mais 
F  srida  fe  jiertendera  perfeita ,  e  breve  união. 

Se  ás  feridas  dos  tendoens  fobrevier  algum  acciden- 

te  tnflammatorio ,  ou  apqflemar ,  como  fe  deve  cu~ 
rar  ? 
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mento  ^  e  os  remedios  attemperantes  internos^  e  externos 
como  melhor  parecer ,  e  ja  fica  referido  nas  feridas  da  ca^ 
heça.  Se  a  ferida  nao  unir ,  ou  apojiemar ,  e  fe  naó  pode¬ 
rem  confervar  os  pontos ,  fe  cortem  fora ,  e  fe  adminiílrará 
a  digejlao  como  íe  dis  num.  6.  ^  mas  confervando  fempre  o 
membro  em  fitio  que  fe  confervem  as  extremidades  dos  ten-^ 
àoens  approximadas  até  fe  unirem. 

Se  nas  feridas  dos  tendoens ,  que  pajfarem  a  chagas^  . 
houver  muitas  matérias  ^  ou  forem  fétidas ,  como 
fe  hao  de  curar  ? 

16  Adminiílrar-fe-haò  os  remedios  àefeccantes  ^  como  fe  ; 
dis  nas  feridas  do  peito  ^  e  cap.  das  chagas  5  fendo  muitas 
as  matérias ,  ou  fendo  fétidas  e  ferá  o  melhor  reme- 
dio  o  confolidante. 

Havendo  muitas  dores  nas  feridas  dos  tendoens ,  co^  ' 
mo  fe  devem  remediar  ? 

1 7  Adminiftrar-fe-hao  os  anodínos  na  parte :  e  naõ  baf-  j 
tandojfe  ajuntará  aos  anodinos  os  narcoticos  ^  como  fe  dis  I 
no  cap.  do  fleimaÕ  num.  20 ,  e  antidotario  num.  i.  pâg.  204, 
num.  13.  Internamente  fe  adminiílraráÕ  ao  enfermo  leifesy 
ame7ídoadas  com  o  laudano  ^  e  ,  fendo  precizo ,  o  opio  &c. , 
continuando  eíles  remedios  até  fe  mitigarem  as  dores  &c.  ; 
profeguindo  depois  a  cura  do  damno  do  tendão  fegundo  o  1 
eítado  em  que  fe  achar. 

Sendo  as  dores  violentas ,  e  inohedi entes  aos  feMedi-^ 
os  ^  e  havendo  algum  prmcipio  de  acçaÕ  convulji- 
va  ^  que  fe  deve  fa^er  i 

18  Confiderando-fe  que  a  cauza  he  algum  fuido^cM  ^ 
humor  com  grave  acritude ,  fe  ha  de  extrahir :  e  íendo  pi^e*^  j 
cizo  dilatar  os  tegumentos  até  pôr  patente  0  tendão fe  di^  j 
latará;  e  limpa  a  matéria  curará  com  oleo  de  terntenti-^] 
na  5  de  gemas  de  óvos ,  e  de  aparicio  partes  igliaes ,  e  por 
fima  cataplafma  anodina ,  e  fomenta^oens  naè  circumferen^ 
cias. 

19  Nao  bailando  5  fe  o  tendão  vulnerado  enipar-^  ' 

te  ^  ou  meio  cortado  puxando  as  fibras  ,  je  acabará  -^ 

de  cortar  \  e  limpa  amateria^i^  cwrsxk  da  mefma  fórma  fa-  | 
zendo  fomentaçoens  laxantes  anodinas  pelas  circumferen-  i 
cias  >  e  füvacos  y  pefcoço  ,  efpinhaçOy  virilhas ,  adminifiran- 


j 
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do  internamente  leiteIX'^angos ,  e  amendoadas ,  tudo  com  oleo 
de  amêndoas  doces  f em  fogo,  PoderáÔ  fervir  de  grande  be¬ 
neficio  os  banhos  emoUientes  com  oleos ,,  ou  azeite^  ou  fó 
de  azeite  :  e  ha  quem  recommenda  os  de  agua  fria  ^  &c. 

Fazendo-fe  geral  a  todo  o  corpo  o  efpafmo  ,  ou  con- 
vulfaÕ  y  como  fe  deve  curar} 

20  Suppoílas  as  evacuaçoe^is  precizas  fomentaçoens  a 
todo  0  corpo  5  e  os  mais  remedios  internos  aílima  ditos  num. 
ip  5  adminiftrados  todos  os  Sacrameiitos  ,  prognoílicada  a 
morte  quaíi  infallivei ,  com  companheiros  Cirurgioens ,  e  Mé¬ 
dicos  y  fe  fará  o  mais  que  parecer ,  fegundo  as  circumílan- 
cias  ^  que  houver  no  enfermo  ,  e  diverfidades  de  opinioensj 
que  ha  na  cura  deíle  terrivel  accidenre. 

Notefe. 

Quando  fe  fas  geral  a  todo  o  corpo  o  efpafmo  y  ou  ^ 
convulfaOy  quafi  todos  morrem 5  como  tenho  obfervado  muitas 
vezes ,  ainda  cortando  tranfveríalmente  os  tendoens  y  e  ner¬ 
vos,  Òbfervei  também  que,  fem  cortar  couza  alguma,  dous,  a 
quem  curei  com  os  remedios  ditos  aíTima,  livrar  ao  da  mor¬ 
te 'y  razaó,  porque  fe  naô  julga  remedio  feguro  o  corte  dos 
tendoens ,  &c. 

Que  couza  he  convulfao  y  ou  efpafmo}- 

21  He  huma  contraeçaÕ  involuntária  ,  tenfa  y  e  doloro- 
\Za  y  do  movimento  dos  mufculos ,  e  nervos  para  o  feu  prin¬ 
cipio. 

Quantas  dijferenças  ha  de  convulfao} 

22  Duas:  huma  ,  ou  particular ;  outra  total  y  ou 

mniverfal :  a  parcial  he  quando  huma  fó  parte  padece  convul- 
faÕ  em  hum  fó  movimento,  ou  em  mais:  a  total  he  quando 
«comprehende  todas  as  partes  do  corpo. 

Note-fe, 

j  Que  fegundo  a  parte  convulfa  fe  lhe  dá  o  nome  ;  co¬ 
imo  ,  fendo  no  olho,  fe  lhe  chama  Strabifmos-y  nos  queixos  Trif- 
mos  y  na  boca  Spafmus  chinicus'y  fe  ambos  os  queixos  de  am¬ 
bas  as  partes  rifuSy  Sardonicus ;  íe  no  genital ,  Satiriafts. 
Quando  a  convulfao  he  univeríal ,  fas  que  o  tronco ,  e  fuas  par- 
(tes  fique  com  o  movimento  violento ,  inclinado  para  huma  par- 
ite ,  como  para  a  parte  pofterior  íe  chama  Opifthotonos ;  para 
ia  parte  anterior  Improjihonos  y  ou  ficando  tétano ,  e  direito, 
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fe  dis  Tétanos ,  &c. 

Quaes  fao  as  cauzas  da  convulfao} 

23  A  cauza  mais  veroíimil  fe  deve  entender  acrituãe  de 

fluidos -i  e  particularmente  do  Juccn  anima  f  ou  nerveo,  co^  ' 
mo  cauza  eíTenciai  dos  movimentos  voluntários  j  que  pela^  ^ 
defordem  da  fua  textura  fas  defordens  violentas  nos  movi-  < 
mentos  5  coníaílando  ingratamente  as  partes  fenfiveis  zom  1 
os  íeiis  efpicos ,  e  as  fas  contrahir.  JulgaÔ  alguns  A  A.  a  reple¬ 
ção  de  fluidos  em  fujeitos  abundantes ,  deles  dilatando  as  fibras  1 
ao  largo  ,  e  contrahindo-fe  os  extremos  :  a  inani çaõ  por  fal-^  < 
ta  dos  fluidos  por  reficcaçao  ^  pelas  largas  defcargas  delles  ,  \ 
como  nos  fluxos  de  fangue  &cc,  que^  mediante  areficcaçaOy  fe  i 
fas  a  contracçaÕ,  O  confenfum  íè  fas  communicando-fe  al-  ^ 
gum  fluido  3  ou  remedio  com  acrimonia  grave  de  huma  \ 
parte  a  outra  ,  ou  ao  todo ;  e  mediante  a  mordacidade  ^  e  j 
grata  fenfaçao  do  taélo  3  fe  fas  a  contracçaõ,  | 

Signa  es, 

24  Em  principio  haverá  dores ,  que  feguem  todo  o  mufl^  « 
culo  do  damno  ,  alguns  movimentos  repentinos  com  dureza  ■ 
nas  fibras.  Sendo  ja  formal  0  acciàente  ,,  perfifie  a  acçaÔ  do  ' 
muículo  3  com  dureza ,  e  dores  :  e  fazendo-íe  univeríal  a  con-r.  - 
vulfaf  tudo  fe  contrahe  ,  ha  fu  ores  contínuos  ^  refpiraçao  « 
apertada  j  febre  vigi  li  as  &c. 

Os  prognoflicos  ?  "  ' 

25r  A  convulfaõ^  ou  efpafmo  he  tao  difficil  de  curar ,  que  ; 
quando  fe  fas  univerfal  ordinariamente  morrem  os  enfermos  ; 
em  pouco  tempo  atacados  3  e  contrahidos  até  das  mefmas  : 
entranhas  \  ÍQ  a  convuifaÕ  he  particularj  haverá  o  receio  de  : 
fe  fazer  univerfal  3  porém  fe  fe  tratarem  as  fuas  cauzas  \ 
extrahindo-as  ,  e  antidotando-as  j  fe  fe  naô  comrhunicar  a  cau-  > 
za  a  outras  partes,  e  fe  parar  o  accidente  ^  fe  poderá  refti-  > 
tuir  a  parte  a  feu  príílirio  fer  \  ainda  que  também  pode  fi-  * 
car  aquelle  movimento  parcial,  ou  totalmente  impedido. 

Como  fe  curará  a  convuifaÕ? 

26  Adminiílrar-fe-ha  o  rnethodo  curativo  fegiindo  for  a  i 
cauza  da  convuifaÕ o  que  fe  conduzirá  aíTiftenci a  de  pe-  - 
idtos  companheiros  Cirurgioens ,  e  Médicos,  Sendo  a  cauza  1 
couza  cravada ,  fe  ha  de  extrahir  eruditamente  :  fendo  ma-  ■ 
tena  ^  ou  remedio  com  acritude  ^  fe  deve  tirar  3  e  fazer  fa-  « 

,  cil  1 
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cil  a  fahida  y  tratando  a  chaga  fegundo  o  feu  eílado :  e  co¬ 
mo  as  partes  folidas  eítao  contrahidas  ,  e  crefpasy  fe  devem 
laxar ,  e  darlhes  flexibilidade  com  os  laxantes ,  e  hebet antes 
internos  5  e  externos^  como  íe  dis  aílima  num.  i8,  e  ip.  As 
evacuaçoens  y  e  mais  remedios  fefaráó  á  proporção  da  indi- 
;caçaõ  ,  e  circumftancias  que  houver, 
j  Notefle, 

I  Os  Efcrtptores  movem  queftoens  fobre  a  coftura  dos 
tendoens  y  querendo  huns  que  íe  cozaó  com  coftura  verda^ 
deirãy  penetrando  o  /■^;/<i^<?;oppoem-fe  a  efta  opinião  alguns  di¬ 
zendo  que  deílas  punturas  íeráo  mais  certos  os  accidentes ^ 
particularmente  o  convulfivo  ,  e  que  fe  nao  deve  praticar.  Ou¬ 
tros  que  nao  duvidao  poder-fe  cozer  tendaÕ ;  mas  que 

'  íe  pode  unir ,  cozendo-fe  fó  as  mais  partes ,  e  com  a  boa  //- 
gadura ,  e  boa  figura ,  e  Jitio  eftavel  da  parte  \  e  que^  fe  fe 
poderem  os  extremos  approximar,  econfervar  fem  fe  cozer  ^ 
o  tendão y  que  ferá  melhor  :  fe  os  tendoens  vulnerados  forem 
os  flexores  da  maÕy  e  dedos  y  íe  devem  confervar  curvadas 
eílas  partes  com  boas  ligaduras ,  e  ferulas ,  ou  talas ;  fe 
forem  vulnerados  os  extenfores^,  fe  deve  confervar  a  maÕ  yO 
dedos  direitos  em  acçaò  de  extenfaó.  O  mefmo  fe  deve  ob- 
fervar  nos  pés  y  e  em  toda  a  parte  do  corpo  em  todos  os  teit- 
doens  feridosy  dando  íitio  á  parte  para  a  acçao  do  mufculo  y, 
e  feu  tendaÕy  como  fendo  o  Bicipite  y  que  curva  o  antebraço  y 
fe  lhe  dará  íitio  curvo :  fendo  o  peitoral  fe  ligará  para  o 
peitOo  Sendo  o  feminervozo  y  e  menibranozo  na  curva  da  per¬ 
na ,  fe  curvará  para  a  meíma  curva  y  coníervando-a  fegura 
com  ligaduras ,  e  talas  &c.  He  inqueftionavel  que  o  ejfen*^ 
ciai  remedio  para  huma  ferida  unir  brevemente ,  he  concor¬ 
rer  a  flrte  com  tirar  os  obflaculos  áo.  entre  a  vulneraçaôj  e 
approximar  bem  as  partes  'y  e  confervallas ;  e  ferve  de  muito 
pouco  outro  remedio.  Nao  fe  deve  praticar  a  coftura  verda-^ 
deira ,  íe  qualquer  outra  forma  fizer  o  mefmo  eíFeito^  e  bailar ; 
como^quando  fe  poder  unir  huma  ferida  com  huma  atadura^ 

''  fe  naó  deve  praticar  a  coftura  y  &c. 

Os  tendoens  faô  de  textura  baílantemeníe  folida  y  e 
com  o  bom  íitio  y  fe  haÕ  de  approximar  bem  as  íuas  extre¬ 
midades,  concorrendo  a  coftura  das  chumaços  y^ 

ataduras  &c.  Sao  os  tendoens  tecidos  das  mentbranas  dos 

nervos 
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nervos ,  e  dos  mefmos  nervos ,  e  nao  fe  poderáó  penetrar  f 
com  agulha  fem  fe  dilacerarem ,  e  por  eíle  damno  fe  com- 
municará  a  cauza ,  e  íervirá  de  cauza  de  convulfaÕ^^  e  por  i 
efta ,  e  outras  razoens  fe  naô  devem  cozer  os  tendoens  ,  (  ain- 
da  que  por  eftes  fe  na6  communica  a  convulfao  ^  e  fua  cau-  * 
za  ao  cerehro )  em  quanto  nos  podermos  valer  de  outro  me-  ^ 
thodo  &c. 

Como  fe  ha  de  remediar  o  impedimento  dos  movimen-  ^ 
tos  por  damno  dos  tendoens}  i 

27  Como  os  mufculos  fao  o  inilrumento  àos  movimen-  ^ 
tos  voluntários ,  quando  eftes  padecem  algum  damno ,  pa-  « 
dece  o  movimento ,  e  naó  fó  o  do  mufculo,  que  tem  o  dam¬ 
no  5  mas  também  o  feu  antagonifta ,  que  fas  o  movimento  : 
contrario;  porque  fè  fas  precizo  contrahir-fe  iium  como  ofle^ 
xor  j  e  diftender-fe  o  outro,  como  o  extenfor^  e  fuppoílo  : 
que  pode  fervir  de  damno  aos  mufculos ,  e  impedirlhes  os  mo¬ 
vimentos  qualquer  cauza ,  que  os  comprima  ,  e  contadte  • 
gratamente  \  as  cauzas  por  extrafis  fluidos  k  tem  dito  no  \ 
tratado  dos  apoflemas ;  as  que  pertencem  a  eíle  cap.  íao  a§  i 
contracçoens ,  e  callos ,  particularmente  das  feridas  dos  ten^  ' 
doens ,  e  muito  mais  das  fuas  chagas ;  e  também  pode  ha-  - 
ver  fraqueza  do  movimento  por  pouca  prizao  de  fibras,  e  2 
deílruiçao  delias,  e  por  falta  de  paííagem  do  fucco  animal,  \ 

Sendo  por  cauza  de  contracçoens ,  e  por  calos ,  ou  2 
poros  5  como  fe  devem  remediar  } 

28  Dando-fe  flexibilidade ,  humedecendo-fe ,  e  abrandan^  ^ 
do-fe  5  principiando  por  cozimentos  emolli entes  feitos  de  7nal’*  * 
vaifco  y  parietaí^ia ,  malvas ,  violas ,  linhaça  pizada ,  amen-^ 
doas  5  alforfas ,  flores  de  macellay  coroa  de  rei,  Eíle  cozi-  ■ 
mento  fe  pode  adminiílrar  per  íi  fó  ,  ou  ajuntarllie  quaisquer  ' 
unxundiãs ,  ou  qualquer  cebo  ,  como  de  cabrito ,  de  car^^ 
neiro ,  ou  tutanos  de  vaca ,  de  veado ,  de  carneiro ,  &c. 

Como  fe  haõ  de  adminiflrar  eftes  remedios  ? 

2p  Far-fe-hao  emborcaçoens  na  parte  com  o  cozimento 
quente  y  e  quando  poder  entrar  dentro  no  cozimento,  fe  met- 
terá ,  e  em  todo  o  tempo  fe  moverá  a  parte  o  que  poder  fer; 
uitimamente  fe  poráó  pannos  em  fima  molhados  no  cozi^ 
mento  y  de  forte  que  levem  a  parte  mucilaginoza ,  e  untuoza  , 
cobrindo  a  parte  depois  com  outros  pannos ,  ou  baetas  quen-* 

tesi 
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tes.  Far-íe-ha  eíta  mefma  cura  duas ,  ou  tres  vezes  cada  dia, 
recommendando  ao  enfermo  que  exercite  o  movimento  como 
poder  repetidas  vezes. 

30  NaÔ  bailando ,  íe  ajuntaráo  ao  cozimento  aíUma  dito 
os  molhos  de  tripas  de  carneiro  ,  e  as  mãos ,  e  pés  feitas  em 
pedaços.  Nao  bailando  ,  fe  podem  pôr  em  iima  da  parte  con- 
trahida  3  e  do  callo  unxundi as  abertas  ^  e  quentes  ,  depois  do 
uzo  dos  cozimentos ;  ou  hum  pedaço  de  zirbo  de  carneiro 
quente»  NaÕ  bailando,  fe  adminiilraráÕ  fomentaçoens  àobaU 
famo^  canito  ^  de  oleo  humano  os  degolladouros  y  ou  do  re- 
medio  feguinte. 

31  Ç!..  Unguento  nervino  de  Altea  ,  de  mucilagens  y 

defobflruente  aná  53*  flores  y  de  amêndoas 

[doces ,  de  minhocas  de  Itrio  y  de  louro  y  de  macela  aná  §3, 
'Tutanos  devacca^  de  veado  aná  güj*  ínül»  bem  S.  A. 

32  Quando  houver  fluidos  encalhados  y  fe  faráo  os  cozi¬ 

mentos  mais  aromáticos ,  e  os  banhos  das  caldas»  Se  houver 
fraqueza  por  falta  de  ligadura  de  fibras  ,  poderáô  fer  de  mais 
utilidade  os  remedios  Também  fe  uzao  algumas 

formulas  artefaélas  para  trazer  as  partes  a  feu  lugar,  e  con¬ 
ciliar  o  movimento,  como,íendo  os  dedos  da  maô  ajuilarlhe 
no  pulío  huma  corrêa  anular  y  da  qual  havendo  huma  para 
cada  dedo  com  hum  annel y  e  fívella  y  fe  vai  apertando  gradu¬ 
almente  até  trazer  a  parte  ao  feu  príilino  ier.  Também  íe 
uza  de  algurn  pezo  em  forma  que  fe  traga  na  mao  y  fimi- 
Ihante  quaíi  á  mao  de  hum  almofarís ,  adminiílrando  os  mais 
remedios  o  tempo  que  melhor  parecer,  até  fe  recuperar  o  mo¬ 
vimento  0  poJflveL 
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LIVRO  XIV 


DAS 

CHAGAS  EM  GERAL, 

E  TERCEIRO  GENERO  DE  ENFERMIDA¬ 
DES  DO  CORPO  HUMANO. 

couza  he  chaga} 


E  foluçao  de  continuidade  nas  partes/^- 
lidas  do  noíTo  corpo^donde  fahe  úgnm  flui¬ 
do  5  que  detido  na  parte  fe  acmnoma ,  e 
ferme7tta  y  e  fe  converte  em  matéria. 

Quantas  differenças  ha  de  chagas  '^ 
2  Fas-le  diíFerença  de  flmplices^^  compof- 
itas  y  ou  complicadas,  A  íimples  iié  a  que  naó  tem  acciden- 
te,  como  dor  y  vermes  ^  gangrena  &c.  Compolta  he  a  que 
tem  algum  outro  accidente ,  como  dor ,  imflammaçaÕy  vermes y 
ÍQT  for di da ,  corroziva ,  caloza ,  cavernoza fiftuloza  y  com  ca^ 
Tias  no  oíTo ,  varicoza  ,  podre ,  €cancroza  y  &c.  Podem  fer  as 
hagas  fuperficiaes  fó  nos  tegumentos  y  ou  profundas  :  e  com- 
>rehenderem  as  mais  partes :  redondas  ,  ou  angulozas  :  e 
'octernas y  ou  internas'.  Também  íe  podem  diferençar  fe=r 
gundo  a  matéria  ,  &c. 

i  Cauzas  das  chagas  quaes  faÕl 

i  Uvro  XIK  X 
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3  Sao  primitivas ,  occazionaes  ,  ou  remotas ;  internas ,  e 
e^cternas  ;  antecedentes ,  e  conpmElas.  As  primitivas  occazi- 
onaes  internas  ,  he  a  difpofiçaÕ  dos  fluidos  para  encalharem^ 
e  fazerem  algum  apoftéma :  as  externas  faô  qualquer  folu- 
çaÕ^ou  ferida.  Antecedente  fao  os  fluidos  correndo  á 
parte  ,  e  detidos,  k  fermenta  f  e  convertem  em  matéria  ,  e 
coníervao  chaga.  Conjunclahe  a  foluçaÕde  continuidade  ^ 
e  a  matéria  na  chaga. 

Signaes  das  chagas  ? 

4  Sendo  a  chaga  externa ,  fe  conhecerá  pela  vifta  dos  \ 
olhos ,  vendo-fe  a  foluçaÕ  de  continuidade ,  e  a  matéria.  Sen¬ 
do  a  chaga  interna  como  na  Trachéa ,  ou  bofes ,  inteftino 
reão  ,  ou  no  utero ,  fe  conhecerá  pelos  fimpt ornas ,  que  an¬ 
tes  terá  havido ;  e  pela  matéria^  que,  depois  da  fupurajao,  ; 
fahirá  da  parte  ^  e  algumas  vezes  com  algum  fangue. 

Prognoflicos  das  chagas  ? 

5'  Das  chagas  fe  deve  prognoPcicar  fegundo  as  fuas  cir-  ' 
cumílancias  das  complicaçoens  flQg\in.ào  os.  fuj eitos  ^  fua  na-  | 
íureza ,  e  feguando  a  parte,  onde  eíliver  a  chaga.  As  inter-^  ’ 
TiaSy  onde  fe  naó  pode  commuiiicar  ò  remedio ,  e  tem  diíE-  I 
cil  exito  a  matéria  j  fao  as  mais  difficeis  de  curar,  como  as  ; 
chagas  dos  bofes:  aquellas,  em  as  quaes  o  remedio  fe  nao  ’ 
pode  confervar ,  e  ha  períiílencia  de  humidade,  como  na  bo^  ; 
ca ,  vagina  do  utero  ,  inteftino  recto  &c.  fao  difficultozas  de  i! 
curar:  fendo  em  alguma  articulaçaÒ ^  e  coinprehendendo  ai 
chaga  tendão  ligamento  ^  cartilagem^  offo  .^glajídula  ycalo  y  \ 
&c.  Em  quanto  fe  nao  deftruirem  eftas  cauzas ,  e  fe  naÔ  fi-  1 
zer  bom  fundo  á  chaga,  fe  nao  chegará  a  huma  perfeita  cicatrL  \ 
'zaçaÕy  e  fe  faráo  mais  difficeis  as  luas  curas,  fendo  o  fu- i 
jeito  de  maos  humores  ,  ou  havendo  nelle  qualidade  gallicUj  i 
nao  íe  extirpando.  As  chagas  dos  artus  inferiores  fao  mais  i 
difficultozas  de  curar ,  e  mais  fáceis  de  repetir  ;  porque  nos  | 
ditos  artus  fao  mais  violentos  os  movimentos  das  partes  i 
folidaSy  pelo  pezo  do  corpo,  e  porque  aos  fluidos  he  pro- ; 
prio ,  e  facil  defcerem  ás  partes  inferiores ,  e  mais  baxas ,  i 
e  ísíZQVQm  ext  azes  ^  particularmente  onde  as  partes  f o  lidas 
ePcao  transfiguradas  ,  como  nas  cicatrizes  das  chagas  \  e  por  | 
iífo  repetem.  As  chagas  antigas-^  de  que  havia  defcarga  fuf-  | 
ficiente ,  peia  falta  deffa  defcarga  ,  e  fermento  delia ,  cica-  í 

trizan-  ( 
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!  trizando-íe,  padecerá  o  fujeito  mais,  ou  menos  gravemente  , 
fegundo  as  luas  circiimftancias  ,  e  poderá  perder  a  vida'.  Se 
as  chagas  forem  fimpUces  ,  e  na 6  tiverem  os  objlaculos ,  ou 
complicaçoens  afilma  ditas  ,  e  fimilhantes ,  fe  curaráo  facil¬ 
mente. 

Cura  das  chjzgas  em  geral, 

6  A  cura  das  chagas  íe  deve  adminiílrar  fegundo  atua¬ 
lidade  da  chaga  ^  e  fegundo  os  feus  accidentes ,  e  eílados. 
Pode  íer  Jlmples ,  ou  compofa  &c.  He  o  methodo  commum 
de  curar  huma  chaga  defde  o  feu  principio ,  o  de  digerir , 
nnmdificar ,  incarnar ,  e  cicatrizar  ,  íuppondo  a  chaga  fitn- 
pies,:  e  fendo  compofa curará  fegundo  a  compofçaÕ^ovL 
complicação  que  tiver,  curando  primeiro  a  complicação  ^  e 

i  depois  a  chaga,  , 

Sendo  a  chaga  Jlmples ,  como  fe  ha  de  curar  ? 

7  Sendo  no  feu  principio  de  ferida  apofemada ,  ou  de 
tumor  aberto ,  fe  ha  de  digerir ,  ou  cozer  a  matéria  coiis 
o  feguinte  digeflivo, 

8  Çí.  Termentina  fina  §ij.  gema  de  ovo  n.ij.  oleo  de 
aparicio  balfamo  de  Arcai  açafrao  ^3.  miíl. 

9  Também  íe  pode  uzardo  balfamo  yde  Arcai  çcv  iifó, 
\  quente  derretido ,  e  enfopados  os  appoíitos  nelle :  ou  gema 

de  ovo  com  balfamo  de  aparicio  bem  miíturado.  Quando  as 
partes  eíliverem  languidas ,  ou  forem  linfáticas ,  menos  quen¬ 
tes  5  faltas  de  efpiritos^  fe  pode  ajuntar  aos  digeílivos  alguns 
balfamos,  como  o  catholico^  e  peruvianno  y  e  o  ejpirito  de 
termentina,  Se  aparte  íe  achar  com  intemperie  quente  ^qm 
com  dores  y  e  fendo  as  matérias  virulentas  zovsx  acritu de  yío. 
j  adminiífraráô  os  digefiivos  attemper antes ,  a  que  chamaô  di- 
\gefiivos  impróprios  ,  comoíao  todo  0  ovo  per  Ji  fo  y  batido^ 
je  morno;  ou  todo  0  ovo  com  agua  de  tanchage  y  ou  com  0 
I  çumo  delia ,  ou  com  leite  &c: 

;  Como  fe  devem  adminifirar  os  digefiivos} 

10  Em  lechinos  y  z  pranchetas  á  proporção  da  chaga  y 
!  e  e  enfopados  no  remedio ,  fe  formará  a  chaga  levemente 

levando  ao  fundo  da  chaga  2i\g\ím,  lechinos  y  outros  ao  meio, 

1  outros  entre  os  lábios  exteriores  ;  por  fim  prancheta ,  e  por 
jíima  cataplafma  y  ou  emplafiro  digerente  y  como  unguento- 
\amarello  y  e  emplaítro  Zacarias  y  miílurados ,  partes  iguaes. 

X  ii  Também 
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Também  pode  íervlr  o  de  Aquilão  maior ,  qualquer  emoUi^  * 
mte  5  ou  Diaforético ,  e  por  íima  panno  y  e  atadura ,  íec^mi-  ^ 
do  a  parte ,  fitio  ,  &c.  ^ 

Até  quando  fe  haÕ  de  continuar  os  digefiivos} 

1 1  Até  a  chaga  eílar  digejía :  conhecerfe-ha  que  eftá  di^  > 
gefta  a  chaga  y  porque  as  matérias  íeráõ  alvas  ylizas  f  - 
aes  y  e  mediocremente  crajfas ,  e  pouco  fétidas  ( a  que  cha-  - 
mao  boãs)y  e  os  lábios  da  chaga  mais  haxos  ^  e  brandos, 

EJiando  a  chaga  digefta  ,  coMo  fe  deve  curar  ? 

1 2  Mundificando-fe :  e  pode  bailar  o  meímo  digeflivò  i 

de  termentina  y  ou  ajuntando-ihe  algum  xarope  ro%ado  y  .oM  i 
%nel  rofado  ,  ou  o  mundiíicativo  feguinte,  I 

d  3  9^*  Termentina  fina  lavada  S.  A.  ^ij,  gema  de  ovo  ^ 

í3.j.  xarope  rofado  y  mel  rgfado  aná  pós  de  caícasde  //?^  i 
cenfo  y  de  Arifioloquia  redonda  y  e  longa  y  e  farinha  de  ce^  ] 
vada  aná  Qj.  miíl.  E  poderá  bailar  {6  o  xarope  rofado  y  ou 
pieL  Adminiílrar-fe-hao  eíles  remedios  y  como  fe  dis  n.  lo.  . 

Notefe,  ■ :  ■ 

14  Os  digeftivos  y  e  mundificativos  oht^o  à2LmQ{m^  ?6v^  > 
ma ,  dijfolvendo  y  e  cozendo  a  matéria  para  melhor  íe  extra-  > 
hir  da  chaga ;  e  por  iíTo  muitas  vezes  fe  mundiíicao  as  cha-  « 
gas  com  os  digeftivos.  Concorre  para  a  digeílaó  das  cha-  • 
gas  y  como  bom  fermento,  a  mefma  matéria  y  e  por  iíTo  fe  : 
nao  deve  alimpar  toda  da  chaga.  Os  mundiíicativos  devem  i 
íer  de  qualidade  fegundo  a  da  chaga ;  como  fendo  fordiduy  , 
ou  havendo  podridão y  feraô  mais  fortes  ,  ou  corrozivos  y  a  que  j 
fe  chamaó  abfterfivos ,  cujas  compoíiçoens  ie  receitaráÓ  no  i 
cap.  proprio  de  cada  huma  chaga  deíTa  qualidade.  No  tem-  ■ 
po  da^  digefiao ,  e  mundificaçao  das  chagas  a  forma  em-  - 
plafirica  ajuda  muito  a  eíTe  fenómeno  pela  confervaçao  do  i 
calor ,  e  das  mais  partes  fermenta  ti  vas;  que  he  o  que  mais  \ 
concorre  para  a  díjfoluçaõy  e  cozimento  da  matéria :  mas  i 
quando  houver  alguma  injlammaçaõy  ferá  menos  a  forma  em-  ■ 
plaílrica  para  com  o  feu  pezo  a  nao  gravar  mais.  O  uzo  dos  -s 
emplafiros  ,  e  fua  forma ,  e  figuras  quadrada ,  triangular ,  , 
ou  afterifma  &c.  fe  dis  na  primeira  parte  pag.  208. 

Até  quando  fe  haÓ  de  continuar  os  mundific ativos  ?  ' 

15^  Até  eílar  mundificada  a  chaga  y  o  que  fe  conhecerá ,  i 
porque  eítara  limpa  y  0  a  carne  à^xòx  rubra  com  pouca  ma-  ■ 

teria  ■ 


i 
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'  teria  correípondente  á  grandeza  da  chaga ,  e  os  lábios  efta- 
ráò  baxos  ,  e  fem  tumidés, 

EJland.o  mundificada  a  chaga ,  como  fie  deve  curar  ? 

ló  Ajudar  a  incarnar  a  chaga  com  o  mefmo  mundifica-^ 
'tlvo  em  pouca  quantidade  :  e  ie  houverem  mais  matérias , 
ou  fe  as  carnes  fiorem  jiacidas  ^  íe  ajudará  a  incarnar  com 
remedio  ruais  defeccante  ^  como  os  fios  fieccos  ,  ou  confioli- 
àante ,  ou  com  cozimentos  defiec cantes  ,  como  fe  dis  na  cha¬ 
ga  com  muitas  matérias. 

Até  quando  fie  hao  de  continuar  os  incarnantes  ? 

1 7  Até  a  chaga  eílar  incarnada  \  o  que  fe  conhecerá  ^ 

porque  a  cavidade  da  chaga  cheia  âe  carne  ^  bm  ^fio-- 

ridãj  como  quaii  a  figura,  e  cor  de  bagos  de  romaa  ma’- 
dura ,  mas  em  grãos  miúdos  j  e  haverá  menos  matéria. 

Efitando  a  chaga  incarnada ,  como  fie  deve  curar  ? 

1 8  Cicatrizando-fe  :  o  melhor  remedio  ferao  os  fios  fiec-^ 
tos  brandos ,  e  melhor  o  cotão  rafpado  de  hiima  tira  de 
panno  velho  de  linho  com  huma  faca  pequena ,  adminiílran» 
do-o  em  fórma  de  prancheta :  e  havendo  menos  humidade  ^ 
ou  alguma  pequena  dureza  dos  lábios  da  chaga ,  feráo  me- 
TIOS  os  fios  ^  ou  cotão:  havendo  mais  humidade,  e  brandura 
das  carnes ,  e  lábios  da  chaga ,  íe  lhe  poráo  mais  jios  :  por 
iima  deites  fe  porá  emplaílro  efiitico  de  croleo  ^  ou  ãiapaU 
ma ,  ou  manus  dei  &c.  ou  unguento  de  Tutia ,  camelo ,  bran¬ 
co  ^  deminio^  de  chumbo  i  cada  hum  per  fi,  oü  miíturados. 

19  Também  fe  podem  cicatrizar  as  chagas  com  pós  per 
^  adminiílrados ,  ou  com  fios  ^  e  os  mefmos  unguentos  por 

Tuna,  como  os  pós  à^tutia^  de  caficas  de  Inceffio ^  às:  ale¬ 
crim  ,  de  hermordatiles  ,  de  chumbo  queimado  ,  de  pedra 
Eume  queimada  em  pouca  quantidade.  As  aguas  de  t ancha- 
ge ,  de  pés  de  rofias ,  a  rofiada ,  a  de  murta ,  de  confio  lida, 
ajuntando-lhe  os  pós  aíTima  ditos  ,  ou  os  cozimentos ,  de 
que  fe  fazem  as  ditas  aguas,  ajuntando  as  flores  de  Eperi- 
cao  &c. 

Note  fie, 

20  Suppoíto  que  o  incarnar  ,  e  cicatrizar  he  fienó- 
meno  ,  que  a  nutrição  o  fas ,  prolongando  as  fibras  carno- 
Zas ,  e  criaçaô  de  nova  pelky  algumas  vezes  he  com  def- 
ordem  ,  que  a  rrte  deve  emendar:  deve  eíla  empenhar- 

fe 
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fe  a  que  a  fuperficie  da  cicatris  íique  direita  j  e  igual^  íem 
contracçoens  ^  rebaxos  e  elevaçoens  j  e  diveríldade  de  côvy  ' 
para  evitar  a  deformidade  das  partes ,  e  mais  breve  fe  fazer. 
Para  íicar  direita^  e  igual  a  carne  creícer  muito, o  que  ^ 
paíTar  fora  da  fuperficie  das  circumferencias  da  chaga ,  fe  ; 
deve  de  bater  com  remedio  efcarotico  ^  como  os  pós  de^^- 
àra  huTiie  queivãada ,  ou  os  toques  da  pedra  infernal  &c. , 
e  por  fima  fios  feccos  y  e  unguento  ^  ou  emplafiro  dos  aíTi  na 
ditos:  repetir- fe-ha  eíla  claíie  de  remedios  até  fe  debater  de  i: 
carnes  o  que  paíTar  da  fuperficie  da  chaga :  depois  fe  con-  ■ 
tinurá  a  cicatrizaçao.^Q  fe  for  contrahiada  alguma  parte  da  ; 
cicatris ,  ferá  bom  o  remedio  laxante ,  emolliente ,  como  os 
digefiivos  y  e  balfiamo  de  Arcai :  como  também ,  quando  fe 
quizer  formar  a  cicatris  baxa  y  fem  chegar  á.  fuperficie  das 
mais  partes,  para  fazer  fubir  os  graoszinhos ,  e  fibras  da  i 
carne,  Quando  fe  for  formando  alguma  elevaçaÕ y  ou  grofi-  ' 
furaj  fe  deve  rebaxar ,  fendo  calozay  com  emolientes^  e  nao  < 
bailando ,  com  efcaroticos ,  ou  toques  da  pedra  infernal y  ou  i 
cortando-fe  com  inftrumento,  Para  evitar  diverfidade  de  côr^  | 
fe  naó  uzará  de  couza ,  que  a  deixe ;  e  havendo  dita  diverii»  j 
dade ,  fe  tratará  como  íe  dis  nas  feridas  da  cara.  ^  j 

DAS  CHAGAS 

COMPLICADAS ,  O  ü  COMPOSTAS. 

Quaes  fao  as  chagas  complicadas ,  ou  com- 

poftas  ? 

21  O  A6  as  que  tem  alguma  intemperie  y  dor  y  tumor y  com 
O  ojfo  corrupto  com  bichos ,  fordida ,  podre ,  fifiulozay  < 
cancrozuy  &c.  Como  na  diverfdade  das  chagas  ha  diveríi-*  ‘ 
dade  de  matéria ,  ferá  proprio  deíinir»fe  primeiro ,  e  diver-  ^ 
íiíicar-le  fegundo  a  fua  qualidade. 

Que  couza  he  matéria  ?  .  * 

22  Matéria  he  qualquer  5  que  fáhindo  dos  feus  va- 
zos  pela  foluçao  de  lies  yk  eftagna  y  e  detido  altéra  yUcri^ 
monta  y,  e  fermenta, 

Quaes 


I 
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Quaes  JaÕ  os  fluidos  jõu  humores^  que  fle  podem  con-’ 
verter  em  matéria} 

23  Todos  os  que  entrao  na  coiúpoíiçaÔ  do  corpo  huma¬ 
na,  e  cada  hum  per  ii  com  algum  fermento  ;  e  mais  facil¬ 
mente  todos  juntos  5  como  a  majfla  fanguinaria, 

Quaes  flaÕ  os  vazos^  donde  melhor  fle  podem  extrava-^ 
zar  os  fluidos} 

24  Saô  os  vazos  fanguineos  ,  particularmente  as  artérias^ 
e  veias ,  a  majfla  flanguinaria  5  os  vazos  linflaticos  ,  a  linfa , 
os  nervos,  0  fuceo  anima &c. 

Como  fle  fas  a  matéria } 

25'  De-tidos  os  fluidos ,  ou  humores  ,  perdidos  feus  movi¬ 
mentos  naturaes,  alter ando-fle  pela  demora,  declarando-íe- 
pihe  ácido  fermentativo  ^  ^  corrozivo  fas  feimientaçaÕ ^ 
G  amateria\  e  fegundo  a  violência  da  ferme7itaçaô\  e  qua¬ 
lidade  dos  fluidos ,  ferá  a  apparencia ,  e  qualidade  de  maté¬ 
ria  ^  a  fua  confljiencia  ^  e  cor. 

Quantas  dijflerenças  ha  de  matéria  } 

26  Segundo  a  confliflencia ,  producíos  ,  e  cor  ^  fao  muitas, 
mas  commummente  i'e  reduzem  a  quatro ,  e  íaó  matéria  m- 
digeflta  fem  outro  accidente  \  Janies  ,  virus ,  e  fordes. 

Que  couza  he  matéria  indigefla  ? 

27  He  aquelle  fluido  eflpejflojfgaQ  eítá  apegado  nos  lábios 
da  chaga  recémfeita ,  como  le  vé  em  huma  ferida  quando 
fe  principia  a  curar  por  jegunda  intenção  &c.,  e  em  alguns 
ahflcejflos  ,  quando  íe  abrem  ,  e  vem  a  matéria  flanguinolenta. 

Que  couza  he  flanies  } 

28  He  huma  matéria  de  confiílencia  medíocre  entre  craT- 

^  ^  .j 

jo  y  e  tenue  y  branca,^  cozida,  igual,  e  com  çovíqo  fétido. 

Qgíe  condi çoens  ha  de  ter  a  matéria  para  Jer  boa} 

29  Ha  de  ter  as  condiçoens  da  definição  de  Sanies  :  e  na 
razâo^de  m.ateria  he  boa,  pela  melhor  ordem  da  fua 
taçaÕ y  e  menos  má  qualidade  àos  fluidos. 

Que  couza  he  virus } 

30  He  huma  humidade  de  confiílencia  delgada ,  fluhtil , 
1  ou  tenue  y  ordinariamente  com  acrimonia. 

I  Quantas  dijflerenças  ha  de  virus  } 

3 1  Duas  :  huma  quente ,  outra  fria :  e  deílas  huma  he 
de  cor  rubra  pelo  fangue  indigeíto  y  outra  branca ,  pela  lin- 

1  fa , 
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fa  ^  a  que  fe  chama  feroza  :  e  quando  Iie  mais  quente ,  e 

acre ,  feja  fanguinea  y  ou  linfatica ,  fe  chama  tamber^  ichor^ 

&Cr 

Que  couza  he  fordes  ? 

32  He  huma  gelatinoza  y  vijiãa  y  groffa  y  ape¬ 

gada  na  chaga,  de  cor  branca  ,  cmz^enta  ,  ou  negra. 

Qual  he  a  commua  intenção  na  cura  das  chagas} 

33  Deve  íer  tirar  os  ohftaculos ,  ou  impedimentos  que  pò-  ■ 
dem  impedir  a  uniaÕ  das  partes  folidas^y  e  depois  defeccar  : 
Qs  fluidos  y  e  ajudar  a  união  dos  falidos, 

Quaes  faÕ  os  ohftaculos  y  ou  impedimentos  y  que  po^  \ 
dem  impedir  a  união  de  huma  chaga  ? 

34  Saó  qualquer  couza  eftranha  y  humidade  indigeftay  , 
ainda  fem  outro  accidente  :  com  a  chaga  haver  intemperie  y 
dor  y  tumor ,  com  carne  fuperflua ,  caloza  ,  v ar i coza ,  offo 
corrupto ,  efpinha  ventoza ;  com  bichos ,  com  propriedade 
occulta  5  corroziva  y  fordida ,  podre ,  cavernoza  ,  fifluloza  ^  , 
cancrozã  y  tinhoza  y  &c.  Acura  da  chaga  indigeíla  ja  fica  : 
expendida  num.  7. :  de  cada  huma  das  mais  fe  fas  proprio^  í 
capitulo. 

DAS  CHAGAS 
COMPLICADAS. 

DA  CHAGA  COM  INTEMPER.IE. 

Qíie  couza  hc  chaga  com  inlemperie^ 

37  Y  T  E  aquella,  em  a  qual  fe  acha  mais  calor  y  frialda^ 
XY  de  humidade  y  ou  feceura ,  do  que  lhe  he  conveniente^ 

Cauzas  quaes  jaÕ} 

36  Da  intemperie  quente  fao  a  acrimonia  eíllmulante  dos 
fluidos  y  a  adminiílraçaÔ  de  remedios  cálidos  y  q  picanPeSy^  : 
uzo  de  alimentos  quentes  y  e  exercido  immodico  do  Jujeito  i 

e  da  parte, 

37  As  cauzas  da  intemperie  fria  he  o  muito  frio y  e 
a  adminiftraçaõ  de  remedios  frios„ 

38'  : 
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38  As  cauzas  da  muita  humidade  nas  chagas  mais  coníi- 
deraveis  íao  :  Ser  o  fujeito  de  muitos  fluidos  ,  e  com  fla- 
cidês ,  e  a  adminiílraçao  de  remedios  húmidos ,  e  intempeftivos. 

39  As  cauzas  da  feccura  das  chagas  pode  fer  a  admi- 
niílraçaÕ  de  remedios  reftr ingentes ,  e  defec cantes ,  a  efluen- 
cia ,  ou  feccura  do  tempo ,  ou  regiaÕ  j  pode  fer  também 
pela  parte ,  em  que  eíliver  a  chaga ;  ou  por  cauza  de  outra 
enfermidade,  divertindo  eíla  que  os  fluidos  fe  eflagnem  na 
chaga  \  o  que  ordinariamente  he  mao  flgnal,^ 

Signaes  das  chagas  com  intemperiasi 

40  Sendo  a  intemperie  quente  ,  haverá  dor ,  e  inflam- 
ma ç ao  ^  prurido  y  e  a  matéria  ferá  delgada  y  e  quente. 

41  Sendo  fria ,  com  o  tafto  fe  achará  a  parce  fria  ,  bran¬ 
ca  y  ç,  algumas  vezes  lívida ,  e  a  matéria  indigefla ,  e  vif- 
coza. 

42  Sendo  muito  húmida ,  fe  achará  muita  humidade  na 
chaga  y  e  as  carnes  fe  veráó  flaccidas. 

43  Sendo  fecca  yhzNQxz pouca  matéria  por  toda  a  cjoaga^ 
e  mais  dureza  nos  feus  lábios,- e  indigeftaÕ.  , 

Prognoflicos  ? 

44  Em  quanto  houver  qualquer  obflaculo  ,  ou  impedi¬ 
mento  em  qualquer  chaga y  queíirva  de  impedir  a  uniaÕ\á^s 
partes  folidas y  le  nao  pode  curar;  e  fuppoílo  que  haja  ou¬ 
tros  Jimptomas  de  peior  condição,  do  que  os  da  intemperiey 
em  quanto  cila  fe  nao  omittir,  fe  naô  poderá  curar  a  chaga. 

Como  fe  ha  de  curar  a  intemperie  quente  da  chagai 

45*  Sendo  precizo  fangrar  ao  enfermo ,  fe  fangrará  á 
proporção  da  indicaçaÒ :  adminiílrar-fe-ha  o  regimento  pre¬ 
cizo  y  e  os  remedios  internos  attemperantes  ,  como  leites , 
frangos ,  tizanas ,  amendoadas ,  e  os  crifteis  precizo^  &c., 
e  na  parte  a  chaga  fe  curará  com  cozimento  de  tanchage  y 
violas  y  malvas  y  arrôs  do  telhado  y  ^adminiílrar-íe- 

ha  eíle  cozimento  per  íi :  e  fe  houver  mais  dores  ,  fe  ajun¬ 
tará  aigum  leite:  e  fe  houver  mais  alguma  indigeftao  y  fe 
*  pode  ajuntar  algum  xarope  rofado.  Também  fe  póde  uzar 
I  de  todo  0  ovo  batida  com  algum  do  dito  cozimento ;  ou  to¬ 
do  0  ovo  batido  com  leite  y  ou  com  agua  rofada  y  ou  de 
tanchage  y  ou  o  feu  çumo ,  e  por  íima  pannos  molhados  no 
meímo  remedio  :  curando  tres  vezes  cada  dia  com  qualquer 
Livre  XIV.  X  dos 
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dos  remedios  aíTima  ditos  ,  mornos.  As  evacuaçoens ,  reme^ 
ãios  internos^  e  externos  fe  continuaráÓ  até  íe  oniittir  í? 
dente ;  e  'depois  íe  curará  a  chaga  fegundo  o  eílado  j  em  que  : 
ficar,  até  fe  cicatrizar. 

Senão  a  inter/iperie  fria  ^  como  fe  deve  curar} 

46  Havei^do  intemperie  fria ,  ordinariamente  ha  indi^  ^ 
gejlao  na  chaga ,  e  fao  proprios  os  digeflivos  de  t er menti- 
na  com  halfamos  de  aparicio ,  e  catholico ,  e  peruviano ,  e  ’ 
efpirito  de  termentina  ^  e  por  fima  qualquer  emplaftro  ^  ou  i 
cataplaf  na  di gerente  ,  pannos ,  atadura  ,  e  faccus  ,  ou  coU 
choens  medicinaes  aromáticos  \  e  tudo  fe  adminiftrará  quen¬ 
te.  Coniervar-fe-ha  o  enfermo  quente  ,  e  particularmente  a  ; 
parte  ,  em  que  eftiver  a  chaga^  como  remedio  eíTencial :  e  po¬ 
dem  adminiílrar-fe  as  p aftas  de  chumbo  quentes  ,  como  fe 
dis  no  cap.  da  Gangrena. 

Sendo  a  inteniperia  húmida  ,  como  fe  deve  curar  ? 

47  Devem-íe  reunir  os  vazosjdos  quaes  lah  mi  os  flui-  \ 
dos  que  humedecem  a  chaga  ferá  muito  proprio  o  reme-  i 
dio  confoUdante  Monrravanino ,  os  fios  feccos  ,  e  emplaílro  i 
ftitico  de  crolio ou  os  cozimentos  reftringentes  j  e  defeccan-  \ 
tes  feitos  de  alquimila  maçaas-  de  aciprefte  ^  alfarrobas  y  \ 
balauftias  ^  c afeas  de  romaas  ^  folhas  de  murta.  Curar-fe*-  ^ 
ha  m.ais  vezes  ,  para  que  a  humidade  naÔ  laxe  as  partes.  Se  ■ 
for  neceíTario  purgar ,  íe  purgará  as  vezes  precizas. 

Sendo  a  intemperie  fecea  ^  como  fe  ha  de  curar} 

48  Humedecer-fe-ha  com  cozimentos  humeBantes ,  emo-  ^ 
li  entes  ,  feitos  de  malvaifco ,  de  pari  etária ,  malvas ,  violas  y 
linhaça  pizada  ,  e  amêndoas  de  cafea ^  morno,  lavando  à  . 
chaga ,  e  curando  com  o  meímo ,  e  por  íima  cataplafma  das  ? 
meíinas  couzas ,  de  que  fe  fas  o  cozimento :  ou  fe  lavará  a,  ; 
chaga  com  o  cozimento,  e  fe  curará  com  o  digeftivo  deg-í?- 
ma  de  ovo  y  oleo  de  fete  flores  j  manteiga  cru  iy  bazalicaÕy  i 
e  unguento  de  mucilagens  yÇ-àxtes  iguaes,  mifturados ,  e  por  i 
fima  a  cataplafma  dita.  Extindlos  os  accidentes  da  chaga  y 
fe  curará  co  no  for  precizo  &c.  Em  quanto  ao  interno,  íe  ; 
adminifiraráo  os  humeBantes ,  e  attemperantes  logo  que  hou- 
ver  o  accidente. 

Dor  na  chaga  como  fe  ha  de  curar  ? 

49  Havendo  couza  eftranha ,  fe  ha  de  extraliir  com  fuavi-  - 

dade,  , 
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;dade  ,  podendo  íer :  havendo  adminlílraçaó /e  uzo  ào-reme- 
\dios  eflhnulantes  ,  íe  devem  furpcnder  :  fendo  precizo  Jan- 
griâs  ^  fe  faráo  fegundo  a  indicaçao,  como  também  os  remé¬ 
dios  internos  attemperantes  num.  45  ,  e  ainda  optados^  fendo 
precizos  ,  regimento  \  qtíietaçaÕ'.  e  na  parte '  fe  adminiílra- 
;rá6  os  remedios  anodJnos  ditos  na  intemperie  quente  num. 
,4)  ,  e  iimilhantesj  ajuntando-lhe fe  nao  obedecer  ^ 

Da  chaga  com  tumor} 

50  A  chaga  com  tumor  fe  deve  entender  apoftema  nas 
circumferencias  da  chaga ;  que  ordinariamente  íe  achará  in- 
idigejla.  O  apoftema  fe  tratará  fegundo  as  fuas  circumftancias 
jo  pedirem;  e  a  chaga  digerindo-a:  e  mediante  a  digejiaÕ ^ 
|laxando-fe  as  partes  folidas ,  e  vazos  dos  fluidos  ,  fe  evacua- 
iráo  eftes  pela  chaga  ^  e  ferá  o  melhor  reraedio  para  curara 
^tumor  ^  ou  apoftema  delia. 

DA  CHAGA  COM  CARNE 
SUPÉRFLUA. 


couza  he  chaga  com  carne  fuperflua  ? 

5^  í— T  ^  ^  carne  *  ordinariamente  e  de 

JT  2  rnais  da  que  he  preciza  na  chaga. 

Cauzas} 

52  A  carne  fuperflua  nas  chagas,  ordinariamente  fe  fas 
:de  huma  nutrição  mais  breve  ^  diftonando-fe  fibras  no 
(feu  crefcimento  com  flaccidês  ,  ou  menos  confidencia  folida. 

Cura } 

5'3  Curar-fe-ha  a  carne  fuperfí^ua  fegundo  o  eftado,  em 
ique  íe  achar:  no  principio,  quando  principia  a  incarnar  a 
\çhaga^  fe  adminiftrará  remedio  dejcccante  ;  e  o  melhor  fao 
pí  fios  feccos  ,  e  por  íima  o  emplaftro  eftitico  de  crolio ,  ou 
Ifo  o  conjolidajite  ^  ou  íó  agua  ardente  ^  ou  cozimento  refi- 
\tringente^^  e  confolidante  feito  de  h^laufti  as  àornur- 

^ta ,  alquimila^  flores  de  epericao^  confolidas  maior,  e  me^- 
Uior  &c. 

54  Sendo  a  carne  fuperflua  em  mais  quantidade ,  parti- 

’  Y  ii  cular- 
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cularmente  fe  íübir  fóra  da  Jtiperficie  da  chaga ,  e  tegu^  ^ 
mentos  ^  fe  fará  precifo  rebater-fe  com  remedio  efcarotico  \ 
corrozho ,  como  fao  os  pós  de  helleboro  negro\  ou  fe  toque  i 
com  pedra  infernal  ^  ou  fe  adminiílrem  os  pós  de  pedra  hu-  « 
nie  queimada  ,  ou  de  pedra  lipis  ,  ou  de  pedra  infernal  \ 
&c.  Quando  íe  uza  deíles  remedios fe  póem  em  íima  dei--  ■ 
les  fios  feccos  y  ou  cotão  y  e  por  fíma  deites  algum  emplaítro,  , 
ou  unguento  cicatrizante  y  como  o  efiitico  de  croleo  y  o  un-  - 
guento  de  tutia  y  ou  camello ,  ou  íimilliante. 

"  qq  Eítes  remedios  fe  liao  de  adminiítrar  em  mais  quan-  - 
tidade  5  e  os  mais  fortes  y  quando  a  carne  fuperflua  for  mais,  e  ” 
mais  denfa  y  e  em  menos  quantidade,  e  dos  mais  brandos,  quan-  ^ 
do  for  menos,  e  mais  laxa.  Repete-fe  o  remedio  efcaroti- 
coy  tirada  ^efcaray  até  íe  confumir  a  carne  fuperflua  y^^LV-’  h 
ticularmente  a  que  fubir  fóra  da  chaga  y  ou  fuperficie  dos  j 
tegumentos.  Depois  de  íe  coníumir  a  carne  dita ,  fe  curará  a  ] 
chaga  com  remedio  proprio  ,  que  fempre  íerá  defeccantCy  | 
até  fe  cicatrizar.  Quando  a  beneficio  dos  remedios  efcaro^  - 
ticos  fe  naó  poíTa  debater ,  ou  deílruir  a  carne  fuperflua ,  fe  : 
cortará  com  inftrmnento  y  e  fe  curará  como  aíTima.  Haven-  » 
do  cauza  interna  para  fe  reproduzir  a  dita  carne  fe  deve  ' 
attcnder,  íegundo  a  indicaçao ,  &c.  ^ 

DAS  CHAGAS  COM 

CALLOS, 

Que  couza  he  chaga  calloza} 

q6  T  T  E  aquella,  em  a  qual  ha  dureza  ordinariamente  - 
XjL  noza  y  ou  calloza. 

Cauzas  ? 

57  Os  callos  nas  chagas  fe  fazem  por  cauza  de  nutri-  ^ 
çaõ  de  fibras  carnozas  inredlamente  unidas  ,  duras ,  e  en-  * 
redadas.  Saô  precizas  tres  diflderenças  de  callos :  a  primei-  ■ 
ra  faô  os  callos  revirados  para  dentro ,  ou  para  fóra  da  ; 
chaga:  a  íegunda  faÔ  os  callos  direitos  y  á  roda  chaga  yQ  : 
externos  :  a  terceira  he  nos  lados  da  chaga ,  ou  no  íeu  fun-  - 

do. 
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\  do.  Qualquer  chaga  fe  naõ  pode  curar ,  fem  que  primeiro 
ííe  lhe  tire  o  callo, 

58  Sendo  os  calos  revirados  ^  fe  na6  podem  curar  fem 
fe  extirparem  :  fendo  pequenos,  Bailará  tocar-fe  repetidas  ve¬ 
zes  com  a  pedra  infernal  ,  ou  manteiga  de  antimorào ,  ou 
limilhantes ,  até  fe  deílruirem :  fendo  maiores  ,  como  fe  vé 

chagas  dos  buboens  ^  fe  cortarão  com  injlrumento  ^  e 
com  cautella  erudita  :  e  íiifpendidoo  fangue  com  fios  feccosj 
no  fegundo  dia  fe  adminiílraráo  os  dtgeftivos  brandos ,  e  emol- 
lienteSy  até  fe  concluir  a  cura  da  chaga  ,  attendendo  á  cauza 
interna ,  fegundo  a  indicaçaó ,  que  houver ,  e  a  todo  o  tem¬ 
po,  que  for  precizo. 

59  Sendo  os  callos  ã  roda  da  chaga  ^  direitos  exter¬ 
nos  ,  íe  a  chaga  nao  he  muito  grande ,  fe  lhe  adminiílrará 
em  íima  emplaílro  Zacharias  ^  e  unguento  amar ello  ^  partes 
iguaes  ,  miílurados  :  ou  emolUente ,  ou  diaquilaÕ g&mmadoj  ca- 
da  hum  per  íi ,  ou  miílurados  fem  mais  remedios  na  chaga, 
nem  fios :  o  emplaílro  com  a  matéria  abranda  os  callos  me”' 
Ihor,  do  que  outro  remedio  ,  como  continuamente  fe  ob ferva. 
Desfeitos  os  callos ^  fe  rebaxao  ^  e  íe  continua  a  ck atris  çom 

Jios  feccos  fem  chegar  aos  calos ,  ou  lugar  delles  \  e  por  fima 
o  mefmo  emplaílro.  Se  as  carnes  fubirem  mais  da  fuperiicie^ 
le  debateráo,  como  Ja  fica  dito  num.  ^3,6 

60  Se  a  chaga  for  grande  ,  e  as  carnes  crefcidas ,  fe  po¬ 
rá  em  fima  delias  fios  feccos  j  mas  ficando  livres  os  callos ^ 
em  que  ha  de  aíTentar  fó  o  emplaílro.  Nao  bailando,  fe  ío- 
caráô  os  calos  com  caufiico  como  fica  dito  num.  58. 

61  Sendo  os  callos  nos  lados  dentro  na  chaga  ^  ou  nofeu 
J^undo ,  fe  lhe  adminiílraráo  os  digeftivos ,  e  mais  emolUen- 

tes,  Nao  bailando,  fe  cortarão  com  inftrumento  ,  podendo 
íer.  Nao  fe  podendo  cortar,  fe  farjarãÕ ^  e  fe  uzaráo  os  di¬ 
geftivos  ,  e  mais  emollientes  ,  como  fica  dito.  Também  fe 
podem  deítruir  eíles  callos  com  caufticos^  podendo  íer  ;  e  fe- 
guindo  o  méthodo  aífima  dito.  Os  caufiicos  fe  achaô  eferi- 
ptos  no  fim  do  cap.  das  Efcrofulas  &c.  ou  mecha  compofia 
de  rezina  y  e  cera  aná  5^3*  folimao  5Í3.  miíl.  e  quente  fe 
lhe  metta  huma  efponja ,  e  fe  aperte  entre  dous  azulejos de 
que  fe  cortaráÔ  as  mechas, 

J^arizes  nas  chagas  como  fe  curao‘i 
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6z  As  VãrissCS  Te  nao  curao  ie  nao  cxticpaudo-Cc  \  ê  pó-*  * 
dendo  praticar-fe  a  extirpação,  e  fendo  preciza  a  operaçao,  , 
íe  executará  como  fica  dito  nocap.  da  Fatis,  na  i.  parte  13 1.  , 

DA  CHAGA  COM  CARIA,, 

OU  osso  CORRUPTO. 

Que  couza  he  chaga  com  cariai 

^aquella,  em  a  qual  ha  também  corrupção  na 

64  Na  corrupção  do  ojo  pode  haver  varias  diíFerenças  ;  ; 
mas  podem  reduzir-fe  a  quatro :  a  primeira  ^  quando  a  cor«  ' 
rupçao  he  Í6  fuper fiei  aí  a  que  íe  pode  chamar  princi-  ^ 
pio  de  gangrena  no  ojfio :  a  íegunda  ^  quando  a  corrupção  ií 
penetra  o  ojfio  em  quazi  toda  a  fua  groíTura;  a  que  íe  pode  : 
enamar  gangrena  ejfienclal ,  oxxàQ  faão  dooíío:  a  terceira,  i 
^  corrupção  penetra  o  ojfio  de  forte,  que  a  matéria  i 
e  dinunde^na  fifiulozidade  ^  ou  vao :  a  quarta,  quando  i 
a  corrupção  comprehende  todo  o  ojfio',  a  que  íe  pode  chamar  i 
ejuomeno  delle.  Também  padecem  os  ojjos  outros  damnos,' 
que  agora  omitjimos ,  e  pertencem  alguns  a  outro  lugar.  Quan-  ■ 
do  a  corrupção  he  pouca,  íe  chama  cariã\  quando  penetra  ^ 
eo  correo  mais ,  ou  totalmente  o  ojfio  ^  fe  chama  Carcoma, 

Cauzas  ? 

65'  As  cauzas  caria  j  mortificação  ^  ou  corrupção  do 
ojfio  fao  externas  ^  e  internas:  as  externas  íaó  qualquer 
7jda^^  que  penetrando  o  ojfio  ^  e  dilacerando  as  iwzs  fihr as y  : 
íicao  mortificadas' h  umas  ;  outras,  mediante  a  jermentaçao  ^ 
dos  jluidoSyÇQ  deferoem:  algumasvezes  baila  deípir-fe  ooíTo  i 
do  ic\i  perioftio  y  e  íicar  ao  ar:  na  falta  áo  perioftio  ^  por-- 
que  por  eíle  íe  nutre  o  ojfio  pelos  vazos  fianguineos ,  e  o  ar 
reílringindo  os  vazos  ,  como  muito  anguftos  ^wào  fe  poden-  . 
do  nutrir  o  ojfio-,  fe  mortifica :  a  adminillraçao  imprudente  de 
remedios  corrozivos ,  que,  depois  de  corroerem  as  mais  partes  ' 
em  íima  dos  o^ffios  ,  chegando-lhe  ,  os  corroem  também.  As 
cauzas  internas  fao  quaeíquer  fluidos,  que  encalhados,  de¬ 
tidos  ,  fermentados ,  adquirindo  acritude  corroziva ,  tocan¬ 
do 
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*do  o  ojfo^  o  mortifica  mais  ,  ou  menos  ,  íegundo  a  qualidade, 
te  quantidade  da  matéria^  e  retenção  delia  j  o  que  fe  obíer- 
'va  nos  apojiemas. 

Signaes  ? 

66  Se  a  corrupção  eftá  patente,  fe  vê  o  ojfo  mais  branco^ 
cinzento ,  ou  negro  ,  e  afpero  ao  taão.  Eftando  patente,  naô 
tendo  corrupção  alguma,  fe  verá  de  liuma  cor  alguma  couza 
\rubra  como  a  das  unhas.  Eílando  a  corrupção  occulta  por 
ieílarem  as  carnes  em  ílma  delia,  ordinariamente  a  chagais 
jnao  pode  cicatrizar ,  e  fe  fas  antiga  ;  ha  mais  matérias 
fétidas  j  oíeozas  y  e  a  carne  efpongioza^  e  com  a  tenta  fe 
[perceberá  dureza  ,  defigualdade  ,  e  afpereza  no  ojfo  ,  ou 
perfurado.  Quando  a  chaga  he  antiga ,  ainda  que  a  beneíi-» 
tio  de  remedios  fe  cicatrize ,  fe  torna  a  repetir  :  e  fe  fe  lhe 
lobferva  maior  grandeza ,  efpongiozidades ,  e  indomável  aos 
|remedios,  fe  pode  entender  haver  corrupção  no  ojfo  ,  ainda 
jque  fe  naÓ  veja ,  nem  fe  demoílre  pela  tenta. 

Frognofticos  ? 

67  Nao  íe  pode  curar  huma  chaga  em  quanto  nao  hou- 
Iver  hum  bom  fundo  nelia  ,  e  fe  poílaô  reunir  de  todas  aspar- 
Ites  fibras ,  ou  grãos  de  carne  ;  e  como  em  quanto  hã  ojfo 
{corrupto  ^  nao  pode  haver  eíte  bom  fundo.  E  eíb  boa  reu-- 
mao  5  le  nao  pode  chegar  a  huma  boa  cicatrizaçaÕ  a  chaga ^ 
<em  quanto  fe  lhe  nao  tirar  efte  obfiactilo.  Se  a  corrupção  for 
ua  fuperficie  do  ojfo ,  e  fe  poder  pôr  patente,  íe  poderá  cu- 
ji*ar;  mas  gaftando  muito  tempo,  pela  feccura reunião  ^  o,  du- 
xreza  das  fibras  óffeas  fe  nao  penetrarem  facilmente  da  nu~ 
iíriçao  y  criaçao  do  poro  ^  e  loltura  da  parte  mortijicaàa. 
(Quando  a  corrupção  for  ern  huma  articulaçao ou  nas  ca^ 
^eças  dos  ojfos  ^  onde  (sío  efpongiozos  ^  ou  penetra  a  fifiulo- 
cidade  delles  ^  ou  comprehender  todo  í?  ,  ordinariamente 
(fe  nao  pode  curar,  e  íe  fas  çvtcizo  amputar  aparte 

ido  fer.  Quando  a  chaga  das  articula  çoenszo  nfome  as  c  ar  tila- 
~^ens  das  extremidades  dos  ojfosfc  unQm  muitas  vezes  huns  com 
s  outros ,  e  formaÔ  huma  anquilozis,  e  ficaô  as  partes  prezas, 
Como  fe  cura  a  corrupção  do  ojfo  ? 

,  68  Sendo  a  corrupção  fuperficial ,  e  eílando  paíentCjmui- 

ftas  vezes  baílaõ  os  jios  jeccos  em  fima  do  ojfo  para  abíorber 
matéria  até  íe  principiar  a  criar  a  carne  ^  ou  poro  j  e  fe 
r  esfo- 
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esfolaiar  o  ojfo  em  efcamas  ^  ou  ejquirulas^  e  ás  vezes 
he  huma  larnina  crivifonne ,  outras  vezes  em  bocadinhos  ] 
imperceptíveis.  Se  fe  dilatar  mais  a  esfolhiaçao  do  o£^o ,  ç  j 
houver  matéria  em  mais  quantidade  ,  lhe  fervirá  de  reme-j 
dio  muito  proprio  o  efpirituozo^  como  o  efpirko  de  vVi 
nho  per  fi ,  ou  alcanforado  confolidante ,  2l  agua  daRak  \ 
nha  de  Hungria  ^  o  mmàiíicmYofarcotico  &c.  Se  a  íuperíi-;l 
cie  do  oíTo  eítiver  fecca  ^  e  naÕ  poderem  os  grãos  da  car-íj 
ne  penetrar  o  ojp)  5  e  fe  dilatar  a  fua  esfolhiaçaÕ ^  fe  adi?- 1 
antará  mais ,  fazendo-lhe  em  varias  partes  orijicios  com  o 
trépano  perfuratorio ,  ou  com  huma  legra. 

6p  Se  a  corrupção  for  maior ,  podendo  cortar-fe  ^  rajpar^  i 
fe^  ou  legrar-featé  0  vivo  ferá  de  grande  beneficio  ,  para  que  1 
a  matéria  fe  nao  infínáe  na  efpongiozidade  ^  ou  efpaços  das  fi-  i 
bras  do  ojfo  ^  e  lhe  faça  maior  damno;  e  depois  fe  applica-  l 
rao  os  remedios  aííima  ditos.  Nao  bailando,  ou  naô  fe  po- ) 
dendo  legrar  ^  fe  âdminiílraráo  os  remedios  mais  adlivos^í 
como  faó,  depois  de  limpa  bem  a  matéria  lavar,  o  ojfo  com  agua.  j 
ardente  morna  ^  e  curar  com  0%  pós  de  canélla  de  crava  y  \ 
de  myrrha  ^  de  azebre  y  de  Urio  Jiorentino  ^  cada  hum  deC-  t 
tes  per  fi  ,  ou  miílurados  ,  ou  tocar-fecom  oleo  ^  ou  tintura  \ 
das  mefmas  couzas ,  ou  de  enxofre ,  e  por  lima  fios  feccos^  1 
e  emplaítro  oxicrocio  ,  ou  de  betonica.  Continua r-de- ha  a  ; 
cura  até  le  fazer  a  esfolbiafaÕ  j  depois  íe  cuidará  em  in^ 
carnar  y  e  cicatrizar  a  chaga.  ■ 

70  Se  a  corrupção  penetrar  hum  ojfo  fifiulosto ,  e  lhe  ti-  | 
ver  cabido  a  matéria  na  fua  parte  interna.^  fe  nao  houver  opfi  | 
ficio  para  fahir  ella,  e  fe  lhe  communicar  o  fe  fa?- 1 

rá  dito  ori ficio ,  e  fe  ihè  adminiílraráõ  os  remedios.  ditos- num^  k 
,  ou  o  cozimento  de  genafina  y  fiares  de  epericaa  y  fo^\ 
lhas  de  rofas  y  Urio  florentino  y  cevada  y  rah  da  abutua  ^y^X 
canellã  y  cravos  feito  o  cozimento,  e  coado,  fe.  lhe  ajunte  3  :i 
algum  xarape  rofado ;  depois  da  mgeçaÕ  repetidas  vezes  por  1 
íirioga ,  fe  dará  fitio  baxo  para  exito  da  matéria.  Nao  fe  3 
podendo  vencer  corrupção  (oqueluccede  muitas  vezes)  j 
fendo  praticavei  a  operaçaÔ  pelas  condiçoens  precizas  de  fe  | 
amputar  a  parte ,  fe  amputará.  Nao  fe  podendo  amputar  i(j 
a  parte ,  fe  dá  o  prognofiico  y^  k adminiítrará  a  cura  paliatu  | 
va  cGiB  os  remedios  aíTuna  ditos.  ! 
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71  Sendo  a  corrupção  de  forte,  que  comprchenda  todo  o 
oJJ^o  ^  o  remedio  ,  que  lhe  he  proprio ,  he  o  extrãhir-Je  ^o\x 
aynputar-fe  a  parte  com  elle  junramente.  Extrahir-íe-ha  o 
üjyo^  ficando  a  parte  fem  fe  amputar ,  quando  for  pequeno  , 
como  nas  mãos  ^  pés  ,  aedos  ^  e  fendo  a  corrupção  em  hurn 
fó ,  ou  àonsojfos'^  porém  quando  comprehender  muitos^  co¬ 
mo  wdimaÕ ^  ou pé^  e  a  parte  fe  transfigurar  muito  ,  fe  fará  tam¬ 
bém  precizo  amputar-fe.  Deve-íe  amputar  a  parte  com  o  ojjo^ 

!  fendo  a  corrupção  conjideravel  ^  ou  o'  comprehende  todo, 
e  quando  he  grande,  como  ^  tibia  ^  pironeo  ^  ovifemur^cu- 
hito  ,  radio ,  ou  braço ,  podendo  praticar-fe  a  operaçaÔ  pe¬ 
las  fuas  condicoens  eruditas. 

o 

72  huma  das  circumílancias  precizas  para  curar  a  corru-- 
\pçao  do  oJfo^liQ  o  confervalla  patente  paraexiíoda  matéria^ 
para  a  communicaçao  do  remedio^  para  o  uzo  dos  injirumen- 
tosy  fendo  precizos  ,  e  para  terem  lugar  de  fe  extrahir  os  offos 
'Corruptos.  Quando  for  precizo  pôr  patente  a  corrupçaÕj  íe 

.  fará  2l  praça  preciza  nas  carnes  \  e  havendo  callos ou  car¬ 
nes  ,  eJpongíGzas  na  chaga ,  fe  devem  cortar  fóra :  advertindo 
porém  que  os  cortes  fe  façaô  com  todas  as  cautellas  de  nao 
fazer  maior  damno;  e  quando  haja  difficuldade  no  fazer  da 
\praça ,  fe  faça  fó  até  onde  podér  íer ,  ou  fe  naô  faça ,  e  fe 
cure  com  os  remedios  aífima  ditos ,  paliando-íe  com  Jitio  ba- 
xo  ao  ortficio  para  exito  da  matéria  ^  e  feparando-fe  o  ojfo 
corrupto  ,ovem  trazendo  carnes  ^  e  a  ynateria  á  fuperfi- 
tie\  e  depois  fe  cicatriza  a  chaga.  Quando  fe  naÔ  pode  fa¬ 
zer  com  inftrumentos  ^  fe  uza  de  alargar  a  chaga  com 

as  mechas  de  efponjas  compojlas  com  caufticos  ^  ou  fó  em- 
1  bebida  a  efponja  em  cera  ^  e  depois  quente  efp remida  entre 
;  dous  azulejos ,  cortando-a  depois  em  mechas  precizas.  O 
rdauílico  pode  confiar  de  ajuntar  o  folimaÕem  póm  cera  der- 
*  retida ,  como  fica  dito. 

'  73  A  adminifiraçaô  do  cautério  ^  ou  do  fogo  no  ojfo 
jve  fer  inteiramente  rejeitada  ,  pelo  dolorozo  delle  ;  e  porque 
penetrando  mais  da  parte  mortificada  fe  fará  maior  o  dam¬ 
no.  Da  mefma  fórma  fe  rejeita  o  caufiico  ,  particularmente  o 
!  liquido  ,  como  a  agua  forte  ^  que  fe  infinuará  pelo  ojfo  j  e 
jjfará  maior  damno. 

;  Da  efpifih  a  ventosa} 

I  -  Livro  XIF.  2  7 A 
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74  A  efpinlia  ventosa  coníiíle  cm  hum  tumor  feito  por 
extají-s  de  jiíiidos  na  íiibftancia  de  qualquer  <9^ ,  que  toman¬ 
do  a  fegunda  terminação  àt  [tjuppurar  matéria  com  fua 
acrhnonia  corróe  o  ojfo ,  e  defte  meímo  fahe  huma  efpoií^ 
ja  carnoza  branda  ,  ciauzurada  pelos  tegumentos ,  ou  ja  exul- 
cerados  com  chaga  manifeíla.  Chama-íe  e/pinha^  porque  fas 
dores  como  efpinbos  ^  ventosa ,  pela  brandura ,  que  parece 
tem  vento ;  ainda  que  lhe  qiiizeraó  alguns  dar  outros  no¬ 
mes,  e  fazer  outras  diíFerenças.  Fie  mais  própria  efta  enfer¬ 
midade  nas  cabeças  dos  ojjos  junto  das  fuas  articulaçoens , 
onde  faÓ  mais  ejpongiozos ,  e  nos  do  tarfo, 

Cauzas} 

75:  As  cauzas  fao  os  feminarios  venere  os  ,  eJcrohuticos\ 
e  bem  podem  fer  quaeíquer  outros  fluidos ,  que,  mediante  a 
retençafl  alteraçao  ^  flermentaçao  ^  q  reflermentaçaÕ^zà^i-^ 
rem  natureza  corroziva. 

Signaes  ? 

76  Sendo  a  efpinha  ventoza  externa ,  íe  verá  ,  e  tadleará, 

e  achará  dureza-,  e  refltftencia,  íem  fe  promover  para  parte  al¬ 
guma  j  e  dores  :  intendeni-fe  eftes  lignads  no  principio ,  e 

talvez  aumento  ,  e  eftado.  Havendo  ja  matéria  ,  ou  corrup¬ 
ção  no  oflfo ,  e  eflponja  nafcida  delle  ,  íe  obfervará  brandu^ 
ra.,  e  cedencia  ao  tacfoj  como  eflponja.  Se  for  internamente 
no  ojfloj  terá  mais  difficuldade  de  fe  conhecer  y  mas  havendo 
dor  vekeniente  ,  e  períiftencia  ,  inobediente  aos  remedios  , 
ainda  fem  apparecer  externamente  tumeflacçaÕ alguma^  íe  po¬ 
derá  intender  haver  dita  enfermidade. 

Frognojlicos  ? 

77  Pelo  que  refpeita  aos  prognoíficos ,  alcanfando-fe  no 
principio  ,  e  ainda  havendo  ja  tumidés ,  fe,  mediante  as  evan 
cuaçoens  ,  e  mais  remedios ,  íè  poder  levar  a  huma  perfeita, 
refloluçaÕ yÍQ  poderá  curar  fem  incommodo  grave:  mas  che¬ 
gando  z\\ZY^x  materha  y  e  confequentemente  corrupção  no 
ojflo  y  íe  deve  prognoíticar ,  como  fe  dis  do  ojflo  corrupto , 
num.  67. 

Como  fle  deve  curar  a  eflpinha  ventoza  ? 

78  Com  todo  o  cuidado  vigilante  ,  e  erudito  fe  deve 
conduzir ,  e  levar  na  intenção  huma  refloluçaÕ  perfleita  para 
evitar  os  maos  produélos ,  que  podem  reíulíar  da  matéria. 

Ad- 
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Admlniílrar-íe-haõ  as  evaciiaçoens,  e  mais  remedios  intcr- 
710 s  ^  e  externos^  como  fe  dis  no  cap.  da  Goma\  e  os  anti 
efcrobiiticos  ^  ou  o  mais,  que  pedir  a  ii^dicaçaÕ ^  íeja  o  dam- 
no  extemo  ,  ou  interno  no  offo. 

79  Havendo  fnppuraçaÕ ^  e  caria  no  ojfo  ,  fe  abrirá  logo, 
podendo  íer,  e  fe  curará  como  aíTmia  fica  dito  na  corrup¬ 
ção  do  ojfo  num.  68.  Se  houver  efponja^  fcja  clauzurada  pe¬ 
los  tegumentos ,,  ou  ja  com  chaga  nelles  ,  fe  abrirá y  e  cor¬ 
tará  y  e  fe  applicaráo  os  remedios  precizos  ditos  num.  69. 
Sendo  precizo  rafpar  a  caria  do  ojfoy  depois  de  patente  fe 
rafpard  com  legras,  Se  comprehender  hum  ojfo  pequeno yio. 
extrahirá.  Sendo  grande  ,  e  o  damno  for  interno  no  feu  vao 
ferá  precizo  amputar-fe  a  parte-,  podendo  fer,  como  fica  dito 
num.  71. 

Bichos  nas  chagas  como  fe  devem  tirar} 

80  Os  bichos y  que  fe  poderem  logo  tirar  ,  fe  tiraráo ;  e 
os  que  ficarem  fe  mataráo  logo  ,  curando-fe  a  chaga  com'^ 
agua  roxa ,  ou  com  pós  de  Joannes  de  Vigo  ,  ou  com  pós 
de  myrrha ,  azebre ,  e  de  mercúrio  3  e  depois  fe  cyrara  a 
chaga  fegundo  o  íèu  eílado. 

DA  CHAGA 

COM  PROPRIEDADE  OCCULTA. 

Qualidade  occulta  na  chaga  que  he  ?  Como  fe 

deve  curar} 


Uando  a  chaga  he  inobedience  a  todo  o  méthodo 


C^racionavelmente  adminiílrado,  lhe  chamao  com  pro¬ 
priedade  occulta.,  ou  cacoéthe  y  e  com  outros  no¬ 
mes  &c. 


j  .  Cauzas  ? 

!  82  Quando  fe  obfervar  que  naó  obedece  aos  remedios 

jmethodicam.ente  applicados,  e  nao  hz  complicação  manifefl a y 
Ife^  deve  entender  haver  internamente  cauza  occulta ,  como  íq- 
,|minarios  venereos^  ,  ou  efcrubuticos  &c.  e  pode  haver  cari- 
\\€s y  ou  corrupção  no  ojfo  fem  a  podermos  perceber :  efca 
!  Z  ii  cauza 
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cauza  a  conheceremos  quandoy  ainda  que  íe  cicatrize  a  cha^  h 
gãj  fe  torna  a  abrir  ,  e  íe  fas  grande  em  pouco  tempo ,  e  i 
as  carnes  íaó  Jlaccidas,  .  | 

Frogmjllcos}  i 

83  Em  quanto  íe  nao  extinguirem  as  cauzas  ,  íe  nao  'j 

poderá  curarar  a  chaga.  j 

Cara  ?  I 

84  Curar-fe-ha  ^  chaga  com  propriedade  antido-  1 

tando  a  íua  cauza.  Havendo  qualidade  venérea ,  ou  gallica-i  ; 
fe  extirpará  com  adminiílraçaô  de  remedios  antivenéreos  j  ,! 
fegundo  a  indicaçao ;  ou  íejaô  os  vegetáveis  ,  como  xaro-  | 
pes  ,  purgas  ,  apofmas\  ou  os  minar aes  em  panacéa  ^  ou  j 
unturas  bem  adminiílradasq  precedendo  as  evacua çoen s  pre^-  i 
cizas.  A  chaga  fe  curará  íegundo  a  fua  apparencia ,  ou  eíla-  íj 
do,  e  qualidade  da  matéria.  Se  a  cauza  tor  eftar  o  enfer-  j! 
mo  efcrobutico  ,  fe  adminiílraráo  os  antiefcrobuticos,  com  I 
confelho  5  &c.  I 

Sy  Se  a  cauza  deita  chaga  for  cãria  no  opfo  (  o  que  mui-  ji 
tas  vezes  fuccede,  entendendo-íe  outra  couza  ),  fahe  de  entre  j 
as  fibras  ójfieas  cariadas  a  dita  carne  fiaccida  formando  hu^^ 
ma  ejponjü  fe  deve  cortar  fora  (podendo  fer^jC  pôr  i 
patente  todo  o  damiio  do  ojfo  ;  e  ede  fe  deve  legrar  ,  e  í 
rafpar  todo  até  íicar  no  vivo  ,  e  depois  curar  com  o  con-  ii 
Jolidante  como  remedio  muito  proprio ,  ou  com  efpirito  de  | 
vinho  alcanf orado ,  ou  fó  com  agtia  ardente  ,  ou  com  os  ^ 
remedios  aílima  ditos  na  cura  do  offo  corrupto.  Depois  de  i 
extinéla  a  corrupção  ^  fe  levará  a  chaga  á  cicatrizaçao^  fd  í 
com  o  confolídante  y  ou  qualquer  mundificativo  defeccante,  f 
e  farcotico.  I 

DA  CHAGA  VIRULENTA,  | 

CORROZIVA,  E  AMBULATIVA.  I 

Que  couza  he  chaga  virulenta} 

I 

86  Haga  virulenta^  corroziva ,  e  arnbulativa  he  âquel-  i 
la  ,  cuja  matéria  he  delgada  y  e  fubtil  y  acre  y  v 
iiíordicantey  e  corroziva. 
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Que  differenças  ha  nejia  chaga  ? 

87  DiíFere  eíta  chaga  fó  no  maior  grao  da  acrimo- 
Tiia  da  matéria :  quando  a  matéria  cauza  íó  alguns  ejiimu- 
los  ^  dores  ^  alguma  intemperança  calida  ^  fe  dis  virulenta. 
Quando  corróe  as  partes^  íe  chama  corroziva  :  íe  corróe  mais 
as  partes  folidas  ,  e  as  converte  em  matéria,  íe  lhe  dá  o 
nome  de  ambulativa. 


Cauzas ? 

88  As  cauzas  da  chaga  virulenta  ,  e  corroziva  he  a  acri- 
monia  dos  fluidos  ^  t  corrozivos  ^  e  caujlicos  í 

e  fuppofto  que  podem  vir  do  todo  com  alguma  qualidade 
corroziva  per  fi  adquirida,  mediante  retenção.^  alteraçaÕ  ^ 
ferment açãÕ ^  ou  mediante  uzo  de  almentos  que  poíTaÔpro* 
<luzir  ditos  fluidos ,  como  os  quentes ,  Jdlitrozos ,  &c.  Na 
parte ,  ou  chaga  ,  onde  fe  acha  mais  fermento ,  fe  refermem 
taò ,  e  adquirem  maior  acritude ,  e  corroem  as  partes 
lidas. 


Signaes  ? 

89  Haverá  dores  na  chaga ,  e  inflammaçaÕ  nos  arrodo- 
res  ;  a  matéria  ferá  delgada ,  e  fanguinoleíita  :  quando  cor« 
;  róe  mais ,  íe  fas  a  chaga  maior  pelas  circumferencias ,  e 
j  fentro,  e  com  deíigualdades  como  dentes  de ferra. 

Prognofticos  ? 

"  90  Eílas  cliagas  íao  mui  diíKcultozas  de  curar ,  particu¬ 
larmente  havendo  huma  md  difpoftçaÕ  do  fujeito.  Muitas 
vezes  defprezaõ  os  remedios ,  e  de  virulentas  paíTaô  a  cor-- 
rozivas ,  e  maiores  com  inobediencia  a  toda  a  adminiílraçao 
ainda  methodica mente  praticada ;  e  algumas  em  pouco  tem¬ 
po  corróem ,  e  gangrenao  nao  fó  as  carnes ,  mas  também 
o 

Ldomo  fe  deve  curar  a  chaga  virulenta ,  corroziva ,  e 
ambulativa  ? 

91  Ordenando  a  vida  ao  enfermo,  evacuando  a  cauza 
antecedente  ,  e  adminiftrando  na  chaga  os  remedios  pró¬ 
prios. 

92  Ordenando  a  vida  ;  confiará  de  adminiftrar  ao  enfer¬ 
mo  huma  redla  oblervaçao  das  couzas  nao  naturaes ;  com 
uzo  de  alimentos  frefcos ,  e  nada  falitrozos.  Adminiílrar- 
fe-haò  internamente  leites  ^  amendoadas  ^frangos  medicados 

frep 
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jrefcos ^  as  tiranas-,  &c. ,  e  com  eíles  remedios  fc  ajunta-;] 
ráô  os  ahforbentes  das  pontas  agudas  dos  aciãos  corrozivosj^ 
como  fao  o  aJjofar  preparado  ,  o  coral,  craneo  humano  iS 
e  crijial  montano  &c.  j 

93  Evacuando  a  cauza  antecedente:  fangrar-fe-ha 

fcimo,  íegundo  a  indicaçao  ^  ]^^Qtiver  pelo  cjue  reípeitai 
ao  todo  ,  e  á  parte.  A  purga  fe  adminiftrará  quando  mais  i 
algumas  circumftancias  a  pedirem;  e  havendo  predominan-ij 
cia  lífifãtica»  Havendo  qualidade  vcncrca.  Te  extirpará  pru—  i 
dentemente.  Havendo  fluidos  efcrobuticos,  fe  applicaráõ  to- i 
dos  os  remedios,  que  poíTao  antidoíallos  ,  &c.  ■ 

■  Na  parte  a  chaga  como  fe  deve  curar}  I 

94  Neftas  chagas  fe  devem  adminiftrar  os  remedios,  que  i 
mitigarem  as  dores,  e  ttmpzx2iX^m2i  infaynmaçaÔ ,  ç,hebe^\ 
tarem ,  oM  obtundirem ,  e  abforberem  a  acritude  corroziva  ^ 
áos^  fluidos,  e  x{\xq  confolidem  os  folidos',  meio, porque  fe- i 
rao  menos  as  matérias  >  c  fe  defeccara  a  chaga:  e  todos  1 
eíles  remedios  íe  adminiflraráo  fegundo  a  gradualidade  da  : 
chaga,  virulenta ,  corroziva ,  e  ambulativa ,  &c. 

95*  Sendo  a  chaga  virulenta;  fe  curará  com  cozimento  de  j 
LOtcelos ,  tanchage ,  arros  do  telhado,  enfaiâB ,  flores  ^ 
epericao ,  folhas  de  rojas  ,herva  moura  ,  e  flores  de  murta*  i 
Curar-íe-ha  a  chaga  com  eíle  cozimento  morno  em  pran--  j 
chetas  ;bem  eiifopadas  ,  e  por  fora  pannos  molhados  no  mef- 
mo,  e  atadura :  Gurar-fe- ha  duas  ,  ou  tres  vezes  cada  dia  ^  , 
e  os  pannos  fe  molharao  mais  amiúdo ;  ou  fe  applicaráÔ  os  í 
remedios  íeguintes.  .  |i 

9Ó  O  cozimento  aflima  dito,  batido  com  clara  de  ovoj  | 
ou  com  todo  0  ovo,  Os  çumos  àz  tanchage ào  arrôs  da  :f 
telhado  ,  do  enjflao ,  dos  coicelos  per  fí ,  ou  batidos  com  f 
ovo.  As  aguas  diílilladas  de  qualquer  deitas,  couzas  per  íi,  ,i 
ou  Qoin^  todo  0  ovo,  O  linimento  ma^iftraL  com  mais  cu-  -ii 
mas,&c.  I 

97  Continua r-fe-ha  acura  deita  chaga  com.  os  remedios  | 
aflima  ditos ,  e  iimilhantes,  até  fe  omittirem  os  feus  acciden- 
tes ,  de  dMres.,^.  inflammãçad\  ç,z  v[\zx^xizitx  branca  ,  grof-  - 
fa,  Q  cozida ,  t  menos  quantidade:  depois  fe  mundificardy  5 
inc  ar  fiará,  e  cicatrizará ,  como  fica  dito  num.  12,  e  fe-^  | 
guinte,  ll 

!  i 

Senda  | 
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Sendo  a  chaga  corroziva  ? 


^8  Sendo  a  chaga  corrojiva^  íè'  adminiílraráo  os  mef- 
Imos  remedios ' ,  e  externos  aíTima  ditos  na  chaí^a 
virulenta',  e  fuípendida  corrupção como  íicadi- 
|to  até  fe  cicatrizar. 

NaÕ  hajlando  e  continuando  a  corrupção  ,  como  fe 
deve  curar  ? 

99  Curar-fe-ha  a  chaga  com  cozimento  de  confoUda  ^ 

flores  de  epericaÕ ^  de  murta gomos  de  aciprefte ,  folhas 
sde  rofas  j  tanchage  ^herva  aná  q.b.  para  lib.íi]’.  ajnii»- 

jtando-lhe  coral  pp  ,  craneo  humano  pp  ,  criftal  montano  ,  bo- 
\fú  arménio  pp.,  terra  figillada  aná  gj.  mift.  e  curar-íe-lit 
”  ’uas  vezes  no  dia.  * 

100  NaÕ  fe  fufpendendo  a  fe  applicaráô  os  pós 

jaíTinia  ditos,  011  íimilhantes  abforbentes.  Em  algumas  cha¬ 
das  fe  obferva  que,  curando- fe  com  fios  feccos  brandos,!^ 

bforbe  a  matéria.,  e; fua  acritu-ãe  ,  e  pára  a  corrupção. 
^m  algumas  fe  tem  viílo  que  ,  curado-fe  com  o  confolidante 
jduas  vezes  no  dia,e  remolhando-fe  alguma  mais,  tem  pa¬ 
lrado  a  corrupção.  Em  muitas  defiras  chagas  tem  moílrado 
^  expe-riencia  que,  curando-íe  com  os  pós  de  Joannes  de 
^igo ,  polverizando-fe  toda  a  chaga  ,  e  por  Çim^  fios  feccos, 
fe  emplaítro  Paracelfo  tem  parádo  a  corrupção.  Algumas  def» 
|tas  chagas  paíTao  a  podres,  e  lhes  ferve  de  grande  beneficio 
p  xarope  rofado  com  os  pós  de  Joannes  miíkursíàos ,  ou  o 
kinguento  egypctaco  com  os  mefmos  pós.  Sufpendida  a  cor- 
fupçao,  ou  a  podridão ,  fe  paíTa  a  remedios  mais  brandos , 
fegundo  a  app^rencia  da  chaga ,  e  fe  leva  a  huma  cicatri- 
\ia.çaÕ. 

Note-fe. 

Como  neíla  qualidade  de  chagas  ha  fempre  intempe- 
ança  calida ,  e  acritude  de  fluidos,  deve  ter  preferencia 
ji  aaminiftraçao  de  ,  attemper antes , frios, 

^  ainda  havendo  alguma  podridão  pelo  meio  da  chaga;  com 
>s  qu^es  remedios  algumas  vezes  fe  tempéra ,  e  pára  a  po- 
riàap  da  chaga ;  e  com  os  fortes  fe  exafpera :  mas  íe  con¬ 
tinuar  pelos  lábios ,  e  os  for  mortificando,  íe  fas  precizo  uzar 
pos  fortes  até  fe  deftruir  0  mortificado,  e  depois  paíTar  aos 
remedios  que  pedir  o  eltado  da  chaga. 

DA 
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DA  CHAGA  SÓRDIDA. 

Que  couza  he  chaga  fórãida  ? 

Haga  fórdida  he  aquella ,  ,em  aqual  íe  acha  huma  í 
matéria  ejpejfa\  gelatinoza  ^  ou  víjcida^  a  que  fe  ^ 
chama  Jórdes, 

Cauzas  ? 

102  He  O  humor  condenfavel ;  particularmcnte  a  linfa  ^ 
que  5  extravazando-fe  na  chaga  ^  perdidos  os  feus  movimen- » 
tos ,  fe  ^fp^jfa ;  ou  porque  íe  dijfolve  ^  e  fe  fepara  o  mais  ■ 
fubtif  e  fica  o  mais  gelatinozo ,  que  he  a  fordes* 

Signaes  ? 

103  Na  chaga  fe  verá  a  dita  matéria  ejpêjfa  ^  gelatino* 

za  5  de  cor  ordinariamente  branca ,  ou  cinzenta ,  e  apegada  d 
na  chaga  ^  e  os  feus  lábios  carnozos  lanmidos  ,  e  ás  vezes  ^ 
frios.  .  ' 

Prognojiicõs  ? 

104  Em  quanto  fe  nao  diííblver,  e  extrahir  a  fordes  dd  \ 
ihaga  5  fe  nao  pode  curar ;  o  que  íe  deve  logo  praticar ,  pa- 
ra  nao  pafTar  a  mortificar  as  partes  folidas  ^  e  depois  a/^<^-  - 
dre  ^  e  a  cariar  os  ojfos.  ■ 

Como  fe  deve  curar  a  chaga  fórdida}  ? 

105'  Tratando  da  cauza  antecedente  com  fangrias  ^ 
do  precizas :  purgando ,  havendo  indicaçaô  :  extirpando  a  [ 
qualidade  venerea ,  havendo-a ,  como  melhor  parecer :  ad-  - 
miniílrando  internamente  os  diluentes  ^  on  diaforéticos \ 
mo  pedir  a  iqdicaçaô  da  difpofiçaô  dos  fiuidos, 

Na  parte  a  for  dicie  como  fe  ha  de  curar}  ji 

106  Primeiràmente  a  fordície^  c^q  [q.  poder  extrahir  com  1 
panno ,  ou  com  pinça ,  ou  fe  poder  cortar  fóra^  fe  extrahirá:  | 
íe  aííim  fe  alimpar  a for  dicie ,  íe  curará  a  chaga  com  digefiivo^  , 
a  que  fe  ajunte  xarope  rofado :  ou  fe  curará  com  mundifi^ 
cativo  de  termentina ,  xarope  5  e  mel  rofado  j  ou  fó  o  xa^* 
rope  rofado  com  pós  de  foannes, 

107  Nao  bailando ,  fe  ajuntará  ao  digefiivo ,  ou  a  qual¬ 
quer  dos  remedios  aílima  ditos  ^  o  balfamo  fulfur  ^  para  dif-  i 

folver  i 


/ 
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foi  ver  a  eípeíTura  da  matéria  ,  ou  fe  curará  com  o  feguinte. 

108  Çc.  Termenthía  fina  lavada  §ij.  gema  de  ovo  n.j. 
Xarope  ^  e  mel  rojado  aná  ^13.  balfamo  Juljur  pós  de 
Joannes  de  Vigo  gj.miíl.  Oufe  applicará  o  feguinte  miílo: 

Unguejíto  mifio. 

109  Baljamo  de  Arcai ,  de  Apparicio  ,  unguento  ba- 
fali c ao  amarello  aná  jj.  balfamo  Julfur  53.  pós  de  Joan^ 
nes  de  Vigo  3j*  P^s  de  pedra  hume  queimada  33-  mift, 
bem. 

I  IO  Adininiílrar-fe-liaÓ  os  remedios  diros  quentes  ,  e  em 
lechinos  ^  ou  pranchetas  íegundo  a  figurada  chaga,  epor 
fima  emplaftro  de  unguento  amarello  ,  e  zacarjas  ,  ou  íi- 
milhante  deprimente  j^pannos ,  e  atadura.  Continuar-fe-ha 
com  o  remedio ,  de  que  íe  fízer  eleição ,  até  fe  alimpar  a 
fordicie :  e  depois  íe  curará  a  chaga  até  fe  cicatrizar.  Se 
houver  intemperie  yO\x  repetir,  íé  attenderá,  como  jaíic^i- 
to  num.  35'.  -  , 

DA  CHAGA  PODRE. 

Que  couza  he  chaga  podre! 

*  ^  ^  T  T  ^  aquella  em  a  qual  ía  partes  foUdas  mortificadas^ 
ou  podres, 

Signaes  ? 

112  Perde-fe  a  cor  da  carne y  e  fica  lívida ^  ou  cinzen- 
^tay  negra  y  e  fiacida  y  e  com  maó  cheiro, 

Cauzas  ? 

113  Sa6*as  mefmas  da  Gangrenay  ditas  no  feu  proprio 
cap.  num..  2.,  &c. 

Prognofiicos  ? 

1^4  Quan-do  a  cauza  he  interna  ,  e  fe  nao  pode  anti- 
idotar  logo  ,  ferá  muito  difficil  fuTpender  a  podridão  y  e  naô 
líuípendida ,  fe  continuará  até  os  offos  y  e  pode  efíiomenar  a 
farte ;  neíle  progreíTo  incapacitar  o  enfermo  para  a  am¬ 
puta  çaÕy  ainda  fendo  praticável.  Sendo  a  cauza  externa ,  ferá 
^  lua  cura  menos  difficil;  &c. 

Livro  XIV,  Aa 
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Como  fe  deve  curar  a  chaga  podre  ?  | 

I  i  f  Adminiítrando  as  evacua çoens  ^  e  os  remedlos  inter-  ‘ 
nos  j  fegundo  a  indicaçao  que  houver ;  e  m podridão  fe  appli- 
caráo  os  remedios  fegundo  a  gradualidade  deila.  j 

iió  Sendo  a  podridão  potica^  ainda  fem  precizao  de  a 
feparar ,  nem  Jdrjar ,  fe  fufpende  muitas  vezes  fó  com  ap-  j 
piica^aô  do  efpirito  de  termentina  quente ,  ou  com  ungu-  i 
ento  Egypciaco  ^  e  por  fima  emplaílro  Diaquilao  maior  ^  ou  j 
íimiihante,  ou  catapiafma  aromatica.  \ 

117  NaÔ  bafiando,  e  fendo  precizo  farjar^  e  feparar^  ' 
íe  fará,  e  curará  da  mefma  forma,  como  fe  dis  na  Gangre¬ 
na  iium.  12,6  feguintes. 

! 

DA  CHAGA  CAVERNOZA.  | 

í: 

|: 

^ue  couza  he  chaga  cavernoza"^  ^ 

118T  T  E  aquella  ,  que  tem  hum  ,  ou  mús  feios ,  ou  caver-  i 
Xx  nas  ^  confervando  o  feu  fundo  maior,  do  que  a  i; 
parte  externa;  ^  | 

^  Dijferenças  ?  j 

119  Pode  fer  o  feio ,  o\x  caverna  huma  fó ,  ou  mais;  ;| 
com  o  feu  fundo  alto  ^  ou  baxo  zoorificio^  com  pouco  com-  r 
primento ,  ou  com  muito  ;  chegar  até  o  Ojfo  ,  ou  naÔ ;  fem  [ 
damno  nelle  ,  ou  com  damno,  Pode  penetrar  alguma  cavida-  -1 
de  como  peito  ,  abdômen  &c.;  pode  fer  por  baxo  dos  tegu- 
fnentos  fó  ,  ou  àos  mu  feu  los  ^  e  ícus  tendoens  ào  artéria  ^  .i 
ou  vêa  grande  j  pode  fer  longitudinal^  obliqua:,  ou  tranf  ^ 
verfal  ás  partes* 

Cauzas ?  -  : 

120  As  cauzas  das  he  a  fuppur a çaÕ^  ou  fermen-  « 

taçaÕ  ,  ou  faftura  da  matéria  dos  fluidos  ,  que  fazem  os  ri 
apoftemas.  Quando  a  matéria  fe  retém,  e  fe  naó  extra  he  lo-  -i 
go;  mediante  uíu^aeçao  corroziva  ^qÍqu^qxO:,  pode  formar  : 
maior  caverna ,  e  fazer  outi*os  maiores  produéios. 

Signaes  ?  : 

12 1  Se  a  caverna^  ou  feio  fe  tem  feito  antes  de  fe  abrir  3Í 

algum  I 


I 

i 

Livro  XIV.  das  cloagas  complicadas,  iS/ 
algum  apoftema  ^  fe  verá  elevaçao  ^  e  fiuHuaçao  da  maté¬ 
ria'.  íe  já  tem  penetrado  alguma  cavidade  íem  haver  chaga 
externa.,  comprimindo-le  a  elevaçaó  externa  dejapparece  'j 
e  tirada  a  compreííao,  torna  a  apparecer '.h^vQnáommVàvaz- 
teria,  e  a  chaga  patente  pequena  ,  íe  deve  entender  haver 
caverna:  como  também  fe  íè  fizer  recebendo  muita 

quantidade  de  liquido.  Conhecer-íe-ha  peia  tenta  flexível  ^ 
ou  de  cera ,  que  entrará  profunda  ,  fegundo  a  caverna. 

Prognojiicos  ? 

122  Sendo  o  fleio  ^  ou  caverna  fluperficial,  ^  podendo 
dilatar-fle ou  contra-ahrirfle  ^  ou  dar-íe-ihe  fttio  baxo  ,  íe 
curará  íem  muita  difficuldade :  naÓ  fe  podendo  dilatar,  nem 
contra-abrir  por  legitima  cauza ,  fendo  penetrante  a  alguma 

\  cavidade  principal ,  ou  havendo  caria  nos  oflfos ,  particular- 
mente  junto  das  fuas  articulaçoens ,  íaó  muito  difficeis  de 
curar. 

Como  fle  curar  ao  os  Jeios ,  ou  cavernas  das  chagas 
cavernozas  ? 

123  Coníiífe  a  cura  dos  fleios ,  ou  cavernas  de  qualquer 
chaga ,  emi  facilitar  o  exito  da  matéria ,  de  forte ,  que  nao 
haja  retenção  delia.  Podendo  dar-fe  perfeitamente  fitio  baxo 
:  á  boca  da  chaga  ,  achumaflar-fle  ,  e  ligar-fle  defde  o  fundo  da 
caverna,xí\txxtTíà.o  na  boca  da  chaga  huma  tira  zom  ãigejii-^ 
vo,  ou  mundiflícativo:  com  efte  methodo  fe  curará  a  caver- 
\na,  naÔ  havendo  complicação  que  íirva  de  obílaculo  para  a 
reunião  das  carnes.  Os  remedios ,  que  devem  levar  os  chuma¬ 
ços, podem  fer  os  cozimentos  vulnerários, ou  agua  ardente 

124  NaÔ  bailando,  ou  nao  fe  podendo  dar Jltio  baxo,  k 
jdeve  dilatar,  ou  contra-abrir  a  caverna.  Sendo  a  caverna 
‘pequena;  fe  dilatara  com  inílrumento,  podendo  fer  ;  e  fe  for- 
.mará  ,  correndo  muito  flangue,  com  fios  feccos ,  e  depois  íe 
'ha  do  digerir ,  mundificar,  incarnar,  e  cicatrizar.  Nao 
fe  podendo  dilatar,  por  cauza  de  algum  impedimento,  com 
ànfirumento,  fe  dilatará  com  mechas  de  ejponja  com  cera  y 
jcomo  ja  fica  dito;  e  a  chaga  fe  curará  como  parecer  precizo, 

I  dando  íempre  fitio  baxo,  ^odondo  fer, 

^  125:  Sendo  a  caverna  penetrante  a  alguma  cavidade,  fe 
«dilatará  com  infirumento ,  ou  com  as  mechas  de  efponja,o 
jfe  uzará  das  tiras,  ou  d^s  mechas  c anuladas ,  adminiltrando 
C  Aa  ii  os 
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os  remedios  proprios  por  inaeçoens.  como  eílá  dito  nas  fe-  ^ 
ridas  do  peito. 

I2Ó  Sendo  a  caverna  comprida ,  fe  deve  contra-ahrir^  pO'^  n 
dendo  fer;  o  que  íe  fará,  eílando  a  j)arte  íituada;,  e  a  caver-v  - 
na  cheia  de  matéria ,  ou  de  ingeçao  de  cozimento  vulnera-  > 
rio  ^  e  japada  ,  e  comprimida  a  chaga  externa,  que  faça  í 
elevaçao  no  fundo ,  em  o  qual  fe  abrirá  o  que  for  precizo, 
de  forte,  que  fique  patente  todo  o  fundo  da  chaga  3  depois  1 
ÍQ  formará  ^  e  .curará  como  aífima. 

127  Se  toda  a  chaga  eíliver  indigefla-,  e  a  caverna  for  com-  ■’ 
prida ,  e  mediar  entre  as  duas  chagas  patentes  muita  diítancia , 
le  paliará  de  Iiuma  a  outra  ,  por  dentro ,  huma  tira  de  panno ,  , 
que  fique  como  fedenbo ,  na  qual  fe  pode  adminiílrar  o  re-  1 
medio  proprio  á  chaga ;  a  qual  tira  fe  pode  introduzir  com  í 
facilidade  no  fundo  de  huma  tenta  a  primeira  j  e  as  mais,  | 
atando-fe  em  huma  das  extremidades  da  primeira ;  e  poílo  í 
neíla  o  remedio  fe  puxa  á  outra  até  fahir  toda,e  fica  a  que  j: 
nqvamente  leva  o  rernedio.  Conferva-fe  ,  e  adminiílra-fe  a  n 
tira  até  a  chaga  eífar  mundificada  ^  e  fe  omittir  o  obílaculo  ; 
(havendo-o)  e  fe  ir  incarnando ^  tira-fe  então  a  tira  ^2.  chu-  < 
maçar-fe-ha  ^  ligar-fe-ha  a  parte  yQ  fe  levará  a  huma  cica*  1 
trizaçao ,  levando  os  chumaços  ,  e  atadura  algum  remedio,  i 
que  anime  as  partes  ^  como  agua  ardente^  ejpirito  de  vi-  " 
nho ,  ou  fimilhaníe  remedio. 

128  Se  com  a  caverna  houver  ojfo  cariado^  fe  porá  pa¬ 

tente  0  damno ,  e  íe  curará  como  fica  dito  aífima  da  chaga  \ ! 
com  ojfo  corrupto.  Nao  fe  podendo  dilatar.^  nem  contra- abrir y  j 
por  cauza  de  artéria  y  ou  vea  grande  y  outendaÕy  ou  qMal-  ^ 
quer  diíficuldade ,  fe  adminiílraráo  2^  mechas  de  efponja  y  e  1 
as  ingeçoens  vulnerarias  y  á  proporção  do  eilado  da  chaga,  í 
extrahindo  os  obfiaculos ,  e  conduzindo-a  a  huma  cicatri-  1 
zaçaÕ.  __  i  j 

Note-fe. 

129  Qiiando  fe  dilatar ,  íe  deve  fazer  fó  a  dilataçaõ  y  | 
Q  praça  preciza  ;  porque  quanto  maior  for,  tanto  maior  i 
dilaçaó  do  tempo  ha  de  haver  para  chegar  a  chaga  á  cica- 
trizaçaÕ.  Quando  fe  fizer  a  dilataçaõ  y  havendo  callos ,  ou 
lãbios  que  íobreponhaô  á  chaga  y  fe  devem  cortar  fora. 
Otiando  íe  praticar  a  contra-abertura  y  também  íe  naô  deve 

fazer 


/ 
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fazer  maior ,  do  que  a  que  for  preciza ,  porque  fica  maior  a 
chaga  5  e  lhe  ferá  precizo  muito  mais  tempo  para  fe  cica¬ 
trizar  j  e  quapto  menos  ficar  patente ,  mais  pequena  for  a 
chaga  5  e  mais  cuberta  ficar  dos  tegumentos ,  mais  facil ,  e 
brevemente  fe  cicatrizará  y  porque  fe  unem  muito  melhor 
os  grãos  y  e  fibras  da  carne  humas  com  outras  3  e  com  os 
tegumentos ;  o  que  naô  coníideraõ  muitos  Práticos  ^  que  cor- 
tao  mais  do  que  he  precizo. 

DA  CHAGA  FISTULOZA. 


? 


Que  couza  he  chaga  fijluloza  r 


I30T  T  E  huma  chaga  ordinariamente  antiga  y  com  ori- 
X  1  fido  pequeno  ,  e  o  íeu  fundo  maior  com  callosy  mais^ 
ou  menos  internos. 

Notefie, 

13 1  Pode-fe  chamar  chaga  cavernoza  j  porque  tem  ca- 
■vernas;  calloza^  porque  tem  callos  y2  fifiulcza  ^  porque  fór- 
'ma  a  figura  de  huma  flauta ^  a  que  em  Latim  fe  chama fif- 
tuia, 

Differenças  ? 

132  As  diíferenças  da  fifiulaí^à  as  mefmas  ditas  na 

ga  cavernoza ;  fuppoílo  que  impropriamente  chamaÔ  fiftula 
quafi  a  toda  a  chaga  antiga  y  nome,  que  fe  lhe  naÔ  deve  dar, 
ficando  fora  da  deffiniçaõ  y  ainda  que  pode  fer  complicada  y 
icomo  com  caria  no  ofio,  e  com  outras  complicaçoens. 

.  Cauzas  ? 

133  Sao  as  meímas  da  chaga  calloza  num.  57 ,  ç,caver-‘ 

'Ttoza  num.  120,  e  a  imprudente  adminiílraçaÕ ,  ou  muito 
uzo  de  mechas ,  que  comprimem ,  reúnem  ,  e  callozeao  as  par- 
■  tes  Jolidas  fobre  fi ,  ou  quando  fe  naô  podem  cont  nuar  a 
Ireúniaô  das  carnes  y  e  formar  bom  fundo  á  chaga-,  como 
I  quando  a  matéria  roca  o  intefiino  reílo  ,  ou  o  Jacco  lacri- 
\mal y  ficando  a  fuperfície  liza  deílas  partes,  e  naô  fahem 
jdefias  os  grãos  y  e  fibras  carnozas  'y  ou  porque  íahe  da 
chaga  continuamente  couza  ,  como ;  penetrado  o  in- 

!  tefiino 
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tejlino  recto  as  fezes  ^  a  uretra  a  urina  ^  &c.;  ;i 

ou  quando  a  chaga  he  com  caria  no  offo  que  em  quanto  fe  i 
nao  esfólha  y  e  cria  o  póro  na  fua  aípereza,  e  como  couza  :i 
eftranha  y  nao  podendo  as  carnes y  perzifte  a 

com  caverna ,  e  fe  tbrnia  o  callo  ,  e  a  fijtula. 

Signaes  ? 

134  Sao  os  mefmos  da  chaga  cavernoza'y  e  com  a  viíla  1 
(  podendo  íer  )  ou  com  0  tacto  ,  ou  tentUy  fe  perceberá  dure--  j 
za  5  e  peia  parte^  em  que  eftiver ,  e  pela  pereiítencia  da  cha-  I 
ga,  &c.  ■  _  j 

Prognofticos  ?  i 

135'  Prognoílicar-fe-ha  da  fijtula  y  fegundo  as  fuas  cir-  | 
cumftancias  5  e  parte  que  preoccupar  \  e  em  quanto  fe  nao  ex-  !: 
tinguir  a  fua  cauza  ,  fe  nao  poderá  curar  a  fifiula.  \ 

Como  fe  deve  curar  a  fifiula  ?  1 

136  Deftruindo  5  ou  extrahindo  a  fua  cauza.  Sendo  por  i: 
uzo  de  continuinaçao  de  mechas  y  Io.  fufpenderáó  :  fendo  por  f 
cauza  de  cavernas  y  íq  dilatarão  y  ou  contra-abrirdo  y  zomcy  i 
fe  dis  na  chaga  cavernoza :  fendo  por  cauza  de  callos ,  fe  I 
abrandaráo  com  os  digefiivos  y  e  emolientes  y  Qomo  ü  dis  na 
chaga  calloza  num.  l 

13  7  Nao  bailando  jfe  dilatará  a  chaga  com  as  cautellas' 
precizas ;  e  podendo-fe  praticar  a  operaçao ,  fe  cortarão  os  v, 
callos  todos  y  e  fe  formará  com  fios  feccos  y  e  depois  íe  cu*  ^  i 
rará  a  chaga  y  digerindo  y  mundificando ,  incarnando ,  e  cica-  4 
frizando.  Nao  fe  podendo  cortar  os  callos  por  cauza  de  ar-  * 
teria  y  ou  vêa  grande  y  nervo  y  ou  tendão  grande  yÍQ  fepo-  ^ 
átv  fiarj ar ,  ou  tocar  com  caufiico ,  até  fe  gaílar  o  callo ,  fe  s 
fará.  Sendo  precizo  ampliar  a  chaga  para  fe  farjar  y  e  ad*'  - 
miniílrar  os  caufiicos  y  fe  podem  applicar  as  mechas  de  ej^  - 
ponjay  como  fica  dito  num.  61.  Depois  deíe  gaílar  o  callo ^  . 
fe  levará  a  chaga  a  huma  cicatrizaçaÕ.  Se  a  cauza  dafillu-  ^ 
la  for  caria  no  ojjb  y  le  tratará  como  fe  dis  no  feu  cap*  » 
num.  68. 


DAS  I 
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DAS  ENFERMIDADES 

DOS  OLHOS,  E  FISTULA  DO  LAGRIMAI, , 

URETERA,  E  ANUS. 

138  A  S  enfermidades ,  que  padecem  os  olhos  defde  as  fiias 
\  partes  externas  nas  pálpebras  ^  e  fubílancia  Ao  glo¬ 
bo  do  ôlh&^  até  o  feu  nervo  optico  5  que  íe  podem  eícrcver  ^ 
fao  hum  numero  grande.  As  pálpebras  efíaò  íujeitas  a  varias 
injlanunaçoens ,  exulceraçoens  ,  excrecenciâs  carno.zas  ,  re¬ 
união  ^  e  aperto  ,  tubérculos ,  verrugas ,  relaxaçoens ,  para- 
lyfias  ^  ou  contracçao  ^  olho  loporino  y  e  até  os  cabelos  fe  re¬ 
virão  para  dentro ,  e  oíFendem  os  olhos ,  e  outros  damnos. 

139  O  globo  do  olho  padece  outras  muitas  enfermidades 
com  damnos  maiores ,  e  com  a  infelicidade  de  fe  perder  a 
vift a  parcial  y  OM  totalmente  y  por  cauzas  externas  y  como 
feridas ,  contuzoens ,  operaçoens  mal  executadas  nos  olhos  ^ 
e  outras  cauzas  :  e  por  cauzas  internas ,  por  fluidos  enca¬ 
lhados  5  fazendo  varias  inflammaçoens ,  e  tumores.  Os  êxitos 
(dos  ditos  fluidos  tambenv  faô  diffe rentes  :  quando  nao  ha 
perfeita  refoluçaÕ  de  lies  y  fe  diminúe  a  viflãy  por  cauza  da 
íua  efpeffura ,  e  opacacidadeSy  que  fe  formaó ;  e  fe  ha  fuppu-^ 
raçaÔ ,  ainda  fendo  de  forte  que  ló  exulcére  a  íuperficie  das 
túnicas  córnea  y  e  uvea  de  que  fique  cicatrls,  Hsiyendo  erru- 
çac  total  das  túnicas  e  perdendo-fe  os  humores  dos  olhos  y 
(C  a  reéla  textura  das  íuas  tunicaSy  fe  perde  totalmente  a  vifta\ 

ás  vezes  baila  huma  extençao  y  ou  relaxaçaÓ delias  ,  e  con- 
i^vY^rcm  dislocados  os  humores  y  para  fazerem  .os  Hipopios 
que  he  matéria  (  havendo-a  )  entre  as  túnicas  y,  e  elevando 
todo  0  globo  do  olho  y  o  fazem  de  ]\vax\2i  gr ande%a  disforme  y 
e  quando  fò  o  humor  cryftalUno  fe  eípeíla,  fas  a  cãtaracla\ 
das  exulceraçoens  y  excrecenciâs  y  procidencias  y  pterigios  y 
icontracçoens  y  e  outros  muitos  damnos. 

140  De  cada  hum.a  e.nfermidade  dos  olhos  2íK\vcí^  ditas  fe 
: podia  fazer  hum  capitulo  ;  mas  como  fugimos  da  extencio- 
íidade  ,  (  o  que  nao  lérve  para  a  claffíàês')  ,  e  nos  capítulos 
à^s  inflammaçoens  y  como  no  fie imaÕ y  erifipela  y  e  da  Op- 

talmia  y 
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tahnia-,  apoílema  do  lacrhnal^  íe  achao  eílabelecidos  osme-é 
thodos  curativos,  além  do  continuo  exercido,  e  eítudo,tu-”  ( 
do  conduzirá  para  bem  reger  a  cura  das  inflammaçoeíís  das  ; 
palpebras ,  e  olhos ,  e  para  na6  fazer  mais  capitiilos  defta 
meíma  matéria.  Se  nas  palpebras  houver  exulceraçoens  ^  fe  í 
curara  a  chaga  ,  íegundo  o  feu  eílado  :  havendo  excrefcenciasy  1 
os  defeccantes ,  ou  efcaroticos  ^  ou  injirumentos  as  curaráo,  j 
como  fe  dis  no  cap.  da  Optalmia,  Havendo  tubérculos ,  oti  i 
verrugas ,  pertence  a  fua  cura  aos  refalutivos ,  e  aos  injlru-  i 
■  nientos ,  extirpando-fe.  Se  houver  relaxaçao  ^  e  parahjfias^  fe  Í 
devem  adrainiftrar  os  remedios,  que  animem  as  partes.  Quan- 
do  houver  contracçoensV^'^^'^'^^^  àç.  beneficio  os  laxantes,  f 
os  cabelos  das  palpebras  fe  revirarem  para  os  olhos  ^  fe  re-  i; 
porão  paruxfeu  lugar,  ou  fe  arrancarão, 

141  Se  o  globo  do  olho  receber  ferida ,  ou  contu%aò  ^  fe  ji 
íraftarao  eíles  damnos  como  fe  dis  nas  feridas  do  rofto,  Se  íí 
a  viíla  fe  perder  por  qualquer  damno  irreparável ,  fe  applica  t 
o  prognoftico :  mas  íe  for  por  cauza  de  fluidos  ^  que  fe  f 
podão  refolver^  íe  empenhará  o  Cirurgião  a  adminiftrar  os  i: 
refolutívos ,  e  mais  remedios ,  como  para  as  meninas  dos  t' 

Havendo  matéria  entre  as  túnicas  abriráo  parafe  f 
exírahir ;  mas  eíla  operaçao  fe  nao  deve  fazer  fem  fe  exe->  fí 
cutarem^  as  mais  diligencias  propriiílimas  ;  e  a  operaçaô  fe  í 
nao  fara ,  fe  naõ  por  Fr  atiço  eruditijjimo :  íe  houver  cha-  f 
gas ,  fe  lhes  adminiítraráo  os  proprios  remedios  íegundo  o  feu  íl 
eílado.  Havendo  procidencias ,  íe  debaterão  com  os  reftrin-  4 
gentes  brandos',  e  algumas  vezes  fe  fas  precizo  cortar  com  ÍJ 
injlrumento  'j  o  que  fe  nao  fará  fem  muita  reflexão  con^  f. 
iellio  erudito.  Havendo  algum  tumor  b  afiar  do  y  íe  extrahird  h 
como  pede  a  parte ,  e  como  fe  dis  no  cap.  dos  tumores  baf-  | 
tardos.  Pelo  que  refpeita  ás  flflulas  dos  olhos  y  da  urétra^  , 
áo  fundamento  y  ou  do  inteflino  daremos  huma  breve  ! 
noticia ,  e  fua  cura. 

Da  fiftula  do  lacrimaP. 

142  Tres  principaes  difFerenças  fe  fazem  da  íiílula  la*  *' 

crimal quando  as  lagrimas  fe-gottêao  y  e  eahem  p>ela  ,3 
face  abaxo  fem  haver  chaga  y  matéria  y  2.  que  fe  chama  3 

epiphora  y  ou  olho  lacrimante ',  outra  quando  vem  matéria  y  , 
e  ha  chaga',  outra  quando  ha  chaga  Qomc arianos  ojfosun*  « 

ji. 


Livro  XIV,  das  chagas  complicadas. 
gues ,  ou  do  narís, 

Cauzas?. 

143  A  cauza  da  fiftula  lacrimal  incompleta  da  primeira 
differença  5  he  objirucçao  ^  ou  relaxaçaÓ dos  duãos  lacrimaes 
do  facco  lãcrimal ,  que  vai  ao  narír^  que,  nao  recebendo  as 
lagrimas cahera  pela  face  abaxo.  As  cauzas  da  fiftula  da 
fegunda  diíFerença^  quando  com  as  lagrimas  vem  também 
matéria  ,  fe  deve  entender  algum  tumor  ,  fuppuraçaÕ ^  e  cha¬ 
ga  no  facco  lacrimal  e  partes  vizinhas  ;  e  traníigyrados , 
ou  calloziados  os  duãos  do  dito  fiacco  que  vao  ao  naris ,  naô 
dando  paíTage  ás  lagrimas  ^  e  matéria^  fahem  os  ditos  li- 
quidos  pela  parte  externa  do  olho,  Ks,  cauzas  fiflul a  com 
caria  no  ojfio  coníiílena  fuppuraçaÕ  dos  fluidos  mais  appro- 
ximados  aos  oJfios\  que,  tocando-os  a  matéria^  lhe  fas  corru¬ 
pção,  Eílas  fao  as  cauzas  principaes  das  fifiulas  do  lacrimal^ 
;ou  dos  olhos  ^  fuppoíla  a  extençao  ^  e  diverfidade  das  opini- 
oens  dos  A  A. 

Signaes  ? 

144  A  íiítula  incompleta  ,  ou  fó  lacr imante ,  ou  epipho- 

ra^  fe  conhecerá  pelas  continuas  lagrimas  puras  ,  que  ca¬ 
lhem  pela  face  abaxo.  A  fegunda  differença  fe  conhece  jpor- 
jque  íahirá  com  as  alguma  par  ti  cularmen- 

ite  pela  manhaa ,  e  quando  fe  comprimir  o  fiacco  lacrimal. 
Acarioza  fe  conhecerá  ,  porque  haverá  matéria  fétida  em 
mais  quantidade,  e  com  a  introduzida  até  o  ojfio  ^  fe 

: perceberá  nelle  dureza^  e  afipereza.  Se  a  corrupção  chegar  até 
i  á  cavidade  interna  do A ,  por  elle  fahirá  também  matéria. 

Prognofiicos  ? 

145'  Eílas,  e  todas  as  enfermidades  dos  olhos  fao  diffi- 
^cultozas  de  curar,  pela  delicadeza  da  fua  compoíiçad,  e  fe 
nao  poderem  adminiílrar  os  remedios  ,  e  manuziar  os  infi- 
trumentos  com  a  liberdade  preciza  ;  razaÔ,  porque  de  toda  a 
diligencia  Cirúrgica  íé  nao  tira  muitas  vezes  a  confequencia 
idezejada  5  particularmente  quando  a  fiftula  he  completa^  e 
ycom  caria.  Se  ha  obftruçaÕ  dos  duelos  ^éésicA  àefiobftru- 
àllos  y  e  ampliallos  por  qualquer  forma:  havendo  callos  he 
idifficil  abrandallos  e  laboriozo  ,  e  dolorozo  0  cortallos^  e 
idepois  de  cortadgs  a  reunião,  c  cicatrizaçaõ ,  traníiguraas 
partes  ,  e  ordinariamente  íe  perde  o  íeu  uzo  perfeito,  e  fica 
Livro  XIK,  Bb  a  fiftula. 


194  Livro  XIV,  das  chagas  complicadas, 
ü  jijiula.  Qiiando  houver  caria  no  ojfo^  ferá  mais  incerta  a  per-  ' 
fei  ta  cura^  emais  difficuitoza;  ainda  que  alguns  Práticos  queremi 
fazer  coni  intrepidês  eíla  operaçaó,  íem  a  reflexão  das  con^ 
íeqiiencias  que  ordinariamente  íuccedem.  fe  a  corrupção  che-M 
ga  a  parte  efpongioza  dos  ojfos ,  e  os  penetra  até  ^  cavida-  . 
de  do  narís ,  ordinariamente  he  incurável, 

,  Como  fe  cura  a  fiftula  lacr imante  ^  incompleta  ^  oui 
4  epiphorai 

As  evacuaçoens ,  e  mais  remedios  internos  fe  appli-i 
câráô  ,  fegundo  a  indicaçaÕ  que  houver:  na  parte  íe  admi-, 
niflraráô  os  remedios  refolutivos  optalmicos  diflolver  : 

os  humores  que  obftruem  os  dudtos  nafaes  ,  e  impedem  o ) 
tranlito  lagrimas  ^  como  fao  os  fegrdntes. 

147  de  flores  de  fabugo  ^  eufrazia ,  macella  ^  fun^  ) 
cho  ^  mangerona  y  verônica hifopo  ^  valeriána  ^  celidonia  ^  i 
lirio  florentino  aná  q.b.  para  cozimento  iib  j. ,  e  coado  fe  I 
lhe  ajunte  de  ajfucar  candi  3ij*  azehre  em  pó,  gr.  x.  mifl:^  i 

148  Adminiítrar-íe-ha  eíle  remedio  (que  íe  pode  fazer  ' 

mais  3  ou  mtnos  attemper ante  ^ovL  anodino  ^  fegundo  a  indi-  t 
caçaó  que  houver)  morno,  íituadoo  enfermo  em  forma  que  m 
bem  o  poíTa  receber  na  parte;  fe  botará  no  canto  maior  do 
ôlho  em  íima  do  facco  lacrimaliy  e  feus  dublos  repetidas  ve- d 
zes.  Também  das  mefmas  couzas  cozidas,  e  contuzas  fe  po-  [ 
dem  meíter  em  huns  faccos  pequenos  enfopados  no  mefmo  ■ 
cozimento ,  e  applicados  em  íima  da  parte ,  que  reíolveraó  [ 
melhor  os  humores,  NaÓ  bailando  eíla  adminiílraçao  ,  fe  JL  -i 
ringardÕ  os  ditos  ãuãos  com  o  mefmo,  ou  íimilhante  reme-  4 
dio  bem  coado  jQ  bem  liquido  com  huma  fubtiliííima  Jirin--  d 
ga ,  que  ja  ha  para  eíTe  miniílerio  ;  de  forte,  que  fe  faça  paí-  d 
iar  o  remedio  até  0  pelos  ditos  dubíos  do  facco  lacri-  1 
maL  NaÔ  bailando  fe  ampliaráo  os  dudtos  ^  introduzindo-lhe  n 
algumas  fedas  delgadas  de  clina  ,  ou  ào,  javali  com  a  raís  i\ 
para  diante,  ou  íazendo-íe  agudas;  ou  fe  uzará  de  algum  11 
delgadiíTimo  arame  de  prata  ^  confervando-fe  por  algum  tem-  q 
po  até  os  dudlos  fe  confervarem  abertos,  Eíla  operaçaõ  a  [[ 
fará  quem  conhecer  ,  e  divizar  os  ditos  duUos ,  e  tiver  boa  vif^ 
ta  ^  mads  eflaveis  ^  e  uzo  deíla  matéria;  ou  fe  valerá  das  íj 
boas  diligencias,  e  eíludo  anatomico.  .  \ 

Como  fe  curará  a  fiftula  lacrimante  ^  purulenta  j  ou  d 

com  \ 


í 


Tjtvro  XIV,  das  chagas  coMpUcadas,  jp^ 

com  chaga  fem  caria} 

149  A  chaga  pode  fer  no  facco  lacrimal  ^  e  feus  duUos^ 
e  partes  vizinhas  :  com  exulceraçao  ^  ou  orifício  externo  nos 
tegumentos  ^  ou  fem  elle  :  com  callos  ^  ou  femelies.  Sendo  a 
fíjiula  purulenta  fem  orificio  externo ,  ferá  a  fua  principal 
cura  comprimir  o  facco  lacrhnal*:  e  íeus  duã^os  muitas  ve¬ 
zes  no  dia;,  extrahir  a  matéria ,  é  applicar  os  mefmos  remé¬ 
dios  ditos  num.  147.  ajuntando-lhe  algum  xarope  rojado^ 
adminiftrados  5  como  fe  dis  num.  148;  uzando  dos  compri- 
mentes  ^  que  fe  poderem  inventar.  Sendo  precizo  abriromef- 
mo  facco  lacrimal ,  fe  deixará  encher  bem  de  matéria ,  pa- 
ra  melhor  fe  divizar  o  damno ,  e  íe  abrir :  e  fendo  precizo, 
I  fe  taparáô  os  orificioSj  por  onde  fahe  a  matéria ,  com  humas 
í  tiras  de  emplaítro  Diaquilao  ^  que  íicaráo  de  hum  dia  para 
!  o  outro  para  fe  fazer  a  operaçaÕ, 

iqo  Havendo  orificio  externo  ^  fendo  pequeno,  fe  dila¬ 
tará  com  mechas  de  genciana ,  ou  de  efponja  com  cera  ;  e 
depois  fe  applicaráó  os  remedios  aíTima  ditos ,  ou  fegundo  a 
apparencia  da  chaga :  e  fe  houver  carne  efpongioza  ,  pode- 
ráô  fer  de  utilidade  os  pós  de  Joannes  de  Vigo  j  e  depois  os 
defeccantes,  como  0  xarope  rofado  com  os  pós  de  myrrha  y 
.  de  ariftoloquia ,  de  cafcas  de  inc enfio  ,  &c. 

iji  Se  houver  callos  y  para  dilatar  o  orificio  fervem  as 
ditas  mechas ,  e  depois  os  pós  de  Joannes ,  os  trocifcos  de 
minio  :  e  nao  bailando  yíe  poderáo  tocar ,  ou  dilatar  os  ditos 
callõs  com  infirumento  \  mas  com  as  çautellas,  que  pede  a  par¬ 
te  ,  e  depois  íeguir  o  mefmo  methodo  até  a  cicatrizaçao. 

Como  Je  cíírard'  a  fifiula  -dos  olhos  com  caria  ,  ou 
corrupção  no  ojfo  ? 

172  Peia  incerteza  da  confequencia  dezejada  da  cura 
deíla  fiftulay  fe  tem  efcripto  tanta  diveríidade  do  feu  métho- 
do  curativo ,  quantos  os  A.  A.  que  a  tem  efcripto  j  e  feria  fazer 
hum  naÔ  pequeno  volume  na  repetição  de  tantas  opinioens  , 
e  diveríidades ;  concordando  todos  que  a  cura  deíla  quali¬ 
dade  de  ílílula  coníiíle  em  pôr  a  corrupção  ,  ou  caria  do 
offo  patente ,  e  em  íeguir  os  duBos  nafaes  a  que  exercitem 
a  fua  acçaó  de  dar  paílagem  ás  lagrimas  para  o  narís\  e 
na  falta  deíle  dudtOyÇo^c  fe  naó  poder abfolutainente  reílituir 
a  feu  príílino  fer ,  fazer  hum  foramen  nos  ojfos  defde  o  d- 

Bb  ii'  tio 


j  !-  das  chagas  complicadas. 

^  cavidade  do  narts',  para  fervir  doi 
t  oífi:  “i'*''"?»', ™»  P^cixas  da  íLa  rf,  pa7 

\’  “  P"””'»  '>' quando  ka, 

.  (e  a  pode  haver),  fem  que  o  Jdcco  lacrimal ,  e  feusi 
duUos  recebao  damno  :  a  fegunda  ,  quando  com  a  ca^L  S-  ’ 
la  transfipraçao  das  partes ,  e  liquidas,  fe  comprime 

eííSTarferr^’  ^  f oiflruem ,  ou  XTk 
eltas  partes,  e  perdem  a  fua  acçaÔ;  a  terceira  diíFerenca  hei 

quando  com  a  cariado  ojfo  corroída  huma  parte  dodV' 
to  facco  ,  e  íeus  duBos.  ^ 

^  ^  carioza  deixar  livre  o  facco  & 

oJTo  afaftado  do  dit?  facco.  Se  compr^hender  I  tbfruçaõ 

das  lagrimas  ao  narts:  e  havendo  ditapaiTage,  ferácomd- 

o  facco,  lri  fm’  mais  q^n- 
lacrimah  matéria,  íe  eftiver  corroído  o  facco 

Cura  } 

Se  a  fiftula  for  de  forte,  que  a  fua  cauza ,  ou  a  cor¬ 
rupção  deixe  hvTc  o  facco,  e  leus  fe  porá  patente 

tn  r  Se  houver  orificio  externo  nos  tegumen¬ 

tos ,  je  dilatara  com  as  mechas,  como  fe  dis  num  leoj,  e 
depois  íe  applicara  no  oJfo  a  tintura  de  myrrha ,  de  a%e- 
bre  -,  o  efpirito  de  termentina ,  ou  o  de  vinho  alcanf orado: 
e  podendo  legrar-fe ,  íe  legrard,  e  fe  adminiítrarád  os  re- 
medios  ate  fe  esfolhear  o  oJfo:  ^  a  chaga  das  mais  partes  fe 
trataia  fegundo  o  feu  eílado,  detendo  as  carnes  com  mechas 
de  efponja  ate  fe  esfolhear  o  ojfo ,  uzando  para  eífe  elfeito 
os  retredios  defeccantes  em  todo  o  tempo  que  forem  pre- 
cizos  5  e  ate  íe  cicatrizar,  ^ 

155'  Nao  ha.Yenáo  orificio  externo  fará  huma  incizaS 
aQ  jigura  ãnguloza  ^oMo^zziJimi circular^  com  a  parte  con¬ 
vexa  para  o  narts  ^  e  a  côncava  ,  ou  ângulos  feguiráo  as /?- 
hras  conjirtã or ias  da  capella  :  ferá  eíla  incizao  de  forte, 
que  íe  nao  offenda  o  facco  lacrimal  ^  e  vazos  fanguineos 
(  poaendo  ier),  e  fe  encaminhe  a  defcortinar  a  caria  do 
ojjo  ,  fugindo  o  poíTivel  dos  olhos ,  fe  fará  praça  preciza  com 
Huma  }aca  pequena ,  ou  huma  boa  lanceta  3  e  nao  fe  poden¬ 
do 


I 

j  'Livro  XIV,  das  chagas  complicadas. 

'  do  defcobrir  a  corrupção  do  ojfo  fem  cortar  por  alguma  par¬ 
te  do  facco  lacrimal  cortará.  Poíla  patente  d.  corrupção^ 
fe  tratará  a  cura  como  íica  dito  aíllma. 

15  ó  Havendo  damno  no  lacrhnal e  feus  de  íor- 

te  5  que  eftes  nao  dem  paíTagem  á  matéria ,  e  lagrimas  para 
0  naris ,  fe  ha  de  fazer  artificiozamente ,  naÔ  bailando  to¬ 
das  as  diligencias  aíTima  ditas,  e  as  do  num.  148  ;  e  quan¬ 
do  houver  corrupção  nos  ojfos  lacrimaes  que  neíla  quali¬ 
dade  de  fiftula  he  que  fe  deve  praticar  eíla  operaçao. 

157  Suppondo  damno ,  ou  chaga  no  Jacco ,  e  feus  ãultos  y 
^  €  corrupção  nos  oj^os  ungues ,  e  a  precizaô  do  dito  fora- 
men  \  primeiramente  fe  fitiará  o  enfermo ,  e  a  parte ,  e  fe 
fará  huma  incizao  y  como  fe  dis  num.  157,  pondo  patente 
a  corrupção  y  e  neíla  fe  fará  hum  orificio  com  hum  peque¬ 
no  trepa7to  perforatorio  que  fe  mova  dentro  na  maõ ,  ou 
com  huma  pinça  y  ou  te77ás  aguda  y  e  inciforiams  pontas: 
encaminhar-íe-ha  o  inílrumento  ,  e  orificio  ,  naô  para  o  fun¬ 
do  5  mas  lim  para  a  cavidade  do  narts  ,  até  a  penetrar ;  e 
conhecer-fe-ha  que  fe  tem  penetrado ,  porque  pela  dita  ca¬ 
vidade  fahirá  fiangue,  Se  quando  fe  fizer  a  incizaÕ  o  fiaií^ 
gue  nao  der  lugar  a  fazer-fe  o  foramen y^logo  fe  formará 
com  fios  fie c COS ,  ou  com  efiponja  ,  e  ao  outro  dia  fe  fará  : 
ferá  o  dito  for  ame  n  y  ou  orificio  de  grandeza ,  que  poíTa  entrar 
huma  penna  orâinaria, 

258  Depois  de  feita  a  operaçao  pela  forma,  e  cautellas 
ditas,  fe  paíTará  huma  tira  delgada  ,  ou  cordaô  da  parte  ex¬ 
terna  pela  cavidade  do  naris y  que  chegue  até  fora  que  íique 
como  fedenho ,  ou  íe  uzará  de  candêa  de  encerar  :  o  primeiro 
'  dia  fe  formará  com  lexinos  de  fios  feccos  ,"e  no  íegundo  com 
hum  íuave  digeftivo ,  como  o  balfamo  de  arcai ,  ou  íimd- 
Ihante,  e  por  íima  emplaítro  diaquilaÒ  y  e  ligadura  própria. 

^  No  mais  tempo  da  cura  fe  applicaráô  os  remedios  como  a 
chaga  o  pedir;  e  fendo  precizo  defeccantes  y  oúefcaroticosy, 
j  havendo  cariíes  flaccidas  ,  fe  adminiílraráô  ,  e  fe  regerá  tudo 

II  como  íica  dito  aíTima  ;  advertindo  porém  que  defde  o  tem- 
!  po  da  digefiaÕ  até  o  fím  da  cura,  fe  haõ  de  abrir,  t  feguir 
os  ducios  do  facco  lacrinial  para  a  cavidade  do  naris  com 

ou  fio  de  prata  delgada  pelos  feus  orifícios  propriqs 
os  y  ^  quando  eíles  nao  poífao  dar  paíTage  ás  lagrir 

maSp 


I 


íãvro  XIF.  das  chagas  complicadas, 
mas  ^  fe  encaminharáo  para  o  àliio  for amen  ,  que  fe  fés  no 
oJTo,  OcordãÕ^  qm  fedenho  íe  pode  renovar,  ou  paíTar  ou-  h 
tro  de  novo  facilmente,  atando-íe  na  ponta  comhuma  linha,  p 
e  puxando-íe  a  íeii  lugar;  e  efte  pode  levar  o  remedio,  que 
for  precizo. 

I5'9  Confervar^fe-lia  o  dito  fedenho  até  fe  fazer  ^esfo-.  : 
Iheaçaf  e  fe  entender  que  ficará  aberto  o  orifício  para  o 
tranfito  das  lagrimas  ao  narís  que  ferá  em  quarenta  dias ,  , 
ou  mais  &c. ,  e  entaó  fe  tirará,  e  fe  cicatrizará  a  chaga 
externa  facilmente;  como  íe obferva nas  fontes,  que,  depois  í 
de  fe  coníervarem  mtiitos  annos  ,  tirado  o  grão  ^  fe  fecha  a  ü 
chaga  em  dous  dias.  Iíl:o  lie  para  fatisfazer  aos  que  enten- 
derem  que  de  muito  tempo  do  fedenho  fe  formará  calo ,  e 
jiftula  externa,  E  fe  neílas  partes  as  carnes  flaccidas  he  hum  t 
dos  maiores  embaraços  para  a  cura  ,  o  fedenho  íe  confer-  r 
va  mais  ,  ou  todo  o  tempo,  que  fe  fas  precizo  ,  e  mais  com-  f 
modaniente,  do  que  outra  couza  inflexivel ,  como  alguns  A. A.  .  i 
uzaraoi  Depois  a  continuação  das  mefmas  lagrimas  fará  f 
com  que  o  orificio  para  o  na.rís  fe  con ferve  aberto  e  fe  got-  »; 
tearem  algumas  externamente  pela  face,  ferá  couza  de  pou-  i 
c@  incommodo.  Quando  a  corrupção  dos  ojfos  for  muita ,  e  i 
incurável,  fe  deve  recboamendar  o  vãmioào  paliativo  d 

niílraiido  os  remedios  em  cozimentos  dos  que  ficao  ditos,  por  u 
ingeçoens ,  ou  forvos  narís  ^  &c.  Se  neílas  fifiulas  liou-  ■  ; 
ver  por  cauza  qualidade  aienerea  ou  qualquer  outra,  que  fe-  ^ 
ja  precizo  extirpa r-fe  ,  íe  fará  á  proporção  da  indicaçao,  h 
Da  fiflulã  da  uréter  a ,  ou  do  pironeo,  ; 

160  Sao  precizas  duas  diííerenças  àz  f fulas  nefta  par-  -r 

te;  hum  a  quando  a  he  íohvQ  2.  uretéra  ^interfemineo  q 

ate  o  colo  da  mas  íem  penetrar  a  dita  :  outra  ;í 

quando  a  penetra  com  orificio ,  pelo  quai  fahe  a  urina, 

Cauzasl  ,,  j 

161  As  cauzas  fao  os  fluidos  ^  que  formando  abjcéffos  ^ 

fuppurandO“íe  a  matéria^  rompe  as  partes ,  e  ficando  mãofun-  ■ 
do  a  chaga  por  fe  tocar  a  face  da  urétera  (ainda  íem  a  E 
penetrar  )  ou  de  glandula ,  nao  fe  podendo  continuar  a  união  í 
das  carnes  em  feus  grãos  y  e  fibras 'y  e  mediante  a  continua-  d 
çao  das  matérias  y  e  uzo  mechas  também  algum  í 

callo,  A  operaçaó  da  litotomia  ^  ou  extracçaõ  da  pedra  y  e  i 

conti-  • 
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contjmiaeaô  das  armas  \  o  encalhe  de  pedra  na  uretra  O" 
uzo  de  injlruynentos  neíla  parte  com  menos  cautella ,  pode 
íer  cauza  de  mflaynmaçao  neílas  partes,  agonoérrea  puru- 
lenta  antiga  ;  por  qualquer  deílas  cauzas  fe  pode  formar  a 
Jiftula  da  primeira  differença  ;  ou  da  fegunda ,  quando  fe 
corroer  a  uretra  ^  e  fe  penetra. 

Prognojluos  ? 

162  As  fiíliuias  deílas  partes  fao  difficultozas  de  curar^, 
pelas  razoens  em  outras  partes  ja  repetidas  :  e  quando  che¬ 
ga  a  haver  erupção  da  uretra  pela  continuação  da  urina  ^ 
como  couza  ell ranha  ,  e  pela  fua  qualidade  Jalitroza  y  ÍQvà, 
muito  mais  diíEcil  a  fua  cura^ 

Cura  ? 

;  163  Suppondo  o  tratamento  do  todo  com  evacuaçoenSy 

ie  mais  remedios  ,  que  pedir  a  indicaçaÕy  como  fe  tem  dito  re¬ 
petidas  vezes  :  na  parte ,  fendo  a  jjftula  da  primeira  diíferen- 
ça  fem  penetrar  a  uretera  ,  fe  ha  de  íitiar  o  enfermo  na 
cama,  e  com  as  pernas  afaíladas  huma  da  outra,  e  fegu- 
:ras  fe  ha  de  dilatar ,,  e  pôr  patente  o  damno ,  e  cortar  no 
;mefmo  tempo  o  eallo  fe  o  houver,  mas  com  cuidado  de 
mao  oíFender  a  uretra  ;  depois  íe  ha  de  formar  com  fios 
Jeccos ,  e  por  íima  pannos ,  e  atadura ,  e  fe  ajuntaráÔ  as  per¬ 
nas  do  enfermo,  e  fe  confervará  com  quietaçao,  e  comerá, 
e  beberá  pouco,  Do  fegundo  dia  fe  continuará  huma  digefi- 
taÕ  balfamica  y  e  íe  levará  a  chaga  a  huma  cicatrizaçao  y 
approximando  em  todo  o  tempo  os  lábios. 

164  Podendo  dilatar-fe  o  orificio  com  mecha  de  efponjã 
fimples ,  ou  compcfia  com  caufiico ,  ou  com  pós  de  Joan^ 
ines  y  ou  com  os  trocifcos  de  minio  fe  pode  dilatar,  e  talvez 
ideílruir  o  callo  y  e  depois  levar  a  chaga  cicatriza ç ao, 
Tíéthodo  fe  pode  praticar,  quando  baftar :  e  quando  o  en- 
ífermo  nao  quizer  foíFrer  o  uzo  dos  inftrumefitos  \  e  quando 
jna-Ô  houver  callo ,  e  for  a  cauza  da  fifiula  naÔ  íe  poderem 
iproduzir  as  fibras  y  ou  gr  anos  de  carne  da  face  da  uretra 
ijpara  continuação ,  e  reunião  das  carnes ;  mas  em  toda  a  ad- 
jminiílraçaÓ  dos  caufiicos  haverá  a  cautella  de  nao  romper 
|com  elles  a  urétra  y  o  que  nao  fuceederá  com  eíles ,  fe  nao 
jcom  a  muita  repetição  delles. 

j  165  Quando  2i  fifiula  for  com  ruptura  uretra  yÇ^qne 
5  ho 


( 
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he  a  fegunda  diíFerença)  e  fahir  por  elia  a  urina  ^  fe  po-í  « 
de  curar  com  o  mefmo  methodo  dos  caufticQS  ditos,  ou  ÍI-  i 
milhantes ,  até  fe  deftruir  o  callo ,  que  ordinariamente  o  ha,  : 
e  levar  a  chaga  a  cicatrizar-fe ,  como ;  fe  dis  aílima  ainda  j; 
que  ferá  mais  feguro ,  e  proprio  o  methodo  fegiiinte.- De- 
pois  do  enfermo  urinar ,  e  curfar ,  e  íituado  ,  e  a  parte  co-f  f 
rno  fica  dito  num.  163,  com  hum  proprio  infirumento  - 
eizõrio  com  toda  a  cautella ,  e  fubtileza  fe  abrirá  o  oriji-^  ’ 
cio  ^  e  fe  cortará  o  callo  que  houver,  ainda  da  mefma  uré-  ■ 
tera  ^  e  mufculos  genitaes  :  depois  fe  curará  por  hum  de  :: 
dous  modos,  o\x  cozendo  a  ferida  com  cojiur a  verdadeira,  | 
ou  ^ com  cojiura  falfa,  com  emplaílos  ejiíticos.  A  coílura  ver-  f 
dadeira  fe  deve  praticar  quando  o  orificio  da  uretera  for  pe-  f 
queno,  cÇíc^t  ,co\xz^  longkudmal’,  02,  cojlur a  f alfa  | 

quando  for  maior  o  damno  ,  ou  o  dito  orificio  for  mais  redondov-  {;i 
e  fe  fe  poderein  trazer  os  tegumentos  aífima  do  orificio  da  t 
uretera,  poderá  fer  melhor  para  unir,  e  nao  dar  paífage  ás 
urinas ,  &c.  ! 

^  1Ó6  Depois  de  feita  a  operaçao  como  fica  dito,  fe  cura-  • 
ra  com  balfamo  peruvianno  ,  ou  catbolico  ,  ou  com  efpi-  > 
rito  de  termentina ,  ou  com  tudo  iílo  mifturado  cm  repe^  - 
tidos  pannos  pequenos ,  ou  pranchetas  \  e  por  fima  qs  uiíi-  : 
mos  pannos,  e  atadura,  fe  podem  molhar  em  agua  arden-  ■ 
te ,  e  melhor  no  c&nf&lidante.  Logo  fe  ataráo  as  pernas  ao 
enfermo,  que  fiquem  juntas,  e  muito  quietas,  e  naÕ  beberá  . 
agua  os  dias  que  poder,  para  evitar  a  occaziaô  ác  urinar  ,  o  ; 
quando  o  quizer  fazer,  paíTado  algunj  tempo  ,  metterá  pela  s 
uretera  huma  canula  para  por  ella  fahir  2  urina  íem  che-  r 
gar  ifierida ,  comprimindo-a  neíTe  tempo.  No  terceiro  dia ,  . 
ou  quando  parecer,  fe  mudará  o  apparelho  ,  e  fe  curará  da  > 
mefma  forma  até  a  ferida  unir. 

167  Se  a  ferida  apoftemar  muito,  ou  porque  a  dilacera-,  > 
Ç20 ,  e  figura  das  partes  na 6  permittem  a  união  breve  3  fe  ; 
íeguirá  huma  digefiao ,  mas  chegando  fempre  os  lábios,  co-^  ■ 
mo  fica  dito. 

168  Quando  houver  continência  de  ,  neíle  ,  ou  em  1 
outro  cazo ,  fe  uza  de  hum  mfirumento  de  ferro  com  hum  í 
gonço  de  huma  parte,  e  da  outra  hum  par  afuzo  cubertode  j 
veludo ,  oqual  fe  tras  no  membro  para  íufpender  a  ,  e  [ 

fe 


I 
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fe  tira  quando  fe  quer  urinar. 

Da  fijliila  do  fundamejíto  j  ou  do  intejlino  reão} 

169  Quando  d.  chaga  fiftuloza\iQ]vinio  áo  intejlino  reãoy 
ou  no  meímo  intejlhio^  fe  lhe  dá  o  nome  de  fijiula  do  fun¬ 
damento  ^  ou  do  anus  y  ou  do  inteftijw  ,  a  qual  geral» 
mente  eílá  definida  nuin.  130.  Podem-fe  fazer  tres  dijfe- 
renças  mais  precizas :  a primeiraj  quando  he  fó  na  roda  da 
intejlino^  íem  o  comprehender :  a  JegundUy  quando  chegai' 
face  do  inteJii?to  fem  mais  damno  delíe  ,  ou  fó  na  fua  fu- 
perficie  íem  o  peneirar :  a  terceira  y  quando  ha  rotura  to- 
tal  do  inteftino.  Podem  ter  eíles  damnos  principio  pela 

te  interna  do  intefti?io  y  mas  he  mais  commum  pela  parte 
externa  y  e  mais  ou  menos  profundamente  yQ  com  mais,  ou 
menos  callo.  Será  zf/iula  moderna  ,  ou  antiga.  Quando’ 
'ha  orificio  exteryjo  ,  e  interno  ,  pelos  quaes  fahe  matéria  da 
rotura  ,  ou  fezes  do  inteftinoy  íe  chama  fiftula  completa  y  o 
quando  naô  ha  dito  orijicioy  fe  dis  Jímples  y  ou  hicompleta. 

Cauzas  ? 

170  As  cauzas  àcíkzs  fiflu las  commummente  fao  osahf 
céjfosy  que  fe  formiaô  neílas  partes,  particularmente  quando  fe 
trataõ  fem  a  cautela  preciza  ,  e  erudita.  A  qualidade  venereá 
:he  muitas  vezes  cauza  deíla  fifula. 

Signaes  ? 

171  Pela  continuação  da  matéria  ,  e  pela  tenta  facil¬ 
mente  fe  conhecerá  a  fiftula  j  e  fua  qualidade.  Qiiando  a 
matéria  fahir  pelo  inteftino y  particularmente  com  as  fezes ^ 

com  eíla  algumas  vezes  algum  Paume :  introduzida  a  ten-^ 
\ta  pela  chaga  y  e  o  dedo  pelo  inteftino ,  fe  encontraráÓ  as 
íduas  cotizas  na  cavidade  do  dito  inteftino  ;  ou  feita  alguma 
ingpçao  por  Jlringa  com  algum  cozimento  ou  leite  peio 
^orificio  externo y  íahirá  pelo  inteftino y  icnáo penetrante.  Quan- 
ido  naô  houver  orificio  externo  na  roda  do  inteftino ,  no  lu¬ 
gar  do  damno  fe  achará  dureza  tumor oza ,  e  pelo  inteftino 
ifahirá  a  dita  materta. 

'  ■  Prognofticos  ? 

172.  As  fiftulas  deíla  qualidade  neílas  partes  icA  difíceis 
ide  curar  y  por  íerem  haxas  y  fáceis  na  recepção  y  húmidas  y 
‘pela  gordura  y  glandulas  yC  figura  do  eftphint er  'yçchi  pouca 
ílubíiílencia  de  remedios  3  pela  difficuidade  do  uzo  dos  inftru-* 
Livro  XIV,  Cc  mentos' 
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mentos  com  liberdade.  Qiiando  he  muito  profunda,  e  ha  { 
corrupção  do  inteftino  ,  e  antiga ,  he  tal  a  difficuldade,  que  i 
ferá  melhor  recommendar  o  paliativo  ^  do  que  o pro^ 

prio  5  pelo  perigo  de  vida  a  que  fe  expóem  o  enfermo ,  i: 
como  tenho  obfervado  algumas  vezes  :  mas  quando  a  fiftula  1 
for  de  pouco  tempo  ^  e  fuperficial^  fe  poderá  curar,  como  í 
também  ja  obíervei. 

Cura  ?  ! 

173  Pelo  que  refpeita  zotoâo^  ou  ao  interno^  fe  tratará  r 
íegundo  a  indicaçao  que  houver  ,  e  ferá  de  beneficio  que  o  1 
enfermo^  hum  dia  antes  da  operaçaó  tome  huma  dózis  de  I 
i^uy barco  para  deícarregar  os  intejiíjws  das  fezes ,  e  nao  *: 
haver  tanta  occaziaô  de  curfar ,  e  defcompôr  a  cura.  Ha-  í 
vendo  qualidade  venerea ,  fe  deve  extirpar  prudentemente.  ;> 
Na  parte  2.  fiftula  conílílirá  a  fua  cura  em  tirar  o  obfi  ac  ido  y  >1 
ou  cauza  da  fua  confervaçaÕ  ^  pela  qual  Te  nao  pode  che-  íí 
gar  a  chaga  á^  perfeita  cicatrizaçaÕ  ;  o  que  íe  praticará  ’ 
fegundo  a  qualidade  da  fiftula ,  e  fuas  circumílancias ,  regu-  I; 
lando-fe  peias  diíFerenças  aílima  ditas  num.  1Ó9 ,  e  pela  I 
forma  feguiníe. 

174  Sendo  a  fiftula  á  roda  do  inteftino  fem  damno  delle, 

fitiadõ  0  enfermo ,  e  a  parte,  de  forte  que  bem  livremente  fe  à 
poíTa  obrar ,  curvadâs  as  coxas,  e  abertas  eílas,  e  zsnade-^  i 
gas  feito  exame  onde  eftá  a  caverna ,  ou  feios  da  fiftula,  i 
mettido  o  dedo  index  pelo  intefliÈo  refío  untado  ds,  azeite,  ii 
com  liuma  faca  pequena  tizoura ,  fe  dilatará  ztéofun-^  r 
d.o  da  chaga,  e  íeios  delia;  e  logo  fe  cortaráõ  fora  todos  è 
os  c  altos ,  e  tegumentos  laxos  que  houver;  e  nao  os  haven-  ir 
áo  ,  baftard  a  dilata çaÕ advertindo  porém  que  os  cortes  fe  II 
fará  o  de  íorte  ,  que  fe  nao  oífenda  o  efphinter ,  e  inteftino,  it 
para  cuja  cautela  íerve  o  dedo  mettido  no  inteftino.  Depois  ji 
de  feita  a  operaçao  dita ,  fe  formará  com  fios  feccos ,  e  em  ): 
lima  deíles  fe  applicará  hum  emplaftro ,  que  pegue  bem  ,  i 
panno ,  e  atadura  própria.  I 

17J  Se  a  fiftula  tocar  a  face  do  inteftino  fará  a  ope- 
raçao  da  melma  forma  dita  ,  pondo  patente  a  mefma  face  p 
do  inteftino ,  íem  o  oífender ,  para  que  defta ,  mediante  os  k 
remedios  precizos,  fe  produzao  carnes ,  e  com  as  mais  íe  f 
una,  e  fe  cure  2  fiftula*  1 

176  h 
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176  Yid.NQnAo  penetraçaÕ  do  intejiino  (q^\q\\q2í  terceira 
^  differença  mais  confideravei  )j  depois  de  todo  o  apparelho 

prompto  ,  íitiado  o  enfermo ,  como  fica  dito,  na  borda  da  ca¬ 
ma  ,  e  feguro  por  miniílros ,  havendo  orifício  externo ,  fen¬ 
do  pequeno  nos  tegumentos ,  fe  dilatará  ;  e  mettido  o  dedo 
pelo  inteftino^  como  fica  difo,  pela  parte  externa  fe  metterá 
a  tenta  canula  até  penetrar  o  intejlino  pelo  orifício  ,  que 
eíle  tem ,  e  fe  encontrar  com  o  dedo ,  e  fegura  eíla  canula 
por  hum  miniftro  ^  na  direcção  preciza^  o  Cirurgião  com 
a  maÕ  direita  livre  metterá  huma  faca  com  moda  pela  dita 
canula  ,  virado  o  corte  para  o  inteflino ,  e  a  introduzirá  pe¬ 
la  fífiula ,  até  fe  encontrar  com  o  ded.o  ,  ficando  a  ponta  da 
dita  faca  pela  cota  acompanhada  do  dedo ,  e  neíla  acçao  fe 
moverá  ,  e  fe  virá  trazendo  para  fora  a  faca  com  o  dedo , 
cortando  o  inteflino  ^  e  mais  partes ,  e  até  o  mefmo  efphin- 
ter.  Também  fe  pode  fazer  eíla  operaçao  commodamente 
com  boas  tizouras ,  entrando  huma  das  fuas  pontas  rombas 
por  dentro  do  inteflino^  e  a  ponta  aguda  pela  canula^  cor¬ 
tando  até  a  fifiula  j  o  que  ferá  mais  proprio  quando  houver 
menos  carnes  que  cortar.  Fas-fe  eíla  operaçao  por  outras 
formas ,  e  mettendo-íe  huma  como  tira  eftreita  de  prata  fe-’ 
i  xivel  deíde  a  parte  externa ,  e  encontrando-fe  com  0  dedo  den¬ 
tro  do  inteflino  íe  vai  virando  a  dita  tira ,  e  írazendo-a 
pelo  inteflino  até  fóra,  fe  cortao  pela  direcção  dita  as  par¬ 
tes. 

177  De  qualquer  forma  que  fe  faça  a  operaçao  (quan¬ 
do  feja  praticável),  fe  deve  cuidar  logo  em  cortar  o  que  fe 
achar  callozo  do  inteflino ,  ainda  que  fe  corte  alguma  parte 

'  mais  delle  com  tizo'urâ ,  ou  qualquer  outro  inflrumento  no 
modo  mais  fuave ,  e  poílivel^  e  também  fe  cortará  das  mais 
partes  tudo  o  que  for  callozo  y  e  tegumentos  o  que  for 
‘  laxo ,  e  extenfo.  Suppoílo  que  neíla  fífiula  commummente  ha 
orifício  externo  \  quando  o  naõ  houver  patente,  fe  divizará  o 
;  lugar  da  fífiula  pela  dureza^  e  ás  vezes  2Appxm2i  inflamma- 
çaõ  á  roda  do  inteflino  \  ou  porque,  m.ettendo  a  tenta  bem 
*  curva  pelo  feio  até  fe  perceber  com  o  tacío  exteriormente  ; 

:  e  neíle  lugar  íe  ha  de  fazer  huma  incizao  até  chegar  á  ca¬ 
verna  ,  ou  orifício  do  inteflino,  para  depois  íe  fazer  a  ope¬ 
raçao  como  fica  dito.  Se  pela  confuzaõ  do  fangue  fe  nao' 

Cc  ii  podér 
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poder  acabar  de  fazer  a  operaçaÔ perfeitamente  no  primeiro ) 
dia ,  fe  fará  o  reílo  delia  no  fegundo ,  mas  íerá  melhor  que  3 
tudo  fe  faça  no  primeiro. 

178  Depois  de  feita  a  operaçao  pelos  preceitos  ditos,  a 
piimeiia  couza,  que  fe  fegue  he  Jufpender  0  fangue  com  “ 
lechlnos  díQ  fios  feccos  ,  ou  com  qualquer  Tcfiringentc  jÍqtl- 

do  precizo  y  e  por  íima  fe  poraÓ  pannos  e  atadura  pro-  m 
pria. 

Como  fe  deve  contmuaf  0  progrejf o  da  cura  depois  ! 
de  jeíta  a  operaçao'^.  ^ 

179  No  fegundo  dia  fe  dará  principio  ao  progreíTo  da  í 

cura  com  proprios,  e  íuaves  digefiivos  em  I e chinos  ^  e  por  1 
lima  emplaíbo  que  pegue  bem ,  como  o  Biaquila  f  &c.  Fei-  ■ 
ta  a  dtgejtãQ  mundificará  com  mundific ativo  commum  ,  ' 
ou  balfamico  yÍQ  houver  laxidao  nas  partes  carnozas ;  depois  I 
le  incarnara  y  e  cicatrizara.  ^ 

■  tocada  a  face  do  . 

tnteftmo ,  e  deíle  fe  nao  reproduzirem  as  carnes  para  a  fua  ; 

reuntao\  fe  a  matéria  ,  e  os  digefiivos  nao  efcorear .  ou 
cxulcerar  z  àitz  face  do  intefiinOy^zvz  a  dita  producçao  de  : 
£arnes  delle  para  a  união  formando  bom  fundo  ã  chazax  , 
no  tempo  àz  digeftaÕ  ÍQ  adminiífrarád  os  pós  de  Joannes  \ 
L  per  n  3  OU  miílurados  com  halfamo  de  arcai  na  face  ; 
úo  mtefiino  ate  fe  efcoriar  y  ou  exulcerar  a  fua  fuperfiçicy  r 
e  le  gadar  o  callo,  para  defta  fe  continuarem  as  ditas  carnes  ,0 
le  levar  a  perjeita  cicatrizaçaÕ y  com  os  remedios  ddos.  Se  ^ 
na  contmuaçao  da  cura  apparecer,  ou  fe  formar  algum  callo  íj 
na  chaga,  ie  cortará.  | 

DA  CHAGA  CANCROZA.  I 


Que  couza  he  chaga  cancroza} 

! 

T  os  lábios  revirados  y  duros yno^  ^ 

X  dozos  y  com  matéria  ás  vezes  negray  ou  cinzenta y  i 
ordinariamente  com  niaó  cheirOyQ  tinge  os  appoíuos  de  cor  | 
negra.  \ 

\ 


Cauzas 
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Cauzas  ? 

182  A  chaga  cancroza  commiimmente  he  produzida  do 
cancro  apojlema  fuppurado ;  os  íeus  fluidos  fe  fermentady 
€  refermentad ^  e  ulceraõ  as  partes  ,  e  as  coTToem  ,  como  íe 
dis  no  cap.  do  cã7ícro.  l.ambem  pode  paííar  a  chaga  can-^ 

1  croza  aquel]a,que  for  corroziva^cm  outra, em  que  haja  dif- 
poíiçoens  caytcrozas  ^  tratando-íe  imperitamente  com  remé¬ 
dios  ejiimulantes. 

Signaes  ? 

183  A  chaga  ca^icroza  fe  conhece  pela  fua  :  he 

horror oza  dvífta  em  toda  a  fua  apparencia;  ha  repetiçoens 
de  dores  puntorias ,  de  injiawLmaçoens ,  e  de  jluxos  de  Jan^ 
gue. 

Prognojlicos  ? 

184  Unifonnemente  os  Efcríptores  ,  e  Práticos  de  todo 

o  fequito  confeíTao  toda  a  difficuldade  de  curar  o  cancro  ul¬ 
cerado  5  ou  chaga  cancroza  ,  menos ,  que  fe  nao  poíía  eoc^^ 
tirpar  com  as  condiçoens  de  íe  poder  praticar  a  operaçao 
como  fe  dis  no  cap.  do  cancro  apoftema,  E  fuppoílo  que 
eu  mefmo  ja  curei  duas  chagas  deílas  ,  o  attribúo  mais  a 
lagre  ^  que  Deos  fés  a  eíTes  enfermos,  do  que  a  beneficio  de 
remedios.  Obferva-fe  que  0  cancro  ulcerado  ^o\x  chaga  cait- 
croza  corroe  nao  fó  as  partes  carnozas ,  mas  também  os 
ojfos  j  apparecendo  em  humas  partes  durezas ,  matéria  fe- 
rofa  j  em  outras  frfíida em  outras  negra  podridoefis , 
carias^  ou  mortiíicaçoens  éios  ojfos^  tudo  acompanhado  com 
hum  terrivel  fétido  ,  uifta ,  e  dores  \  nao  fervindo  o  erudito, 
e  perito  Cirurgião  mais ,  que  de  teftimunhar'*  de  ta  o  horri- 
vel  aspecto^  fem  tirar  boa  confequencia  de  toda  a  pruden¬ 
te,  e  labia  adminifraçaÕ ^  ainda  procurada  Academial,  e 
vigilantiíliraamente  nos  Parizienfes ,  e  nondrienfes.  Em  toda 
a  parte  efta  terrivel  enfermidade  fe  fas  muito  feníivel ;  porem 
muito  mais  quando  he  nas  partes  da  cara  &c.  Neftas  cha¬ 
gas  feíeapplicaó  remedios  brandos  ordinariamente 
beneficio :  íe  fortes ,  com  o  feu  efiimulo  paflaÔ  a  peior  efta- 
do ,  e  como  com  todo  o  toque  fe  aumentao  os  íeus  terriveis 
produãos ,  e  tiraõ  ,  com  mais  brevidade  a  vida  aos  enfer¬ 
mos,  fe  tem  feguido  o  diftico  me  tanger e  defdeopri- 

meiro  Mefire  de  Cirurgia  até  os  do  prezente  íeculo.  Final¬ 
mente 
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mente  he  efta  a  chaga,  a  que  fe  naõ  podem  adminiítrar  os  reme- 
dios  que  pede  a  fua  apparencia  de  eftado;  porque  Te  fe  vê 
J  ja ,  fordida ,  e  podre ,  e  fe  lhe  applica  remedio  abjleríi- 
,  íobem  de  ponto  todos  ditos  accidentes  ;  e  muitos  Ci~ 
rurgioens  le  enganao  nefta  adminillraçao.  Ha  cancro  primi- 
/w,  quando  nafce  logo  cancro q  degenerado,  quando  fuc- 

Como  fe  curará  0  cancro  ulcerado,  ou  chaga  can- 

croza  ?  ^ 

evaaL^T  ■  ordenando  a  vida  ao  enfermo^ 

acuando  a  cauza  antecedente ,  e  atendendo  á  parte. 

cinies  ''  he  huma  das  prin- 

ve^o  ‘^“‘■a  delia  enfermidade  :  de- 

nioloT  os  alimentos 

&c  ’  0  tudo  o  que  for  eftimulante ,  quente  , 

The.  1  ",  “''“‘í^os  frefcos  ,lomo  com 

leites^  de  qualquer  forma  que  o  quizer  uzar :  com  ervas  fref- 

dpfl-à  almeiroens ,  abohura  branca,  e  outras 

irho  Tí  de  carnes  o ,  franga,  vitela,  ca- 

adíbò.  Poueo,  ou  nenhum/^/,  e  fem 

fura  commua,  ou  ordinaria ,  feja 

dn  rin  r»  ’t  cozida  com  as  conchas  dos  caranguejos 

exercicT^T^^ -TTi  ^  ^  °  -^^^Tnto 

exercicto,  o  muito  foi,  vento,  e  frimti^c.  Faf-íe  precizo 

e  e  regtmen,^  e  osremedios  íeguintes  para  conciliar  a  quie~ 

tapao  áos  eft t mulos ,  para  anodinar ,  hebetar ,  obtundir ,  e 

abjorber  a  acHtude  da  cauza  dos  produdlos  deíla  terrível 

enfermidade ;  como  o  leite  de  burras ,  os  foros ,  as  tizanas, 

os  caldos  de  frangos  frefcos  j  e  os  abforbentes  ;  como  os 
^Ibos  de  caranguejos  ^  &c. 

Evacuando  a  cauza  antecedente  :  As  evacuaçoens  fe- 
adminiilrarao  fegundo_  a  apparencia  do  enfermo ,  e  acciden¬ 
tes  az  chaga. Aíyznáo  tnflammaçaõ,  ou  dores  maiores,  fe  deve 
Jangrar.  Havendo  falta  de  eacacuaçao  menfal  uterina  ,  ou 
hemorrúoidal,  íeráÓ  muito  próprias  as  fanguixugas  ms  veias 
emorrboidas.  A  purga  terá  lugar  havendo  indicaçao ,  e  cacho- 
cpmta  ,  e  fem  contraindicante.  As  fontes  fe  julgad  reme¬ 
dio  util,  particularmente  fendo  o  fujeito  fuccozo  ,  e  haven- 

do 
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do  falta  de  alguma  evacuaçao  habitual, 

188  Na  parte  a  chaga  íe  tratará  por  hum  de  tres  mé- 
thodos  ;  àous  proprios  ^  e  hum  paliativo.  Dos  proprios  o  pri¬ 
meiro  confiíle  em  extirpar  0  cancro  ulcerado ,  mas  íem  am- 
putaçaoà2i  parte  j  o  feguruio  amputando  a  parte  com  o  can¬ 
cro  ulcerado  \  o  terceiro  ,  ou  paliativo  conftará  de  adird- 
niílrar  ao  enfermo  huma  regular  vida  debaro  dos  preceitos 
da  Arte ,  e  Medicina  para  fuavizar-fe  5  e  viver  mais  al¬ 
gum  tempo  num.  i8ó. 

Quajtdo  Je  extirpará  0  cancro  ulcerado  ? 

i8p  Quando  eíliver  externo  fuperfictal j  fem  adher enl¬ 
eias  ,  produeçoens  ,  e  prizoens  ;  e  que  livremente  íe  poíTa 
cortar  fóra^  todo  'fem  ficar  parte  alguma  delle ,  e  íem  haver 
outros  cancros  ^  e  muitos  ^  nera  difpoíijoens  para  íe  forma¬ 
rem. 

Quando  fe  deve  amputar  a  parte  com  'cancro  ulce¬ 
rado  ? 

IÇO  Quando  o  cancro  ulcerado  j  ou  naÕ.  ulcerado  úxcv 
produeçoens  continuadas^  e ligadas  com  todas  as  partes  da 
mefma  parte ,  particularmerite  com  os  ojfos :  ou  quando  com- 
prebende  as  artérias  y  ou  que  fó  ferve  i-circulaçaS 

cia  parte ,  como  a  crural ,  ou  as  duas  na  poples  &c.,  e  quan^ 
do  for  praticável  a  amputaçaÕ  y  como  dedo  y  maõ  y  ante¬ 
braço  5  e  parte  do  braço ;  pé  y  tibia ,  e  talvês  parte  da  coxay 
&c..  E  concorrendo  as  circumftancias  em  contrario  5  fe  nao 
deve  fazer  a  operaçad. 

Como  fe  ha  de  fazer  a  cura  própria ,  ou  extirpar  & 
cancro  ulcerado 

191  Cortando-o  todo  fóra^  como  fe  dis  nocap.  do  can¬ 
cro  apofiema  num.  20 ,  e  25'  ^  havendo  as  condiçoens  aíTima 
ditas  num.  189,  e  190. 

Como  fe  ha  de  amputar  a  parte  com  0  cancro  ulce¬ 
rado  ? 

192  Como  eílá  largamente  dito  no  cap.  do  efliomeno  y  e 
cimputaçao. 

Como  fe  ha  de  adminiftrar  a  cura  paliativa  na  chaga 
cancroza  ,  ou  cancro  ulcerado  ? 

193  Se  o  cancro  ulcerado ,  ou  chaga  cancroza  fe  achar 
íem  as  condiçoens  de  fe  poder  extirpar  todo  fora  per  íi  ,ou 

com 
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com  a  parte. (o  que  íuccedefá  mais  commummente  quando  \ 
ror  em  alguma  cavidade  prmcipaL  como  cabeça^  peito  e  í 
abdómen ,)  fó  fe  deve  admkiílrar  a  cura  paliativa  :  e  pe^Io  i 
que  refpeita  ao  regimento^  e  mais  remedios  íe  adminiftrará  ; 
como  aíllma  íica  dito  num.  i8ó. 

Na  parte  a  chaga  como  fe  deve  tratar} 
ip4  ^  piimeiio  remedio  fera  aquelle  ,  com  que  o  enfermo  i 
experirnentar  mais  alivio:  o  que  o  mefmo  informará  na  con-  ‘ 
tiniiaçao  do  uzo  delles;  ajuntando  a  -eíTe  mefmo  remedio  al-  -[ 
guma  couza  das  que  pedir  qualquer  acci  dente  que  haja'-)  co-  j 
mo  jj  havendo  mais  dores^úgmn  opiado'^  e  havendo  mais  in--  - 
Jiamma^aO)  úgmi\  attemperantej&cc.I}Q&2.  opinião  he  ^  Ep-  I 
criptor  mais  famigerado  do  prezente  íeculo  ;  porém  os  Pra-  [ 
ticos  mais  eruditos  (que  hoje  ha  muitos  no  noílo ),  e  ou-  -j 
tios,  que  lhes  parece  o  faoj  querem  fazer  ^  e  adminiítrar  varias  | 
compojtçoens  que  muitas  vezes  tiraô  más  confequencias  j  J 
paiticularmente  dos  remedios  ablivos  ^  ou  eftimulantes  razao  f 
porque  terão  a  preferencia  os  fuaves  pela  forma  feguinte. 

içy  Primeiramente  fe  faráó  fuaves  emborcaçoens y  ela*  'í 
vatorios  á  chaga  com  cozimento  de  hum  bocado  de  vibora^  l 
de  franga^  de  carne  de  cágado  y  de  caranguejos  do  rio  y  taná  | 
chage  verde ,  c oi c elos ,  cere folio ,  arrôs  do  telhado ,  erva  moü’*  |  [ 
ra  òcc.  per  íi  eíle  cozimento ,  ou  com /6’/Vé’  havendo  mais  do-*  u 
res:  e  depois  de  limpa  a  chaga  com  toda  a  brandura  y  fe  cu-  ' 
rará  com  o  meímo  cozimento  em  pranchetas  fios  bran-*  ^ 
dos  y  e  por  lima  hum  encerado  de  unguento  àe  fabuga  y  ou  iji 
de  mucilagens  com  huns  cortes  pelo  meio ,  e  pelas  extremi-  ■  í 
dades.  Servira  eíle  encerado  para  íe  naÓ  apegarem  muito  os  i| 
fios  y  e  cuílarem  menos  a  tirar.  Em  lugar  do  encerado  fe  pg-  ji 
dem  adminiílrar  as  folhas  de contu%as  as  fuasvêas»  í 
Ear-fe-ha  eíla  cura  duas  ,  ou  tres  vezes  cada  dia. 

ip6  Tem-fe  obfervado  que  o  linimento  magiftral  de  Joao 
Lopes  tem  domado  muitas  chagas  deftas.  Obfervou-fe  em  , 
huma  chaga  cancroza  (íem  duvida  alguma)  em  hwm  peito 
de  huma  mulher ,  que  com  a  applicaçaô  de  folhas  de  tan^  | 
chage,  pizadas  fuas  véas,  no  tempo  de  tres  mezes  fe  curou 
a  chaga  inteiramente.  Mauricio  Cordeo  aííevéra  curar-fe  ou¬ 
tra  com  talhadas  áQ  franga  repitidas  vezes  no  dia;  e  por  eíle  a 
cazo  entendem  alguns  íerutiladminiílracaõ  dos  animaes  aber* 

tos 
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tos  vivos  (que  fe  podem  uzar),  e  o  vulgo  que  os  cancros 
ulcerados  comem  carne  ^  &c. 

^97^  Quando  a  chaga  for  mais  húmida.,  e  de  mús  cor¬ 
rupção ,  he  muito  proprio  remedio  fios  feccos  ' mafitos  ,qii 
o  CQtaò  raípado ,  e  por  fima  o  encerado  aíTima  dito  ,  ou  as 
■folhas  da  tanchage ,  ou  os  pós  abfiorbentes ,  e  por  íima  os 
fios ,  Qo  encerado.  Q^iando  houver  mais  fiórdices ^  e  a  inda 
podridão ,  para  fe  alimpar,  poderá  fervir  de  beneficio  pol- 
varizar-fé  com  pós  calcinados  cie  viboras  ,  de  çapos  ^  de 
toupeiras ,  de  araas  ^  dos  caranguejos  ,  &c. ,  e  por  fima  o 
meíiiio  ja  dito  ;  e  também  poderáo  ter  lugar  as  compozicoens 
'  feguintes, 

I  Sumos  de  tanchage  de  arrôs  do  telhados 

j  coice Lo^  ,  de  erva  moura  ,  de  r&Jds  ^  leite  ferrado  partes 
I  iguaes  miílurado  tudo ,  fe  applicará  morno  duas ,  ou  tres  ve¬ 
zes  no  dia. 


.199  Aguas  de  dormideiras,  de  tanchage ,  de  ftor  de  fia- 
fiugo ,  rofado  de  golfaos  ,  de  erva  moura  aná  Jiiij.  mifi, 
uOeílas  aguas  íe  pocie  uzar  per  íi  mornas  em  pranchetas ,  e 
fi^nnos-,  ou  em  lib.3.  batido  muito  bem  hum  ovo  frefico. 
I  óTambem  le  pode  ajuntar  as  ditas  aguas  os  p6s  de  afifucar 
\de  fiatumo ,  das  arruas,  dos  caranguejos ,  e  algum  alcan- 
fior ^  curar  como  aífima  fica  dito.  Quando  houver  mais  do¬ 
res ,  'a  tõdos  os  remiedios  aífima  ditos  fe  pode  ajuntar  o  lati- 
^ano^  liquido ,  e  ainda  o  opiado.  Havendo  vigilias  kfioáQm 
adminiíirar  também  os  opiados  internamente  nas  amendoa¬ 
das.  Havendo  maiores  durezas ,  e  pouca  humidade  podem 
!íer  lUeis  as  compofiçoens  feguintes. 

I  200  ^linimento  magifirad  de  jfaaÕ  lopes  correa',  o  un¬ 
guento  de  chumbo ;  o  branco  alcanf orado  ,  lavado  em  ama 
4e  tanchage ,  cada  hum  per  íi ,  ou  miílurados,  e  maneâos 
•cm  almofaris  de  chumbo^  ou  ofeguinte. 

201  Unguentos  deminio ,  de  chumboy  branco  ,  fan- 
dalino ,  çurnos  de  tanchage ,  de  erva  moura,  ou  dos  feus 
^aos  ,  mucilagens  de  ^  zaragatou  de  femente  de  linho  ana, 
miít,  em  almojarts  de  chumbo ,  onde  íe  maneará  até  íe 
líKorporar ,  e  tomar  a  cor  de  chumbo ',  e  fe  uzará  em  pran* 
\fhetas  cobrindo- as  com  o  unguento  com  huma  eípátola. 

;  dos  caranguejos  do  rio,  dos  cágados ,  das 

I  Lm-oXlK  Dd  -  '  ^  arkas^^ 


ãas  chagas  xompíkaãas. 

m  'i  aas  de  peito  de  franga  tudo  fecco  ,  ou  torrado  no  fornoí !: 
e  leduzido  a  po  ^  af  ucar  de  faturm  pedra  calamik 

nar  j  de  incenf  ,  dos  milepedes  y  de  tutia  y  e  de  chumbo  \ 
queimado  ana  3j.  agua  de  efpernta  de  arraas  de  folamno^i! 
e  de  tanchage  ana  lib.j.  mÜÍ.,  e  íe  adminiílrará  morno  em; 
pranchetas  .^  e  por  íima  hum  encerado  de  unguento  da  pe^ 
dra  calaminar  ,  ou  de  fahugo, 

203  Unguento  mucilagens  y  de  efpermace'te  y  de; 
pedra  calammar  y  oleo  de  mjrrha  for  delíquio  ^  de  fuccinOy  ' 
rofado  y  e  ào,  gemas  de  ovos  aná  5j,  mift.^  e  mane-e-fe  em  3 
almofaris  de  chumbo  até  íe  incorporar ,  e  fe  uzará  ,  como^' 
aílima  num.  1^5'.  A  todas  eílas  compoíiçoens  íe  podem  ajun-  : 
tar  outros  remedios  ,  íegundo  os  accidentes  'à.2.  chaga  y  e  par-  [ 
ticularmente  os  narcóticos  ,  ou  opios  quando  houver  doresy 
que  obriguem  a  eíTes  remedios,  como  ja  hca  dito,  o  aue  fe  ú 
referva  ao  eruditiíTimo  Artifice  ;  que  fó  os  deíles  íequito  | 
devem  reger  eíla  cura ,  para  domar  os  efiimulos ,  progre--  \ 
fosy  t  produãos  deíla  mais,  que  todas,  terrível,  e  indoma-  1 
vel  chaga ,  e  fe  poderão  adminiítrar  purdentemente  as  pillu*? 
|as  do  Doutor  ílorç. 

À  ' 

DAS  CHAGAS  ' 

EM  PARTICULAR ,  E  ARTIFICIAES  Ç 

I  o  progreílo  da  cura  das  chagas  em  geral y  e  conh  lí 

plicaàas  ja  fe  particularizao  pelo  que  refpeita  ás  ti 
íuas  complica çoens ,  e  fe  inílitue  o  feu  methodo  curatijo ,  ( 
íegundo  a  complicação  de  cada  huma  5  e  o  feueílado;  e  èm  q 
qualquer  parte  que  íeja  a  cha^a  fe  deve  feguir  o  mefmo  me-  u 
íhodo  curativo  com  atençao  á  parte,  que  deve  raciocinar  o  ;í 
artifice  y  erudito,  y  e  fó  deve  haver  diíFerenca  pela  diveríida-  rf 
de  da  applicaçaô  da  forma  do  remedio  fegundo  a  parte  em 
que  eítiver  a  chaga  y  ainda  que  a  intenção,  e  qualidade  do 
remedio  feja  a  mefma ,  aílim  como  nas  partes  mternas  da  ií 
hoca  íerá  o  remedio  communimente  em  fórma  ,  e  íem 

comprimentes  y  nem  ligaduras  y  por  fe  nao  poderem  prati^-  ó 
car  &ç.  Pela  indomalidade  aos  remedios,  extençao ,  è  im-  ó 

perti-  ■: 


Livro  XIV,  das  chagas  em  particular,  2  í  i 
|)ertinencia  da  cura  da  tinha ,  os  AA,  a  tratao  em  pardcular; 
o  que  também  faremos  brevemente ,  com  as  das  mais  partes^ 
que  tem  razaô  de  fe  particularizarem. 

Que  cou%a  he  Tinha} 

2  Tinha  ^  fao  humas  chagas  cruftozas  nos  tegumentos 
ordinariamente  da  cabeça  onde  ha  cabello, 

Dijferenças  ? 

3  Suppoíto  que  íeja  quaíi  a  mefma  enfermidade;  pela  di» 

verfidade  de  apparencia  deílas  chagas ,,  fe  fas  diíFerença  del¬ 
ias.  Chama-íe  3  porque  fe  rompem  os  tegumentos 

muitas  partes  com  orificios  fimilhantes  aos  que  fazem  os 
feãos  chamados  tine  as ,  ou  traça  dos  vejiidos.  Quando"  ha 
ef caras  brancas ,  íe  chama  crujla  laãea  pela  cor ;  e  furfurea 
porfe  esfarelar  ao  coçar  j  q  efcamoza  yCçxmàoh^.  efcamaSy 
favoza quando  as  chagas  fazem  huns  orifícios  fímilhantes 
2iOs  favos  das  abelhas  ^  e  de  íi  deitaô  huma  matéria  fimi- 
íhanté  ao  meL  Por  outras  diverfídades  de  orificios  e  appa- 
'yencias  da  matéria  fe  fazem  outras  diíFerenças  naÕ  precizas. 

Cauzas  ? 

4  A  tinha  chamaó  vários  A,  A,  fdrna  pertinds  5  e  oza- 
grey  e  fe  lhe  deve  entender  a  mefma  cauza  ferem  fluidos 
corrozivos falitrozos  j  que,  em  quanto  impreííos  nos  te-^ 
gumentosj^,  mediante  as  fermentaçoens^  os  corróem ,  e  fora 
dellesdl^uella  parte  mais  efpeffa ,  que  fe  detem. ,  e  fe  une 
extefíòímente,  forma  as  crujias.  NaÕ  íó  os  fluidos  internos^ 
que  em  fí  tomarem- aquella  má  textura-,  ferviráó  de  cauza 
para  eíla  enfermidade,  mas  também  o  uzo  de  alimentos ,  e 
isffluviàs  da  atomosfera ,  que  tiverem  a  mefma  qualidade  3, 
como  também  a  venérea, 

■  f  Signaes  ? 

fç  Conhece-íe  a  tinha  pela  fua  defíniçaõ ,  e  differenças 
'aífíma  ditas ,  e  pelo  maó  cheiro  das  chagas  ,  e  cuflras ,  que 
de  ordinário  fe  esfarélaÕ ;  e  pelo  prurido  que  coíluma  fazer. 

Frognoflicos  ? 

6  Efla  enfermidade  he  mais ,  ou  menos  difficultoza  de 
curar  ,  íegundo  a  fua  intenção  extençao  e  circumítancias 
do  enfermo.  Quando  fe  extrahirem  as  efcdras  ^  fe  as  carnes 
ícarem  apparecendo  rubras,  fe  curará;  mas  quando  eílas 
íicarém  apparecendo  de  cor  de  cinza ;  de'  cidra  ^  ou  negra^ 

Dd  ii  •  fsrá 


zt2  ^  lÀvfõ  dãs  clodgãs  úMpãVticulàf^ 
íerá  multo  difficii  a  íua  cura.  He  mais  commua  nas 
<^rta  enfermidade,  pela  defordera  do  comer  ^  e  confequente-  ' 
mente  pHas  mus  digejtoefis ,  ou  fermcíít ãçoers  dos  ãHwiCH^  " 
e  má  elaboraçaÔ  do  chilo ,  e  mais  Jiutdos ,  &c.  ^  ’ 

Cura  ? 

7  Pi'tí^cipiar-fe-ha  a  cura  da  pelas  5  fen<  ’ 

do  y  Jargrã7ido e  purgando  as  vezes,  que  parecer 

jufto:  internameiite  íe  adminiílraráô  os  remedios  á  propor- 
çaÓ  da  inãicaçaÕ ,  que  houver ;  e  feráó  muito  proprios  os  | 
leites^  caldos  de  víboras  ^  de  cobras  ^  ou  os  feus  pós  &c.  : 

Deve-fe  inftituir  hum  regrai  reghnento ,  rejeitando  tudo  o  : 
que  for  falítrozo ,  e  tiver  acrítude.  Havendo  qualidade  ve- 
nerea^  fe  extirpará  com  prudência. 

Na  parte  ? 

8  Suppofto  que  fe  fazem  algumas  differenças  da  tinha^  ' 

a  indicaçao  he  quaii  a  mefma.  Sera  a  primeira  couza  cortar  t 
com  ti^oura  y  ou  rapar  a  nav alha  todo  o  cahello  ^  e  depois  fe  i 
banhará,  e  lavará  muito  bem  toda  a  corn  cozimento  de  :í 

fumaria ,  de  erva  molarinha  folhas  de  nogueira  ,  mangerona  i 
labaçaspanchage^  borr agens^  folhas  de  hera^parietaria  ^mal-  í 
vaifco  valer iauã  j  flor  de  fabugo  malvas^  Depois  de  j 
bçm  lavada  a  ,  e  enxuta,  íe  cobrirá  toda  onde  houver  i| 

chagas  y  e  cuflras  com.  ba^iha  de  flor ,  e  por  íima  pannos ,  i 
e  toucador.  Continuar-fe-ha  eíta  cura  todos  os  dias  até  ca-  1 
hirem  as  cuflras ,  e  ficarem  as  chagas  patentes  ,  as  quaes  fe  | 
devem  curar,  fegundo  a  fiia  apparencia ,  ainda  que  ordina-  | 
riamente  fe  achao  em  hum  meímo  eílado ,  e  ficará  refervado  jS 
zofabio  Cirurgião  a  adminiílraçao  do  remedio  mais  defecr  ) 
cante ,  quando  as  chagas  forem  húmidas  o,  mais  reflringen-  • 
tCy  quando  as  carnes  forem  mais  flaccidas\  Wídli^  ãbforbe7ítey  d 
obtundente ,  quando  houver  mais  acritude  ^  ou  acpaó  corro-  ■ 
%iva  &c.  Principiar- fe  ha  pelo  linimento  magiflral  para  a  ti^  f 
nha  y  feito  peia  fórma  feguinte.  ’ 

Lmimento  magiflral  contra  a  Tinha, 

9  Cremor  lacdis  ^  pós  ào:  pedra  calaminar  y  ãlcan->  ► 
for  j  ajfucar  de  Saturno  y  olhos  de  caranguejos  y  tutia  pp  ^ 
pos  ae  antimonio  cru  ^  alvaiade  y  pós  de  c afeas  de  7toz>es  ^ 
pos  de  pedra  hume  queimada  y  de  fezes  de  ouro  y  e  de  vi-  - 
horas  aná  3y-  çumo  de  tanchage  y  de  maflruços  yàQ  fuma-  f 
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ria^  de  laba ç as  ^  de  emila  campana^  de  ej cabriola  aná  gj. 
oleos  de  cera  ^  de  jwzes  ,  de  gemas  de  ovos ,  de  tartaro por 
delíquio^  rojado ^  de  ladrilhos  aná  5j.  rniíl.,  e  forme-íe  li¬ 
nimento  S.A, 

10  Com  eíle  linimento,  bem  mexido  com  hum  pincel,  fe 
curaráÔ  todas  as  chagas ,  e  por  fima  pannos  ,  e  atadura  ,  ou 
toucador ;  e  fem  mais  outro  remedio  fe  continuará  até  íe 
curar  a  tinha, 

1 1  Uunguentos  de  Fezes  de  outoJíq  tutia^  de  chumbo ^faií-^ 
dãltno  ,  branco  ,  de  minio ,  camelo  ,  aná  cremor  laãis ,  al- 
Canjor ,  pós  de  pedra  calayninar  ,  aíincar  de  Saturno  ,  de  caf^ 
cas  de  nozes  ^  de  papel  ef cripto  queimado  aná  pj.  oleo  de 
fwzes ,  e  de  niyrrha  por  delíquio  aná.  53*  miíl.j^m  almofarís  da 
chumbo ,  e  manêe  até  ficar  em  boa  coníiílencia  para  o  uzo  ^ 
como  aííima. 

12  O  oleo  humano  ^ij.  efpirito  de  jangue  humano 
íniíl:.  adminiílrado  com  humas  pennas ,  e  deixando-fe  feccar^ 
e  depois  cobrir  a  cabeça  com  pannos ,  ou  barrete  j  appiicar» 
fe-ha  huma  vez  cada  dia  >  com  o  que  fe  curará  a  tinha^ 

DAS  CHAGAS  DA  BOCA. 

r'  A  ^  chagas  da  boca  tem  a  mefma  dijiniçao  ^  cauzas  ^ 
c  Jignaes  ^  que  as  das  mais  partes.  Os  prognoíiicos 
também  faÕ  os  meíinos  em  quanto  d  chaga ,  fegundo  a  fua 
qualidade  \  mas  íegundo  a  parte,  por  íer  húmida^  e  fe  nao 
poder  confervar  o  remedio,  e  ainda  por  íe  naÔ  poder  admi- 
niílrar  o  que  a  algum[as  he  proprio ,  e  por  fe  naõ  poderem 
bem  uzar  os  infirumentos  quando  precizos ;  por  todas  eftas 
razoens  fao  difficultozas  de  curar  mais  do  que  as  de  outras 
partes,  onde  o  remedio  pode  perfiílir,  e  ligar-fe ^  e  manu- 
ziar-íe  os  infirumentos  ,  e  defeccar-íe  a  feu  tempo.  Sendo  por 
cauza  gallica ,  em  quanto  eíta  fe  nao  eílirpar,  nao  poderá  cu- 
rar-íe  a  chaga, 

Dijferenças  ?  • 

2  Podem  fer  as  chagas  da  boca  humias  pequenas  ^  e  fu^ 
perjiciaes^j  exulceraçoens  com  injiammaçaõ  ^  e  fem  ella ,  a 
que  íe  dá  o  nome  de  aphetUy  o  que  fuccede  maiscommum- 

mente 
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mente  nas  crianças^  a  que  também  íe  chama  lixa.  Pode  fer  í 
a  chaga  indigefia ,  e  corrozàva  ^  fordida ,  e  podre ,  com  cor^ 
rupçao  do  ojfo  ^  e  cancroza. 

Cura  ? 

3  Deve  prlnclpiar-fe  a  cura  das  chagas  da  boca  com  as 
evacuaçoens  indicadas ;  o  que  fica  ja  repetido  em  outros  ca^ 
pitulos.  Havendo  qualidade  venérea^  íe  deve  extirpar ,  como 
couza  muito  precifa.  Havendo  inflammaçaÕ  ^  ou  febre ^  ferá  : 
predza  a  adminiílraçaõ  dos  remedios  attemper antes, 

4  Sendo  as  chagas  fuperficiaes  com  inflammaçaõ 
piicará  em  forma  de  bochechas ,  e  repetidas  vezes  todas  as  - 
horas  ^  o  cozimento  de  raizes  de  malvaijcõ  ^  tanchage  far-* 
TOS  dos  telhados  ^  malvas ,  violas  parietaria  ,  rofas  ^  ceva^ 
ãaj  ameixas  yfíovQs  das  romaas  aná  q,b.  paralib.iij.  e  coa-' 
do  íe  adoce  com  ajfucar  rofado  ^  e  xarope  de  rofas  feccas 
aná  miíl. 

5'  Continuar-fe-ha  com  efte  remedio  até  ver  fe  fe  tem^’ 
péra  a  mflammaçao  ^  e  fe  as  chagas  fe  curao.  Nao  bailando,  i; 
íe  ajuntará  ao  dito  cozimento  mais  xarope  rojadog^j.^  e  de-^ 
pois  das  bochechas íe  tocará  a  chaga ,  ou  chagas  com  ocaro* 
pe  rojado  fó  ^  ou  com  algum  efpiritò  de  vitriolo,  Na^  baí-^ 
tando,  fe  ajuntará  ao  dito  cozimento  mais  de  cato  em  pó l 
pedra  hume  crua  ^j.,  e  fe  continuará  com  eíles,  efimilhan- 
tes  remedios  até  fe  curarem  as  chagas,  i 

6  Sendo -as  chagas  mús^2\ggívccàz(ò\\z2i  profundas  ^  e  com 
mais  indigefaÕ j  íe  adminiílraráô  os  mefmos  remedios  aílima 
ditos.  Naô  bailando,  fe  tocará  a  chaga  depois  das  bochechas  \ 
do  cozimento  com  xarope  rofado  5j3.  mtguento  egypciaco  I 
3ij*  efpiritò  de  vitriolo  miíl. ,  e  havendo  'qualidade 
venere  a  fe  ajunte  mais  pós  de  Joannes  3j*  mercúrio  bem  : 
diilcificado  gr.  X.  miíl.  ; 

7*  Sendo  a  chaga  corroziva ,  íe  adminiílrará  o  method© 
dito  no  capitulo  da  chaga  corroziva  \  e  ferá  muito  proprio 
na  boca  as  bochechas  do  cozimento  de  tanchage  couce  los, 
erva  moura ,  arrôs  dos  telhados ,  flores  de  romaas ,  rojas  i 
feccaSy  flores  de  epericaÕ ^  cevada  com  ajfucar  rojado  q.  b.  „ 
ajuntando  alguns  abforbentes ,  e  remedios  iimilhantes ;  ou  íe  i 
uze  dos  çumos  das  ervas  ditas ,  adoçados  com  o  mefmo. 

2  Sendo  a  chaga  fordida^  fe  applicarád  os  remedios  aííima 

ditos 
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ditos  num.  6.  na  chaga  indigejia.  Nao  bailando ,  íe  fará  hum 
cozimento  de  malvaijco  ^  e  raizes yparietaria  ^7nalvas^ 
violas  3  alforfas  3  jiijubas  ,  ameixas  ,  cevada ,  lirio  Florentir 
fio  y  uvas  fem  granitos  ^  figos  pajjddos  aná  q.b.  para  lib.iij, 
e  coado  fe  adoce  com  ajjucar  rojado ,  xarope  rofado ,  mel 
rofado  y  unguento  Egypciaco  aná  ^3.  miíl.  Depois  de  íe  la¬ 
varem  3  as  chagas  com  bochechas  ,  fe  tocaráo  com  o  mefmo 
remedio  com  que  fe  adoja  o  cozimento.  Nao  bailando ,  fe 
tocaráôfó  cora  o  unguento  Egypciaco  y  ou  com  o  efpiritode 
vitriolo  3  ou  de  enxofre ,  ou  tudo  miílurado ;  ou  o  xarope 
fwjado  coni  pós  de  Joannes  de  Kigo  y  e  mercúrio  doce 
ticularmente  havendo  qualidade  venérea.  Depois  de  limpa  a 
chaga ,  fe  paílará  á  adminiílraçao  de  remedios  defeceantes  3 
para  fe  cicatrizar^  num.  14. 

9  Sendo  a  chaga  podre^  fe  applicaráo  os  mefrnos  reme¬ 
dios  aíllma  ditos  na  chaga  fordida:  e  quando  fe  poder  cor¬ 
tar  fom;^guma  podridão  com  infirumento  ,  fe  cortará  ;  e  o 
I  peílo,  que  ficar,  fe  tocará  com  os  mefmos  remedios  até  fe 
'deílruir  toda  3  e  fe  paílará  ao  uzo  de  outros  remedios  3  que 
i  pedir  o  eílado  em  que  ficar  a  chaga.  Noo  bailando  3  e  nao 
I  fe  podendo  cortar  com  infrumentos  depois  de  fe  lavar  a  eba-^ 

I  ^^3  fe  tocará  com  o  remedio  feguinte. 
k  IO  Unguento  Egypciaco  gj,  efpirito  de  termentimz 
!  ejpirito  de  vitriolo.  3j.  triaga  magna  3Í3*  miíl.  Nao 
bailando  3  fe  ajuntará  a  eíle  mefmo  remedio  os  pós  de  Joan-^ 
fies  3  e  de  pedra  hume  queimada ,  recommendando  ao  enfer^ 
mo  que  bote  fora  eíle,  e  fimilhante  remedio  com  'Sifaliv a ^ 

1 1  Quando  com  2.- chaga  haja  cor?'upçaÕ  de  ofOy  fe  curará 
como  j a  fica  dito  no  leu  proprio  capitulo;  attendendo  á  par¬ 
te:  e  lhe  ferá  propriiíTimo  remedio  o  confolidante  íeguinte 
até  íe  esfolhear  0  ojfo  y  e  ainda  até  fe  cicatrizar  a  chaga  y, 

<  particularmente  quando  nao  houver  nem  infamynaçaÕ^ 

12  Agua  ardente  alcanfor  coral pp.  cra-- 
neo  humano  pp.  aná  3j*  triaga  magna  ^j.  miíl. 

13  Depois  de  tirado  o  obflaculo  de  qualquer  chagas^ 
como  depois  de  digefa ,  ou  desfeita  a  fordicie ,  ou  tempe¬ 
rada  a  virulência  quando  corrozivãy  ou  deílriíida  a  podridaÓy 
ou  limpo  o  ojfo  y  quando  corrupto :  pondo-fe  mundifeada , 
entrando-íe  na  incarnaçao  j  e  cicatrizapqo  y  foíTe  a  chaga 

com 


21(5  Livro  XIV,  ãas  cloagas  em  particular, 
com  qualquer  dos  accidentes  aíliraa  ditos;  a  intenção  íerá  i 
'defeccar ^  pelo  eílado  da  chaga,  e  pela  parte  naturalmente  \ 
ler  muito  humtda'-,  para  o  que  lerá  proprio  qualquer  reme^  f 
dio  da  claffe  do  íeguinte.  .  j 

14  Cozimento  de  confolida  maior  ^  q  menor  ^  ílore^  \ 
de  epericao  ,  de  murta  ^  das  romaas  ^  cevada  com  pragana  .,  ; 
rofas^  feccas  ,  ouregaos ,  raís  de  alquimila  aná  q.  b.  para  j 
lib.iij.^  e  coado  fe  adoce  com  ajjucar  candi ,  e  roía  do  aná 
§ij.  miíl. 

iq  As  chagas  da  boca  das  crianças  laãantes  chama-  - 
das  aphete  j  o\x  lixa ,  íe  he  por  pouco,  ou  por  maò (e  ; 
deve  dar  a  providencia  de  mais,  e  melhor  \  que  eu  tenho  ra-  - 
zoens  para  entender  ferem  eílas  as  principaes  cauzas  deíla 
enfermiáade  nas  crianças.  Na  parte,  ou  na  boca,  fe  admi-^  ^ 
niílrará  o  remedio  feguinte. 

ló  Cozimento  de  tanchage ,  cevadâ  ,  rojas,  v^káe^naL  ■■ 
vaifco  ,  parietaria ,  valer ianna  aná  q.  b.  Iila.j;,  e  coado  fe  í 
adoce  com  xarope ,  e  mel  rofado  aná  ^3.  mift.  corn  huni  : 
pequeno  pincel  de  fios  fe  lave  a  boca ,  e  lingua  ,  como  for  ' 
poífivel,  e  depois  fe  toque  a  boca,  ou  as  chagas  delia  com  í 
o  remedio  feguinte  as  vezes  no  dia  que  parecer. 

17  Vg.AJVucar  rofado,  xarope  rojado ,  mel  rofado^ 

xarope  aviolado ,  do  Frincipe  ,  de  jujubas  &c.  Cada  hum  i 
deíles  remedios  íe  pode  uzarfó  per  fi ,  ou  miílurados.  Tam-  \s 
bem  fe  pode  ajuntar  idí^.mefpirito  de  vitriolo ,  vinagre  ef-  I 
quelitico  ,  o\x  tintura  da  gomma  lacre  eftes  i 

remedios  íó  fe  devem  ajuntar  quando  a  neceíTidade  o  pedir,  i 
e  em  taô  pouca  quantidade  ,  que,  ingolindo-fe  (  que  he  o  que  ■ 
fazem  fímilhaníes  enfermos  )  nao  faça  damno. 

18  ^  Dos  darnnos,  ou  chagas  das  gengivas  fe  trata  na  | 

primeira  parte  deíla  obra  pag.  178.,  e  fe  julga  muito  pro-  i 
prio  o  xarope  do  Frincipe  Çi,  ou  com  o  ejpirito  de  vi^  \ 
triolo  ,  como  melhor  parecer.  i 

19  As  chagas  das  mais  partes  ,  como  as  dos  beiços  ,ore-^  i 
lhas ,  fõvacos ,  das  virilhas ,  as  do  peito  ,  abdômen ,  genital,  | 
&c.  todas  íe  devem  curar  como  as  mais  chagas,  fegundo  o  ' 
feu  eílado  ,  e  complicaçoens ,  que  tiverem  ;  de  que  ja  fica  tra-  ; 
íado.  Sendo  a  chaga  clauzurada ,  ou  occulta ,  como  dentro  í 
do  ouvido ,  narís j  ou  glande  do  genital'-^  quando  fe  intu- 

mece 
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ínece  0  prepúcio  ^  e  fe  fecha  adiante,  e  fica  cobrindo  a  dita 
gla7íde  íem  fe  poder  defcobrir,  a  que  fe  c\\2ím2.  phimojis  ^ 
ou  fendo  a  chaga  na  uréterà  do  dito  genital^  oti  na  parte 
interna  da  vagina  ,  ou  no  utero ,  ou  dentro  do  intejlin& 
reão ,  de  todas  eífas  chagas  fe  deve  fazer  alguma  diíFerença 
do  feu  methodo  curativo ,  o  que  faremos  breviílimamente. 

DAS  CHAGAS 

CLAUZURÂDAS,  OU  OCCULTAS,  E  PRI- 
MEIRAMENTE  DAS  DO  GENITAL. 


Uando  o  genital  padece  alguma  infiammaçaÕ  íe  in^ 


tumece  muitas  vezes  o  prepticto  de  forte  ,  que  fe 

a  tras  ,  e  defcobrir  aglande  ,  ou  ha-- 
lano  3  a  que  fe  chama  phimojls.  Outras  vezes  fica  o  prepú¬ 
cio  atras  da  dita  glande  y  e  intumecida  eíla  ,  e  as  mais  par¬ 
tes  áogenitaly  fe  naÔ  pode  trazer  a  cobrilla  ,  e  forma  naquelie 
lugar  hum  pefcoço ,  ou  annel^  a  que  fe  chama  paraphimojiso 

Cura  ? 

2  Acura  do  phimofis  deve  fer  adminiílrada  como  nas 
mais  injlammafoens  j.Qom  fangrias  j  e  mais  remedios  inter¬ 
nos  3  e  na  parte  os  externos ,  como  eílá  dito  no  tratado  da 
inflammaçaÕ  dos  tejliculos  m  primeira  parte  pag,  139  3  con¬ 
duzindo  huma  perfeita,  e  breve  refoluçaÕ  com  todo  o  cui¬ 
dado,  e  repor  o  prepúcio  em  feu  lugar,  fem  chegar  a  ope-- 


\ 


raçao, 

3  Se  mediante  toda  a  boa  adminiftraçao  fe  confervar  o 
prepúcio  clauzurando  a  glande^  qualquer  humidade,  e  ain¬ 
da  a  matéria  febacia  retida  ,  fe  fermenta  ,  e  adquirindo  acri- 
tude  facilmente  fas  huma,  ou  mais  chagas  glande  do  ge¬ 
nital  por  fer  de  huma  textura  efpongioza  muito  fenfivef  e 
coberta  de  hum  tegumento  reticular  tenuiffimo  que  facíh 
mente  fe  penetra\  e  fuppoílo  que  baila  eíla  cauza ,  a  mais 
commua  he  a  venérea ,  quando  logo  prodús  chagas  fordidas, 
corrozivas  y  e  mflamynaçao  &c.  NaÔ  fe  podendo  curar  eílas 
chagas ,  nem  repôr  o  prepúcio  ,  mediante  todas  as  diligen¬ 
cias  (que  devem  preceder  primeiro)  fendo  preciza  a  opera- 
Livro  XIF.  Ee  '  gaô^ 
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^aó  5  íe  deve  fazer  pela  forma  feguinte. 

Como  fe  fard  a  operaçao  do  phimofis  ?  i 

4  A  eftreitGZâ  do  prepúcio  adiante  (  que  he  o  objedío  deíla  j 
operaçao)  pode  fer  por  natureza  do  fujeito ,  o  por  fe  callo-  I 
%iar  5  ou  refeccar  a  extremidade  do  prepúcio  \  ou  por  cau-  j 
za  de  tumefacçao  indomável  aos  remedios ,  com  chagas  in-  j 
obedientes  á  íua  cura  ^  ou  quando  fe  gangrena  o  meímo pre-  i 
pucio,  I 

^  Sendo  por  natureza  do  fujelto,  ou  em  criança^  quê  j 
aíllin  nafceo  ^  poderá  bailar  liuma  incizao  5  ou  duas  ^  que  j 
ferád  feitas  pelas  partes  anteriores ,  e  lateraes  para  nao  oíFen-  I 
der  pela  parte  fuperior  os  Vã%o-s  Languineos  maiores  1 

parte  inferior  o  ligamento  freio.  Depois  fe  formará  como  | 
melhor  parecer  ,  e  do  fegundo  dia  por  diante  poderá  fervir  ij 

de  melhor  remedio  o  balfamo  de  arcai  até  fe  cicatrizar  ^  [ 
&c.  [ 

6  Sendo  por  cauza  de  fe  calloziar  ,  ou  refeccar  a  parte  f 

extrema  ao  prepúcio^  fe  puxará  adiante  o  que  for  preci-  j 
zo  por  hum  mjniítro ,  e  pela  outra  parte  com  o  dedo  indeu:  j; 
e  polex  da  mao  efquerda  do  operador ,  feguro ,  e  comprimido  1 
o  dito  prepúcio  fe  cortará  fora  ^  junto,  e  entre  os  dedos  ^  \ 

com  huma  faca  própria ,  com  cuidado  de  naó  oíFender  z  glan^  *' 
de.  Se  depois  ficar  alguma  parte  de  callo^  facilmente  fe  po- 
derá  cortar.  i 

7  Sendo  por  cauza  de  tumefacçao  ^  e  exulcerado  ,  ou  gan-  | 

grenado  0 prepúcio  fe  naô  poíTa  confervar ,  oudeícobrir,  1 

e  curar  as  chagas  àz  glande ,  fe  deve  cortar  fora  todo  ,  o  que,  1 
fe  fara  mettendo  huma  tezoura  com  u  ponta  romba  por  den-  j 
iro  ( fendo  delgado )  ou  com  huma  faca ,  ou  canivete  den-  1 
tro  da  canula  de  huma  tenta  (fendo  groíTo),  e  fe  cortará,  |i 
fazendo  huma  incizaÒ  até  o  hm  do  prepjucio  ,  e  depois  fe  cor-  \ 
tara  em  roda,  a  que  tarvberafe  chama  circumeizao.  i 

8  Quando  fe  fizer  eíla  operaçao  por  qualquer  das  fór-  i 
mas  ditas ,  fe  cobrirá  de  fios  feceos  ,  e  por  fima  pannos,  e  li 
huma  malta  com  orificio  no  meio ,  e  atadura,  ficando  a  ex-  I 
trernidade  da  glande  livre  para  por  ella  fahir  a  urina  :  ad^  ! 
vertindo  porém  que  ,  fe  de  algum  vazo  fanguineo  fahir  mui-  i 
to  fangue^íc  poderá  uzar  de  algum  rcmcáio  refiringente  ^  o  i 
mo  bailando,  íe  poderá  laquear  com  agulha  pequena  curva^  1 

No 


I 


I 
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No  fegundo  dia  íe  poderá  curar  com  balfamo  de  arcai ,  e 
fe  levará  a  chaga  a  iiurna  perfeita  cicatrizarão  ^  íratando-a 
fegundo  a  íua  apparencia ,  &c. 

DO  PARAPHIMOZIS. 

1  Oníla  eíla  enfermidade,  como  ja  íica  dito,  de  fein- 

char  o  membro  genital^  com  o  prepúcio  retirado  atras 
da  glande  com  aperto  ^  de  forte  que  forma  hum  pefcoço  ,  ou 
annel,  A  cura  fe  deve  adminiílrar  fangrando  ,  e  na  parte  os 
re médios  attemperantes  emolUentes  ^  com  íufpenforios  ,  e 

íitio  alto,  e  a  todo  o  tempo  que  fe  poder  comprimir  diglan- 
de  da  fua  extremidade  com  os  ded&s  ,  no  mefmo  temoo  fe 
puxará ,  e  trará  adiante  o  prepúcio  a  cobrir  a  glande  \  de¬ 
pois  fe  continuaráõ  as  evacuaçoens  e  mais  remedios  até  fe 
reduzir  a  parte  a  íeu  natural. 

2  Naõ  íe  podendo  trazer  aíUma ,  e  adiante  o  prepúcio^. 
e  eftando  o  genital  infarto  ,  ou  túmido  ,  e  o  aperto  do  annel ^ 
que  forma  o  dito  prepúcio^  fe  acha  contrahindo  ,  e  apertan¬ 
do  de  íorte  que  ameaça  gangrena^  fe  lhe  dará  flexibilidade^ 
fazendo-lhe  humas  incizoens  que  penetrem  o  àlixo  annel  ^  e 
talvês  por  mais  partes  do  genital  fendo  precizas ,  advertin¬ 
do  que  feráõ  as  incizoens  do  anel  pelas  partes  lateraes  pa¬ 
ra  nao  oíFender  os  vazos  maiores  da  parte  fuperior,  e  na 
parte  inferior  a  urétera  5  e  frio  Feita  a  operaçaô  erudita¬ 
mente,  fe  continuaráõ  as  evacuaçoens ,  e  mais  remedios ,  que 
pedir  o  eílado  em  que  fe  achar  a  parte  ,  até  fe  reduzir  a  íeu 
preílino  fer. 

DA  AMPUTAÇAÕ 

DO  GENITAL.  ! 

'  ^  üando  a  glande ,  ou  cabeça  do  genital  fe  zchzfcir-’ 
rhofay  cancroza  j  o\i  gangrenada  ^  e  ordinariamente 
^  com  chagas  deíla  qualidade ,  faÕ  eílas  as  commuas 
enfermidades ,  que  obrigaÕ  a  amputar  0  genital ,  depois  de 
nao  bailarem  todos  os  remedios  methodicamcnte  applicados,^ 
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2  Fas-íe  eíla  trijle  opera çaõ  depois  de  urinar  o  enfer-  j 
rno,  e/appareihado  tudo,íitiado  com  as  pernas  abertas  ,  e  j 
1'eguro  5  puxando  adiante  para  a  glande  o  prepúcio  fe  atará  j 
huma  tira  eftreita  junto  ao  pubis ,  apertando-a  de  forte^  que  j 
fique  feguro  o  genital^  e  o  curf o  do  fangue  ^  e  fe-  i 

gura  eíla  5  e  o  genital^  o  operador  com  huma  faca  ^oví  ca--  j 
niveti  curvo  ^  aílima  da  parte  affeíca  cortará  tudo  fora ,  tal-  i 
vez  de  hum  fó  movimento :  depois  o  cuidado,  que  fe  fegue  I 
logo  ,  he  fuf pender  o  fangue  :  fe  corre  pouco  ,  fe  tome  com  j 
fios  fieccús  ;  e  fe  mais  ,  com  remedio  refiringente  ,  como  com  ] 
hum  botáô  de  fios ,  levando  por  dentro  pós  de  vitriolo ,  e  j 
de  pedra  hume  ,  e  alguns  de  capar oza^  ou  qualquer  agua  j 
arteriaf  e  ferá  muito  proprio  o  laquear  os  vazos  comhu-  | 
rna  agulha  pequena ,  porque  ordinariamente  íempre  repete  o  i 
fangue  naô  fe  atando  os  vazos  ^  por  nad  haver  ponto  fixo,  , 
GU  reziílencia  á  compreíFaÔ ,  e  ligadura ,  e  por  fe  redrar  a-  ' 
tras  o  genital.  Sobre  o  corte  fe  adminiílraõ  muitos  fios, pan^ 
nosy  e  huma  atadura  de  huma  fó  cabeça ,  ou  de  quede 
muitas  voltas ,  exaflamente  ajuftada  na  parte.  jL 

3  Recomendar-íe-ha  ao  enfermo  toda  a  quietaçao  \  o  pou-  ' 
co ,  e  bom  alimento  ,  e  as  mais  couzas  naõ naturaes,  No  fe-  ■ 
gundo  dia  fe  pode  remolhar  com  cozimento-  de  flores  de  |' 
epericao ,  rojas ,  confio  li  da  ,  balauftias  ,  fiores  de  Jabugo  y  i 
fior  de  murta,  perfi  ,  ou  com  agua  ardente  até  o  terceiro 
dia ,  no  qual  fe  pode  tirar  toda  a  formaçao',  fe  fahir  facil¬ 
mente;  o  que  allim  coíluma  fucceder,  e  fe  continuará  hu- 
ma  digefiaÕ  com  huma  prancheta  coberta  de  balfiamo  de  ar¬ 
cai  ^  ou  qualquer  digefiivo ,  e  por  fima  humas  tiras  de  em- 
plaftro  diaquilaÕ  maior  incruzadas ,  ou  em  forma  de  huma 
malta  com  hum  orifício  no  meio  para  fahir  a  urina.  Feita  i 
a  digefiaÕ,  íe  mundifica  ,  e  fe  incamta ,  e  cicatriza  com  o 
mefmo  remedio ,  ou  aquelles  que  a  apparencia  da  chaga  pe¬ 
dir.  A  todo  o  tempo  que  parecer  adminiílrar  huma  canula  j 
própria  pÚQ  uréter  a  ,  para  por  ella  fahir  a  urina,  fe  nao 
molharáo  os  appoíitos  tanto ,  e  feráõ  menos  os  ardores ,  e 
mais  facil  o  urinar. 


DAS 
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DAS  CHAGAS 

DA  URETERA,  OU  VIA  DA  URINA. 

!  I  Uando  pelas  dores ,  e  ardores  da  urina  ,  e  pela  ma-- 

teria  ^  e  ás  vezes  com  algum  Jangue  ^  por  algumas 
antecedencias ,  e  cauzas  venéreas  íe  conhecer  haver 
chaga  na  uréter a^  íe  adminiílrará  a  fua  cura  com  todo  o  cui- 
dado.  Sendo  precizas  algumas  evacuaçoenSy  fe  faráõ  fegun- 
do  a  indicaçao.  Os  remedíos  internos  feráõ  attemper antes , 
como  leites ,  e  feus  foros  >  amendoadas  ,  e  tizanas ,  cal- 
^  dos  de  frangos  frefcos  ;  e  fe  o  enfermo  fe  alimentar  com 
eftes  ,  e  íimilhantes  remedios  y  e  alimentos  y  lhe  ferá  muito 
utii  para  evitar  a  acnmonia  y  que  lhe  pode  rezultar  de  ou¬ 
tro  viíftos  ratio ;  e  para  temperar  as  dores ,  e  ardores  ,  e  qual” 
quer  ácido  que  haja ,  e  para  que  aíTim  venha  a  urina  fem 
'  acritude  tocar  a  chaga  fem  fazer  os  eílimulos  que  coíluma. 

2  Na  parte  fe  applicaráô  os  remedios  fegundo  aqualidar 
de  da  matéria.  Sendo  virulenta ,  ou  corrozivay  fe  firingará 
repetidas  vezes  com  muita  íuavidadecom  leite  de  peito  yOM 
de  burras  adoçado  com  calda  de  ajfucar  rofado  j  ou  com 
agua  de  tanchage  y  e  rofada  y  com  ajfucar  rofado  y  ou  com 
cozimento  de  tanchage  y  arrôs  do  telhado  y  meimemdro , 
malvas ,  violas ,  e  rofas ,  coado ,  e  adoçado.  Com  eíles ,  e 
íimilhantes  remedios  fe  deve  continuar  até  fe  temperar  a 
parte ,  e  as  matérias  ferem  boas ;  e  depois  íe  applicaráô  os 
remedios  defeccantes, 

3  Quando  as  matérias  forem  boas  ,  e  ainda  íendo  for- 
didaSyÍQ  podem  adminiílrar  primeiramente  os  remedios  afllma 

;  ditos ,  porém  adoçados  com  xarope  y  e  mel  rofado  y  e  naô 
'  bailando ,  os  da  feguinte  claíTe. 

4  Ç!.  Cozimento  de  malvaifco  ,  parietaria  y  alforfas  y 
malvas ,  violas ,  figos  pajjddos ,  jujubas  ,  pero  camoês  y  ce- 

\  vada  y  ameixas  aná  q.b.  para  lib.ij.,  e  coado  fe  adoce  com 
I  xarope  y  e  mel  rofado  aná  Jj.  miíl.  E  fe  a  matéria  fe  naÔ 

*  diííolver,íe  ajuntará  a  eíle  remedio  algum  baljamo  fulfur, 
j  Depois  que  íeconfiderar  diíToluta  a  matéria  y  e  limpa  zcha- 
\  gUyí^  applicaráô  qs  rádios  àejeccantes confolidantesy  co¬ 
mo 
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1113  fao  os  feguint@s  cozimentos.  i 

5  ÇZ.  Flores  de  epericao  ^  flores  íq  murta  ^  e  de  favas  ] 
rofis,  cevada  ,  balaujiias ,  ameixas ,  confolida  aná  q,b.  para  !Í 
cozimento  lib.ij.  cato  em  po' ,  bolo  armênio,  tutia  pp.  tro^  j 
cif  COS  brancos  de  razis  opio  aná  ajfucar  candi  em  i\ 
po  ^3*  bem  5  e  depois  coe-íe  para  o  uzo ,  como  fica  i 
dito  num.  2 ,  continuando  eíte,  e  íimililliantes  remedios  até  :) 
íe  cicatrizar,  i 


Sendo  a  chaga  7ía  bexiga}  1 

I  As  chagas  da  bexiga  fe  devem  curar  da  mefma  forma  i 
que  as  da  uretera,  como  fica  dito:  mas  para  fe  introduzir  j 
G  remedio  na  bexiga ,  fe  fas  precizo  que  a  algalia  cliegue  á  i 
bexiga,  e  que  tenha  extériormente  recipiente  ,  zovcio  fonil ,  í 
ou  firinga ,  e  o  enfermo  ficar  ^m  fitio  baxo  para  1 

receber  o  remedio,  e  depois  Qmfitio  alto  para  o  lançar  fóra,  j 
repetindo  efta  cura  as  vezes  precizas  p  advertindo  porérn  que  1 
os  tnftrumentõs  neílas  partes  fe  uzaô  com  toda  abrandura . 
e  íuavidade ;  e  quando,  mediante  o  feu  uzo  ,  repetirem  ejiimu-  j; 
los  fe  deve  fufpender  a  fua  applicaçaõ,  e  ficar  íb  na  admi-  ji 
niltraçao  dos  remedios  internos  ditos,  e  com  a  tizana  11- 


guinte. 

2  Flores  de  epericab ,  ãQ  favas  ,  e  de  malvas,  ju^ 
juaas ,  cevada,  conjolida ,  paffas  de  fem  granitos ;  fde 
tudo  fe  faça  cozimento  S. A.  eq.b.  para  lib.iij.  ,  e  coado  fe 
liie  ajunte  mel  affuc ar  rofado  ajfucar  candi  ^2.  baU 

famo  catholico^  3j.  mift«Efta  tizana  fe  pode  tomar  fó  perfi, 
ou  com  os  mais  remedios  attemper antes ,  havendo  febre. 
Sendo  a  chaga  no  utero ,  e  vagina} 

1  Eílas  chagas  fe  curao  também  da  meíma  forma  que  as 
áz  uretera ,  0  bexiga',  porém  as  firingas  defia  parte  ,  he 
mais  pi  oprias  quefejao  na  fua  extremidade  ,  donde  largáo  a 
remedios  de  forma  esferica ,  e  com  muitos  orificios  parafa- 
hir  o  remedio  com  menos  moleftia ,  e  mais  bem  repartido  a 
todas  as  partes.  Quando  na  vagina  houver  tubérculos ,  ou 
excrefcencias  farcomaticas ,  &c.  fe  cortaráô ,  como  íe  dis  na 
I.  part.  pag.  ipé.  num.  17. 

Sendo  a  chaga  no  inteftinoreão  pela  parte  interna} 

I  Se  adminiftrará  a  fua  cura  fcomo  afiima  fica  dito  na 
chaga  da  uretera-,  ^  utero,  e  como  fe  disna  procidencia do 


X 
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dito  intejimo  reclo  1.  part.  pag.  188.  Da  meíma  forma  íe 
deve  reger  a  cura  das  chagas  dos  ouvidcs  ^  e  da  parte  in¬ 
terna  do  narts, 

DAS  CHAGAS  ARTIFICIAES 

FEITAS  COM  CÁUSTICOS  ,  CAUTÉRIOS 
PARA  FONTES ,  E  SEDENHOS ,  &c, 

I  A  S  chagas  artifictaes  fao  precizas  multas  vezes  para 
def carga  da  nimia  quantidade  áo.  fiuidos ^  ou  humo¬ 
res  em  aiguns  lüj eitos,  de  que  lhe  rezultaÔ  enfermidades  ;  em 
outros  para  evacuar^  e  divertir  2í\gm\s  fluxos  que  habitu¬ 
almente  padecem  em  alguma  parte  pela  diípoíiçaô  delia ,  ou 
írisíiguraçaò  das  partes  folidas  laxidaÕ y  ou  conftricçao, 
A  determinação  deitas  chagas  pertence  ao  erudito  Medico , 
ou  Cirurgião ,  q  ordinariamente  quando  fe  chegao  a  prati¬ 
car  ja  fe  tem  queítionado  a  razaô  da  fua  precizao,  fegundo 
a  enfermidade ,  e  a  parte ,  onde  fe  devem  abrir. 

2  Eílas  chagas  íe  fazem  ,  humas  para  maior,  e  mais  bre¬ 

ve  evacuaçaÔ y  mas  para  íe  coníervarem  pouco  tempo,  co¬ 
rno  faÒ  os  cauflicos  ^  outras  vezes  para  mais  tempo,  como 
íd.6  os  fedenhos  y  para  íe  coníervarem  annos ,  pu  toda 

a  vida ,  como  íao  commummente  fontes, 

3  As  partes  mais  commuas,  onde  fe  coílumao  fazer  eílas 
chagas ,  faõ  a  nuca ,  ou  parte  poíterior  do  collo ,  atras  das 
orelhas  y  nos  braços  no  lugar  das  fontes  y  para  enfermidades 
da  cabeça  e  dos  olhos  y  &c.  Nas  partes  lateraes  ào  peito  y 
ou  onde  fe  botaó  as  ventozas  farjadas  para  enfermidades 
delle  &c.  Nas  coxas  pela  ç^íVitinierna  y  q  inferi ory^2iYd.Qi\- 

■  fermidades  univeriaes,  e  particulares  do  abdômen  &c.  nas 
partes  internas  y  e  fuperiores  da  para  as  meímas  enfer¬ 
midades  ditas,  e  outras;  advertindo  porém  que  fe  adminif- 
traráo  aíUma ,  ou  abaxo  das  articulaçoens  quatro ,  ou  fin- 
<  co  dedos, 

4  A  grandeza ,  e  qualidade  dos  cauflicos  ferá  fegundo 
a  defcarga ,  que  íe  quizer  fazer,  como  o  pedir  a  enf ermida- 
dh,  Quando  eíla  for  nos  rins  y  ureteres  y  bexiga  y  ureteray 

com 
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com  ardores  j  dores  ^  &c.  deve  rejeitar- fe  o  uzo  àocauflicõ  }\ 
das  quentaridas ,  quando  houver  no  enfermo  defpoziçoens  j 
conhej:idas  de  que  ío.  gangrenar  ao  as  partes  com  o  caufiico^  i 
fe  nao  deve  adminiftrar.  A  aélividade  do  cauflico  ferá  maior,  í 
quando  a  natureza  do  enfermo  ^  e  enfermidade  for  mais  friãj  j 
e  rnenos  aEiivo\  e  em  menos  quantidade,  quando  formais  i 
calída*  O  meímofe  deve  obíervar  a  rejpeíto  do  tempo ^  (40.0.  íe  i 
ha  de  confervar  na  parte  j  porque,  havendo  pouco  calor y  obra-  < 
la  o  remedio  mais  devagar ,  do  que  havendo  mais  calor ^  í 
Obra  o  cauftico  infmuando-fe  ,  ou  penetrando  huma  parte  j 
delle  "pelos  poros  y  e  mifturando-fe  ^cornos  líquidos  da  par-  i 
te  ^  fas  huma  fermentação  aãíva ,  de  forte  que  fe  deítroein  | 
nao  fó  os  líquidos  ,  mas  também  os  folidos ;  para  o  qual  ( 
phenómeno  concorre  o  calor,  ; 

S  Suppoíla  a  variedade  de  caujiícos  podem  uzar-fe,  J 
o  mais^  commum  he  o  unguento  veficatorío  de  quentaridas ^  ! 
ou  ofabao  molle  com  igual  quantidade  de  cal  em  pedra  co^  < 
zida  de  pouco  tempo,  e  reduzida  a  pó  ,  fazendo-o  em  coníif-  | 
íencia  de  unguento  y  o  qual  fe  adminiílra  extendido  em  pan-  i 
no  na  quantidade  preciza.  O  caujizco  de  fabao  dito  fe  ap-  | 
plicará^  por  hum  orificio  em  hum  bocado  de  pellica  ,  í 
papelao  y  ou  couza  limilhante  da  grandeza  que  fe  quizer  ji 
fazer  a  ^  chaga  ,  para  aílim  fe  nao  fazer  maior  do  que  íI 
foT  precizo ;  ou  em  huma  caixa  ài^ceray  e  depois  de  poílo 
em  feu  lugar  fe  fegurará  com  panno  y  e  atadura  própria,,  \ 
Confervar-fe-ha  o  tempo  que  parecer  íegundo  a  aB iv idade y  , 
e  circumftancias  ditas  num.  4,  Ç)  unguento  das  quentaridas  1 
obra  em  24  horas;  o  do  fabao  em  12  horas.  PaíTado  eíle  ji 
tempo,  tirado  o  cauftico ,  fe  achará  huma  efcara ,  ou  bolha  ! 
cheia  á^  foro ,  a  qual  fe  corta  fora  y  e  fe  alimpa.  Se  for  pre-  I 
ciza  maior  chaga  y  e  para  mais^ tempo  ,  e  maior  defcarga  ^ 
fe  repetirá  o  mefmo  cauftico  limpo  de  alguma  humidade ,  e 
fe  obrar ,  ou  queimar  o  que  bafte :  e  fe  nao  quizer  maior 
chaga  y  fe  digere ,  e  derrubará  a  efcara  com  digeftivo ,  ou 
íó  com  unguento  amarello  perfi  ,  ou  com  o  Zacarias ,  &c.  i 
Cahida  a  efcaray  fe  proíeguirá  a  cura  da  chaga  devagar.  Quan-  [ 
do  a  chaga  fe  digira  y  mundifique  y  incarne  y  e  íe  queira  r/-  }■ 
catrizar  brevemente,  fendo  preciza  maior  defcarga  y  e  para 
eíTe  fim  a  chaga  por  mais  tempo  aberta ,  le  pode  repetir  o 
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caujTico  em  menos  quantidade  ^  e  depois  feguir  o  mcthodo  dito* 

DAS  FONTES. 

Como  fe  devem  abrir  ^  e  tratar  ? 

é  A  Brem-fe  as  fortes  commummente  com  hum  cautério 
iX  com  fogo,  ou  com  qualquer  caufico ,  qucimando-íe 
os  tegumentos.  As  partes,  onde  fe  coftumaõ,  e  devem  abrir 
as  fontes,  fao  na  parte  poílerior  do  callo  ou  pefcoço  ,  na  par^ 
te  fiipertor ,  aitterior ,  e  alguma  couza  interna  do  braço  ; 
na  parte  cçtxah  inferior ,  e  hiterna  da  coxa',c  na  parte  quaíl 
fuperior  ,  e  mterna  da  perna,  ou  tibia  ,  por  ferem  eítas 
partes  onde  com  menos  damno  fe  podem  fazer ,  e  mais  com- 
modamente  curar ,  ligar ,  ver ,  e  confervar.  Caiando  fe  abrir 
no  eollo^  fe  fugirá  dos  proceffos  efpinhozos  para  lium  dos  la¬ 
dos  mais  correfpondente  á  enfermidade  ',  nas  mais  partes  fe 
ha  de  fugir  dos  mufculos  o  que  poder  fer;  e  parafe  conhe¬ 
cerem  fe  lhe  fará  a  fua  acçao ,  ou  movimento ,  que  lhe  per¬ 
tencer,  ou  oenfermo^que  mova  aparte,  e no  mefmo  tempo 
com  o  taão  íe  divizará  onde  eílá  o  mufculo ,  e  aonde  ha  eí- 
paço ,  ou  vao  ,  onde  fe  ha  de  abrir  a  fonte  ,  e  neífe  lugar 
fe  porá  hum  final  de  tinta  para  fe  aíTentar  huma  chapa  de 
prata  com  hum  orifício  de  proporcionada  grandeza ,  e  cor- 
refpondente  ao  cauterto ,  que  por  eíle  orificio  fe  applicará 
em  br  aza,  e  com  pouca  demora.  Se  fe  abrir  com  cauflico , 
cite  fe  applicará  da  mefma  forma  dita  n. 

7  Adminiílrado  o  cautério  ,  ou  o  cauflico,  fe  cuidará  em 
derrubar  a  efcara  com  o  bafalicao ,  ou  com  manteiga  crua ^ 
€  logo  fe  applicará  na  chaga  huma  bolla  de  cera epor  íima 
hum  panno  dobrado  ,  levando  eíle  por  dentro  hum  bocado 
de  papelaÕ ,  ou  carta  de  jogar ,  ou  papel  dobrado  para 
comprimir  a  bolla ,  e  melhor  entrar  na  carne ,  ou  tegu- 
^nentos  ,  e  fazer  cova ,  e  por  íirna  atadura ,  que  fique  aper- 
-tada  o  que  baile ,  recommendando  ao  enfermo  muita  qui¬ 
etação  fe  fazer  cova  fuffici ente.  No  fegundo  ,  ou  ter- 
eetro ,  íc  metterá  bolla  de  cera  maior ,  e  íe  curará  da  mef- 
■i  i  Livro  jjig. 
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ma  forma  ,  até  fe  ampliar ,  e  profundar  o  orificio ,  ou  covãy 
que  bailar.  Algumas  vezes  delde  a  primeira  acçaÒ  de  abrir  ' 
as  fontes ,  havendo  maior  eílimulo  do  fogo  aciuaf  ou  po¬ 
tencial  ,  fe  applica  logo  huma  folha  ãe  alface  5  ou  de  couve 
coberta  de  manteiga  crua  até  cahir  a  efcara ,  e  íe  temperar 
o  ejlimuio  ^  e  logo  fe  vai  mettendo  abola  de  pela  for¬ 
ma  aíllma  dita.  Também  íe  abrem  as  fontes  com  huma  in- 
cizaÕ  nos  tefumentos  feita  com  huma  lanceta ,  levantando 
com  os  dedos  os  ditos  tegumentos  5  e  depois  fe  metterá  a 
bola  de  cera ,  e  fe  abrirá ,  e  traélará  a  fonte ,  como  affima. 

8  Depois  de  aberta  a  fonte  fe  fegue  o  feu  traétamento 

com  dijferentes  grãos  ^  fegundo  a  precizao  ^  e  que  melhor 
fe  der  com  a  natureza  do  enfermo ,  com.o  grão  de  bico  ,  de 
ervilha  j  huma  bola  de  fiado  crtí  ^  de  raís  de  aipo  raísy 
de  hera  ^  de  ,  &c.  Uza-íe  por  fima,  dentro  de  panno,  j 

de  folhas  y  como  a  de  couve  y  ác  jarro  y  át  hera  y  &c,  de 
encerados  y  de  chapas  de  chumbo  y  e  alguns  uzao  fó  de  cu¬ 
rar  com  papel  pardo  ;  porém  o  uzo  das  primeiras  couzas 
deve  preferir  ao  das  fegundas,  particularmente  no  principio. 
Alguns  enfermos  curao  as  fontes  huma  fó  vez  cada  dia  ,  e  i 
aílim  deve  íqy  y  fendo  a  matéria  pouca  \  outros  curao  duas 
vezes,  ou  pelo  feu  ajfsio ,  ou  porque  faó  muitas  as  mate-' 
rias  y  e  aííim  fe  deve  obfervar.  Vários  inventos  uzao  os  en-  i 
fermos  para  mais  facilmente  ligarem  as  luas  fontes ,  como  1 
íao  chapas  de  prata  ,  de  latao  em  corrêas ,  íirmando-fe  pela  i 
mefma  forma,  e  com  a  meíma  facilidade  os pefcocinhos  : 
no  pefcoço,  o  que  cada  hum  pode  uzar,  ejafefabem  fazer.  1 

9  Vários  accidentes  poàem  fobrevir  ás  font es y  áos  \ 

o  íeu  remedio  ferá  fegundo  a  indfeaçao.  Sendo  injlamma^^  1 
çao  y  ou  dores  y  fe  adminiílraráô  as  evacuaçoens  precizas  y  . 
e  na  parte  os  remedios  attemperantes  y  oanodinos.  Se  hou-  ' 
ver  muitas  carnes  fuperjluaSy  fe  debateráô  com  refiringen-  \ 
tes  y  ou  com  efcaroticos.  Se  fe  lhe  formarem  callos  nos  la-  ■ 
hios  y  ou  ainda  no  feu  fundo  íe  deftruiráô  com  efcaroticos ,  , 

como  com  o  fabaÕ  molle ,  com  cal  virgem  em  pó ,  ou  pós  - 
de  Joannes  &c.  para  haver  melhor  deícarga  da  matéria  ap- 
plicando  por  lima  emplafiro  emolliente.  Se  correrem  para  fo-  ■ 
ra  do  feu  lugar ,  fe  uzará  de  chumaços  ,  e  de  prizoens  no  ' 
grão  para  íeu  lugar,  e  algumas  tanto  correm  fora  do  feu  i 

lugar 
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lugar  proprio  ,  que  he  ãhrirem-Je  de  novo  onde  me¬ 

lhor  parecer. 

Los  fedenhos  ? 

10  Os  fedenhos  íe  applicao  com  as  mefmas 
e  intençoens  5  que  as  fontes ,  e  nos  mefmos  lug 
commummente  na  parte  poílerior  do  pefcoço ,  no  lugar  on¬ 
de  principia  a  haver  cabeílo.,  a  que  fe  chama  nuca.  Também 
fe  pode  adminiílrar  o  fedenho  na  parte  inferior /e  interna  da 
coxa  j  no  meímo  lugar  áà  fonte  ^  onde  íe  poderá  confervar 
com  mais  facilidade  íem  tanto  aperto  de  atadura ,  e  naÓ  fa- 
hirá  taÔ  facilmente  fora  de  feu  iugar  como  2.  fonte.  Em  ou¬ 
tras  partes  mais  ,  e  com  outras  intençoens  íe  adminiftrao  fe^ 
denhos ,  como  fica  dito  na  pr.meira  parte  deífa  obra. 

11  Á  forma  de  abrir  os  fedenhos,  depois  de  íituar  o  en¬ 
fermo  com  a  cabeça  levantada ,  feita  a  eleição  da  parte  ^ 
como  v.g.  na  nuca,  íe  alimpará  dos  cahellos  com  navalha^ 
de  cada  huma  parte  fe  porá  nos  tegumentos  hum  fignalde 
tinta ,  ficando  entre  os  fignaes  diítancia  de  âous  dedos,  pou¬ 
co  mais  ou  menos  ,  fegundo  o  fujeito  ^  depois  fe  levantem' 
os  tegumentos  com  os  dedos  parte  fuperior ,  o,  inferior 
com  os  ditos  fignaes  com  tinta ,  e  neíla  acçaÔ  os  fegurará- 
hum  miniftro  pela  parte  inferior ,  e  o  Cirurgião  com  a  mm 
ej quer  da  pela  fuperior ,  e  fe  lhe  porá  a  tanás  de  boa  móla, 
de  íorte^  que  com  a  fua  pd  fegure  bem  os  tegumentos,  e 
fiquem  apparecendo  os  ftgnaes  da  tinta  pelos  buracos  da  pá 
da  tenás ,  e  fegura  eíla  por  hum  miniftro ,  e  Cirurgião  pe¬ 
los  orificios  meterá  a  agulha  em  br  aza  na  ponta  ,  pegando- 
lhe  com  hum  panno  molhado  em  agua ,  e  paíTando-a ,  e  ti¬ 
rando-a  fora  pela  outra  parte ,  deixando  ficar  pelo  orificio 

^  dos  tegumentos  huma  tira  de  panno ,  ou  hum.  cordão  àcal-- 
godaÕ ,  que  antes  ha  de  eílar  enfiado  na  agulha.  Logo  fe  tira 
a  dita  tenás ,  cobre-ÍQ  a  tira,  ou  cordaÕ  manteiga  crua,. 
e  corre-fe  para  dentro,  e  ie  ata,  e  por  fima  fe  adminiílra 
huma  folha  de  couve ,  ou  de  tanchage  coberta  de  manteiga, 
crua ,  ou  de  balfamo  de  arcai  ,  panno  molhado  em  leite  ,■ 
e  atadura ,  &c.  Também  fe  pode  uzar  da  dita  agulha  fria 
íem  fogo. 

12  Continuar- fe-ha  a  primeira  cura  com  a  manteiga  crua 
da  mefma  fórma ,  que  a  primeira  até  fe  omittir  o  efimuh 

Ff  ii  do- 


indicaçoens, 
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do  figo  ,  OU  até  íe  abalar  a  efcara  ,  e  fe  poderá '  paííar  a 
lium  digefiivo  brando  até  caliir  a  dita  efcdra^  e  até  íe  di^ 
gerir ,  e  mundificar  a  chaga  ^  correndo  o  cordão ,  ou  tira 
em  todas  as  curas,  e  involvendo-fe  no  remedio,  e  paíTar-fe- 
ha  facilmente  outro  cordão  com  huma  tenta ,  ou  atando-fe  ! 
na  ponta  do  que  eílá ,  e  tirando-o  para  a  outra  parte.  De¬ 
pois  de  mundificada  ã  chaga ,  ficará  perfiífindo  com  o  cor^ 
daÕy  ou  tira  ,  paíTando-o  de  novo ,  quando  parecer ,  e  tra- 
íando-íe  com  a  limpe%a  que  o  enfermo  quizer ,  e  pelo  tem¬ 
po  que  for  precizo. 

13  Os  inftrumentos  para  eífa  operaçaó  conítaóde  huma 
tenás  de  comprimento  de  tres  quartos  de  hum  palmo ,  com 
duas  háftes  chatas ,  fortes  com  hum  eixo  por  dentro  que  as 
fegura  ,  e  com  huma  forte  móla  para  apertar  a  pá  nos  tegu-  \ 
mentos.  Cada  huma  pd  hQ  quafi  quadrada,  com  dous  orifi^  \ 
cios  de  fufficiente  grandeza,  hum  na  parte  extrema,,  e  ou-  ^ 
tro  lateral os  quaes  tem  abertura  para  a  parte  externa  ,  pa¬ 
ra  mais  facilmente  fahir  a  tira ,  ou  corâaõ,  A  agulha  ferá 
do  mefmo  comprimento  que  3  tenás ^  de  bom  fundo  ,  quadra¬ 
da  na  ponta  ,  e  mais  baxa  em  duas  quinas  oppoílas ,  e  as 
outras  que  cortem,  e  com  groíTura  ,  que  paíTe  livremente  | 
pelos  orificios  das  pás  da  tenás  Sslq.  . 
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ALGEBRA  DAS 

DISLOCAÇOENS  ,  E  FRACTURAS , 


Quarto  genero  ãe  enfermidades  pertencentes  . 

ao  corpo  humano} 


AEÍla  verdadeira  da  Cirurgia  fe  cha- 

ma  algebra\  e  tanto  lhe  pertence ,  que  quan¬ 
tos  Efcriptores  quizerao  efcrever  da  Ci¬ 
rurgia  ,  naÓ  paíTaraÓ  em  filencio  eíta  ma¬ 
téria  5  e  a  incluem  naó  fó  em  particular , 
mas  nas  definiçoens  geraes\  fuppoílo  que 
havia  o  erroneo  abuzo  de  fe  entregar  eíta  indifpenfavel  par¬ 
te  da  Cirurgia  nas  maos  dos  idiotas  ferradores  ,  fem  a  con- 
fideraçaõ  de  que  o  objeão  deites  he  hum  quadrúpede ,  e  o  dos 
Cirurgioens  he  o  corpo  humano ,  do  qual  o  Cirurgião  pre- 
cizamcnte  ha  de  faber  a  fua  compoJiçaÕ àQ  fluidos  ^  folidos^ 
e  folidijjimos  \  e  da  fua  reUa^  e  inreãa  compofiçaÓ  ;  e  o 
menos  perito  Cirurgião  fe  deve  entender  íempre  mais  fci- 
ente,  do  que  orauis  ferrador^  naõ  fó  para  as  re- 

[  '  '  -  “  pQziçoens 


13  o  Livro  'XV,  ãas  ãislocãçôêns  em  geral, 
po^içoens  dos  ,  mas  para  os  reparos  dos  accidentes  ,,(me  ’ 
podem  fobrevir ,  e  logo  ha  nas  ãislocaçoens ,  e  fraãuras,  . 
Confidero  porém  fufficientemente  deíterrado  eíle  abuzo,  de-  > 
pois  c]ue  meu  Meítre  Santucce  nos  fês  preftar  o  deliciozo 
exercício  da  anatomia ,  huma  das  razoens^  porque  me  nao  I 
detenho  neíla  cenoura  ^  e  muito  mais  tendo  hoje  quem  nos  | 
reílitua  d  maior  perfeição  a  Cirurgia,  I 

Que  couza  he  algebral 

I  He  huma  leéta  repoíiçao  dos  offos  \  cartilaQ'6ns  >>  e 
mais  partes  folidas  ao  íeu  lugar  natural.  ^ 

Donde  fe  derivou  o  nome  de  algebra  ?  j 

2^  Dd.  algiabarat ,  Arabiga,  que  íignifíca  arte  ào.  j 

repor  as  ^2ívíqs  folidas  em  íeu  proprio  lugar,  eftando  fora  ' 
delie.  ! 


Quantas  dijferenças  ha  de  algebra} 

3  Duas:  huma,  quando  os.  ^^^ríahemde  feu  lugar,  pe¬ 
las  luas  articulaçoens ,  a  que  fe  chama  dislocaçaÕ\  outra 
quando  os  ojfos  QÍk^o  quebrados,  a  que  ch.2im2ífraãura, 
Qti antas  couzas  Jaõ  precizas  para  fer  perfeito  o  al-- 
■  gebrifta  ? 

4^  ^latro :  a  primeira  faber  areEla,  e  perfeita  compo- 
iiçao  das  partes  do  ,  particularmente  ào^offos 

e  figura  y  textura,^  articulaçoens  conhecer 
rectã^  economia^  ou  defcompofiçaÕ  pov  dislocaçaÕ ,  ou  frac¬ 
tura  j  a  fegunda  y  faber  toda  aboafórma  áq  repor  os  offos 
em  feu  lugar  com  toda  2,fuavidade,  o  promptidao',  a  ter¬ 
ceira  faber  ligar,  e  coníerrar  os  ojfos  depois  de  repoftos 
em  feu  lugar ,  ainda  que  os  mufculos ,  e  ligamentos  fao  ás 
vezes  as  melhores  ligaduras  para  fua  confervaçaõ ,  nao  fen¬ 
do  a  ãíslocaçad  por  cauza  interna,  o  antiga',  a  quarta 
ber  attender  aos  accidentes cçuq  houver,  e  prefervar  dos  que 
podem  fobrevir,  ^ 
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DAS  DISLOCAÇOENS 

EM  GERAL. 


Que  couza  he  dislocaçao 


} 


^  T  T  E  huma  defuniao  do  ojp)  pelas  fuas  articula çoens^ 

X  "1  perdendo  o  feu  fuio  natural. 

Quantas  differencas  ha  de  dislocaçoens} 

6  Quatro  :  Jimples ,  e  coynpojia ,  completa ,  e  incompleta. 

Que  couza  he  dislocaçao  Jimples  ? 

7  He  a  que  naó  tem  juntamente  ferida  ^  nem  fraBuraj 
&c. 

Que  couza  he  dislocaçao  compofta  ? 

8  He  aquella,  com  a  qual  juntamente  \\2i  ferida ,  fraãura^ 
Scc, 

Que  couza  he  dislocaçao  completa} 

9  He  quando  o  ojfo  fahe  totalmente  fóra  da  fua  articu- 
laçao  ^  ou  fitio  ,,  ficando  para  a  parte ,  ou  fuperior^ 
ou  para  qualquer  dos  lados  ^  e  fora  da  cavidade  j  ou  onde 
íè  articula.  Também  pode  ficar  a  cabeça  do  fronteira 
á  cavidade  ( ainda  que  muito  poucas  vezes  )  quando  for  por 
relaxaçao. 

Que  couza  he  dislocaçao  incompleta  ? 

10  He  quando  o  ojfo  íahe^  parcialmente  fóra  do  íeu 
lugar. 

Quaes  Jaõ  as  cauzas  das  dislucaçoens  } 

11  Saô  externas  ,  e  internas :  as  externas  fao  todo  o 
movimento  violento  por  quéda pancada^  torcimento  ^  faL 
to  y  OM  qualquer  violência  que  puxe  pelos  ojfos ,  e  feus  li¬ 
gamentos  5  e  mediante  a  extenfaÕ ,  ou  foluçaÕ  do  que  arti¬ 
cula  ,  ficao  os  ojfos  fora  de  feu  lugar.  As  cauzas  internas 
íaô  os  fluidos ,,  ou  fmovias  \  que  ditidos  na  articulaçao  em 
fuas  partes  a  humedecem  ^  e  laxao  ^  e  também  os  podem 
roer  ,  quando  fe  converterem  em  matéria e  gradualmente 
vai  íahindo  o  ojfo  de  íeu  lugar. 

Quaes  fao  os  ftgnaes  das  dislocaçoens} 


12' 


^3^  âãs  ãísJocaçúêfif  efu  gevah 

12  Sendo  a  dtslocãçao  coTãpleta^  fe  conhecerá  porque  o  p 
membro  nao  terá  a  fua  natural  figura  y  haverá  dor  conti^  ^ 
nua\  difficuldade  7Í0  movimento ,  total  y  ou  parcialy  haverá  j 
tumidês  y  ou  eievaçao  pelo  offio  ou  lua  cabeça  na  parte ;  , 
pam  onaQ  fahio  y  ou  fe  dislocouy  e  da  outra  parte  haverá  - 
vjdadcy  e  ordiaariamente  íica  o  membro  mais  comprido.  Stn-  ■ 
do  çov  cauza  interna  y  o\x  laxaçao,  Çq  moverá  comas  mãos  - 
o  membro  facilmente  para  qualquer  parte,  e  fe  reporá,  e  ^ 
íahira  de  feu  lugar  com  a  mefma  fiacilidadé.  Sendo  a  dis- 
locaçao  incompletayà^xi  q  enfermo  noticia  da  ,  que 

padeceo,  e  haverá  os  melmos  íignaes  completa .  porém 
mais  diminutos.  r  ^  r 


iPrognoJiicos  ? 

13  Deve-fe prognofticar  das  dislocaçoens  fegundo  apar¬ 
te,  amno,  antiguidade,  e  fua  cauza.  Sendo  por  Cãtizãin^ 
terna,  e  completa  z  dislocaçaõ ,  ferá  mais  difficii  a  fua  cu- 
também  íe  for  antiga  ;  aquella  por  laxaçaõ  pela 
diíliculdade  de  repor  os  ligamentos  em  feu  príílino  fer;  e 
eíta,  por  íe  incapacitar  a  cavidade  para  a  recepção  do  oíTo. 
escama,  ou  affento  aue  tem  feito  fóra  do  feu  lugar! 
Çuando  os  ligamentos  faõ  dejiruidos ,  ficará  perdido  o  mo- 
vimento  mais  ,  ou  menos ,  fegundo  o  damno.  Quanto  maior, 
e  profunda  íos  a  cavidade,  e  a  cabeça  do  ojfo ,  como  fuc- 

íuperior  ào  femor  com  o  ifchio ,  tanto 
mai  s  dimcil  fera  a  locaçao ,  particularmente  quando  ha  íu-- 
perftltos  cartilaginozos.  Os  ojfos ,  que  fe  articulaÓ  gingli- 
mozanien^  entrando  muito  hum  no  outro,  e  recebendo,  he 
muito  difficultoza  a  repofiçaÕ  delles ,  como  fuceede  no  bra- 

°  que  fe  articulaó  com  vários 

n-of  outros,  como  as  vertebras.  fãô 

1  cii  tozí  imos  de  fe  reporem.  Quando  concorrem  eílas  cir- 
cumítancias  em  contrario,  fe  fará  facil  a  locaçao. 

Como  fie  curaõ  as  dislocaçoens} 

'  li  Com  tres  tençoens  :  i.  Repôr  os  ojfios  em  feu  lugar: 

on  erva  Io  depois  de  repoflo:  3.  Remediar  os  accidenteSy 
que  houver,  e  defender  a  parte  dos  que  podem  vir. 

Lomo  fie  fiará  a  repafiiçao  dos  ojfios  dislocados  a  Ceti 
lugar }  j 

15  Quando  for  facil  a  locaçao  dos  ojfios y  poderáo  bailar  as 

maôs 


I 
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nidos  do  Cirurgião  ^  removendo-os  para  feii  lugar ;  mas  len¬ 
do  difficil  a  iocãçaÕ  deiies  ,  íe  fará  prompto  primeiro  todo' 
o  apparelho  ,  artificios  precisos ,  e  núnijlros  ,  e  fe  fitiará  o 
enfermo  ^  Q  2:  parte:  depois  com  atadíiras  era  laçadas  ^  ou 
qualquer  artificio^  ou  fó  com  as  (  que  ferá  melhor  )fe 
fará  a  preciza  extençao  com  fuavidade  para  huma ,  e  outra 
parte ,  e  neíle  tempo  o  operador  irá  braudamente  removen¬ 
do  o  ojfo  junto  da  artieulaçaÔ  até  o  repor  em  feu  lugar. 
Qiiando  fe  nao  podér  fazer  extençao  ,  como  nos  offos  da' 
cabeça^  fe  fará  a  locaçao  comprimindo  o  offo^  fe  eíliver  le¬ 
vantado  para  fora  ;  e  fe  eítiver  fuhintrado  ,  puxando-o  com 
^ento%a ,  ou  couza  íimilhante  ,  ou  comib  melhor  podér  íer, 
até  ficar  perfeitamente  repoílo  em  íeu  ftio  natural. 

Como  fe  conhecerá  que  os  ojfos  efaÕ  lo-cados  ^  ou  re¬ 
duzidos  a  feu  lugar  ? 

16  Pela  boa  igualdade  dos  offos  ^  e  figura  da  parte  ;  pe¬ 
las  menos  dores ,  ou  falta  total  delias  j  e  pela  refiituiçaõ  dos 
movimencos  do  membro  como  dantes  tinha q  e  algumas  ve¬ 
zes  le  percebe  pelo  tacio  ^  ou  efialo  3  quando  o  oJfo  entra 
em  feu  lugar. 

Depois  de  feita  a  locaçao  ^  ou  repofiçaÕ  dos  offos  ^ 
que  fe  deve  fazer  ? 

17  Tratar  a  parte  com  fomentos  de  agua  ardente  quen¬ 
te  3  ou  com  o  confolidiãnte  ,  ou  com  ejpirito  de  vinho  ,  e  de¬ 
pois  fe  cobrirá  com  pannos  molhádos  no  mefmo  3  e  atadura 
íegundo  a  parte.  Dar-fe-ha  bom  fitto’^  fangr ar fe-h a  y  ÍQnáo 
precizo  j  adminiílrar-fe-ha  o  regimento ,  e  as  mais  eouzas 
nao  naturaes ,  mandando  remolhar  com  o  mefmo  remedio 
as  vezes  precizas.  Continuar-fe-ha  com  efla  cura  ,  e  eíle  mef- 
xno  remedio  o  tempo  3  que  pedir  a  indica çao  3  ãar/ino ,  e  par¬ 
te,  até  ficar  em  feu  prífiino  fer  ;  e  fe  ficarem  dores  ,  logo  fe 
podem  adminiílrar  as  cataplafmas  anodinas, 

Que  cauzas  podem  impedir  a  repofiçaÕ  logo  dos  offosi 
-  18  K  contuzaÕ  grande  yVCíiútà  Inchaçaõ  ^  e  algumas 

turas ,  como  as  dos  braços  ,  quando  fe  nao  podem  fazer  as 
extençoens  precizas  para  fe  fazer  adocaçaÕ ;  e  neíle  impedi- 
ente  fe  attende  primeiro  i.  fraãura  ^  depois  á  dislocaçaÕ  \ 
o  humor ,  ou  ar  que  reenche  a  cavidade  ,  &c.  Eílas  cauzas 
também  muitas  vezes^  nao  deixao  perceber  algumas  disloca- 
Livro  XFo  Gg  çoens  y 
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çoenS’)  e  fraturas.  , 

Nao  Jc  podíjido  roduzir  a  disloca ÇãO  por  aualaucr  ■ 
dãs  cãuzas  ditas  ^  Je  Vrã}  .  i 

19  Remediar  a  cauza ,  oi\  accidente  ^  fegundo  a  fua  qua-  ' 
lidade  j  com  as  evacuaçoens  ^  e  mais  remedios  7ía  parte  ^  e 
depois  reduzir  o  oj^o  a  feu  lugarr  porém  íe  a  compreíTaS  âo^  ' 
ojo  dislocado  for  cauza  de  dores  ,o\x  da  inchaçaõ ,  ou  com-  4 
primii  vazos  fanguineos  grandes ,  nervos  j  tendoens  ^  &cc.  íe  s 
deve  logo  fazer  a  locacaÕ. 

-Se  7ío  pr ogre JXo  da  cura  fobrevier  algum  accidente . 
que  fe  deve  fazer  ? 

20  oobievindo  algum  accidentc,  fc' deve  attender  fegiin-  ^ 
do  lOr  a  fiia  precizaõ  j  comoja  fica  advertido  em  varias  par—  ' 
tes  com  as  evacuaçoe^ts ,  e  mais  remedios  precizos  5  como 
melhor  parecer ,  advertindo  porém  que  ,  íe  a  articu- 
l^çao  ficar  rejeccada  ^  ou  dando  ejialos  por  falta  de  Jifioviãj 
íe  humedecerá  com  algum  <?/€’^,^como  o  áe  fete  flores  e  : 
banhos  emoilientes ;  e  fe  ficar  tumid.a  ^  ferá  proprio  o  reme-  4 
dio^  dos  cozimentos  aromáticos.  Havendo  gamgrena^  íe  cu¬ 
rara  ^  como  fe  dis  no  feu  proprio  cap.,  &c. 

Sendo  a  dislocaçaÕ  com  ferida  ,  como  fe  deve  cu^ 
rar  ? 

21^  Heve-íe  logo  fazer  repofíçao  do  ojfo  a  íeu  lugar,  e 
depois  curar  a ,  adminiftrando  ospannos^  cataduras 
de  muitas  cabeças  ,  a  que  Te  chama  galapanos  j  que  fiquem 
de  íorte  que  com  facilidade  fe  poíía  deícobrir,  e  curar  2^fe- 
f  ida  as  vezes  precizas ,  fem  tirar  fora  todo  o  mais  appare-  1 
lho ,  íendo  neceííario  confervar-íe.  Se  houver  circumftancia 
tal  5 que  obíigue  primemo  a  curar  a  ferida  ^  fe  curará,  e  de¬ 
pois  íe^  ^  repofíçao  do  ojfo  \  o  que  deve  ficar  na  eleição 
do  perito  Cirurgião  á  viíla  do  cazo. 

Sendo  a  dislocaçaÕ  com  fraclura^  e  ferida  ^  como  fe 
ha  de  curar  ? 

,  Fazer  a  diligencia  para  locar  0  ojfo ,  e  logo  fe  redu¬ 
zira  a  fraStura ,  e  fe  curara  pondo  pannos ,  t alias ,  e  ata-^ 
duras ;  e  3.  ferida  fique  coberta  de  forma,  que  íe  poíTa  curar, 
como  fe  dis  aííima  num.  21.  Quando  nao  for  poílivel  locar 
primeiro  o  ojfo,  como  quando  a  frablura  he  junto  da  fua  ca-* 
beça^  e  fe  nao  pode  fazer  preza  para  fe  curará  pri¬ 

meiro 


! 
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melro  a  fraclura  ^  e  depois  a  dislocaçao  como  poder  fer,  em 
tempo,  que  o  póro  da  fralíura  efteja  firme  e  capás  para  as 
extençoens  precizas  para  a  locaçao  ^  podendo  fazer-íe. 

Havendo  fluxo  de  fangue^  que  fie  deve  fazer} 

23  Remediar- íe-ha  fegundoo  diâmetro  do  vazo  fianguL 
neo  ,  e  circiimílancias  da  parte,  comofe  dis  no  cap.  áo  fiuxa 
de  fangue ,  antes  ,  ou  depois  da  repoíiçaÔ  dos  ojfios ,  como 
melhor  parecer. 

Sendo  a  dislocaçao  antiga ,  eflando  os  ligamentos  ten^ 
fios  5  e  duros  ,  que  fie  fiar  d  ? 

24  Abrandados  com  cozimentos  emolUent  es  fomenta çoens^ 
e  depois  fazer  a  repoliçaÔ  do  ojfio, 

Se ,  depois  de  pajfiar  terfipo  fiufiicie?ite^  0  enfermo  nao 
podér  fazer  0  movimento  com  aparte ,  que  foi  difi- 
locada^  fiem  grande  dor  ,  que  fie  fiar  d  ? 

25'  Examinar  a  cauzag  que  pode  íer  nao  eílar  bem  loca-^ 
do  0  ojfio ,  ou  por  fluidos  encalhados ,  ou  por  dilaceraçao 
que  houve  5  q  fraqueza  yàzs  partes  que  fervem  a  articula-- 
çad^  &c. 

2Ó  Sendo  por  nao  eílar  perfeita  a  locaçaÕ ,,  fe  acabará  de 
ifazer.  Senio  fluidos  encalhados ^  fe  refiolverdÕ  com  re¬ 
médios  proprios.  Sendo  por  dilaceraçaÕ  ^  que  houve  ^íervi- 
ráô  os  fomentos  efipirituózos  3  ou  as  bifiinas ,  ou  o  emplaftro 
feguiiite. 

27  j^.  conforta tivo  de  Vigo  ^  ç:  àz  Guilherme 

Servem  j  0  xicrocio ,  e  tacamaca  aná  §3.  Efipirito  de  ter- 
mentina  3iij.  balfamo  cathoUco ,,  q  peruviano  aná  3y-  i^iif- 
íure-íe  bem  a  fogo  brando. 

Se  a  ddslocaçaÕ  for  por  relaxa ç ao  das  partes  ,  ou  li¬ 
gamentos^  que  fervem  d  articulaçaÕy  como  fie  ha  de 
curar  ? 

28  Como  a  cauza  ordinariamente  he  interna  ,  fe  deve 
attender  a  efta,  fegundo  o  feu  merecimento;  e  na  parte  íe 
fará  mais  preciza  a  ligadura ,  e  coníervar-fe  mais  tempo , 
e  os  remedios  mais  efipirituozos  ^  e  confortantes  ^  e  talvez 
b  emplaílro  aílima  dito ,  depois  de  feita  a  locaçaÕ, 

Deve-fie  fazer  logo  repofiiçaÕ  dos  ojjos  dis  locados^  e 
frafilos  ? 

25?  Como  os  03  ojfios  fora  de  feu  lugar  fazem  comprejfioens 

Gg  ii  nas; 
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íias  parte?  folidas  ,  e  impede-pi  o  tranílto  dos  fluidos ,  de  forte  j 
í]ue  por  eíla  cauza,  o^^x^àoviolenta  flt  podem  chegar  a 
grenar  ,  e  cftiomenar  ,  ou  formar  apoflemas ,  inflmnmafoeiui  j 
pode  preencher-fe  a  cavidade  áê  fluidos  ^  ou  menos j 
f áticos  5  ou  fmoviaes ,  e  ainda  de  algumas  partes  folidas  :  j 
por  todas  eftas  cauzas ,  quanta  mais  demora  houver  na  repo-  ] 
zdçao  ^  tanto  mais  íe  diíBcultará  eíla ,  e  fe  faraó  mais  ac-  | 
tivos  os  accidentes  aííima  ditos  ;  razoens,  porque  fe  devem  j 
fazer  as  repo%içoens  com  toda  a  brevidade  poífiveL  i 

DAS  DISLOCAÇOENS  : 

EM  PARTICULAR,  ' 

E  primeiramente  ãos  ojfos  da  cabeça.  ; 

I 

I  f'''\  S  ojflos  da  cabeça  y  que  mais  commummente  fe  po- 
V  dem  dislocar ,  de  outros  íaÔ  o  occiput  da  primeira  j 
uertebm  j  os  oflflos  do  narís  do  coronal. ^  e  o  queipQo  inferior  '\ 
dos  temporaes.  \ 

DÁ  DISLOCAÇAÔ  DOS  OSSOS  DO  i 

Graneo.  ! 


I 

CowQ  fe  cõTihecerd  ã  dàslocação  ãos  ojflos  do  crcineo  | 

entre  fV  \ 


1: 

^  ^  ordinariamente  fe  achaó  desunidos^ 

ou  dislocados  íó  nas  crianças,  pela  imperfeita  fub^  - 
ftancia  ,  e  união  das  futuras  ,  ou  pelo  aperto  ,  e  forças ,  j 
quando  fe-parem.  Conliece-íe  eílarem  dislocados  pela  transfi-  1 
guraçaÕ ,  e  pelo  tadlo  ,  e  movimento  perceptível  (  que  naÕ  de-  | 
ve  haver  )  a  cabeça  carregada  ,  e  lagrimas,  j 

Cura?  \ 

3  A  fua  cura  ferá  movellos  para  feu  lugar ,  e  adminif-  j 
trar-lhe  hum  bem  ajuftado  barrete ,  e  ligadura  ,  e  íe  algum 
dos  ofjbs  íè  levantar  mais ,  fe  lhe  porá  em  fima  hum  chumaço  \ 
de  panno )  e  depois  as  ligaduras  íe  repetiráópe.fe  | 

con*> 
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confervaráô  até  fe  aperfeiçoar  a  fubjiancia  óffea ,  e  fe  li¬ 
gar  pelas  fuas  futuras.  O' verdadeiro  remedio  íao  as  bem 
admiiiiítradas  ligaduras-.,  ainda  que  íe  pode  uzar  do  confoli- 
dasnte ,  ou  cozimento  aromatico ,  e  rejiringente. 

DA  DISLOCAÇAÒ  dos  OSSOS  DO  NARIS. 

Como  fe  conhecerá  a  ãislocaçao  dos  offos  do  naris  ? 

4  T)  Ela  má  figura  da  parte  ^  e  impedimento  de  refpirar 
•  pelas  vefit as  ào  naris  ^  perdendo  o  olfaõío  ^  dores )  e 

i  porque  o  enfermo  dirá  recebera  violtnld.  pancada, 
í  Cura  ? 

^  Ivíetter-íe-ha  pelas  uentas  hum  dedo ,  ou  hum  pao  _de 
proporcionada  groíTura,  coberto  de  panno  brando,  e  com  o 
^dedo  pollegar  pela  parte  externa  fe  iráô  fazendo  os  movimen- 
i  tos  com  0  pao  ,  ou  dedos  (  que  fera  melhor  )  ate  fe  reporem 
em  feu  lugar;  e  depois  fe  appiicará  em  fima  emplaftro  efii- 
tico  de  cr  oleo  j  ou  pannos  molhados  agua  ardente  ^  eata^ 
dura  própria  5  como  fe  dis  na  fradtura, 

DA  DISLOCAÇAÕ  DO  QUEIXO  INFEPJOPv, 

*  Como  fie  conhecerá  a  dislocaçao  do  queixo  ínfierior  ? 

6  Isloca-fe  o  queixo  pelo  feu  condilo  fiuperior  de  hu- 

I  3  ma  íó  parte ,  ou  de  ambas  para  a  parte  anterior ,  e 
algumas  vezes  para  os  lados.  Pode  dislocar-fe  o  queixo  de 
huma  16  parte ,  porque  fe  figura  com  hum  compajfio  meio 
aberto ;  e  de  huma  parte  pode  fahir  de  feu  lugar ;  e  da  ou¬ 
tra  íó  remover-fe ,  e  ficar  o  condilo  quafi  de  todo  na  íua 
cavidade.,  ainda  que  commummente  ,  quando  fie  disloca^  he 
de  ambas  as  partes.  Conhece- fe  eftar  dislocaâo  para  a  parte 
anterior e  inferior^  porque  ficará  o  queixo  aberto e  ca- 
hido  para  fima  do  efternon ,  e  peficoço  ;  naÓ  íe  pode  fialar , 
nem  reterá:  fiaUva\  achar-fe-ha  cavidade  entre  o  condilo  ào 
queixo  (  que  eílará  deficido  )  ?  e  o  proceíío  zigomatico  ;  e  quan¬ 
do  eílivcr  dislocado  de  huma  íó  parte,  haverá  eítes  fignaes 

daquella 
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daquella  parte.  Eftando  dislocado  para  os^ lados ,  fe  verá  ele-  \ 
vado  para^  aquella  parte ,  pelos  condilos  ,  dentes ,  e  boca  ter  í 
a  melma  tnclinaçaÕ.,  e  defigualdade.  Além  das  cauzas  geraes,  i 
le  disloca  efte  queixo  com  violento  rizo ,  abrimento  de  boca.  - 
e  trituraçao  de  couza  duraj  o  que  dirá  o  enfermo. 

Cura ?  i 

7  AjTentar-íe-ha  o  enfermo  em  Iiuma  cadeira  baxa  ^  ou 
no  ^  cbao ,  e  pela  parte pojlerior  eílará  hum  miniftro  ^  ao  qual  ' 
Ic  incoílara  a  cabeça ,  e  fe  fegurará  com  as  mãos  pelas  par¬ 
tes  lateraes  até  á  teíla ,  encoutrando-fe  os  dedos  huns  com 
os  outros  j  e  logo  o  Cirurgião  com  os  dedos  pollegares  com  : 
aedos^de  luvas  y  ou  cobertos  de  panno,  os  metterá  na  boca  em 
lirna  ao^  u a tmos  dentes  molares  y  e  os  mais  dedos  íicaráó  i 
pela  paite  de  fora  pela  b aze  do  queixo  \  feita  aílim  a  firmeza 
pieciza^  íe  removera  o  queixo  para  feu  lugar ,  até  perfeita¬ 
mente  íe  reduzir  y  o  que  íe  conhecerá  pela  falta  dos  íignaes  i 
da  dislocaçao,  Feita  a  locaçao  fe  banhará  a  arti cuia çaõ com  \ 

conJoUdante ,  ou  com  aguay  ardente  y  ou  com  vinho  eftiticoy.  i 
ou^oíeu  efpirito  y  e  fe  lhe  applicará  hum  panno  dobrado  y  i 

molhado  no  mefmo  j,  atadura  própria  j  o  que  fe  continuará  ■ 
o  tempo  precizo. 

Noíe-fe  que  quando  o  queixo  fe  dislocar  para  a  parte’ 
anterior  (  que  he  o  mais  commum  )  fe  ha  de  deprimir  para  ba-  > 
xo  nos  dentes  molares ;  e  com  os  mais  dedos ,  e  mao  íé  ha  | 

de  levantar  o  queixo  da  parte  da  barba  com  acçao  de  o  fe^  j 

char  y  e  de  o  levar^  para  a  parte  pojlerior  pelo  íeu  condi  lo  ;  o 
que  íe  poderá  praticar  também ,  ficando  o  operador  pela  par- 
l^  pofterior  do  enfermo y  fazendo  os  movimentos  contrários  á  ; 

ms  locaçao.  No  meio  do  queixo  no  omento  y  ou  ponta  da  bar-^  : 

Uy  pode  haver  dislocaçao  ,  mas  fó  nas  crianças  por  fálta  de  ; 

períeita  futura  y  a  qual  fe  reporá  fem  muita  diíiiculdade 
mas  com  cuidado  vigilante  da  boa  ligadura  y  e  caixa ,  que  fe  j 

coníervará  o  tempo  que  bailar  para  b^oa  firmeza  da  dita  fu-  | 
mra,  i 


DA 


Livro  das  ãislocaçoens  em  particular.  13^ 

DA  DISLOCAÇAÒ  DA  CABEÇA ,  E  DAS 

Vertebras  que  compoem  a  efpinha  ;  e  pri¬ 
meiramente  das  fiiperiores ,  que  íe  ar¬ 
ticulam  como  occiput  da  cabeça. 

Como  fe  conhecera  a  dislocaçao  das  vertehras  fupcriores 

'  do  ojfo  occiput,  e  cabeça} 

8  A  Inda  fendo  a  dislocaçao  incompleta^  fe  conhecerá  pe- 
i  X  la  violência  da  cauza ,  dores  5  falta  de  movimento 
com  a  cabeça  *,  e  pelo  taão  pela  parte  pofterior  do  occiput 
fe  achará  (  ainda  que  com  difficuldade  )  âejlgualdade  nas  ver¬ 
tebras.  Quando  a  dislocaçao  for  completa  5  haverá  eíles  fig« 
naes  aílima  ditos ,  porém  mais  violentos  ;  nao  poderá  falar ^ 
nem  engolir  o  enfermo ,  e  tem  acçoens  de  fe  ajfogar  ,  a  ca¬ 
beça  cabida  para  íima  do  ejiernon ,  ou  do  peito ,  e  talvez 
torcida ,  fe  a  dislocaçao  for  lateral. 

9  Quando  eíla  dislocaçao  he  parcial^  he  difficil  de  co- 

fthecer  j  de  fe  curar  ^  e  perigoza'.  e  fendo  totaf  ordinaria¬ 
mente  morrem  logo  os  enfermos ;  e  fuppofto  a  maior  diffi¬ 
culdade  da  cura  ,  ou  repoziçao  ^  ainda  que  efta  fe  faça,  fem- 
pre  vem  a  morrer  os  dilacera çaÕ  ^  compr ejf ao ^ 

€  tor cimento  que  recebe  ,  e  tem  recebido  a  ejpinhal  medula j 
e  ainda  os  nervos  proximos  ,  e  faltar  o  traníito  do  fucco  ani¬ 
mal  ^  e  fe  feguirá  paralyjia ,  &c. 

Como  fe  curará  a  dislocaçao  da  cabeça  y  e  primeiras 
vertebras  fuperiores  da  efpinha} 

10  Aílentado  o  enfermo ,  e  fujiido  por  algum  miniftro 
pelos  hombros  o  Cirurgião  ficará  da  parte  oppoíla  á  dis- 
locaçao  ,  como  ,  eftando  para  a  parte  arterior ,  ficará  da  pof¬ 
terior  :  e  fendo  preciío ,  fe  porá  entre  o  Cirurgião  y  ç,hom- 
bros  do  enfermo  hum  travejfeiro  maior ,  ou  menor ;  ou  dei¬ 
tado  de  cofias  ,  como  melhor  parecer  ,  ou  encoítando  a  os 
•hombros  do  enfermo  os  joelhos.  Depois  deíla  fituaçao,  ou  íi- 
milhante ,  o  Cirurgião  com  as  mãos  pegará  firmemente  na 
cabeça  ,  e  a  moverá  fuavemente ,  mas  com  os  movimentos 
precizoS;  e  de  meias  rotaçoens  y  até  fe  fazer  perfeita  repozi- 
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podendo  fer ,  o  que  fe  conhecerá  pelos  fignaes  em  con¬ 
trario  da  disheaçao  ^  e  talvez  ouvir  alguns  ejialos.  Com  ef- 
tas  meímas  acçoens  íe  locará 6  as  primeiras  vertebras.  De¬ 
pois  de  feita  alocaçao  íe  animaráõ  eílas  partes  com  os  re¬ 
médios  aíTima  ditos  na  locaçaó  do  queixo  vmm,  7.  em  banhos, 
pannos ,  e  atadura  retentiva ,  ajuntando  aos  remedios  o  efpi^ 
rito  de  termentina. 


DA  DISLOCAÇ AO  DA  ESPINHA,  QUE  ] 

Confta  das  mais  vertebras  do  collo  dor-  ; 

íaes ,  lombares,  oííb  íacro,  e  coxis.  j 


II 


SEndo  dislocadas  as  njertehras  do  collo  ,  ou  pefcoço  ,  fe 
conheceráô  pelos  íignaes  ja  ditos  num.  8.,  e  poderá 
feguir-fe  paralyzia.  Sendo  as  vertebras  do  dorfo  dislocadas 
íe  conheceráo  pela  deíigualdade,  que  haverá  nos  procejfos  ef- 
pinhozos  ,  dores  ^  contracçoens  ào  peito  ,  e  parlezia  par-- 
cial^on  total  ^  retenção  das  fezes  ^  e  urinas feguindo-fe 
depois  (em  alguns)  exito  involuntário  das  duas  couzas  :  y 
íeráo  eftes  accidentes  maiores ,  ou  menores  ,  fegundo  o  dam- 
no.  Sendo  a  disheaçao  das  vertebrsss  lombares  ^  haverá  os 
íignaes  aíTima  ditos  ,  nao  poderá  o  enfermo  levar  as  mãos  ao 
chaõ  eílando  em  pé.  O  meímo  fuceederá  fendo  a  dislocaçao 
do  0^0  f acro  pela  fua  parte  fuperior  com  a  ultima  vertebra 
das  lombares  \  fendo  dislocado  dos  ojfos  innominados  y  ow 
das  cadeiras  pelas  íuas  partes  lateraes  hdXQci  ydores  na  meí^. 
ma  parte  ,  e  íe  n^LO  ^odíQri  ajfent ar, 

12  Sendo  dislocado  o  coxis  j  que  he  a^ extrema  parte  in¬ 
ferior  da  efpinba  j  e  do  ojfo  f acro  ,  fe  conhecerá ,  porque 
compondo- íe  de  tres  y  e  ás  vezes  de  quatro  ojfos  y  fendo  o 
íuperior  maior os  mais  cada  ves  vao- fendo  mais  pequenos, 
e  o  ultimo  muito  mais  pequeno  :  articulaõ-fe  por  cartila* 
gem  y  e  formando  entre  todos  humá  figura- ex¬ 

terna  ,  convexa ,  e  interna^  côncava,  Nos  partos  laboriozos 
fe  poderá  deslocar  para  a  parte  externa ,  e  com  pancada  vio¬ 
lenta  externa ,  fe  ellevará  para  a  parte  interna ,  e  impedirá 
alguma  couza  o  exito  d^s  fezes pezo  junto  d^  an^^ 
nus  y  ^  dores,j 

Notejèl- 


i 


i- 


I 
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Note-fe, 

13  As  vertebras  ordinariamente  fe  naÕ  dislocaÒ  com¬ 
pletamente  fem  frabíura  dos  apofizes,  pela  fórma,  com  que 
le  articulao  :  os  obliquos  j  e  tranfverfos  pelos  fortes  ligamen¬ 
tos  ,  e  cartilagens^  com  que  fe  unem  humas  com  as  outras : 
e  quando  í'e  dislocao^  he  com  huma  'violência  extraordinária^ 
e  íerá  fácil  acabar  a  vida  com  muita  brevidade  dislocajído-fe 
totàlmente.  Quando  fe  disloca  mais  de  huma  inconipletamen- 
íe  5  fe  pode  formar  huma  corcova^  ou  giba.  Qiiando  fe  nao 
comprimir  muito  a  efpinhal  medula ,  e  por  ella  poder  tran- 
íitar  o  fucco  animal^  poderá  o  enfermo  exercer  os  movimen¬ 
tos  daquelle  lugar  para  baxo,  mais  ^  ou  mienos  imperfeita¬ 
mente:  porém  i'e  for  completa  a  dislocaçaÕ  comprimindo-íe 
a  efpinhal  medula ,  pela  irregularidade  do  orifício  do  corpo 
da  vertebra^n^ío  pode  traníitar^ou  paílár  o  álto  fucco  ani¬ 
mal  ,  fícaráó  as  partes  inferiores  fem  movimentos  'voluntá¬ 
rios  ,  e  fem  Jenfibilidade  ,  e  paralyticas  ,  de  que  fe  fegiiem 

i  outros  maos  produélos ,  e  ás  vezes  maiores,  fendo  dislocada 
jhuma  vertebra do  que  fendo  mais,  formando  eílas  o  arco 
I  gradualmente. 

14  As  vertebras  ÍQ  podem  dislocar  para  aparte  exter¬ 

na  para  a  interna  ^  e  para  os  lad.os  direito  y  e  efquerão 
fcará  o  corpo  pela  inclinado  pelo  contrario  donde  fe 

inclinou  a  dislocaçaÕ como  elevando-íe  as  vertebras  para 
a  parte  externa^  fica  curvando-fe  para  diante  fobre  o  peito  y 
e  ventre  \  e  fendo  a  dislocaçao  para  a  parte  internay  fe  nad* 
poderá  curvar  para  dãante. 

Como  fe  locar  ao  as  vertebras  dis  locadas  ? 

15'  Será  a  primeira  couza  fttiar  0  enfermo  áúianào- o  Aq 
bruços  fobre  hum  barri V  ou  quarto  y  ou  rolo  de  pannoyon 
^traveffeiros  y  OM  couza  íimilhante  (com  cobertor  y  ou  lejtfol 
dobrado)  de  grandeza  proporcionada  ao  enfermo,  e  na  direi¬ 
tura  da  dislocaçao 'y  depois  fe  ha  de  comprimir  y  Ç.  cur'v ar  a 
parte  inferior  da  efpinha ,  e  offo  facro ,  e  íuperior  pelos  hom- 
\bros  y  ou  efpadoa  y  em  acçaõ ,  como  para  rodear,  ou  abra- 
*^r  com  a  efpinha  y  e  corpo  o  àllo  barril y  O\x  rolos  y  ^  nef- 
ta  figura  fe  ha  de  comprimir ,  e  fazer  a  extenfaÕ preciza  ;  e 
:no  mefmo  tempo  o  Cirurgião  íari  repoziçaÕ  das  vertebras 
,a:feu  lugar  corn  os  movimentos  prccizos /e  compieíToens  fo- 
Livro  XV.  Kli  ^  bro^ 
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Lhro  ãâs  àtslocaçoens  em  particular. 
bre  as  vértebras  cornos  dedos póliicis  jíohxQ  chumaços,  incII-= 
liando  a  coMprejyao  para  íima ,  ou  como  melhor  podér  fer  ^  , 
mais  ,  ou  menos  violentamente.  Sendo  a  dtslocaçaõ  para  fó»  ■ 
ra,  íe  comprimirá  para  dentro  )  e fendo  para  dentro,  fe  pu« 
xará  para  fóra  a  vertebra ,  ou  vertebras.  Sendo  a  disloca- 
çao  para  as  partes  lateraes  das  vertebras ,  ou  dos  íeus  apo- 
JizeSj  pela  mefma  forma  fe  ízxk-^locaçao^  inclinando  a  efpi* 
nha  fobre  o  lado  ,  e  comprimindo  mais  a  efpadoa  ^  e  ojfos 
innominadQs  da  rnefma  parte. 

Note-fe. 

i6  Alocaçâo  das  vertebras  tem  deícripto  os  AA.  pof 
diferentes  fôrmas porque  todas,  as  que  poderaÒ  inventar,  , 
nao  tem  bailado  muitas  vezes  para  íe  reporem  em  Jeu  ' 
gar.  ReGommerida-fe  quando  a  dislocaçaõ  íovpara  dentro  ^  \ 

ou  para  fóra^  deitar-fe  o  enfermo  de  bruços  ,  e  com  toa-  \ 
lhas ,  ou  ataduras  pelos  fovacos  ,  e  pelos  affos  mnonúna-  \ 
dos  fazer-ie  prizoens ,  e  extenjoens  ^  e  no  mefmo  tempo  a  re¬ 
posição:  eílaiido  as  vertebras  para  dentro^  com  as  mãos  ^ 
com  emplaftrosjcçxc  bem  peguem,  e  puxando  por  elles  com  i 
os  tegumentos  ^  com  ventosas  ]cí  commuas ,  e  próprias  para  i 
por  elias  íe  puxar  ,  e  trazerem  as  vertebras  a  feu  lugar.  ■ 
Sendo  a  dislocaçao  para  fóra  ,  fazendo  encoftos  ,  comprefjoens  ! 
fortes  com  as  mãos  ^  ou  com  huns  rolos  àc  pao  cohmosà^  í 
panno,  e  aílentados  aos  lados  dos  proceííos  efpinhosos  ,  fa-  ■ 
zendo  com  elles  a  compreíTaô  com  a  violência  precisa  para  : 
repor  as  vertebras.  Também  fe  inculca  deitar  ao  enfermo  j 
fobre  hum  rolo  de  panno  de  fufficiente  groíTura ,  e  fazer  as  ; 
diligencias  aíllma  ditas ,  até  fe  fazer  a  reposição.  Cada  hum  1 
poderá  valer-fe  de  qualquer  deitas  formas ;  porém  julga-fe  1 
melhor  a  primeira  do  num.  ,  de  que  fe  tirará  boa  confe-  ' 
quencia  quando  a  dislocaçao  for  moderna,  e  o  enfermo  de  ’ 
pouca  idade ,  como  ja  obfervei. 

Depois  de  feita  a  locaçaÒ  das  vertebras ,  que  fe  de-  \ 
ve  faser  ? 

17  Depois  de  fe  reporem  as  vertebras  em  feu  lugar,  fe 
curará  com  os  remedios  ditos  num.  7.^  ou  depois  de  banha¬ 
da  a  parte  com  boa  agua  ardente  quente,  aíTentar-lhe  em  1 
fima  hum  panno  molhado  em  efpirito  de  termentina ,  e  oleo  ! 
rofado  milturados  ^  e  por  íima  chumaços  deparuio  molhados-  | 

na 


! 


Hlvro  ulV,  âas  àhlocaçocns  eni pârticnUir.  24^ 

;  Ha  agua  ardente ,  talla  íendo  preciza  ,  e  atadura  com  o  feu 
efcapulario.  Ficará  o  enfermo  em  hoa  cama  o  tempo  pre- 
cizo  ,  remolhando-íe  ,  e  curando-íe  com  o  meímo  remedio , 
naÒ  havendo  couza  que  obrigue  a  outros ,  conforme  o  acci- 
i  dente ,  animando  fempre  as  partes  vizinhas  com  os  mefmos 
remedios  Sangrar- íe-ha  o  enfermo  copiõzamente^ 

e  obfervará  as  feis  couzas  naÕ  naturaes  ^  e  coníervará  o  pri¬ 
meiro  apparelho  o  mais  tempo  que  podér  fer ,  &c. 

Da  corcova ,  ou  giba  ? 

18  K  corcova  o\i  giba  coílumaõ  os  A  A.  tradlar  no  cap. 

'  das  dislocaçoens  das  vertebras^  alludindo-lhe  as  mefmas  cau^ 

■zas ,  fignaes  ,  differenças ,  prognofticos ,  e  cura.  Eu  coníl- 
dero  mienos  foIuçaÕ ^  ou  defuniaÕ nas  vértebras^  que  formão 
a  corcova ,  do  que  nas  dislocadas  ,  tanto  no  corpo  ,  ou  baze 
da  vértebra  ^  como  nas  fuas  partes  que  a  articulao.  A  coj^- 
cova  convexa  ^  q  côncava  j  como  afigurada 

hurii  pedaço  de  arco ,  formado  por  huma  graduaiidade,  que 
pouco  diílaÔ  as  vértebras  humas  das  outras  :  e  ná  dislocaçao 
(que  cornmummente  he  repentina^  vê-fe  mais  dejlgualdadc^ 
e  os  mais  ac ci dentes ,  e  menos  forma  cóneova ,  e  convexa  j 
e  por  eftas  razoens  naÓ  he  própria  dislocaçao  a  corcova  ^  ou 
.  giba. 

19  Obferva-fe  eíta  enfermidade  ordinariamente  na  menor 
idade  das  crianças^  ou  feja  menos  formatura  das  par^ 
tes  y  e  por  mais  laxas ,  ou  por  mais  húmidas ,  e  pelo  impru¬ 
dente  tratamento  das  amas  y  ou  çox  pancada  y  ou  violento 
movimento ,  &c.  Na6  faltao  as  circumfiancias  para  fe  diffi- 

■cultar  a  cura  da  corcova  ,  ainda  quando  praticável  y  lendo 
pequena  y  e  naõ  antiga  em  pouca  idade  \  e  quando  concor- 
-  rerem  as  circumftancias  em  contrario,  ferá  infrublifera  toda 
ia  diligenciay  como  pede  a  razao,  eo  dizem ,  e  obfervaraÔ, 
e  elcreverao  os  Pradlicos  de  melhor  fequito.  Pelo  que  ref- 
peita  á  cura  fe  executará  como  fe  dis  aííima  na  dislocaçao 
\^dãs  vertebras  \  e  ferá  m.uito  proprio  os  rolos  de  paos  co- 
I  bertos  de  pannos ,  aílentando-os  lateralmente  aos  procejfos 
i  ejpinhozos  das  vertebras ,  fazendo  as  comprejfoens  com  ef- 
tesjoucouzafimilhante,  oque  baile  jje  for  poíTivel  para  fazer 
^perfeita  repojiçao  y  &c.  ,  e  depois  curar,  cortiO  fica  dito, 
jattendendo  á  catíza  interna  como  pedir  a  indicaçaô. 

\  Hh  ü 
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^44  l^Avro  XF,  ããs  ãislocaçoens  em particiílaf, 

DA  DISLOCAÇAÕ  DO  OSSO  SACRO. 

Como  fe  conhecerá  a  dtslocaçao  do  ojfo  facro  ? 

2^0  fe  pode  dislocar  peia  íua  parte  fupe- 

rior  da  vertebra  inferior  lombar ,  e  das  partes  la« 
teraes  dos  oj^os  innominados  ^  ou  das  cadeiras.  Conhecer-  ^ 
íe-lia  eílar  dis locado  pela  cauza ,  defigualdade ,  dores  ,  &c. 

Cor/io  fe  ha  de  locar  a  dislocaçaÕ  do  ojfo  facro  ? 

Sendo  a  dislocaçao da  vertebra  lombar 
fará  a  locaçao  mefma  fôrma  5  que  as  verte  br  as.  Sendo  a 
dislocaçaÕ  das  par  tes  la  teraes  do  offo  facro  dos  ofos  imo- 
minados  ^  o  enfermo,  fe  morerá  o  facro  ^  e  os  inno- 

minados y  até  haver  perfeita  repofiçaÕ ;  e  depois  fe  curará  ^ 

€  ligará  como  melhor  parecer  ,  e  ja  £ca  dito. 

DA  DISLOCAÇAÕ  DO  COXIS. 

Cura  ? 

^if^\  Coxis  fe  conhecerá,  e  a  {u2.diskcaçaõ  como  íedls 
V./  num,  12.  Eílando  dislocado  para  a  parte  externa  ^ 
fe  comprimirá  para  a  parte  intenm  até  íe  repor  em  feulu* 
gar;  e  fe  curará  com  os  remedios  aílima  ditos  em  pannos  ^ 
comprejfas  e  ligadura.^  de  forte  que  fique  o  ano  livre  pa-/ 
ra  as  íuas  operaçoens.  Eílando  dislocado  para  a  parte  inter-  I 
nUy  fe  locará  íitiadovO  enfermo  ,  fe  metíerá  o  dedo  Index  un¬ 
tado  de  azeite  pelo  inteftino  redlo  o  que  baile  até  chegar 
bem  á  dislocaçao  do  coxis ,  e  fe  comprimirá  para  fora até 
fe  repor  bem  em  feu  lugar,  e  fe  curará  como  aíTima  eílá 
dito ,  ficando  a  atadura  pouco  apertada  ,  e  o  enfermo  na 
cama ,  de  forte  que  naÕ  comprima  o  dito  coxis  y  e  quando 
fe  ajfentar ,  leja  em  cadeira  furada. 

j 
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DA  DISLOCAÇAÒ  DAS  COSTELLAS, 

Como  fe  conhecera  a  dislocaçao  das  cojlellas  ? 

231^  Epois  do  enfermo  dar  noticia  da  fua  cauza  por pan-^ 

JL^  cada ,  e  aperto  que  recebeo ,  haverá  inretda  figura 
á  proporjaô  das  mais  cojlellas  ^  t  dores  'Aqtí  afjiicía  arefi 
piraçaó  ^  haverá  tojje ,  e  difficuldade  na  curvatura  do  en¬ 
fermo  e  feráo  mais  adlivos  eíles  accidentes ,  e  outros  que 
podem  fobrevir ,  fendo  a  dislocaçao  para  a  parte  interna , 
que  he  mais  commua,  ainda  que  também  fe  podem  dislo- 
car  para  a  parte  \inferior  ^  fuperior  ^  e  poucas  para  a  ex- 
terjM. 

Cura  ? 

24  Sendo  a  dislocaçao  para  a  parte  externa ,  e  corãple-- 
ta^  íe  julga  irremediável  por  alguns  A  A.:  porém  alguns  en¬ 
fermos,  ainda  confervando-fe  a  dislocaçao^  coníervao  a  vida. 
Reduzir-fe-ha  eíla  dislocaçao  com  as  mefmas  diligencias 
ditas  na  locaçad  das  Vertebras  ^  inclinando  o  enfermo  fobre 
a  parte  contraria  da  dislocaçao  ^  e  no  tempo  da  extenjdó 
íe  moverá  a  efpinha  ,  e  corpo  ,  como  íacodindo-o,  até  íe  ta- 
zer  a  repoziçaô  ^  como  num.  ly  ,  ou  com  as  diligencias  ,  e 
ventozas  num.  16  das  vertebras. 

25  NaÓ  bailando  todas  eílas  ,  e  íimilhantes  diligencias 
para  repor  as  cojlellas  em  feu  lugar  ,  fe  a  dislocaçao  nao 
for  completa ,  e  nao  fizer  grave  comprejfaó ,  e  com  conll- 
deraveis  accidentes  ^  fe  poderá  aífim  confervar  :  porém  fe 
cauzar  comprejfaó ,  e  accidentes que  tiraráo  a  vida  ao  en¬ 
fermo,  fe  recommenda  com  alguns  AA.  o  fazer  huma  inci- 
zaó  transverfal  á  cojlella  ,  e  junto  á  fua  dislocaçao ,  de 
forte  que  fe  nao  oíFendaÔ  alguns  vazos  ,  e  com  os  dedos , 
levantador ,  ou  boas  pinças  fe  levante ,  e  reduza  a  coJleUa 
a  feu  lugar ,  curando  depois  a  ferida  como  melhor  parecer. 

26  Sendo  a  dislocaçao  para  a  parte  externa ,  fe  fará  a 
repoziçaô  pela  forma  aíTima  dita,  fazendo  as  comprejfoens 
para  a  parte  interna.  Sendo  dislocadas  as  cojlellas  para  a 
parte  fuperior  ^  ou  inferior  y  íe  reporáÕ  da  nieírna  forma, 

moven- 


f 


ia-6  Llvr.0  IV!  ãas  àisíocapens  pn  particular, 

inovendo-as  para  íeu  lugar  :  e  também  íe  recommenda  pendu¬ 
rar*  fe  o  enfermo  pelos  braços  emporta^  ou  couza  fimilhan- 
tc ,  ^e  mediante  eíla  extejifaô ,  e  mais  diligenciaS;,  fe  podem 
repor ;  o  que  fera  mais  proprio  para  as  cojiellas  fuperiores^ 
por  mais  diíEculdade  de  fe  poderem  mover  com  as  mãos. 
Depois  de  íe  reporem  as  a  feu  lugar ,  fe  curará  como 

fe  dis  na  cura  das  vértebras, 

DA  DISLOCAÇAÒ  DAS  CLAVÍCULAS, 

Como  fe  conhecerá  a  àislocaçao  das  clavículas  } 

^7  p  Odem-fe  dislocar  da  parte  fuperior  ^  q  lateral^  do 
^  X  ejlernon^  e  do  proceíTo  acromion  da  efpadoa.  He 
facii  a  dislocaçao  da  clavícula  de  conhecer,  pela  cauza , 
res  5  irregularidade  da  figura ,  e  diíferença  da  outra  nao 
díslocada  ^  e  fe  naõ  poderá  levantar,  e  mover  o  braço. 

Cura} 

28  Sitiar-fe-ha  o  enfermo  deitado  de  cofias  ,  ou  aíTen» 
íado  que  fique  baxo  3  e  lelhe  afaftaráo  braços  efpadoas 
para  fo^â?  e  para  tras  por  m inífir os  ^  Qnco^2ináo  o  joelho  cíví” 
ti  e  as  efpadoas  ^  e  o  Cirurgião  moverá  para  feu  lugar  2icla* 
vicula  até  íe  repor  ^  e  fe  lhe  adminiílraráÕ  em  íima  pannos 
com  o  reniedio  dito,  huma  t alia j  t  huma  bemajuílada  at U"* 
durUj  que  he  o  mais  effencial  remedio ,  recommendando  a  con- 
fêivajao  deita,  e  toda  a quietaçaÔ  o  tempo  precizo. 

DA  DISLOCAÇAÕ  DO  OSSO  EéTERNON. 

Como  fe  conhecerá  a  dislocaçao  do  efiernou^ 

4 

L^do  a  dislocaçao  a  ^2irtQ  interna  ^  fe  verá  fub- 
d  intrado,  e  as  cofiellas  mais  levantadas  junto  aomef-, 
mo  offo'y  havera  dores ^  e  dificuldade  narefpiraçàô.  Sendo 
para  fora,  fe  vera  mais  levantado  ^  do  que  as  cofiellas. 

Cura  ? 

30  Situar-fe-ha  o  enfermo,  e  fe  faráo  as  mefmas  dili¬ 
gencias  como  fica  dito  nas  clavículas  num,  28^  ou  fe  com¬ 
primirá 


I 

Livro  XK  das  ãlslocaçoens  èmpaf^viculaf,  .  '247 
I  prlmirá  das  partes  lateraes  ,  humas  vezes  da  parte  pa- 

!  ra  a  efquerda ,  outras  da  efquerda  para  a  direita ou  [q  at- 
trahirá  com  ventoza  até  íé  repor  em  feu  lugar.  Se  eílas  ,  e 
fimiihantes  diligencias  naô  bailarem  para  íe  trazer,  e  repôf 
^  e  cauzar  grave  comprejjaó ,  e  outros 

!  accidentes  nopeito^  que  ameacem  manifeílo  perigo,  fe  fará 
huma  incizão  no  meio  de  algum  dos  mais  fortes  oj[os  que 
compoem  o  efternon  ^  e  fora  da  articulaçao  até  p  pôr 

patente,  e  depois  com  os  dedos  ^  levant  a  dor  ^  ou  t  ir  afundo  j 
íirm.ando-íe  no  ojfo  fe  trará  a  feu  lugar.  Sendo  a  dislocaçao 
I  para  a  parte  externa  fe  íitiará  o  enfermo,  como  fica  dito, 
€  fe  comprimira  pará  aparte  interna  o  que  for  precizoaté 
ficar  reduzido.  Depois  de  feita  a  reducçaóy  fe  curará  como 
fica  dito ,  ligando  com  atadura  de  peito. 

Da  efpinhella  ? 

31  A chamada  também  xiphoides ,  efcrocobt- 
cuks  cordis ,  ou  mucronata  cartilago ,  he  huma  cartilage^ 
que  entra  na  compoziçao  da  parte  extrema  ,  e  inferior  do 
offo  do  efternon^  quafi  como  o  coxis  ázefpinba,  mas  he  de 
figura  da  ponta  de  huma  efpada^  e  outras  vezes  fe  divide  na 
fua  parte  inferior  formando  huma  forquilha ,  ficando  liumá 
das  pontas  mais  comprida.  Nao  pede  a  razao  que  eífa  faia 
fora  de  feu  lugar,  por  qualquer  cauza  que  haja ,  que  per  íi 
mefmo  fe  nao  reponha ,  menos  que  naô  fique  também  o  ofjo 
efernon  dis locado  ^  ou  fr adio.  Se  com  tudo  for  tal  a  violên¬ 
cia  da  pancada ,  que  fe  deíapegue  eíla  cartilage ,  pela  fua 
fuperior  ^  do  ojfo  inferior  do  efernon  ^  e  fe  dislocar  ^ 
fe  locará ,  e  curará  como  fica  dito  do  efernon.  Omitto  os 
muitos  ahuzos ,  que  ha  neíla  matéria  ainda  por  profejfores ; 
porque  feria  precizo  exteníaô  maior. 

DA  DISLOCAÇAO  DA  ESPADOA. 

3^  A  Efpadoa  fg  articula  com  a  clavícula^  e  com  apar- 
!'  lf\  te  íijperior  do  braço  por  meio  á^don^s  ligamentos^ 
ie  com  as  cofellas  fuperiores  ^  quafi  por  todas  as  íuas  cir- 
!  cumferencias  ,  e  meios,  mas  por  mujculos ,  que  laxamente  tam¬ 
bém  a  movem.  Quando  ha  dislocaçao  clavículas  ^ohra- 
p,  ordinariamente  fica  a  efpadoa  em  leulugar^ea  eftas  par¬ 
tes 


24  S  Livro  YV.  das  ãislocaçoens  em  panículari, 
tes  pertence  a  dislocaçaÔ :  porém  fe  a  violência  da  cauza  di¬ 
lacerar  a  uniaô  deíla  pelos  mufculos ,  e  ficar  fora  do  ieu  lu« 
gar ,  fe  reporá  (  o  que  ferá  facil )  ;  e  fe  curará ,  e  ligará  pro¬ 
priamente  5  &c. 

DA  DISLOCAÇAÔ  DO  HOMBRO,  OU 

parte  fuperior  do  braço. 

Como  fe  conhecerá  a  àislocaçao  da  parte  fuperior  do 

braço} 

33  /^  Braço  fuperiormente  fe  pode  dislocar  a  parte 
inferior -f  ou  baxa  (que  he  mais  commum  cahirno* 
fovaco)  para  a  parte  anterior a  pofterior.  Sendo  a 
locaçad  para  a  parte  inferior ,  fe  conhecerá  pela  diíiiculdade 
dos  movimentos  do  braço  ^  e  com  dores ,  íem  poder  levar 
a  mão  á  cabeça  \  haverá  pela  parte  fuperior  cavidade 
ao  acromion ,  e  cavidade  glenoiâe  da  efpaãoa  \  no  fovaco  ha-  j 
verá  eminencia  pela  cabeça  do  ojfo.  Sendo  para  a  parte  an-  \ 
terior  ^  ou  de  diante  ^  fe  achará  elevaçao  da  cabeça  do  ojfo  j  e:  i 
pela  parte  poíterior  cavidade.  Sendo  para  a  poferior^  haverá  , 
cavidade  pela  parte  anterior  ,  e  eminencia  pela  pofterior :  i 
para  a  parte  fuperior  he  muito  diíficilj  eacazo  dislocar-fe  o> 
braço  j  e  fe  conhecerá  facilmente. 

Curai  ■  .  \ 

34  AlTentar-íe-ha  o  enfermo  Qmajfento  baxo  y  ou  no  chao^r  , 
depois  íe  cingirá  com  huma  toalha  por  baxo  dos  braçoSy  de  | 
forma  que  fique  o  meio  delia  no  fovaco  do  offendido ,  e  as  j 
pontas  levadas  para  o  outro,  ondeie  fegurarao  por  hum  mL 
■niflro  5  e  outro  pegará  na  mão ,  e  antebraço ,  ou  parte  infe¬ 
rior  do  braço  dtslocado ,  e  ambos  ao  mefmo  tempo  faráô  a 
extenfaÕ  preciza  :  o  operador  com  as  mãos  moverá ,  e  ele¬ 
vará  a  cabeça  do  oJfo  a  feu  lugar.  Feita  affim  a  repoziçao  j. 
fe  curará ,  e  ligará  ,  como  for  precizo*  ^ 

Outras  dijfe rentes  formas  dè  fazer  efa  loca ç ao, 

35r  Afegunda  forma  de  locar  efte  ojfo  yQ  muito  própria,  j 
e  iuave  ferá  que,  depois  do  àlito  f tio y  e  apparelho  para  a  I 
extenfaÕ ,  o  operador  chegado  com  a  ponta  da  barba  ao  hom-  | 

brQ>  \ 


Livro  XF.  das  dislocaçoens  emparticFaf,  24^ 
hro  dislocado  íe  paíTará  hum  lenço ,  ou  toalha  por  baxo  do 
braço  dislocado  junto  do  fovaco  ^  e  atado  na  parte  poíterior 
do  pefcoço ,  e  hombro  do  operador ,  que  íique  largo ;  e  lo¬ 
go  feitas  as  extençoens  precizas,  o  operador  no  meíino  tem¬ 
po  com  o  lenço ,  e  mãos  levantará  ,  e  levará  facilmente  o 
oJPo  a  feu  lugar.  h.  terceira  forma  ,  quando  a  dislocaçao 
he  para  a  parte  inferior ,  fe  uza  de  fubir  oenfermo  a  hum 
ajfento  ^  mas  em  pé ,  e  junto  deite  huma  efeada  quaíi  direi¬ 
ta  ,  e  por  hum  degrao  íe  inette  0  braço  dislocado  até  o  fo- 
vaco  y  pondo- lhe  por  baxo  huma  almofada  y  e  feguro  0  br¬ 
aço  y  e  efeada  neíta  acçao  ,  fe  afaíta  de  repente  o  ajfento 
dos  pés  ao  enfermo  ,  e  ficando  pendente  o  corpo  pelo  bra¬ 
ço  y  q  k  repõem  a  feu  lugar  j  o  que  fe  fará  com  prudên¬ 
cia.  A  quarta  fórma ,  e  quafi  íimilhante ,  íe  fas  com  huma 
maquina  de  madeira  com  fundamento ,  e  áítea  como  hum 
cabide  de  alimpar  vefti do s  y  mas  no  pao,  que  vai  direito  af- 
íima,  tem  huma  como  forquilhuy  onde  íe  fegurará  por  hum 
eixo  outro  pao,  que  encruza  ,  e  eíle  de  huma  parte  modi¬ 
ficado  de  forte  5  que  recebe  0  braço  y  onde  fe  ata 

em  tres  partes  ,  huma  junto  ao  fovaco  ,  e  junto  do  cubito  ^ 
e  a  outra  mais  abaxo  ;  ou  o  feguraô  miniflros  y  a  outra 
extremidade  do  pao ,  que  encruzUy  he  muito  mais  curta ,  e 
fica  junto  do  fovaco  ,  e  cabeça  do  ojjo  dislocadoy  onde  fe 
porá  hum  panno  dobrado  ;  poíto  o  enfermo  em  pé  neíte  appa- 
relho  com  a  altura  proporcionada  fe  abaixará  0 pao  da  par-^ 
te ,  onde  eítá  extendido  0  braço  ,  e  levantar-fe-ha  da  parte  que 
fica  no  fovaco  y  e  cabeça  do  oJfOyO  que  baile,  ou  até  ficar 
íufpendido  o  corpo  y  e  talvez  fazendo  alguns  balanços  y  dili- 
genceando  íempre  com  as  mãos  a  repozi^aó :  também  fe  fas 
a  mefma  acçao  nos  hombros  de  algum  iojeito  alto.  Eílas , 
e  íimilhantes  diligencias  fe  faráÓ  qqiw prudência  ,  com  fua- 
vidade ,  e  gradualidade ,  de  forte  que,  íe  fó  com  as  vnãos 
fe  poder  fazer  a  repoziçao  (  como  eu  ja  fis  algumas  )  fe  nad 
deve  uzar  de  outra  fórma  ;  e  fe  for  preciza  qualquer  ma¬ 
quina  y  fe  bailar  deíla  a  primeira  acçao  y  íe  naô  devem  logo 
praticar  as  mais.  Quando  a  dislocaçao  fof  para  a  parte  an¬ 
terior  y  OU  pofieriory  fe  íaráô  as  extenfoens  como  fica  dito 
-íia  primeira ,  e  fegunda  fórma ,  e  íe  moverá  o  ojfo  para  feu 
lugar  oppondo  os  movimentos  á  dislocaçao  até  le  repor ,  fí- 
Livro  XV,  li  tiando 


2^G  Livro  XF,  das  dislocaçoens  em parcicular, 
tiaiido  o  enfermo,  como  melhor  parecer , fegundo  a  dJsloea- 
çaÕ,  Deixo  outras  ,  e  diverías  fórrnas  ,  que  me  parecem  inu-- 
tels  ^  e  algumas  reprovadas  por  alguns  ef criptar  es, 

DA  DISLOCAÇAÒ  DO  CUBITO  PELA 

parte  luperior ;  ou  da  parte  inferior  do  braço. 

Como  fe  conhecera  a  ãislocacao  do  cuhito, 

36  Ste  gjTo  fe  pode  dislocar rgrcz  quatro  partes  \  para 
-ÍA  a  parte  anterior ,  e  pojierior  ,  e  para  as  partes 
teraes ,  interna ,  e  externa,  Gonhecer-íe-ha  efta  dislocaçaa 
pela  transfiguração ,  e  diíBculdade  dos  movimentos  ,  pelas  do¬ 
res  ,  e  cau%a  que  precedeo ,  e  como  íe  dis  no  geral  das  dis- 
locaçoens,  He  muito  difficil  efta  dislocaçaÕ ^  e  locaçaa  y  por 
ler  a  articuiacaô  a  mais  ginglmtoza, 

■  Cura  ? 

37  AlTentado  o  enfermo  ,  hum  mini  firo  de  boas  forças 
pegará  com  as  mãos  no  braço ,  e  outro  no  antebraço ,  ou 
cuhito  y  e  tnão  \  e  puxando  cada  hum  para  fu  a  parte,  fa¬ 
zendo  extençaÕ y  de  forte  que  fiquem  os  ojfos  fem  fe  toca¬ 
rem  as  fuas  cabeças  nefta  articulaçao  y  e  logo  o  operador 
Cirurgião  rnoverá  os  ojfos  a  íeu  lugar ;  o  que  fe  conhece-  í 
rá ,  como  fe  dis  no  geral  num.  16.,  e  fe  curará  como  fica  , 
dito.  Suppofto  que  efta  dislocaçao  fe  pode  fazer  para  as  1 
quatro  partes  ditas ,  pode  íer  mais  commua  para  o  proceí- 
lo  oleacron ,  ou  pojierior :  e  para  qualquer  parte  que  feja  a 
dislocaçao,  fe  ha  de  locar  como  fica  dito ,  fazendo  a  repozi-  ■ 
çao  como  a  huma  machafemia ,  oppondo  os  movimentos  á 
dislocaçao  ;  como,  anterior y  para  a  pojierior ,  &c,  1 

DA  DISLOCAÇAÒ  INFERIOR  DO 

radio  5  e  carpo. 

« 

N 

Como  fe  conhecerão  as  dislocaçoens  dejias  partes  ? 

38/^  Omo  aíTima  fica  dito,  pela  cauza y  dores ^  md  jigu* 
ra  y  Q  dificuldade  dos  movimentos. 

•  Cura} 


1 


Livro  XT^,  dcis  dislocaçoens  emparticnlaf,  2^  i 

Cura  ? 

39  p  riineiramente  fera  muito  proprio  affentar  a  mao  em 
íima  de  hunia  banca  ,  com  toalha  dobrada ;  e  allí  fegura , 
011  nas  riãos  de  hum  minijtro  ,  outro  pegará  no  antebraço^ 
cubito  ,  e  radío  ,  e  faráo  a  extenjdo  preciza  ^  e  íe  moveráo 
eftes  dous  oJJTos  em  alguma  acçao  de  rotaçaÕ  (  fendo  pre- 
ciza  )  ,  e  no  mefmo  tempo  o  Cirtirgiao  comprimirá  os  ojfos 
para  feu  lugar  até  fe  fazer  perfeita  repoziçao  de  todos.  De¬ 
pois  fe  curará  3  e  ligará^  como  for  precizo. 

DA  DISLOCAÇAÒ  DOS  OSSOS  DO 

metacarpo  5  dedos  ^  e  da  fua  cura, 

40T  T  E  facil  de  conhecer  a  dislocaçao  do  ynetacarpo  ^ 
dedos  5  e  também  a  fua  cura ,  ou  locaçaÕ  (  fendo 
a  cauza  repentina);  o  que  fe  fará  como  num.  39.  Sendo pre- 
ciza  exienfaÕy  íe  faça  ,  e  íe  reponhao  em  feu  verdadeiro  fitio  ,0 
fe  cure,  e  ligue  com  atadura  ejlreita  para  melhor  fe  aílentar  na 
parte ,  ficando  a  mao  bem  em  feu  lugar. 

DA  DISLOCAÇAO  DOS  ARTUS 

inferiores  ^  e  primeiramente  da  coxa  ^  ou 

femur. 

\ 

Como  fe  conhecerá  a  dislocaçao  ftiperior  da  coxa  ? 

41 Azem-fe  quatro  differenças  à2idíiúoQ2i(^2i6  àtÍQ  ojfod 
I  para  a  parte  interna:  2,  para  a  externa:  3 ,  para  a  inje-^ 
rior  :  4  ,  para  a  fuperior.  Sendo  a  dislocaçao  para  a  parte  inter¬ 
na  ,  fe  conhecerá  ,  porque  junto  do  pubis  ,  e  ítM  foramen  ha¬ 
verá  eminencia  da  cabeça  do  ojfo ,  e  da  contraria  cavidade  \ 
haverá  contracçaó  dos  glúteos ,  e  toda  a  nadega  ;  a  perna  eítará 
mais  comprida  ,  e  fe  naó  poderá  ajuntar  com  a  outra  ;  o  joe¬ 
lho  ,  e  pé  íe  viraráô  para  fora ,  e  pode  haver  fuppreJfaÕ  da  uri¬ 
na.  Se  a  dislocaçao  for  para  a  parte  externa ,  haverá  a  eminen¬ 
cia  externa  ,  e  cavidade  interna^  ea  perna  eílará 
e  o  reftante  do  artu  virado  para  deiítro  ,  e  íó  os  dedos  po¬ 
dem  chegar  ao  cbaOy  Sendo  para  a  parte  inferior^  ficará  a 

li  ii 


IJ^ro  XV,  das  àislotaçoens  em  particular , 
perna  mais  comprida^  e  íe  aííentará  [6  o  calcanhar  no  dúo ^ 
e  haverá  tumidês  ao  taálo  inferiormente  na  uirilha.  Sendo 
para  a  parte  fapcrior ,  e  anterior ,  nelTe  niefmo  lugar  ha¬ 
verá  eminencia  ,  a  perna  mais  curta ,  e  íó  porá  áio  chao  os 
dedos  do  pé.  As  cauzas  ,  prognofticos  fe  veráô  no  geral  &c. 

Cíira } 

4?.  Primeiramente  fe  fituará  o  enfermo  na  cama.,  ou  em 
fima  de  huma  banca  de  boa  altura ,  e  inclinado  de  forte,  que 
fique  patente  a  dislocaçao\  depois  íe  íaria  exteufao  íegun- 
do  for  a  dita  dislocaçaõ :  fendo  incompleta  de  pouco  tem¬ 
po,  e  em  fujeito  de  pouca  idade  j  poderá  baftar  pegar  hum 
minijlro  por  baxo  dos  braços  ,  e  outro  pelo  artus  dislocadoy 
pé  ^  ou  joelho  ;  e  fazendo  ambos  firmeza  ,  e  a  extenfaÕ  pre- 
ciza  no  mefmo  tempo  o  Cirurgião  moverá  ,  comprimirá, 
e  levará  o  ojjo  a  feu  lugar.  I 

43  Nao  bailando  as  diligencias  aílima  ditas ,  fendo  com-  \ 
pleta  a  dislocaçaõ  (que  he  maiscommua)  ou  fendo  emíu- 
jeito  de  maior  idade  ,  fe  fas  precizo  extenfaÕ  violenta.,  e 
fe  fará  pela  forma  feguinte.  Situado  o  enfermo  como  fíca 
dito  ,  íe  lhe  paííará  por  entre  as  pernas  junto  da  doente  | 

huma  compre  ff  a  ,  ou  panno  dobrado  ,  e  por  íima  deíle  fe  I 

paífará  huma  atadura  forte  ,  e  comprida  ,  e  levando  as  fuas  i 

duas  pontas  ao  hombro  ,  huma  pela  parte  anterior  ,  outra  ' 

pela  poferior  do  corpo  :  também  fe  dá  hum  nó,  ou  volta  na 
atadura  fobre  a  parte  fuperior  da  nadega  j  e  por  eíla  ata¬ 
dura  fe  fará  firmeza  para  a  parte  fuperior ;  pela  parte  /;/- 
ferior ,  quando  nao  bailem  as  meios.,  pegando  no  pé e  no  | 
joelho,  Neílas  mefmas  partes  fe  podem  enlaçar  boas  atadu-  I 
ras  ,  toalhas  ,  ou  lenços  ,  e  fazer  boa  firryieza.  Diípoílo  aílim 
eíle  apparelho.,  fe  fará  a  extenfaÕ preciza  pelos  miniftros ,  ; 

e  o  CtrurgiaÕ  íará  a  compre JfiaÕ o  movimentos  precizosaié 
levar  a  cabeça  do  ojfio  a  feu  príílino  fer :  e  íe  para  eífe  eíFei- 
to  for  precizo  mover-fe ,  ou  curvar-fe  o  artus  para  alguma 
parte ,  le  mioverá  como  pedir  a  dislocaçaõ.  Feita  a  repozi^ 
çaÕ  do  ojfio^  fe  curará ,  e  ligará  fegundo  a  parte.  Seja  a  dis¬ 
locaçaõ  de  qualquer  das  differenças  ditas,  o  méthodo  de  as 
curar  ha  de  fer  o  mefino ,  ainda  que  os  movimentos  fejao  | 
oppofios  ás  differenças,  e  dislocaçaõ.  Também  fe  podepra-  | 
íicar  para  eíla  repoziçaÕ  a  forma  primeira  de  locar  o  braço  \ 

num«  ! 


/ 


Livro  XV.  ãas  dislocaçoens  em  particular ,  25^3 

num.  35"  5  mas  íerá  precizo  ficar  o  enfermo  íobre  a  disloca- 
çaÕ,  Também  fe  podem  fazer  compreJp)ens  com  0  joelho  ^ 
e  calcanhar  no  tempo  das  extençoens  j  fe  aíTim  fe  poder  fa¬ 
zer  maior  violência  ,  quando  for  preciza. 

Note-je^  e  prognojiique-fe  ? 

He  difiicil  o  disíocar-fe  a  coxa  peia  fua  parte  fuperior, 
pela  grande  cavidade  do  ifchio  ,  e  grandeza  da  cabeça  do 
ojfo  que  nella  entra  ,  e  pelo  forte  ligamento  que  Íaíie  da 
parte  Juperior  da  dita  cabeça  do  ojfo  ^  e  fe  liga  fortemente 
no  fundo  da  dita  cavidade.  E  para  melhor  fortaleza  deíla 
articulaçao  tem  hum  circulo ,  ou  fuperciüo  cartilaginozoy 
que  circumda  exteriormente  a  cavidade  ,  e  a  cabeça  do  ojfoy 
ajudando  a  eíla  robuílês  vários  mufculos  que  tem  em  íima: 
e  fegundo  eftas  circunílancias  he  mui  difficuitoza  a  disloca^ 
Ç2íÕ  ^  e  para  a  haver  he  ipvQCiZ2.\ium-à  conf der  ave  I  violência: 
mas  liavendo-a^i  ferá  completa,  e  muito  a  cazo  incompleta , 
por  fer  a  figura  da  cavidade ,  e  cabeça  do  ojfo  esferica  j  e 
liz^a ,  que  fe  nao  pode  fuíler ,  íe  naô  de  todo  fora  da  cavi- 
dade.  Nas  crianças  menos  violência  ferá  preciza  para  haver 
eíla  dislocaçao  ,  porque  íaÔ  as  partes  mais  flexíveis  ,  ou  ex- 
tenflveis ,  e  o  fupercilio  cartilaginoso ,  ainda  talvez  o  nao 
ferá  5  ou  ferá  mais  cedente.  Recommendo  muito  aos  Práticos 
que  com  toda  a  vigilância  cuidem  em  diílinguir  eíla  disloca- 
çaÕ  da  fractura  :  e  quando  ha  eíla  fractura ,  he  pelo  pef- 
coço,  que  ha  entre  os  trocanteres  ,  que  fao  a  dita  cabeça, 
e  o  proceíTo  externo  mais  abaxo.  Diílinguir-fe-ha  ,  como 
fe  dis  nas  fradturas  deíla  parte  ,  para  evitar  as  muitas 
equivocaçoens ,  que  tem  havido.  He  muito  difficuitoza  de 
curar  eíla  dislocaçaõ  \  e  particularmente  fendo  antiga  ;  e 
ficará  o  enfermo  coxo ,  ainda  locando-fe ,  e  muito  mais ,  fe 
fe  quebrar  o  dito  ligamento  forte ,  ou  fe  houver  apoflema , 
fupuraçoens  y  e  carias ,  &c. 
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DA  DISLOCAÇAÒ  DA  ROTULA. 

Como  Je  conhecerá  a  ãislocaçao  da  rótula  ? 

44T^  Epois  da  noticia  da  fua  cauza  ,  fe  yerá  fora  do  Jeu 
^  lugar  \  e  pode  íer  a  dislocaçaõ  para  a  parte  fupe- 
Tior  ^  inferior  j  e  para  as  duas  lateraes.  Ei  cjueiu  bem  lou-- 
bei  o  íitio  natural  da  rotula  5  pondo  todo  o  artus  extendido 
íobie  a  cu  1  va  3  e  fern  acçao  dos  mufculoSj'à  achará  fora  do 
meio  da  articulaçaÕ  inferior  do  femur  ,  e  fuperior  da  í/- 
bia para  qualcjuer  das  cjiiatro  partes  aíHnia  ditas,,  Para  as 
paites  lateraes  pode  bailar  hum  encalhe  de  fuidos  ^  ain¬ 
da  que  em  Jtimia  quantidade  efpejfura.^zv^  fe  dijlocari 
porém  para  a  parte  inferior ,  e  fuperior ,  fe  fará  precizo 
huma  taô  grande  violencia^opi^  faça  vuhèrar ^  ou  quebrar 
Os  tendoens  extenfores  da  ;  e  quebrados  eíles  pela  par¬ 
te  da  rotulaf]\xnto  delia  íe  achará  cavidade  def 

cida  pela  parte  anterior ,  e  fuperior  da  tibia ;  e  fe  a  rotu-  ' 
ra  dos  ditos  tendoens  for  pela  parte  inferior  da  rotula 
bira  efta  pela  parte  anterior  da  coxa  ^  e  ás  vezeshuma  z*<?;^- 
fideravel  diftancia  ^  ficando  cavidade  pó\.'eí  pz.ctQ  inferior  j  o 
que  he  mais  commum.  Veja-fe  na  fraeçaÕ, 

Cura  ? 

45^  Sendo  a  dislocaçaõ  por  extazis  de  fluidos^  fe  cuidará 
na  fua  cura  3  e  confequentemente  na  repoziçaô  da  rotula: 
no  que  nao  haverá  maior  diíEculdade  rezolvendo-fe  osflui-^  i 

dos .  Sendo  a  dislocaçaõ  para  a  parte  fuperior ,  fe  extenderá  > 

todo  o  artus  fobre  a  curva ,  e  que  eílejãd  os  extenfores  da  ti-  ^ 

ha  íem  acçao ,  e  fe  trará  abaxo  a  rotula  bem  a  feu  lugar^ 
ou  aílima3  fe  a  dislocaçaÓ  for  inferior.  Depois  de  feita  a 
poziçaó  3  o  mais  eílencial  remedio  he  o  ligar-fe  3  e  confer- 
var-fe  em  feu  lugar3  particularmente  quando  houver  fepara- 
çao  dos  tendoens  que  ligaó  a  rotula  fuperior ,  ou  inferior¬ 
mente  ;  pondo  primeiro  humas  compreffas  ^  alguma  almo¬ 
fada  3  e  talvez  talla  côncava  3  e  convexa ,  ficando  a  parte 
côncava  para  a  rotula^  e  por  {vcí\‘3l2í  atadura  figurando  hum  ' 

8  de  conta ,  ou  a  letra  X.  Os  remedios  fao  os  que  aííima  ' 

ficaõ  diíosp  confervando-fe  o  enfermo  no  mefmo  fitio^o,  cama  e 

com 


Livro  XV,  das  dislocaçoens  em  particular, 
com  os  meímos  reinedios  o  tempo  precizo  ,  fegundo  o  dam- 
no  ^  até  haver  perfeita  unido, 

DA -DISLOCAÇAÒ  DA  TIBIA  PELA  SUA 

parte  fuperior,  ou  do  joelho  ^  e  inferior 

da  coxa. 

Como  fe  conhece  a  dislocaçaÕ  da  ttbia  ? 

46  A  Tihia  fe  pode  dislocar  para  quatro  partes,  ante* 
X  \  rior ,  e  pojlerior ,  externa,  e  interna  da  parte 
ferior  do  femur,  com  o  qual  íe  articula  ginglimozamente. 
Conhecer-íe-ha  a  dislocaçaô  da  tibia  pela  md  figura  delia, 
dores ,  e  falta  de  movimentos,  pela  cavidade,  donde  íkhio  a 
cabeça  do  ojjb  ,  e  eminencia ,  para  onde  eílá  dislocado  ,  e 
virado  o  artus  até  o  pé  para  a  parte  ,  donde  Jahio, 

Cura  ? 

47  De  qualquer  forma  que  efteja  dislocada  a  tibia,  fe 
ha  de  íituar  o  enfermo  na  cama  fegundo  a  dislocaçaô ,  e  que 
fique  patente  ,e  íe  ha  de  fazer  extenfaô  reéla  pela  coxa  com 
as  mãos,  ou  laços  de  ataduras,  e  pelo  pé  da  me fma  for¬ 
ma,  e  o  Cirurgião  abarcando  com  as  maos  a  articulaçaô, 
moverá ,  e  comprimirá  o  ojfio  para  feu  lugar  p  e  fé  for  pre¬ 
cizo  mover  a  parte  inferior  da  tibia  para  a  mefma  disla- 
caçao  ,  fe  moverá;  como,  fe  eíliver  a  dislocaçaô  para  a  parte 
pofterior  ,  ou  curva,  íe  levará  o  calcanhar  para  a  meJma 
nadega  ,  e  no  mefmo  tempo  íe  moverá  a  cabeça  do  offo 
para  feu  lugar.  Depois  de  feita  a  locaçaÔ,  fe  curará  ,  e  li¬ 
gará  quafi  como  fica  dito  na  rotula  num.  45'.  A  disloca- 
çao  do  pir  oneo  he  facil  de  conhecer ,  e  locar ,  por  fer  a  fua 
articulaçaõ  artrodica. 
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DA  DISLOCAÇAÒ  DO  PE  PELO  OSSO 

Talo  da  parte  inferior  da  tibia. 

Como  fe  conhecerá  ejla  àislocaçao} 

4^/^  Pf  fe  pode  dislocar  para  a  parte  anterior  ^oxx^zm  i 
âiante  ^  e  pojierior  ^  ou  para  tras\  e  para  as  duas  i 
partes  lateraes  interna  ,  e  externa.  Conhecer-íe-ha  pela 
cauza  da  violência,  que  houve,  pelas  ,  diíEculdade  dos  ! 
movimentos  e  má  figura  do  pé  e  deíle  a  extremidade ,  ou  i 

dedos  eílaráô  inclinados  para  a  parte  contraria  da  disloca-  | 

çaÕj  como ,  eílando  dislocado  para  a  parte  externa  íe  incli-  ; 
nara  a  íua  extremidade  ;  haverá  dores  violentas  por  cauza  I 
da  fortaleza  ,  e  menos  flexibilidade  dos  tendoens ,  e  ligamen-  [ 
tos^  com  que  íe  articula.  Recebendo  eílas  partes  contuzao 
grave ,  pode  haver  dores  íem  haver  dislocaçao  \  razao,  por¬ 
que  ha  de  haver  juntamente  má  figura  do  ojjo.  Quando  o  I 
pe  fe  disloca  para  diante^  fe  fas  parecer  o  calcanhar  múspe-  | 

queno ,  e^  o  pé  mais  comprido ;  e  pelo  contrarid  quando  a  í 
dislocaçao  Iiq  pofierior.  ■ 

Cura  ?  i 

49  Situar^íe-ha  o  enfermo  em  cama  de  boa  altura ;  e  Io-  I 
go  dous  minifiros  faraõ  2iextença6  preciza  ^  pegando  hum  ; 

pe  com  as  maos^^ou  laços  com  ataduras  ^  e  outro  pe-  | 
la  tibia  da  mefma  forma :  nefte  mefmo  tempo  o  Cirurgião 
moverá  ,  e  comprimirá  o  ojfio  até  o  repor  em  feu  lugar ;  ; 

'depois  fe  adminiftrarao  as  comprejfias ,  e  ataduras  precizas  ! 
com  os  remedios  ditos.  Confervar-fe-^ha  o  enfermo  na  cama  1 
o  tempo  que  parecer ,  fegundo  o  damno ;  advertindo  porém  I 
i|ue  nefla  dislocaçao  fe  fas  precizo  tempOy  áo  que  em  ! 
outras  ,  por  defcançar  todo  o  pezo  do  corpo  nefta  articula-  | 
çaô.  Havendo  grandes  dores ,  ferá  mais  proprio  curar  com  i 
cataplafma  anodma^Q  animante  comO;  fe  dis  num,  5'i.  ^ 
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DA  DISLOCAÇAO  DO  TARÇO, 

metatarçoj  e  dedos. 

5^0 S  mais  ojfos^  do  tarço  fendo  dislocados,  fe  colocarão 
\  J  da  forma  dita  do  pé :  os  do  metatarço ,  e  dedos  da 
mefma  forma  que  fica  dito  da  mao. 

Note-fe. 

5^1  Que  fuppoífo  he  precizo  nas  dislocaçoens  o  remedio 
que  anime ,  e  confolíde  a  ijulneraçao  ,  dislaceraçao  fibras 
niufculozasy  tenãinozas ^  e  ligamentozas ,  cartilagens ,  e  ainda 
os  ojfios  ,  e  que  eítes  remedios  ditos  fempre  devem  preferir  aos 
mais  ,  com  tudo  ,  quando  as  partes  fao  mais  fieccas ,  e  ha  dores , 
fe  deve  adminiílrar  o  remedio  anoãino  ,  fendo  util  a  cata- 
plafma  de  vinho  tinto  fervido  com  hjna  ^  epericaÓ ,  tomi¬ 
lho  ^  halaufiiíis  ^  maçaas  de  ciprefie  ^alecrim  ^  caf- 

cas  de  romaas ,  rojas  &c. ,  e  depois  feparado  deitas  cou- 
zas  ajuntar-ihe  algum  cebo ,  e  oleo  rofiado  ,  e  de  lojlta , 
de  fete  flores ,  e  com  as  fiemeas  que  baftem  para  fazer  ca- 
taplajma  que  fe  applicará  quente  duas  vezes  cada  dia  até  fe 
mitigarem  as  dores ,  ou  fó  agua  ardente  com  farinha  de 
pão  ^  e  depois  fe  paííará  aos  remedios  animantes  até  o  fim. 
Os  üccidentes  que  ha  ,  e  podem  fiobrevir  fe  trataráo  coma 
fica  dito  no  geral  ^  e  íè  dirá  nas  fraãuras. 
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LIVRO  XV. 


DAS 


FRACTURAS  EM  GERAL. 

Que  couza  he  fraStura  ? 


IJ 

xl 


E  foluçao  de  continuidade  no  oJJ^o  feita 
com  inftrumento  contundente  ^  ou  violento 
movimento. 

Quantas  dijferenças  ha  de  fr a  [furas} 
2  Duas  :  ftmples  y  e  complicada  y  ou  com^ 
pojia. 

Que  couza  he  fraãura  Jimples  ? 

3  Ele  aquella  que  naô  tem  outro  accidente\  ou  outra  en-- 
fcrmidade  ]Vint2LmQnlQ  y  como  ferida  externa  y  &c. 

Que  couza  he  fractura  complicada ,  ou  compofta  ? 

4  Eíe  a  que  tem  juntamente  outro  ^  ow  enfermi^ 

dade  y  como  ferida  y  fuxo  de  fafigue  y  ãis-locaçao  y  ou  mais 
de  hum  ojfo  JraUo  &c. 

Que  mais  dijferenças  ha  nas  fra[íuras  ? 

5'  Pode  fer  total  y  que  he  quando  ic  fracf a  de  todo  o 
ojfo  -y  parcial y  que  he  quando  fò  em  parte  fe  fraãa  o  ojfo,y 
ficando  pre2'o  por  alguma  parte  delle ,  o  que  luccederá  mais 
nos  ojjhs  brandos :  pode  fer  tranfverja ,  obliqua ,  e  poucas 
vezes  longituuinal',  pode  ficar  o  oj]o  em  miúdos  bocados  y 
ou  fracfo  por  huma  Ib  parte :  pode  íer  fracfo  hum  fb  ojf&y 
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ou  mais  \  pode  fer  a  fraBura  grande pequena^  fcgiin- 
do  a  grandeza  do  Ojffo ,  e  no  meio ,  ou  na  fu  a  extremidade. 
Também  pode  haver  fraãura  que  lafque ,  ou  íaia  hurna 
parte  delle  como  huma  efcama  de  peixe pode  fer  também 
huma  ferida  y  ou  racha  pequena ,  ficando  o  ojfo  em  íeu  lu¬ 
gar.  Outros  mais  damnos  padecera  os  ojfos  y  os  quaes  per¬ 
tencem  a  outros  capitulos ,  e  ja  íicaò  efcriptos. 

s.  Cauzas  ? 

6  As  cauzas  das  fraBuras  fao  todo  o  coíjtaBo  violento^ 
Q.oVí\o pancada  com  cuza  o  ohtíindente  ^  aílim  como pdo  apedra , 
halla  ,  quéda  ,  violento  movimento  de  faltar  ,  dançar  ,  &c. 
p  íiippoíto  que  as  cauzas  das  fracluras  commum mente  fao 
externas  y  q  repentinas  y  pode  também  haver  cauza  internãy 
como  quando  alguma  matéria  corroe  o  offo  mais  ,  ou  me-  [ 
nos  3  e  naô  totalmente  ^  e  com  qualquer  movimento  fe  fraBa, 

Signaes  ?  i 

7  O  primeiro  fignal  íe  tomará  do  exame  da  cauza ,  e  f 
dores y  md  figura  da  parte,  dijficuldade  nos  feus  movimen-  j 
tos  y  e  quando  fe  move  haverá  rogido  do  offo  maior ,  ou  ; 
menor  fegundo  o  dajvmo  y  e  fe  perceberáÓ  os  toques  á^s  ex^ 
tremidades  do  ojfo  com  dureza  y  e  afpereza  y  e  com  mais 
dores  por  fe  tocarem  as  partes  fenfiveis  yQ  Q\mnáo  difraBura 

he  com  ferida  ,  ie  conhecerá  peio  taBo  ,  e  algumas  vezes 
fe  verá  o  ojfo  fahido  ferida  fora.  Flaverá  defpropor^ 
çaõ  em  hum  membro  do  outro  em  maior,  ou  menor  com-- 
primento  y  e  grojfuray  fe  naÔ  a  houver  antes  por  outra  cau- 
za.  Odiando  3.  fraBura  for  menor,  ou  menos  conhecida,  fe 
deve  correr  a  efpinha ,  ou  corpo  do  offo  com  os  dedos  defde 
a  parte  faa  3iè3  fraBura  ,  aonde  fe  achará  defigualdade  y 
e  mais  dores ,  e  tumidés.  Se  3  fraBura  for  fò  \mm3  fendi- 
dura  y  haverá  3\gims.  fignaes  affima  ditos ,  porém  menos  aBL 
vos  y  e  ferá  precizo  maior  exame  para  fe  conhecer. 

Que  accidentes  podem  haver  logo  com  as  fraBuras} 

8  Dores  ,  contuzaÕ  grande  ,  e  inchaçaÒ ;  ferida  menor , 
ou  maior ;  o  ojfo  fahido  fora ,  efquirola  disforme ,  grande 
dilaceraçaÕ naô  fó  do  ojfoy  mas  também  das  mais  partes  y  fluxo 
de  fangue  y  e  pode  haver  juntamente  dislocaçaÕ. 

Que  accidentes  podem  fobrevir  ds  fraBuras  ?  ; 

9  Defconcerto  à3  fraBura  depois  de  perfeita  repoziçao 

dos 


! 

\ 

í  Livro  XF,  das  fracturas  em  geraL  261 

dos  ojfbsy  dores  grandes  ^  inflammaçaÕ  ^  prohido  y  chaga  ^ 
fuxo  de  Jangue  ,  gangrena ,  eftiomeno ,  eonvulfao  parleziãy 
groííura  áo  poro  ^  ou  anchilozes  yí'à\i?í  de  poro  y  contracçao 
do  membro  ^  e  extençao, 

Prognojlicos  ? 

IO  Das  fracturas  íe  deve  prognoflicar  ,  fegundo  a  qua» 
lidade  5  o  damno  ,  e  complicação  que  houver.  Sendo  a  frac¬ 
tura  fmiples  y  e  o  of['o  fe  poder  reduzir  perfeitamente ,  e  cou- 
fervar  fem  accidente  grave ,  fe  poderá  o  enfermo  reftabe- 
lecer  perfeitamente  ao  feu  priílino  fer.  Sendo  compofta  3  ou 
complicada  a  fradíura ,  ferá  menor ,  ou  maior  a  dificulda¬ 
de  da  cura ,  e  o  perigo  fegundo  a  complicaçaô ,  e  as  cir- 
cunílancias  da  boa,  ou  má  natureza  do  enfermo,  He  mais 
difficil  de  curar  a  fractura  total  porque  pode  fahir  o  offo 
de  feu  lugar  totalmente  ,  e  ficar  fobrepojio  ,  e  impedir  a 
repoziçaÕ  ,  e  a  parcial  as  fibras  ojfeas  prezas  fervem  de 
guia  para  fe  repor ,  e  confervar  em  feu  lugar  o  ojfo,  Quan¬ 
do  a  fractura  he  tranverfa  ,  tem  eíla  difficuldade ,  porém 
mais,  quando  he  obliqua ,  porque  alem  da  dificuldade  da  re- 
poziçaó  por  cauza  das  mais  disformes  efquirolas  ,  fahe  mais 
facilmente  de  feu  lugar ;  e  a  tranfverfa  poílo  o  of'o  direi¬ 
to  no  feu  topo  fe  confervará  melhor.  Quando  o  tem 

dous  ojfos  y  e  fe  fraéla  hum  ÍÒ  ,  he  menor  p  perigo ,  por¬ 
que  o  outro  lhe  fervirá  de  guia ,  e  confervaçaó  depois  da 
fu  a  repoziçaô.  As  fracturas  junto  das  articulaçoens  dos 
ofbs  iaô  mais  diíficeis  de  conhecer  y  áQ  repor  y  de  ligarão, 
confervar  ,  e  particularmente  as  da  parte  fuperior  do  ofo 
femor,  Quando  a  fractura  for  com  ferida  he  mais  peri¬ 
go  za  y  mais  difficil  de  curar  y  e  de  confervar  ,  e  ligar  y  e 
Jévará  muito  mais  tempo  na  fua  cura  porque  ordinariamente 
pela  matéria  da  chaga  y  e  toques  do  ar  carea  noofby 
e  íe  fas  esfolhiaçaô  delle.  Quando  o  enfermo  for  de  pouca 
idade  y  fe  adiantará  mais  a  cura  y  e  ferá  mais  breve  do  que 
fendo  velho  ,  pelas  razoens  ja  lembradas  nas  fradturas  da 
cabeça  y  e  amputaçoens, 

-ft  •  ^  ^  . 
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CURA  DAS  FRACTURAS  EM  GERAL. 

Com  quantas  intençoens  fe  curao  as  fraãuras} 

11  Om  tres  :  primeira  repor  os  ojfos  em  feu  lugar 

gunda  confervallos  até  fe  criar  o  poro  5  e  fe  unirem 
perfeitamente  :  terceira  remediar  os  accidentes  prementes  ^ 
e  prefervar  os  futuros que  podem  fobrevir. 

Como  fe  ha  de  fatisfazer  a  primeira  intenção  na  cu^ 
ra  das  fratdur  as} 

II  Aparelhando  todo  o  ^vqqxlo  ^Jitiando  o  enfermo  ,  e 
a  parte ;  fazendo  as  extcnçoens  precizas  por  miniftros  5  e 
repondo  os  ojfos  bem  em  feu  fitio  natural  com  os  movi¬ 
mentos  precizos  ^  e  contrários  á  fratura  em  o  qual  ocon- 
feiTaraô  os  miniftros ,  e  o  operador  até  fe  feguir  a  fegunda 
intenção, 

A fe  gunda  intenção ,  como  fe  ha  de  praticar  ? 

13  Kfegunda  intenção  nas  fraéluras  íe  fatisfas,  banhan¬ 

do  a  parte  com  confolidante ,  ou  qualquer  dos  remedios  di¬ 
tos  nas  dislocaçoens  ,  e  logo  como  remedio  0  mais  e ff  enfiai^ 
fe  aíTentaráÔ  na  parte  os  pannos  ,  compreffas ,  gualapos ,  ou 
ataduras  de  varias  chumaços  ^  ataduras,  tudo  mo¬ 

lhado  no  remedio  dito ;  t alias ,  e  as  fuas  ataduras  j  caixas^ 
lendo  precizas ,  e  podendo  uzarfe ,  e  fitio  o  que  for  mais 
proprio  para  a  confervaçaS  dos  of^os, 

A  terceira  intenção  nas  fradturas  ,como  fehade  fa- 
tis  fazer  ? 

14  Satisfas~fe  a  terceira  intenção  remediando  os  acci- 
dentes  prezentes ,  def alterando  ,  extrahindo  o  eftranho ,  to-^ 
mando  fluxos  de  fangue  (havendo  ferida),  e  prefervando 
dos  que  podem  fobrevir;  adminiftrando  ao  enfermo  huma 
gral  ohfervancia  das  couzas  naÕ  naturaes  fegundo  a  íua. 
contextura  ^  fangrando  fegundo  o  damno ,  e  toda  a  mais  in¬ 
dicação  ãttendÀveL  Rever-íe-ha  a  parte  em  todo  o  tempo , 
particularmente  das  ataduras  para  baxp  Çe^fe  int^pnece  mui  • 
to  íe  he  porcauza  das  taes  ataduras muifó  apertadas,  que 
neíle  cazo  fe  devem  afrouxar  y  como  também  fe  eítaõ  frou- 

X  as  ^ 
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,  KãS ^  e  daráô  lugar  á  laliida  do  oJJ^o  de  íeu  lugar,  para  fe 
:  apertarem.  Devem  remolhar-fe  os  appofitos  as  vezes  preci- 
zas  5  o  que  íe  deve  recomendar  aos  enfermeiros ,  e  ao  enfer¬ 
mo  toda  a  quietação  ,  e  ao  Cirurgião  a  efpeBaçao  vigi- 
,  lante, 

Como  fe  conhecerá  que  a  fraãura  eftá  reduzida  a 
feu  proprio  lugar  ? 

15'  Pelos  contrários  Jígnaes  da  fracíura  ^  como  fe  ha- 
via  dores  ^  nao  as  haverá  ,  ou  fer áo  menos  ver-fe-ha  boafi.- 
gura  da  parte  j  menos  que  naô  haja  alguma  maior  cõntuzaÕ\ 

!  poderá  haver  menos  difficuldade  dos  movimentos  5  &c. 

Que  couzas  pode  haver  para  fe  nao  reduzir  a  frac¬ 
tura  dos  ojfos  logo  a  feu  lugar  ^  e  fe  nao  conhe¬ 
cer  ? 

16  A  difficuldade  da  repoziçao  (  como  fendo  fradlo  o/ríJ- 
canter  fuperior  do  femor  )  he  huma  grande  contuzao  ^  e 
inchaçaÕ que  algumas  vezes  nad  deixa  conhecer  nem  fa¬ 
zer  repoziçao  da  fraBura ,  fobrepôr  muito  0  ojjb  ,  fer  fraéio 
em  miúdos  pedaços  ^  e  junto  de  alguma  articulaçao  Scc. 

De  que  ferdÕ  os  pannos ,  galapos  ,  comprejfas^  atadu^ 
ras ,  as  t alias ,  caixas ,  . 

17  T>os  pannos  j  e  ataduras  ja  as  fuas  condiçoens  íicao 
ditas  no  geral  das  feridas ,  e  podem  fervir  as  fitas  do  naf- 

I  tro  fortes  para  íima  das  t alias ,,  e  lencois  ^  &c.  De  t alias  o 
que  pode  íervir  he  a  faia  branda  ,  fola  ,  p apela  f  molhos 
de  palha  de  centeio  atados  frouxos ,  e  fe  pode  bailar  chuma^ 
ços  5  ou  comprejfas  de  panno  ferá  melhor  que  as  t alias :  íe- 
ráõ  as  t alias  de  largura ,  e  comprimento  proporcionado  á 
parte ,  e  de  forte  que  nao  cheguem  ás  articulaçoefis  dos 
;  offos  \  feráo  boliadas  5  e  chanfradas  nas  fuas  pontas  ,  e  com- 
i  primentos  lateraes ,  e  de  figura  fegundo  a  parte  :  íeráÔ  cu- 
;  htr \.2iS  ÁQ  panno  ^  ou  de  fios  compridos*,  ou  de  efiopas  ^  ou 
I  aífentadas^em  íima  de  compreffas,  Qiiando  as  extremidades 
das  t alias  comprimirem  as  partes,  íe  lhes  meteráô  debaxo 
huns  chumaços  pequenos  panno  brando.  As  caixas  (fen¬ 
do  precizas)  íe  faráo  de  madeira^  e  proporcionadas  á  par- 
j  te  5  e  podendo  uzar-fe.  Também  fe  uza  de  rolos  para  me- 
I  Ihor  efiabelidade  da  parte ,  e  fitio ,  e  confervaçao  do  apa- 
I  relho  .,  com  que  fe  tem  curado  a  fraãura .  o  que  pertence 
I  •  mais 
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mais  aos  artus  inferiores  ^  e  nellês  íe  dirá* 

Que  fitio  fe  deve  dar  d  parte  fratía  ? 

18  Dar-íe-ha  0  fitio  mais  commodo  ao  enfermo  e  á  par 
se  a  onde  íe  poíTa  confervar  mais  tempo ,  e  com  a  maior 
quietaçaf  e  que  íique  alta  ^  podendo  íer,  oquefe  dirá  nas 
fraãuras  em  particular  de  cada  huma  parte. 

Quando  fe  deve  fazer  a  fegunà.a  cura ,  e  como  ? 

19  NaÕ  havendo  accidente  que  obrigue  repetir  a  cura  ^ 
fe  deve  coníervar  a  primeira  o  mais  tempo  que  poder  fer , 
remolliando  os  appoílros  as  vezes  precizas  cada  dia.  Pode  íer 
a  fraEi ura  12.0  Jímples  ^  fem  accidente  ^  e  em  parte  que  fe 
poderá  curar  fem  mais  mutaçao  de  aparelho ,  nem  de  re» 
medio;  e  fó  quando  fe  acharem  as  ataduras  mmxo  frouxas 
fe  apertarão  0  precizo ,  e  fe  muito  apertadas  afrouxando- 
as  ;  e  fe -tirando  todo  o  aparelho  o  ojfo  fahirXora  de  feu  lu¬ 
gar  ,  também  íe  deve  confervar  mais  tempo ,  e  talves  até 
criar  opóro  e  fe  unir.  Na  falta  deita ,  e  íimilhantes  circunf- 
tancias  5  fe  fará  a  fegunda  cura  aos  outo  j  ou  doze  dias  ^  a 
qual  cura  fe  repetirá  (eítando  o  Ojfo  em  íeu  lugar  ,  e  fem  j 
accidente)  da  mefma  forma  que  a  primeira e  como  mef-  ^ 
rno  remedio  ^  ou  fe  fará  ,  quando  aneceíUdade  o  pedir. 

Até  quando  fe  deve  continuar  efia  mefma  cura  ? 

20  Suppondo  naô  haver  accidente  algum  fe  pode  conti¬ 
nuar  até  perfeitamente  eílar  unido  0  ofio  y  repetindo  a  ter^ 
ceira  cura ;  e  as  mais  quando  for  precizo ,  mediando  íempre 
dia^  entre  huma ,  e  outra. 

Quando  confortaremos  a  parte ,  e  com  que  remedio  ? 

21  Julga-fe  fer  proprio  confortar  a  parte  y  eadminiítrar 
as  bifmas  quando  fe  principia  a  formar  a  união  do  offo  pelo 
poro  5  ou  callo ,  e  depois  de  paífarem  os  dias  primeiros  ju¬ 
die  ator  eos  y  como  o  catorzeno  5  ou  vinte ,  e  hum  receando 
que  as  formas  emplafiicas  antes  deites  dias ,  e  das  evacua- 
çoens  íirvaõ  de  cauza  para  fobrevirem  accidentes. 

Note-fe, 

22  Outros  efiriptores  -y  e  ainda  práticos  logo  nas  primei¬ 

ras  curas  applicao  os  emplafios ,  e  formulas  íimilhantes  3  co¬ 
mo  pós  de  meenfo  com  clara  de  ovo  y  ou  farinha  volátil  ^  | 

ou  outra  com  clara  de  ovo ou  com  alguns  pós  de  incenfo  ^  ! 

de  almecega  3  dando-fe  por  razaõ  que  eíla  forma  em  plaíti- 

ca  I 
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ca  fecando-íe  íerve ,  como  de  ligadura  ,  e  de  confervar  os 
ojyos  em  leu  lugar.  Devem  fer  regeitadas  as  admlniftra- 
çoens  das  ditas  formas  emplafticas  \  porque  naÓ  confortarão 
melhor  do  que  os  remedios  efpirituozos  ,  anatomizando  de 
que  coiiílao  eíles ,  e-aquelles  remedios :  As  formas  emplafti¬ 
cas  naÓ  repòem  os  offtos  em  íeu  lugar ,  nem  os  confervaó  ; 
quem  fas  a  repoziçao  faô  as  mãos  \  quem  fas  a  coníervaçao 
íao  as  ligaduras ,  e  o  mais  aparelho  ;  e  quem  conforta  he 
a  boa  nutrição  das  partes  na  criaçaÕ  do  callo ,  ou  poro ,  e 
fem  eftes  phenômenos  artefaítos  ,  e  naturaes  nada  faráÔ  as 
formas  emplafticas  \  e  devem  fer  regeitadas  como  cauzas  de 
accidentes  lembradas  pelos  efcriptores ,  e  pela  experiencia , 
e  debaxo  das  razoens  de  como  podem  fervir  de  cauza.  Se  a 
parte  fe  intumecer ,  e  as  ataduras  fe  apertarem^  he  muito 
facil  a  frouxallas  íem  defcompoziçao  da  fraãura,  Se  fe  cu- 
rar  com  eiles  emplaftros ,  ou  majftas ,  e  eíliver  circumdado^ 
hum  arto ,  fecca  ^  e  apegada  a  majfta ,  fe  naô  poderá  ja  mais 
tirar,  nem  afrouxar  íem  tirar  todo  o  aparelho  ^  e  mover  o 
arto  j  e  defcompôr  tudo;  e  íe  fobrevier  huma  inflaynmaçao^ 
prohidoy  exulceraçoens  fe  fará  precizo  o  mefmo.  He  certo 
que  bem  podem  fobrevir  eífes  accidentes  fem  os  emplaftos-, 
mas  podem-fe  remediar  melhor,  e  mudar  de  remedio  fem 
defcompôr  a  fraãura ,  e  com  as  formas  emplafticas  íeraõ 
mais  certos  os  accidentes  ,  e  mais  difficultozos  de  remediar^ 
e  de  mudar  de  remedio  íem  defcompoziçao  da  fraãura. 

Como  fe  remediar  do  os  accidentes  que  logo  vem  com 
as  fraãuras} 

23  As  dores  ,  contuzao  ,  e  talvez  inchaçao  íe  curaráo 
com  a  locaçao  ^  e  mais  remedios ,  quietaçao  ^  regimento  ,  e 
Jangrias ,  e  talvez  os  anodinos. 

Sendo  a  fraãura  complicada  com  dislocaçaò  ,  como  fe 
ha  de  remediar  ? 

24  Primeiramente  íe  deve  fazer  todo  o  poíTivel  para  /í?- 
car  ojfo  ^  e  depois  logo  fazer  repoziçao  da  fraãura  ^  fazen¬ 
do  as  ligaduras  precizas ,  e  o  mais  que  fica  dito.  Quando 
naÓ  íeja  poífivel ,  a  beneficio  de  todas  as  diligencias  (  que  fe 
devem  fazer)  locar  0  offo  fe  curará  a  fraãura  ,  e  aepois 
bem  firme  íe  locará  a  dislocaçao  podendo  fer. 

Havendo  na  fraãura ,  fem  ferida  manifefta  3  peda-- 
Livro  XH  LI  ços 
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ços  de  ojfos  y  de  forte  que  as  fuas  pontas  efejao 
picando  y  ou  furando  as  partes  fenfivets  y  e  teguraen-^ 
tos  que  fe  deve  fazer  ? 

25'^  Devem-íe  repor  todos  os  offos  bem  em  íeu  lugar,  e 
depois  adminiílrar  a  cura  ,  como  fíca  dito ;  e  fe  houv^er  pe¬ 
daços  de  offos  f oitos  y  ou  as  fuas  pontas  fe  nao  poderem  repor 
em  feu  lugar  feitas  todas  as  diligencias  ,  e  eílando  picando  ■ 
as  fartes ,  e  furando  os  tegmnentos  violentadaniente  ,  fe  ahri- 
rao  y  e  fe  tirarao  os  ojfos  f oitos  ,  e  fe  accommodaráô  em  íeu 
lugar  os  mais,  e  fe  obfervará  o  mefmo  dito  num.  26  ,  e  27. 
isendo  a  fraídura  com  ferida  como fe  ha  de  curar  ? 

26  Feita  ‘à  repoziçaÔ  dos  ofjos  y  como  fe  dis  afíima  num. 

27  fe  aífentaraÔ  os  appozitos  de  forte  que  íique  patente 
ridãy  para  fe  curar  fem  mover  couza  alguma  do  aparelho  y 
nem  a  parte  y  fe  nao  as  pontas  dos  gualapos  y  que  no  lugar 
da  ferida  fo  a  cobrem  fobre pondo  huns  por  íima  dos  outros 
em  íima  da  fenda  yC  o  feu  particular  remedio  precizo  ; 
e  por  iílo  neíle  lugar  íeráo  mais  curtas  as  pontas ,  ou  ca¬ 
beças  dos  ditos  gualapos,  Se  a  ferida  for  coníideravelinente  i 
grande  fe  poderáô  ajuntar  os  feus  lábios  em  parte,  e  perten- 
der  nelles  uniaÕ ;  mas  no  lugar  da  fradfura  fe  deve  curar 
aberta  y  e  eíperar  esfolhiaçao.  Se  a  ferida  for  venenoza  fe 
traílara  ,  como  tal ,  e  fe  dis  em  feu  lugar, 

Se  eftiver  fahido  0  Ojfb  pela  ferida  fora  ,  e  em  peda¬ 
ços  que  fe  deve  fazer  ? 

27  Repor  o  ojfo ,  e  curar  da  mefma  fórrna  aíliina  dita. 

Havendo  mais  fracturas  no  mefmo  ojfo  fejaÓ  com  feriday  ou  ; 

fern  ella  5  fe  reporáô  os  ojfos  todos  em  íeu  lugar ,  e  fe  cu-  | 

rara  da  mefma  forma.  Havendo  vários  pedaços  de  ojfos ,  | 

effando  muito  ligados  com  muita  carne  ,  ou  periojlio  ,  íe  ' 

accommodaráô,  ou  reporáô  bem  em  íeu  lugar,  e  fe  feguirá 

a  cura  dita.  Se  os  pedaços  dos  offos  ediverem  prezos  por 
pouco  5  ou  foltos  íe  devem  tirar  fora  com  prudentes ,  e  fua- 
ves  dibgencias ,  ainda  que  feja  precizo  cortar-lhe  as  peque • 
nas  prizoens  de  pvrioflio  ,  ou  outras  partes  ,  e  depois  íe  re-  •, 

poráô  os  mais  ojjosy  e  fe  curará  como  íica  dito  num.  26.  Se  ' 

alguma  ponta  do  ojfo  fraefo  íe  ilaô  poder  accommodar,  ou  j 
repor  bem  em  feu  lugar  ficando  dijforme ,  ou  tocando  as  car-  1 1 
nes  y  fe  cortará  fora  com  tizoura ,  faca  ^  OMtenás  inciforiãy  j; 

ou  ii 
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ou  com  ferra  própria  podendo  ferjC  depois  íe  reporá  o 
e  fe  curará  como  fica  dito.  Os  ojfos  que  fe  nao  poderem  ti¬ 
rar  fem  grande  deflríiiçaÕ  fe  eí  pera  o  ÍQuexito  com  as 
teílas- y  e  a  mais  esfolhíaçãô.  Se  juntamente  Iiomyqs  frag¬ 
mentos  de  algumas  carnes  que  fe  naó  poiTaó  coníervar  íe 
cortarão  fora e  íe  curará  como  aíFima. 

Sendo  a  fradfura  com  ferida  y  e  com  fluxo  de  fangue^ 
como  fe  ha  de  remediar  ? 

28  Será  a  primeira  couza  fufpender  0  fangue  com  os  de¬ 
dos  5  e  logo  com  chumaço  ,  e  ligadura  aíTima  da  fraclura ; 
e  podendo  fer  fe  reporáó  logo  os  offos  em  feu  lugar ;  feguir- 
fe-ha  tomar  o  fluxo  de  fangue  corno  for  precizo  ^  por  com- 
prejfao  com  remedios  proprios  y  ou  Iaque  ando- fe  ,  ou  com 
fogo  fegundo  a  precizaô ,  como  íe  dis  no  tradlado  do  fluxo 
de  fangue  y  e  quando  feja  mais  commodo  fazer  primeiro  re- 
poziçaô  dos  ofjos  y  e  depois  attcnder  ao  fluxo  de  fangue  íe 
fará  y  e  curará  ,  como  aíllma. 

Como  fe  ha  de  continuar  0  progrejfo  da  cura  da  fe-^. 
rida  y  e  fradfura  ? 

29  No  fegundo  dia  fe  deve  adminifcrar  a  digeflao  y  e  de¬ 
pois  mundificar  ,  e  efperar  a  esfolhiaçaÕ  do  offo ,  tradlan- 
do-o  defde  todo  o  principio  com  jios  feccos ,  ou  molhados  em 
ejpirito  de  termentina  y  ou  outro  proprio  remedio.  Feita  a 
ésfolhiaçaÕ  fe  incarnarã  y  c  cicatrizara  como  Icàis  nas  mais 
chagas  y  e  'à  fradfura  fe  tradfará  antes  como  fica  dito. 

Dos  accidentes  y  que  podem  Johrevir  ds  fradfuras'^ 

30  Os  accidentes  que  podem  íobrevir  ás  jradturaSy  mais 
commummente,  faõ  def concerto  das  ligaduras ,  e  da  fradfura 
depois  de  perfeita  repoziçaÕ  delia  ,  dores  grandes ,  inflam-^ 
maçaÕ  y  prohido  y  fupuraçaÕ y  incetos  y  ou  bichos  y  convul- 
faô  y  parlyfla  ,  grojfura  de  póro  y  ou  anchilocis ,  falta  de 
poro  y  contracçaÕ  de  membro,  extenfao  deli e  y  gangrena ^ 
efli  oyneno ,  &c. 

Como  fe  remediará  0  defconcerto  dos  appozitos ,  e  da 
fradfura  ? 

31  Os  appozitos  fe  concertaráo ,  e  reporáó  em  feu  lu¬ 
gar,  íem  defcompôr  a  fraãura ,  podendo  fer ,  e  fe  houver  def¬ 
concerto  da  fradfura  ,  fe  curará ,  como  da  primeira  ves* 

Havendo  grandes  dores  \ 
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32  Sendo  as  dores  por  cauza  dos  ojfos  picarem  as  par-^ 
tes  fenjlveis  ^  e  por  eílarem  fora  de  feu  lugar  fe  reporão  \  e 
fendo  peias  grandes  contuzoens  5  mediante  os  remedios  ,  e 
evacuaçoenS:,  fe  remediaráó  pouco  a  pouco.  Sendo  por  mais  I 
JenJíbilidade  da  parte  ^  e  pelo  remedio  fer  mais  efperituozoy 
^picante  fe  adminiílrará  outro  mais  brando  ^  como  os  co¬ 
zimentos  de  malvas ,  violas ,  flor  de  fabugo ,  e  jior  de  mur¬ 
ta  com  agua  ardente  ^  ou  os  anodinos. 

Sobrevindo  inflammaçao  ^  como  ]}  ha  de  remediar} 

33  Com  mais  fangrias  ^  maior  regimento  ,  e  remedios 
internos  attemperantes  ^  uomo  leites^  caldos  de  frangos  ^ti~  \ 
%anas  y  amendoadas  y  Na  parte  fe  afrouxaráo  as  ligadu- 
ras  o  que  commodamente  poder  fer ,  e  for  precizo  y  e  íè  ap- 
plicaráo  os  remedios  attemper antes  y  como  agua  rofada ,  e 

de  flor  de  fabugo  quentes ;  ou  cozimentos  de  rofas  y  flor  de 
fabugo^  malvas  y  violas  per  íi ,  ou  com  agua  ardente  yUy  íe  í 
houver  juntamente  dores  aB ivas yzom  leite yrrsavAauÒLO  remo-  ; 
lliar  mais  repetidas  vezes,  e  dar-fe-ha  y7//V  mais  alto  á  parte.  I 
Sobrevindo  prohido  ,  ou  comichão  com  inflammaçaÕ y 
ou  fem  ella  y  ou  cora  exulceraçoens  y  ou  incetos ,  que 
fe  fard  ? 

34  Nas  fraBuras  y  ou  nas  mais  partes,  como  nos  tegu-  | 

mentos ,  mediante  a  quietaçao  do  membro  ,  aperto  ,  e  pezo 
pelas  ligaduras ,  e  mais  appozitos  em  puridades ,  e  extazis  i 
de  fluidoSy  pode  fobrevir  prohido  ,  ou  comichão  :  deíla ,  a  fua  i 
cura,  fendo  com  poderáó  íervir  de  remedio  os 

ditos  aílima  na  inflammaçaÕ.  NaÔ  havendo  inflammaçaÕ  po-  i 
derá  fer  remedio  muito  proprio  os  cozimentos  aromáticos  i 
com  agua  ardente  ;  ou  agua  ardente  com  a  rofada ,  e  de  i 

flor  de  fabugo  miíluradas ;  ou  cozimentos  de  tanchage  yflor  j 

de  fabugo  y  e  rofas ,  ajuntando-lhe  algum  vinagre.  Havendo  | 
exulceraçoens  ferviráo  os  mefmos  remedios  ajuntando-lhe  ! 
algum  alvaiade ,  e  fe  tem  obfervado  repetidas  vezes  que  de-  ; 
pois  de  limpa  a  humidade  ,  e  de  fe  lavar  a  parte  lhe  ferve  | 
de  remedio  prczentaneo  o  linimento  magiflral  bem  feito.  Se  | 
deíles  remedios  aíTima  ditos  ,  ou  por  qualquer  outra  cauza  i 
apparecerem  incetos ,  ou  bichos  (  como  muitas  vezes  fucce-  I 
de)  fe  paíTará  logo  ao  uzo  de  agua  ardente  y  fó  y  ou  alcan- 
for  ada  i  ou  ao  efpirito  de  vinho  y  &c.,  e  naõbaftando  íelhe 
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ajunte  alguma  agtia  roxa.  Para  qualquer  deíles  accidenteso 
remedio,  de  que  melhor  fe  tira  boa  confequencia,  he  o 
ou  limpeza  com  que  íe  deve  tradtar  a  parte  ,  os pannos  bem 
limpos  5  e  o  curar  mais  vezes  permittindo-o  a  fratura, 
Sobrevmão  convulfaÕ  como  fe  remediará} 

35'  Quando  a  convulfaÕ  for  por  cauza  de  algumas  efqui^ 
rolas  dos  cjfos  picarem  por  naô  eítar  perfeita  a  repoziçaô 
fe  fará ,  e  fe  for  outra  a  cauza ,  ou  naô  bailar  a  perfeita  re- 
poziçaô  fe  curará-,  como  fica  dito  feridas  àos  tendoensy 
e  nervos  com  anodinos  y  e  humetantes  y  e  laxantes  externos 
e  internos. 

Havendo  parlyfia  como  fe  ha  de  curar  ? 

-  36  Corre r-fe-ha ,  ou  fe  esfregará  a  parte ,  e  membro 
com  as  mãos  quentes  y  ou  com  pannos  quentes ,  e  prefuma- 
dos  com  aromáticos  repetidas  vezes  ,  e  com  vagar.  O  mef- 
mo  fe  fará  com  efpirito  de  vinho  yÇ.  cozimentos  aromáticos. 
Será  muito  proprio  as  aguas  das  caldas  os  íeus  lodos  ani-- 
maes  abertos  vivos  com  o  maior  calor  que  poder  fer ,  e  ferá 
mais  própria  efta  adminiílraçaô  depois  de  criado  o  póro  ,  e 
fervirá  de  beneficio  o  exercido  pojfvel,  Eítes  meímos  remé¬ 
dios  feráÕ  proficuos ,  quando  houver  diminuição  de  carnes 
no  arto  ,  e  poderáó  fervir  os  laxantes. 

Havendo  grojfura  de  póro ,  que  fe  ha  de  fazer  ? 

57  Se  0 póro  fervir  de  embaraço  aos  movimentos  fe  ad- 
miniílraráô  os  emolientes  ditos  no  tradlado  das  feridas  dos 
tendoens.  Se  a  groíTura  do  póro  y  ou  anchilocis  fizer  má  fi¬ 
gura  fe  abrandará  com  os  emolientes ,  e  depois  fe  adminif- 
traráô  os  reflringentes  y  c  paf  as  de  chumbo  até  diminuir  a 
grofura  y  e  a  disforme  grandeza. 

Havendo  falta  de  póro  y  que  fe  ha  de  fazer  ? 

38  Quando  a  fraclura  he  com  ferida  y  e  ha  esfolhiaçao 
do  off^o  y  ou  fe  tira  alguma  parte  delle  por  ficar  folto  ,  neíle 
i  cazo  he  que  opóro  ferá  diminuto ,  ou  fe  criará  mais  deva¬ 
gar  ,  e  fe  fas  precizo  coníervar  o  enfermo ,  e  a  parte  com 
quietaçaÕ  mais  tempo  a  efperar  que  fe  acabe  de  formar  o 
que  fór  precizo  para  a  firmeza  necejfariuy  e  neíla  matéria 
’  deve  haver  cuidado ;  porque  fe  exporá  o  enfermo  a  pôr  fora 
!  de  feu  lugar  o  ojfo  y  fe  mover  a  parte  antes  da  perfeita  uniaóy 
\  como  muitas  vezes  fe  tçm  vilto ,  e  eu  oblervei  _em  doentes 
!  “  meus. 
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meus.  As  ataduras  iiao  eftaráó  muito  apertadas ,  e  permit- 
tir-fe-ha  born  alimento  ao  enfermo ,  e  na  quantidade  preciza^ 
e  naó  fe  adminiílraráó  os  reftr ingentes. 

Havendo  contracçao  cio  membro  ^  ou  extençao} 

3  9  Odiando  houver  qualquer  deíles  accideiítes  nas  fraBu- 
ras ,  fe  adminiífrará  o  mefmo  methodo  curativo  dito  no  traéla- 
do  das  feridas  dos  tendoens  ,  num.  28,  &. 

II e  depois  de  curada  a  fraBur  a  ficar  0  membro  mui¬ 
to  disforme  ,  que  fie  deve  fazer  ? 

■4*^  a  dijfiormidade  for  disfarçavel  fe  naÓ  deve  fazer 
diligencia  violenta;  mas  kndiQ  grave  ^  querendo  o  enfermo, 
e  podendo  attender-fe ,  fe  quebrara  de  novo  0  ojfio  com  toda 
a  prudência  ,  e  depois  fe  curará.,  como  fica  dito  fazendo 
feita  repoziçao,  Eíta  operaçao  íe  deve  praticar  nao  fó  quan¬ 
do  ha  dijfiormidade  grave,  mas  quando  embaraça  os  movi¬ 
mentos ,  e  ern  fojeito  á.Q  pouca  idade  ^  e  bem  humorado  \  e 
fe  opóro  íox  forte,  ^  antigo ,  fe  abrandará  primeiro  còm  fo¬ 
mentos  eynolientes. 

Sobrevindo  gangrena  d  fraBura^  que  fie  f ar  d} 

41  Tradlar-fe-lia  a  gangrena ,  fegundo  a  fua  eíTencia  ,  co¬ 
mo  eíla  dito  no  feu  cap.,  havendo  maior  cuidado  no  aperto 
das  atadruras ,  2.  fr ou x ando-as ,  e  curando  as  vezes  precizas^ 
ainda  que^neíTe  tempo  fe  defcomponha  afiraBura ,  íe  fará  a 
repoziçao depois  de  remediado  o  accidente  maior. 

Eftiomenando-fie  a  parte ,  que  fie  deve  fazer  ? 

42  Tal  poderá  fer  a  gangrena  que  fem  eftar  efiiomena- 
da  a  parte  careça  de  fe  amputar ,  e  eftando  efiiomenada  he 
mais  preciza  eíta  operaçao ,  podendo  praticar~fe  pelas  con- 
diçoens  prec^zas  íe  fara  como  íe  dis  no  cap.  do  efitiomeno  ^ 
c  amputaçad  na  I.  parte  pag.  qi. 

Havendo  logo  na  fraBur  a  grande  dilacera çaÓ  ,  que 
fie  deve  fazer} 

43  _  Se  nos  offos ,  e  mais  partes ,  e  vazos  fianguineos  hou¬ 

ver  dilacera ç aó  ^  de  forte  que  fe  nao  poíTa  eítabelecer  ra- 
zao  de  fe  confervar  o  membro,  fe  deve  logo  fem  demora  al¬ 
guma  ,  ou  cortar,  podendo  praticar-fe  debaxodos 

preceitos  eruditos  da  Arte ,  como  fe  dis  na  primeira  parte 
cap.  YI.  do  Efiiomeno, 


DAS 


271 


! 

I  Livro  XF^,  das  fraêiurãs  em  particular» 

DAS  FRACTURAS 

EM  PARTICULAR. 

!  ^  fraãur as  pertencentes  aos  ojfos  do  craneo  fícao 

\  cícritas  no  tradlado  das  feridas  da  cabeça. 

Note-fe» 

As  cauzas  ,  Jtgraes ,  e  prognojlicos ,  e  ainda  a  cura 
de  todas  as  fracturas  de  qualquer  ojjo  ,  o  repetilias  em  par¬ 
ticular  feria  repetir  o  mefmo  que  ja  fica  dito  em  commum , 
ou  ^0  feu  geral  aílima :  e  como  a  noíía  intenção  he  refumirj, 
fem  faltar  ao  precizo  para  a  precepçaô  clajfica ;  nao  repe- 
I  riremos  o  de  que  naõ  ha  neceíTidade  como  v.g.  as  cauzas  ^ 
que  fempre  faô  as  mefrnas  no  gera f  e  fó  o  que  ref- 
peita  á  cura ,  ou  repoziçaf  e  ligaduras  pela  diveríidade 
dos  ojfos  ^  fao  circLinftancias  que  obrigaô  ao  traélamento  das 
i  fracturas  em  particular  ,  o  que  faremos  com  a  brevidade 
poíTivel. 

DA  FRACTURA  DOS  OSSOS  DO  NARIS. 

a  fua  cura} 

I  A  S  fracturas  do  narís  podem  fer  fem  ferida ,  ou  com 
£  \  ella  5  com  defcompoficaó  das  cartilagens  das  azas  do 
mefmo  narís,  Cura-fe  fituando  o  enfermo  aílentado ,  ou  co¬ 
mo  poder  fer  ;  levantada  a  cabeça ,  e  fegura  pelas  partes  la- 
teraes  pelas  maos  de  hum  minijlro  ^  ou  Cirurgião  ^  (que  fi¬ 
cará  pela  parte  poflerioif  cabendo  qualquer  dos  dedos  çehs 
'  ventas ,  com  elles  fe  fará  a  repoziçao  dos  ojfos  ^  e  cartila¬ 
gens  a  feu  lugar.  Naô  cabendo  os  dedos  fe  meteráo  pelas 
,  ventas  huns  pdosj  ou  vnftrumentos  rodondos  ,  e  de  groílura 
,  proporcionada  ,  e  cobertos  de  pannos  ,  fios ,  ou  ejlopas ,  e 
:  eftes  fe  moveráo  fuavemente  impellindo  os  ojfos  para  feu  lugar, 
acompanhando -os  pela  parte  externa  com  os  dedos ,  e  o  mef¬ 
mo  íe  fará  ás  cartilagens  ditas.  Havendo  feridua  externa  fe 
dezalterará ,  e  fe  pertenderá  união  nella  com  cofiura  preci- 
za  y  como  fe  dis  nas  feridas  da  cara.  Internairiente  pelas 

ventas 


27^  TjÍvto  ,  XV'.  das  fraHuT as  em  particular, 

'uentas  fe  meteráo  humas  mechas  canuladas  de  groííura ,  e 
figura  ,  fegundo  as  ventas  ,  e  feitas  de  encerado ,  ou  de  chum-^ 
bo  5  ou  couza  limilhante  ,  com  humas  5  como  a^as  para  íe  fe- 
gurarem  melhor  \  feráÓ  bem  cobertas  de  fios  compridos ,  ou 
dc  panno  brando  molhadas  em  halfamo  de  aparicio ,  ou  ca- 
tholico  ^  ou  em  agua  rofiada  ,  &c.  KintroducçaÕ  das  c anu¬ 
las  ferá  fuaze ,  e  fubiráo  fó  o  que  for  precizo.  Pela  parte  ex¬ 
terna  fe  admiuiílraráô  os  e  fendo  precizo  conf- 

tafá  de  hum  chumaço  ,  ou  bocado  de  papelaô  figurado  ao  na- 
ris ,  e  panno ,  e  depois  atadura  de  quatro  cabeças  abertas 
até  ao  mefmo  narís  5  que  iráo  á  parte  pofierior  da  cabeça^ 
e  depois  á  anterior  á  tefta ,  ou  outra  fimilhante  ligadura. 

A  atadura  terá  dous  ori fidos  no  lugar  das  c anulas  para  êxi¬ 
to  de  alguma  humidade  ,  e  para  a  refpiraçaÕ ^  e  allim  íe  con- 
fervaráõ  melhor  os  ojfios  em  feu  lugar.  Em  lugar  das  ata¬ 
duras  ^  e  ainda  das  ,  e  mais  appozitos  poderá  fervir  al-  | 
gum  emplafio  confort  ativo  ,  ou  efiitico  como  o  de  cr  oleo  ^  \ 

ou  adhejjivo.  Quando  o  ojfio  vomer  padecer  fimilhante  dam»  : 
no  íe  curará  da  meíma  forma.  i 

DA  FRACTURA  DO  QUEIXO  INFERIOR.  | 

í 

a  fua  cura  ?  1 

i 

2  TT  E  facil  de  conhecer  a  frabíura  do  queixo  inferior  I 
XjL  ou  mandibula.  Cura-íe  íitiando  o  enfermo  ,  como 
fica  dito  na  frabíura  do  narís ,  e  metendo-fe  dentro  na  bo¬ 
ca  os  dedos  polex ,  e  indcx  de  huma  mão ,  e  com  os  mais 
dedos ,  e  os  da  outra  por  fora ,  fe  irá  movendo  a  feu  lugar 
2.  fractura ,  e  fe  conhecerá  eftar  bem  feita  a  repoziçaÕ  pe¬ 
los  fignaes  ditos  no  geral  das  fracíuras ,  e  pela  boa  igual¬ 
dade  dos  dentes.  Sendo  preciza  extençao  fe  fará  pela  bafe  do 
queixo  y  ou  ponta  da  barba  como  melhor  poder  fer.  Feita  a 
repoziçaÕ  fe  chega  o  queixo  para  o  fuperior ,  e  íe  feguirá 
confervallo.  Sendo  precizo  atar  os  dentes  huns  aos  outros  fe 
ataráÓ  com  fio  de  arame  y  ou  de  prata  ^  ou  de  ouro  y  de  li- 
nha  encerada ,  ou  de  retrós ;  c  por  fora  fe  applicará  qualquer 
dos  remedios  ditos  em  pannos ,  e  chumaços  precizos  ,  figura¬ 
dos  fegundo  a  parte  ^  e  a  fraótura ;  lendo  ás  vezes  pre- 

cizD 
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;  cizo  terem  huma  abertura  por  onde  íaia  a  ponta  da  barba, 
!  Depois  das  comprejfas  ,  ou  pannos  poderá  bailar  huma  tala 
pape  la6moà.\^C2iá2.  figura  do  queixo,,  ou  huma  co¬ 

mo  caixa  de  madeira  figurada  de  forte  ,  que  receba  bem 
0  queixo  por  fima  dos  pannos ,  particularmente  fendo  mais  as 
*  fracturas ,  e  maiores.  Seguir- íe-ha  a  atadura  de  u  ar  ias  ca¬ 
beças  ,  que  vao  atar  na  parte  fuperior ,,  e  alguma  pofierior 
da  cabeça ,  e  na  ponta  da  barba  alguma  abertura,  1  ambem 
fe  pode  fazer  de  quatro  pernas  JójOuáQ  cabeças 
do-íe  as  primeiras  voltas  á  roda  da  cabeça ,  e  na  parte  an¬ 
terior  ,  e  lateral  delia  com  volta  ,  ou  prezas  com  alfiiietes 
viráo.ao  queixo,,  e  trocando-as  tornaráÕ  a  prender-íe  ás  par¬ 
tes  lateraes  da  cabeça  as  vezes  precizas.  Internamente  na  bo¬ 
ca  ,,  Q  queixai,  he  no  principio  muito  proprio  o  uzo  de  vi¬ 
nho  efiitico  5  e  íe  paíTar  a  chaga  fe  traclará  fegündo  a  íua 
apparencia  p  recomendando- fe  a  regular  obfervaçao  das  feis 
couzas  naÕ  naturaes ,,  e  particularmente  a  quietaçao  ^  e  o 
alimento  ferá  liquido. 

DA  FRACTURA  DAS  CLAVÍCULAS. 

a  fiua  cura} 

3  A  ^  ^taviculas  pela  fua  fubílancia  de  que  fe  compõem 
jL\  fer  efpongioza,  fe  frabfaÕ  por  qualquer  das  luas  par¬ 
tes ,  e  fe  conhece  púd.  perda  da  fua  figura  ^  e 
porque  o  braço  defce  para  baxo ,  e  mais  fignaes  ditos,  Cura-íe: 
íituádo  o  enfermo  em  ajfento  haxo  \  pela  parte  pofierior  fi¬ 
cará  hum  minifiro  ,,  que  pegará  pelos  hombros  ^  e  poíla  hu¬ 
ma  almofada  nas  cofias^  fobre  ella  entre  as  efpadoas  incoílará 
,  hum  joelho ,  e  levará  os  hombros  ,  e  efpadoas  para  a  parte 
'  pofierior  para  fazer  a  extençaõ  na  clavicula  fracta :  O  CV- 
ij  rurgiaÕ  que  eílará  pela  parte  anterior  ào  enfermo  fará  per¬ 
feita  repoziçaÕ ,  e  a  fegurará  Immminifiro  logoíe  aííen- 
tará  hum  panno  dobrado  ,  chumaços  efireitos  pelas  partes  la¬ 
teraes  da  clavicula ,  e  por  fima  deíles  humas  compreffas  em 
fórma  da  letra  X ,  e  fendo  preciza  tala  ^  fe  adminiltrará  de 
figura  fegundo  a  mefma  clavicula  e  por  fima  ,  que 

le  pode  ajuílar  muito  bem, de  huma  fó  cabeça  de  largura  de 
Livro  XV,  Mm  quatro 


■1 


204  Livro  XV,  dãs  fracturas  em  particular , 
quatro  dedos ,  fazendo  em  ílma  da  clavtcíila  a  águra  da  le¬ 
tra  8  de  conta;  depois  fe  adminiílrará  outra  atadura  que  ve¬ 
nha  prender  fó  os  h ombros ,  e  voltando  fó  pela  parte  pofte^ 
riõT  5  onde  figura  liuma  hafpa  para  fegurar  os  ditos  hor/pros^^ 
para  tras ;  e  de  baxo  do  braço  íe  porá  iiuma  almofada  ^  e 
fe  dará  fido  ao  braço  como  parecer ,  fegundo  a  fraãura, 

Dxi  FRACTURA  DA  ESPADOA. 


a  fua  cura} 

4  Fr  aã  ura  parcial  da  efpadoa  he  difficil  de  conhecer; 

e  quando  ibr  total ÇÍQ  meihor  cauza^ 

dores ,  taão ,  faita  dos  feus  movimentos ,  e  dos  do  hràço. 
Cura-fe  :  ízzQnáo  extençoens  (  íendo  precizas  )  com  ataduras 
peito  junto  do  fovaco  ^  e  também  pela  parte  entre  o 
hombro ,  e  pefcoço ,  pegando-lhe  hum  miniftro  pelas  pontas 
que  ficarao  da  outra  parte  oppoíla  á  fraãura :  outro  minif-  | 
tro  pegará  no  braço  pertencente  á  efpadoa  fraéla  ,  e  aífim 
fe  fará  a  extençaÕ,  O  Cirurgião  nefte  tempo  moverá  o  ojfo 
para  feu  lugar ,  e  logo  adminiílrará  o  aparelho ,  e  remedio  | 
preclzo  como  fica  dito;  advertindo  porém ,  que  fe  for  fraão  \ 
D  proceílo  ancoroides  ou  a  efpinha  fe.  faráo  precizas  al¬ 
gumas  comprejfas ,  ou  chumaços  para  melhor  fe  reter  em  feu  : 
lugar  a  fraãura,  \ 

DA  FRACTURA  DO  BRAÇO. 

a  fua  cura} 


5'  O  Endo  a  fraãura  total  fe  fará  precizo  maior ,  ou  me- 
nor  extençad  fegundo  a  fraãura  ^  a  qual  extençaô  io 
fará  pela  parte  fuperior  com  as  maos  podendo  fer ,  ou  com 
huma  comprida  5  ou  ,  poilo  o  meio  delia 

junto  do  fovaco^  abraçando  o  peito  ^  e  ficando  as  pontas  da 
parte  contraria ,  onde  as  legurará  hum  bom ,  ou  dous  mi- 
niftros,  Kextençao  inferior  fe  fará  pegando  pelo  pulço  ^  e 

parte  fjperior  do  antebraço  ^  e  parte  inferior  do  braço-,  o 

que 


t 

1 

I 


i 


lji'bro  XV,  das fraEitiras  em  particular-,  295' 
que  fará  huiu  ,  ou  doiis  winijlros  com  as  maos  ^  ou  com  1^/^- 
levantando  o  antebraço  ,,  eílando  o  enfermo  aííentado 
baxo ;  e  tudo  aífim  difpollo  o  Cirurgião  mandará'  fazer  as 
extençoens  precizas,  fegundo  pedir  a  qualidade  da  frabfura^ 
e  no  m.efmo  tempo  irá  acommodando  para  íeu  lugar  os 
oJJTos  perfeitamente  ,  e  com  toda  a  íuavidade ;  e  feguros  por 
qualquer  mimftro  feguir-fe-ha  logo  o  aparelho  precizo  de 
y?i\'ios  gualap os  que  abracem  ioáo  o  braço  j  particularmente 
o  lugar  da  fraclura ;  depois  atadura,  talas  precizas ,  e  as 
fuas  ataduras-,  {itio  ao  peito,  e  o  mais  que  ja  íica  repeti-, 
do  j  advertindo  porém ,  que  quando  alguma  ponta  do  ojfo 
frablurado  le  levantar ,  e  quizer  íáhir  do  feu  lugar  entre  o 
primeiro  aparelho  fe  lhe  poráemíiina  hxxm  chumaço  de  pan^^ 
no.  Se  d.  fraclura  for  muito  fuperior ,  fe  fará  precizo  antes 
das  talas  alguma  comprcffa  que  vá  incruzar  em  lima  do 
hombro ,  como  também  alguma  volta  de  atadura  pela  mef- 
ma  figura,  e  que  vá  d  rodado  corpo ,  e  torne  ao  braço,  > 

DAS  FRACTURAS  DO  ANTEBRAÇO, 


a  fua  cura} 


6 


Antebraço  fe  compõem  de  dousojfos',  cuhito 
dio ,  e  podendo  padecer  adverfidade  das  fracluras 
que  ficao  ditas  no  feu  fe  podem  fraclar  ambos -àomQÍ- 
mo  tempo ,  ou  hum  íó.  Cura-íe  ;  ajfentado  0  enfermo ,  e  fa¬ 
zendo  extençãÔ  pela  parte  fuperior  ,  e  inferior  (  e  pela  maa 
fendo  precizo)  í^LZ^nào  ^  os  movimentos  de  fupinaçaÕ ,  o\x  de 
pronaçaÕ ,  Q  neíle  tempo  fe  fará  perfeita  repoziçao.  Depois 
fe  curará  como  fica  dito  na  fraéhura  do  braço  ,  fó  com  a  dif- 
ferença  de  fe  adminiílarem  alguns  chumaços  longitudinaes 
entre  os  dous  ojfos  fobre  os  tegumentos ,  e  de  nao  apertar 
tanto  as  ataduras  -,  attendendo  a  que  eíles  dous  ojfos  fò  na 
fua  extremidade  inferior ,  e  fuperior  chegay  hum  ao  ouíro^. 
e  na  falta  dos  chumaços  para  os  íofter  e  com  o  aperto  maior 
da  atadura  fe  poderá  defconcertar  a  fraBura, 


Mm  ii 


DAS 


29  á  Livro  XV,  dãs  fraturas  eni  particular, 

DAS  FRACTURAS  DO  CARPO, 

metacarpo ,  e  dedos, 

a  fua  cura} 

7  S  oJPos  d&  carpo  fao  outo ,  e  de  figura  quali  redon-^ 

'  da,  e  pequenos -y  quando  fe  fraãa6\\.t^ox  grande, 

e  violenta  contuzao ,  e  ordinariamente  com  ferida.  He  diffi- 
cultoza  a  reposição  por  cauza  da  fua  figura,  e  pequenhês, 
Quando  houver  matéria  íe  fas  precizo  evitalla  ,  e  extra-- 
hilla,  quanto  for  poífivel ,  dando-lhe  fahida  y  paranao 
fazer  carias  irremediáveis ,  e  precipitar  o  enfermo  a  huma 
amputa çaÕ  da  mao,  Cura-fe ;  ídLZQnáo  extençaÕ  pelo  ante^. 
braço ,  e  dedos ,  e  metacarpo  ,  aíTentando  a  mao  em  íima 
de  huma  banca,  ou  como  melhor  parecer ,  repondo  os 
em  feu  lugar ,  e  curando  com  pannos ,  chumaços ,  talas  de 
papelao  ,  adminiílrado  tudo  como  for  precizo  ,  fegundo  a 
fractura,  e  fuas  complicaçoens, 

8  As  fraíluras  dos  ojfos  do  metacarpo ,  e  dos  dedos  fe 
curaráo  mais  facilmente ,  e  da  meíma  fórma  que  fe  dis  dos 
ojfos  do  carpo ,  ligando  com  atadura  ejlreita  compná^, 
fegundo  a  precizao. 

DA  FRACTURA  DO  OSSO  ESTERNON. 

a  fua^  cura  ? 

9  Efternon  fe  pode  fraíbar  como  os  mais  ,  e  com 

pro duetos  poreílar  na  parte  anterior  do pei-^ 
to  entrando  na  fia  compoíiçaô  ,  do  qual  damno  fendo  in- 
teraíTeda  a  parte  interna  do  peito ,  fe  feguiráo  mas  confe^ 
quencias  ,  particularmente  lendo  para  a  parte  mterna  e 
havendo  vulneraçaÕ  vazos  pelas  partes  inter¬ 

nas.  Conhece-íe  eíla  fractura  pelas  dores  ,  ma  figura,  e 
rugido  dos  ojfos,  e  tacto,  pela  difficuldade  da  rejpiraçaó, 
tojfe ,  e  fangue  pela  boca ,  havendo-o  extrav azado  interna¬ 
mente  na  cavidade. 

lo 
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10  Cura-fe  :  fituando  o  enfermo  deitado,  afaílando  os  bran¬ 
cos  do  peito  fe  meterá  de  baxo  das  coílas  hum  travejjeiro^ 
e  depois  fe  moveráó  as  cójiellas  de  huma  ,  e  outra  parte 
para  o  eJierno7í  ,  e  no  meímo  tempo  íe  reporá  em  feu  lu¬ 
gar.  Se  o  ojpo  eíliver  fumerfo  para  a  parte  interna  do peitOy 
e  naô  bailarem  as  diligencias  ditas  repetidas ,  fe  llie  appli- 
cará  em  fima  huma  ventoza^  e  fe  puxará  logo  a  feu  lugar 
com  ella ;  e  nao  bailando,  fe  fará  huma  incizaõ  nos  tegu^ 
mentos  em  fima  do  ojfo  fumerfo  até  o  pôr  patente ,  e  neile 
fe  applicará  hum  t  ir  afundo  bom  até  fazer  boa  firmeza ,  e 
com  elle  fe  trará  o  of^o  a  feu  lugar ;  e  le  de  huma ,  e  ou¬ 
tra  parte  for  preciza  a  mefma  diligencia ,  íe  fará  com  toda 
a  fuavidade  acompanhando  o  ojfo  pela  parte  externa,  Se 
neile  cazo  fe  poder  adminiilrar  hum  levantador  ,  também 
com  elle  fe  poderá  fazer ^<9, particularmente  hav^en- 
áo  ferida  com  z  fraãura  ou  ie  fará.  Feita  a  repozfaoào 
ojfo  fe  curará  com  pannos ^  chumaços,,  e  boa  ligadura,,  efi 
capulario  com  os  remedios  aíílma  ditos ,  &c.  tlavendo  fe^" 
rida  penetrante  ,  ou  fangue  extrav azado  na  cavidade  do 
peito  fe  cura  a  ferida  aberta  como  fe  dis  nas  feridas  do 

peito ,  &c. 

DA  FRACTURA  DAS  COSTELLAS 

a  fua  cura} 

1 1  A  S  cofiellas  fe  podem  frabfar  pelas  diíFerentes  fór- 
\  mas  que  os  mais  ofpos'.,'çovQm  faô  mais  attendiveis 
duas  dijferenças  \  huma  fer  para  a  parte  inte7ma\  outra  pa¬ 
ra  a  externa,,  iilo  íe  intende,  quando  2.  fraãuraYíc  total^ 
que  quando  he  parcial ,  nao  ferá  fácil  de  conhecer  ,  nem 
fará  graves  incommodos.ÇjOs^cccs-ic-\\.2  2.fraclura'à2scof‘ 
tellas  pelos  meímos  íignaes  que  aíílma  íicao  ditos  v\2.frac^ 
tura  do  efiernon  ,  e  correndo-as  pelo  feu  comprimento  íe 
achará  defigualdade  jC  rugido,  Qu^nào  2  fraãur a  hc  para  a 
parte  interna ,  commummente  he  a  íua  cauza  por  pancada^ 
quéda  violenta  ,  &c.,  e  nas  partes  lateraes  do  peito',,  e  quan¬ 
do  he  para  a  parte  externa  he  mais  própria  a  íua  cauza  fer 

aperto  violento  da  parte  anterior  pofierior  do  peito  y  co¬ 
mo 


a  9  8  Livro  XV,  das  fraSturas  m  particular: 
mo  entre  pdos  ^  pedras  ,  ou  íimilhante  acçao ,  e  fuccederá 
mais  facilmente  nas  coítellas  verd.ãdeiras. 

Cura  ? 

12  Cura-fe  2.  fraBtíra  das  côjiellas ,  repondo-as  em  feu 
lugar.  Sendo  para  a  parte  interna ,  e  talvez  picando  a  pleura 
fe  curará  com  toda  a  brevidade,  íituando  o  enfermo  em 
ma  de  pouca  altura  fobre  a  parte  contraria,  e  em  ílma  de, 
hum  travejjeiro  que  fique  tranfverfal  ao  corpo  ;  mover- 
fe-haó  2%  coftellas  ^  particularmente  a pela  íua  parte 
anterior  ^  Q,  pofterior  y  o.  pegando  nos  tegumentos  zom  os 
dedos  em  fima  da  fraãura  ,  e  puxando  a  fmnerfa 
até  apor  em  feu  lugar.  Nao  bailando,  fe  lhe  applicará  em 
firaa  huma  ventoza ,  q  com  ella  fe  puxará  até  trazer  afea 
lugar  a  coftella ,  e  tirada  a  ventoza  íe  ta^fleará  a  parte  ,  e- 
fe  igualará 6  bem  as  extremidades  da  fraclura:  depois  fe 
curará ,  e  confervará  com  pannos ,  ou  comprejfas  quadradasj 
e  hum  pedaço  de  papelao  da  meíma  figura  ,  e  curvo  para  fe 
configurar  com  0 peito  ^  atadura  powQo  apertada  ,  efcapu- 
lario ,  &c. 

13  Se  naó  for  poílivel,  a  beneficio  de  todas  as  diligencias^ 
fazer  repoziçaÕ  da  fraBura  ,  havendo  fuí?merfaô  ,  e  com 
efquirolas  da  coJiella-^ç\\XQ  piquem^  e  peiiétrem  2  pleura 
talvez  o  bofe^^  fe  fará  logo  hyma  incizao  eim  fima  àz  frac-^ 
tura  até  a  pôr  patente ,  e  logo  com  o  dedo  ,  ou  levantador 
fe  trará  a  feu  lugar  a  fraBura,  Se  naõ  bailar  a  incizao  em 
íima  0.2  fraBura  fe  fará  outra  entre  as  cojlellas  talvez 
penetrante  por  onde  fe  meterá  0  dedo  ^  ou  levantador  ^  ^ 
feita  a  repoziçao  fe  curará  a  ferida  aberta  j  como  fica  dito 
t\2s  feridas  do  peito.  Haverá  cuidado  em  todo  o  tempo  de 
alimpar  0  fangue  que  fe  incontrar.  Se  pela  rotura  de  al¬ 
guns  vazos  houver  fangue  extravazado  na  cavidade  ,  que 
obrigue 'a  extrahir-fe ,  le  lhe  dará  fahida  com  emborcação 
pela  incizao  dita ,  fe  a  fraBura  for  em  parte  declive  ^  e 
de  facil  íahida  do  fangue  j  e  fe  for  alta ,  e  difficil  0  exita 
do  fangue  íe  fará  (  fendo  precizo  )  contra  abertura.  Haven¬ 
do  fluxo  de  fangue  da  artéria  intercoflaf  le  attenderá ,  co¬ 
mo  le  dis  v\2s  feridas  do  peito, 

14  Sendo  a  fraBura  para  a  parte  externa  fe  íituará  o 
enfermo  como  fica  dito  5  ç  le  faraó  as  extençoens  ^  e  com- 

prejfoens 
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!  prejfoens  precizas  jiinto  da  fratura-,  e  nas  excremidades  da 
I  cojiella  brandamenre  até  fe  repor  bem  em  léu  lugar ,  e  de¬ 
pois  fe  curará  como  íica  dito^  apertando  mais  a  atadura ,  e 
tala  para  confervar  as  extremidades  da  cojiella  em  ícu  lugar. 

'•  DAS  FRAGTUBjVS  DAS  VERTEBRAS. 

a  fua  cura} 

-rf  A  S  vertehras  ainda  com  a  mais  violenta  cauza  fe 
X  \  dis  lo  cardo  ,  mas  fraclarem-fe  ferá  muito  a  cazo  , 

’  e  com  tal  dejlrago ,  que  ferá  muito  breve  a  morte.  Os  pro- 
CQÚq^-  á^s-cvertebras  também  tem  dijjiculdade  de  fe  frac- 
1  tarem',,  mas  podem  padecer  eíle  damno;,  e  ordinariamente 
para  a  parte  interjta.  Havendo  fradíura  nas  vertehras  ,  íe 
fituará  o  enfermo  como  eílá  dito  nas  fuas  dtslocaçoens  ,  e  da 
mefma  fórma  fe  fará  a  repoziçaÕ  fracfura ,,  eAe  curará, 
como  íica  díóo',  omiejfaraó  as  mefmas  diligencias  ditas  nas 
cojiellas.  Sendo  a  fradtura  dos  apojizes  das  vertehras  fe 
dará  o  mefmò  íitio ,  e  (e  fará  perfeita  repoziçaô ,  e  fe  cu¬ 
rará  como  as  mais  fradluras  deíla  parte  ,  pondo  primeiro 
huns  chumaços  de  panno  aos  lados  dos  procejfos  lendo  os 
efpinhozos, 

DA  FRACTURA  DO  OSSO  SACRO, 

e  coccis. 

a  fua  cura} 

i6  facro  fe  fr adiará  fó  por  huma  grande ,  e  vio- 

V  /  pancada  y  ou  queda  y  e  íe  conhecerá,  nadfó 
'  por  efta  cauza  y  mas  pelas  dores  y  tacio  ,  e  difformidade  da 
parte.  Cura-fe :  lituando  o  enfermo  de  bruços ,  metendo  o 
'  dedo  banhado  em  azeite  pelo  intef  ino  redlo ,  e  com  a  mao 
I  pela  parte  externa  movendo  o  ojfo  para  feu  lugar.  Depois 
i  le  adminiílraráó  pannos  ,  comprejfas  com  os  remedios  di¬ 
tos,  e  huma  atadura  de  T ,  ou  a  que  melhor  parecer.  O 
coccis  fraciando-fe y  fe  curará  da  meíma  fórma:  veja-fenas 
dislocaçoens  num.  12,  e  20. 


DAS 


5  CO  Livro  XV.  das  fraturas  em  particular. 

DAS  FRACTURAS  DOS  OSSOS 

innominadosj  ou  das  cadeiras. 


a  fua  cura  ? 

17  Os  ojfos  innominados  o  que  fe  pode  fradlar  he 
a  cofta  do  ilionj  e  os  pubis  ^  aonde  fe  articulaó 
teriormente.  Conhece-fe  eíta  fraélura  pela  violência  da  cau« 
%a ,  dores ,  tüBo ,  e  mais  lignaes  ditos.  Cura-fe  :  fituando  o 
enfermo  de  íorte  ,  que  livremente  fe  poííaó  remover  os  oj^os 
a  íeu  lugar  5  depois  fe  adminiílraráÔ  \^ompreJJas^ 

panno ,  ataduras  que  melhor  ajuftarem  na  parte  ^  e  o  mais 
que  ja  fica  repetido  5  tradlando  as  complicaçoens  as  hou¬ 
ver  )  como  fe  dis  no  geral. 

DA  FRACTURA  DO  FEMOR  5  OU  COXA. 

a  fua  cura  ? 

180  Uppofto  que  o  ojfo  femor  he  0  mais  forte  5  e  o  maior 
^  do  corpo  humano ,  pode  com  tudo  padecer  todas  as 
diíFerenças  de em  todas  as  fuas  partes.  Na  parte 
Juperior  entre  as  duas  cabeças  j  ou  trocanteres ,  aonde  for¬ 
mão  hum  collo  ^  junto  zo  trocanter  inferior  j  no  meio,  e  na 
parte  inferior  junto  da  articulaçao  ,  que  fas  com  a  tibia., 
Em  qualquer  parte  que  feja  a  jradíura  neíte  offo  he  peri- 
goza  5  e  diíRcultoza  de  curar ,  e  ainda  de  conhecer  pelas 
muitas  carnes  que  tem  em  fima ,  particularmente  pela  groí- 
fura  dos  muículos  vaftos  ^  trefciptes ,  glúteos.  SQ  p.frac^ 
tura  he  no  àlilo  collo  entre  trocanteres  ^  e  ainda  junto  do 
inferior  haverá  maior  perigo  ,  e  feráô  maiores  as  difficul- 
dades  aílima  ditas,  e  mais  certo  ‘^<Z2S  tris  figurada  a  parte^ 
e  falta  de  movimentos ,  ou  totalmente  perdidos,  Conhecer- 
fe-haô  frabíuras  pelos  fignaes  ja  repetidos,  q  fobre- 
pondo  os  ojfos  as  fuas  extremidades  a  perna  mais  cur¬ 

ta  :  veja-fe  nas  ãislocaçoens  num.  39  fignaes  das  frabíuras 
nism.  7  3  e  IO. 

Cura} 
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? 

19  Situar- fe-ha  o  enfermo  como  eftá  dito  locaçao  defte 
ojjo  5  ou  como  for  mais  cornmodo,  fegundo  for  a  fracfura , 
e  melhor  |fe  poder  obrar  ;  far-fe-haÓ  extençoens ,  e  contra 
extençoens  com  as  •violências  precizas  pela  forma  ja  dita 

‘  na  locaçao  deíle  ojfo  num.  41  ^  ou  outras  máquinas^  como 
as  do  ÍUldanO  y  e  no  tempo  da  extençaÕ  que  baile  ,  o  Cirur- 
;  giao  com  as  mãos  moverá,  e  levará  o  oj^o  a  feu  \\ig2cc  prudente^  e 
eruditaraente  ,  mandando  mover  o  arto  para  a  parte  ,  que  pre- 
cizo  for  ao  tempo  de  fazer  a  repoziçaÕ,  Feita  eíla  fe  con- 
j  fervará  a  extençao  menos  aíliva  pelos  mmiftros  com  toda 
a  firmeza^  e  ejlabelidade  ,  e  logo  fe  affentará  o  aparelho 
precizo  de  parmos ,  chumaços  ,  compreffas  ,  ligaduras  ,  e 
I  talas.,  fegundo  a  parte  ,  e  depois  fe  afrouxarão  as  extençoens 
devagar,  ficando  o  enfermo ,  e  aparte  em  fitio  o  mais  com- 
modo. 

20  Seja  a  fraclura  de  qualquer  das  formas  ditas  num. 
í  18  5  a  cura  fe  deve  fazer  com  0  mefmo  methodo,  e  quando 

a  fractura  for  abaxo  dos  trocanteres  ^  ou  no  meio  do  ojfo 
:  fe  poderáÕ  uzar  melhor  as  talas  ,  e  eílas  podem  íer  me¬ 
lhor  como  duas  telhas  de  papelaÕ ,  ou  de  ejianho  proporci¬ 
onadas  á  parte ,  e  atadas.  Ceando  o  ojjb  for  fracío  obliqua¬ 
mente  he  mais  difficultozo  de  conter  em  feu  lugar  ,  e  íe  fará 
precizo  aíTentar-lhe  em  íima  alguns  chumaços  de  panno  fo- 
bre  os  primeiros  apozitos ,  e  as  ataduras  leráo  mais  aper¬ 
tadas.  Se  naô  bailarem  eílas  applicaçoens  para  feconfervar 
o  offo  em  feu  lugar ,  íe  confervará  a  extençao  da  parte  por 
meio  de  ligaduras  compridas ,  e  atadas  á  grade  do  leito ,  e 
outras  oppoftas  a  eílas  enlaçadas  ]\xxiXo  dos  joelhos  ^  e  ma- 
leolos  prezas  aos  pés  da  cama  \  e  fendo  também  neceíTarios 
r  rolos  fe  adminiílraráo  do  comprimento  precizo,  e  talvez  que 
^  comprehendao  todo  o  arto  até  ao/?^,  fazendo  a  eíle  algum 
j  como  eflribo  de  taboa  almofada  em  que  aílente,  recomen¬ 
dando  ao  enfermo  muita  quietaçao.  Será  a  cama  em  todo 
o  feu  aparelho  debaxo  perfurada  no  lugar  do  anus  para  o 
exito  das  fezes  ,  e  para  fe  nao  efeoriarem  as  partes.  No 
teclo  da  caza  íe  atará  pelo  modo  poíTivel  na  direitura  do 
meio  da  Cama  ^  ou  na  parte  mais  conveniente  com  feguran- 

ou  couza  limilhante  a  que  o  enfermo  fe  ape- 
Livro  Nu-  Q'ue 
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gue  para  dar  algum  leve  movimento  ao  corpo 'y  e  para  al¬ 
guma  acçaô  inexcuzãveL  Havendo  ferida  com  eíía  frac¬ 
tura fé  tractará,  fegundo  a  íua  apparencia ,  e  como  fe  dis 
no  geral  nmn.  2ó.  Lixe Qnào  fluxo  de  faugue  fe  curará  como 
eílá  dito  no  íeu  tracíado. 

DA  FPvACTURA  DO  RODELADO  JOELEIO. 

a  fim  cura} 

2í  A  Rõdella  ào  joelho  he  de  figura  quaíi  redonda  y  e  de 
*  L  \  pouco  zom^vm\ç:VíX.(ò  inferior  mente  para  fima  da //“• 
hia  y  he  difficultoza  de  Je  fracl ar  ,  é  quando  k  fracta  he 
tranfüerfalmente  quaíi  íempre.  He  facii  de  conhecer  efta 
fractura  com  a  vtfta  y  e  taSo^y  porque  íe  verá  ,  e  achará 
huma  parte  delia  defeida  á  parte  anterior  ,  e  fuperior  da 
tibia  y  e  a  outra  parte  fubirá  da  articulaçao  á  parte  infe¬ 
rior  y  e  anterior  áo  femor  y  e  levada  pelos  mufculos  que  a 
ligaÔ  ,  e  fervem  á  extençaÕ  da  tibia  y  iílo  he  ,  quando  Afrac^ 
tura  for  total  ,  porque  fendo  de  outra  qualquer  fórma  fe 
conhecerá  pelos  iignaes  ditos  no  geral.  A  cura  defta  frac¬ 
tura  fendo  tranjverfal  ferá  deitar-fe  o  enfermo  de  coftas , 
e  a  perna  ou  tibia  ,  levantada  da  parte  do  péy  quanto  poder 
fer,  pelas  mãos  de  hum  miniftro  ,  e  eftando  o  arto  neíia  ac¬ 
çaô  ,  e  baxo  da  curva  y  o  Cirurgião  com  as  mcios  trará  a 
rodella ,  ou  as  luas  partes  a  feu  lugar  até  fe  fazer  perfeita 
repoziçaÕ ,  e  depois  fe  ligará  com  chumaços ,  comprrefjds , 
talas  y  e  atadura  y  como  íe  dis,  na  dislocaçao  num.  43  ,  e  fi¬ 
cando  no  múmo  Jitio  o  tempo  precizo.  As  mais  diíFerentes 
fracturas  da  rodella  y  fe  curaráô  da  mefma  fórma  ,  e  com 
mais  facilidade  que  a  tranfverfal. 

Note~fe. 

Quando  a  fradtura  da  rodella  ,  rotula ,  molapatela  y 
choquexuéla  y  &c.  he  tranfverfal  y  e  total  y  a  parte  fupe- 
rio  y  os  mufculos  a  contrahem  ,  e  levaô  pela  coxa  affyna  hu¬ 
ma  conjidxravel  diftancia  y  e  he  muito  difficil  trazer-fe  a  feu 
lugar  ,  e  ficando  efpaços  ,  ou  vácuos  onde  fe  eflágnem  al¬ 
guns  humores  ,  feja  linfa  ,  ou  fmovia ,  &c.  eíles  efpejfan- 
do-fe  impedem  a  acçaô  da  parte.  Osmelmos  ojjos  como  nas 
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fuas  cabeças  0  femor  ^  e  tibia  faô  efpongi  ozos  ^  QQomo  m?Às 
aptos  para  a  recepção  fe  trisfigaraÕ ^  íe  aumentao  ,  íe  in^ 
tumecem  ,  e  fe  reunem  \  e  por  eílas  razoens ,  e  da  fraqueza 
pela  falta  dos  mufculos  que  padeceraÓ  damno  íicao  os  enfer¬ 
mos  muitas  vezes  coxas,  Note-le  mais  que  pode  íucceder 
por  meio  da  violência  quehrarem~fe  os  tendoens  ^  e  de  fa- 
pegarem-fe  da  rodella^r^tXz  parte  fu p er i or  ^  ou  çtYà  inferior 
delia  5  no  que  le  deve  fazer  reflexão  para  o  feu  conhecimento , 
e  cura,  que  fe  deve  praticar  ,  como  íe  dis  na  dislocaçaÕ ^ 
que  tem  havido  eíle  damno  fem  haver  fraclura  ^  e  parecen¬ 
do  que  a  ha^ 

DA  FRACTURA  DA  PERNA. 

a  fua  cura  ? 

m  A  Perna  quQhe  0  joelho  até  ao  pé  concas  dQ  dous 

Xx  ojfos  ^  hum  maior  chamado  outros  menor  pe^ 

roneo,  Conhece-fe  a  fractura  deíles  ojfos  pelos  fignaes  ja  re¬ 
petidos  nas  mús  fraãuras  j  e  feu  geral,  feja  a  fraEluranz 
parte  fuperior  media ,  ou  inferior ,  e  feja  em  hum  íó  offo , 
ou  em  ambos,  Cura-íe :  lituando  o  enferuio  de  cofias  na  ca-^ 
ma ;  hum  miniftro  pegará  no  ar  to  pela  parte  Juperior  jun¬ 
to  do  joelho ,  outro  junto  dopej  ou  rnaleolos  ,  e  com  as  maosj 
e  dedos  abraçaráô  a  parte  de  íorte,  que  fe  incontrem  na  an- 
terior  do  arto  os  dedos  polex ,  e  na  pofterior  os  mais  de-- 
dos  ^  ou  fe  adminiílraráõ  os  laços  de  ataduras,Y)ç^^dis  o  Ci¬ 
rurgião  divizando  a  frabtura  com  o  tacto ,  correndo  os  de¬ 
dos  pelas  face ,  e  efpinha  da  tibia  mandará  aos  minijiros , 
que  façaÕ  a  extençaÕ preciza  puxando  igualmente  cada  hum 
para  íua  parte  com  movimentos  prudentes  ^  e  precizos  ^  no 
mefmo  tempo  o  Cirurgião  levará  os  ojfos  a  íeu  lugar  bran¬ 
damente  ,  e  aíTim  confervados  cingirá  logo  o  arto  pelo  lugar 
da  frabtura  (naÔ  havendo  ferida)  com  o  aparelho  precizo 
da  mefma  forma  que  íe  dis  no  braço ,  e  antebraço ,  appli^ 
cando  os  meímos  chumaços  entre  os  ojfos  tibia  ^  e  piróneo 
pelas  razoens  ditas  no  antebraço  num.  6. 

23  Depois  de  íe  fazer  perfeita  repoziçaÕ  dos  ojfos ,  e 
de  fe  adminiítrar  todo  o  aparelho  até  as  talas  ^  íe  íitiará  o 

Nn  ii  enfermo 
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enfermo  de  coftas  ,  6  fe  firmará  todo  o  arto  ^  o,  pé  com  liuns 
rolos  feitos  de  pdos  ,  ou  canas ,  ou  molhos  de  varas  deU 
gadas  atadas ,  e  melhor  de  palha  de  centeio  atada  com  fio 
forte ,  e  qualquer  das  couzas  do  comprimento  precizo  que 
ampare  o  arto  até  affima  do  joelho  ^  Q  pé  ^  e  embrulhados 
dentro  de  hum  lençol  dobrado  de  forte ,  que  bem  cubra  as 
extremidades  dos  ditos  rolos ,  e  íe  meterá  com  toda  a  cau- 
tella  dentro  deftes  rolos  o  arto^  e  fí  ataráó  com  as  atadu¬ 
ras^  ou  fitas  precizas.  Como  0  pé  fica  pendente ,  he  preci- 
20  amparar^fe  com  hum  como  efiribo  ,  que  íe  pode  fazer 
com  huma  atadura ,  o  meio  delia  na  planta  do  pé  ^ 

e  incruzando-fe  110  peito  delle  trocando  as  pontas ,  e  firman- 
do-fe  mais  aflima  nos  rolos  com  bons  alfinetes  ,  ou  huma 
como  planta  de  pej  de  papelaÕ  com  duas  aberturas  por 
onde  entrará  Yíxxmà  fita  àt  naftro  forte íe  fegurará  nos 
rolos. 

24  Também  fe  pode  fazer  Tium  efiribo  de  huma  taboa 
que  entre  por  baxo  do  colchão ,  e  do  arto  fraõlo  com  hum 
pedaço  pregado  a  topo.  Também  fe  pode  fazer  cax a 

de  madeira  configurada  a  quafi  todo  o  arto  para  o  confer- 
var  bem  em  feu  lugar  ,  e  em  fitio  alta.  Quando  o  enfermo 
naô  poder  eílar  de  cofias  todo  o  tempo,  também  fe  pode 
iituar  de  ilharga  com  todo  o  arto ,  e  com  as  cautelas  preci- 
2as.  Sendo  neceíTario  corda ,  para  fe  apegar ,  ou  cama  per¬ 
furada  fe  adminiftrarácomo  le  dis  num.  20  n2i  fraélur a  áo 
femor.  Também  fe  fas  a  cura  deíla/r^á/^r/^:  pondo  primeiro 
todo  0  aparelho  na  cama  debaxo  do  arto fraéluray  pon¬ 
do  a  primeira  couza  que  ha  de  fervir  em  ultimo  lugar  ^  e 
ultimamente  o  que  ha  de  fervir  primeiro  y  e  que  hadeaífen- 
tar  fobre  a  fraclura.  Quando  íe  afientarem  os  appoztos  ío- 
bre  a  fraclura ,  fe  as  mãos  que  fazem  a  extençaÔ  fervirem 
de  algum  embaraço  y  le  iraó  defcendo  y  ou  fubtndo  y  porém 
confervando  íempre  a  extençaÔ  ,  e  firmeza  da  parte  para 
íe  nao  defcompor  a  fraclura ,  o  que  fe  fará  em  outra  qual¬ 
quer.  Ultimamente  fe  ha  de  fazer  boa  cama  a  todo  o  arto, 
e  em  particular  ao  calcanhar  ,  para  que,  mediante  o pezo ,  e 
I compre jfaÔyVí2iO  haja  alguma  que  coniprehenda  até 

corda  magna  y  como  ja  fe  obíervou.  Para  que  a  roupa  nao 
comprima  a  parte  com  0  feu  pezo  fe  pode  levantar  com 

arcos 
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arcos  de  peneiras ,  tirando-lhe  menos  de  metade ,  ou  couza 
ilmilhante  com  a  parte  convejja  para  Jima,  Havendo  feria¬ 
da  com  fradtura  íe  curará  como  fica  dito  no  geral  num.  26. 
Outros  inventos  ,  e  maquinas  inculca 6  os  Farijienfes  ,  e 
londrinenfes ;  mas  eítes  mefmos  AA.  confeíTaô  a  confuzao^ 
e  pouca  precizáô  deíTas  máquinas  dando  fempre  a  preferen¬ 
cia  ás  mãos, 

DA  FRACTURA  DO  TARÇO, 

metatarçoj  e  dedos  do  pé. 

25  Larço  he  compofto  de  fete  ojfos  \  0  metatarço  de 

cinco  j  e  os  dedos  de  quatorze.  Os  ojfos  ào  tarço 
faÕ  quaíi  de  figura  redonda  com  faces  cobertas  de  cartila¬ 
gens ,  e  íao  fortes  5  e  articulados  por  muitos  ligamentos  j  o 
por  eífas ,  e  outras  razoens  faô  difficultozos  de  íe  fracla>- 
rem^o  quando  padecerem  efte  damno,  fempre  he  ^ox  con- 
tuzoens  violentiffmias  ,  e  com  grave  dilaceraçaÕ  das  mais 
partes  ,  e  por  iííb  faõ  muito  perigozas  fraãuras  ^  e 
muito  mais  quando  ha  ferida ,  e  matéria ,  e  eíla  fe  chega 
a  iníinuar  por  entre  eíles  ojfos  y  -  o  \\íq  fas  caria  ^  d*e  que  fe 
legue  fer  invencivel  a  curaj  e  a  vencer-fe  he  em  dilatado 
tempo  5  e  pôem  o  enfermo  em  manifeílo  perigo ,  e  na  pre- 
cizaô  de  fe  amputar  fora  0  membro  pela  tibia.  Quando  a 
fraãura  he  nos  ojfos  do  metatarço  pelo  meio ,  e  junto  dos 
dedos  naò  ferá  taÕ  grave  o  damno  \  e  fendo  nos  ojfos  dos 
dedos  ^  naÔ  he  taô  attendivel  o  dito  damno  ^  menos  quenao 
haja  algum  accidente  y  podendo-fe  curar  2.frabíuray  e  ain¬ 
da  cortar  o  dedo  fem  muita  difficuldade.  Curao-fe  as  frac¬ 
turas  deílas  partes,  fazendo  as  extençoens  precizas,  e  re¬ 
pondo  os  ojfos  em  feu  lugar,  e  depois  confervando-os  com 
gualapos  y  chumaços ,  ataduras ,  e  palmilhas  por  talas  pe¬ 
la  planta  do  pé ,  fendo  precizas.  Havendo  ferida  fe  houver 
algumass  partes  dilaceradas  naÒ  fe  podendo  coníervar ,  e 
fendo  precizo  que  fique  a  fr altura  patente  íe  cortaráo  fora, 
e  fe  adminiílrará  todo  o  aparelho  y  de  forte,  que  a  ferida  ío 
cura  com  facilidade.  Veja-fe  o  num.  26  do  geral, 

2Ó  Auferidas  das  fr  alturas  logo  nofegundo  dia  íe  de¬ 
ve 
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ve  nellas  digerir  com  os  digejlivos  brandos  ^  e  íalvez  al^ 
guma  couza  balfamicos  5  fegundo  a  apparencia  da  parte  ,  do 
damno  5  e  da  natureza  do  íojeito  j  e  da  mefma  forma  fe 
deve  7nundijicar  ^  traíLando  o  oj^o  no  principio  com  fios  fec^ 
COS  -i  e  depois  com  efpirito  de  vinho  canforado  y  com  confio- 
lídante  y  ou  efipirito  de.  termentina ,  balí  amo  catholico ,  tin¬ 
tura  de  mirrhUy  &c.  Seria  bem  fuperfiuo  tradlar  ella  ma¬ 
téria  com  outra  largueza  ,  ficando  ja  traélada  nas  chagas 
com  as  circunftancias  que  lhe  podem  refpeitar ,  como  tam¬ 
bém  outros  accidentes  que  pertencem  á  rafiocinaçaõ  do  eru¬ 
dito  artífice  y  e  fe  tem  tradlado  no  geral  num.  30  5efeguin- 
tes^  e  na  chaga  cora  ojjo  corrupto, 

Bifima, 

Termentina  boa  P^s  de  inc enfio  ^  de  mirrha^ 
de  bolo  arménio  ,  de  fiangue  de  drago ,  e  de  fiandalos  rubros 
aná  >  efipirito  de  termentina  niifturê-le  a  fogo  bran¬ 
do.  Quando  fe  quizer  mais  branda  fe  lhe  ajunte  mais  ter¬ 
mentina  ^  e  quando  mais  efipeçay  íe  lhe  ajuníaÕ  mais  pós  ^ 
e  fem  0  efipirito  ^  como  no  veraõ^  &cv 
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NOTICIA  BREVE 

PFIARMACEÜTICA 

Das  clajfes  dos  remedios  Jimples  ^  e  de  alguns 
compoftos  j  menos  conhecidos  dos  principian¬ 
tes  dejla  arte  da  Cirurgia. 

Uppoíloqiie  ha  t?inl2i^Pharmacopeias  ^  e  Au¬ 
tores  eruditos ,  e  he  tao  vaíla  ^pharmacia  ;  com 
tudo  a  matéria  Cirúrgica  ,  ou  as  enfermidades  tem 
maior  vaJiidaÕ ,  e  he  maior  o  numero  das  fuas 
cauzas  ;  e  quando  muitas  ,  fendo  conhecidas ,  fe 
naÓ  podem  remediar ,  feráo  mais  inremediaveis , 
quando  fe  naó  conhecerem ,  e  ainda  conhecidas  fe  nao  reme” 
diaráo  ,  íe  fe  naô  applicarem  os  remedios  de  qualidade  con¬ 
traria  ^  que  íirvaó  de  antídoto  á  matéria^  ou  cauza 
I  enfermidades  ,  e  feu  eílado  em  proporcionada  quantidade  ^ 
e  aptid.a6\  no  os  principiantes  únád,  outros  cornou- 
tra  apparencia  )  tropeção  muitas  vezes ,  receitando  algumas 
vezes  remedios  Jimples  ovíXtzs  compoftos  de  contrarias  qua¬ 
lidades  á  intenção  com  que  os  applicaô  ;  ficando  aíTirn  o  re- 
I  miedio  nao  fervindo  de  antídoto  á  enfermidade  ,  efemdeile 
fe  tirar  a  coníequencia  dezejada.  Outras  vezes  fazem  liumas 
compoziçoens  de  qualidade  oppojias ,  como  ^frio  com  o  quen¬ 
te  \  rejir ingente  com  o  laxante  j&cc.jiQV\ào  na  fua  intenção 
fazer  o  remedio  de  huma  íó  qualidade.  Para  maior  clareza^ 
e  facilidade  do  conhecimento  dos  remedios  ftmples  ,  e  para 
fe  fazerem  as  compoziçoens ,  para  evitar  os  erros  ditos ,  fe 
lembraõ  cada  huns  na  fua  clajfe  ^  e  declarando  a  Í\X2.  quali¬ 
dade  ,  como  quaes  faÓ  os  replentes  ,  ou  àejfenftvos ;  engrof- 
fantes  yemoliejites  ^  incijivos  ^  on  refolutiuos  mais  proprios; 
fupurantes  ,  ou  matur ativos  \  digeftivos  ,  mundificativos , 
chamados  tamhem  detergentes ,  refrigerantes ,  adftringen- 
tes  ,  aglutinantes  ^  fmapifmos  ,  ou  eftimulantes  ,  vificato- 
rios  ^  ou  caujiicos  em  menor,  e  maior  gráo,  chamados  tam¬ 
bém  efcaroticos  ;  anodinos  ^  narcóticos^  chamados  também 
eftupeficientes ,  vulnerários ,  farcaticos^  cicatrizantes ,  def- 
camatorios  para  facilitar  a  esfolhiaçao  do  offo  ^  e  foccorrer 
.  os 
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os  feus  àzmnos confortativos  ^  citrinos  fermojtadores  j&cc. 
De  cada  hum  a  cla^e  ,  e  qualidade  deites  remedios  mais  tre- 
viaes  faremos  mençaó  para  a  fua  facil  adminiílraçao  em  for¬ 
mas  ftmplesj  e  differentes  ;  nao  defcreveremos 

porém  os  que  ja  eftaõ  receitados  no  antidotario  da  primeira 
parte. 

DOS  REMEDIOS  REPELENTES,  OU 

deíFeníivos. 

a  S  remedios  repelentes  j  ou  dejfenfivos  conftao  de 

partes  adjlrigentes  ,  que  tocando-fe  na  lingua  ,  e 
mais  partes  da  boca  apértao  com  fabor  a  cerho»  Servem  pa¬ 
ra  confortar  ,  e  rejiringir  as  partes  folidas ,  e  impedir  a 
recepção  dos  fiüidos.  Podem-fe  admmiílrar  eíles  remedios 
Jimples  yOU  compojios ^  brandos ,  ou  fortes  ,  em  cozimentos ^ 
ou  em  majfas  cataplafmicas ,  ou  em  pós ,  &c.  Os  fimples^ 
e  brandos  faó  as  folhas  de  murta ,  e  murtinhos ,  abrunhos 
filveftres  y  cafcas  romaas ,  e  fuas  flores  ^  ou  balaufliasx 
os  gomos  j  e  maçaas  de  aciprefte  y  bolça  de  paflor  y  alchi-' 
milay  herniaria  y  rofas  ,  tanchage  j  pé  de  leao  y  alfarrobas ^ 
cafcas  de  bolotas  ^  mufgo  de  carvalho ,  e  de  avelaas  y  for-^ 
vas  y  marmellos  y  pedra  hume  crtía  y  fandalos  Jitrinos  y  aga--. 
lhas  y  goma  arabia  y  bolo  arménio  ,  çumagre ,  e  outros  mui¬ 
tos  deíla  clafle ,  receitados  pela  forma  íeguinte. 

3  De  folhas  de  murta  y  o,  fu  as  flores ,  e  murtinhos  Ç 

cafcas  de  romaas ,  e  fuas  flores ,  ou  balauftias ,  gomos  de 
aciprefle  y  e  fuas  maçaas  ;  bolça  àc  paflor  y  alchimila  y  ro-- 
fas  y  aná  m.j.  faça  cozimento  S.  A.  que  fique  em  lib.iiij.  Sen¬ 
do  precizo  mais  brando,  fe  manda  ficar  em  mais  quantidade 
de  agua ;  e  fe  mais  forte  em  menos  quantidade ,  ou  fe  lhe 
ajunte  o  çumagre  y  a  pedra  hume  y  &c.,  e  fe  fe  quizer  uzar 
tm  pós  todos  5  ou  parte  deites  flmples ,  fe  mandao  reduzir 
a  pós  para  aífim  fe  uzarem,ou  fe  ajuntarem  a ou  aos 
cozimentos  y  ou  fe  fazem  cataplafmas  com  claras  de  ávos,  &c. 


DOS 


:  i^oticia  Ireve  ploãrmaceutlca,  309 

DOS  REMEDIOS  ADSTRINGENTES. 

4  f^\  S  adjlrmgentes  fao  da  mefma  qualidade  ^  ou  tex- 
tura  5  que  os  replentes  aíTinna  ditos  ^  e  íeráô  mais 
ingratos  ao  taclo  da  lingua ,  fendo  mais  adlivos  ^  como  o 
trlolo  ,  &c.  Qi^ando  fe  quizer  adminiílrar  adftringentes  bran¬ 
dos  fe  receitaráô  os  ditos  aifima  num.  2.,  e  3.3  e  fe  for  preci- 
zo  mais  forte  o  remedio ,  fe  poderá  uzar  das  agalhas ,  do 
uitriolo  branco ,  ou  queimado  y  a  pedra  lipis ,  a  pedra  hmne 
queimada  ,  eleboro  7íegro ,  pedra  ematijle ,  e  outros  deíla 
‘  claíTe.  Se  ráõ  proprius  eíles  remedios  para  deprimir  eXCT  €-“ 
c enfias  y  e  íufpender  fluxos  de  fangue  y  e  fe  podem  adininif- 
trar  cada  hum  per  fi ,  ou  miílurados,  e  em  pós  ,  ou  com  cla~^ 
ras  de  óvos  ein  forma  de  linimento  y  ou  majfa  y  e  em  aguas 
pela  fórma  feguinte. 

5'  W  ,  Aguas  de  tanchage  y  de  hélâroegas  y  Aq  pés  de  ro¬ 
jas  and  iib.3.  pedra  ematifte  fi]yVÍtriõlo  branco  empó  3ij.;, 
pedra  lipis  33*3-?  psdra  hume  queimada  em  pó  3j.  caparoza 
queimada  Qij.  miit.  bem.  Eíle  remedio  fe  pode  aíTim  uzar 
ou  fazer- fe  inJufaÓ  por  algum  tempo,  e  filtrar-fe  para  o 
uzo ,  e  fe  pode  fazer ,  mais ,  ou  menos  forte. 

DOS  REMEDIOS  SINAPISMOS, 

vificatorios^íepticos^caiifticos  ouefcaroticos. 

^  ^  drogas  de  liuma  qualidade  ou  fubf 

t anda  picant e ,  'volatil ,  ferment ativa ,  &c.  e  fazem 
c-ofpruara  as  partes  ,  onde  fe  applicaô,  e  as  infiammaÕy  como 
íao  o  leite  farralhas ,  àos  figos  ,  o  çumo  do  trovifico  y 
de  rabano  y  as  cebolas  commuas ,  e  melhor  a  albarran  y  os 
.  alhos  y  as  pimentas ^  em  pó  ,  a  mofiarda  pizada  ,  &c.,  cada 
Gouza  per  ÍI  fe  poae  uzar,  ou  fazer  a.compoziçao  precizac 
O  íoladlivo ,  repetidas ,  e  fortes  esffegacoens  podem  fazer 
quaíi  a  meíma  acçao.  Qualquer  liquido  quente  como  efipiri- 
to  de  vinho  y  agua  y  azeite  podem  fazer  o  mefrno  effeíto. 

7  Os  vificatorios  fao  da  meírna  fiubfianeia  ,  ou  textu¬ 
ra  y  que  os  finapifimos  3  porém  mais  deres  ^  e  corrofivos ,  efti- 
I  Livr  o  O  o  mulantes  y 
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mulant es  ^  ferment ativos  e  fazem  eítas  acçoens,  comuui- 

cando-fe  pelos  poros  dos  tegmnentos ,  coticula ,  cutis ,  e  Tu¬ 
as  glândulas  linfáticas  aos  fluidos  ,  fazem  levantar  humas 
vexiculas  cheias,  mais  de  linfa ,  do  que  de  outro  humor ,  por 
huma  fermentação  violenta,  SaÓ  defta  claíTe  o  euforbio  ^  as 
quentaridas  ^  a  moftarda ,  folhas  de  centeia ,  as  favas  in-- 
dicas  &c.  j  e  pode  baftar  para  o  uzo  o  pedir-fe  da  botica 
unguento  vificatorio  de  quentaridas ,  ou  mandar  fazer  a 
ccmpoziçao  feguinte, 

8  Pós  de  quentaridas  òq  euforbio  fermento  de 
paÕ  3j3-  n-iiíl.  em  almofarís  ,  e  forme -fe  mujf a  branda  ^  e 
fe  ficar  dura  íe  abrandará  junrando4he  algum  vinho, 

9  Quando  os  enfermos  padecem  moleílias  de  rins  ,  bexi¬ 
ga  ,  ou  uretera ,  íe  naó  deve  uzar  das  quentaridas ,  porque 
eflimulão  as  ditas  partes,  e  em  feu  lugar  fe  podem  adminif- 
trar  outros  vific  ator  tos ,  ou  o  íeguinte. 

10  Pós  de  euforbio  folimao  em  pó  93.  mof 
3j*  fermento  de  pao^],  niift.  bem  em  almo- 

a  maffa ,  e  ficando  dura  íe  abrande  com  agua 

11  Sabão  mole  com  igual  quantidade  de  pós  de  cal  vir¬ 
gem  bem  miílurado  fará  o  mefmo  eífeito.  Obraráó  eíles  re¬ 
médios  em  outo ,  ou  doze  \\QX2Lè^fegundo  a  natureza  do  en¬ 
fermo  ,  que  íendo  calida  obrará  mais  breve ,  do  que  lendo 
fria, 

DOS  REMEDIOS  SÉPTICOS,  CÁUSTICOS, 

ou  efcaroticos. 

12  Stes  remedios  fao  de  qualidade  mais  zík\Y2i ,  corro- 
flva  em  maior  gráo  do  que  os  outros  aílima ,  e  fa¬ 
zem  huma  efcara^  queimando  mais ,  ou  menos ,  em  mais  ,  ou 
menos  tempo ,  fegundo  o  remedio  ,  natureza  ,  fórma ,  e  pre- 
cizaô  ,  que  fe  indicar.  Sao  deíla  ciafie  a  agua  jorte  ,0  joli- 
7não  corrojlvo  ,  o  efpirito  de  nitro  corrofivo ,  o  arfenico  cauf- 
tico  ,,  ou  o  branco  â  agua  forte  de  Jabão  negro,  a  man¬ 
teiga  de  antimonio  ,  as  fezes  de  vinagre  queimadas ,  a  pe¬ 
dra  infernal^  o  oleo  de  mercúrio ,  e  de  antimonio ,  pos  de 
foannes  de  vigo,  trocifcos  de  minio ^  cauJUco  indolente  de' 

platcro , 


tarda  pizada 
farís ,  e  fe  fitç 
ardente,  q.b. 
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I  flãtero ,  ouro  pimenta ,  &c.  Deíles  remedios  íe  podem  fa¬ 
zer  varias  compoziçoens  ,  e  fôrmas  ,  como  íe  pode  ver  na 
primeira  parte  pag.  167 ,  ou  a  compoziçaÕ  feguinte. 

13  .  Solimão ,  cal  viva ,  fre  vivo ,  J  ah  ao  mole  par¬ 
tes  iguaes  5  majfa  fe  guarde  em  vidro  bem  tapado. 

Quando  fe  quizer  que  obre  com  menos  dores  fe  lhe  ajunte 
algum  opiõ ,  &c. 

MASSA  OU  PINHOENS  CÁUSTICOS  PARA 

deftruir  tumores  ^  ou  calos  de  chagas  ,  e  abrir 
I  ^  fiftulas. 

14 Ç  Uhlimado  corrojivo  tmguento  popoliaÕ  '^'ú],opio 

w3  gr.  Vi.  pedra  ernatijie  q.  b.  mifr.  e  S.  Arfe  reduza  a 
maíla  falida  ,  e  fe  formem  paílas  ,  ou  pinhoens  ,  para  íe 
uzar,  íegundo  for  precizo. 

j  17  Os  remedios  anodijws ,  e  narcoticõs  ^  fe  acharáo  na 
primeira  parte  deífa  obra  no  cap.  do  Jieimaô  ^  e  no  anti~ 
dotario, 

DOS  REMEDIOS  VULNERÁRIOS. 

15  Epois  de  ver  as  diverfidades  de  opmioens  àos  efcri^ 
i  J  toreS)  a.  rei  peito  dos  remedios  vulnerários  negados 
por  alguns  ,  venho  a  entender  ,  que  todos  os  que  coopera¬ 
rem  para  ?l  umaÕ  das  partes ,  ou  feja  quali  immediatamentey 
ou  me dj atamente ,  fe  poderão  chamar  vuherarios.  Os  que 
obraó  quaíi  inimedi atamente  Ía6  os  rejiringentes  ^  confoli^ 
dantes ,  e  faô  proprios  nas  feridas  frefcas.  Os  que  obraó 
mediatamente  laó  os  que  tirarem  os  objlaculos  das  chagas 
I  que  podem  impedir  a  uníaô  das  partes ,  como  a  indigejiao^ 
i  difcrdice^  2.  podridão  como  faó  as  atenuantes  ^  de- 

gerentes ,  fermentattvos  y  munàificativos  ,  e  ahjiercivos  &c. 
os  quaes  íe  aciiaõ  receitados  nos  tradfados  das  chagas  ^  e 
antidotario  da  primeira  parte. 

17  Os  remedios  reftringentes  ^  confolidantes  ^  2A- 

miniílraô  nas  feridas  frejeas  ,  em  que  l'e  pertende  logo  hre¬ 
ve  uniao^  depois  de  limpa  de  todas  as  couzas  ejlranhas ,  e 

O  o  ii  bem 
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bera  aproximados  os  ,  e  confervados  cora  ,  ou 

tojiura  falfa ,  o\\  verdadeira  (  que  he  o  verdadeiro  remedio  ) 
íad  5  clara  de  ovo  ,  agua  rojada  ^vinho  ^  agua  ardente  ^  con- 
Jolidante  morravanmo ,  baljarno  catholicOjperuviamio  ,  de  co- 
paiva^  de  epericaò  ^  ou  de  aparlcio  ^  e  outros  muitos  defta 
claíTe  5  ainda  por  outras  varias  formas,  Eíles  remedíos  com- 
mummente  fe  applicao  nas  feridas  externas^  e  fendo 
àa  interna  onde  poíTa  chegar  o  remedio  j  fe  poderá  admi- 
niílrar  o  íeguinte. 

BEBIDA  VULNEPvARIA. 

_  / 

i  8  Flores  de  epericaõ  mao  cheia  buma ,  confolida  ^ 
maior  ,  e  menor ,  meia  mao  cheia ,  jdor  de  murta ,  de  romaas  , 
e  rojas  ^  de  Cãá^Qouzp  dous pogilhos  ^  ÍQrvláo  tudo  era  lib.iij. 
ác^agua  da  fonte  ficar  em  iib.ij.  e  coado  fe  lhe  ajunte 
affücar  rofado^^  e  xarope  de  rojas  jecc as  aná  balfamo  ca- 
tholico  3j-  raift.  Defta  bebida  fe  pode  tomar  até  quar^ 
filho  \  deftas  meímas  couzas  de  que  íe  fas  o  remedio  aífima 
dito  íe  podem  lazer  xaropes  ^  ou  conf ervas  para  fe  üzarem. 

DOS  remedíos  SARCOTICOa 

íp  S  remedios  farcoticos  faõ  os  que  propriamente  fe 

V-/  adminiifraÔ  nas  chagas^  depois  de  mundificadas  pa¬ 
ra  fechar  as  bocas  ,  ou  vulneraçaÕ  dos  vazos  ^  e  reftringir 
a  reproducçao  das  carnes  abforvendo  os  fluidos ,  e  refeccan- 
do-os ,  o  que  pode  fatisfazer  eíla  intenção  he  o  vinho ,  a 
agua  ardente  ,  o  confolidante ,  a  bebida  vtilneraria ,  ou  co¬ 
zimento  refíringcnte  ^  ou  cora  o  xarope^  onmel  rofado 
tar  os  pós  de  flor  de  epericaÕ ^  de  confolida  ^  ou  os  demir- 
ffia  de  c afeas  de  incenfo  ,  de  cevada  ,  da  terra  dgilada , 
de  Tutia ,  e  de  bolo  armênio^  &c.  Xambemfepóde  ajuntar 
com  o  xarope  ,  ou  mel  os  balfamos  catholico  ,  peruvianno  , 
a  triaga ,  a  quina ^  ou  tinturas  de  mirrha ,  de  azebre  ,  &c. 
Os  efptrituozos  e  baljamos  faÔ  mais  proprios  ,  quando  nao 
houver  intemperia  calida ,  e  houver  langui dés  ,  flacidés  ,  e 
predominância  linfatica  na  parte  ^  e  no  todo  ^  e  com  eíles 

mnitas 
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'multas  vezes  íc  cicatrvjáao  as  chagas  ^  ou  com  fios  jeccos 
\  melhor,  que  outro  qualquer  remedio,  corno  ficao  receitados^ 
no  cap.  das  chagas  ^  &c. 

DOS  REMEDIOS  DESCAMATORIOS ,  OU 

*  esfolhiadores  dos  oíTos. 


acQ  Uppoílo  que  o  que  fas  a  esfiolhiaçao  da  parte  morti" 
^  ficada  5  ou  caria  dos  ojfios  lie  a  boa  líutriçao  ,  e  poro 
que  fe  prodús  ;  a  Arte  concorre  com  remedio  quando  lie  pre- 
cizo ,  attendendo  ás  çircunílaiiciâs  indicadas.  Os  remedios 
'  proprios  huns  faô  os  efipirituo%os outros  de  qualidade  efii-- 
vuilante ,  e  acre ,  mordicante  &c.  Os  efipirituozos  fao  o  vi» 

I  hho  ,  0  feu  ejpirito  y  a  agua  ardente  ,  o  efipirito  determen- 
tma  ,  e  eílas  couzas  per  li ,  ou  alcanforadas ,  a  agua  da 
nha  de  Ungria  ,  "e  de  melicia.  Os  efiimulantes ,  acres  faÔ  a 
mirrha  y  o  azebre  as  pimentas ,  a  noz  noficada  j  o  eufor- 
I  bio^  o  elehoro  ^  a  raís  de  lirio  dcc.,  e  fe  póde  uzar  de  cada 
couza  de  per  fi ,  ou  miíluradas ,  ,  ou  tiradas  as  tin-^ 

turas  deílas  couzas;  e  quando  a  caria  do  ojfio  naõ  he  pro¬ 
funda,  ou  a  parte  fe  acha  muito  húmida  y  íerá  o  melhor  re¬ 
medio,  e  poderá  bailar,  a  adminiílraçaó  fios  fieccos, 

DOS  REMEDIOS  CITRINOS,  QÜE  TmAO, 

du  figiiraô  melhor  as  cicatrizes. 


21  A  S  cicatrizes  cpxQ  ficao  depois  de  chagas  j  ou  fieri-- 
Xa  das  y  devem  fer  tradladas ,  fegundo  as  fuas  appa- 
rencias. ,  ainda  que)  commurnmente  he  precizo  abrandar  a 
refiricçaÕ  das  partes  fiolidas.  Se  a  cic atris  ficar  baxa  e  refi- 
tricla ,  ou  grojfia ,  e  alta  por  fiüidos  encalhados  ,  íerao  pro¬ 
prios  os  remedios  untuozos  y  como  o  untOy  ou  óleo  humanoy 
o  unto  de  cavallo  y  os  turtanos  y  os  botiros ,  como  a  man¬ 
teiga  de  bexiga ,  a  crtía  ,  a  de  cacáo ;  os  oleos  de  gernmas 
de  óvos ,  de  lirio  ,  de  ajfiucenas ,  o  unguento  citrino ,  &c. 
Havendo  cor  rubra  na  cicatrís ,  e  com  alguma  infiamma- 
paó  y  porque  a  refiricçaÕ  das  fibras  fervem  de  embaraço  ao 
tranfito  do  fangue ,  ferá  proprio  remedio  o  leite ,  e  melhor 
o  de  peito ,  e  de  burras ,  ou  os  cozimentos  anodinos, 

DE 
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DE  ALGUNS  REMEDIOS  DE  MAIS  UZO 

na  pratica  ^  e  menos  conhecidos. 

Unguento  de  Jlores  de  fabugo, 

^  fahugo  bem  abertas  frefcas  lib.j.  azeite  §iij, 

^  jebo  de  cãbrito  ^  ou  de  canneiTo  frej cu  derretido, 
e  coado^  §ij.,  e  junto  com  o  azeite  fe  fervaõ  jlores  de  fa- 

bugo  até  que  fe  encrefpem  ^  e  depois  fe  coe e  ejprema^^i^ 
guarde  para  o  uzo. 

2  He  rçmedio  muito  excellente  para  todas  as  mjlantyna* 
çoens  particularmente  quando  houver  fectrra  na  pele  ^  oute^ 
gumentos  \  para  as  comnujioens  ^  e  dores  das  alMorreituas  ^ 
efcoreaçoens  y  tinhas  y 

UNGUENTO  SATURNINO. 

3  A  comnium  lib.j.  cera  branca  gj3.  ajjucar  de 

jr\,  chumbo  em  po  futil  3ijv  desfaça-fe  ,  e  fe  miílurecom 
algum  azeite  o  ajjucar ,  e  junto  o  mais  azeite  fe  lhe  ajunte 
a  cerUy^  fe  derreta  a  fogo  brando;  depois  fe  tire  do  fogo, 
e  íe  vá  mexendo  até  arrefecer,  e  fe  guarde. 

4  He  efte  remedio  muito  proíicúo  para  efcoreaçoens  ,  e 
dejeccante  para  quando  ha  acritude  de  humores  nos  tegumeti'* 
tos  y  Q  mjiammaçaÕ  ào.  olhos, 

LINIMENTO  MAGISTRAL. 

5  Oleo  rojado  y  çurao  de  herva  moura  aná  5ÍÍ3.  aí- 
Vãiadc  y  e  fezes  de  ouro  ana  3^^*  coza-fe  o  oleo  com  o 

ate  fe  confumir  a  aquozidade,  e  coado  ío,  lhe  ajunte  oal^ 
"laiadcy  q  fezes  de  ouro  em  pó  fubtily  tudo  miíturado  em  al» 
mofaris  de  chumbo  ,  íe  maneie  por  muito  tempo ,  até  que  fi¬ 
que  linimento  em  boa  confidencia,  e  íe  guarde, 

'6  Efte  linimento  para  chagas  cutaneas  zominflamma^ 
çao ,  e  particularmente,  depois  da  digefaô  ^  e  mundificaçaOj 
e  cm  todas  as  exulceraçoens  das  combufoenSj  hço  remedio 

niais 
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mais  proprio,  e  cjue  com  mais  brevidade  cicatriza^  do  cjue 
I  todos  quantos  fe  tem  coinpoíto  para  efte  fim.  Para  as  inflam- 
maçoens  em  muitas  partes  ,  e  particularmente  das  ahcenax ,  no 
efcfoto  ^  e  genital  ^  he  as  vezes  reraedio  ,  que  fem  outro^fô 
curao  perfeitamente.  Também  nas  chagas  canc7''ozas 
^  beneficio.  AdminiílraTe  eíte  remedio  com  pincel  ãe  fios  ^  oU 
com  pennas ,  e  por  fima  pannos  brandos ,  ou  fios  e  pannosi 
j  huma ,  ou  duas  vezes  no  dia. 

AGUA  ROXA. 

j  7  Ç?  .Agua  primeira  de  cal  iib.j  flolimao  .j  :em  hum  gral 

de  pedra  fe  reduzirá  o  folimao  a  pó  fubtil ^  e  le  lhe  niifturará 
I  a  agua  de  cal  pouco  a  pouco.  He  muito  boa  para  mundifl.-- 
'  car  as  chagas  podres  ^  for didas  e  para  debater  as-  carnes^ 
Juperfluas ,  e  fe  pode  fazer  branda ,  ou  mais  forte  ainda  íó 
no  fcu  uzo ,  levando  nas  pranchetas  mais  pós ,  ou  moliian- 
1  do-as  mais  na  luperficie  da  agua. 

SORO  CATUARTICO  EXCELLENTE 

j  purgativo. 

.  8  Sal  cathartico  3VI.  agua  da  fonte  Faça-fe 

!  a  foluçaÓ  do  fal  na  agua  íobre  o  fogo  ,  e'  depois  d’e  bem 
dfffolvido  fe  lhe  ajunte  leite  de  vacas ,  ou  de  óahrâs  frefco 
libp.,  coza-fe  tudo  aré  fe  confumir  ametade  ,  e  tirado  do /í?- 
go  íe  deixe  eítar  até  aprecipitaçao  ào  coalho‘\t  depois  coá-» 
I  do  efte  licor  todo ,  nefta  coadura  fobre  oflâgp  íe  dijfolva 
\  de  \iom-mand  ^ij.,  e  ficará  feito  o  foro  cathartko  ^c\\xz  íer- 
virá  para  duas  ,  tres  ,  ou  quafro  doces',  kggíxxào  a  indica çaó.^ 
e  o  enfermo ,  com  o  mais-  excellente ,  e  fuave  purgante.  ' 

I  CATAPLASMA  PRESERVATIVA , 

!  excellente  para  as  gangrenas. 

9  Ç  'Emente  de  cominhos  lib.3.  bagas  de  louro  folhas,  de 
’  O  excordio  feccas,  rais  de  ferpentaria  ,  virginianna  aná 
depois  de  tudo  pizado  fe  lhe  ajunte  de  mef  quanto  ba f 

Ite  para  formar  cataplafma'S.  A.  Efta  cataplafma  julgaõ  os  lon^ 
drinenjes  o  prafervatívo  á2i gangrena  ^  e  melhor 

qtie  a*  fua  triaga.  LIN I- 


,  3  ^  ^  Noticia  Ireve  pToarmacetinca, 

■  LINIMENTO  BRANCO,  EMOLIENTE, 

IO  A  Zeite  comrnum  bom  giij.l,  efpermaceteV^Jl.  cera 

X*\  branca  3ij:  tudo  miíluraclo  afogo  brando  fe  vá  me¬ 
xendo  até  eílar  derretido ;  e  fora  íe  mexa  cuidadozamente  até 
eílar  frio.  Eíle  linimento  he  muito  proprio  £mohr  j 
abrandar  as  aíperezas  da  pele ,  e  fuas  exulceraçoens ,  para 
as  digerir  j  mundificar ,  e  para  temperar  as  dores, 

OLEO  VERDE. 

I  I  T%  K  ferpaby  ortenfe^  ouregaos^  arruduy  lofna^ 

bagas  de  louro  ,  macéla ,  orgebao  ,  agrioens  y  flores 
de  fabugo  ,  tudo  verde  y  mas  bem  creado  ,  e  meio  pizado  5 
de  cada  couza  huma  mao  cheia  y  azeite  bom  lib.ij.  ferva- fe 
tudo  no  azeite  até  fe  encrefparem ,  e  Jogo  fe  efprema  y  e 
coe  y  e  depois  de  aíTentes  as  partes  crajfas  y  fe  paíTe  para  vi¬ 
dro  ,  onde  fe  guarde. 

1 2  He  eíle  oleo  hum  dos  melhores  defobftruentes  y  emti- 
liílimo  para  difcipar ,  dijfolver  os  fltíidos  grojfos ,  e  frios 
das  articulaçoens ,  e  para  corroborar  as  mefmas  partes ,  e 
para  as  dores  reumáticas,  “  Ajuntando-fe  a  eíle  oleo  a  ce^'a 
que  baile  para  formar  emplaftro  S.A.,  fervirá  para  o  mef- 
mo  5  que  o  oleo ;  e  hum  admiravel  refolutivo  dos  humores 
frtos^  5  e  neíles  meímos  aprefla  a  Jupuraçao  y  &c.  Chamar- 
ie-há  unguento  verde, 

PILULLAS  GAPITAES. 

13  MaíTa  de  pilullas  ãureas  y  e  chochias ,  lúcidas , 

ãggregativas  aná  33*  rezina  de  jalap a  gr.  XV.  Diagrfi 
dio  fulfurado  gr.  X.  miílure-íe  ,  e  zom.  xarope  de  fuma¬ 
ria  _y  forme  pilullas  S.  A.  para  duas  doces ,  e  prateem- fe 
para  o  uzo.  Adminiílrar-fe-haô  horas  y  depois  de 

e  dormirá  o  enfermo  com  ellas  ,  &c. 

Outros  muitos  remedios  fe  achao  efcriptos ,  e  fe  po- 
diao  efcrever  y  o  que  parece  íuperfluo  5  huns  porque  fe  acha- 
rao  nos  capítulos  deíla  obra,  outros  por  fe  poderem  pedir 
pelas  pharmacopeias ,  e  nellas  fc  podem  ver  ^  e  no  antidotario 
da  primeira  parte» 

TRA^ 


TRATADO 

Do  como  fe  devem  embalfamar  os  caâavers  ^ 
e  por  qumitas  fôrmas,  fegunão  a 

precizaÔ. 

S  caãauers  fe  emhalfamao  por  diíFerentes 
fôrmas^  fegundo  a  intenção  de  fe  conferva- 
rem  por  mais  ^  ou  menos  tempo  conforme 
a  precizaÕ.  Para  ãemonjlraçoens  anatómi¬ 
cas  V\‘^\x\^xvdzz2iQ  dos  principiantes  anato¬ 
mia  ,  e  Cirm^giã^  e  Medicina  ^  para  o  trans¬ 
porte  do  corpo  a  jazigo  em  mais  ,  ou  menos  dijiancia  \  para 
fe  fazerem  dilatados  fuffragios  de  corpo prezente  .&c. 

2  A  intencaô  do  embalfamar  deve  coníiílir  em  extrahir 
do  cadaver  o  mais  corruptivel ^  que  he  tudo  o  que  for  hu** 

\  mido  ^  como  origem  da  corrupção:  xss  entranhas  das  cavi¬ 
dades  ^  e  os  ventres  dos  mufculos  ;  ainda  que  íe  de  todas 
eftas  partes  Jolidas  fe  extrahiíTe  toda  a  humidade ,  nao  fe¬ 
ria  precizo  tirallas  fora  5  e  fe  confervaria  o  corpo  muito  tem- 
'  po  incorrupto  ,  ainda  que  com  remiedios ,  como  na  minha 
Aula  confervo  ha  muitos  annos  hum  com  muitas  entranhas ^ 
vazos  fanguineos ,  e  todos  os  mufculos  \  mas  pelo  muito 
tempo  ^  Q  trabalho  que  he  precizo,  íe  uza  commummen- 
te  tirar  fora  todas  ditas  partes ,  e  toda  a  humidade  pofiveL 
\  Depois  daquella  extracçaô ,  a  fegunda  intenção  deve  fer  ., 
introduzir  material^  que  preferve  da  corrupção  j  particular- 
mente  dos  fluidos.  Eíte  material  prefervativo  pode  fer  em 
j  fórma  liquida  ^  ou  folida ,  e  faberá  melhor  fazer  a  extrac- 
'  çaÕ  das  partes ,  e  ingeçoens  aquelle  que  tiver  tido  exerci¬ 
do  anatomico  pratico.  Os  preferv ativos  hquidos  íao  oef- 
pirito  de  termentina  ,  o  matricaVy  o  de  vinho  ,  a  agua  ar¬ 
dente  &c.  Os  balfamos  catholicos yperuvianno  yde  copaiva^ 
&c.  As  tint tiras ,  como  a  de  mirrha ,  de  azebre  ,  de  ca- 
néla ,  de  cravos  da  índia ,  ou  do  Maranhão ,  de  incenfo  ti¬ 
radas  em  efpirito  de  vinho  &c.  Os  folidos  prefervativos  fao 
todos  aromáticos  y  e  alguns  amargos  y^  triacaes.  Os  aro- 
,  Livro  Pp  matjcos 
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ffiaticõs  folidos  fao  a  canéla  ^  os  cravos  da  índia  >  do 
ranhão ,  incenjo  ,  e  beijoim ,  eftoraque  ,  í? y^/ ,  ^  canfora 
menta  branca  ^  macela  ^  mangerona  ,  tomilho  ,  alfazema^ 
alecrim  j  lofiia^falva^  ouregaos.  Os  amargos  íaô  r aís  da 
ãhutua  5  qtiinaquina ,  triaga ,  azebre  &c.  De  huns ,  e  ou¬ 
tros  fe  fará  eleição  ^  e  fe  receitaráÓ  os  que  melhor  preíer- 
varem  da  corrupção  ^  e  na  quantidade  preciza;,  e  fegundoo 
que  le  quizer  uzar,  e  grandeza  do  cadaver* 

PRIMEIRA  FORxMA  DE  EMBALSAMAR 

para  menos  tempo. 

3  Q  Itiado  o  corpo  ^  fe  lavará  todo  comYmmzefponja  ^ovl 
couza  ílmilhante  com  agua  quente  ^  e  depois  tm  agua 
ardente  y  ou  bom  vinho  branco  quente ,  lavando  mais  os  fo^ 
vacos  j  e  partes  abcenas ;  depois  fe  fará  ingeçao  pela  bocuy 
e  Ifophago  para  o  ventrículo ,  e  intejlinos ,  e  pelo  intefii- 
no  recio  com  feringa  com  agua  quente  por  buma ,  e  outra 
parte ,  dando  fitio  baxo  ao  Abdômen ,  ampliando  o  annus , 
e  intejlino  relfo  y  movendo  y  e  comprimindo  o  Abdômen  ^2.-^ 
ra  fahida  da  agua ,  e  material  dos  inteftinos  para  huma  ba¬ 
cia.  Eíla  ingeçao  fe  fará  (  podendo  fer)  quantas  vezes  baí- 
íem  até  vir  a  agua  clara ,  e  ultimamente  fe  fará  outra  in- 
geçaÕ  com  efpirito  de  vinho ,  ou  boa  agua  ardente  alcan-‘ 
f orada  y  e  depois  deíla  xAúmz  lavadur a  y  e  extracçao  delia, 
fe  tapará  o  annus ,  ou  intejlino  recto  com  huma  bem  ajuftada 
mecha, 

4  Na  parte  inferior  do  pefcoço  fe  defcobriráo  as  veias 

jugulares  externas ,  e  internas  y  e  artérias  carótidas ,  ou 
deites  vazos  os  que  fe  poderem  defcobrir  fe  feringardó  re¬ 
petidas  vezes  com  efpirito  de  vinho  ,  até  fe  extrahir  o  fa?t- 
gue  y  ou  qualquer  que  houver,  e  fe  ataráo  os  va¬ 

zos, pela  parte  fuperior  y  e  inferior  y  que  para 
huma,  e  outra  parte  ha  de  íer  a  ingeçao  y  ficando  ultima¬ 
mente  os  vazos  cheios  com  o  dito  ejpirito  y  e  tintura  de 
cravo.  Será  a  incizao  na  parte  inferior  do  pefcoço  para  fi¬ 
car  mais  oculta,  que  fe  poderá  cozer. 

5  Na  axila  y  ou  mfexura  do  braço  fe  defcobriráo  os 

vazos 


4 
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ráÕàc  fiir.apara  baxo,  e  debaxo  paia  fima ,  ^ 

<ielles  a  pojJIvel ,  e  depois  íe  ^ 

rwj-,  ingeçoens,  e  ligaduras,  coroo  fica  dito  num.  4.  co 

6  Na  cofta  do  ollo  llion ,  ou  pópies  , 

fe  poráÔ  patentes  os  vazos  jangumeos ,  e  íe  tarao  as 
mefiiias  diU>rencias  dc  efprefoens  ,  mgeçoens  ,  z  ligaduras  , 
como  affima^  fica  dito.  Para  íe  fazer  a  ingeí^ao  nos  vazos^  íe 
fas  precizo  rompellos  ,  mas  íerá  melhor  íer  huma 
lmia->*-iidinal,is'o\xix'à  tranfverjal,  ficando  alguma  parie  da 
Sli;  pm  acaLr  de  íeparai  para  fe  naó  retrahiremo, 
ditos  vdzos  ,  e  íe  difiicultar  mais  a  ligadura  nelles  òcc. 
Quando  fe  feerem  as  eixtracçoens  dos  líquidos  dos 
g-XTiL  te.  ao  lugar  ^as para  mdhor  c.  .. 

t  íTfçAí  idU  ato.  e  O  ono  ba.0  para  molho,- 

cavidade  do  peita  entre  a  e,narta ,  e  íl»»» /X 

-//7^contando  de  baxo  para  fima,  na  parte  «Kífri.r  ti es  dedos 
afaílado  do  ojfo  externon  fe  fará  huma  incizao  penetrante 
de  cada  paríe ,  por  fôrma  que  caiba  livremente  hum  deao 

Na  cavidade  ào^abãomen ,  üous ,  011  tres  ^^Tfoí 

íe  fará  hcxcaxilncizad  penetrantes  cavidade ,  deíoi 

te  oue  caiba  também  hum  dedo-,  depois  fe  voltara  0  corpo 
de  bruços  íobre  as  incizoens  para  exitoàz  alguma 
I  \  ar  que  eftiver  -carregado  de  alguns  efluvm impuros-, 
f  tomado?  voltar  de  boca  alTima ,  fe  lhe  í-,rUngeçao  ác 
rcrua  ardente ,  e  fe  tornará  a  fazer  emhorcaçao  com  o  dedo 
fmtro  ou  canula  no  orifício ,  liavendo  receio  de  que  po 
dlí  íaiaÓ  as  ;  e  depois  fe  fitiará  outra  ves  de  bo- 

''  n'  Ac  mpímas  d'lif^encias  ,  e peia mcíiiia foima 

"fTdaàdade  do  teita°.  Fni»  XiX/rí 
íi/tn  o  cor-bo  feencheráÔ  as  duas  cavidades  àc  ejpiiuo  de 

s»'.  ^0»  CO. 

t  íh=  nppX  ’=■”  f'”"  ''7y%t‘^°e/diã'TdiapZ’, 

0  foiis3rd.Pdn.^,.- 
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ter  a  fe  poderá  com  algalias  próprias  extrahir  a  urina  \  e  tam- 

bem  introduzir  o  mefmo  remediS  aíTima  dito. 

u.  •“]  (fuppofto  que  fe  naõ  corromperá  com  taa- 

-  leviaade)  fe  fara nos  tegumentos^  na  parte  fupe^ 
rwr ,  e  media  dos  dous  ojfos  parietaes ,  até  pôr^patentfo 
craneo  no  qual  íe  fará  lium  orificio  com  huií^ri^éque 

canZeteTf}  "  membranas  do ceLro^ 

tmivete  fe  faia  o  mefmo  dito  nas  mais  ajuftando 

nos  ditos  orifiaos  huma  bola  de  fios ,  ou  de  cera,  e  cozen¬ 
do  depois  os  tegumentos  ova  feu  lugar.  Na  boca  fe  pddeap- 

\irtto  e^rf  ^  ou  mais,  molhada^  no  Ifd 

ptrtto  ,  e  egremidas  bem  envolvidas  em  pós  de  cravo  fi 

canelado  lílo  mefmo  fe  fará  nos  ouvidos ,  o  narís  ^ 
k  ooíervado  no  exercido  da  anatomia  o  com  auan-^ 

tr antas  ,0  fubíequentemente  as  mais  cavidades-,  porém  at- 
íendidas  com  eíle  methodo  ,  me  parece  fe  preíeívarád  da 
corrupção  muito  mais  tempo.  Rornpe-fe  o  peito  em  as  duas 

las  o  f^iofagitalàzduramater-.  cu- 

i  oírâ  pai".'"'’  “  <>»  de  huma 

IO  _Na6  vi  recomendado  eíle  methodo  pelos  efcritores 
de  abrir  as  cavidades;  mas  a  eítes  vence  muitas  vezeT  a  S- 

mTdardíTwf^'^)^^  a  hu- 

tratí  "adando  as  en- 

Po  como  fe  confervardo  mnko  tem- 

Ç  '  ^*guns_dias  fe  perceba  alguma  alteraçao ,  fe  póde 

Í. tro  de  nô  a  comcm;.^^,%  introíizir 

tir  o  eSeíçT  ’  "  razoens  cçxe  callo  por  omit- 

Quando  fe  quizer  confervar  o  cadaver  mais  temt>o 
mnua  fo  pelo  methodo  allima  dito ,  fem  tirar  as  enSas 

mhítrti''  mufculos,  ficando  o  corpo  inteiro  Ce 

embreada  chumbo,  ou  de  madeira 

tido  den/ri^r  ^ogo)j  e  depois  do  cíir/iíi  me- 

S/r  eni  de  vinho,  ou  aiua  ar- 

i  ^  quantidade  qiie  cubra  o  corpo  ^  ainda  que  nern 

^  feinpre 


[Tratado:  ^5^  I 

fempre  íe  deve  praticar  num.  25  5  ou  fó  em  quanto  fe  naõ 
fizer  o  tranfporte. 

SEGUNDA  FORMA  DE  EMBALSAMAR 

para  mais  tempo. 

12  A  Segunda  fórma  de  embalfamar  ,  fe  praticara ,  quan« 
do  lie  precizo  confervar  o  corpo mais  tempo 
corrupto  ;  para  o  que  fe  fas  precizo  extrahtr  as  partes ^ 
onde  pode  haver  corrupção  com  mais  brevidade,  como  fao 
as  entranhas  tres  cavidad.es  abdômen  peito  ^  caaeça  ^ 
e  toda  a  humidade  que  fe  podér  extrahir ,  dando  incizoens 
nos  ventres  dos  mufculos  maiores  ^  o  que  fe  fara  pela  forma 
íeguinte. 

13  Primeiramente  fe  Jltiará  o  cadaver  em  íima  de  hii- 
ina  banca  de  cGmmocla  altura ,  e  íe  lavara,  todo  com  Iiut 
ma  ejponja  com  vinho  branco ou  agua  ardente  quente  \  e 
inxuto  íe  fará  logo  no  abdômen  liunia nos  tegumen¬ 
tos,  que  principiará  nz  parte  media  do  ejiernon  continuada 
pelo  meio  do  abdômen  até  a  articulaçaò  anterior  dos  ojjos pu- 
bis',o\xx.x'à  crucial  deíde  junto  do  umbigo  pela  fuperíQ'i'  ate 
quafi  aos  lombos  de  huma  ,  e  outra  parte :  as  qiiaes  incizoens 
primeiramente  hao  de  penetrar  íó  os  tegumentos  ,  depois  íe 
continuaráÔ  até  penetrar  os  mufculos ,  e  peritoneo ,  o  qiie 
aílim  feito  logo  principiao  a  fahir  os  intefiinos  ,zJrbo,  e  al~ 
numa  humidade  que  íe  alimpará.  Segue-fe  ligar  cuidadoza- 
mente  o  Ifophago  junto  do  Diafragma  pela  parte  fuperior 
ao  ventriculo  com  linha  forte  e  ligado  que  ieja  j  íe  corta 
aíllma  da  ligadura  da  parte  ào  peito,  Ameima  ligadura  íe 
fará  no  inteflino  redlo ,  fazendo  primeiro  a  neceiiaria  ^ 
prejfaô  das  fezes  para  a  Juperior  ,  e  íei-ta  a  ligaduf  a 
fe  cortará  o  raefmo  inteflino  pela  parte  ,  paia  naò 

iahirem  as  Pleito  iílo  fe  tirarao  os  tnteflinos 

ra  com  o  ventriculo ,  feparando-os  de  algumas  pnzoens  ,  e 
depois  fe  tiraráxi  rodas  as  mais  entranhas  pertencentes  a  eiía 
cavidade,  principiando  pelo^g'^^^,  e  baço,  &€.,  e  aepois 
íe  alimpará  roda  a  humidade  ,  ou  qualquer  oiiti  3._cou za.  ^ 

14  No  peita  fe  continuará  a.  incizao  i^ão  externon  ate 
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a  fua  parte  ,  e  principio  do ;  far-fe-ha  oiitrá 

ctuaai,  no  meio  ào  psito  aré  as  íuas  partes  lattraes  cuias 
incizoens  chegaráo  até  ás  coftehs  ■,  e ‘feito  ifto  íe  fegue  ie- 

yantai  os  q«Mro  ângulos  áü%  tegtmientos  coiu- 

tudo  o  mais  que  íe  encontrar,  deíorte,que  fiquem  patentes 
os  opos  ejieimn,  e  cofteias  aré  o  meio  da  íua  parle  offea-, 
e  ataiauos  os  duos  anguios  para  as  partes que  fique 
bemj3atente  o  ejlernon ,  e  cartilagens  das  coftelas  I  íq  cm-- 
taiaologo  as  cartilagens  áas  cojielas  verdadeiras,  e  de  al¬ 
guma  efpurea  (fendo  precizo  )  junto  da  parte  c/Tea 

com  hamzf^acãj  arte ,  e  depois  fe  vai  íeparando,  e  levan- 
ando  0  ojfo  ejternon ,  e  ditas  cartilagens  para  fima ,  de  for¬ 
te,  que  fique  patente  nefte  lugar  a  cavidade  ào  peito  e  parte 
entranhas  ■.  legue-fe  ir  bufcar  a  pzn/fuperior  dos 

inHn'*'  e  Jfophago,  e  todas  as  mzm  entranhas 

indo-as  íeparando  de  todas  prizoens ,  que  íé  encontrarem 

com  o^  vazos  communs  ,  e  tiradas  fora  todas  as  entranhas 
da  cavidade ,  e  fe  alimpará ,  &c. 

15  Na  fe  fará  huma defde  aparte  inferior  ' 

e  media  uo  ojjo  occiput ,  ou  do  toutiço,  e  fubindo  pela  parte  fu~ 
pepor ,  e  meeíta  fe  continuará  çúzjutura  fagitaUntvlos  dmis 
Cjjpjanetaes  ate  zjutura  coronal,  ou  até  quafi  onde  prin- 
upu  o  cabelo ,  deixando  ficar  a  tefta  livre  à?Jncizaot¥zx- 
ie-Jia  outra  inazao  crucial,  que  principiará  no  meio  da  pri- 
meua  e  le  continuara  para  as  partes  iateraes  da  cabeça  zxi 
junto  das  ;  depois  íe  iráo  feparando,e  levantando  os 

epagro  anguios  dos  tegumentos  ,  e  o  que  podér  fer  do  peri- 
craneo ,  e  na  parte  anterior  o  nmfculo  frontal,  ficando  affim 
o  crapeo  patente  o  quanto  for  precizo ;  e  limpa  a  humida- 
ae ,  íitiauo  o  cadaver ,  e  íegura  a  cabeça  por  ajudantes ,  ib 
ferrara  o  craneo  em  roda  até  o  penetrar  todo,  e  tirado eíte' 
pedaço,  fe  tne  fora  todo  o  com  as  membranas,  e 

le  aiimpe  tol^z  z  caviciadc.  Eftas,  e  todas  z%mz\s,  entranhas 
das  mais  cavidades  íe  iráo  deitando  dentro  em  liurii  caixao 
(qiic  ja  paia  eíte  ininifterio  ha  de  eílar  prompto),  e  íe  fe- 
Depois  de  feita  a  extracçaÕ  ázs  entranhas  àzscavi- 
aades  ie  fara  a  efpreffaÕ ,  ingeçoens ,  e  ligaduras  nos  va- 
zos  fingtmieos  onde  for  precizo ,  como  fe  dis  num.  4. , 
5.,  e  6.  JNa  boca,  e  ouvidos ,  fe  admiiaiítrará  o  mefmodito 

iium. 
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íium;  Nos  mufculos  maiores  ^  como  os  à2i^  barrigas  das 
fernas ,  das  nádegas ,  dos  lombos ,  e  os  dos  braços ,  fe  lhe 
faráo  as  incizoens  precizas ,  e  limpa  a  humidade  que  íe  po- 
dér  extrahir,  fe  lavaráo  as  incizoens^  e  fe  re-encheráô  do 
preferv  a  livo  ^  que  a  bocado,  o  meímo  fe  fará  a  quan¬ 
tos  ifiufculos  parecer  que  he  precizo ;  e  depois  íe  lhe  poráo 
em  Çimz' pannos  molhados  em  efpirito  de  vinho  ^  e  fe  ligara 
tudo  com  ataduras. 

16  Tiradas  fora  as  entrajthas  cavidades  affima  ditas^ 
e  limpa  toda  a  humidade  ,  fe  lavaráo  com  agua  arde72te ,  ou 
com  vinho  ^  ou  com  o  feu  efpirito  na  ultima  lavadura^  e  fe 
re-encheráÓ  dos  prefervativos  feguintes. 

17  Cravo  do  Maranhão  lib.iij.y  cravo  da  indiaYih.]. 
canela  ^  aze  br  e  lib.Í3.  ince^tfo  libáij. ,  mirrha  lib.ij. 
beijoim  lib.j.,  raís  da  abutua  lib.3.  quina  boa  pi  me  n-^ 
ta  brajica  lib.j.  alfazêma  ^  alecrim.^  mangerona  y  macela  ^ 
tomilho  y  ouregãos  aná  lib.3.  venha  tudo  xtáxxáiAo  ^pó grof- 
fo,  e  cada  couza  dividida. 

18  Ç!.  Tintura  de  canéla  ,  de  cravo  y  de  mirrha  y  de 

úzehre  y  aná  lib.j.  venha  tudo  dividido.  \ 

19  Efpirito  de  termentina  lib.iiij.  balfamo  de  copaiva 
lib.ij.  balfamo  catholico  lib.j.  peruviaimo  lib.j.  venha  tudo 
dividido. 

20  Lavadas  zs  cavidades y  como  fica  dito  num.  i6y[e  fo- 
mentaráô  por  dentro  com  efpirito  de  termentina  huma  par¬ 
te,  e  outra  dos  balfamos  y  e  tinturas  de  que  fe  fará  a  mií- 
tura ;  e  logo  fe  encherão  as  cavidades  com  os  pós  aromáti¬ 
cos  y  fazendo  a  miílura  delies  nas  quantidades  precizas,  fegiin- 
do  o  caàãver ,  que  fique  fazendo  a  r/ief  ma  corpulência  que 
fazia  antes  de  extraliidas  as  entranhas.  Feito  eíle  recheio ,  fe 
repõem ,  e  trazem  a  feu  lugar  os  tegumentos ,  c  mais  par¬ 
tes  3  e  fe  eozem  com  linha  ,  fio  ,  ou  guita  forte  com  agulha 
proporcionada ;  advertindo,  que  no  peito  fe  ha  de  primeiro 
pôr  em  íeu  lugar  o  ofjo  efiernon  com  as  cartilagens  das  aofi 
tellas  y  e  na  cabeça  o  crãneo ,  que  fe  ferrou  ,  e  depois  co¬ 
zer  os  tegumentos  como  eílá  dito.  Segue-fe  a  iílo  ‘lavar  to¬ 
do  0  corpo  com  huma  efponja ,  ou  panno  com  agtía  ardente 
boa  y  e  deixallo  inxugar  ao  ar  ,  e  depois  de  inxuto  fe  tinta¬ 
rá  todo  y  e  ainda  as  meímas  incizoens  com  efpirito  de  ter- 
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mentina  per  íi  ^  ou  miílurando-Ihe  algum  pó Juhtil  de  pmen< 
ta  branca.  Por  fima  das  incizoens^  depois  de  cozidas  5  fe  porá 
Imm  panno  dobrado  molhado  em  efpiríto  de  vinho  Pq  Je  li-^ 
gard  tudo  com  ataduras^  fegundo  a  parte.  Depois  de  embai- 
Jdmado  o  corpo  fe  vcftirdy  o\x  paramentar  d  como  (\\úzQVQm^ 

^  Tellindo-Ihe  primeiro  hmna  camiza  comprida. 

TEPvGEIRA  FORMA  DE  EMBALSAMAR 

para  mais  tempo. 


21  \  Terceira  forma  io.  embai  [‘amar  fe  fará  pela  mefma 
/  \  forma  que  a  fegunda  aiíima  dita,  com  a  diíFerença 
porém  5  que,  depois  de  feitas  as  imizoens  nas  cavidades  di¬ 
tas  ,  fe  ha  de  ÍQpzvM  ^  cuticula ,,  Qcute  gordura  j  zmuf- 
culos  ^  e  com  cuidado  de  fe  naó  fazerem  orifícios  neítes  di¬ 
tos  primeiros  dous  tegumentos  ,5  fazendo  a  feparaçaÓ  até 
quanto  mais  podér  íer  á  parte  pojlerior  áaseavidades  :logo 
pelas  primeiras  incizoens  fe  penetrará  a  cavidade  do  abdô¬ 
men  ,  e  íe  tiraráo  as  entranhas j  como  fica  dito ;  e  depois  o§ 
mufcuios  com  a  gordura^  e  do  mujculo  pfoas  ^  e  iliaco  da 
cavidade  o  que  podér  fer.  No  peito  fe  levantará  o  ejler- 
non ,  e  as  coflellas,,  como  eílá  dito.  Segue-fe  tirar  as  entra.- 
*nhas  5  como  íe  dis  aífima.  Tirar- fe-ha  o  mufculo  triangular 
do  efiernon ,  os  peitoraes ,,  e  os  mais  ,  que  fe  -mcontrarem , 
e  fe  podérem  tirar,  pefcoço  íc  fará  huma  incizaÕ longi¬ 
tudinal  até  á  parte  inferior  da  ponta  da  barba  ;  e  feparados 
os  tegumentos  fe  irá  feparando  a  gordura ,  mufcuios ,  tra- 
cheia ,  larinx  ,  Ifophago ,  e  lingua,  Na  cabeça  fe  fará  o  mef- 
mo  que  ja  efiá  dito  num.  15',  e,  tiradas  as  entranhas  delia, 
íé  penetraráô  os  orifícios^  que  dao  paííagem  aos  nervos  ópti¬ 
cos  até  os  olhos-y  mas  fem  os  penetrar  fora  para  íe  deixarem 
penetrar  do  prefervativo  que  ferá  o  efpirito  de  termentinãj 
e  b aliam 0  peruvi atino  ,  e  catholico  ,  por  ingeçaÓ. 

22  Os  mufcuios  do  dorço  ^  efpadoas ,  hombros  ^  braços  ^ 
■antebraços  ,  lombos  ,  nddegas  ,  coxas ,  tibias  ,  pés ,  gordu¬ 
ra &c.,  os  que  deftes  maior  corpulência  fe  poráo 

patentes ,  e  fe  cortardM  fora\  e  os  outros  fe  penetrarão  com 
incizoens  5  e  íé  emhalf amarão*  Na  cara  íe  faráô  hvimas  pe-. 

netraz 
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netraçoens  com  injlrumentos  entre  os  beiços,  e  as  maxilas  \ 
ou  queixos  para  os  mufculos  mafceteres ,  e  por  dentro  da 
boca  para  as  faces  internas, 

23  Depois  de  todo  eíle  lahorio^  trabalho ,  e  dejira^o, 
e  mo  Jeparado ,  e  metido  dentro  de  hum  caixaÕ ,  fe  fará 
a  cfprejfao  dos  artos  5  e  fe  lavara  todo  o  caãaver ,  tcavi* 
dades ,  como  fica  dito ,  deixando-o  enxugar ,  e  Jeccar  ao  ar 
por  algumas  horas ,  e  depois  fe  fazem  as  ingeçoens  nos 
tos,  como  fe  dis  num.  4,,  e  fe  recheiad  cavidades , 
zem  os  tegumentos  reduzindo-os  a  feu  lugar  em  todas  as 

20,  e  fe  untará  todo  o  tron¬ 
co  ,  e  inctzoens  com  efpirito  de  termentina ,  e  depois  fe  li¬ 
gara  todo  com  boas  ataduras  molhadas  em  balfamo  catho- 
ríco,  peruvtanno ,  efpirito  de  termentina,  ede  vinho-,  àos 
artos  ÍQ  rara  o  mefmo.  Na  boca,  narís ,  e  ouvidos  fe  fará 
o  melmo  recheio  das  cavidades ,  e  as  incizoens  por  dentro 
as  jaces ,  e  depois  íe  fechará  a  boca ,  e  talvés  com  cojlura 
verdadeira,  om  f alça.  pefcoço  depois  do  recheio  lè  co¬ 
zerão  os  e  fe  ligará  como  nos  artos.  Nas  i-OT- 

tas  dos  nanzes  fe  podem  meter  liumas  mechas  enfopadas 
nos  ditos  halfamos ,  efpremidas ,  e  envolvidas  nos  ditos  pós 
aromati^s  >  metidas  de  forma  que  fe  naõ  vejao  de  fora. 

24  Us  olhos  fe  houver  receio  de  íe  corromperem ,  fe  po¬ 
dem  penetrar  ate  fahirem  os  humores ,  e  depois  fe  lavar áõ, 
e  le  encherão  dos  prefervativos  aromáticos  ,  de  forte,  que 
íe  fechem  as  palpebras ,  e  fe  prendaõ  os  feus  cabelos  com 
c^a  derretida ,  ou  com  pontos-,  ou  fe  tiraráô  fora,  efelhe 
Kra  o  melmo  ja  dito  ,  pondo  as  palpebras  em  feu  lugar. 

cara  íenaõ  fas  incizaÓ  por  nao 
CAuzâr  dtfitrmidade -,  porem  lavar-íe-ha  repetidas  vezes  com 
efpirito  de  Vinho ,  e  em  todo  o  tempo  ,  que  apparecer  qual- 
humidade  pela  boca,  narizes,,  ólhos,  &cí,  íe  alimpa- 
lugar  '^^cflira  o  corpo ,  e  fe  reporá  em  feu  proprío 


ixore-^je, 

confervar  o  corpo ,  depois  de  tlra- 

titifl  A  ^  coberto  todo  de  ef- 

^  LhrTxK  i  mas  para  os  tranfportes, 
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e  movimentos  que  ha  de  lia^er ,  fe  nao  poderá ,  nem  mover^ 
nem  confervar  melhor ;  e  menos  commodo  ferá,  quando  fôr" 
precizo  eílar  o  corpo  expojlo  ;  e  embalfàmado  pela  forma 
dita  com  aromas  feccoSj  também  fe  pode  conter  em  cal- 
xadj  e  muito  melhor  íe  pode  mover ,  e  levar  pelo  menos 
pezo  para  qualquer  parte ;  e  aíTim  fe  confervará  mdhoropre- 
fervativo^  ainda  que  fe  eftiver  infundido  algumas  horas  no 
dito  efpirito  3  e  depois  fe  embalfamar,  ferá  de  beneficio. 

26  Os  remedios  fe  receitaráô  na  quantidade  preciza,  fe-, 

gundo  o  cadaver ;  manda-fe  vir  cada  couza  de  per  íi  para  po-' 
der  fervir  o  que  fobejar ,  eftes  íe  hao  de  receitar  antes  das 
operaçoens ,  para  eílarem  promptos  ,  quando  forem  j^recizos, 
como  também  fe  ha  de  mandar  fazer  antes  ocaixao  para  as 
entranhas.  Quando  o  corpo  eítiver  expojlo  para  faffragios , 
dilatados ,  e  em  alguma  parte  da  cara  apparecer  alguma  no~ 
doa.,  fe  disfarçará  com  a  fomentar  zom  clara  de  ovo  por 
jima  pós ,  ou  gis  branco  y  pondo-lhe  em  íima  líum  bocado  - 
de  emplajlro  Dlaquilao  branco  ein  panno ,  ou  tafetá  de  cor 
da  pele ;  ou  íe  uza  de  mafcara  própria.  O  tempo  que  o  ca* 
daver  fe  poderá  izm  corrupção  conjideravel 

7nâo  cheiro  fe  naô  pode  determinar  com  certeza ,  mas  deve- 
le  regular  pela  qualidade  dos  fluidos ,  e  doença  que  houve, 
e  pela  qualidade,  e  fórrna  do  embaífamar.  Pela  primeira 
forma  íe  poderá  coníervar  de  4  até  6.  dias :  pela  fegunda 
de  6  até  8:  pela  terceira  de  8  até  ii,  ou  mais  tempo,  ra- 
zao  por  que  fe  deve  primeiro  que  tudo  perguntar  que  tempo 
ha  de  eílar  o  corpo  fem  fe  fepultar  para  fe  eleger  a  forma 

do  embalfamar.  - 

27  Ha  quarta  fórma  de  embalfamar  defeccandoy  ou  dt* 
vidindo  as  partes  ficando //^/'é’/r/3;j*  extrahindo  as  impuridadeSy 
e  toda  a  humidade ,  e  bem  inxutas  introduzindo  os  balfa- 
mosy  e  efpiritos  repetidas  vezes  fazendo  as  precizas  ingeçoens 
em  varias  partes  ,  e  com  diverfos  materiaes  y  com  o  que^  e 
confervao  os  corpos  quafi  perpetuamente  ,  ou  po  r  mmtos 
annos ,  cujo  methodo  por  hora  deixo  aos  curiqzos  ,  os  quais 
debaxo  dos  meímos  preceitos ,  e  remedios  ditos  o  poderão 
executar  fendo-lhe  precizo. 
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